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nenhum exempla1' pOclC1'Ú ser vendldo, sem que seja
li' , ,,"do com o sÍ1~ te seguinte;
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Inuocti :iscant, et ament meminisse pcriti.



As vantagens que aos Homens .literatos, e aos
Funccionarios publi( '- resultão dos Repertorios
alphabetic0s, e ln I es Chronologicos daLegislação
Pa1'r:a, estão geralmente reconhecidas, e, comDl~~
tamente demonstradas. Individuos sabios joeiranda
muitos milhares de Leis que se ncontrão .em ':::01­

lecções, Repertorios, e Indices im}-i- e-<:.I"~ mui vo­
lumosos, e que se achão espalhadas nás obras dos
Jurisconsultos, ou existem manuscriptas nos Ar­
chivos publicos, e Gabinetes particulares, têem já
offerecido separada, ou conjunctamente aos Offi­
ciaes do Exercito, e Armada huma gr:> 1",;. n',~v

dos mais notaveis artigos da Legislação 1\111 ,.:lI'., que
se ac.ha em vigor no Imperio do Br<\zll, e no ReinO'
de Portugal. A experiencia fez-me conhecer a
transcendente utiliclade de hum? 'lbsoluta separa­
ção, e O interesse' 'que haver:. em \.. '::'lJ.tinuar os
trabalhos daquelles Escriptores, accre' ..oY\.tancl~ ~"

s~as ~ollecções. ?s Diplomas Legi~lativos de que
~ao tnerão notlcIa, ou forão publIcados depois da
Impressão das suas obras.. O Repertorio geral da

_ ('~Jebre Manoel Fernandes Thomaz: o Resumo ChI'-­
nologico de M~"()t._ Borges Carneiro: .os Indices

v l 4-



vii; INTRODUCÇÃO.

do Con~elheiro João Pedro Ribeiro: as Compila­
ções Systemr ticas do Doutor Vicente José Ferreira
Cardoso, e de Verissimo Antonio Ferreira da Costa:
o Repertoriv . as Ordens do Dia de João ChrJsos­
tomo do Cou <:> 1\1ello: o Indice Militar do Te­
nente General D .L4 -'!' .s Alves Branco Moniz Bar­
reto: a Collecção Chronologica do Conselheiro
José Paulo de .Figueirôa Nabuco de 'Araujo; e as
Memorias, e Escriptos de outros Sabios Brazilei­
ros, e Portuguezes que tratárão de·o jectos .. ;­
litares, não se achão ao alcance de todos os Of­
ficiaes do Exercito, e Armada,.muito principal ente
daquelles que, no começo 'fi sua ~ _ .ira nem
possuem meios d~ adquirir, em ach;- ) opport~­
nidade de consultar livr 5 que:: ou são raros ou
III U Lispendiosos. Com vistas pois de obsta' a
,... .., arandes inconvenientes, e de ser por algum
modo "á r ~Lsse Militar; metti mão ao enfa­
donho traJ)" ho e extrahir de todos ·os Regula­
mentos, e Ordenanças, Indices, Repertori.os, Me­
morias impressas, Archiyos publicos, e Collec(,;.;tJ03
malluscriptas articulares que me forão franqutld-

s ~. ~ !lamentos da Legislação que actualmente
se a vigor no Exercito e Armada do Im-

rio d .31' zil, parte da qual tambem se observa
no ~. rcitO, e Armada de Portugal. E para que
o meu trabalho ~dquiTa direito a maior estima,
le brado p ~. LegislaçãO Militar antiga ser-
viC' de base ou de fonte proxima da moderna;
e p ~l. JCi Interessante aos estudiosos que desei~o

indagar a origem das cousas, e a alteraçãO da DlS­
eiplina, ou progressos que se tem feito na Scienéia

guerra; tambem ordenei hum Repertorio Chro-
nologico de toda a Legislaçã i .tal' de que t
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notl"la, principiando da época: da fundação da
Monarchia. Portugueza até ao tempo presente.
AqueIles que se propuzerem escrever a Historia da
Milicia Nacional reconheceráõ a uflida(~e que lhes
,póde resultar dos meus traba1 O" bem sei que
a exactidão que deve existir nestes escriptos he mui
-superior ás forças ph Tsicas , e moraes de que estou

tado. Servindo-m.e de m.onumentos já deficiell-
s, já obscuros, consultando Escriptores que não

forão Militares, ou não ti rerão gosto, ou interesse
pelos conhecimentos deste genero, e que guardá­
rão por isso mesmo silen '0 sobre o objecto de mui­
tas Leis, que só ;- ....ntão as <tatus; estando
eu muito dl~tante d<' lugares onde se achão as
integ ~ desses Diplomas;. ~vendo muitos de e
sido devorado pelo incendio do dia IOde o~

vembro de 1755, e outrQs anterio s: he <> J& ­

lutamente impossivel que eu desempen ,oomo
desejo, hum projecto tão vasto, tão complicado!
Tt)davia huma pouca de paciencia, e reflexão mos~

trar- a quem quizer, que a Obra que agora offe­
reço ao exame, e censura publica h mlü mai
apr~veitavel do que todas as Dutras P ql e tu

serVI.
Manoel Fern9-ndes Thomaz, e os abios cu'o"

escriptos conservo a vista, fizerão ha muitos an­
nos as suas excellentes compilaçõe.. eu aproveitei­
me dos seus trabalhos; addi('ion~l-lhe ~omo já
disse, materias antigas que elle" não co P v ~ t'

e outras que forão publicadas depois da impressã
das suas obras. Os Illdices Chronologicos do Con­
selheü:o João Pedro Ribeiro, e de Manoel Borge.
Carmo 1'0 derão torturas aos espiritos desses d tI..

~L'dll es Romen ; e dos quelles que hoje os
TOI\I. I. • * ç
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consultão, não desconhecem a mortfficaçã.o que
se sofre para se encontrar a data de hum DiA
ploma no meio do confuso lahyrintho de imm-en- .
ses datas interpoladas. O Indice Militar do n aso
General M lâ:z, B~I.:reto apenas chega ao ann.o de
181 j[, mas he estimavel, não obstante ser resu­
mido j c mo o primeiro impresso no Imperio do<
Brazi!.9 e por apresentar Artigos Legislativos que·
nUo se enoontrão em outras obras. A Collecção o.v.:
DQI tor Vicente merece os maiores elogios., assim·
fosse mais facil encontrar-se nella a data da~Le-·
gis ação. A este respe~to leva-lhe vantagem a Coi-o
lecção de Verissimo em ,'ue á proíhptidão com
que se aehão as épocas, elo contra-se boa digestão-,
na o:ud.em das materi?.â. O l{epertorio das 0rdens
do ·Dia do Major Couto e, Mello fie hum excellente
"~de-mecum para os Officiaes do ~xercito Portu­
guez ; os do Brazil têem neHe muito boas cou­
sas a aproveitar. A Collecção do CenselheirQ Na­
buco offerece grandes luzes, mas os caracteres das
suas Notas são tão miudos que fatigão OS, lnos

mais vjgorows, .Hum Repertorio Systematico d
Legl"sl' "o novissima do BrazU compilado' por B.
B. ~. .P. A. in~icou quasi todas 'as Leis que forãO
impres as nu periodo de que elle trata. conti­
nuaç'io do Repertori-o de Manoel Fern ndes Tho-­
maz escripta yor Alberto Antonio de Mora.es Car-­
Talho, ~<t pouc'., tempo impressa no io de Ja­
np.iro ,::m~ esenta muito mais, e hum pouco menos·
daqluIlo que esperavamos. As Citações Legi la iva ~

que se achão nas Instrucções para os Conselhos.
Je Guerra compostas pelo General Mal el Anto­
nio da Silveira Sampaio, são muito b esco­
lhidas, e applicada : mas ea desej~ria ~ue ai ti
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fossem maIs numerosas, e q e tari 'o. eSLf: . abio
General, eomo outros muitos Escriptores Milita­
res, em vez de alguns Capitulos do Regulamento
de 20 de Fevereiro d-e 1,708 sob TO

...Jictos, e pe-
nas, apontassem os ·do AI .. :" e 7 de Maio de
1710, tanto por ser hum Diploma mais moder·
liO e p r isso hav r derrogado () antecedente,
'como por ser em uitos casos mais explicito. A 1'e-

en ando ois aquillo e me parece bom, e o que
,eu de$e' aria fosse melhor nos escriptos alheios;
,persua o-me q e eu por haver D;lcttido mãos aos
··meus trah }' o depois ~ a impressão dos que me
s,ervir1.\.o gUla, e exemplar, tenho disposto lia
precisa ordem tudo quanto os outros fizerão, e
,eu só addic·onei. Talvez a t ~ça o con r rio,
que aque les q J examinarem a ..ninha Comp:Ia­
ção, encontrem neHa faltas de Leis, erros de datas,

·-confusão, e desordem nas materias; talvez tam­
'bem ·digão que o meu Repertorio não merece a
~ p '1 de' ser lido, e menos de ser co~prado. Aos
-prIT' e 1. os responderei que só a res dto da Ar­
ma a apresento mais de quinhentos Alt.Íl{oS Le-
gislativos ineditos que estabelecê "'1'e \v,
e ampliárão, restringirão, ou i I < 10 an-
tigo: ,e no Indiee Chronologico oftl.reço mais e
mil Disposições igualmente Legislr 'vas sobre ne-
gocios .da Armada, tanto das '1"e se achã m
vigor, como das que já for: {) derrog c..~ elo
'qJie toca ao Exercito- offe eç-o mais de se t\.. Lítas
ordens ineditas sobre a Legislação. actualmente em
vigor; e mais dI' :nil e quinhentas no Inà.ice Chro­
nologico, tanto em vigor, como derrogadas. Se

os Repertorios que nho á vista, escriptos p<?r
omens grandes se separar aquillo que já 1 <lo C

* .. ii
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tem execução, ou que não he exequivel no Brá­
zil, ficaráõ os seus grossos volumes reduzidos a
mui poucas folhas de papel. Aos que disserem que­
os meus esc."'iptos não merecem a pena de ser com­
prados, responi...Jre-i que eu não escrevo para ven­
der; e que se elles não tiverem conhecimento dos
negocios sobre que me appliquei, não ganhão , nem
perdem: ficão como até agora; mas a Patria per­
derá em ter filhos ignorantes das materias que
lhes devem ser familiares. O meu Repertorio da
Legislação Militar que actualmente se acha em
vigor no Exercito, e Armada do Imperio, nem
~empre dispensa as integras das Leis Mlii~ares. Eu,
á semelhança de muitos outros Compiladores, of­
fereço no Repertorio a substancia da Lei, e al­
gumas vezes ar'igos completos. Os Militares são
obrigados a conservar, e a estudar os seus res­
pectivos Regulamentos, e Instrucções do serviço,
c disciplina. Conhecendo as datas, os capitulo ,
e os paragrafos dos Diplomas, deve recorrer-se á
integra das Leis: e seria mesmo impossivel o eu
~present?r aiém de doze mil Diplomas Legisla­
~T'n~ ''', :Iitares em toda fi sua extensão, já por nro
existiI em, J-~ p,-.r r' rem em grande parte desne­
cessarios, )a finálmente porque a nossa Legisla­
ção he hum cahos: e não he raro encontrar vinte
Leis, e Ordens LSÇ,>bre o mesmo objecto, em con­
tradil.5iio humas com outras. Aquelles que estudão
a Le.)dação Militar daráõ testemunho do que aca­
bo de dizer.

Como he muito provavel que a pesar de todas
as diligencias, faltem algumas Leis no meu Re­
pertorio, e ainda maior numero no Indice Chro­
lloloo"ico, que' ha ele appar ,ceI' em eO'uimento de
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primeiro: como tam em he de presumIr que se
eltcontrem muitas datas erradas, e que os Alva­
rás vão como Leis; as Provisões com Avisos; 05

Decretos como Ordens; devo roga_ aos meus sa­
bios Camaradas, que se pfêpuzerem fazer a cen­
sura dos meus escriptos, que se dignem apontar
os erros, e a o issões que encontrarem, para
eu, ou elles smos, fazermos publicas Tabel­
las S' 1>plementares, ou Apendices em que se ad­
dicionem artigos novos, e se corrijão os que agora
appar cem defeituosos, por eu os haver encontrado
com esses IDPsmos d ('."itos.

Escre t do unicamente para os jovens Ofliciaes
do Exerci" , e Armada (por não ter a louca vai­
dade de me constituir pr p r daquell ~ que se
en erão de c ellos brancos nos ampos de Marte,
ou de Neptuno), peço-lhes que na applicação aos
Estudos Militares, ou e imitem, ou me excedão.

Rio de Janeiro 20 de Dezembro de 1833.
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ABELLA DAS

A1v.
AS3.
Art.

A-v.
• R. ou 1m]?

Gllp.

Cons.

Con. Sup•.

Dec. ou '-D. ­

Desp.

Ed.

Estat. -

Insto
l. ot.

Offie.

Plan.

Porto

Frocl. ­

Provis. ­

Regim. ­

Regul. ­

Res.

Trat.

ABREVIAT

AI 'ará.
Assento.

Art!g~.

Aviso.

Carta Regia, ou Impetia.1..

Capitulo.

Consult.

Conselho Supremo.

Decreto.

Despacho.

Edital,

Estatuto,

Instrucção••

Junta.

Lei.

Omcio.

slano.

Portaria.

Prac:. ação.
p- 'são,

Regimento.

RegulaL,~.Jto.

RC' 'Iução.

Tr

N, B. O sentido das outras allrevialuras facilmente se conhecE'. Oi artlgJ3 que le­

varem (Ap. D.O." • ) encoDtrar-se-híio no ultimo volume, por terem sido publicados, ou

haver2ID chegado ao meu conhecimento depois de estal' a obra prompta para ir ao prélo.

Os Militares n:lda perdem, conhecendo a Lei, qUE' E'srava em vigor, e aquellll que a
derroga.



XV) TA'BELLA DAS ABREVIATURAS.

Devo pelo modo llossivel mostrar o meu reconhecimento aos II1ustrissimos Senhorea
Conselheiros, José Ignacio da Silvll, Official Maior da Secretaria de Estado dos Negociol

da Guerra; e Joaquim Francisco Leal, Officia! Maior da Secretaria de Estado dos Nego­

cios da Marinha, pela boa vontade e promptidão com que me subministrárão os esclare­

cimentos que me forão precisos para a composição deste Repertorio, em conformidade das

ordens superiores que. havião recebido; assim como ao meu respeitavel, é sabio amigo o

IIIustrissimo Sr. Conselheiro João :Pedro Ribeiro que na Cidade do PorW fez-me a honra.

de franquear a sua escollúda Bibliotheca.
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A.

ABANDONAR. Vide Deixar = Desamparar.
ABARRACAR. Vide Acampar.
ABASTECER. Vide Municão.
ABATER. Vide Continencia = Descontar~
ABüLETAR. Alojar, Aquartelar, Distribuir gente de guer­

ra pelas Casas dos habitantes das Povoações, quando
não existem Edificios Publicos onde se recolha. O abo­
letau:'nto das Tropas foi sempre da cvmpp-tencia dos
Juizes, e Officiaes das Camaras, as quaes farem ~ dis­
trihnição dos Boletos, em consequencia dos avisos aJl­

ticipados dos Chefes dos Corpos, ou de outras Autori­
dades Civis, ou Militar:es. O § lodo Alv. de 21 de
Outubro de 1763 estabelece o SysteMa dos aboletamen­
tos: e d'elles não são dispensados .os Ecclesiasticos em
caso de necessidade. C. R. de ) ) e 18 de Ahr~ e 1762,
e 28· de Abril de 1801 ; nem lltrosprivile ..... s , co­
mo se dirá nos competenteb luga.'es. Vide Privúegio =
Regiro. de 1708 Cap. 84 até 89, 193, 195 = Alv. de
28 de Junho de 1755 = Provo de ) 2 de Agosto do mes- ­
mo anno=Regim. do 10 de Junho de 1678 § 52.

ABORDAGEM. Vide Commandante de Navio. .0 75.
ABSTINE leIA. Vide Jejum.

"OM. J.
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ACADF\HA-Medico-Cirurgica. FOI creada pelo Av. dp, 18
de Marco de 18 I 3. Os seus Estatutos são estabelecidos
pelo D: do Iode Abril do mesmo anno.

- II. A J\.. ta de Direcção Medico-Cirurgica. Vide na pa­
lavra = ospitaI.

_ I~l. Creou-se huma 'Cadeira de Medicina no lIospitall\1i.
litar da Côrte por D. de 12 de Abril de 180g.

- IV. Estabelecêrão-se 12 Pensões para os Alumnos da Aca.
demia, que ·lhes serido pagas como soldo" de Officiaes
Mi itares; d('vem:!o elIes comprovar as suas qualidades
pei .. ote o Cirurgiclo Mór do Exercito. D. de 16 de De­
ze oro d(~ 1820. Vide = Inspecção do Hospital Militar.

ACADEMIA Mil;tar. ""!?oi creada a do Rio de J'aneiro pE'la
L de L, de Dez mbro de 18 I o. A sua Junta., de Direc.
ção, L('ntes L ubstitutos, Mat~rias qUi .. 'prendem ,
Qualificações dos seus Alumnos, Vantag s de qlle 50­
z':;o, ver-se-hão 1S palavras = Junta de Dire~çê-o da
A"~(. mia Militar. Ti L. de 2 df' Janeiro, e J. de
-" bril" di /90,'e 22 de Outubro de 1833.

ACA DEMIA da Companhia dos Guardas Marinhas. Esta­
beleceu-se no Rio de Janeiro a mesma que existia em
lisboa, quando a Côrte de Portugal veio para o Era­
'zi}. As .Aulas forão arranjadas na Casa da Hospf'daria
do Mosteiro de S. Bento, por Av. de 5 de Maio de 808.
Os seus Estf" tos são datados do I o de Abril (P 1 '796
Vide ara' Marinha.

T ~us Lentes vencem ~oo';fj)ooo réis de Ordenadó.
'ide Soldo.

- lU. Os S 11S exercicios no Rio de Janeiro forão determi­
nados por OfIlc. de 25 de Fe:vereiro de 1809, e por Av.
de 8 de Março de I b . O IDêÚS que ha a dizer-se ver·
se-brl nos comp tentes lugares.

- IV. ~<::ademia dos Snar'::'as Marinhas foi incorporada
"á '1\', 'ar para forr uma so dtbaixo da denomi­
nacão de Academl Militar e de Marinha do Rio de Ja­
neiro, em observancia da L. de 15 de Novembro de
183 I , posta em execução por D. de 9 de Março de 1832.

- V. A reforma, ou reorganisacüo da Academia Militar e
de Marinha em hum só Cor o, foi estabelecida pele

.odo seguinte. T. I. A. 1. Dos Estatutos. = Da Creação
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da Academia Militar e de Marinha. = 2. Das Doutrinas
que se deveráõ ensinar na Academia Militar l tanto no
curso Mathematico, como no Militar; Pontes l e Gal­
cadas' Construccão Naval. = 3. Numero l e vantagens, l ,

dos PrQfessores. = 4. Conhecimentos que se exigem nos
Officiaes do Exercito, Engenheiros, e Armada. = 5. Re­
quisitos que devem ter os Alumnos para serem matricu­
lados. = 6. Das Epocas, e tempo das Lições, Examei l

e Matriculas. = 7, Natureza dos Exerci.cios praticos. =
8. Classificacão dos Alumnos da extincta Academia Mi­
litar. = 9. Das vantagens que Rcão pertencendo {lOS

Alumnos da Academia. = 10. Dos Exames pra1icos de
Pilotagem. = I I. Do Secretario, e do Bibliothecario Ar­
chivist~. ,;= 12. Do Porteiro, e Guardas. = 13. Do 01:>­
senatoriC) -A..,tronomico. == 14. Da administração da Aca­
demia Militar. = J. 5. Da extincção das Academias Militar,
e de Marinha l e da Companhia dos Guardas Marinhas.
Fi::50 desligadas da Acad.::;~·· Militar as Cadeiras de
Physica l Chymica, Mineralogia, Zoologia, e Botanica.

- VI. As Pendulas, e Chronometros, os Livros, e objectos
da Secretaria da antiga Academia dos Guardas Marinhas I

passão para a Academia Militar. Av. de 16 de Março
de 1832.

- VII. Os Aparelhos da Academia de Marinha mandárão-se
entregar. Av. dito.

- Vil!. Os Lentes da Academia forão norr...:lados. Av. dito.
Vide Vencimentos.

ACAMPAR. Assentar Campo, ou estabelecer Arraial para
alojamento do Exercito. O system-3. de acampar no Bra­
zi! quando as trop.as ~e achão em operações activas,
he muito differente daquelle que f'stá estabelecido na
Ordenança que vem junto ao Regim. de 20 de Feve­
reiro de 1'708; debaixo ,{o titulo = Modo de :lcampar =
assim como daquelle que se , ....contra no ltegul. de Ca­
vallaria datado de 25 de Agosto de 1'76 ,.. Estampa 3. a

A.s cautelas porém que cumpre guardar para segurança
dos a~ampamentos, s50 sempre as mesmas em todos os
Exercltos bem disciplinados, e estão marcadas nas Ins­
trucções Geraes annexas ao sobredito Regul. l e ao de
18 de Fevereiro de J 763, Art. 5° e 6°. Nos Ex.ercitos.1.... lO



4 Aee
Brazilciros SelO mui raras aS Barracas de brim para ac­
comodação dos Officiaes, e Soldados. Quasi toda& as
Praças, quando se não bivaca, e ha demora em al­
gum terreno, levantiio choupanas de folhagem, dispos­
tas com regularidade em ordeJll extensa, ou profunda
para se l'vrarem das injurias do tempo.

N. B. N'este Repertorio raras vezes aponto as opi­
niõe3 de Escriptores Militares. Eu mostro as Decisões
Legislativas, ou os motivós de se não executarem.

.A.CANTONAMEl TO. Alojamento de Tro}lasem Povoações
pouco distantes do theatro da guerra. A disciplina nos
Acantonamenlos he 'a mesma que se o1?serva no Cam­
po, e nos Quartei. Esta palavra nãp se acha introdu­
zida na nossa Legislação anti!Ya, mas os Milit; -es fazem
Hgora muito uso d'elIa. Vide Instr. Ger. p'" 1762 Art.
6° § 10. -:

ACAREAR. Confrontar as testemunhas dos Processos com
os Réos, ou huns com 0:1 outros, para melhor cr he­
cimento das materi s da accusacão, ou da defeza. Os
Militares a Armada prjncipiárã~ a gozar d'este henefi­
cio l)elo Alv. de 17 de Fevereiro de 181 l.

ACÇÃO DISTlNCTA. Os Chefes dos Corpos devem lan·
çar em livro proprio as acções distinctas dos Officiaes,
Officiaes Inferiores, e Cadetes seus subordinados, quan­
do em recomp nsa tiverem algum despacho. Alv. de 3
de 1\ a"'ço de 1812. Vide D. de !~ de Dezembro de 1822.

- II. de f rviço prescreve no fim de 30 anuos, salvo tendo
lugro. cl Icstituição. Vide Remuneração de Serviços.

ACCELERADO. Vi,le Passo.
AC ESSO. Aos Poscos Militares da Primeira Linha he gra­

dual, e successivo. Regu!. de 1ti de Fevereiro de 1763
Cap. 13° § 4°

- 11. ],";as Tropas da Scgunda Tinha ha varias excepções:
Alv. d I} de Dezem}, o de 1802 §§ 4,5, lO, e 16.
D. de 4 de Dezem ...e .822, declarado pela Pro is.
de 15 de etembro de 182!~. Vide Antiguidade = Em­
pregado Civil == Pobre = Promoção = Provimento =
Tempo de Serviço.

- IIT. Nas Tropas de Terceira Linha devem propôr-se osor
firiaes immediatamcnle inferiores ~os Postos vagos, ou
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dar o motivo da sua exclusão. Ord. do Conselho de Guer­
ra de Portugal datada de 3 de Setembro de 1782 .

N. B. Esta Ordem não foi expedida para o Brazil;
mas he fundada em tão grande justiça, que não devo
deixar de a indicar.

ACCIONISTA. Vide Commercio.
ACCUSAR. Vide Calumnia = Queixa = Representar =
. Requerer.
ACEIO, ou ASSEIO. Vide Limpeza.
ACHAR-SE ONDE FOR MANDADO. Vide Servico.
ACOUTE a bordo dos Navios de Guerra. Castigo deter-

"minado pelo Art. de Guerra ')4 da Armada. Vide Consto
PoI. do fmp. Art. 1í9. § 19.

ACO SE:::'H,AR. Vide Advogado.
-' II. He lIi(~(1Zi~ para desertar: aqueDe que o faz, ainda que

paizano seja" "h' ,julgado, e punido por Sentença do
Conselho de Guerra. Alv. de 15 de Julho de 1763. =

. ReGim. Provisional d~ Armada Art. de Guerra ~8.

N. B. Pelo Regul. de 21 de Fevereiro de 1816 para
o Exercito de Portugal, ficou suspensa a execução do Alv.
de 15 de Julho de 1763, sem que nada se determi­
nasse a respeito da Armada.

- III. O Art. 179 § Ilda Constituição oppôr- e-ha ao
Alv. de 15 de Julho, e ao Art. de Guerra 58? O § 17

. do mesmo Art. 1 í9 da Conslit. reconhecerá o Conselho
de Guerra como Juizo competente para prOCef":lr pai­
zanos, inductores de deserção? Faltão por 01":1 'L-:;s Re­
gulamentares sobre este objecto. Vide Desertéu' ~,. 10.

- IV. Be muito n cessaria marcar quanto antes a linha di­
visoria entre os CJ'lmes Ci'Vis, e os Crimes Militares: se
estes crimes não forem bem definidos) haverá continua­
dos conflictos, e usurpações de J urisdicções; e aconte­
cprá, que serÍlõ julgados em diírerentes Foros os rimes
de huma identica uaturez::.t, por motivos de cond cen­
deneia , ou de falfa de altençao nJs Julgadores.

AÇOUGUE. Vide Matadouro.
ACTIV1DADE. Emprego no Serviço actual dos 'Officiaes,

ou Soldados.
ADARME. Peso de meia oitava. Vide Calibre.
ADDIDO. Praça dehmn Corpo, ou do ,st do M' ior, qu



AGJR

está unido provisoriamente, ~ fazendo serviço em ou!.To.
Os Officiaes titulados sem Corpo, destinados para ser­
virem no Estado Maioc, chamão-.se Addidos a est Corpo.
Os OfJk',\es addidos aos Corpos não precedem aos Ef­
fectivos, e Aggregados dos m(,,,mos l:orpos no circulo
dos das suas antiguidaaes. .

ADJUNCTO. Vide Conselho Supremo Militar.
ADMINISTRAÇÃO MILITAR. Ramo do Serviço, que trata

do Recrutamento, Promocão, e Sustentacão do mate-
rial, e pessoal do Exercito, eArmada. > .

ADORACÃO. Vide Continenda.
ADVOGÂDO. Permitte-se em tempo de paz aosRéos Mi­

litares, quando são julgados em Conselho de Guerra,
para assistirem aos interrogatorios, e aconspU a-los nas
s'nas defez.a.s. D. de 5 de Outubro de 1,,'-'77'

AFFORAR. Vide Fortificação. "<­
AGENTE. Vide Conselho Administrativo.
AGOA. Quando a bord'l do Navios se põe a agoa á ra­

cão, o Commaidante em Chefe não receberá mais de
;ei~ canadas por dia; e os Commandantes dos Navios
tres canadas , medida de Lisboa. C. R. de 11 de Fe­
vereiro de 1575.

N. B. Esta .disposição só tem lugar quando a escas­
sez não he mui grande. Em tempo de pcnuria o' CO.al­
mandantes ac ommodão-se com huma porçfo muito me­
nor, e 'es~e caso põe-se ~l chupeta para as Eqllipa­
g .,. ~ a meia canada, ou ainda meno ao' Officiaes.

AGOA DENTE. Vide Etape = Ração = Vender.
AGOADA. Agoa dos Navios. Lugar onde as Tropas acam­

padas vão tomar agoa nos rios TIs"" lugares sempre de­
vem ser muito "llperiores áquelles em que bebe o gado,
e se lava a roupa das Tropas.

AGGRL':G. DO. Official, ou 'Jutra Praça excedente a nu­
mero das ffi ctiva~ ~los r.:orpos. Vide Officia! = Prece­
dencia = Promocãu.

- II. Não ha no:. 'Corpos de Ordenanças. D. de 9 de Ou­
tubro de 1812. Vide Agricultura = Mineração = Premi .

AGRICULTURA. Para promov~r a Agricultura, e Mine­
ração de varias Provincias do Brazil, concedêrão~se pre- .

.o , ainda mesmo de Postos Militares áquelles, que
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mais se distinguissem. Vide Mineração = Miliciano =
Recrutamento.

AGULHETA do Hombro. Vide Uniforme.
- II. para desembaraçar o ouvido da espingarda. Vide Ar~

marpento=Prov. de 27 de Agosto de 1828.
AJOELHAR. Vide Continencia.
AJUDA DE CUSTO. Os Officiaes Militares, que i<io ser­

vir em Provincias diíferentes d'aquellas, em que tinhão
os seus quarteis ordinarios, quer por passagem para on­
tro Corpo, quer em destacamento, ou diligencia, re­
cebião hum mez de soldo gratuito para as suas despe~

zas de marcha; e outro tanto se praticava quasi sem­
pre com os Officiaes Inferiores, e ~oldados. Res. de 15
de Novt"mbro de 1'715. Av. de 5 de Junho de 1754.
No templ3 pi'~~~llte dão-se comedoeias aos Officiaes, e
Cadetes de !r ~. 'ISse, quando v:o embarcados, e aI~

guns mezes de soldos adiantados, tanto a estes, como
aos que vão por terra. Os t~o'llmandantes Milit:'\I'es das
Provincias de 1a ordem recebião 600'tj)000 réís, e os
de 2' ordem 200';/j)000 réis, quando erão despacha­
dos. 'Este soccorro foi suspenso por Provis. de 22 de
Maio de 1829, expedida sobre l{es. de 10 de Agosto
antecedente.

-. n. Por outros muitos motivos se tem concedido Ajudas
de custo aos Officiaes, e "~oJdados; e até mesmo se lhes
perdoilrão os soldos, que recebéri:o a~lantad()s. Vide
Hospital.

AJUDANTE. OfficiaI de Ordens, ou Pessoa destmacta a aju­
dar a ouh'a em algum serviço.

- II. de Campo d,' SV'1 Magestade o Imperador. Forjo
creados para acompanharem a Sua Magestade no anno
de 1823, e extinctos em 7 de 1VJu'o de 1831.

~ 1U. General, foi creado '10 Brazil para o exp~diente do
Quartel General da Côrte ~ lt)~o que Sua Magestade veio
para o Brazil, e foi extincto pOi' Dec. de 4 de Abr'l
de 1831.

- IV. de Ordens. Vide Estado aior do Exercito. =Pro­
moção = Quartel General. Às suas obrigações aobão-se
designadas nas Instrucções Gemes do anno de 1762 Art.
lO § 60

, e' seguintes, ide Ordem = Prociss'- o. 1\n-
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tigamente chamavão-lhes Tenente~ de Mestre de Campo
General, e Ajudantes de Tenente. Aquelles erão Tenen­
tes Coroneis, e estes Capitães.

- V. de Campo. Os Commandantes das Armas das Pro-
incias não podem considerar como taes aquelles Offi­

ciáes, que forem nomeados para as suas ordens. Pro­
vis. de -20 de Julho de 1825, sobre Res. de 26 de
Maio antecedente..

- VI. Os Generaes detalhados para commandarem Di­
visões, ou Brigadas provisorias, têem Ajudantes de
Campos nomeados pelos Quarteis Generaes.

- VII. OsGeneraes que commandão Praça~de Guerra, têem
hum Officia:l ás suas ordens, á semelhança do que se
mandou praticar em Portugal pela Porto (),(!~ de F&­
vereiro de 181fr.

- VIII. Os Generaes, ou outros O(li("~ v l-e 'ommandüo
grandes Districtos Müitares, têem hum- 'Official ás suas
orde1l1s. Porto de 23 (I l.lUho de 1824, a re ('1to do
Commandante MiMar de Campos, e Macahé. O do
Commandante Militar da Ilha Grande, foi suprimido
por Av. de 24 de Abril de 1831.

- IX. Os Generaes, e outros Officiaes Maiores nomeado~

para inspeccionar os Corpos, têem durante as suas Com­
missões hum Official ás ordens, e hum Secretario á
semelhança do que se determinou em Portugal pela
Porto d 9 de Janeiro de 1812.

lV. F. Por falta de Legislação positiva para o Brazil
têem sido adoptados em muitos casos os estilos milita­
tares de Portugal; assim como naquelle Reino, em
falta de Legislação propria, t>em- adoptado os estilos
do Exercito J ""lez, ou Francez. O Governo, ou os Ge­
neraes m Chefe nas circunstancias occorrentes, estabe­
leci. o luma Legislação p' )Visoria; e os exempl(\c; de
pro idencias tomadas em uma occasião servião de rr·
gra em casos semelhan es. Estas providencias, repetid.
vezes 'observadas, constituirão hum certo Direito cha­
mado = Estilo Mililar=ou Lei consuetudinaria do Ex( ­
cito, e Armada. As Leis policiaes dos Exercitos, e Pra:::
ças"de Guerra em tempo de Campanha, ou depois do
lm;estimel1to, ohrig<.to a todas as pessoas ahi residentcs1
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J 00 que adO pllblicadas pel0s respectivos Commahdan­
tes, que, n'c3ies casos, têem hum poder legislativo, no
q-ue toca a segurança, e defeza dos Exercitos, ou das
Pracas. Vide o D. de 28 de Junho de 183 Art 2. o

- X. 'O Governo empt'eg-a ás vezes alguns Officiaes do Es~
fado Maior., ou dos Corpos no serviço-, e expediente dos

" Quarteis Gelleracs, Esles individm)s, assim empregados,
não -podem intitular-se = Ajudant~s de Ordens, ou de
Campo, = mas té10 sómente = Officiaes empregados ás
ordens do Quartel General. = Todavia clies _percebem os
vencimento'> como Aj udantes de Ordens, se fazem o
serviço acti\' , que a estes compele. _

N. B. Forão 'pl'ohihidos pelo Av~ de 9 de Maio de
1831, '1 . pôz em execução o .A.r.t. 60 da Lei de 24
de l'\QVel e 1-830.

- XL Qllan l. 's '- rteis Generaes não existem Ajudan­
tes dn Ordens, ,oa .officiae empregados peI'Ü Governo,
po em os Comm ndantes da Ar as nomear i. terina­
mente hum, que tenha as qnalidad s para isso neces­
sarias: e n'este ca, o vence a gratificação, e forragem,
que lhe compote pela sua patente: e quando estes Of­
ficiaes servem intel'Ínamenle cm lugar dos Ajudantes d
Ordens, que estão enfermos, ou de outro modo des­
empregados do serviço, passão as gratificaçõe , e for­
ragens, que lhes compelem, para aql elies Officiaes , _
que interinamente servem em seu lugar. A~ o Iode
Março de 1826, expedido ao General Cun! - Mattos.
Vide Porto de I 8 de Maio de 1821,.

- XII. Os Ajlldantf's, e OHiciaes de Ordens dos Quar is
Generaes, fazem ~ ~.i, por turnos semanarios, quando
uüo ha. ervicos exh'é:ordinm'ios.

- XlJI. de Pe;soa. O Av. de 9 de Maio de 1831 ,ma dando
~ servar o Art. 6" da Lm -le 24 de Novemb~o de 1830,
permílte h m Ajudante rdeos de Pessoa, nos Offi­
ciaes CeoC'raes, que commandarem as Armas Jas Pro·
víncias. Vide Res. de 3 de Abril de 1815..

uJUDAJ\TE de Pr[lça. Estes OHiciaes süo de antiga data:
o Heg-irn. de 22 de Dezembro de 1643 falIa no Ajudante
do Sargen[o Mór do Castello de Lisboa. As su o. ri­
gações achüo-se marC'ldas no Cap. 68 do RegiJn. de

Toill. I. :2 j.'g
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1708; c aj udão aos Majores das Praças em todo o I'ler­
viço d'ellas : tomão a direita dos Ajudantes.

,- II. No Brazil existem poucos Ajudantes de Praça: e o
do MaranJão foi creado por D. de 25 de Julho de 1820.

AJUDANTE do Corpo de 1° J_inha. Forão creados na oe-o
casião em que se 'organisárão- os Terços Portuguezes á
s~melhança dos Hespanhoes, e Italianos, no Secu:Io XV.
As ultimas ordens expedidas sobre os seus provimentos
são o D. de 4 de Outubro dé 1822, publicado pela Provo
de 1 I do mesmo mez, () qual declarou, que sahirião
de Cadetes, e Sargentos, e terião a Patente de Alferes.
9 D.. de 4 de Dezembro de 1822, sem tratar explicita­
mente d'estes Officiaes, deixa entender, que entrão na
generalidade dos. accessos: e o D. de 28 .iI(; Março 'de
1825 parece não se oppôr a isso; n~r"" r-~.:' Planos de
Organisação dos Corpos vêem des:oHa a ':-Js graduações,
que elles devem ter. Exce~tua-se o Corpo de Artilherià

,de Marinha, cujo- ~Jmlo de Organic;ação lhes concede
os Postos de 10, ou. 2 0 Tenente. O Plano de Organisa­
ção de 5 de Maio de I 83 I he omisso a respeito das gra":
duações dos Ajudantes, Quarteis-MestTes , e Secretarios.

- II. Os de Infanteria, e Artilheria principiárão.a ter ca­
vallos pOl' conta da Fazenda Publica muitos annos de­
pois dos Sargentos Móres.

- III. dos Corl?os de 2° Linha. Forão creados qll~ndo

se organi.;árão os Terços Auxiliares no anno de 16!p.
O D. tl~ 7 de Agosto de 1796 alterou as disposições an­
teriores a respeito d'estes Officiaes: e o Alv. de 17 de
!lezemhro de 1802 melhorou a escolha dos pretenden­
tes a estes Postos. A ultima L.:'g~~;:<tão relativa aos Aju,
dantes he o Decreto de 5 de Março de 1823, que es­
tabelp.ceu a nomeação de Cadetes, e Sargentos da I a Li­
nha para aquelle exercicio; e o seu accesso entra .la
Disposi';él0_Geral do D. de;!~ de Dezembro de 1822,. de­
clarado pela. PrO'vis. de 15 de Setembro de L824. Vide
Promoé50.~ :~

- IV. do's C'Órpos de Ordenanças. Forão creados quandc
se fez. a-~'organisação dos Terços no Secul'o XVI, posto
que il Regim. de 1570, e a Provis. de 1574 não fallem
n'cstes Ofilciaes. Vide Eleictlo.
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_ V. do Cirurgião Mór. Vide Cirurgião Mór. .
VI. do Inspector Geral da Marinha. Erão dous, e forão

creados em Portugal, mas na L. de 15 de Dezembro
de 1831 abonou-se o encimento para hu que então
existia, devendo por isso considerar-se O· outro sup
primido. Vide 6 de Janeiro de 1797. Vencimento.

- VII. O Infante Almirante General .teve tres, além do
.seu Ajudante General, creados por D. de 31 de Março
de 1810. Pelo seu fallecimento puzerão-se as codsas no
antigo pé. '.

- VIII. do Intendente da Marinha do Rio de Janeiro. Foi
creado hum por Av. de 29 de Dezembro de 1827.

- IX. do Inspector do Arsenal da Marinha: são dous. Vide
Inspec·~I1.

- X. do Pw Mór do Rio de Janeiro. l<'oicreado por A.Y.
de 12 de H.. 1808. .

- XI. do Pattão Mór do Rio de Janeiro. Foi creado por
A • de 8 de Abril de 1808. ide Av. de 31 de Maio do
mesmo anuo.

"- XlI. do Auditor das Tropas da Côrte. FOl·ão nomeado:!!
dous para servirem em quanto se nzessem indispensa­
veis. Porto de 31 de Julho de 1823.

ALABARDA. 'Arma de que usavão os Sargentos dos Cor~
pos de Infanteria, e Artilharia de pé, e agora se acha
subsftuida pelo Pique na Infanteria pesada.

!LA.BARDEIRO. Soldado da Companhi' da (; ~arda Im­
perial, cuja arma he a Alabarda.

N. B. Nüo trato da Legislação pertencente a ste Cor­
po, visto não formar parte do Exercito.

ALARDO. Mostr, Res°'lha, ou Revista l\Iilitar. Esta a~

lavra apenas se usa -no dia de hoje, quando tratamoi
da Revista dos Tercos de Ordenancas. Vide Ordenanc-a.
f\ Regim. P ovis. da A _ ada tambem falIa lard

- II. Os Officiaes das Camu.."1S, Medicos, Girurgiões , Bo­
ticarios, Sangradores, Almocreves, Esta1.· .. ,.1 <;, e Fer~

radores, forão dispensados dos Alardos . tenanças.
es. de 24 de Março de 1,53, que allit '01I :as excep-

ções do Regim. de 1570. Vide Alv. de 24 ~ Fevereiro
de 1764, e Provis. de 30 de Abril de 1758.

ALARMA. Vide Senl' ella = Toque de rebate. /"r
z'"
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ALCAIDE. Vide Commalldante de Praç.a=Postos anfigos
r = Preso.
~LERTA. Voz que dão as Sentinellas para- mostrarem que
( se achão vigilantes. Vide Passar palavra.
.ALFAIATE. Vide Conselho Administrativo.
ALFERES. osto, l\Iilitar tão antigo entre os Portugue:res~
, como a.Fundação da Monarquia. Lev,av.a, e ainda leva
, a :Bandeira do Corpo..
- II. s Officiaes Inferiores ,. ,e os Cadet.es de Infanteria, e

CavaI e 'ia, têem accesso a este Posto, por meio dç exames
em C . 11' o Publico.. Porto de 51 .de 'Janeiro de 1'824: e

Cl di'~ do Corpo são. r.e~oEs~veis pela sua fazenda,
l'llld - ob.!?Cr:vare.m fL..risca aquella o.rdem;, e da
la omissão resultar prejuizo ao Estado. O methodo
os c anles achaf'se deteJ;'minado' nas Py·,i. ie 19 de
L rço de I 82Lj. , e 14 de Março de ., ~~

l . Os dos Corpos de 2' J';~1 - • I roIIióvidos da Classe
~JS Solda,dos J?~,ticular.e :. P·}'9v. de' 2\1 de Outub"o de

) 20, sobre Res. r' J 6 de Setembrú do mesmo anno.
.N. B.( Os 'Ofticiaes Inferiores- são igualmente promo·

vido a Qfficiaes, se tiverem meios de decente subsi­
encia para servirem até Capitães~ Vide Porto de 3 I de

- eiro-.de t82Lh e Alv. de 17 de Setembro de 1802.
V Pelo D. de 15 de Setembro de 1825 determinou-se,

(ue em cada huma· das Companhias de Infanteria, e
'avalleria h<' lvesse só hllm Alferes,;, ~ que o Olür0 fi·

casse aggregado.
N. ]j. A pesar d'esta Ordem existem·CompanTlias com

dous Alferes, talvez por determinação particular. Pel~

."rganisação de 5 de Mai~ de ) 831 alterou-se esta Dis-
posição. Vide O:t:ganisação .dos Corpos. .

-;- V. São iguaes em cathegorJa aos 2°' Tenentes d~ Artl­
lhari~, P. outras Armas. Res. de 13 de Fevert:iro de I . 15.

ALGAZARRA. Grito de guer:'a da Tropa 'M011risca na oc­
casia ,':0 .ltaque. Na Milicia Portugueza antiga tambem

. se fazla.4,ls9 d'este nome. Vide Bulha = Gritaria= Grito.
U,GEllRA. ....mo das Mé).themalic~.. Vide Junta. da Aca·

demia M·':,tar..
ALGEM i S.. Gargalheira e Grilhões.: mio se devem pôr

nos p\ecrntas du.ra!lte a.s mar?has. Vide ~r\1ta.
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_ II. Poen1-se nos Desertores. Vide Desertar.
..:-:~:II. Poem-se nos Marujos recrutados, quando vêem ii. terra

huscar a sua roupa. Offie. de 3 Junho de 1809.
_ Presentemente acha-se em deSUSe;) esta dispo;,iç-o.
ALlME- TO. Vide Cadete = Etape = Preso - Raçáo =
. Soccol'ro~

ALINllAMENTO. Vide EvolucãO'= Exercicio = Manobra..
ALISTAR. As pessoas sujeitas ~o Recrutamentonãopodem

ser alistadas nas Companhias de Ordenanças ( em Offi­
ciaes Inferiores, B Cabes de- Esqua&a ), ITem na Guarda.
Civica. Porto de 6. de Fevereiro ue 1823. Vide Recruta..

AT_LU.DA. Os Officiaes- das Tropas Alliadas quando con­
CO:Tem no. st:l'vico com as acionaes, tomão- recipro-
c men " Com~ando- peias suas· graduações. Regiro.
de 20 1<'evereiro de 1708,. Cap. 9, € 14 ... ·

N. B.} , que o Regim. de·1708.estabeleça varias
prer.ogat~vas ....s- T1' p s Nacionaes sobre as Alliadas (como
se v ,áõ nos cempetentes.lpgares), ferão alteradas essas·
disposições dura:lte as· Guer.ras d 1.762, 1801, e 1809-,
em que as Tropas Inglezas,. e ort 19l1ezas fuerão ser­
viço sem di.ffenença. alguma. Isto me.smo aconteceu du-·
rante as Campanhas do Rossilhon. e Catalunha em 1793,­
1794, e 1795, em que as Tropas Portuguezas, e Hes­
panholas trabalhavão combinadas

,ALLICIAR. Vide DeBertar:.
AI...MA. V.ide PÍ'eza-= Suífragio' J

AU\HRA .TADO. Vide Conselho Supremo t·far.
ALMIRANTE. Este Posto foi creado em Portugal, rei':"

nando o Senhor D. Diniz a- favor de uno Fernandes
Cogominho: ma'" o seu successor Manoel Peçan~, u
Pessanha, celebre Cap1tüo Genovez; foi o que exerci-o
tou as grandes prerogativas concedidas ao Emprego pela

arta do Iode Fevereiro de 13 17, Depois dp uitas
a ternatiyas a jurisdicção do Almirante pass ti ao CapI­
tão General dos Galeões de AlLo Bordo dI"' r~ Oceano;
e alguns annos depois da- extincçiio d t prego,
rujas attribuições forão. exer,eitadas pr' ., 'stros da .
....I.arinha, em qualidade de Inspectores tIc ~, appare­
ceu de noYO .o Posto de Almirante General c\,. ferido ao
Senhor D.. Pedro por .D. de '13. de Maio de h.. • Por.

./.>
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falIedmento deste ficou supprimido o Posto de ~Imi·

rante General em virtude do D. de 13 de 'Novembro
dê 1'812; e o Expediente tornou a ficar encarr~gado a~

Ministro da Repartição; e assim se conserva até o pre­
sente.

- II. Primeiro Almirante. O Lord Cochrane teve Patente
de 'Primeiro Almirante da Marinha Brazileira. .

- III. O Posto de Almirante da Armada Nacional, e 1m·
perial, tal qual existe no dia de hoje, foi creado por
D. de 22 de Fevereiro de 1797, 'em que se deu este
titulo aos Vice-Almirantes, que então existião; ficando
estes Postos d'ahi em diante com as prerogativas, 'hon·
ros, e soldo, que competião aos Tenentes Genern.es da
Armada, Posto, que então se supprimio. ViC:e Gradua~

ç50, e as outras palavras relativas a estPQ ':;eneraes.
ALMOCO. Nos Navios de Guerra d/- _ oco de café

3S E~upagens, em lugar de CaIu 5a gada. "Av. de 27
de Marco de 1828. Vide Café = Racão.

ALMO} AÇA. Vide Equipamento, '
ALMOTACAR. Nos Exercitos erão almotacados os vivere~

pelos l'e~pectivos Intendentes. Vide Instruc. Gel'. de 1762
Art. 5°, § 2° = C. R. de 5 de Janeiro de 1797 = Mau
timento.

ALMOTOLJA. Vide Utensil.
ALMOXARIFE. Omcial de Fazenda, a cujoc l'go seachão

os generos a:'recadados nos Armazens. Nas Fortalezas do
Brazil, aonde não ha estes Empregados, fazem as suas
vez s alguns Officiaes Subalternos, ou Inferiores. Varios
~lmoxarifes têem Patentes de Officiaes do Estado MaiOi
de 2· Classe.

- II. Os Almoxarifes do Arsenal de Marinha, e Exercito,
têem as suas obrigações marcadas nos Regiro. dos Al'ma­
zeu:. Vide Junta da Fazenda do Arsenal do Exercit'1=
Intendente da Marinha = Hosp'tal = Negociar.

âLOJA~,:"'" ':'0. Lugar ao~de se recolhem as Tropas ;nos
Abarr.... m 1t05, Qual'te s fixos, Acantonamentos,' (\u
em- Edificl " particulares po~ meio de Boletos.

- n. Qu::> __d.o as Tropas se aloJão, ou acantonão, as m
fhore< casas são occupadas pelos Ofticiaes Generaes; e
os ! ajores de Brigada 'ficão o mais proximo possivel
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dOf Brígadeiros re~pectivos. Regiro. de 1708, Cap. 84,
e seguintes.

N. B. No tempo. presente os Alojamentos são desig~

nados pelos Quarteis Mestres Generaes, co attenção
ás commodidades dos lugares, e segundo as ordel'}S dos
Generaes em Chefe.

- III. Deve haver n'elles-tudo qunnto fôr necessario para
conservação dos Soldados, e gllardar-se-ha nos mesmos

. Alojamentos a Lei Militar. Regiro. de 22 de De~mbro

de 1643, § 14.
- IV. Aquelle que tomar Alojamento á força g~á aspera...

mente castiga .... Alv. de 1710, Cap. 15.
- V. Nos N vios de Guerra dá-se este nome ao ~ugar aonde

dorme a uarnÍcão. Vide Destacamento.
ALQ EIRE. .:!ltensil.
ALTA. Aberl ., (, ssentamento de praça nos Cor-

pos, F 'lspitaes, e Navios l e 011tros Estabelecimentos para
se cJzerem os abo os dos venciwen ·os l e soceorl'v.i,_ Vide
Alistar = Hospital = Livro de Soccon os.

ALTAR PORTA.TIL. Utensil que deve existir nos Corpoi
em estado de mobilidade. á Tabella, que acompanha
o D. de 3 de Setembro de 1824, não se faz menção
d'este utensil, talvez por haverem sido entregues pela
Capella Imperial os que forão para os -Exercitos d9 Sul,
e outros lugares.

ALTERAÇÃD. Vide Mostra = Relação de a1 er....~ões.
ALTERCAR razões com os Soldados que estão hebados:

he prohibido aos Officiaes, e Officiaes Inferiores. Re­
gul. de 1 ')63, Cap. 23, § 12. Vide Harmonia Desorde •

A.LTURA. Vide Es ra =-=Formatura da Tropa~ Com-
mandante de Navi .

ALUGUEL. Vide Casa = Quartel.
AP'11'\O. Os da Academia Militar são dispens :1.(.1; do "él'­

viço ordinario dos Corpos, em que têem pr C" -lurante
a~ lições, mostrando frequencia, e aproveit, ) . Port.

e 5 de Julho de 1823, e 15 de Maio '; ..t'+. Vide
v. de 30 de Agosto de 1782, e 6 de ÁI>J:1 de 1791.

- II. São dispçnsados do emprego de Âgentes s Con-
selhos AdministrativoQ dos Corpos. Porto de 10 ~ Fe... l{,
vcreiro de 1824.
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- III. Os 'das 13rig&das de Artilharia Montada da CÔrte vã''O

ás Paradas Ger:H's, se forem para isso chamados pel<>
Commandante. POl't. de 28 de Março de 1824.

•- IV. 9s (la Aca,demia l\1edko-Cirurgica, que se propoem
servir como Ajudantes de Cirurgião Mór, e tiverem com­
pletado o Curso de A.natomia theorica e pratica, gozão
da graduação, e ~lsio de uniformes de AJfiTes; e vencem
os Sold9s, que se achüo arbitrados aos taes Ajudantes.
D. de 18 de Outubro de )80g. O D. d(~ Li de Novem- _
bro de 1818 mandou ahonm' o ~oIdo de Alferes de Tropa
de Linha aos taes Cirurgiões Ajud<Hlles, que pelos. sens
estudos ouv~rem adqllirido a G.radu'll:iio de Alferes.

liVElTAR. Os Ferra,d~res .dos Corpos de Cavaliaria .ser­
vem de Alveitares, c são obrigado$ a curar. os Cavallos,
e examina-los quando se pret~ndeI;l1 .c"v-- ar. V.ide Fer-
rador. .. ',-

ALVO. Os C.oldados novos devem exercitar-se a ~tirar ao
Alvo. Regoul. de I763, ~ap. 6°, § 34.

ALVORADA. TV-ll.l e instrumentos bellicos ao romper
do dia.. Tambem lhe dão o ~me de Diana. O ReguI.
de CavalJada quer, que este t.oque se façJ.3. qu.ando hou­
ver claridade para ler. .cap. 5°., § 15. O Regim. Pro­
visional da Armada, Cap. 2°,.§ 2.2, diz, que se deve to­
car quando começarem a distingw-se os objectos; e
no fim do toque dispara-se o tiro de peça, § 23. O Re­
glll. J.e Infanteria he omisso a este respeito.

AMA dos Exposto. Seus maridos são isentos dos at 1'­

dos parciaes das Ordenanças, e dos encargos de guerra.
Alv. de 2-9 de Agost;o de )65Lj. Por diversas outras Leis
forão concedidas isenções ás Am',:, dos Expostos; a
ultima das quaes he datada de I ,-re Outubro de 1806.
Nas Instrucções para o Recrut:tmento da I" e 2" Linha
Í'u.OJICad::l.S n'esta Côrte, niio ha Disposição aJgum~ ~()

bre os privileg'ios dos maridos, e filhos das Amns dClo
Exp, llas como a Casa da Misericordia do Rio é
Janeiro os rnesm,os privilegios da de Lisboa, ach..
se os m~' , LO , e filhos d?s Amas dos Expostos co~'

hendi':vs na Le.gis açiio.acima apontada. Vide Privilegio.
AMA 'r_IJ.HO. Vide Con!-ma~dante de Navio,
AMAi:t Vide Candura.



AMARRA. Vide -Comma:nd~nte de Navio~
AMBULANCIA. Caixa de medicamentos, instrumentos &c.
. para o cürativo dos enfermo!), durante as marchas, e
I nos 'Hospitaes de Campanha. Vide Hospital.
'1lMEAÇOS. O Militar, qlle se serve de ameaças contra

o seu Superior, tem pena de morte; Art. 1° de Guerra
, ·do ,Cap. 26 do Regul. 'de Infanteria; Cap. 9°, Art. 1'° do

Regul. de Cavallaria; Art. de Guerra 69 da Armada.
AMNISTIA. Foi concedida aos Militares, que illtervierão
. nas commoQÕes de Pernambuco, e nãe se achavão pro-

" l'lunciados. D. de 7 de Março de 1825. D. .9 d~

Abril de ]83 1. Vide Lei de 8 de Ouhwró de 1t333~

AMOTIN DOR. Vide Cabec~ de motim.
·.ANCORA. ;'$'ide Fundear. :' .

I

ANCORAGE I
' .JJ?ireito, ou Contribuição, que pagâo as Em­

barcações me cantes Estrang-eiras , que entrão nos Portos.
Debh;xo d'este mesmo tirn"o G€vem ser considerados os'
emolumenlos pec-cebidos por vari{)s CQIDlllanQêllltes de

. Forta.lezas dos Registos dos Portos, e outras desde épocas
remotas, e que tiver;o origem nos Direitos Felldaes. A
p l'cepç50 das an.coragens a beneficio da Fazenda Na­
cional foi estabelecida pelo Alv. de J 5 de Março de J 8 J o.
A Porto de 18 de Julho de 1808 incumbio ao Piloto
MoI' da lJarra no Rro de Janeiro a arrecadacã{) de ou­
tro Direito de Ancoragem, qu.e pagav- os· ravios em
virtude do Alv. de 15 de Novembro de 1 02. ~. n.o,l°,

ANDAR em Corpo. Os Militares erão obrigados a andar
em Corpo; 011 n; devião t(')mar Arma {)om Capa. Re­
gim. de 22 de Dezembr0 de .16q3: § 29 das Instl' •.lc­
çôes, ou Ordens Geraes para os Sargentos Mores de In­
fanteria, que vêem juntas aa Regiro. de 1 7°8, ou Col­
lecção das Novas Ordenanças. No tempo presp.p" .Q Tro­
'pa faz uso de capotes em tempo de chuva; e aos Of.
ficiaes foi permittido. o use das .sobrecas,aca" .:n'litos a:Q­
nos antes de se fornecerem capotes aos· .orros de 'In-

o .funteria, e Artilllaria do Exercito. Vide Üllr:elo = Capote.
A.NEL E SOLIDEO. Foi ""oncedido o uso de!lvma e ou­

tra COlIsa aos Capelliies dos Corpos J\1(ilitares o Rio de
. Janeiro por C. R. de 24 de Novembro de' 18 . aos.L

TOM. 1. :3
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de Pernambuco pela C. 1. de 21 de Fevereiro de IS.:d:
aos da Bahia por C. R. de 16 de Nov~mbro de 1010..

N. B. He provavel, que aos Capellães dos Corpos d
outras P ovincias se tenha feito a mesma Graça; e isto
mostra qua~to he imperfeita a Legislaçã Militar do Im­
perio,; pois que huma medida, que devera ser geral,
he considerada como objeéto de favor, e concede-se por
graça particular. Por este modo he impossivel, que o
Militar mais eshldioso tenha conhecimenlo de toda a Le-

" gislação Brazileira, principalmente d'aque~la, que não
se arha impressa. O que acontece nestes nf'gocios in
sigmncantes, succede nos da mais' tra scendente con­
sideração. A respeito de Soldos existem ordens innu­
-meraveis, pelas quaes, em ouh'as tantas daL " 'se n­
cediãO'" os mesmos vencimentos aos Mili1 "cs das diver­
sas Provincias do Brazil. Como t., _ va a titulo
de Mercê, era preciso que muito ~. ",uPÍ'~....asse; e aquelle
que "nha melhores prot ..çóes, mais depress, avo­
ravelwente aIca ça"l o seu despa " .

.A.NIMAL domestico, Aves, &c. Aql1 .. , que as mata a
seu dono, fica incurso no Art. 18 de Cuerra dos douf'­
I egul. de 1763, e 176q. Vide Regim. de 1708, Cap.
192 = Alv. de 1710, Cap. 15. '

ANNATA. O Alv. de 12 de Setembro de 1631 ordenava,
que se pagasse Annata de qualquer accrescentamento
de solo. r" isto foi revogado pela C. n. de 23 de
Agosto IlJ3!~. Agora todos os Officiaes das tres Li·
,nhas pagão meio soldo de hum mez quando são pro-

vidos aos Postos, quer... em Gr duação, quer em ef­
tividade, em observancia do § 40 do Alv. do 10 dl
!l'il de 1808, que foi recommenda pelo Av. de 20

de J luho (ou Julho) do mesmo anno.
n ::>s Officiaes Graduados, quando são pr

VluúS a 1:;,: ,clivos, não pa;;ão o meio soldo, por ',,-
rem J' i"'" ~ desemholço, qual.do farão despachados
na Cm. Vide Patente.

A IVE SA0.10. Vide I"esta acional = Parada = s~ 1

A r 'O de Serviço. Vide Tempo dê Serviço. =Financ'~.
A~SP .~ A. Omeial abaixe de Cabo de Esquadra, que

o a, a pôr, e a mudar as sentinella~. r.egul. de In-
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fanteria, Cap. 8\ § 20 = ReguI. de CavalIaria , Cap. 7 e

S 19· Esta. praça foi creada ,no anno de 1763.
ANTE A. VIde SobrecelIente.
ANTIGUIDADE. Conta-se a dos ·Officiaes da 1.' Linha

desde a data do D., ou Res. que os promovêrão: Res.
de 16 de Fevereiro de 1780. O D. de 23 de Março de
1821, declarado pelo de 16 de Maio do mesmo anno
melhorou a sorte dos Officiaes relativamente aos venci­
mentos dos Soldos, por corpeçarem desde os dias dos
seus despachos.

- II. A dos Officiaes Superiores, e Ajudantes dos Cor­
pos de 2" LLtha, acha-se no caso dos da 1a: e assim
acontece a todos os outros Postos quando os despa­
c.hos são conferidos em virtude de D. ou R.: Porto de
20 de Agosl,v r1e 1823.

- III. A dos Go-: itã~ ~ Subalterno da mesma Linha, e
,das Ordenanc:as, conta-se da data dos Despachos dos
resl_ectivos Presidentes das Pl:JViucias: Alv. de 18 de

_ F~vereiro de 1805 = Porto de 2(1 de J.. osto de 1823.
- IV. A dos Officiaes de postos igllaes, e datas ideriti­

cas conta-se da dos Despachos dos Postos antecedentes.
Regim. de 1708, Cap. 101. = Alv. de 18 de Fevereiro
de 1805.

- V. Havendo disputa a respeito de antiguidade entt:e dou~
Officiaes precederá aquelle que apresentar a sua Paten­
te, como prova da mesma antiguidade, no c::.so do ou­
tro não mostrar o contrario. Regim. de 1708, Cap. 2°

, Vide Precedencia.
- VI. Havendo dous OfficiLles despachados para o me~

mo Posto, precede o que tiver despac~o I?ais an!igo.
Regim. de 16L~3, S 18. ,

- VII. Não he tiLulo sllfficíente para o accesso dos Co­
}'n"leis á Classe dê Brigadeiro e.ffecLivo. Alv. áe 27 ue
Fevereiro de 1801. Vide D. de 4 de Dezembro d 1822=
5 de Janeiro de 1778. ,

N. B. Ainda que existão mtútos DiploQ" sLegislati­
,vos sobre hum mesmo objecto, poucas vezes faço men­
'ção daquelles que precedem ao que foi ultimamente

. promulgado. No Indice Chronologico achar-se-hã:> to- .! f
d&i essas Leis, tanto em vigor, como derogadaB,

5**
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- VIU. He digna de atlenç.ão para aS'graduações, f" re-
formas dos Coroneis no Posto de Brigadeiro. D. de 28
de Abril de 1791, e Alv. de 27 de Fevereiro de 1801.,

- IX. Ntiv he titulo sufficiente para a Pi'omoção aos Pos­
.tos ·de Capitão de M:ar e Guerra, e Officiaes Generaes

- da Armada: Iles. de 20 de Outubro· de 1796.
- X. _ os Postos. da Armada b'es qllartos do numero dos

Officiaes süo promovidos por antiguiálde, e hum quar­
to por metecimento. D:.de 13 de ovembro de 1800.

- XL Não he titulo sufficiente par o accesso nos Cor-
pos de Artilheria, e Engenheiros. . de 4 de Deze ..
1>1'0 de 1~22. '"Vide A". de 7 de JuJ J~ 1798.

- XII. Entre os Cadetes,. e Olliciaes Jnfer'ores promovi­
dos a Officiaes em huma mesma data. Y'le Cad te

- XIII. Os Officiaes cffectivos, .ainda 'DeDOS antigos
p 'ecedem aos aggregados de i _ . ,J; e esks ai!l-
da "e mais modernos p"'~cedem aos gr'aduado" com l)os~

tos .~ 'uticos. Alv. dlO.2 de Janeiro de I 8o7, ~ 1 .
- XIV'. Os Ofi.~. s '"0 podem ser promovi s a outros

PO&tos, sem estarem efiectivos n'aql1eUes qu occup;",o:
Alv. de 2 de Janeiro de 1807, § 4°. Vide Ak de 21
de Novembro de 1764= 1° de Agosto de 1768 = 1'eco de
20 de Dezembro de 1779. = Res. de 23 de aio de 1791.

~" V. Os Offieiaes aggregados, e graduados quando pas­
são a effectj-.·oS',. tomão antiguidade pelas datas dos seus
Desp ..os e gt'aduados, ou aggregados. AJv. de 2 de
JaneirodeI807,§7°~Vide Pro is. de 19 de Julho de 1823..

- XVI. O § 7, ° do Alv. de 2 de Janeiro de 1807, f.az­
e transcendente aos omc' ~ da Armada pela Reo$. de­

17 d.e Janeiro de 1826.
- XVlI. Os Officiaes qne sendo effectivos passão a aggte­

nr ,.,~, ficão mais moderno~ do que os effectivos em
4 a11 u .lssim se conservarem .. Alv. de 2 de Jane:
1807 6°.

- X" !l. Officiaes promovidos a titulo de prete~'(}<'io

soffrida r seus aece sos, contão a ·antiguid.ade d<: -le
a poca marcada nas Res., ou D. que l'lltimame' I)S

}Jtomo êrão; e os seus "\"encimentos prmcipião desde i. S

d?' s das antiguidades que lhes fOl;ão marcadas. Pró-
.. ele 5 de Março de }827. Vide Indemnis..'1çüó.
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_ XIX. Os' Offieiaes Milicianos que passatem para a 1a

Lml.1a cORtão a antiguidade das datas dos D. que os
transferirão. Previs.de 21 de Fevereiro .de 1823.- Vi_o
de ])o1't. de 3 de Fevereiro de 1825·.

- XX. Os Secretarios dos Corpos quando passão a Com­
batentes. Vide Secretario. O mais' que ha a dizer so­
bre antiguidade, Vide Promoção, e outras palavras re-
lativas. - -

ANNLLLAR. Vide Conselho.· Supremo Milil:l:lr.
APARELHO. Vide Arsenal=Commandante de Navio' ­

Hospital = Academia de- MarÍi:lha.
- APEi AR, ou. ~robargar; para os trabalhos das Officinas

do Arsenal da Marinha: apena-se a quartâ parte dos
artifices das, lojas particulares, ou nesta proporção. Of·
fie. de 29' ~.~. Dezembro de 1808.

-II, Não se ~'ve~ apenar as Embarcações miudas, que
não .são de frete, para o serviço militár. Provis. de 23
de Fevereiro de 1731.

APOLEAR. O ca,;ligo de Polé F::ou extincto' entre as
Tropas desde o anno $le 1762, e em seli lugat in-
trodnzir-ão as pancadas de Espada. .

APOSE TADOIUA. O, pri\rilegio de aposentadoria que
gosavão' os Officiaes, e Empregados do Exerc.ito, e' Al'­
mada, ficou extill.cto peIa ConsLit. Polit. do Illlpcrio.
Vide L: de 9 de Setembro·- 182-0,.-_ a r~spe.ito do JISO

da Propriedade:particular... Vide igualm::nte o D. de 25
de Maio de 1821- das Cortes dé Portngal, confirmado
pela L. de 20 de Outubro de 182j=ftbolear=Qllu 'teL

APOSTILLA. Nüo he .necessaria na Pat-nle, q:uando La
augmento de Soldo. D. dê 7 _de Março de 1821.

APONTADOR do Arsenal da Marinha ~ forúü creados 1res
pelo Alv.. de 13 de Maio' ele 1808. 'Vide:3 de J nlho
,te 1798.

APPELLAlt Vide Preza Maritimf\. = Lei de :5 de JaneÍl'I~

de 1832.
'~_r'PELL1DO. Vide -Rubrica.
APPROVACAO. Vide Artilh iro = Contahilidade T n_- .
. meramento.
APRENDIZ. Vide A 'senal = Art'fice = l'..ecrntamento..

= Ofiicina. ' / '7
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- lf. O Regim. dos Armazens de 1674 'permiHe que 05

Mestres Carpinteiros tenhão Aprendizes. Vide Escr' voo
APRESE TAR. Vide Continencia = Licenea = Passa-

porte = Revista. >.

- JI. Aos "<eneraes, e aos COJnmandantes da~ Praçai
são obrigados todos os Militares que chegão de novo-
ás Capitaes, e ás Praças. Vide Guarda. .

- III. Quando os Officiaes .se apromptão para o Servi­
viço dos Corpos apresentão-se. aos Chefes, Majores, e
aos seos respectivos Capitães.

AQUARTELAR Vide Aboletar = Quartel.
ARnITRIO. Têem os Juizes dos Conselhol'\ de Guerra no

exame das provas, sem com tudo pOC1\.orem alterar,
ou modificar a Lei, competindo-lhes Uuic7T">lente rn
certos casos recommendar os R ~ os á r. mencia do
Monarcha. Alv. de 15 de Julho de ) ,e [~ de Se­
tembr.o de 1765, § t. Vide Po er Moderador.

- II. Nos castigos he perr .ittido em alguns ca" aos
Chefe dos Corpos, e \"ommandant(· dos Destacamen­
tos. Cap. 10, e 1 1 dG Regul. de 1763, e 1 '764, §§ 3"
e LI.o = Art. de Guerra 8° da Armada.

- III. Este arbitrio he dentro do limite das Leis, e com
perfeito conhecimento das circunstancias dos crimes; e
não devem os castigos ser excessivos. Av. de 1'7' de
Setembro de 1765. Vi Conselho de Disciplina.

ARCABUZAR. Castigo Militar que se impõe aos réos de
morte, outros crimes capitaes, em que não ha ex­
p~lsüo com infamié.. Vide Art. de Guerra do Exerci­
to e Armada. = Infame.

A.r SA DA BOMBA. dos Navios de Guerra: he lavada de
oito em oito dias. Regiro. Provis. Cap. 10, Art. 15.
Vide Limpeza.

AllCE 1 PU. Vide Continencia.
A! . l' RIOS. OS afficiaes Inferiores, e Soldahv~

que ara convalesrer forem tomar ares pauios, ven­
cem os seus Prets. Alv. de 23 de Abril de 1819.

ARG IR. Vi e Queixar = Requerer.
ARIr lQUE. Vide Fundear.
ARITHMETICA. Vide Junta da Direcção da Academia

Mili r.



ARM
A.RMA. Toda a qualidade de instrumento para offen­

der, ou defender. Vide Baioneta, &c. &c. &c.
_ II. Aquelle que puchar arma, ou tirar arma contra

paisano, ou militaI' dentro on fora dos qUilrteis, tem
pena de quatro annos de galés: egim. de 1708 , Cap.
1)1. Vide Disputa = Ferir.

ARMA BRA_ CA. Espada; Terçado, Chifarote, Baione­
ta. Vide Preso = Ronda.
NlA FALSA. Aquelle que tocar arma falsa, he cas­
'gado arbitrariamente. Alv. de I '710, Cap. 22. '

- J1. Aquelle que disparar arma, sem ser contra o ini­
migo incorre cm castigo arbitrario. Idem. ,

N. B. Este Cap. en.tende-se a respeito daquelles que
di~parão c."mas no Campo, ou em marcha sem ser a
sacatrapo. "~4e Caçar':'- Disparar tiros no Campo.

- III. Pegar em arma"'. Vide Guarda. O modo de pe­
gar em armas; que vem Da Collecção das novas 01'­
denmças não se acha derogad.... em varios §S. = Exer­
cicio.

ARMADA.. Força Naval, tanto pessoal, como material.
A respeito do pessoal, Vide Corpo de Artilheria de
Marinha = Maruja = Omcial de Marinha. Pelo que
toca ao material Vide Armazem = Arsenal = Navio de
Guerra = Uniforme. '

- II. As Ordenações do Senhor Rei Dom AITonso V" no
Regim. de Guerra dão o nome de Armada a hum pe­
queno numero de lav,ios de Guerra, e de Frota a hu­
ma grande Força. No t~mpo presente a palavra Armada
he applicavel a toda a Marinha de Guerra, e Esqua
dra a hum grande numero de I avios que se organi­
são em Divisões.

ARMADO. Vide Fardado.
ARM \.DOR. Os Armadores de Corsarios estão sugeitos

a varias condições quando se offerecem para deitar
Navios a Corso. O Alv. de 30 de Dezembro de 1822,

r .;[erminou a maneira de habilitar os CorsaI'ios; a le­
gitimidade, e venda das Pr za ;' as hostilidades con-
tra os Navios armados cm guerra; obrigações dos Com­
mandantes, Officiaes, e Marinhagem: e mandou' oh... .;{o
servar os Alv. de 7 de Dezembro de 1796, e 9 de
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Maio de 1797, em tndo aquillo qlle esteve is­
so no mesmo Alv. de 30 de Dezembro de 1822, o
qual.só tratou das hostilidades contra a Propriedade
e Pavil dO Portuguez. Yide Preza,

ARMA.MENTO. Os (lIdados não <levem fazer sernco
.com armas alheias; e são obrigados a tratar das suas co~
o' maior cllÍdado. Regul. de 1763 , Cap. 16, § 9, A.rt.
)9, e 20 de Guerra dos Regul. de 1763,' e 1764.
Vide Conunandante de Corpo = Empenhar = J .-
== Vellder=Uniforme. .

_ II. A sua qualidade e tempo de duracão acha-se m ­
cad.o na Tabella que' está unida aú s de 3 de Se­
tembro de 1824, á qual ajuntei os preços maximOi'
dos mesmos ÂTlllamentos, á vista de hum 1 elacão ue
foi organisada na Intelldencia do A... 's\.., .. .1l do Exercito
e vem datada de 12 de SeteL bro de 1827'

RehçTIn dos armaI pnte que se fOl'Oecem ..os Officiaes Inferiores.
Tlllnbo-res, Cornetas, e Soldados; C!:J seus valores maxi ID 1)5 , c

os annos da sua duração.

Artigo 1.- Jl\"FANTnll.lJI.;

C:;lI'luxeira ••••. o ••••• , , •• , •

Co rea ria ~alrona ••• ", •. , .•
Bfludoleira . I • ••• , • , •••• , •••

lloldrié sem Canauu •... , ....
DilO com CanaEla ••. , ..••...
GlIudl.'fechos ..•..•.. , .....•.

• ingarda : .. , .••.•••• o ••••

Rene ,. o o' ,'o,,,. o.

:v arelo .. , •• o ••••••• , ••• o o ._

l\lilrlelinh{1 o • , • , ••• o ••• , , • o •

Saca trapo •••.... ~ •••.•••..•
Baioneta ,.,", •••••• " •• ,. o

.. ·pada •• o ••• o, •• o •• ·0 •••• '"

Palrona ..••... , •.•..••.• , •.

PC(rtS de Armamento.
rà/or.

9:t/Juoo
1 3:t/J o CHI

:t!JG~o

:t/J520
:t!J400

1 :jj)6oo
2:t!>200

1 :t/J60o
i/fJ520

:tb4 f){J

:t/J520
J:tb 120

2:tíJ24 o

:rp4 oo )

Allnos tle dlll'(lrá",

10
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Bninha dtl E.;p:dn ..•..••....

Dita (le Ih ionrlól •.....•.•.••

Eôcovinl'8, e Agulbeta do ouvi-

do. Vide aui .ote N° V••.•.

"a/or'o
W>{ISO)
;jj;7.uo)

Anilas de clw'aflia.

lO

10

Artigo II. - CAVAJ.L!!I:'-.

Clllvina ....••...•.....••..•

l'istl'la (o par). , ...... o .....

Martelinho •.......•.•..••••

Sacai ". no o ••••••••••••••••

j!;:iCllvinhn, e Agulhl'tll do ouvi-
do. l/ide adiante N° V.•..••

Eôpllda ••.•.••••••••••••••••

Fiador' .•..•...••••••.••••.•
I:JnrJoleira. . • . . • . • . . . • •. • ••

Múla.••••...

5~360

G:tMoo

:t:J~ uO

:tJ;520

:t1J
'J,:tíJ500 }

W>120

:tb520 f
-:t/J205

AI" igo ln, - APo'fILHEBIA. INFA.NTE.

COIDO a Iofanleria.

Artigo IV. - ARTlLBERU MOJS'UD4,

Como a Cavallaria.

N. B. O tempo de duração das peças de Armamen-
to em Guerra activa, será igual á metade d'aquelle e
devem ter em servico de Paz.

- III. Clill1pre obserV'ar que não se achando autorisado
por Lei o valor dos Armamentos que fica upoptado
~rve ao menos para os Commandantes, dos vorpw e

Companhias conhecerem quanto têem de pagar ou de
f' igir no caso de lhes levarem descaminho alguns Ar-

amentos. A respon abilidade pelos Armamentos tem
sido nominal .até agora no Rio de Janeiro. Em Portu-
gal pagão-se como novos aquelles generos que se desen­
caminhão. Ordens de 2 de Fevereiro de 1813, e 28 de ~I

Novembro de 1.819: e quando pelos Armazens se la..em
TOM. I. - 4
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entregas de artigos usados, carregão-se por metade dos
eus valores. Vid. Provi. de [~ de Maio de 1726.

- IV. Na Tabella de 3 de Novembro de 182q, Art. 1n­
fanteria, nno se achão as Alabardas, ou Espontões, e
Piques de Sargentos: no de Cavallaria faltão o lloldrié
com Pasta, ou Carteira.

- V. As Agulhetas,. e Escovinhas de ouvido tiverão a sua
duração marcada pela Provis. de 9 de Agosto de 1828,
sobre Res. de 2 I de Julho antecedente.

I. O Inventario dos Armamentos que existem ncv ' ~ ~_

mazens deve ser feito de tres cm tres annos o mais
tardar. Provis. de 7 de Fevereiro de I í ,f,_ ~

VlI. Os dos Soldados desertores são pagos.J?,elos Capi­
tães das Companhias, e pelos Capitães de-r;stado Maior
dos Corpos, se não participarem dentre de 2[~ horas
que os desert'Úres os levaráõ: O,:,'dem do Conde de Lip­
pe de 1 I de Agosto ele 176.3. Vide Conselho de Dis­
ciplina.

- VIII. Nenhum paisello póele conserva-lo em sua casa
'Por mais ele dez dias. Alv. de 20 de Outubro de 1763.
Vide Auto de Achada.

.- IX. Armamentos, ou qualquer aema defeza, branca,
on de fogo, occulta, ou publica, não podem nsar os
Minares fóra dos actos de suas diligencias: e quando
[orem achados com ellas em associações, em numero
de tre , ou mais, seráõ reputados amotinadores. Alv.
de 14 de Fevereiro de 1772. Vide Preso.

N. B. Ainda que no texto do AIv. se trata de pessoas
que tenhão praça, isto he, todos os Militares, cumpre
reflectir que o preambulo do mesmo Alv. refere-se aos
Soldados, ví to que nunca foi prohibido o uso de es­
pa,hlloi aos Officiaes e Officiaes Inferiores,. ao mesmo passo
que os simples Soldados não podem fazer lISO de!~qs

fóra dos actos de servico Militar.
- X. Os Al~mamentos apl:esados pelos Corsarios. Vide r.or-·

~rio = Presa.
- XI. Apresados pelas Tropas Brasileiras na Campanha

{lo Sul, forão-Ihe concedidos como despojos. Alv. de
~J9 de Agosto de 1808, e D. de lO de Dezembro de 1825.

- II. 0.3 das T 'opas Milicianas são fornecido á custa da
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Fnenda Nacional: conservào-os em suas casas, quando
não existem armazens praprios para se arreoadarem; e
os Ofikiaes das Companhias são por elles- rosponsaveis.
Vide Porto de 6 de Agosto de 1824, e 20 de Abril
de 1825.

- XIII. Devem ser iguaes em adarmes todas as Espingar­
das, e o mesmo se exige a respeito das Clavinas, e Pis~

tolas. Regim. de 1708. Cap. 1[~5.

N. B. As armas de fogo do Exercito do Brazil, são
" . aelrão moderno Inglez. Vide Guarnição.

- '1 V. O Armamento Naval interior ficou á cargo da
"Rep '1";(',- él--:: Marinha. L. de 15 de Dezembro de 1830,

rt 17, ~ 2S.
AR. 4AR O VO (3,000 homens). Mandou-se pelo Av.

de 30 de . Jio de 1831, ten.do as condições para se­
rem Eleitores; c os Taverneiros, Caixeiros, e outros
hOmf'1S ele loja tambem se mandárão armar para pren­
de~ -m os Capoeir'is, e pessoa ue fazem desor 1 ns nas
ruas. Av. de 27 do mesmo mero

LlliMARIO. Vide Utensil.
~RMAZEM. Os das Pracas elevem conservar-se no melhor

arranjo. Do generos 'nelles existentes, remette-se an­
nualmente hllma relacão ao Ministro da Guerra; e então
se devem requisitar os arti.cros que forem necessarios para a
clefeza elas Praças. Regu!. de 1763, Cap. IS, §§ [~O e 50_

- II. Os Soldados de Artilheria, e outro:> Jev' ser em~
pregados na arrumação e limpeza elos Armazens das
Praças. Regiro. ele 170S, Cap. 66.

- III. As suas portas teráõ tres fechadu~a6 c1i1ferentes, c . ii

(' aves estaráõ em poder do Commandante da Praça,
Oflicia! de Artilharia (o Commandante do Destacamen­
to, ou da Arma), e do .Almoxarife,- ou Guard (O A ­
Ulazem. Regim. de 17°8, Cap. 67,

-IV. Os Commandantes das Armas das Provincias podem
l '\ssar revista aos Armazens do Almo -arif''ldo IJ.rra ve­
4'em o estado em que se achão os Armamentos, e l\rlu­
nicões de Guerra. Porto de 8 de Abril de 1825. O mais
q"lie ha a dizer, Vide Commissariado = Conselho Ad­
ministrativo = Intendencia = Junta da Fazenda ° Ar- #?.;{
enal=Praça de Guerra.



AUR
ARMEIRO. Vide Artifice.
ARMO lA. Os Militares devem conservar a maior armo­

nia não só entre huns, e ontros, mas tambem com as
Autoridades Civis, e Politicas. Vide Costume' Recon­
ciliacão. _ Alv. do Iode .A.gosto de 1758.

ARQ EAÇAO. A dos Navios he da competencia dos In­
tendentes da Maqnha. Vide Inte.rnJente. 1° de Outubro
de 1567. = Mesa de. Diversas Rendas.

ARQUITECT RA Civil e Militar. Aprende-se na Acade­
mia Militar do Rio de Janeiro. Vide Junta da Direcc- ­
da Academia Militar. Dec. de 22 de Outubro de 10.30.'

-II. A aval estuda-se na Academia d(1~ Gu?rdas Mari­
nhas. Vide Res. de .22 de Novembro .de Pj~u.

ARQUIVO Militar. Foi Cl'eado em ;Portug'alrf'lilr D..':e f~

de· Setembro de 1802, e á semelharrcr. deHe se esta­
beleceu o do Rio de Janeiro por D. de 7 de Abril de
1808, e teve RegÍlp. da mesma data. As gratificações
dos 0fficiaes emprega-los neste estabelecimento forão
r~duzidas á tar;fa G.,) D. de 12 de Junho de 1806, pelo
D. de ") de Julho de 1821, confirmado pelo; 'de 2.8 de
de Marco de 1825.

- II. Os' Arquivos dos Corpos estão a cargo dos Secre­
tarios que se achão por elles responsaveis. Os dos Cor­
pos extinctos .recolhérão.-sc ao Arsenal do ExerGito pa­
ra se arrecadarem na sua Thesouraria. Porto de 20 de
Agost:;); de 1831 ..

ARRAIAL. Vide Acampar.
ARRA CAR. Vide Arvore = Baliza.
ARRECADAÇÃO. Vide Almoxarife = Auditor = Conse­

lho Administrativo = Major.
ARREIO. Vide Equipamento.
- II. Os arreios dos Cavallos dos Officiaes do Estado

~~,,10., Engenheiros, e 6utros que não recebem pelas
massas dos Corpos entrão na quantia arbilTada para
compra dos mesmos Cavallos. Vide Cavallo.

ARREMATAÇÀO das Obras de Fortificação. O Alv. -le
") de Fevereiro de 1")52 determina a maneira de se pro­
ceder á arrematação, e constnlCção das Obras de For­
tificação. No tempo p escnte o Commandante do Corpo
de Engenheiros, tem a seu c?,rg'9 a direcç:io destas Obras;
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e Quartel Mestre General be encarregado doS' Quarteis.
Vide Fortificacão. = Obra MiJitm'.

_ II. dos gener~s em grosso necessarios para os Arma-
zens, faz-se cm basta publica. Vide Intender da Ma-·
rinha=Junta da Fazenda do Arsenal.

ARRIAR Bandeira. Os Nmios. de Guerra não a podem
arriar ao inimigo antes de ficarem ab ollltamente inca­
pazes de resistencia, e em ri co evidente de ircm a pi­
que. Alv. de 30 de Outubro de 1819, Arf. 13, 36, e
f,/, de Guerra dá Armada.

A ü1.LJRO. Vide Conductor=Recruta = Transperêc.
ARROMRI\ ,.êa. Aqnelle que ofizer para fugir, estan-

do '-'ú condemnado á morle. Alv. de 1710, Art.
: 1'0 <.. i o Cr'rninal do Imperio, Art. 127, a pcna he
menor; me., lu em lugar 110S arrombamentos de pri­
sões militares, pois nesse caso o crime he milital'. Vide
Preso = Furto.

ARR Z. Vide Etape.
~RSENAL do Exerdto do Rio de ... nei o. He adminis­

trado pela Jnntn da Fazenda respectiva. Vide Junta de
Faz.enda do Arsenal do Exercito. lV. B. Esle Arsenal he
huma ampliação do antigo Trem que havia nesta Pl"O­
vincia ao tempo. da chegada de Sua Magestade Fide­
lisssima ao Brazil.

- II Em todas as Provincias do ImperiQ existem pequc­
nos Arsenaes, ou Trens do Exercito. q "sãt"' irígidos
pelos seus Inspectores, debaixo. das ordens dos Presi­
dentes, e das Juntas de Fazenda no que toca a conta­
bilidade. Vide Presidente.

- III. O Arsenal do Exercito, ou sua Administracão foi
novamente organisada pelo D. de 21 de Fevereiro de
1832, expedid em observan~ia da Lei de 1;) de Nc-
embro de 1831, que igualmente mandou or UI, _

Administração da Fabrica da Polvora. Os objectos do D.
de 21 de Fevel' iro St1@ os seguintes: = Tit. 1". = Ad-
.. istração do Arsenal de Guerra, seus Empregados.
Cap. l°. Extincção da Junta do Ars nal, Fabric;\s, c
Fundições, .a Inspecção, e Thesouraria. = 2" Do Dir<~c-

toro = 3° Do Vice-Director. == 4° Do Secretario, e mais
Empregãdos a Secre aria. = 5° Do Contador e mai:..rm- ?-7



3u AR!

pregados da ConLadoria. = 6° Do Pagador e seu Fiel. =
..t Do AJmoxarife e seus Empregados. = 8° Dos Apontado-.
res, Ponto, e Porteiro = Tit. 2°. Cap. r 0. Das Offieinas do
Arsenal. -= 2° Classificação das Officinas. =3° Organisa­
ção das Officinas. = LI.o Dos Menores. = 5° Do Pedagogo
dos Menores. = Tit. 3°. Cap. lmico. Das Gratificações.

__ IV. Por outro D. de 21 de I"evereiro de r832, se
estabeleceu a Administração dos Arsenaes de Guerra
Provinciaes pelo modo seguinte. Tit. r ° Da Adminis­
tracão dos Arsenaes de Guerra Provinciaes. = Cal' ..
Do~ di ersos .Arsenaes de Guerra, e sua Organisação.
= 2° Do Director. = 3° Do Ajudante dI"' ·Tlh.'ector. =
L~o Do A.lmoxarifado. = 5° Do Apontador, ...·Prlt Iro, e
cu Ajudante. = Tit. 2°. Cap. rO. Das OUiei, -:AS. = 2 1)08

Menores = 3° Do Pedagogo dos A.prerícL.~s Menores. =
Tit. 3°. Cap. unico. Das Gratificações e mais venci­
mentos.

ARSE " L DE MARINH}. Nas Provincias maritimaJ mais
importantes de Buzi] , existem Arsenaes d.e Marinha:
Os' Presidentes estão alltori adas pela L. de 20 de
Outubro de 1823 a promover a sua boa administra­
ção. Os Intendentes de Marinha são encarregados dos
trabalhos, e da Contabilidade, assim como da Ca­
pitania dos Portos. Vide Intendente de Marinha' lns­
pec~or do Arsenal. .

_ n. Os Arsenaes, e Intendencias de larinha de Per­
nambuco, Iaranhão, Pará, e Santos forão extinctos
pelo Dec. de 27 de Março de 1832, em observancia
da L. de 15 de Co embro de 1831. 'ide Intendencia

_ UI. O de anta CaLherina pelo D. de 21 de Janeiro
de 1832, em observancia da mesma Lei.

_ IV. Abolirão-se alglIDS Empr g'ados no Arsenal de Ma­
l~õha da Bama, e declarou-se o vencimento dos Pa·
trões Mores. D. de 17 de Março de 1832.

_ V. E tabeleceu-se a forma do expediente naval do
Portos onde se extinguirão as Intendencias. Dec. de
27 de Março d 1832.

ARTIFICE. Pela L. de 2 L,. de Novembro de 1830 foi
ord n~do que haja no Exçrcito d.uas Companhias de
}u-tifices do Trem de Artilheria.·
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- I As praças das Companhias de Artifices são con­
sideradas como Militares; e por isso sugeitas ús Leis
respectivas. Alv. de [~ de Junho de 1766.

-III. Pelo D. de 5 de Janeiro de 1818 dártio-sf'
addir á Companhia de. Artifices alguns aprendizes df'
menor idáde com vencimento de meio Soldo, e Etape
igual á que se abonava ao.s Arlifices Engenheiros do
Exercilo de Portugal na Divisão de Voluntarios Reaes
d'ElRei desl'acada no Brazil.

T T A Companhia de '.Artifices do Rio de Janeiro foi
creada por D. de :5 de Janeiro de 1810: ficou an­
nexa!> ~ n' ento de Artilheria, e conservada como
de!>~ ~aQ<.l no Arsenal do Exercito.

s A '"r''' , Fogo têem graduação de Segundos
Sargentos. . e Plan. de 12 e 13 de Dezembro de
1791: são considerados Officiaes Inferiores, e fazem as
funcçf -'s de Forrieis quan estes se achão im edidos.

- v: Ús Artifices .....lle traballhl 10" Arsenaes nti )odem'
~l' admiltidos em obras parti J' ~ sem licença p ~

escripto dos Chefes das Officinas. Res. de' 18 de Se­
tembro, e Ed. de lide Outubro de 1799.

- VII. Não são alistados na 1" e 2" Linha. Porto de 22

de' Setembro de 1825.
-- VIII. São requisitados para o Arsenal de Marinha ao

Jüiz de Fóra desta Cidade. Av. de '7 de Fevereiro
de 1809. ,

-IX. Podem ser castigados no Arsenal pelos furtos que
ahi praticarem não sendo de grande importancia. ide
Res. de 8 de Jovembro de 1 80[~.

ARTIGOS DE G ERRA. Dá-se o nome de Artigos de
Guena ao Codigo dos Delictos, e das Penas. Alé ao
anno de 1710 não houve huma legislação incor 01'
para os ca tigos dos Militares. As Ordenações d l.leÍI~u,

varios Capitulos do Regimento das Fronteiras; dos Go­
"'''' nadores das Armas, c Leis, Alvarás, Decretos, Re­
l5lIDentos, Provisões, Fomes, Artigos de C!=>rtes, e sobre
tudo as Ordens policiaes dos CommandaQ.tes em Cliefe
durante a Campanha, constituião o Direito Criminal
do Exercito Portuguez em todas as partes do Mu do. :J..+
O Alv.· de 7 de Maio de 17 10, foi o primeiro DiplO a
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Legislativo sohre os crimes c penas dos S01dudds.. EsL{:
AIvará reunc tudo quanto se acha espalhado na- Lc­
gi lação precedente, e alLerou algumas penas determi­
nadas. nf) Rcgim. de 1708; e por este modG servio de
Cgdigo, até que ng anno de 1;;63 foi publicado o ReguI.
de I nfrlll teria , e l1clle lançados em Capitulo s l)arado
os delictos, e o castig~s. Esta mesma separa~ão se
praticou no Regul. de Cavallaria; e as disposições neHe
conteudas pouco differem das do Regu1. de Infanteria.
Cumpre todavia notar que em muiLos outros Capjh,T ,~

dos dous TI.egnlamenLo , tambem se achão designados,
ou amplamente especific..1.clos alguns Cl':I1Y". e as suas
penas; e por isso convem que os Officiaes qlk "erVl 'em de
Juizes nos Coriselho~ de Guerra, attcndüo " ~sta CirL ms­
tancia, c antes de pronunciarem os seus jUiZOS, combinem
a Disposiç~"jo Geral do Art. de Guerra, com a particular
de que se ÜIZ menção em diíferentes Cap. dos Retjul.

_ II. ~a Armada servi de Codigo Críminalõ meSLlO do
ExerciLo até a pub:icé1ção da Res. de 25 de Setembro
de 1799, que confirmou os Artigos de Guerra ordena­
dos pelo Conselho do Almirantado em 18 de Setem-
bro do di'lo anno. .

- III. Estes são os Codigos Criminaes Militares por 0nde
presentemente são sentenciados os Militares nos crimes
pertencentes ao serviço do Exercito: mas os delictos
Civis, e aquelles qne pertencem a foro diverso, são
julgados pelo Codigo Criminal do Imperio dat do de 16
de Dezernl)ro de 1830.

- IV. A Ordenança de 9 de Abril de 1805, entra na
.Cla se 'dos Artigos de Guerra pois he lida ás Compa­
nhias em continuação do Art. 1q. dos dous RegnI.

_ V. Os Art. de Guerra são entendidos pelos J nizes Mi­
litare!:> conforme a letra delles, sem alte.ração alguma

·Alv. de 18 de Fevereiro de 1763: e só fica aos Juues
o arbiLrio no exame das provas; devendo no caso de
"erificar-se o delicto, applicar-se o Art. lavrando-se a
'Cl1tcnça com a sua integra, e podendo com tudo re­

comm ndar o Réo á Clemencia do Monarcha: Alv. de
15 de Julho de 1763. Vide Arbítrio = Conselho Supre­
:no = Scntel1ca..
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- VI. São lidos ás Companhias pelos Sargentos. quando
sc faz o pagamento á Tropa. Regim. de 7 de Maio
de 1 10. Regu!. de 1763. Cap. 9, § 10, Regul. de 1764.
Cap. 8, § 10.

_ VII. São lidos ás Guarnições dos Navios de Guerra.
quando completão o armamento, e huma vez cada mel.
Reg. Provisional, Cap. 1°, Art. 81, e 82.

ARTILHERIA. Em Portugal, e no Brazil creárão-se va­
..rios Corpos de Arlilheria, a que davão o nome de Pés
,~~ r:aslello; e inhão por Chefes, Officiaes intitulados Con­
destaveis, e como Officiaes Inferiores os Sota Condesta­
veis. c.:.,-..., />... aos Condestaveis havia hum Omcial in­
titll' ..do L;apitão de Artilheria, o c[ual obedecia ao Te­
neute do ~..peral da Arlilheria (Oflicial immediato ao
General da Árma, e cuja graduação correspondia aos
Tenentes Coroneis do tcmpo presente) ; e o Tenente do
Gener I era subordinado ao General de Artilheda, que
tinoa gradnação c.orrespondentt: ao Meslres de Campo
Generaes, ou Tenentes Generaes dos Exercitos do dia.
de hoje. O General de Arlilheria reputava- mais mo­
derno que o General de Cavallaria. Vide Reaim. de 15
de Novembro de 1707. Cumpre observar que o Tenente
General de Artilheria do Reino, era Oflicial de Repre­
presentação mui superior aos Tenentes dos Gene~ es de
que acima falIei.

- II. A Artilheria foi organisada em hum Regrmento no
anno de I ')08 para serviço das Fortalezas do. Alemte;o,
e em diversas épocas mais recentes se creárão a de La­
gos, São Julião, e Porto, servindo-lhes de cascos os P~ii

de Castello que exislião nas Praças,
- III. No Brazil creá1'üo-se Regimentos, e Corpos de A1'­

tilheria em diversas Pro incias, muito drpois se hrJ­
ver Regimentado a Arlilheria do Alemt~jo: Vide Orga­
nisação dos Corpos.

- IV. A Artilhe1'ia de Cavallo inventada originariament
pelos Hespanhoes em Buenos-Aires; inútada logo pela
l>l'11ssia, C depois disso pela França, e outras Potcu ia!;
Militarcs, foi introduzida no Brazil como Corpo dis- ;.s
1incto em 1809. M'uito antes desse temp o Regim

TUM. 1. 5
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. de Artilheria de Pernambuco 1inha as Bocas d~ Fogo ,.

e arrei~s para montar huma Bateria.
- V. A Arlilh ria como material €omp,rehende todas a~

Ci),ualidades de Armas de fogo ,_ Arremeço, Brancas, e de'
Punho, e assim mais as Sllas diversas muniç<>es, e petre­
chos. O primeiro ncme qne se deu ás Pecas foi ('f de 1 l'Qn;
e pelo decurso do tempo se chamárãl'): Cunhões, Bó.n1-
bardas ,. &c. .

- VI. .A.rtilheria de Marinlia .. O seu pessoal consta'm an­
tigamente de Condestav.e is , e com elles fizerão os
tuguezes e Brazileiros as suas gloriosas empreza:, ....un·
taI'es. Depois houverão os Artilbeiros a I 'o irra para
O enico dos Navios e dos Fortes da M' • is10a.
Com estes se organisou o. Corpo d T r ~ 1~ 11 "OS

homens pelo Alv. €l.e 4 de Junho de II.' o qu foi
ex,tincto pelo Alv. de 9 de Abril de 1762. Os Regi-
mentos de São. Julião, o· de Lagos fizerã0 ~ serviço
da . rtilheria de M;Il" _. dt~sde este anno '. f) da
creação do Re im J de ArtilheI.' de Marinha,
~ qual se organi . ~ Brigada lleal de Marinha tt te
::lofrrendo algumas modificações na sua OrdeNança re­
colheu-se a Portugal em 182 I, á excepção de varias
praças, de que se formou hum Batalhão, com o no­
me de Batalhão da Brigada Real de Marinha destacadó
no _Rio de Janeiro, e passou a ter o titulo de Batalhão
de ]I tilh de Marinha do Rio de' Janeiro l}elo D. de
2L~ de Outubro. de 1822. Foi organisado em Brigada
de dous Batalhões por D. de 3 de Fe,\'ereiro de 1826;
passou a ser Corpo de Artilheria de Marinha pela L.
de 15 de No'Vembro de 1&27. Teve no.va orgal'Jisação
pela L. de 25 de Agosto de 1851; e huma reducção
a 1,200 praças pela L. de 3 J do mesmo mez..

- VIl. o Alv. de 14 de Junho de 1803 detern mou-s'-'
que o egu!. de Infanteria de 1763 servisse de nonpa (;
Lei ii Brigada (hoje Corpo de Artilheria de Mal'i.r$a) em
tudo aquillo que mio estivesse providenciado por outra
que o derrogue; e igualmente mandou pôr em execução
o § 8 do. Cap. I 5 do Regul., que trata das Propostas
tios Officiaes Inferiores d~ Conip;;lnhias. Vide Promoção.

A HEI~O. Os Offidaes" c S?ldadPs J:\ão poçleij:l yas·
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sal' 'para o serviço das outras Armas sem o(pressa. li­
cenca do Coverno: mas os Soldados Infantes, e de
Cav~llo que desejão servir na Artilheiia 'podem ser ad·
níittidos nestes Corpos com licença dos Geoeraes, e
approvação dos Lentes sendo habeis e qualificados. D.
de 30 de Julho de 1762~

- II. Os sens accessos. Vide Promocao.
- ln. Os seus estudos; e exames. Vide estas p~avrag.
j\.TIYORES. Balizas, e Estacas, que marcão os caminhos:

- L,,, :;oldados que as éortão., o.u arrancãe durante as
maréhas, no Campo, ou nos Qllarteis são aspel'amente­
castiF'~:~~~ Regim.deI708., Cap. 192. AJv. deI71}'0,
C;lP IS. Instrucções Geraes de I76~, Art. 6, § -8.
Vide Art. u': Guerra 18 dos Regul. de 1763, e 1]64.­
= Estrago = Fosso.

ASILO. Vide DesertoF.
ÂSPIRA~TE Guarda Marinha. Vide Guarda Mad.ó11a..
- n. de Piloto: forão ,'creados pelo D. de 10 õe Feve-

reiro de 1798, para -servirem em lugar dos 3°' Pilotos.
- III. Devem ser tirados dos Alumnos da A'Cademia de

Marinha, Res. de '20 de Novemb.·o de .798.
ASSEIO. Vide Limpeza. Deposito de Recrutas.
ASSEMBL:EA 'GERAI~ LEGISLATIYA. Os Membros p'er­

tencentes á Corporação Militar, são reputados em ser­
vico activo a bem dos seus accessos. L. de 20 de Ou­
tubro de 1823. Vide Constit. Art. 32, 33, 2>4.

ASSEMBLEA MILITAR. -Vide Gllurda = Miliciano = Pa­
rada = Toque.

- II. Parrochial. Podem votar nellas os Milhares me·
nores de 25 annos: D. e Instr. de ~6 de' Marco de
182!'" Cap. 1°, '§ 7°. >

ASSENTAR PRAÇA'. Vide Livro M:estre = Recrut-a =l'he­
souraria = Voluntario.

ASSENTAR' PRAÇA. em diversos Corpos. Vide Regim.:.
de 1708., Cap. 208, 214. O Art. de GuelTa 55 da
Armada, commina-Ihe a pena de desert-or, e eutro
tanto acontece no Exercit{). Vide Desertor = Sentlnella.

ASSEN,TO.. Lugar de honra que e'9mpete em cértos :J..6
actos publiCos. a varios Militares', a saber:' .

- II. ~ Commandantes Militares das Pr-ovinc.ias, e -Gr n­
5*"
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. des DisLrictos -quando concorrem na Igreja com aI;
Câmaras, tomiio assenlo acima dellas, ~3irn se pra­
ticou sempre. Porto de Iode Desembro de 1824, e
de 21 ~ Abril de 1825. Vide 20 de Novembro de 1730.

-:- III. Nos Tribunaes Supremos os Coronei , e outros
Officiaes ainda. mais graduados têem assento abaixo do
ultimo Deputado, quando ali forem chamados a nego­
cjo de Serviço. Regim. de 22 de Dezembro de 164 ~.

Res. de 22 de Junho de' 1753. Vide Conselho Supre­
mo Militar.

- IV. Na Secretaria de Estado os Officiaes que forem
chamados a alguma Conferencia, assenF - ''''lU pre­
cedencia entre os concorrentes. D. de 5 de Abril d h 05.

- V. Em actos de Recrutamento, ague n lslem (,. Ca­
pitães Mores das Ordenanças, dú-se-Ihes a cabeceira
da Mesa: e quando ao mesmo acto rÓI' assistir algum
Qfficial Superior de 1'1''' a de tinha (ou Mi . -ias por
crel.. iguaes em ho :a ), fica como hospede á l:ireita

do Capitão MuI': .~ fór CapitJo tomarú o primeiro
lugar da direita da .Mesa: e se fór subalterno assen­
tar-se-ha abaixo do Capitão mais moderno immediata­
ment. Alv. de 24 de Fevereiro de 176q, § 16.
VI. las casas das Camaras os Capitúes Mores das Or­
denanças têem O melhor lugar qwmdo lá vüo a Serviço
Militar. Pro is. de 8 de Janeiro de 1707.

- VII. F a tos de Mostra assentão-se á Mesa os Offi-
ciae I das Thesourarias, os das Praças, Officiaes Supe­
riOl'es dos Corpos, Cirurgião Mór, e Commandantes
das Companhias. Vide MostTa.

ASSIGr1AR vencido podem os Juizes em to os os Ac­
~Ol'dão para não ficarem responsaveis. L. das Côrtes
de Lisboa de 19 de Desembro de 182 I, confirmada
IJela e 20 de Outubro de 1823.

À SIGNATURA Imperial. Não he necessaria em alguns
Diplomas de Offiéiaes das Reparlições Civis do Exer­
cito, ainda quando sejão despachados por Decretos.
Vide o Regiro. de 22 de Desembro de 16!l3, § 1 I, e
o' Alv. do l° de Abril de 1808, § 5°.

- II. As ignalura devem ter tOdOi os Requerimentos que
s Militares fazem a05 sens Superiores; assim como de-
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v U1 ]cnlr as datas, e os nomes dos lugarc , ou qual'''
teis eJ i ;'-e são feitos, .e as grad nacões das pe~soas

que j'cqne1em. Isto mesmo se pralica com os Omeios,
ou correspondenda do Ser iço. Vide D. de 17 de No­
"embro de 1 650.

-!lI. Assig'natura com rubrica: he probibida, deYe fa­
zer-se uso do appellido. D. da Côrtes de Portugal de
29 de Maio de 1821, confirmado pela L. de 2'0 de
Outubro ele 1823. ,-

A L TENTE. Vide Commissario = Estado 1\1aior.
ASSUADA. Vide Cabeca de motim.
A SVSTAI,t.. Yide Gritó de espanto.
AST~vl\'O~~IA. Sciencia que se ensina na Academia do~

G~tardas ..1arinhas.
AT lCAR. Aqnclle que o faz a qualquer .Sentinella ,

se o "nwinoso perlence á Armada he enforcado: Art.
56 dr Guerra da Marinha; se pertence ao Exercilo he
ar.:abu ado: Art. 6° de Guencl dos dons Reg·ll1.: Se o
criminoso fôr pai ano, ide Rev"isten.cia.

ATADURA. Vide ITospital.
ATElVlORISAR. Desgostar, e insultar aos Soldad03 no­

"os: he prohibido aos Instl'uctores de Recrutas. Re­
gul. de 1')63. Cap. 6°, § 22.

ATTESTAR. Sobre objectos de serviço: não podem os
Officiaes sem li "nca dos seus Chefes. .

- II. As Attestações passadas pelos Officiaes sGbre objec-
tos de ser iço qui alem a Certificados; c como estes
nunca e dão sem despacho de Antoridade publica;
acontece o mesmo com as Attestacões 'Militares. Eu n::o
lenho nOLicia de ordem positiva: '0 DireiLo consuetudi­
nario; os incon,enientes, que poderão resultar de se fa­
zerem publicas algumas cousas que deyem ficar sccre-
tas, obstão á liberdade de passar atte taçõe sobre ob­
jectos de serviço. sem conhecimento, e autoridade de
Chefes. Em Porlngal, onde o cos1ume era estabelecido
desde que exisLio Exercito, determinou-se em Ordem do
Dia 26 de Julho de 181 I, que se não passsassem Cer­
tificados sem ordem do Commandante em Chefe; ex- 2.,..
{lepLO os de assentos do Livro Mestre, os quaes podem
ser dados por despacho dos Commandantes dos Co1'-
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pos, como sempre foi costume. Ordém do Dia 2:=: de
Outubro do mesmo anno. Vide Certidá@.

ATIRAR. Vide Alvo = Arma = Disparar.
AVALIAÇAV dos generoso Vide Propriedade particnlar=

Madeira.
AVALIA.DOR do Conselho. Vide Municipalidade.
- II. das Madeiras dG Arsenal de Marinha. Vide Madeira.
AVARIA dos generoso Vide Almoxarife = Commissario =

Mantimento. .
AUDITOR. Magistrado MIlitar: foicre~d(} hnm com este

titulo pela Res. de 16 de Maio de 16q.1. Até então
os Generaes, ou Fronteiros das Provincias :nhii Ou­
vidores com quem despachavão as cansas rios SoMa­
dos. Os Regimentos dos Auditores desde 1640 para
cá são o Alv. de 14 de Junho de 16q'2': o Regim.
do Iode Junho de 1678: o Alv. de 21 de Outubro
ele 1 03 : e O' Arf. 3 1 J.) Regim. de 2 1 de .L' everei­
1'0 de 1816 para o Exercito de P tugal. Vide l.on­
selho de Guerra.

- II. Forão creados para 'Os Corpos (Terços) por D. de
12 de Outubro de 1643, sobre Consulta do Desem­
bargo do Paço. O Conselho de Guena pretendeu fa­
zer estas nomeações; e não desistio até que pelo D.
de 23 de Julho de 1654 se lhe declarou formalmente
a ua :ncoIDI Jtencia. Vide D. de 20 de Outubro de 1763.

- III. Pelo Regim. de 22 de Dezembro determinou-se
que os Juizes de Fóra servissem de Auditores nos l~­

gares em que existissem 'tropas pagas, e que na fal­
ta destes exercitarião o meSmo Empreg<;> os Conege­
dores das Comarcas.

- IV. Pelo Regul. de ) 763, Cap 25, e n. de 20 de
Oulub"'o do mesmo anuo, forão extinctos estes Audi­
tores; assim como os Al1ditores Geraes das Provincias;
e em lugar delles creárão-se Auditores particulares dos
Regimentos com graduação, e ordenado ~e Juiz de
Fóra de primeira entrancia (pelo Regulamento), a qual
foi elevada- á segunda por D. de 20 de Outubro do
sobredito anno. Não podião usar de uniforme.

- '. Pelo Alv. de 18 de Fevereiro de 1764, conce­
deu-se-Jhes a gradUação, e soldo de Capitães, e os
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respectivos Uniform B, ficando eOl'lsfderados .como os
mais "1.1 rnos do Regimento.

_ Vi. l'elo D. de:26 de Fevereiro. dê 1789, forão abo­
lidoS' estes lt,gares de Auditores ~~os CorF~s; e fica­
rão fazen,doas suas vezes 65' J mzes de FOl'a, QU do'
Crime; tendo par.a isso grad~lação de Cabeça de Com­
.marc<'\; v~p.cimento ~ soL~o c1e Capttão, e podendo
~sar do uniforme de qualquer dos Corpos de que hou­
vessem de servir de Auditor.

N. B. À pesar deste D: conservárào-se em Lisboa Au­
ditores particulares em alguns Corpos da Guarnição.

- VU. PelQ D. de 2~ de Março de 1.821, creou-se no-­
Rio de Janei.l'O hum- Auditor para toda a GuarniçãD~

o q lJal ,ão tem .graduação MUitar, .nem usa de uni­
forme do Exercito.. Esta creacão foi feita á semelhan-­
ça do ql:l~ se ha.via praLi~ad~-' em PortpgaL O, Audi­
tor vence _6p';/j)oGO réis de Ol>àenado· plensaJ.

- V1Il. Este lIl~smo Auditor foi' autorisado' a propôr
~o Governo. hum ou mais Arud:'.-ltes para servirem nos
Conselhos de Guerra. :Port•. de 31' de Julho· de 1823.

-lX.' Nfio fero fo~(;)- Militar nos crimes· que commett~m.­
Res. de 25· de Outubro de 1,81'.2.

- X. A sua j'urisdicção (e· a dos Conselhos dê Guerra)
he privativa, e exclusiva de qualquer outra por mais
privilegiada ijue seja,. á e.xcepção dos crimes de Lesa
Magestade ,Divina, e Humana: Alv. de 21 dl. Uutubro
de lJ63.

N. .B. OutrQS crilliles são exclu~dos do Eoro·Militar-,
cpmo se verá na palavJ'a = Preso.

- 'xl. São subt>rdinados aos Presidentes- dos Conselhos
de Guerra; e neste principio devem basear com eI­
les as suas correspondencias~ Port., de 15 de Dezembro
de 182!~: .,

- XII. ,&-10 Relatores, e Fiscaes dos -Conselhos' de Guerra..
PodeJ:.Il .suspe:p.der os ip.te:rrogatorios, quando se prati­
carem irreg:l.lla~idades, e 'daráõ .parte aos Chefes para
que declare quem tem razão. Regul. de 1763, Cap. ! o,
E: ta~beJIl para os casos de eIll-pate de votos.. Vide­
Empate.

- XIH.. Nos Conselhos tomão a ento abaixo dos Capitães
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mais modernos. Alv. de 18 de Fevereiro de 1764, ,von­
finnado pe a Imp. Res. de 9 de Outubrc":_ Qr, l.

N. B. Esta Resolnção foi. expedida em consf'rIuenciã
da 'questcio movida pelo Coronel Cunha Mattos, com
o Auditor Francisco de Paula Almeida e Albuquerque,
que pretendia tomar assento á direita da Mesa, acima
do sobredito. Coronel, Vogal mais graduado em hum
Conselho presidido pelo Brigadeiro José Maria Pinto
Peixoto.

- XIV. I [o pagão Novos Direitos do Emprego por ser
Cargo de Pé de Guerra. Regiro. de I I de Abril de 1661,
§§ 16, 25, e 35. Vide Regim. de 25 de Agos'o de 1750:

- XV. Na falta dos Auditores Letrados quando os crimes
são Militares, e de natureza não cap'tal, servem "Ca­
pitães mais versados na Legislação. Portaria de 7 de
Fevereiro de 1825, que declarou o Alv. de 18 de Fe­
vereiro de 176LÍ. A Pro . de 22 de Outubro e 1824,
expedida sobre Res. d II de Setem 1'0 do mesmo d1l1l0~

determinou qne nos- crimes militares não capitaes sirva
de ,Auditor hum Capitão: e nos crimes militares ca­
pitaes, e em todos civis, seja chamado para Auditor
em falta dc Magistrado, hum Advogado de melhor no­
ta, o qual vencerá a razão de 24';fj)ooo rs. (Soldo dê
Capitão no tempo em que baixou a Resolução) por mez,
cont1'ludo-s s dias que no ConseUlo fôr Empregado.

- XVI. us MagisLTados Territoriaes não podem escusar­
se de servir de Auditores, quando para isso forem
avisado : Av. do Iode Abril de 178-, e Provis. de
8 do rp. smo mez, e anno: Av. de 16 de JUUlO de 1813.

- XVIT. Nos Conselhos de Guerra dos Milicianos servem
de Auditores os Ministro' mais proximos dos lugare
em Ie forão commettidos os delictos. Av. de 16 de
Jullw de 1813.

N. B. N ste A iso denegava-se o venciment~ de 01':
denado ao Auditor, o que já não tem lugar á face da
R s. de lIde Setembro de 182~. Vide Provis. de 7
de )unho de 1803.

_ XVIlJ. Nos crimes Militares commettidos pelas Orde­
ancas, tomão conhecirncl}to os Ouvidores das Comar­

cav " e diio appellaciio para o Supremo Conselho Militar:
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Pr vis. de 28 de Março de 1821 sohre Res. de 1 de
Fe N,j" r ') mesmo anno.

AUDl R d. -Marinha. Foi creado em Portugal pelo
D. de 31 de Dezembro de 1789; e no Rio de Janeiro
pelo de 13 de Maio de 1809; e deu-se-lhe ,o vencimento

. ma1?Cado pelo D. de ~1 de Dezembro de 1789,,, e.Ã.W.
de 26 de OutubllO de 1796. O primeiro Auqitor da
Marinha do Braw f0i Antonio Corrêa Picanço., o g11àl
entrou a servir em 8 de Junho de 1810. Antes delle
esteve hum Ministro servindo interinamente.

N. B. Nas Armadas de Portugal houverão sempre
Ouvidore.s de de a época da creação do Emprego de
Almirante no Reinado do Senhor D. Diniz. Vide Regiro.
da uerra nas Ordenações Afi'onsinas : depois delles ser­
virão os Auditor s dos Tercos da ,Armada.

-11. Exercitão as attribuiçõ~s ql:le lhes forão.marcadas
pelos Iv. de 3 de Junho de 793; 23 de Abril de 1795;
2C ae Outubro de 1796, e oul:os que se enco 'Tão nps
respectivos lugares.

AVE. Vide Animal domestico.
AVE MARIAS. Vide Rezar = Toque.
ÂVE TAL, ou Coirª de Porta Machados dos Corpos

de Fusileiros. São fornecidos pelos Arsenaes.
ÂVENTURElROS. As CoIllpanhias de Aventureiros da

Conquista forão extinetas pela Provis. de .Js-de Dezem­
bro de 1819 sobre Res. de 29 de No" ,mb...o antece­
dente. Vide Res. de 3 de Abril de 1.813.

AVERBAR NOTAS. Vide LiVFo Mestre.
AVEUIGUAÇ!0. Vide Conselho de Averiguação = I ­

vestigação.
A.VISO. Diploma que antigamente teve o caracter de

legislativo; pois que por elle se estabeleceu Direito
novo, e derogou o que se achava em exeLução. _
L. de 20 de Outubro de 1823, quando aEllrovou a
antiga Legislac<lo PorLllgucza, e a de S. .A. R. nas Ca­
thegorias de P inGipe Regente, e Imperador do Brazil
não fez menção dos Avisos, e por conseguinte se elles
não têem fOrça de Lei (os antigos) acha-se derogada z'l
huma boa parte da Legislação Militar.

- II. A's Tropas he feito a toque de instrumentos, 01'
TOM. I. 6
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grito ás a "·nas, ou por meio de communicações ,offi-
ciaes, ou verbaes. .

- III. A Porto de 16 de Outubro de 182,~ detPlminou
que não fossem plmidos os Milicianos que não forão
avisados po'r Officiaes lnferiores para se reunirem. Neste
mesmo sentido forão expedidas muitas outras ordens.
Vide Regul. de 1763, Cap. 22, 55 2·, e 3·.

AULAS Militai'f's Regimentaes. Achão-se estabelecidas nos
Corpos de Artilharia do Pará, Parabiba, Pernambuco,
Bahia, R io de Janeiro, e S{;o PauJo.

- II. Os Commandantes das Armas devem promover os
estudos das Sciencias Militares. C: R. de 6 de Marco
de 1713. . •

AUSE CIA dos Corpos. Vide Falta à'o Quartel = Li.cen­
ça = Processo = Causa.

AUTO. Vide Corpo de Delicto=Processo verbal.
- II. ele achada de uniformes e. armamentos eJJ'. poder

de pe~soas. a quem netO competem: devem fazer Ob Ma­
gistrados: Alv. de ). ') ·de Outubro de 1"763.

- III. dos crimes dos Soldados comrnettidos depois de
alistados, deve ser remettido ãOS Chefes competen­
tes. Vide Processo = Regimento do Iode Junho de
1678, § 28.

AUTORIDADE. Vide Armonia = Jurisdiccão = Limite de
. jurisdicção = surpação de jurisdicção. >

AUXILJáI'.. e Milicia = Tropa Auxiliar.
AUXILIO ás Justiças, deve-se prestar quando fôr pe­

dido: Regul. de 1763, Cap. 27. Regul. de 1764., Cap. 20.
Alv. de 1710, Cap. 37, AIv. de 14 de Fevereiro de 1772.
Regimento de 4 de Março de 1751 a respeitõ dos des­
caminhos do ouro em Minas Geraes. AIv. de 11 de
Agosto de 1753 a respeito dos Diamantes. Vide Porto
de 3 ãe Dezembro de 1824.

-'- II. O auxilio ás Justiças he dado em quanto á Força ,.
sem entrar em conh cimento de causa: mas a maneira
de proceder á execução ela diligencia compete ao om­
eial Militar que deUa fôr encarr gado. Vide Av. de 13
·de Março de 1792, e 22 de Abril de 1796; e o Regul.
de 21 ele Fevereiro de 1816 para o Exercito de Portu­
gd1. Art. 32, §5 7·, e 8°.
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- UI. Dá-se aos Juizes de paz logo que o pedem aos Com.

m nd:mtes das Companhias dos Districtos; ficando elles
(l U<::S) ~sponsaveis pelos abusos das requisições feitas
sem ürgen e necessidade, e em força maior da neces­
saria para os casos occorrentes em conformidade do § 3'
do Art. 5° da L. de 15 de Outubro de 1827' D. çle 21
de Janeil'o de 1830. Av. de [~ de Agosto de 183 I.

- IV A acçclo da Tropa que auxiliar os Juizes de Paz, terá
lugar por ordem expressa dos mesmos Juizes, § dito.

AZEITE para as luzes dos quarteis. Fornece-se pelos AI·
moxarifes do Arsenal do Exercito e Trens de Guerra. L.
de 2[~ de Novembro de 1830. Vide Luz=Ração.

- II: Nos Navios de Guerra póde substituir-se toucinho
ao azeite das rações. Ordens de 1 5 e 1 7 de Fevereiro
de 1809.

B.

lU.GAGEIROS alistados. Gosão do Privilegio de Milicia­
nos: AIv. de 2[~ de _.ovembro de 1645.

BAGAGEM. Vão todas relmidas no I ar determinado
pelo Commandante do Corpo, ou do Êxer o; e o Of­
ficial que as conduzir será responsavel pela falta de or­
dem durante a marcha, não sendo permittido a pes oa
alguma separar-se do lugar que lhe fôr d l'ltinado. I _t •

Gel'. de 1762, Art. 7', Vide Toque de Generala.
- II. ~ 1 inguem poderá mandar scoltar as que lhe per­

tencem, sem que se ache para isso autoris do; e não
pod faõ impedir a marcha das outras. Regim. de 1708,
Cap. 80, 179, e 200.

-IIi. Os Officiaes de todas as classes devem levar- para
a Campanha a menor quantidade de bagagens, e cria­
dos que for possivel Vide D. de 2 de Abril de 1762 ,
e outros apontados nas pala'Tas = Mesa = lnstr. Gel'.
de 1762. = Besta de Bagagem. sO

ti..
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B-ATAS. Deve baver nas- CavaUariças das Regimet\tos.

Regul. de 176q, Cap. 6°,1°. N. B. do § 12.
rAINHA. Vide arma-mento. Ordens Geraes para os Sar­

gentos Mores" § 11. Vide Rota.
BAIOl\ETA. Vide Armamento.
:BAIXA DO SERVIÇO. Têem os Officiaes que por Sen­

tença' forem €'Ondemnados á prisão por tempo exce­
dente a dons annoa ou a degreda: Alv. de 23 de Abril
de 1790. .

- II. Ninguem póde alcança-Ia (sendo Omeial) s 'm a
requerer, dedarando ao Governo os motiyos que tem
para a demissüo : e o Supplicante ha de continuar a ser­
vir, até que o reqnerimento tenha a Suprema Deds..w :
Alv. de 12 de Agosto de 1793. = 25 de Junho de 1778

- III. Aos OfEciaes Inferiores não se pode dar sem que
a sua incapacidade seja reconhecida por hum Conselho
composto do Major, Ajudante, e Capitão mais antigo,
com t~nto que não I j da Companhia do Offieial In­
ferior: Provis. de )6 de Agosto de 1 r.2 1, Sobre nes. de
16 de Junho antecedente. Vide Suspensão = Ronda.

- IV. Têem os réos de segunda deserção do numero das
praças elfectivas dos Corpos ficando com tudo vencendo
fardamento, e sendo sustentados á custa do seu tL'a­
balbo. Concluído o tempo de prisão devem ser nova­
mente alistados: Ord. de 9 de Abril de 1805, Tit. 9,
Art. 2°.

- V. Têen~ os réos de terceira, ou mais desercões , sem
poderem novamente ser alistados, depois de cumpri­
rem as suas Sentenças. D. de 13 de Outubro de 1827.

- VI. Têem' os Voluntarios que cumprem o tempo do
-. eu Serviço, sem dependencia de nova Ordem do Go-

verno. D. de 1:5 de Maio de 1808, confirmado pelo
de 28 de Setembro de 1829, que revogou o de [~ de
Julho de 1828, o qual havia annullado a Disposição
do sobre dito D. de 13 de Maio de 1808, rclativa­
.mente ao tempo de Serviço dos Voluntarios, e Re­
crntados.

- VII. Têem os Officiaes Militares de Posto inferior a Bri­
gadeiro inclusive que são empregados em OfEcios Po­
litkos, ou Civis. D. de J 2 de Janeiro de 1754, e 25
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d<> J nho de 180[~: Av. de 30 de Novembro de 1790.
N B. O Av. de 29 de Janeiro de 1791 declarou que
a lJispos\ ·0 do Sobfedito Ir. e Av. não eomprehende
os Proprie arios dos Olieios, que os .não servem pes­
soalmente, nem os Offieiaes Reformados.

- VJII. Baixa, ou Reforma devem t~ os Qffieiaes da 2a

Linha, que oeellpão OBicios de Fazenda. Porto de 24
de Setembro de 1825.

N. B. Esta Porto he opposta ao Av. de 2 I de Junho
de 1754, que excluio os Offieiaes dos Terços d'Auxi­
liares. D. de 12 de Janeiro do mesmo auno. Este ul­
timo D. refere-se a ordens antigas, cujas datas não
aponta, fi talvez sejão o Regim. das Ordenanças de
1570, e Prons. de 1574 que o d clara, e me,neiena
alguns empreg03 fiue eseusão da l\lilicia ás pessoas que
os servem. Eu não tenho noticia de ordem explicita a
aquelle respeito·. Vide Empregados Politicos.

- X. Para ° Hospital devem er passadas pel s Chefes
dos Corpos, dos Destacampntos j e l)elos Quarteis
Generaes ~lquellas pracas que Ii'O têem Chefes imme­
diatos. Regul. dos IIospitacs Militares ele. 27 de Março
de 1805. Porto de 12 de Janeiro ele 1825.

- X. Não se póde dar a pra~a alguma sem Ordem do Go­
verno, excepto á€{uelJas que completárão o tempo do seu
Seniço, e ti crem Resalvas ; aos Sentenciados, Mortos,
Desertores, e Rcformados: Regul. de 1'76:1, Cap. 14,
§ 12. Ord. de 9 de Abril de 1805. D. de :5 de :l\1aio
de 1808. V'de Commandantes das Armas. = Pro is. de
22 de Ahr'l de 1720.

- XI. As praças que tAem baixa por idade, ou por mo­
lestia passiJo para o Corpo de Veterano·, ou são 1 •

f{)rmadas. Vide Veteranos = Regul. de 1763, Cap. 14,
§ 12, e N. B-. = Hospital. .

- XII. Os Milicianos que faltão por espaço de seis me~

zes ao Serviço 'f tê fi hain de desertores: Porh de 22
de ·Dezembl'O de 182 . Vicl j l de Contas = Com­
mandante das Al'm = SoMo.

lUIXELLA. Vide ~{esa.

BALA. Vide Municão =Sohpccc lente. '5/
13ALAN ÇA. Vide Utellsil.
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BALANÇO. Vide Conselho Admin!strativo = Intendencia.
BALDE A.R.· Vide Limpeza dos Navios.
BALIZA. Vide Arvores = Boias.
- II. do Exercicio só haverá em Continencia Geral. Regul.

de Infallteria de 1820.
BALSÃO. I ome C!ue antigamente se dava ás Bandeiras

do Rei, Ordens, e Fidalgos que ser ião no Exercito.
I As Capas ou Bolças erão chamadas = Fundas.
BAL ARTE. Vide Fortificacão.
BANCO. Vide Ltensü. •
BAr DA. )n~ignia de que usão os Officiaes de Patente,

e os SaTgenlo do E ercito. São di er as as opiniõe~

sobre a origem das Bandas: huns dizem que tiverão
princ'pio ~o 'lO ornato: outro. como rede para con­
duzir os feridos, ou mortos. Jo-o Mendes de Vascon­
cena, Autor Militar mui erudito qne escreveu, e fez
imprim.ir em Lisboa a sua Arte. 1ilitar no anno de 1612
diz qu. os So dado l1savão de huma Banda, ou Cin­
ta da côr da Crnz ,das Bandeiras dos seus Capitães,
para se di tinguircm, e conhecerem as Companhias a
que pcrteI!ciúo. TaC[uelle tempo mio se havi'lo estabe­
lecido uniformes militares, e por isso era indispensavel
o tal distinctivo que continuou em quanto. se n<;io fize­
rão fardan1entos com uniformidade. E porque a libré
antiga da Casa Real Portngueza era vermelha (foi subs­
tituída pel Casa de Braoança no tempo do Senhor
Dom JGão IY; .e I).ovamente adoptada na occasião do
Consorcio do enhor Dom José -nei de Portugal com a
Senhora Rainha D..iarianna Victoria), os Officiaes do
Exercito fize,rão uso das Bandas desta côr; trazendo·as
os de Cavalleria a tiracollo; e os de lnfanteria á roda
da cintur~, po tá que estes algumas vezes tambem as
trouxessem a tiracollo. Os Officiaes da Armada nüo nsão
de Banda porque ~ re peito deHes não existe a razüo da
origem do distincti o, ou talvez pOl'que á semelbança
das outras J\acões da Europa não quizerão confundi-los
com a Officialidade do Exercito. Vide niforme. .

- II. Os Officiaes da 2" Linha usão de Banda, como os
da lU por Disposição do D. de 7 de Agosto de 1796.

- Jll. Os das Ordenanças f~em agora uso da Banda:
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O l.lano dos Uniformes de 19 de Maio de 1806, Cap.
10,. ;f'./l,- § 2°, que se refere ao Art. 2° do mesmo
Cap., -não veda o uso das' Bandas a estes Officiaes.

_ IV. Os lOs, e 2°5 Sargentos usão de B.mda e lãa ver­
melha por cima das Fardas. Provis. de 27 de Junho
de 1822 sobre D. de 21 do mesmo mez e anno. São
fornecidas á custa da Fazenda Publica, ou pelos Co­
fres dos Conselhos Administrativos, como foi determi­
nado pela Porto de Iode Julho de 1822. Provis. de
27 de Agosto de 1828 sobre Res. de 21 de Julho an­
tecedente.

- V. O tempo marcado para a sua duração he dous an­
nos: Pr vis. de 27 de Agosto de 1828, acima apontada.

- VI. O ISO dUas semelhantes ás dos Officiaes de la Li­
nha foi permittido aos Empregados Civis das Reparti­
ções do Exercitó, que têem graduações Militares. Os
Planos rle lmiformes de 19 c Março de 1806, 7 de
Ou,lbro de 1823 nao prohibem o 11S0 'das Bandas.

N. B. O Regul. de 1763 vede a o uso do Unifor­
me, e Randa aos Officiaes não combatentes dos Cor­
pos do Exercito; mas Decretos posteriores alterâl'ão essa
disposição, como se verá nos respectivos lugares. Em
Portugal determinou-se pela Ord. de 28 de Março de

'7, que os Officiaes das Repartições Civis não trou­
xesse' Banda. Vide Ordenança N. ° 14.

]A 'r "M. Vide Ambulancia.
1> I J.: A do Imperio. Foi estabelecida pejo D. de 18

'etembro de 1822, sendo o campo verde com hum
quadrilatero rbomboidal amarello no meio, e s bre este
a Cruz, e Esfera armillar; orla de 19 EstrelJas; Co­
roa Imperial, e ramos de Café e Tabaco, ligados pe-
lo Laco .acional. .

- II. Amarella nos Navios, he signal de h~ver a bordo
molestias contagiosas. Vide Saude.

- III. A Nacional ica-se todos os dias nos avios de Guer­
ra que est;';o fünd~dos nos Portos. Regiro. Provis. Cap.
10, Art. 19, 20, 36. Vide Insignia.

- IV. As dos Corpos, e os Estandartes conservão-se nos
Quarteis dos Estados maiores, ou nas Casas dos Ch
fes dos mesmos Corpos. Regul. de 1 763 rIo, § ..."

JL
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= Cap. 3·, § 3(). = Regul. de 1'764, Cap..2".. n. vi~
-de J.Illsig'Bia = Capa. =

- V. Dá-se o 'nome de Bandeira a hum Corpo ele Tro~
'Pa das tres Linhas, ~u de. Aventureiros , que fazião en­
badas no'S ·mattos !!laTa atacarem - Indios Selvagens,
'cm para l'epell:iTeD.l os seus insuitos.

- VI. i\. Neutra cobr.c a Gllilga dó na;ri(i)" excepifIo ~:con~

trahando de guerra. Vid:e Offilitrabando de tg,liler 3;=Da­
tado = COFltinencia = Insignia de navio = Insignia n_

gimcn1ãl _ Juramento = Salva.
BANDElnOLLA para marcar o Campo. Deve ter a haste

de rI2-, palmos de compr.ido; e o -batente, e guindanre
de ,laum palmo. ilnstr. para fazer '0 serviço -CCi>m Bri­
gada que es.tá na Go'llecção aas Novas Ordenanças.

N. B. N@ tempo presente as Balildeirollas de mar-car
(!) cam!;) ., e de alinhamentos têem. 0 pano mais -alto e
lm.'go: .e a da Gontine Jia nas PaI'adas tem 'ilS Armas
lJllpeI~iacs. As 'Bandeirollas sü@ ve."melhas, ferraci;}s no
extremo infeuior; \:, aquellas d que se servem .os Of­
ticiaes Engenheiros nas suas operações ae Campanha
termim'io em -ciJoupa. Os Lanceiros têem Bandeir.ollas
tuas pontas das sllas lanças.

:RAL\',D0. Os Generaes -em Chefe dos :Exer.citos puhlicão
em seus -l3ândos por eSGl'ipto., . uaudo se comminão pe­
nas eontr~ os 1iransgressores. Regiro. do Iode Junho
de 1678. "Vide Commandante de Nav·o de Guerra. N. UI.

N. ~B. 'No tempo presente os Ba dos dos Genemes em
Cbef , e os dos Commandantes das Praças são publi­
cados @m Ol'dem ·do Dia.

nA IUOS. Os Militares que ,fazem uso de an de Gal-
das .por determinação dos Facultativos vene m soldo,
e tenlpo. Av. do Iode Setembro de 1758. Vide Dc­
flQ Ito de Reerlltas.

BARÃO. Vide Precedencia.
nARRA. Nüo se 'permitte que as Sol ados a tragão cre­

cida. Ord ns G raes ,para os Sargentos Mores ,annexas
ao l1cgim. de 1708, § 14. Vide Limpeza.

- II. As Equipagens dos Na·vios devem faZêr a barba
todas as 'll1uFlas. Regiro. Provis. Cap. 1', AIlt. fil.

B~RCAS A"':lhei:ras ou Baterias Fluctuantes. As que
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~xi~tem nas Fortalezas serao consideradas como 'p:nte

·.tlellas; e os Commandantes são responsaveis pela sua
coItservacão. D. de 22 de Janeira de 1821.

- II. Para' a defeza da 'Provinda de Matto-Grosso man­
dárão-se construir seis Barcas Artilheiras. Porto de 7
de Jlmht> de 1825. Vide Armamento N° 104.•

BARCAÇA. Vide Patrão Mór.
BA.RRA. Vide Utensil. Ap. N° 2.

BARRACA, ou Tenda de Campanha. 'O D. de 5 de MailJ
de 1762 deu .providencias sobre as ;Barracas ·dos Offi­
ciaes probibindo a irregularidade das que então exis­
tião; e marcou -para os .amciaes Superiores, e Capi­
hies huma Barraca separada: :para dous Subalternos
huma: e para cinco Soldados hum Barraquim. Vide
o D. de '18 de Abril de 1735 -a respeito do luxo das
Barracas. .

- Il. Como no tempo presente as Barracas têem bum fei­
tio diverso das antigas, e as Tropas rarissimas vezes Se
servem dellas em Campanha ac..tlva, os Generaes em
Chefe mandão fazer a sua distribuição .pela a eira que
julgãa mais acertad<:,.

-BARREIRA. Vide Guarda das ·Pracas.
]ARRETE. -Vide Fardamento. •
BARRETINA. Vide Fardamento.
BARRIL. 'Vide Utensil.
13ASTARDO~ Vide Cadete.
BATAI.HA. Acção geral. do 'Exercito, ou da maior par­

te delle.
- II. Fileira da Batalha: be a do mei , quando a Trc­

opa se acha postada a tresde fundo.
- lU. Era a parte mais consideravel dos antigos Exer­

citos; e -sempre occupavá o centro.
- IV. Na antiga Nlilicia da,a-se este nome ao que ago­

ra chamamos Brigada, 'ou Divisão.
BATALHIo. Dá-se este nome a hum Corpo composto

de hum certo numero de CO,mpanhias, -{) qual tem .
hum Chefe particular, ou forma parte de ·outro Cor-
'-po mais consideravel denominado Regimento. o tem- S 5
po presente o nome de Batalhão he proprio para a
;1nfanteria, não. acontecendo assim nos tp.mpos pas a

,TON. 1. ,
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dos. O Conde da Ericeira, que foi hum muito . om
Militar dos Exercitos do Senhor Rei D. João IV , dá
no seu Portugal Restaurado, o nome de Batalhü.:> aos
Corpos 1 j Cavalleria, e o de Esquadrão aos de In-.
fanteria.

- II. A respeito d ommando dos Batalhões de hum
Regimento. Vide o Regim. de 1708, Cap. 31 = Exer­
cicio = Organisaç -o dos Corpos.

BATEDOR. Dá-se este nome ao Corpo de Cavalleria.
rI e marcha na frente das Equipagens da Familía Im­
... rial: são Descubridores.

BATERIA. Vi e Fortificacão: hum certo numero de
Bocas de F go de Artilheria de Campanha.

- II. Dos Navios de Guerra. ide C)mmandante de 1'- -
vio N° 35.

BEBEDICE. Não exime o Soldado de soffrer o castigo
do c' e que comme .e dur te eDa; mas .lo "on­
trario :.erá pu :. o dobradamente il~ rme as circuns­
tancias do caso. Al de Guerra 1], 12, e 2 t do Re­
gul. de ]763, e 176L~. Vide Codigo Cri ~ , Art. 8, § 9.

- II. A das praças da Armada he punida a arbítrio com
go" a, prisão no Porão, perda de ração de vinho.
Art. de Guerra 80.

BE:B O. Vide Altercar razões.
.BE:BID SpJ ITUOSA. Vide Etape= Vlvandeiro.
-II. "nda dellas a bordo dos Navios he prohiliida. Re-

gim. Provis. Cap. 10, Art. 7, N· 3.
ENEM' lTO. Vide Acção distincta.

<NZER as :Bandeiras e Estan < tes llOVOS, antes de se
entregarem solemnemente 'os Corpos he costume muito
antigo, e sempre foi praticado com pompa e veneração
religi .:ia pelas Tropa.-s Portuguezas, e Brazileiras. O Ca­
pellão do Corpo faz esta ceremonia em hum Templo, e
~s vezes em huma Barraca de Campanha onde se levanta
o Altar. O Corpo todo assiste a este acto; e depob de
benzidas as bandeiras em lhes fazerem continencia são
le ad: s ao quarte , e ahi, ou em outro lugar se presta

.uram nto determinado nos Regulamento~.

1. No tF. em q e cada Companhia de Infan-
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t&ria tinha a sua Bandeira, prattcava-se este mesmo Acto
religioso.

-III. As Bandeiras dos Navios, e das Fortalezas nunca
forão benzidas, mas ninguem ignora a pomposa solem­
nidade com que se expunhão, e entregavão aos Gene­
raes as Bandeiras Reaes no Mosteiro de Belém em Lis­
boa, quando as Armadas Portuguezas sahião do porto
para as suas Expedições gloriosas.

BENZER os Navios de GI erra 'novos: he costume anti­
quíssimo; e os Religiosos que os bénziã0.t tillh.ão a es­
mola de 10';fbOOO rs. D. de 18 de Agosto de 1762. '

BESTAS de bagagem, ou transporte. Have'ndo os Offi­
ciaes do Exercito do Brazil pelo D. de 24 de Agosto de
1821, adquirido direito aos vencimentos das Cavalga­
duras, e forragens, que então compe ião aos, do Exercito
de Portugal; pertencem aos ditos Otliciaes Brazileiros,
quandO se, achão emp~'ega~os f'fi serviço activC' de Cam~

panha, ou em marchas, as Bestas de l'\agagem seguintes:

ESTADO MAIOR DO EXERCITO.

- II. Ao General Commandante em Chefe.
Tenentes Generaes . . .) .
Marechaes de Campo. . . . . . . . . .
Brigadeiros .
Coroneis de Cavallaria com Regimento.
Ditos de Infanteria ou Artilheria.
Tenentes Coroneis
Majores '..
Capitães .
Subalternos. . . . . . . . . . . . . . .
Ajudantes d'Ordens do General em Chefe
Ditos dos outros Generaes. . . . . . . . .
Ajudantes de Campo do General em Chefe.
Majores de Brigadas. . . . . . . . . . . .
Secretario Militar. . . . I
Ajudante General. . . . .
Quartel Mestre General.

,"

16
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2

2
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Deputado Ajudante General, ou Quartel
Mestre General. . . .. . . . . . . . . .

Assistentes dos ditos . . . . . . . . . .1 •

Secretar:' s dos differentes Departamentos.
Official de Seoretaria .. '. " ....
Capellão MóI' . . . . ." . . . . • . . . •

THESOUR:&RIA,.

- III. Thesouteií'o Geral.
Inspector de Revista.
Commissario. . . .. . . . .

A:UDITORIA.

2

3
t
S •

de Engenheiros. Vide En-

- IV. AuditOl' Geral
Secretari,o. da Auditoria
Áudi de Brigada ..

- V. Os Officia{'; do Corpo
genheiro.

- VI. Os Commandantes' de Artilheria, e de Engenhei­
ros, achando-se em serviço activo de Campanha, teráõ
as beslas de bagagem correspondentes ás suas graduações.

CO)IMISSARIADO·.DE VIVERES.

- VII. CQmmissario em Chefe .
Deputado Commissario
Assistente "ommissario.
Assistente Deputado.
Commis ario .

REGIMENTOS DE CAVALLERIA.

- VIII. Para transporte das bagagens das Officiaes
do Estado Maior . .,. . . . . . . 3

Ditas dos Ofliciaes das Coropanhias. :3
Botica, e Hospital. . . . . . 1

Artifi.e '.' . . . 1,.
1\.csU' u (C olux~ (Farinha). . 10
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Pita, e conducção de forragens 60>
Forjas volantes . . . . . . . . . • 4
Reserva da Polvora. . . . . . . /j_

N. B. NoSu! do Brazil os cavallos andã) a pasto; e
não têem por conseguinte ração de forragem._

I'NFANTERIA-.

- IX. Como no Brazil não existem actualmente Regimen­
tos de Infanteria organisados segundo o systema de Por­
tugal', parece conveniente orriittir a abella das Bestas
de Carg~ que lhes eompetem ;- lembrando que como os
Batalhões de Granadeiros. e Fuzileiros têem huma forca,
igual á dos Caçadores, o numero de bestas- de bag~­
gem ,_ será igual em todos os Corpos.__

BATALTIÕES DE CAÇADORES._

- S. Para (). Estàflo Maior .
O Trem dos Officiaes.
O das Companhias . . . .
A Botica e Hospital...._
A Reserva de Bolaxa (Farinha).
Para a Polvora ._ ..._. . . . . .

llEGIMENTOS DE INFANTERIA DE MILICUS.

- XI.. Para o Es-tàdOr Maior .
Trem dos Officiaes, e Companhias.
Reserva de Bolaxa (Farinha) ..
Para Polvora. . . .
Botica, e Hospital. . . . . . ~ .

EMPREGADOS -NOS rroSPITAES.

3.­
6-
2

I

4_3
6·

5·
10­

20

Iv

- XII. Têem as- Bestas' marcadas nos seus respectivos Re­
gulamentos.

N. B. Cumpre observar que as bestas muares no Bra­
zil, carregão 8 até 12 arrobas em marchas vagarosas,
que ordinariamente são de 4 legoas , ou ainda menos, e
poucas vezes mais. Alguns cavalloli carregão 6 arrobas; e
as egoas raras vezes mais de 4- an!Obas. Cnn10 em poucos
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lugares ha abastança de bestas muares; e em quaz: to­
dos se achão carros, deve preferir-se o uso estes ao dos
animaes muares, tanto por ser. mais facil sua sust(, ta~

ç-o, e Menos fTequente a fuga dell~s, como pela van­
tagem que ha de se consumir em rações o boi, que
por hum desa lTe fica incapaz de caminhar. Os Carros
das Provincias de Minas Geraes , São Pedro, e São Pau­
lo, puchados a 3, ou 4 juntas de bois, transportão de
100 a 120 arrobas de carga volumosa. Os de Saata Ca­
tharina são tão pequenos que não accommodão metade
da carga dos primeiros. O aluguel das bestas de trans­
porte varia conforme a abundancia, ou escassez dellas.

. A conducção em carros he muito menos dispendiosa,
mas Q gadQ vaccum não pucha tanto como o muar, e
necessita mais dias de falha, ou folga pura descançar.

- XIII. Nas ProYincias do Brazil he pratica ordinaria aho~

nar aos Officiaes as SOlIlI'1as necessarias para pRJamento
do aluguel dos transp ..tes: e eIles IPesmos os prOCl ão,
como podem; ou 0- comprão antes das marchas, por
não ser possivel encontrar a toda a hora sufficien es ani­
maes em lugares despovoados.

BE IGAS. Vide Deposito de Recrutas = Vaccinar.
BIBLIOTHECA Militar. O Marechal General Conde de

Lippe recomendou a creação de huma Bibliotheca Militar
em c~da G'Iarnição por Carta datada de :ijagenbllI"g-o
em 20 de- etembro de '1773, a qual se acha junta aos
Regul. de )763 e 176q., cOp} o titulo de 'Memorias sobre
os Exer ip.· os de Meditação Militar. Vide" 22 de Outu~

bro de I ,~3.

_ II. k da Companhia dos Guarda Marinhas foi creada
por D. do 10 de A1)ril de 1802. l\ão devem sahir della mais
de dous volumes por emprestimo, pertencel1te- a cada
Óbra: e estes recolher-se-hão dentro de seis mezes. Or­
dem de ;2 de Feve eiro de 1812. Vide Guarda Marinha.

-III. Os Lent s, c os Officiaes podem receb r por em­
prestimo os Livros da Academia. Vide Guarda Marinha.

BIGODE. O Alv. de 16 d Março de 1757 dispensa os
Cadet s de usarem bigode.

.~ ~.,. ETE de 65 e7. s. Vid.e Commissario =' Falsific çiio.
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BISC.OITO. Vide Rac·o de Porão.
BI. PO. "ide Contin;ncia.
l3I SEXTO. O mez de Fevereiro ~ tanto nos annos com­

muns, como nos bissextos são iguaes relativa~ente aos
vencimentos de Soldos e gratificações dos Officiaes:. não
acontece porém assim a respeito das etapes, e fOITi:!gens
as quaes têem vencimento diario.

BIVAQUE. Pernoitar no Campo a ceo descoberto em or­
dem de marcha. ou de batalha. Esta palavra b.e moder­
na na Legislação Porhlgueza.

BLASFEMAR. Aquelle que o fizer será castigado em con­
formidade das Leis Civis. Art. de Guerra 29 dos n.egaI.
de 1763' e 1764. Art. 6° de Guerra da Armada. Alv. de
1710, Cap. 1°. Regim. de 17°8, Cap. 190. Isto mesmo
se entende a respeito dos juramentos falsos, impl'eca­
ções, praguejamentus, profanações, e incontinencias
escandalosas. Vide o Codigo penal do Imperio. •

BLOf2UEIO. r os portos bloqueclc1os não podem entl'Rx
navios alguns: e seráõ boas presas todas aqueUes que de­
pois de receberem informação, e intimação por escripto.
de se acbar o porto bioqueado , procurar romper {) blo­
queio. Vide Tratado.

BOI. Vide Carroca.
BOlA. Vide Fundear. Mandárão-se collocar Boias nos

Bancos do Trem, e Feiticeiras do Rio de Janeiro, POJ'
Av. de 9 de Fevereiro d 1832; tem-se posto ou­
tras nas Provincias do Norte, e na do Rio Crande do.
Sul. Ap. n° 3.

BOLAXA. Vide besta de llagilgem N" ': 10, e 11 =
Racão.

BOLIEJRO. Vide Conductor = Recruta.
BOLETO. Cédula, em que os Juizes, ou os Officiaes das

~amal'as lanção os nomes dos habitantes que bão de alo­
JaI' nas. mas Casas hum determinado munero de Offi­
ciaes, ou Soldados. Vide Aboletar = Patrão = Quartel.

BOLSA de handeira. Vide Capa de llandeira.
BOMBA de esgotar agoa. Vide Arcada da llomba.
- II. De Fogo. Vide Guarda da Pl'aça. N. B. Os Officiaes

das llombas de Fogo da Cidade do Porto, tiverão alglm, 3b
privilegios pelo serviço de acudirem aos in~('ndios. P 0-
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vis. de 9 de Setembro de 1728. Porto de 18 e Out bP6
de 1831.

BOMBEIRO. Artilheiro exercitado no lancamento das
bombas. Vide Exercicio. >

- II. Nas Provincias do Sul do Brazil dá-se d nome de
.Bombeiros aos espIões, e descuhridores. Vide Vaqueano.

:BOMBO. Vide Instrumento bellico.
:BORDADURA. Vide Uniforme.
BORDEJAR. Vide Cruzar.
BORLA. Vide Uniforme,
BOR AL. Vide Equipamento. = Regut. de ;1764, Cap.

5, § .. 13. .
BOTÃO. 'Vide Uniforme.
nOTAS. Vide Fardamento = Uniforme.
BOTASELL.A,.. Toqne de Cavalleria para a pôr prompta

a montar. Instr.. Gel'. de 1762, Art. 7°, § 2°.
BOTre dos Hospitaes. Vide Hospital.
- II. Dos J: avio . A sua inspecção pel ~ence ao Physico Mó

da Armada. Vid.e C urgião Mór.
- IIL Logo que desembarcão d0s Navios de Guerra vão

para o Hospital Militar. Av. de 23 de Junho de 1808.
Ord. de 28 de Janeiro de 1813.

- IV. Os seus fornecimentos pertencem á Junta Medico·
Açlministrativa do Hospital. Av. de 28 de Fevereiro de
1813 Vidf Av. de 23 de Abril do mesmo anno. =
Hospital. .

- V. As dos Regimentos e Batalhões. Vide Ambulancia
= Besta<; e Baaagem _ ° 8, la, e 1 L = Hospital.

.:BOnCARIü dos Navios de Guerra. Deve prestar contas
ao C~lefe da Repartição Sanitaria quando desembarca.
Av. de 29 de Junho de 1808.

BRAÇO SEC LAR. O auxilio do Braça secular, quando
fór necessario, he deprecado pelas Justiças Civis. Vide
Auxilio.

13RIGA. Vide Desafio. = Desordem = Pendencia. = Cap.
167 do Regim. de 1708. .

13RIGADA de Infanteri~. He composta de hum nume­
ro de Batalhões indicado pelo Governo, ou pelos Ge­
neraes cm Chefe. í O Brazil tem havido Brigadas de
dous e de tres Batalhões. Em Portugal ão compostas
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.d dous R gimentos de Infanteria, e hum Batalhão de
Caçadores. ') Regim. de 1708 no Cap. 92 diz que se­
rá ~omposta de cinco, ou seis Regimentos pouco mais,
ou menos: e as Instr. para fazer o serviço com Bri­
gada declarão que hade ser com. osta de alguns- Ba­
talhões, § 1·. Vide Batalha N° {~. _

- II. As Brigadas de Cavalleria são compostas de dOU'lt
Regimentos. . .

- III. As de Artilheria Montada~ Vide Organisação dos
Corpos.

- IV. Na Milícia do Secul 170 houverão Corpos com-·
compostos de alguns Terços, a que derão o nome de
Bragada. -

BRIGADEIRO. Official General da 4a Classe. Foi creado­
este Posto pelo Regim. de 15 de Novembro de 1707,
e pelo D. de 28 de Abril do anno seguinte nomeárão
os pri1 'leiros; a saber: Ant nio de Saldanha e Albll­
q -3rque Castro Fibafria = A es de Saldanha de AI­
querque = D. Francisco Manoe' de flello = e Anto­
nio do Couto Castellobranq) e Figueirôa. Vide Conti­
nencia ---.:.- Estado Maior= Guarda= Tratamento = Com­
panhia dos Guardas Marinhas.

- II. A Porto de 2[~ de Marco de 183 I declarou abu­
so o Commando de Batalhã~ por hum Brigadeiro Gra­
duado. (~anoel Antonio Leitão Bandeira \ N. B. Pela
Porto dos Governadores do Reino de Portuga datada
de 13 de Setembro de 1813 prohibio-se o exercicio de
Commando de Regimentos aos Brigadeir " effectivos:
Exceptuou-se a Guarda da Policia. A' se e ança des­
ta disposição he que os Corpos do Brazil desde o an­
no de 1822, não têem recebido Commandantes de Pa­
tente superior a Coronel eífect1vo. Mas hum Brigadei­
ro Graduado he Coronel effectivo; e sempre Comman­
dou hum Regimento, ou natalhão, pelo mesmo mo­
do que hum Major Graduado, commanda huma Com­
panhia.

BRULOTE. Embarcacão incendiaria. O Commandante
de qualquer Brulot~, que o abandonar será senLen":
ciado a morte. E quando aconteça pôr-lhe .. fogo' ap­
tes de atracar com o avio inimigo, passará por hum

TOM. x. 8
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Conselho de Guerra para ser julgado conforme ae cir­
cunstancias do caso, no qual pro andcr-se cobardia,
terá a mesma pena de morte. Art. 42 de Guerra da
Armada. Vide Rebocar.

BUGRES. ~ndios independentes, OU Selvagens. Vide .Jn­
dio bravo.

BULHA,. A.quelle que faz b'ulha, estrondo, sussurro,
ruido, ou gritaria ao pé de alguma Guarda, princi­
palmente de noite, será castigado conforme a inten­
Ç,10, com que o houver feito. Art. Iode Guerra dos
Regul. de 1763, e 1764.

- II. Nas Igrejas. Cap. 9, § 7 do Regul. de 1763. Cap.
8 § 5 do de 1/6Lj.

- III. Nos Navios de Guerra. Regim. Prov., Cap. 1° ,
Art. 74; Cap. 3°. Art. 75.

BUSCAYIDA. Instrumento para reconhe«;:er as brócas,
e escarvalhos das Pecas de Artilheria. Vide Palamenta.

- II. Instumento sem~;hante a, huma fatexa, sem pata
nas unhas para ros~egar, e suspender alguma C(i)usa do
fundo das Rios, ou do Mar. Vide Sobrecellente.

BUSCA de Contrabandos. . Podem os Officiaes- de Fazen­
da e Justiça fazer dentro dos Quarteis, e Fortalezas. Alv.
de IA de Novembro de 1757'

-II. Para se proceder á busca ha de fazer-se participação­
ao Commandante do Quartel, ou Fortaleza; o qual não
se 0pIJorá a ella; antes pelo. contrario he obrigado a au­
xilia-la. Av. de 22 de Abril, de 1796.

-lII. E a bordo dos Navios de Guerr.a., Cap. 10, Art. 85
do Regim. Provis. Vide Visita.

BUXA. Vide Sobrecellente.

c.
CAB-ECA. Vide- Exercicio.
-II. 'De motim, ou de traição: aquelle que o fôr, ou tiver

parte, ou souber que se urde, e não delatar a temp() os
aggre sores, será infallivelmente enforcado. Art. 15. .de
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G erra dos Regul. de 1763, e I 76Lj.. Regim. de 170&l

Cap. 18Lj.. Alv. de 17 1o, Cap. 6°.
- IP. De motim, insurreição, levantamento, e desobe­

diencia: Aquelles -que os excHarem, ou s[ endo que
se fomentão os não delatarem, sel'áõ punidos de morte.
Art. lÍ-o, 62, e 63 de Guerra da Armada.

.- IV. De Rez, Ventriculo, eFressura. Vide Hospi~aI Tit.
10, N. 13.

CABEÇADA. Vide Equipamento.
CABELLO. no tempo presente todos os Soldados o tra­

zem cortado. Vide Limpeza.
CABO D'ESQUADRA. Vide Organisação dos Corpos.
- II. São praças, e não postos: Res. de 6 de Setembro

de 1820, publicada pela Provis. de 26 de Outubro do
mesmo anno.

- III. Nos Regul. de 1763, e 176[~ considerão-os Officiaes
Inferio"es, mas no Plano de 24_de Dezembro de 1790 ,
a parecêr50 fora desta Classe; inda depois d .,e tempo
têem andado confundidos na legü:1açã om os Sargentos,
e Forrieis, quando se trata de Officiaes Inferiores de galão,
e Officiaes Inferiores sem galão, dando o primeiro titulo
aos Sargentos, e Forrieis; e o segundo aos Cabos de Es­
quadra e ainda mesmo aos Anspe<:adas, visto serem estes
ultimos denominados Officiaes nos ReguI. de 1763, e 1764.

- IV. De Marinheiros: Chefe de Officiaes Inferiores a
bordo dos Navio~ de Guerra; e serve de' judalltes
aos Guardiães.

- V. Da Ponte do Arsenal da Marinha: São Officiae que
fiscalisão o Serviço, e a Fazenda nos luga es de ~e em
barque do Arsenal. Alv. de 13 de Maio de 808. Vide
Porto de 23 de Janeiro de 1809.

- VI. Toda a qualidade de cordo'·lha de que se faz u J

á bordo dos Navios. Vide Sobrecellente.
CABREA. Os Navios particulares que se servem da Ca­

brea do Arsenal, são obrigados a pagar as despezas da
gente, e dos Aparelhos.

CABRESTANTE. Quando se anda ao Cabrestante para
qualquer faina, os Soldados trabalhão nas barras. Vide
Destacamento - Faina. .

CABRESTILHO. Vide Equipamento.
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CAÇADOR. Praça dos Corpos -de Infanteria Ligeira. Vide
Organisação dos Corpos. N. B. A maior parte das Po­
tencias Militares da Europa têem Corpos de Caça10res
a CavalIn.

- II. As lnstr. para o exercicio dos Corpos de Caçadores
para o Brazil (as mesmas de Portugal com pequenas
alterações) forãomandados observar 'pela Porto ,de 13
de Abril de 1825.

CAÇAR. He prohibido em tempo de guerra nos acam­
pamentos, quarteis, e acantonamentos. lnstr. Ger. de
1762, Art. 6, § 10. Vide Arma N° 2.

CADAVER. Vide Enterrar = Hospital.
CADtA. Os Militares da I ~ e 2 a Linha que forem en­

h'egues nas Cadêas por ordem dos seus respectivos Su­
periores; ou os ladrões estrangeiros apprehendidos nas
Praças em que não houver pri§ão militar segura seráó
recebidos pelos Carcereiros. Res. de 3 de Setembro de
1781 t=articipada em h. de 18 do mesmo mez. N. B.
Os presos paisL:nos são entTegues ás Justiças. Vide Alv,
de 21 de Outubro de 1763 = Arrombar = Carceragem
= Av. de 29 de Abril de 1831.

CADEIRA. Vide Assento = Utensil.
CADER AL. Vide Sobrecellente.
CADER ETA. Vide Quaderno de Conta.
CADETE. Soldados privilegiados, ou nobres, institui­

dos pelo Ali. de '16 de Março de. 175). Até esse tem­
po as pessoas nobres, que se alistavão no Exercito,
erão denominados Soldados dispensados. Vide Solda­
ele. Estes Cadetes são denominados de I a Classe, ou
105 Cadetes.

- II. Para serem admittidos hão de fazer proyas de nc­
breza de quatro Avós, ou terem o Fôro de Fidalgos'
ou serem filhos de Officiaes Militares, que tenhão ou
ti essem pelo menos a Patente de Major da Tropa d
I", on 2 a Linha, ou de Coroneis, e Capitães MoI'.
de Ord nanças confirmados. Dito Alv. = Provis. de 7 d
Dezembro de 180g.

- ln. O Alv. de 4 de Junho de 1766 Rermittio que ha­
jão Cadetes nos Cor-pos de Arlil eria: o que não es­
tava claramente facultado pelo Plano t!~ 15 de Ju ho
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c." 1763, Rao obstante as expressões no Alv. d 16 de
Marco de 1757.

- Pt. ' O numero dos Cadetes em cada Companhia he in­
determinado. D. de 18 de Maio de 1797.

- V. Podem ser admittidos nos Cor os, ainda que a sua
idade seja maior de 20 anuos. DIto Dec.

- VI. Fazem ac uas j"':lstificações perante os Auditores
sobre requerimento apresentado aos Commandantes
das Armas das Provincias, e por elles deferidos. O
Auto de Justificacão he remettido ao Conselho de Di­
recção: e por ordem do mesmo Commá~dante das Ar­
mas, que no Conselho tem voto de qualidade, he o
justificante reconhecido Cadete na frente do Corpo·
em que tem, ou pretende ter praça. Dito Alv. =D. de
10 de Março de 1 í 6 1. Vide Av. de 28 de Novembro
de 1795.

- VII. "2uàndo embarcão e 1 serviço de gu "lição, ou
ew transporte vencem comedorias de 400réis diaríos ,
como os Officiaes Subalternos. "{ ide Comedorias.

-- VIII. São dispensados - das guardas e Sentinellas da
Cavallariçes. Alv. de 16 de Março de 1757'

- IX. Fazem servico como Officiaes Inferiores: e entre
estes, e aquelles' guarda-se a mais perfeita igualdade.
Dito Alv.

- X. Quando faltão Officiaes, tanto elIes oomo os Sar­
gentos de boa condllOta , fazem o Sérviço egimental
como Subalternos. Porto. de 8 de Agosto de 1823.

- XI. Os seus distinctivos. Vide Uniforme.
- XII. Não são obrigados a àceitar os Posto de Ofu-

ciaes Inferiores: com tudo nos e -ercicios, e nas guar­
das fazem o serviço de Sargentos. Provis. de 26 de
Outubro de 1820, sobre Res. de 6 de Setembro do
mesmo anno. Vide N° 9.

- Xill. Devem ter hum rendimento certo de 130';/fJooo 1'5.

por anuo, á semelhança do que em Portugal foi ulti­
mamente determinado pela or em do Marechal Beresford
datada de 10 de Junho de 1810, e Av. de 23 Setemhro
de 1815, expedido pelo Ministerio da G11erra ao Aju­
dante Ge eral do Exercito. Estas Ordens modificárãe :l.

di p9sição do Av. (e 27 de Fevereiro de I 791.
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N. B. A Pi'ovis. de 26 de Outubro de 1820, não falla
neste rendimento. Vide Mezada.

~XIV. Não o podem ser os filhos dos Offi~iaes Supe­
riores ad honorem. Prov.is. de 27 de Fevereiro de 1813,
sobre Res. de 1·4 de Dezembro de 1812. Se concorre­
rem outras circunstancias legaes de distinção, podem
ser admittidos Cadetes.

- XV. Podem ser os filhos legitimados das pessoas que
têem direito para seus filhos legitimos serem Cadetes.
Res. de 12 de Maio de 1818.

.,..-XVI. São promovidos a Alferes, 'ou 2" Tenentes por
exame em concurso com os Sargent6s. Vide Alf. N' 2.

- XVII. Para se fazer a justificação de Cadetes, he ne­
c.essario que os Pais tenhão Patentes confirmadas, quan­
do 1)01' outro titulo não possão entrar naquella Classe.
Vide Privilegio.

- XVIII. Quando os Cadetes, e os Sargentos sã() despa­
chados em hum mesmo dia, precedem-se pela antib"ui-
dade de suas praças. Vide Precedencia. .

- XIX. A Provis. de 26 de Oútubro de 1820, estabele­
cendo as regras das promoções dos Cadetes, e Sargentos
para os Postos de Alferes, declarou, que os Cadetes de
la Classe preferem aos Segundos Cadetes, e aos Officiaes
Inferiores; excepto quando. estes em igualdade de me­
recimento, tivessem hum excesso de quatro annos de­
antiguidade de praça. Esta legislação ficou suspensa em
parte pela disposição da Port. de 31 de Janciro de 1824.
Vide N° 1 .

- X. Nau podem ser alistados como tacs pOli Aviso; mas
só em consequencia da Justificação. Vide N° 6°.

CADETE de 2' Classe, ou Segundo Cadete. Esta Classe
de Cadetes, foi cre'ada pelo D. de 4. de Fevereiro de 18.20.

- n. S50 admittidos a esta Classe os filhos de Officiaes.
da I" e 2° Linha, Sargentos Mores das OEdenanças, e
pessoas condecoradas com Habitos de Ordens Militares
D. de 4 de Fcv reiro de 1820. Pl'ovis. de 26 de Ou­
tubro do mesmo anno, sobre Iles. de 6 de Setembro
antecedente. '\

- III. Fazem as suas justificações perante hum Conselho
de Averiguação comnosto do Chefe do Corpo, como
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:Presidente, do Auditor, ou de hum Capitão, que faça
as suas vezes; e de dous Capitães, sendo hum o da
Ccmpanhia do justificante; e o Processo he remettido
ao Commandante das Armas da Provincia J para ap­
prova-lo, ou desapprova-Io, como lhe parecer, dando
as razões em caso de negativa. Yl'ovis. de 26 de Ou­
hlbro de 1820

-IV. Nos lugares onde não exist.em Auditores prc;>prios ,
fazem as justificações, servindo de Auditor o Juiz de
Fóra. Portaria de 24 de Setembro de 1823.

- V. Os seus distinctivos. Vide Uniforme.
- VI. Quando embarcão não vencem comedorias, como

os 1 01 Cadetes.
CAFÉ. Vide Almoco.
CAIREL. Vide Galão.
CAIXA de Guerra. Vide Instrumento bellico.
- II. Dos Conselhos Administrativos. Vide Conselho Ad­

ro: istrativo.
- III. De Invalidos. Os Regulame tos rallão em Caixa de

Invalidos, a respeito de muletas pecuniarias, q1.1e se im­
punhão aos Officiaes. Vide Guarda.

- IV:.... Militar. Vide Theso»raria das Tropas.
CAIXAO. Vide Utensil.
CAIXEIRO. Vide Recruta.
CAL. Vide Hospital.
CALA.BüUCO. Vide Prisão.
CALÇA. Vide Fardamento.
CALCADOR. Instrumento de Laboratorio de Fo o~ . '-

tificiaes.
CALCADO. Vide Fardamento.­
CALÇÃO. Vide Fardamento~
CALCETA. Vide Castigo.
CALCULO. Ramo das Scieneias Mathematicas. Vide A a-

demia Militar.
CALDEIRA. Vide Marmita = Hospital.
CALDO. Vide Hospital. Recaul. de 1763, Cap. 17, § 15.
CALIBRE. No Brazil a escaIa dos Calibres das bocas de
. fo~o he a mesma de Portugal; e nos nossos Armazens

eXiste Artilheria de Calibre, ou escala Ingleza e HoUan·
deza de antiga fundição. O Regim. de 1708 no Cap. 14;)
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ordenou, q € todas as espingardas fossem de h um mes­
mo. Calibre. Entre nós a palavra Calibre está apropriada
ás bocas de fogo. grossas, -distinguindo-se as peças pelo
peso em-libras das suas balas: os obuzes-, morteiros,
e pedreiros por polegadas de diametro: e as Espingar­
das, Clavinas, Oe l"\~stolas por adarmes, ou pesos de
meia oitava das balas.

CALU I lliL Vide FalIar mal = QueiLar = Representa!'.
O Gõ. eruo he obrig'ado a debellaJ.1 os calumniadores :
C. R. de 4 de Outubro de 1801. O Regim. de 7 de
Maio de 171"0, § 40 manda ca-stigar os calnrnniadores­
conforme ajustiça. Vide Informação falsa = Qllei..-u =
Requerimento = Av. de 20 de Outubro de 1823; para
ser castigado hum Soldado que calumniou o Governo.
requerendo falsamente á Assembléa Constituinte e Le­
gislativa.

CALVINISTAS, e outros dissidentes da Igyeja Catholica
Roman.... ·: têem o livre exercicio de sua Religião. Consl·.
Polit. do Impe:'io; e nenhum Militar dissidente póde
ser obrigado a ir á Missa, ou a resar o Terço, e fazer
outros actos religiosos contrarios a sua opinião.

CAMA. Vide Hospital = Esteira = Guarda.
CA_i\IARA. de Navios. As Camaras dos Navios de Guerra,

n ID. as dispensas não podem ser afretadas aos particula­
res sem ordcID.. Provis. de 8 de Janeiro de 1774.

CAMARA. Vide Aboletamento=Assento = Capitão Mór=
Continencia= Mnnicipalidade = Cargo = Recrutamento.
A L. do 10 de Outubro de 1828, § 51. ; dá attribuições
mUlLare. ás Camaras Municipae . Vide Municipalidade
= Cumprir = Comnlandan.te Militar = Continencia.

CAMARADA.' He permittido·hum aos Officiaes eífectivos,
e aggregados que se acharem presentes nos Corpos, e
fazem o serviço quanp.o nelle se empregão os mesmos
Officia s: D. de 28 de Março de 18.1o; e Porto de 16
de Fevereiro de 1.824, prohibindo Camaradas aos Offi­
ciaes de 2 a Linha, sabidos da la. Os Camaradas não
seráõ escolhidos na primeira fileira; nem os Soldados
seráõ obrigadç>s a serem Camaradas, nem ps que tive­
rem Officios.

C} .IARISTA, e o \1'1'06. EIDprega~os no Serviço do Paço,
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são dispensados do Serviço Militar quando estão de se­
mana: tal he a pratica fundada no principio de ser o
serfiço do Paço mais relevante do que o das Armas!!!

CAMAROTE. Vide Rancho.
CAM.ARENTO. Vide Hospital.
CAMI no. As Guardas quando marcharem para os seUl.

Postos, iráõ pe! mais breve caminho. Reglll. de 1763,
Cap. 8, § 24: e para o Quartel, ou Campo. Vide,
Quartel. .

- II. Vide Arvore.
CAMISA. - Vide Fardamento = Roupa.
CAMJSOtA. Vide Fardamento.
CAMPA_ HA. Serviço cm guena activa; Serviço nos na­

vios de guerra no alto mar, ainda mesmo em tempo
de paz.

CAMPO. Vide Alojamento = Campo "oIante de huma
CO]Ull1iia mobilo

CANlillA. Vide Etápe.
CA lANA. Vide Armamento.
CÁ. DIElRO. Vide tensil.
CAl\DURA. Os Militares devem' regular os seus costumes

peJas regras da virtude, candura, e probidade: devem
temer a Deos: reverenciar, e amar ao seU' Rei. Regul.
de )763 , e 1 76[~, Art. de Guerra 29.

C NHÃO. Viéle Peca de Artilheria.
- II. Vide Uôiformé.
CI I HO_ 1EJRA. Vide Barca.
r AR. Vipe Fatigar.

i1\TIL. Vide Utensil.
CA. UTILH0. Vide Uniforme.

•J A das Bandeiras. Vide Insignias Regimentaes·. Ordem
de 20 de Julho de 176[~.
II. Vide Vestido, = Capacidade = Informação = Ca-
atazia. .

CAPATAZIAS da Alfandega. Os seus Empregados são izen-
tos do .Serviço Militar. Provis. de 26 de Agosto de 1820, 4/
§ 33. Vide Porto de 12 de Janeiro de_ 182q.

CAPELADA. Vide Equipamento.
CAPELLKo. Os dos Corpos são Parrochos dos Soldados.

TliM. r. 9
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e estão sujeitos á visi.a dos Ordinarios. Av. de 24- de'
Março de I 7{~ I.

- II.. Devem apresentar aos Parochos dos Districtos as
Ccrtidõe& das Desohrigas dos Soldados até o dia da Pas­
coa do Espirit o. Àv. de' {~ de Abril de 1802. D.

, de 7 de Julho de b25.
- lH. São proposto,s pelo Capellão Mór de Exercito á re­

quis~çüo dos Commandantes das Armas das Provincias.
Porto de 29 de Outubro de 18'2Lí. D. de 7 de Julho
de 1825.

- IV. São obrigad<?s a assistir aos enfermos nos hospitaes,
em que não ha Capellães proprios. Provis. do 10 dé
}{1arço ele I.7{'2.

- V. São subordinadas aos Chefes dos Corpos, sug.eitos
á disciplina, e podem ser presos por ordem destes,
quando não cumprem as suas obrigaçõeS'. Porto de 1&
de 01 tnbro de 1823.

, - VI. O~ dos Corpos, ::: Fortalt:Zc1.s fJrão. mandados"lpro­
ver interinamente pnlos Go'V'ernadores e Capitães Gene­
raes, não obstante o D. de- 20 de Outubro de 1790.
Res. de 16 ele Março de 1807, participada em Provis~

de 15 de J nuno do mesmo anno. LV. lJ. Agora quando
faltão CapeUães nas Fortalezas são chamades os Sacer­
dotes precisos para dizerem Missa. as Empregos dos
Capellães dos.C'orpos, são propostos quan.úo vagão.

- VII. () Hospital do' Par;l foi cread'o por C R. de 9
de Dezembro de I 8 I Li .

- _v n f)s sens distinctivos. 'Vide Uniforme.
\:~APELLJio Mór do Exercito. Foi. creado por D. de 7

de Agosto de 1824, com Graduação e Soldo de Co­
ronel. Foi extincto pela L. de 30- de Agosto de 183'1.

- II. As suas funcções, e attrihuições são: o proporem
os seus Delegados nas Provincias: proporem os CapeI.

. lües dos Cor os, Fortalezas, 'Hospitaes, segundo as'
"\formações dos Delegados Provinciaes: rem~tterem se·

illestralmente á Secretaria de Estado informacões da'
. condl1cta civil, Militar, e Religiosa dos Capellães:
/Vigiarem (e os seus elegados) a conducta dos Capel­
lães, os quaes são obrig'ados a manter nos Corpos o'
principios da nOSia 5a Rcligifio-; ürl',:,ndo repetida.;
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prLticas, em que se liguem as idéas .religiosas rom as
do Governo Monarcrnco.:. cuidarem em que diariamente
se pratiquem nos Quarteis aclos religiosos: dar conta
annualmente de se ter cumprido o preceitc la Igreja pela
Confissão. D. e Insh'·. ~e '7 de Julh~ de 18~ .

- III. Os seH3 Delegados. Vide CaÍ'~lLo M.ór.
-IV. Os seus distinctivos, e dos Capellães dos Corpos,

Fort~e~as, e Hospitaes. Vide Uniforme.
CAPELLAO dos Navios de Guerra. São considerados'11

bordo depois d~s Capitães Tenentes no que respeita ao
Rancho. Regim. Provis. Cap. 1°, § '77~

- II. Devem confessar as equipagens denh'o do termo
de dous mezes. Regim. Provis~ Cap. 10, Art. 70 , no
caso de se não achar -confessada por outro Ecclesias­
tico. Vide 15 de Marco de 1568.

-III. Do Arsenal de Márinha: foi clleado pele D. de 18
de Janeiro de 181'7: extincto pela Lei de 15 .de No­
vembro de 1831.

CAPELLAO Mór da Armada. Foi cread~ no Rrazil quan­
do .Sua Magestade veio de Portug~l, vence soldo de Ca­
pitão de Mar e Guerra: Av. de 26 de Maio de 1827.

-II. Compete-lhe a qualificação, e approvação dos Ca­
pellães dos Navios Mercantes com recurso ao Tribunal
da Junta do Commercio. D. de 26 de Marco de 1803.

- III. Foi abolido este Emprego. L. (le 25 'de Novem-
bro de 1.830.

CAPITAL. Vide Crime = 'Pena Capital.
.CAPITANIA. Navio em que está o Commandante em

Chef~ de huma Esquadra. -
.GAPITAO. Classe de Officiaes enh'e os Subalt~rnos, e

os Superiores. Vide Commandante de Companhia; Of­
ficiaes, e todas as outras palavras q.ue süo relativas a
·este Posto = Major Graduado = Mandante. Em algu­
mas Potencias os Capitães são classificados como Offi-
ciaes Subalternos. .

- II. Múr de Ordenancas.. Vide Elekão = Licenca de au·
sencia = Ordenancas'= Recrutam~nto = Sub~tituic:ão.

- lU. Quando vai ã Casa da Camara, ou a outros' lu­
.g~res p~a negocios Militares .occupa o melhor lugar,
e preside ú Eleicão dos Officiaes de Ordenancas. D. .:l

~.' ~

90
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5 de Julho de 1712, e Provis. de 8 de Janeh J de
1707. E quando liverem que tratar com os Magistra­
dos em objectos de ervico, convidão-os para as Ca­
sas das H "~as, e não para as suas. D. de 20 de
Outubro' e ',.

- IV. ARes. , lJ ~ Setembro de 1782 mandou estra-
nhar o mão co portamento de hum Magistrado contra
hum Capitão Mór de Ordenanças.

CAPITÀ.O de .lar e Guerra. Forão assim chamados os
Commandantes de Navios de Guen-a de todas as Clas­
ses desde o meado do Seculo 17' Tarnhem tiverüo
nome de Governadores dos Navios.

- II. de Fragata: he Posto de moderna creação. Vide
D. de 16 de Dezembro de 1789.

- III. Tenente: Os Officiaes immediatos aos antigos Ca­
pitães de Mar e Guerra tinhão este titulo: depois cr('()u­
se como Posto, e a sna graduação era de Tp ente Co­
ronel. Vide dito De

N. B. A re:opeit destes Officiaes. Vide as palavras
relativas ás suas graduações, jurisdições, vencimentos,
e Uniformes =-= D. de 24 de Março de 1736.

CAPITAO Mór das Entradas. Erfo Officiaes aventureiros
que Commandavão Bandeiras contra os Indios do Bra­
zil. Vide Official.

CAPITÃO MI' do Mar. Titulo que antigamente se dava
aos era -8 das Armadas Portuguezas; e foi heredi­
tario em algumas Casas. Vide a Geographia de D. Luiz
Cac de Lima = Memoria de Severim = e outros
.hs 'rlp- es.

CAPITÁE dos Portos: são os Intendentes de Marinha.
Vide Intendente.

r:APITÃO de Bandeira: he o Commandante do Navio
General de huma Esquadra. Regim. Provis. Cap. 2°,

Art. _29'
CAPlTAO dos Pagens: Empregado a bordo dos Navios

de guerra; governa os Grumetes de 2 a Clas~ nas fai­
nas navaes.

CAPITÃES dos Navios Mercantes de mais de 35() tone­
ladas: a sua iurisdi,ão. Alv. de 25 de Janeiro de 1649'
Vide 13 de Novembro de 1759.
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-CAP:TULAR. Vide Queixa contra Officiaes Commandan­
teso Regim. do Iode Junho de 1678, § 13.

.CAPOTE. Vide Fardamento. A Brigada de Marinha teve
Capotes, ou Casacões por Av. de 2[~ de Deze!Ubro de
180I, para cinco annos. Vide Ouw ,10 = Andar em
Corpo.

CARAVINA. Vide Clavina.
CARCERAGEM.. Ntio pagão os Militares que são reco­

lhidos ús Cadêas publicas pelos delictos do seu foro.
Vide Cadêa = Res. de lide Junho participada em
Av. de 19 de J ullio de 1783.

CARCERE. Vide Enxovia = Visita = J\':lunicipalidade:
CARCEREIRO. Vide Cadêa.
CARDEAL. Vide Continencia.
CARGA. Vide Sa1ya.
CARGO Publico da Municipalidade. São o1?rigados a ser~

vi-lo os Milicianos em tempo de paz, e quando não
se achão effectivamen~~ empre~ados. Alv. de 18 de De­
zembro de 1822. L. de 22 de Setembro de 1828. D.
de 25 de Novembro de 1829.

- II. Os Officiaes de I" Linha Reformados que não es­
tiverem empregados sãe sugeitos aos Cargos Munici­
paes. Vide Municipalidade.

'CARNAVAl... Vide Entrudo.
CARNE. Vide Etape = Hospital = Privilegio do Foro

Militar.
- II. Vide Racão de bordo.
CARNEIRO. Vide Hospital.
CARO ADA. Vide Sobrecellente.
CARPINTEIRO. Vide Organisnção dos Corpos=Recru-

tamento = Trabalhar = Artifice.
CARREIRO.. Vide Bagageir~ = Conductor = Privilegio.
CARRINHO. Vide Castigo = Utensil.
CARRO.. Vide Utensil = Privilegio = Transporte.
CARROAGEM. Vide Transporte = Regim. de 1708, Cap.

236, e 237,
- II. P'llxadas a qnatro bestas podem us-ar no Rio de

Janeiro as pessoas que têem o tratamento de Excellen- -1-g
da. D. de 2 de Setembro de 1825.

CARTA. Vide Omeio =·PateRte.
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- II. de jogar. Vide Recrutamento.
- III. de Conselho. Vide Precedcncia.
- IV. Hydrographicas, Geographicas, Topographicas, e

Carogra6 as. ide Mappa.
- V. ·Dê Seg ~ Vide fiança = Seguro: D. de 10 de

Setembro de 1 J, Av. de 15 de Outubro de l83 ..
Cod. do Proc. Art. 113.

CARTEIRA, ou Pasta. Vide Armamento.
CARTEL. Vide Desafio = Dllello.
CARTUXEIRA. Vide Armamento.
CARTUXO. Os Soldados que montão guarda devem ter

dez cartuxos emballados na patrona. Regim. de 1708.
Cap. 57' Nas Fortalezas doze cartuxos: Regul. de In­
fanteria de 1763. Cap. 16, § 12. Em tempo de guerra
quarenta cartuxos, § 13. A Cavalleria empregada nas
Praças quarto cartuxos de Clavina, e dous de Pistola:
Regul. -de Caval1eria de 1764 Cap. 1[~, § 12, quando
houver uerra dezoito Clrtuxos .l~ Clavina , e dez de Pis­
tolIa, § 13. AJ sentinellas dos Na ios de guerra seis
cartuxos emballados: Regim. Proyis. Cap. l°, § 35,
Vide Major = Exercicio.

- II. Nos Depositos dos Corpos. Vide ReguI. de Infanteria.
- III. Sem bala para exercicio: Vide Exercicio de fogo.
- IV. De Peça: devem estar promptos nas Fortalezas.

Vide Municões,
- V. Os de' .....spingarda com bala levão para carga,

escorva, metade do peso da bala; e para salva l/50 de li-
bra de polvora. .

- VI. de Clavina: conf:orme o seu adarme.
- VII. Os de Pistola, dito.
-- VIII. Os de Peças, Morteiros, Obuzes, e Pedeiros,

a quantidade que corresponde ao effeito que se deseja
do. tiro.

-IX. Os de Peça pm:a Salva a quarta parte do peso
da bala: Ordem do onde de Lippe de 14 de Dezembro
de 1763.

_ X. Os de Peça para exercicio seJ;ll bala ordip' iamente
a 6° pUl'te.

- XI. Quando se mo1hão -os de espinguarda devem en·
egar~se as balas: In~tr._ .Ger. de J 762 Al't. 3°, § 6.
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_ X:l, Os Soldados, que os desencaminhão, pagão-os pelo
seu valor nos Arienaes. Vide Damno.

CASA. He h um asilo inviolavel do Cidadão: de noite
ninguem nella pode entrar contra sua , oDtad~ , Constit.
Art. 179, § t, á excepção do caso I een ,e outros
que a Lei designa. Vide DesertOl.

-11. A dos Milicianos quando. nella se escondem para.
fugirem ao serviço que lhes toca, pode ser entrada na
formà da Constit. p.ert. de 6 de Setembro de 182{~.

- III. ·Para habitação dos Officiaes só se concede aos que
se achão destacados fOFa das suas Provincias; a saber:
huma para Officiaes Superiores: huma para. dous Ca­
pitães: e huma para· h'es Subalternos. Porto de 22 de'
Outubro de I 82{~. Vide Porto de 22 de Maio de 1824.

-IV. A da habitacão dQS Consinhos· das Pracas. Vide
Consinho.' ,

- V. Os CGmmandantes das Armas devem aluga-las á
Bta custa: Porto de ~ 1 de M:arco de 1823. Toda~ia

tem-se abonado a muitos o alugJ.i'el dellas.
CASACA. Vide Fardamento = Uniforme.
CASACÃO. Vide Capote. .
CASADO. (O Soldado) Vide Rancho.
CASAMENTO feito depois da publicação do Recrutamen­

to nã9 exime do. sorteamento. Alv. de 15 de Outubro
de 1·76L~ ..

CASAR. Os Saldados Oél0 podem casal' sem lict:nça dbs
seus Coroneis. Art. de Gnerra 27 do Regul. Os de In-·
fanteria não podem conceder ess~ licença a 'mªis de 15
por Companhia. Regul 1763. Cap. 24.

N. B. O Regul. de 176!.j.,. Cap. 18, permitte que se
casem 12 Saldados.

CASCO DE N'·AVIO. Vide Commandante de Navio = Ins­
pector do Arsenal.

CA.sER A. Vide Quartel.
CASERNEIRO. Vide Quarteleiro. A palaua Caserneiro

he moderna, e está em grande uso.­
CASTELLO. Vide Commanuante.
CASTICAI,. Vide Utensil.
CASTIGAR. OS Commandantes d06 COl·pOS , e dos De8'- -4 ,

tacameJ..1tos achão-iC autorisados a applicar castigos d
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correcção, ti leves aos seus Sllbordinn os. :l se pre
com toda a moderação. Regnl. de 17 3, Cap. 11, § 4°,
Regul. de 176. ,Cap. 10, § [~o. Alv. de 17 de Setembi-ó
de 176 .r Prender = Soltar. Regim do Iode Ju­
nho de 1°7 .. 5. = Alv. de 5 de Março de 1790.
Vide Delicto.

- II. Nos Navios de Guerra o Omcial le Commandar em
ausencia do seu Commandante, só póde mandar met·
ter em ferros o delinq"tIente, até que o mesmo Com­
mandante seja informado do caso: Regim. Provis. Cap.
l-°, Art. 9. E ninguem 'pode mandar soltar qualquer
preso, excepto o Commandante do Navio, § 10.

CASTJGO. Pena que se impõe aos delinquentes. Os
castigos dão-se em virtude de Sentença do Conselho
de Guerra, ou a arhitrio das Autoridades que têem o
direito de castigar. 0s castigos, que nas Tropas de terra
se impoem aos aggressoÍ' S, sã os seg'uintes' = Morte
enforcado, ou arcabu~ado= (. ~"s . ou Carrinho = Ex­
pulsão do Servo :0 c infamia ---:: Baixa do Posto = Sus­
pensão do Exercicio = Prisão em Fortaleza = Degredo
= Carregar de Armas = Pancadas de Espada = Chi­
batadas = Prisão = Jejum a pão e agua = Tornilho =
GUaI'das dobradas = LimpeZá de Quarteis = Muletas =
Reprehensão. Estes castigos achão-se designados nos Re­
gul. de Infanteria e Caval1eria, e em outras Ordens.
Vide R lil. de 1763, Cap. 1 I. Alguns estão suspensos.

- II. Os Milicianos são castigados pelo modo seguinte:
Os qUf' fa~tão ás Revistas de Inspecção, ou ao Ser­
viço, q lando são avisados, são presos por tempo de 15
dias na Fartaleza da Ilha das Cobras se forem Offi­
ciaes; e os S Idados faráõ serviço na Côrte por outro
tanto tempo. ort. de 26 de Agosto, e 15 de Setem­
bro de 1824, c 2') de Janeieo de 1825.

- III. Os que faltão por espaço de 6 mezes são decla­
rados desertores. ~ort. de 22 de o embro de 1824·
E os Officiaes que faltão são avisados por Editos para,
comparecerem. Porto de 23 de Outubro de 1824.

1 . B. Isto mesmo determina o Regul. de 1763 ares­
eito dos Officiaes que excedem as licenças. Cap. 14, § 8.

- IV. 08 Milicianos ausentei dOi seus Diitrictos sem li-
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ce • ~:1f) rempttidos pelos Conunandantes dos Dis­
tric1JS ~ ,.... "c achão, aquelles á e pertencem,

ort de 4. de Janeiro de i 825.
- V. Os Milicianos insubordinados são .d c; na forma

das Leis. Porto de 26 d Ouhlbro ( V-e. ~.

N. B. Se o crime respeitar a u Militar, ou á
insubordinacão m acto d serviço, são julg-ados pela
Lei Militar. Vide Foro. Cumpre examinar muito bem a
natureza das accusaçães feitas contra os Milici nos, por­
que alguns Officiaes querem que os seu Subordinad05
lhes guardem nos negocios da ida civil a mesma su­
bordin:)(:~~o, e respeito que lhes d vem h'ibutar· no Ser­
viço Militar, e he por isso que todos os dias apparecem
quei~"as absurdas de Officiaes Milicianos, contra os Offi­
ciaes Inferiores e Soldados.

- VI. Os Milicianos que fóra de acl . de serviço, isto he,
como f:mples particulares r . tem ás Rondas Militares,
sii" processados Milita "nte. R ". de 11 de S mbro de
1824, commuóicatla.ao General Cunho Manos em Pro.v.
de 22 de Outubro do mesmo anuo.

N. B. Respeitando muito os conhecimentos Legisla-,
tivos elos Sen ores Con elheiros que cQDsuItárão á Sua
Magestade o Imperador o caso proposto pelo General
Cunha Mattos; entende este Official ,. que os Senhores
Conselheiros, não attendêrão a natureza da questão;
decidirão em sentido conh'ario á Lei, e xár -') injus­
tamente el ignorante ao General Cunha Mattos, lem­
brando-lhe, que o caso está expresso ne;> Alv. de 20 de
Dezembro de 1784, é 10 de Ago to de 1791. O caso
he tão pouco expresso, que hum dos Alv. ( d,e 1784)
trata das re;,istencias dos Paisanos feitas ás Ordenanca
e o General Cunha Maltos não fallo.u em Ordenanças:
nem em Paisanos; tra,tou de Milioianos, e Rondas Mi­
litares.. O AI v. de 179 1 t~bem ," o he expresso, por-
que e ige mui positivamente <Jll as Escoltas Militares
a que se fizer a resistencia, vão munidas d,e Ordem por
escripto dQ seu Chefe; as Rondas não le ão esta ordem,
e por conseguinte não se podia d\zer que o caso he ex­
presso na Lei. O General não combate a decisão, mas AS
só o declarar-se que o caso he expresso: elle era o

TOM. I. 10
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so, e -pedia medida Legislativa: a (TUe' E{P deu d'rece
acertada" e he de' algum modo semelbante ao que se
encontra no neguJ. d'C Milicias de Portugal, que' nélV

se acba "'l' ~, '01' no Impcl'io do Brazif. Ppla Legislação
Brazileira', ou _ .,lo!' A",isos qne têem declarado o Foro
Militar dos Milicianos do Brazir lie bem e,'presso, que
5Ú gosão do Pri ilegio do Foro os Officiaes Inferiores,
e' 0fficiaes, e os Soldados- qpando se achfto no sorviço.
O1'a os Milicianos que fizerfto a desordem em Goyaz n50
~ achavdo' em serviço, erão S-oldados e Cabos, e por
isso mesmo parece ao General Cunha Maltos, que havia
algum motivo de os r putar na classe dos Paisanos que
resistem ás Rondas ordinarias, os quaes são entregues ás
Autoridades TerrilOl'iaes. O General Cunha Mattos propoz­
ao Governo o caso acontecido, esperando bnma medida
Legislativa em objec'tt> .ommisso, e que lhe pareceu di.:.
gno de Legislação, assu1l como- forão digno~ objectal;
d lIa os que deráo lugar 'aos av.IS A'Iv., em- que 03 Se·
nhores Conselheiros achárão o caso expresso. Assim an­
dão as nossas cousas ... t

- VII. Milicianos que não têem meios de subsistir, não­
são promovidos. Alv. de 17 de Dezem.firo de 1802. Vide­
Soldado"S Particulares. Pdrt. de 14 de Março de 1825.

- VIU. No serviço' da ATroada applicão-se'castigos mais nu­
merosos, os quaes se achão indicados no Regim:. Provis. ,
e vem a ser = Morte na Forca, ou arcabuzado = Ga­
lés = Trabalhos nas Fabricas = Degredo = Expulsão­
com infamia = Baixa do Posto = Suspensão do exerci­
cio = Privac~o de Commando = Prisão em Torre =
Pri ão no Porão = Glíibatadas = Pancadas de espada
= Ptisão ero ferros = Prohibição de>'apparecer na T9lda
= P rda de'Soldo= Perda de racão'de""Vinho = Muletas
= Golilha=ReprchPnsão -: Des;grado Imperial = Car­
regar de Armas. 'ide Defitacamento = Operarios- do­
Arsenal.

- L . l'Icio os podem dar os Inferiores em presença "tios
Sllperiores, nem ainda mesmo em lugar onde (). Supe­
rior os possa V"el , ou sentir. Oi:d! do Conde de' jppe
de 2 de Janeiro de 1763. 1-

- .: . Devem ser conformes ás Leis', e mtnea a arbit1'i6
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1165. Vided Super' l" Y. de '17 de :S~temh1'6 ·de

rbitrio = .... Modecador.
-" I. E.d ~ assistir ,ao castigo () Ci'l'ull~ião 'Mór {lo Cor-
PP, para declarar se.(i) crimiao<;o pó(l "pr o castigo
corporal de chibatadas. PGrt. de 27 iro de 1823.

CASTRAMETAClO. Ramo elas ~ ~ \>Ll~••;) que se apren­
dem no Curso da Academia Militar.

CASTRENSE. Os bens castrenses podem ser testados li-
vremente pelos 'Militares.

CATAVENTQ. Vide Commanelante de Quarto.
CATIVA,R. Vide Jndios brav;os.'
CATHüLICO. Vide Hereje.
CATüPTRICA. Ramo das Sciencias que se aprendem n@

Curso da Academia Militar.
CAUTELA. Ressalva passada elos Cammandantes dos

Corpos aos Soldados VoI ar A para á vista della .sa-
hirem 'vremente do Se 1'; anelo cauc1uirem o tem-
po ahi estipulad e 1D d_ 'Maio ele 180 ,e 2'9 de
Setembro de 1829.

CAVACO, ou Lenha da Ribeira as Náos (Arsenal de
Marinha), deve ser vendida. Regim. de Dezembro de
1753. Cap. 40, §§ 1°, e seguintes.

CAVALG AD URA. Cavallos de Pess@a que 'Competem aos
Officiaes do Exercito conforme as suas graduações._Vide
.Forragem. As Cavalgaduras que competem aos Postos,
e Commissões são as seguintes:

O's Marechaes do Exercito, Commandando Exer-
cito, recebem. . . . .'. , . . . . . . . . . .

'Tenente General empregado na mesma Comm1Ssão .
Dito Commanelando Divisão .
Dito Commandando Praca ou Districto. . .
Marechal de Campo Con:~m< dando Divisão.
Dito Commandando Praca Districto.. .
Brigadeiro Commandand~ 'tgada....
Dito Commandando Praca ou Districlo .
Coronel Commandando Brigada. . . .
Dito Commandando Corpo. . . . . . . .
Tenente Coronel Commandando Corpo
Dito no .Estado Maior de l' Classe . .

1
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Dito no Esta o Maior de la Classe. .
Major CommnDdando Corpo. . . .

ito no Estado Maior de I" Classe
CapitiJo Cmomundêmdo Corpo ....
Dito n Li:>. o Maior de I· Glasse.
Tenente nu t."w~o Maior de I" Classe
Alferes no Estado Maior de (' Classe.

2

:I

I

l;

1

1

Os Ajudantes de Campo de Sua Magestade Imperial
recebt'm as Cavalgaduras corre.spondentes .ás da Patente
immediata Commandando Corpo, Brigada, ou Divisão.

O Commanclante da Imperial Gnard~ de Honra rece­
be as Cavalgaduras da Patente immediata Commandan~
do Divisão.

O Ajudante General,' e o Quartel Mestre General ven­
cem as Cavalgad . ~., r] P' lJ:''1dentes á sua Patente, con­
siderados em CommaQ(1u de C. r-po, Brigada, ou Divisão.

Os DcputadC's do Aj udante General, e Quartel Mesh'e
General, vencem a~ Cavalgaduras correspondentes ás
suas Patentes como commandando Corpo.

Os Majores de Brigada vencem as Cavalgaduras das
suas Patentes, como Commandando Corpo.
. O Commandante do Deposito Geral de Recrutas na

Côrte, vence as CavalO'aduras da sua Pat nte, conside­
rado Cvm.mandando Corpo, Brigada, ou Divisão.

Os Tenentes Coron is, e Majores dos Corpos de In­
fanteria, e Artilheria de Posicão que não Commanda­
rem; e os Officiaes Superiores dos Corpos de Cavalleria,
e Artilheria Montada teráõ mais huma da que percebem
os de iguaes Patentes naqllelles Corpos.

Os Ajudantes dos Corp<?s recebem huma Cavalgadura.
Os Commandante< das Armas das Provincias recebem

as Cavalgadurds corr 'spondentes aos seus Post9s p.m
e~ercicio de Commando de Corpo, Brigada, ou Divisi.O.
D. e Tabella de 28 de Março de 1825.

Os Majores, e Ajudantes de 2" Linha promovidos da
)', depois do D. de 4 de Dezembro de 18.22, vencem
Cavalgaduras como os de iguaes Patentes da I' Linha.
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.ito em Cam _- ha.

s MajO''' ,.. Ajudantes dos Corpos de 2- Linha,
promovido 1 ena antes do D. de de Dezembro

e 1822, não recebem.
Os Officiaes do Corpo de Artilheria 'P ~ inha, não

vencem Cavalgaduras L. de 15 df" l' ~ "mbro de 1827.
Os Secreta io~, e Officiaes de Se retal'Ía dos difli ren-

tes e amento em gnerra, ou em marcha.
O Tbe ourciro Geral do Exercito.
Inspector de Revistas.
Commissario . . . . . .
OliciaI de Bofete . . . .
Praticante . . . . . . . .
Auditor Geral (havendo-o no Exercito).
Secretario do dito. . . . . . .
Officia! de Secr taria.
Auel; "01' de Brigada
O C _omissario Ge o
Deputado Co • l. ario.
Assistente Commi sario .
Assistente Deputado. . .
Commissario. . . . . . . .
Fi is Escriptnrarios . . . . . . .
Conductores e Praticantes. . . .
O Physico Mór (conforme a sua graduação).
O Cirurgião Mór (Dito).
Engenheiros: as Cavalgaduras que competem a estes
Officiaes acbão-se marcadas na palavra = Engenheiro.

CAVALHADA. Vide Remonta. A Lvi de 1::> de ' ovembr
de 1831 mandou vender a Cavalhada da Pr meia do
Rio Grande do S"u!.

CAVALLARIA. Vide Corpos do Exercito = Organisação
dos Regimentos. O 10 foi creado por D. de 13 de Maio
de 1808; e teve nova forma {.r D. de 5 de Dezem­

de 1810.
LARIÇA. O serviço de Cavallariça que consta do

trato, e limpeza elos Cavallos. Vide Policia dos Corpos.
CAVALtEIRO da Ordem de S. Bento de Aviz, outras.

Vide Conselhos de Guerra = Ordens de Cavaliaria =
Privilegios de Cavalleiros, e dos das Ordens Milita '~s.



ALLO. Vige .eODSlil \ja~ro" e tl'ilto dqs eava .lJS =
(Orga.uisação de C~)l'pO~ = Mostra.

- n. A iua estatura deve ser pelo meQ.os de sete q"Qêl1­
.~s ; . aJ;l~es r{;fQrç,ado do ~ue fino.; larg9 dos peitos;
cflsforç,ad.9 9~ rins; de quart-ellas cur!as; re a sua ida­
de ao menm; a -de annos, e hum mez: Regu!. I de
1764, Cap. 6°, § l°. Porto de 23 de A.bril de 1825.

- III. Mandárüo-se dar .aos Majores. D. de 23 de Ou­
tubro de 1669. Vide 9 de Março de I 74.2, e lide
Junho de 1782.

- IV. A compra delles he da attribuíção' dQs Comman­
dantes dos Corpos. Porto de 6 de Junho de 1824:
'Provis. do 'ThesoUIo do 1° de Setelllbro de 1825, pa­
ra Goyaz: e são alistados, .e dados .aos Capitães das
'Companhias: D. de 2 de Abril de IJ62. Vide 24 de
'Novemhro de 1830 .

- V. 'l)~s <;[ue se .pera., de'. ped,ir-se a des")esa den-
tro de h 11m mez, e não m<Ü~. A.lv. de 13 çle Maio de
1655. Vide' \~gim. de ·Fron.teiras J Cap. 50.

- VI. Os que se comprão deveJ;ll ser contramarcados:
Alv. de' 9 de' Agosto de 170 I. Não se podem metter
em Seges: dito Alv. Vide Praça S.upposta. A venda dos
Cavállos inúteis deve ser em h.as;ta JHthliça: Po.rt. de
12 de Junho de 1825, e m,uitas ou;t;ras.

- VII..... ão dados aos Postos, e não ás pessoas. Res. de
9 de .1arçú de 17q 2. Vide 'Port. de 3 de Novembro
'de 182q.

_ 'vnI. Q lando marchão por montanhas, roçhedos es­
carpa os, e di lceis, os Soldados marchüo a pá, e
levão o Cavallo pelas -l'ed(las: ReguI d(l I 76q.. Cavo 6
Art. 2q.

1 . B. Os que sahirem e]ll passeio com licenca do
Chefe do Corpo, devem it, a passo: Port de 22 de
Abril de I 82~. Pela }\es. de ~ de Maio de 17812, pu­
blicada em A,,'. de 11 de Junho do mesmo aonfl e
Pro is. do Erario d 13 de Fevereiro de 1799 s~ lidn­
dárão ahonm' Cavallos a todos os Ofliciaas do Estado
Maiol' dos Corpo de Cavallerja, e aos Ajudantes de
Oril ns para o tempo de oito annos. Vid~ Remonta.
las n - os telll os Qfficiaes aggregad9s çl~swprega-
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e quan(J.o hoü- -
das' pTaçàs que

l.'

00'. Av. de' 3 d Dezertiliro de 1 '773:
,'erem de servir, montaráõ nos' CaVam)
\'110' sl1bstít1'lÍl'. Vide M'-ostra.

eAiTISAS doS' Militares qlle VflO parã a g lerra-: s;lo Stts­
pensas, e coIb'o. D. de' 17 de' Jo\"eDibro de 1796.
Alv. de 21 de 0utllDro de 181': --'.' 16i de A-gosto de
1799· .

-"- II. Civeis: os tIltàrés respondem por ellâs perante as
Ju~ticas Ordinarias' qber sejão' auforé', quer réo : AI .
de 2; de Outubro de 1').65, §I 121: eJ D. de 15 de No­
vembro de 182').

- II. Maritimas dos Subditos dos'dHferentes Estados', são
julgadas pelo Conselho Supremo Militar: Alv. de'6 de
Novembro de 1810.

CÉGO' do Olho direito~ He i f'nto do Recrutamento.
Porto de 7 de Janeiro d

C~A. Vi(l", Hospital = R! .L

C~LIrA. ide UtensiJ
CEMITERIO. Vide o pitaI.
CENSORA. Vide Excomunhão.
C~ O. _ Prisão de madeira, em' que' os Ilolhens- estão se­

gur'os pelas' pernas. No J3razil existe este ÍIístt'urtiento
de castigo em qllasi todos os Corp.os' de gllartltl" Quar~

teis, e Fortalezas: Dã<rlhe o' nome de Tronco:
efmA pam luzes á bordo dos Navios; Vid Y"élàs':
CEREMQNIA. Vide Assento'= Continencia = J{; ..;)á.
CERTlDAO. As dos Livros Mestl'es são' passadas pelos

Secretarios' dos Corpes, ou outra pessoa' em seu lu':'
gar, as igna s pelo Chefe ~ e ':elladas com elld' do
Corpo. Não se pagão'emohul1entos por estas Certidões.

- II. de Vida: he necessaria para re~ebete'rrl' P~ns-õ 's,
Monte Pio, ou parte de oldo na Thes'óurari~ aquel~

las pessoas'que nfto se appresentão pes'soaltnente- ás Mos­
tras. Vide Pore do Iode Marc.o .... 18~3, a l'espeito

ciaes ~liliciaI1os. 'ide- bldo.
. xtidões os Chefes .da R partição de Saude da

Armada-, são i"ulos' snfficientes pàra descarga dos Of­
ficiaes de Saude de J3ordo em objectos de Farenda. Av.
de 5 de- JulHo de' 18b8:

-- IV. Não se pass'-o sem despacho do Superior l'espcc1í .
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- V. Para serem admittidos a despacho os Ju gal»res:

Os Minish'os Territoriaes ara serem a.:hnittidos a Des~

pachos erão obrigados a apresentar varias Attestações,
ou Certidõei de haverem cumprido as Ordens dos Go-

I vernadOles da:; Armas. Vide D. de 30 de Janeiro de
1649, e 17 de OUÍllbro de 1720, e muitos outros. Ago.
ra não compete aos Commandantes ilitares o passa­
rem estas Certidões, por não (. acharem autorisados a
expedir ordens aos Minish'os; mas só a deprecar, e dar
conta ao Governo, ou aos Presidentes das Provincias,
no caso de não serem auxiliados pelos Magiiltrados n'
quillo que convier ao bem do Serviço publico. Vide Em­
prasamento.

- VI. De molestia são necessarias nos caiO de impossf
bilidade do serviçq. Vide Junta Medico-Cirurgica.

CHAGA. Vide Ho~ 1
CHAMADA. Vide '.1.01.,

CHAMAR Gente em soe vr~'o pal.. 1 ajnd de desor ens: he
prohibidó. Rf'gim. de 17°8, ap. 56.

CHAMBRE. Nenhum Official pode vestir ronpa de Cham­
bre quando está de Guarda. TIegul. de 1763, Cap. 8
Art. 2, § IS. Regul. de 1764., Cap. 7, Art. 2, § 19.

CHAlVIlNÉ. -Vide Cozinha = Hospital.
CHANCELLARIA. Os Officiae Militares são dispensados

de fazerem tranzitar as sua~ Patentes pela Chancellaria
e Secretari'1 do Res-isto eral uas Mercês. D. de 12 de
Abril de 1821.

CHAPA. Vide Armamento = Fardamento. .
CHAPEO. Vide Uniforme. 1\0 Navios de Guerra nin­

guem o póde ter na cabec, em quanto se celebra o
Culto Divino. Regim. Pr VIS. Cap. I·, Art. 5.

CHAREL. Vide Unirorme.
CHARQUE, ou Carne charqueada, ou secca. Vide Etape.
CHAVE. Vide Conselho Administrativo.
- II. Das Pracas. ide Porta = Guarda. As Chaves da

Cidade do IÚo de Janeiro, ficavão em pode~-~a .... ­
mara, na ausencia do Alcaide Mór, como Cidade L ;11.
D. de 7 de Junho de 1647.

- III. Da Casa das Bombai de fogo. Vide Commandante
de Praca..
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- n. Dos Paioes, e Dispensas dos Navios; Vide Com
mandante de Quarto.

- V. De Armasem. Vide Armasem.
CHEFE. De Esquadra: Posto do Estado Maior General

da Marinha. Foi creado pelo D. de 16 de Dezembro
de 1789.

- n. De Divisão: Posto do Estado Maior General da Ma­
rinha. Foi ~reado por D.. de 16 de Dezembro de 17.89,
em lugar dos Coroneis do Mar; e declarado en­
trar na Classe dos Officiaes Generaes por Res. de 3
de Junho de 1824, e Provis. de 16 do mesmo mez,
e anuo.

- lIl. De 13rigada da Companhia dos Guardas Marinhas.
Vide Organi ação dos' Corpos. Os Chefes de 13rigada
tem graduação inferior aos 2°' Tenentes. L. do Iode
Abril de 1796, e sllperhr a''> _Guardas Marinhas. A
Comp?'1.hia do Rio cJ.; J1:I. I .'0 não tem Brigadeiro,
nem Sub-Brigadeiro I

- IV. De Corpo. Vide Commandante de Corpo = Go­
verno economico.

- V. De Fila. O Soldado da frepte de huma Fila, no
sentido perpendicular, ou de peito a espalda: Regul.
de 1763 Cap. 6°, § :5 , e Regul. de 1764 Cap, 2°.

CHIBA.TADAS. Este castigo não se pode applicar sen1.
que se ache presente o Cirurgião lVlór do Corpo, para
i~formar se o Soldado que o soifre es a eL.l circuns­
tancias de ser punido, com todo, ou menor numero
de pancadas. Port. de 27 de Fevereiro de ..823. Vid~

Sargento = Dar pancadas. .
- II. Foi substituido provisoriamente em numero de 60,

ás penas estabelecidas para a primeira deserção simple.;;
e em 100 para a segunda. Porto de 3 de Setembro
de 1825.

-:- nI. A Port. de 15 de Maio de 1824, determina
~~(3 :n0 Corpo de Artilheria de Posição áddi,do ao Ba­
talhão de :Marinha, se pônha em execuçã? o que se
pratica no Exercito a respeito do castigo' dQs çle~e~tore

(chibatadas). Daqui se collige que houve outra o~em
. obre este ca Ligo anterior á Porto de 3 de Setembro
de 1825; salvo a referir-se este castigo .a outr,?s ~!ime

1: 1Il. lo I I
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praticados pelos Soldados que exisLião pr S05 01' deser­
cão a bordo da r áo Vasco da Gama. Vide Porto de 2'i

de Fevereiro de 1823. I

-IV. O cartigo de chibatadas pelo motivo de deserção,
. foi snspenso pt>la Porto de 30 de Maio de 1831 a res­
peito do Exercito, der gando a Porto de 3 de Setemhro
de 1825; e .pondo em vigor a Ordem de 9 de Abril
de 1805. '.

Pelo que toca ao Corpo de Ártilheria de Marinha) foi
igualmente suspensa no mesmo caso a Porto do 1° de
Outubro de 1825, pelo Av. de 3 de Junho de 1831.

- V. Na MarioJla até ao numero de 25 por dia: Art. de
Guerra 80.

CHIFAJ TE. Vide E pada.
CHIMICA. Ramo de i' cias que se aprend no 7° anno

Lectivo da Academ, . C:r:eou-sc hnma Cadeira
desta Se' ncia por D. .1ulho de 18 I ,com o
Ordena d 6í' ';JfJooo . Vide l mia Militar.

CHOCOLATE. de J. • pitaI.
CHUMAÇO. Vide Hospital.
CHUVA. As SentilleUas podem recolhér-se ás guaritas

quando chove, ou n va com abundancia: e nesse casO
ter:1õ as fTestas abert3s: mas deve sahir das mesmas
guaritas logo que virem de dia que se a lroxima a ellas
algum IC' I, ou pe soa de distincção: e de noite a

onda:, e Pa rulhas. Regnl. de 1~63, Cap. 8, Art. I',

§ 12. Regul. de 1,6!~, Cap. 7°, Art. l°, § 12.
- 11. Os oldados levão eUl te 'po della as armas debaixo

do braço. ReO'ul. de 1763 e 1 76!~.

('T A O Brazileiro. Só elles podem ser Officiaes, Offi­
iu( Inf, riores, Cabos, e Anspeçadas do Exercito. Ex­

c P4 Ião-se os Estrangeiros que collaborárão na luta da
lndependcncia, ou forão gravemente feridos, ou mu­
'lados: L. de 2!~ de Noyembro de 1830; e eio ue

resp ita aos Officiaes, e outros Empregados n
da, L. de 25 de 'ovembro de 1830.

- II. Só elle::; podem ser Mesh'es de Na-vios Mercantes.
ide Tratado = Av. de"7 de Dezembro de 1830.

-ln. Não podem exercer Empregos na rrovincia Cis­
platina: D. de:, de Janeiro de 1829; nem ceit~r Po to,
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Ordem, &c. ele Potencia Estrangeira: Constit. Art. 7;
§ 2°. São admittidos aos Empregos Militares conforme
os seus talent'Ü , e vU'tu4es; e obrigados a pegar em
armas, &c. Idem.

ClDADELLA. Vide Guarnição = Fortificação = Com­
mando.

C1FRA. As Cananas e Carteiras dos Officiaes devem ter
a Cifra de Sua Magestade o Imperador. Port. de 29 .de
Maio de 182!). . .

C GAHRO. Vide Fnmar.
CJNTCRAO. Vide Armamento.
ClRURGIAO Mór do Exercito. Foi creado no Brasil por

D. de 9 de Fevereiro de 1808.
- II. Propõe ao Governo os Cirurgiões Móres , e Cirur­

giões Aj udantes dos Corpos, e assim mesmo os dos
llospitaes.

- III. Fe Membro da ,TtInt", ·-le Direccã@ da Academia
Medico-Cirurgica. _Vid~ Hf)spi:.al. '

-IV. Tem Delegados em todas _as Provincias, propos­
tos por elle ao Governo, para o informarem das quali­
dades e circnnstancias dos Cirurgiões existentes, e dos
que houverem de ser propostos.

CIRURGIÃO Mór de Rei"imento, ou Batalhão. Tem gra­
duacão de Tenente: D. de 23 de Julho de 1805: 7
de Maio de 1806 e 13 de !laia de 1808 para a Corte.
Vide 2 de Agosto de 1805.

- II. Forão creados antes do anno de 16Lj o.
- lU. Os Hospitaes Regimentaes acb50-se a seC) cuidado

e <'io obrigados a -a istir aos doen1es, qurindo não na
Cirurgiõcs proprios dos Hospitaes: Provis. do 1° de M<'l.io
de 1742. Vide Hospital Regimental.

- IV. Devem tcr as ambnlancias promptas a marchar a
qualquer hora; requisitando os medicamentos, e apa­
relho ao Ho~pítal Militar.

- Y. as proposlas que delles se fizerem df've d darar­
e se têem CarIas de Exame, e todas as mai circuns­

tancias que nelles concorrerem: Av. de lide F.eve-
reiro de 1820. 5"0

- VI. lão os ha nos ,Çorpos de 2,' Linha: mas aqu(;J1e
11**
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que existião antes do Plano de organisação devem ser
conservados. Port. de 26 de Janeiro de 1825.

- ·VIl. Os que se achão e~:n Presidios são obriga os a
curar só as Guarnições: Provis. de 9 de Deze bro
de 1695.

N. H. Tst enten- e-se a não. haver ordem contraria.
Vide DiYisão do Rio Doce.

- VIII. FoHbeg geralmente permittido o uso do Uni­
forme pela Res. de 12 de Novembro d~ 1782; o qual
lhes fora prohibido pelo Regnl. de 1763.

-IX. Da Tropa de Pernambuco' foi creado por C. R. de
30 de Janeiro de 1817, com o ordenado de 300;jj)000 rs.

- X. Ajudantes: forão creados pelo Regul. de 1763 ; tem
grad >açr.o , e uniforme de Alferes, se concllÍrão os sens
Estudos Academicos: D. de 18 de. O tubro de 1809,
e 4 de Novembro de 8 . Vide Alumnos da Acade­
mia Medico-Cirurgica = AI .dante do Cirur'3'ião Mór.

- XI. Dt.egados do :rurgião 01' do Exercito: forão
Teados nas ~'ovin("as para ín10rmarem ao Chefe da

. Repartição as qualidades; e serviços dos Cirurgiões
Militares.

- Xll. Dos Hospitaes: são propostos ao Governo pelo
Cirurgião Mór do Exercito. Alguns tem graduação Militar.

- XllI. Em Campanha no Brasil tem havido Cirurgiões
Móres de Divisão e Brigada. Os de Brigada vencêrã.o
40 . ovo r IS mensaes, e as cavalgaduras que lhes com­
petião pelo Regul. do Exercito de Portugal. Porto de
.29 de Julho de 182{~ a respeito do Cirurgião Mór da
3' Brigada da Corte que foi a Pernambuco.

CIRURGIÃO Mór da Armada. O do Brazil foi creado
por' D. do Iode Setembro de 1 810 com graduação de
Capitão de Mar e Guerra, e vencimento de 400;jj)000 1'8.

annuaes, considerados como Soldo; e assim continuou
até que por D. de de Dezembro de 1814 lhe foi
Concedido o Soldo daquella graduação. Vidr rl de
.2 .de Maio de 1809. Vide a Lei de 15 de ....l.el O

de 1830 a respeito do Vencimento do Cirurgião Mór
que lhe foi coarctado. .

- II. omeia os Cirurgiões, e Sangradores; e examina
as Boticas da AI'mada. Av. <k 31 de Marco de ! 80 ..
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_ III. He Membro da Junta Medico-Cirurgica Militar.
- IV. Na ausencia delJe servia o irurgião Mór da Bri­

gada de Mal'inha: Av. de 29 de Julho de 1816.
- V. ão de,'em embarcar Cirurgiões exh'aordinarios

em quanto houverem desembarcados Cirurgiões do Nu­
mero: Av. de 3 de Janeiro de 1 83 J.

- VI. A L. de 7 de Jnnho de 18~1 dispensou os Navios ­
Mercant!ls de levarem Cirurgião como erão obrigado'.

ClRURGIAO do Numero da Armada. São 10 Primeiros;
20 Segundos; e os extraordinarios que forem precisos.
Provis. do Conselho Supremo. Militar de 28 de Julho ,
de 1826 que ampliou a de 15 de Setembro de 1824. Vide
Ord. de 2.de Maio de 1809 = D. de 16 de Fevereiro
de 1756.

- II. A Graduação dos Primeiros he de 2° Tenente, a
dos Segundos hé a mesrpa dos Cirurgiões Aj udantes
do Corpo de Artilheria de Marinha, e os ExtTaordinarios
teráõ as vantagens que corresEJonderem ao~ effectivos,
cujas funcções forem exercitar. D. de 28 de Abril de
179~: Provis. do Supremo Conselho Militar de 28 de
Julho de 1826, que ampliou a de 15 de Setembro de
)824. Vide Ord. de 6 de Maio de 1809.

- III. Da Companhia dos Guardas Marinhas: foi creado
no Rio de Janeiro por Provis. de 13 de Maio de 1810,
com o vencimento de 10';fbOOO rs. mensaes: e está só
ligado ao Serviço desta Companhia: POI to de 15 de Ju­
nho-de 1810.

,-. IV. Os dos :S;ospitaes Militar devem alternar no serviço:
e as suas representações hão de ser feitas á ~ 'refaria
de Estado respectiva: Porto de 8 de Julho de 1823.

- V. Do Corpo de Artilheria de Marinha. Vide Orga:li­
sação dos Corpos. Tem a Graduação dos Cirurgiões Aju­
dantes do Exercilo (2°5 Tenentes) na forma .do D~ de
18 de Oulubro de I 80g = D. de 4de Fevereiro de 1820..

- VI. ':yide Distinctivo = Hospital = Uniforme.
\..1 l"A",AO. Vide Con elho de Guerra = Testemunha.
- II. Os Militares que forem eitados , ou notificados para
c~mparecerem perante' ·ãs Justiças para negocios Civis
que lhes importem, devem cumprir a ordem, pois 51
que nas causas desta natureza não 'gosão do Foro Mi....
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litar, e se não comparecerem COl'l'er:íü a revelia. ide
Alv. de 21 de Outubro de 1763. Não aconlece porém as·
sim quando os Militares houverem de comparecer no
l'rihunaes, ou Juizos como Testemunhas crio es, ou
dvci ; puis então devem ser deprecados pelos Juiz'.
aos eus Che ~s. Ide .

N. B. Pelo Regim. do 1° de Junho de 16'78, 3"'.
estava determinado que no caso de serem necess rias
algumas testemunhas Militares perante as Jnsti0 i Ci­
vis i serião os Capitães, e Officiaes Superiores ch mado
por hum escrito dos Julgadores. Esta Dis osição foi
su pensa pelo Alvará de 21 de Olltu1?ro de 1763, a_res­
peito dos Offici::l<' , cujos Chefes se ach<.io presentes,
mas não está alterada a respeiLo daquelles que não
1fi m Superior no lugar. O § 37 do dito Regiro. não
declara posith'amente se a participação deve ser assig-·
nada pelo Juiz; e eu el tendo que hllma ca ta do Es~

crivão pedida de em do Miui"lro, ~eve obrigar ao
comparecimen' na forma sobleúll:a. Muitos Officiaes
Militares tem .comparecido como testemunhas peraub
as JusLiças sem ordem dos seus Superiores. Isto he
hum erro, e oppõe-se ao Alv. de 21 de Outubro de
1763, § 9. O Av. de 16 de Marco de 1812, estabe­
leceu como regra geral , a formalidade de se pedir li­
cença ao General, para ser citado qualquer OfficialMi­
litar u S ordinado.

cn ICA. Guarda Civica: creou-se huma na Rio dé Ja­
neiro n~ anno de 1822, e xtinguio-se por si mesma.

Ci {IL. Vide Causa crime = J nrisdiccão..
C:IVILIDADE. Nas Corrcspondencias Officiaes entre os

Magistrados, e os Witáres, deve guardar-se a maior
cirilidade. Alv. de 21 de Outubro de 1763, § 6° =
Provi . de 4 de Maio de 180g-, sobre Res. de 18 de Fe­
vereiro antecedeut .

CT, REZA. Vide Oflicio = Ordem = Voz.
CLAJU t Vide Instrumento bellico.
CI.ARI i'\ ETA. Vide Bandas de IVlusica.
CLA ES (O Estado Maior do Exercito. Vide D. de 4de

Dezembro de 1822, declarado p la R~s. de 21 de Jlllho
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. de 1828" em Provis. de 27 de Agosto do mesmo anno.
Vide Officiaes Avulsos.

-11. Yde Sobrecellentes. As cinco Classes dos generos
dos Arsenaes, e a bordo, forão estabeleciil.as pelo D.
de 30 de Setembro de 1791, e pelo Alvr de 3 de Junho·

. de 1793, e a subdivisão da 5' Classe.
CJ,ASSIFICACÃO. Vide Officios.
CLAVINA. Vide Armamento. As Clavinas são dc"-adar-...

me 12.

CLEMENCIA. Os Réos são rccommendados a Clemencia
do Monarca, quando as circunstancias dos sens :deli­
ctos merecem contemplação fayoravel. Vide Poder Mo­
derador.

CLERIGO. Vide Aboletamento = Ecclesiastico.
CLOACA. Vide Hospital = Limpeza.
COBARDJ A.. Vide Fugir do Combate = Fraqueza.
COBRADOR na De. {ma. Os que forem Milicianos, ficão

dispensados do serviço dos seus- Corvos. Alv. do Iode
Setembro de 1800, § [~o. Vide Av. de 1[~ de Abril de 1831.

COCHARRA. Vide Sobrecellente.
CODIGO MILITAR. A Nação Portugueza foi essencial­

mente Militar. Todo o PQvo era obrigado a servir no
Exercito, e nas Praças. Os Alferes Móres, os Condesta­
veis, os Marechaes, os Fronteiros, e os Alcaides Mó­
res, 010 Coudeis, os Capitães Móres, ou Capitães Ge­
neraes, os Adaiz, os Almirantes, e Capitães Móres do
Mar, os Generaes das Galés, e outras Autoridao"'l d.)s
tempos remotos, achavão-se exercitando, ou attribuirão­
se a jurisdicção de legislarem para os seus Subordinados:
e desta arbitrariedade, ou poder discrecionario, resul­
tou hum tão intrincado lahJl.'intho de contradicções ,
que acontecia executarem-se em hum mesmo Exercito ,
ordens diametralmente oppo t,\S entre si, ainda me mo
V.laL~!lo os objectos de que ellas tl'atavão erão semelhan­
tes. Para e itar stes grandes inconvenientes, o I'. Rei D.
Affonso V publicou nas suas Ordenações o Regimento
d~ Guena, o qual pode ser reputado como um Co- :> L

digo de Milícia daquelle tempo. O Sr. Rei D. ManoeI
onservou, nas snas Ordenações, muitos Titnlos Pl.u'c-
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mente Militares: e isto mesmo aconteceu nas Ordena­
ções Fillipinas. Como o systema Militar soffreu na Eu­
ropa grandes alteracões durante as guerras de Carlos V,
e Franci. co I, e o Regime~to das Ordenanças de 1570,
não fosse applicavel ás Tropas de la Unha, isto he,
Trop'as permanentes pagas pela Nação, encarregou o Sr.
Rei Felippe II a Marlin Gonçalves da Camara, que es­
crevesse huma Ordenanç~ Militar: o que com eífeito
desempenhou, segundo os principios daquelle tempo;
e testemunha o Autor de huma antiga, e rara Obra
intitulada == Abecedario Militar==. Martin Affonso de
Mello, Guarda Mór do Sr. Infante D. "Duarte, filho do
Sr. Rei D. Manoel, havia escripto um Codigo Militar,
que se acha no Tomo 3° das Provas da Historia Geneo­
logica da Casa Real Portugueza, a paginas 252. Esta Obra
foi attribuida a outro Martin Affonso de Mel1o, Guarda
Mór do Sr. Rei D. João I, sem se lembrarp de que
falando 'ste Codigo, oa Ordenanc:" o G ~ 1 e Capitão, e
na Milicia da 1 dia, não podia ser por ~ne escripto, por
não haver ainda Militado o Grande Capitão (Gonçalo Fer­
nandes de COl'dova), nem estar descoberta a India Oriental.
Além destes Codigos, ou Ordenanças publicou-se o Re­
gim. das Fronteiras datado de )6L~5, o de 18 de Fevereiro
de 1708; o Regul. de Infanteria confirmado pelo Alv
de 18 de Fevereiro de 1763; o de Cavalaria confirma­
do pelo AI . de 25 de Agosto de 1764. Tambem se
imprimirão, mas não forão publicadas humas Orde­
n '1('[1,\ pa o Exercito no anno de )80L~, nas quaes

\, COnll'ii outrina estabelecida nos melhores princi-
pios ue Administração. O Codigo Penal Militar confir­
mado pelo D. de 7 de Agosto de 1820 têem cousas muito
boas: e he de lastimar que não fosse posto em execu­
.'{ão. Para a Marinha publicou-se em Hespanhol no dia
2L~ de Janeiro de 16:13 huma Ordenança que consta d~

401 Capitulos; e como fosse para todos o ... -inos e
euhorios de Fellipe 3°, ficava tambem compre ~nm o

o Reino de Portugal. Este Regimento existe no Archi­
yo Real de Portugal; e muitos Escriptores fazem men­
\-ão delle, posto que ficasse em desuso desde a Epoca
da Acclamação do Senhor Rei D. 10ão 4°. Desde es e
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tempo em dianle os Generaes da Marinha Portug'ueza,
recehião seus RegimeDtos parliculares na occasião de al­
guma empreza: e as_im se governarão até que apare­
ceo o Regimento dos Armazens. E com nelo decurso
do tempo n -o hastassem as providencias que elle se con­
tinhão; foi publicado o Reg-imeI to dos Capitães de 'lar
e Guer 'a de 24 de Marco de I i56: e finalmente em 17
de Junho de 1796 foi apprf'sentado, fi Real Con6rmação,
o Reaimento Provisio "lal para '0 Serviço e Di.:ciplina da
Armada, o qual foi a }rovado pelo D. de 20 do mes­
nlO mez; e a elle andélo annexos os ArtiO"os d~ Guerra.,
eonfirmad s pro isoriamente pt' Res. de 25 e Selem­
bro de 1799; e declarados com força de Lei l)elo Alv.
de 26 de bril de 1800. Taes são em resmno os Co­
dices, e rdenancas Militares, 03 mais notaVI"IS, ou mais
volumosos que tem aparecido. Como porém al 'm des­
tes existe huma rande quantidade de R gimentos, huns
cm· vig L, tI' dero ados; II ülrei men, ~o dos pri­
m<'iros deha':o -<I p lavra = 01' enal ,as = e dos ulti­
mos no meo Indice Chronologlco da Legislação Militar
ant' a, e moderna.

COF E. Vide Conselho Administrativ do Corpos =
Thesollraria = Obras 'Iilit s.

- I . Os Commandantcs e Offieie es dos Navios de Guer­
ra" ão obrigados a g rdar o mais i violavel segredo
a respeito o' dinheiros, ou Cofr . , o o, Jll pedras
preciosas per encenlc ii Fazenda l blica, on' particu­
lar que levão a seu bordo. Av. de 21 de No 1'0
de 1759.'

COIMA. Os Militares não são i en os ~ as: Alv. e 12
de meiro de 1713.

.COLe -.i0. Vide Hospital = Maca.
C DRES. ide Equipamento.
.COLHER. Vide Utensil. = E ..l ita!.
COtL~r. _Vide Ordens Militares,· e Civis.
.COLLECCAO das Leis devem os Comma.ndantes Milita­

res co~prar (as antiga ) ú sua custa: Port. de 7 de
J~ho de 1825. Pelo que r speita ás I is modernas en­
1âo-se-lhes as que se Imp imcm. ort. de 2 I de -Mar-

ço de 18.23: L. d, 7 de Dezembro de 1830. Art. 5.
TOl!. J. 12
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COLLECTOR. Vide Cobrador.
COLONO. Os Suissos da illa da Nova Fl'ilmrgo: togo

que a Colonia constar de 150 homen de 18 (li 40 an­
nos de iiiade capazes de pegar em armas, organisal'á no
seu interior hllma Guarda provisoria debaixo da Ins­
pecção do. {;eneral <ia Provincia, a- qu~l terá a' seu cui­
dado manter a boa ordem. E passado 0 tempo das
isençôes, que tiverem sido concedidos á Colonia, eUa
cuidará em formar hllma Milicia, á imitação da de to~.

do G Brazil, e contribuirá, as im como todas as Pro·
T.Índas para o Recrutamento dos Corpos ãe brancos.
Para o cumprimento destas Disposições todos os ho­
mens de 18 a 24 annos, que se juJgaI'em capazes de
8.ervir, serão sorteados lo os os annos em humo épo·
€,a determinada; e darúõ pelo seu contingente para 01

Regimentos. de Linha á propoI1ç<.lO de hum homem pa­
1.:a cada vinte. Aquelle em que cal ir a sorte poderá
dar bum substituto, ucando d snb Igado dú futuro Re­
Gr.utamento, no cas::> de s r admittida a substituiç<.lo.
Os que voluntariamente assentarem praça serão descon­
t;lilos do contingente que a mesma Coloni ceve dar.
O serviço dos Colonos n0S Corpos de Linha será por
t~mpo de quatro annos, no fim dos quaes se'lhes da­
r.á baixa absoluta: mas poderáõ novamente engajar-se,
se assim lhes convier. Condições para o Esta4elecimen­
to da Colonia Suissa confirmadas pelo D: de 16 de
~aio de 1818.

- lJ Ericp~"'os são dispensados do Recrutamento como
.(;olonos.. ,

COMBATE. Vide Acção = Batallla = Grito = Equipa­
gemo Os Officiaes de Marinha que fugirem, ou aban­
donarem o combate; os que não procurarem por to­
dos destruir os Navios inimigos, piratas, r bcldes, fu­
gitivos, ou vencidos, oú não auxiliarem os Navios Na:­
cionaes, ou Alliados, teráõ pena de morte: Art~ de
Guerra da Marinha 33, e muitos oulros .sobre a mes­
ma materia.

- II. O modo de distribuir a Equipagcm dos' Navios pa..
ra entrar em combate adia-se no Cap. 4° do Regiro.
Pro is., e n'eIle mesmo 6e encontra a maneira de dis-
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tribUll' officiaes do CQr (} da Marinha, e GS d~

• ropas 0e Gu.arnição.
- 1. Simulado: he ú Exercicio que as Tu . }~S 'fàzem no

Campo ou na Pra~as,'e Fortalezas, supondo-se ata­
cantes ou ? ~acadas. As Memorias sobre os Exercicios
de Meditat;ao Militar, e a Carta .0 C nde de Lippe aos
Comm. ndantes das Praças, tinhão e vista estes Co m­
bates.

CO '1BATENTE. Aquelle que combat-e. ·Os Empl'egadoi
Civis do Exercit , não são considerados Combatentes,
por não entl' rem em .Li tha, eI!! occasião de Peleja.
ReguI. de 1763, Cap. 16, S 7, N. B. = Vide Equipagem.

COrvIBOI. Conducç<1o, on as Escoltas de Navios, e de
Trans ortes terreslTes. M.uitas 'Vez -dá-se este nome aos
Navios, ou ás Escoltas que guardão Ênibal'CaçãeS Mer­
cantes, e Transportes terrestres; e outras vezes dá-se
o nomp (" f' COJ boi á collecção de Navios, ou de Trans­
portes es 01 ados. I' e Escolta.

-II. O' Mestre, ou Capitão de N lio, e largar·o Com-
boi sem licenca do Commandante deHe , -será condem­
nado em tempo de guerra, á cinco aunos de galés; 'e
em tempo de paz, em hum anno de prisão, e poderá
ser condemnado em muletas até o valor de. quatro mil
cruzados; e a h'llJUà ~bual pena fiüc'Y'.;l sujeito o dono
do Navi' , que der semelhantes ordens ao Capitão do
mesmo Navio. Art. de Guerra [~9 do Armada.

- n~. Os Officiaes Commandantes que desampararem, e
não protegerem as Embarcaç -es debaixo o seu Com­
boi, seráõ punidos de morte, ou á ('. ~peU::l ",dU os
prejuizos aos Propr il~tarios; ou cm o ..ro qualquer as­
tigo que parecer ao Conselho do Almirantado, e Justiç .
Art. 38.

-IV. Aos Cornbois de carros, u Bestas de carga, dá-se
no Brazil o nome de Tropa, ou ConduJta. Vide Besta~
de Carga= Transporte = Carros.

- V. Os Proprietarios dos -avias, neão isentos de res­
ponsabilidade se mio convierem na descarga dos 'Navios,
que se achavão promplos a seguir viagem em Comboi sA­
para os Portos ara onde se destinavão. D. de 4 de
.Abril de 1808.
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'CO:M:BUSTIVEL. Vide Etape == Hospital = Lenha.
COMEDORIAS. Sf.o abonadas aos Officiaes do Exercito

pela Tahella seguinte quando embarcão.

A s Brigadeiros •• ; • I :tiJ200 l'~~ diarios
Coroneis ......... ) ;[booo » Estas comcrlol'ias
Tenentes Coroneis. ;fj)80o II correspondem ás dos
Majores ......•..• ;[b6oo » Officiaes de Marinho
Cnpit.if'S ..••..•••• :jJ)tloo sem comlllal~do: e o
Tenentes ..•..•..• :jJ)4(JO II meslllo a I'espeito dos
Alferes ............ :jJ)!IOO Cadetes. Vide Mesa.
)" Cadetes •...••• :jJ)!IOO »

Os dias m:hitrados para as VIagens são os soguintes,
~ahindo do -Rio de Janeiro:

Provínein do pará"~"f
'Maranhão .......••.•.
f'iauhy .••...1. • • •• ••• 60
Parahiba .•..•........
Rio Grande do Norte ...
.Monte Vídeo .•••....•.
Pemambuco ...•.....•
Bahis ..••........•.•.
Santos ....•...•......
Sauta Cutharina....... 50
Rio ';ranCe de S. Pedro.
PorLu Alegre ...•.. : .••
5. Paulo ..

N. B. A.s comedorias dados
para Trnnsporte dos sobrcc1i·
tos Omeia es são pelas Pa tentes
cffeclivas, salvo quando se de·
terrnina o contraI in, ou se 05

Despachados tem simplesGru.
duação, em cujo caso vencem
pela e1Teclividnete dos Postos.
Vide 24deNovcmbrotle 18:50.

, .



COM 93

São abonadas aos Officiaes da Armada quando em­
barcão, ou quando se lhe concede esse vencimento,
pelo modo seguinte:

POSTOS. '

Almil\lOte ..••..•.•.••
'Yice-Almiránte .••••••
Chefe de Esquadra .•.•
Cbeft: de Divi ·ão ...•.•
Cnpitã<' de !\lar e Guerra
Capit<lo ,Ie Frngata ••••
Ca pilão Tenente .•..•.
I" Tenentes. . . • . • . •. ,
~ .. Tenf'nles......•.•.
Guardas Marinha-, Aspi-

rantes, Yolunlarins,
Capl:lJnes, Ci 1'11 I'giães,
Commis arios, Escri-
Vilas do L. , ..

1" Pilotos quando teu
Comedoria· •.••••.• 1

C... mmnnt1amlo Ea- I Commtlllua.lIUO Em.
cJuút\u. h.1fclu Ão.

'or dia. Por dia.

ú:tlfoo 7:jj)200

7~200 4:tf;Suo
4:tf;Soo 4:tf;ooo
4;fJ)ooo 5:tb 200

5'!1J200 2:tb4oo
:jj) 2;fJ)OOO
:rt> ):t1JÔOO

~ 1~200

:tf; 1 ?/JOOO

Etnb:'ll ca do, ou .Ohill.~

'%0 de COlUlIlando.
Por dia.

:jj)
:tf;
:tb

) :jj)200

1 :rbOOO

~8oo

:jj)ÔOO

;fJ)4oo
:t/)4 oo

101 Cadetes o mesmo que os precedentes. Porto de
21 de Janeiro de 1825.

- II. As dos Officiaes da Armada cessão quando se estão
curando nos Hospitaes, Res. de :5 de Jane'ro de 1801;
ficando vencendo unicamente os soldo. de embarca­
dos; e quando estiverem em terra, e forem para os
Hospitaes, vencerilõ só a metade do Soldo. Vide Re~.

de ~ de Junho de 1824.
- III. As dos A'udantes de Ordens "nspector Geral

da Marinha, forão-lhes concedidas p lo Av d ~ de
Janeiro de 1797. Vide Vencimento o 2.

COMER. Os Officiaes Militares, Navio, e Inferior s podem
comer nos sens respectiyos rancho ; toda 'as ontras
Praças da Tropa, e Mariuhagem hão d comer debaixo
da Tolda, Convés, e CasteUo; e ;;t('s hlgares devem ser
limpos immediatamente. Regiro. Provis. Cap. 10, § 13.

- II. 'lide Ronda = Etape = Hospital = Racão.
CO lERCIAR. Vide Negocio = Trafico = Commercio. ss
COMIDA. Vide F.tape = ITospilal=Ração = Rancho
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COMMA -IDAl\T'fE. Denominação de Titulo daquelIe que

governa em Chefe; ficando abolido o Titulo de Gover­
nador. D. de 28 de Junho de 1830.

COMMA lDANTES dos Exercitos, são escolhidos a arbitrio
.do Monarcha, Regim. de 15 de Novembro de 1 ~07'

Vide CommandanteE de Provincias.
COMMANnA 'TES das Provincias, são subordinados a05

Presidentes d -lias, excepto nos negocios pertencentes a
Disciplina, e governo in -e 'no e economico das Forças.
L. de 20 de Outubro de 1823. Provis. do Supremo
Conselho Militar de 17 de Novembro de 1825; l-I e 27 de
Maio de 1829. Vide PMt. de 22 de Janeiro de 1823.
= Informações = Inspecções = PrvffioçõeS = Camaras
Municipaes = Cumprir = Posse= Districto =Exame=
Armazens=Autoridades. Forão extinclos os de 12 Proviu­
cias. Vide Gratificações. L. de 15 de ovembro de 1831,
.24 de Outubro, e 14- de Novembro dl~ 1832.-· A Porto de
[) de Abl] de 1823, llt~rcou ao COIP-.danUáUle das Armas
de S. P,lUlo, ~s seguintes attriblllções, e devéres.

~ II. He sugeito ao Govem? Civil: tOC<.'l-lhe o detalhe par~

ticular dos Corpos, como passagens das praças de huns
para outros; Baixas, Disciplina, e arranjos economicos
dos mesmos; Destacamentos, e Cuardas das Frontei­
ras em qnanto ao seu numero, e localidade: escolher
Comman~antes de 1"1'0 t-eiras, e Districtos q ne lhe são
immed:.ataruente respon Reveis. Vide Presidente. = Port.
de 21 de Marco de 1823 = e de 26 de Setembro de
1825. '

_ ::A. :;:;t\~ .""\'malisal' as Propostas da l' e 2' Unha,
OTlforme o .I,. de 4 de Dezembro de 1822, e entrc­

~d-]a ao Governo Civil. Vide Presid ncia=Port. de 21
Je Marco de 1823, qne declara, que as Propostas são
feitas pelos Commandantes dos Corpos; e com as n~
tas dos Commandantes Militares seraõ remettidas ao.
Presiden1 s.

_ I . ne 'e didgir-se ao Governo Civil, para Soldos, Mu­
ni iamen o, Armamento, Recrutamento forçado. ide
'7oluntario.

_ V. Toca ao Governo j"il na parte Militar a revisão,
approyaç'-o as Propostas das.Milic·as até -Capitão;
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a revi :io, e oot3s' os da 1° Linh para envial-as á
Secretaria de Esta <:> do egoeioS' da Guerra.

_ VI. Deve o Presidente p 'estar-se ág requisições do Com­
mandante das bmas exp.cclinc:h> ordans ás Â'Ut6I'idades,
e pessoa a, que comp -tro.

- VII. O 'Fre fica d baixo <da • ecç:io e- Inspe~çao do
Governo Civil, e da Junta da Fazenda no (füe respeita
a Contabilidade~

- VIII. O Ahnoxa1'ife d 15 Armazens deve prestar-se to­
das as vezes que o Comm~m_dante Militar quizer pas­
sar revista aos Petrechos de Guerra; mas a dis1!rihui­
cãa' d " ps compete ao Governo Civil. Vide Por-t. de 21
de Marco de 182':"

- IX. Po~t. de 2[~ do Fevereiro de 1823, declwand<> que
os Commandantes. Milit3rcS mio podem pro-ver Postios-,
mas só propôl-<:>8: o mesmo diz a.> P'01lt. de 2 de 'Maio
desle an o dt" "23.

- X. Porto Ut; 27 aio de 182J, 1'ecommcudando ao
CommandéUlte das mas da Pr inCi.l de Minas, qne
tome as mai cnergieas me idas para conservação da
tranql1illidade da Provincia: e o"me mo para·a Provin­
cia de S. Paulo por Porto de i 5 de Setembro deste
anno, determinando ao Command' nte Militar que não
intervenha com Forca éU'mada em ob;ectos q le não se·
jão da sua competec.cia. b me mo púr P r' de 1L~ de
OutUbro de 1823, P 1'a a Rahia.

- XI. Porto de 31 de _faio d I 82 ~ detern.· ando-lhe as
reme sa1S das Relações, e lnf rmaçóes do p ado os
Corpos, Praças de GUCITa, Arsenac:o, lo a eilwb,
Petrechos das Provincias.

- n. Porto de 7 de Dezembro de 1824, e 16 de ~ élO

de 1825, determinando que se observem as Instruc­
ções dadas ao Governador das Armas de Goyaz em 2 1

de Março de 1823, em quanto não forem oppostas á
L. de 20 de Outubro do mesmo anno.

- XIII. Porto de 18 de Abril de 1825 decIarande: Que­
ao Commandante das Armas compete a expedição das
ordens aos Commandantes dos Corpos, e Distl'Íctos so-
~re objectos Militares, quando a respeito delles os Pre- 5'6
sldentes das Províncias· tenhão alguma cousa a E>rd~-
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na!': Que os Presidentes não podem determinar que se
facão :uyes Paradas nos dias em que não as ha na
Côrte: Que a .Junta da Fazenda não tem autoridade
d assentar praça a pes!'oa alguma para emp,'egal-a no
seI sf>rviço: Que aos Commandantes dos COl'P0:> de Ca­
vallaria compete a compra dos Cavallos para a Tro­
pa. sendo depois obrigados a dar contas á Junta da
Fazenda. Ao General Cunha Mattos.

- XIV. Podem ser suspensos pelos -Presidentes das Pro­
vincias quando o Bem Publico assim o exija. L. de 20

de Outubro de 1823. '
- XV. Nélo podem empregar Forças....çQntra inimigos in·

ternos sem requisic:o das AutodJadeil l,;1 VIS, e prévia
resolucão dos Presidentes. Idem.

- XVI. - ão podem ,fazer marchar a 2" Linha, fóra da
Provincia sem ordem do Poder Executivo; n~m fora
do Districto do respectivo Regimento. sem accordo d06

Presideutes. Idem.
~ XVII. Requísilani6 aos Presidentes o RC'crutamElnto,

motivando a necessidade que deHe hollver. Idem.
- XVIII. O seu lugar de Hom'a nas 19rp.jas. Vide Assento.
- XI/. A sua Posse e Juramento. Vide Posse.
- XX. O Regim. dos Governadol'es das Armas do l° de

Junho de 1678, tem muito pequena execucão literal no
:.Brazil, e até mesmo em Portugal. No tempo em que
foi p'lblil,;ddc, a D.isciplina Militar, hia-se restabelecen­
do da conÜasi.lo em qne ficára desde, que se introdu·
zio o systema do Governo Feudal na Europ : Por tanto
!:lU rue Cth."pre fazer menção dos §§ que ainda se achCio
t'm vigor, O.L tem relação com as Leis que depois del­
les ror~ o publicadas.

O § I Vide Posse = Jura .Cntu•.

§ 2 Vide Fortificação = Inspecção = Cóm~ssões de
l"ortificações. = Regim. de 17°8, Cap. 107.

§ 5 Vide Motim = Processo.
§ 6 Vide Bando = Ordem do. Dia.
§ 7 Vide Perdão = Poder Moderador.
§ .Vide Entrar em Praças = Prender = Preso.
§ 9 Vide Harmonia = J Ilrisdi'ção.
§ '10 Vide Emprasamento.
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§ II Vide E:rnprasamento=Commandante das Armai.
§ 12 Vide Finta.
§ 13 Vide Queixa.
§ 14 Vide Reconciliacão.
§ 15 Vide Informação = Co~andante de Armas t

e de Pracas. .
§ 16 Vide Licença.
§ 17 Vide Crime = Delicto = Devassa = Processo.
§ 18 Vide Auditor = Processo'= Devassa.
§ 19 Vide Homens á Porta. .
§ 20 Vide Eleições das Ordenanças=Municipalidade.
~ ~ 1 Virie CJt ;mandante de Praca.
§ 22 Vide Residencia. •
§ 23 Vide Audi10r = Processo = Conselho de Guerra.
§ 24 Vide Conselho de Guerra=Processo=Votação.
Vide o D de ") de Março de 1738.
<;;ão ('lwir '~ .. a fazer a relIlessa dos Presos aos seus

destinos. D. de 2'\ de Junho de 1"788. Vide Presiden­
te = A tiguidade o 19.

COMMA DANTES de Distridos. Vide Coroneis de Mi­
licias = Ma' 01' de Praca.

- II. São re"ponsav~is pela tranquilidade dos Districtos.
Porto de 15 d Marco de 182Lj. = I" de Fevereiro de
1825. Esta resp nsahilidade se verifica no caso de não
auxiliárem os Juizes de Paz. Vide Auxilio. = Juiz de Paz.

- ln. Devem auxiliar as medidas Policiaes. Porto de 29
de Janeiro de 1825.

- IV. Competem-llie os vencimentos determ:--:vlos .... 0 p.
de 28 de Março de 1825; e mio 0Utr JS ql, lUdo são
Officiaes do Estado Maior. Port: de 13 de ~'etembro
de 1825.

- V. São nomeados pelos Commandantes das l'mas, á
quem immediatamente r sondem. Vide Co .ndan e
de Armas N 10.

- VI. 50 tem Ajudantes de Ordens; podendo tudo
emp:egar neste expediente, hum d' s Offic!aes 1S su­
bordinados. Porto de 23 de Junh de 1824. N. B. Estes
COmmandantes Militares que t m Solçlo, e T1ciaes e ç 2­

0Irdens, são os dos grandes Di 'ictos; co o Campos
lha Grande., Ilheos , e Rio Negro.
'rUM. ~. . i3
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- VII Os C r eis da 2" Li:.. a pre[c'r(;ID aos Capitães
01' s o Commando dos Dislriclos. Pro is. de J 1 de

Agosto de J 810, SObl'C !tes. do dia ~. e Res. de 16

de Janl"· do m '~mo anno. 'cgne-se daqui q le os
Officiae de Ordcnant.;:as são habe', para Commanda­
rem DistTictl!..>; mas como a omeação para cste Com­
mando pertcnce ao Co mand, nle Milit. r, e as Or­
denanças, sú bedc cem aos P:rcsidente~; devem os Com­
mandantes Militares d prccal-os á· outra Autoridade.
Tide Ordenancas • 20.

- VlII. A i'cspeÚo dos desertores que tolerarem nos seus
Di trictos. ide Desertores 1\0 2.

~ IX. Os Commandantes dos Di tTlt {)S cJ\.JO' dO df' todos
(s iu<li"iduos que de no\'O se acharem neU'5 Oe Pas­
s•.portes, O 1 G lÍas dos Co 'pos, ou Distric s de: que
. ahir'!o; c não o fazendo reI ( ~l-os-héio áquc1j(' a que
pertence pm. Porto 4 de Janeir ' I ~ ... h rid Pas­
Se portes 1'0 3. I~.

- X. A autoridade s Commamh ntes Gcracs, c Sn-
ba lCl'nos dos i h'icl JS he puramenle a Militar. D. dI;;
28 de Junho de 1830. Vide obra de Fortlficaç<io ... ·0 10.

- XI. Os Commanuaotes dos Districto , ou 1 s Cor
pos nüo podem e. eeutar orden dos President 5 das
Provind:)~, sem conhecim nto dos Commandantes Mi­
litares li ' do' for m sob,,, bi los da c rupeLencia
dos ultim 3. Porto d~ 18 • il e l' 5.

- II. l'orão e tinctos por Av. de J 9 de Janeiro e 832
.. ~l. .t\. ~ '"lera! d'Artilheria, 'e da Fortificações

d Rio de. i . rIo Pessoal e Material da mes-
• ..l Arma. FOI no c o Coronel Franci co de Paula

Vasconcellos para esta Província por P rt. de 5 de Ju­
lho de 1825.

_ II. Pelo Av. do Iode Março de 18 2 mandárão-se su-
primir "arios Empre o d(~ ~ommanda~tes, e OutTOS
Oflicioles das For a1ezus d RIO de Janeiro.

_ III. Em Portngal ba i··o G<'l1 raes da,s Arm ~, e a se-
meU :ll1ca '';80 foi qu no Ri de Janeiro nomeoU
o Co Mlan nt ral Artilheria. ide Cene -aI.

COl\1~lA. DA TE eral le llngen iroso Foi creada esta
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_ Y. He ahi mesmo que se recolbcm os- Paizanos ou
Soldados, que as Rondas, e Patrulhas encontrão de
noile vadiando, e aquellas pes oas que são presas I

em fraganLe, em quanto não são remetidas ás Auto­
ridades competentes Civis ou Militares.

CORPOS Armados fora do Quartel só podem sahir os_
Piquetes sem qne haja precisão de Ordem do QUArtel
Gen ral, excepto no caso de Fogo. Porto de 2g. de
Janeiro de 1825. l'f. B. Devia acrescentar-se qualquer
acontecimento repentino- em que se peça pelas Justi­
ças auxilio Militar ao Comman.dante d Corpo, Omcial
de Estado Maior. ou aos Commandan es e Guardas.

-.II. Corpos de Ordenanças ou Povo armado náo se
podem reunir sem conhecimento dos Commandantes
Militar das Províncias, salvo quando o seu numero
não excede de 20 pessoas para conducçáo de Presos
on Cabedaes. As reuniões d~ que se trata são as deter- _
minadas pelos Presidep' .... :> P""vinc·as. Quando cir­
cunstancias imperiosas obriguem o Commandantes das
Armas a reuni-las, achando-se grande istancia dos
Presidentes, ou quando estes as ajuntarem em cir­
cunstancias igualmente identicas, devem immediata­
mente participar hum ao outro o motivo da rennião.
Porto de -26 de Setembro de 1825.

- III. O que fica expe didó no Numero precedente
não tem lugar a respeito das Guardas Nacionaes,
pois que os C6mmandantes destas podem reuni-Ias
para qualquer serviço sem precisão de o communi­
carem ao Commandante das Armas. Vide Guarda Na­
cional.

Ii. B. Os Militares curiosos devem ler o Regul. de
21 de Fevereiro de 1816 Art. 32 § 6° para o Exer­
cito de Portugal.

CORPO DE POLICIA. Vide Guarda de Policia.
CORPO DE PEDESTRES. Vide Pedestre.
COMEA. Vide Armamento = Equipamento.
CORREAME de huma Praça. He todo o Armamento, o/t5

e Equipamento que lhe compete para fical' prompta
para 2 serviço. Vide Equipamento.

CORREAO. Vide Instrumento 13ellico.
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- XIV. Devem de accordo com as Municipalidades esta.

b ceI' os meios de obstar aos incendios, mandando
nomear aIgl!nS ..oldados para ataIh~rem o fog<', em
quanto não Jwgão os habi1antes, os quaes seráõ ul­
ctados ( tres vintens a fawr dos Soldados, e sedõ
aI m disto ca tiga flS pela sua negligencia. Estas ão
as principaes obrigações dos Commandantes das Praças j

Os lltroS deveres que lhes são rel::t':vos achar-s -11"0
indicados m. os competentes lugares deste TIC'pel'torio
quer os taes deveres se achem declarados nos Regnl.
de ) 708, 1763, e 1764, quer em Leis e Ordens par­
ticulares. Vide Fortillcacão = C' -1'('1"1"(' -= 1a­
jor de Praça = Major d' Dia. L .e ... ~ ~ ~tJ. ..lJ.ÇO de
1738. = Estado" Maior.

- XV. Os Commandantes devem dispôr com os mais in·
telligentes , e habeis Officiaes Engenheiros. Projectos de

efesa para as Praça" conh'a os di .., p~. odos com
que eDa , podem s attaca L Jd lh terpresa
surpresa, esl. age. "}, bloqneh , ou sitio formal.

- XVI. Tambem de fazer preparar Memorias, ou
lanos de Operações sobre todos os objectos em que

as s as Praças, e Guarnições podem ser u teis em caso
e gnerra ~ ou s ja para entrar em Paiz inimigo, ou

por eIl occupado, ou seja para inquietar as commu­
n.icaçõp <; en Exercito, ou para fa.or er os Trans­
portes, e l,ummunicações com o nosso; segurar a sua
posição; protpger a retirada do De tacamentos, e per·

r prcilo, ou D stacamentos inimigos em tudo
l{ue o ·mprehender.

- .... TlI. Quan o não perm' lirem e os C m andan-
tes dos Corpo.. Pg 1 rn armas para exercICIOs, c
ouh'as diligem;' s, devem declarar os mo'i'los, e quan­
d(\ R h'gares colhidos pelo Chefes for m incom} a­
tiveis com o r iço e guardas das Praças, os COOl­
mandantes della Ihf'S marcaráõ o tempo e o lugar para
se executarem aquelles differcntes objectos.

- XVIII. Em caso de guerra, e de ter começado o In­
v timento conlmuão a c rcp.r a jurisdição Civil qne
as Leis, Instrucções e Ordens em vigor lhes tem con~
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cedido na qüe respeita á defeza dellas. D. de 28 de
Junho de 1830.

_ XIX. Silo subordinados aos Commandantes das Ar­
mas das Provincias. D. de 30 de Março de 1778, c
o de 20 de Outubro de )807 que derogou o § )3
do Cap. 18 do Rcgul. de 1763.- D. ,de 22 de larço
de 1..,62. Vide Praca.

I •

- XX. Assistem as Eleicões dos Offcia~s das Ordenancas
nas Praç3.s, em que 'não ha Capiti:es Móres. Av. 'de
5 de Novembro de 1782. Vide o D. de 27 de Março
de )738, em que se marcão a atlribl1ições dos Com­
mandantes dasPtr~'" rl'l<: Pr ças, e dos Corpos. Cap.
108 do J.H~i5Ul. - de I 'jOO.

COMMA lDANTES dos Corpos. São tantos e tão com­
plicadas as obrigações, e attribuições dos Comman­
dantes dos Corpos, que se achão designados nos Reg-u­
lamentos, e imllueraveis Ordens volantes, que só deIJas
se podel~la ;vdnéU ~um gTOSSO D~ccionario. r:-este Reper­
torio apontarei as .roais essenciacs, c:hstinguindo a dos
Chefes dos Corpos das differentes Armas, principiando
pela de Infanteria, e e'm conformidade dos seus Re­
gulamenlos, e outra Legi Jação. Vide Commando =
Chefe = Promocão = Pro osta.

- II. Os Commandantes deTem exercitar bem os seus Cor-
pos em todas as Manobras. ,

- UI. D em tratar severamente aOs OfficLd r ·laxados,
e quando os não possão corrigir, daráõ conta ao Governo.

- IV. Obrigaráõ a todos os Officia s a assistirem ás Pa­
radas Geraes sempre com o SvU nniforme, sem I1h..;dS

de seda, on brancas, ,e não consentir ,IÕ que se reti­
rem antes de haverem marchado as Guardas.

- V. Decidem as qlle:tões mo\'idas enh'e os Officiaes In­
tenogantes dos Consdl.los de Gucrra, e os Audit<?res
delles a respeito da formalidade das perguntas, ou in­
quiricões d s Testemunhas, e dos P.éos.

- VI. Rem ttem ao Governo d 3 em 3 mezes Informa­
ções de conducta, anti uidacle, e outras circunstan­
cias dos Officiaes, Officiaes Inferiores e Cadetes. ide
Dcc. de L" de Dezembro de )822. Informacão '. 1. s:<t

- VU. Fazem as Propostas dos Postos vagos dos Officiaes.
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- VIII. Appr9vão a nomeação dos Officiaes Inferiores fei­
tas pelos Commandantes das Companhias; e no caso
destes as não fazerem dentro de q.o dias, d volve- e o
direito de nomeação aos Commandantes dos Corpos,
Quando estes Commandantes denegarem a approvação
dos Officiaes Inferio 'es propostos, são obrigados a de­
clarar os motivos que paTa isso tiverão. Vide Promoção.

- IX. Nomeião os Officiaes Inferiores dos pequenos Es­
tados Maiores dos Corpos. Idem.

- X. São a ltorisados a conceder licença por tempo de
quatro d.ias ao Officiaes dos Corpo , quando para is­
so tiverem absoluta necessidade.., e taes licencas se con­
cedem tüo somente a dois; e s" uos ' e não
ha exercicios.

- XI. São autorisados, assim como os Coroneis de Mi­
licias, e os Capitães Móres nas Ordenanças ·a prender,
e obrigados a não consentir nos seus Districtos, Deser­
tores aI 'lOS.

- XII. Teráõ . deHos e Figurino!> Jos Armamentos, Far­
damento , e Petrec os dos seus Corpos; e não accei­
tadõ Armamento algum que não seja conforme aos mes-
mos modellos. .

- XIII. A conservação das Armas he obrigação sua.
- XIV.. 'o caso de haver duvida entre os Commandan-

tes e O" Officiaes dos Armazens sobre a qualidade dos
Arma L &c. participa-lo-hão ao Commandante em

• Ch fe.
- XV. Prover-se-hão de Polvora e BaIla para os exerci-

io n mpo para eUes destinàdos, passando reci-
bo daqueHa munições.

1 VI. São responsaveis pela exactidão do serviço dOI
sens sl1bordinados.

- XVII. <io se opporáõ a cousa alguma pertencente ao
serviço das Pra ;as, e obedeceráõ a este respeito aoS
Commandantes della , sejão quaes forem as suas Pa­
tent ; mas teráõ toda a jurisdicção na economia, e
disciplina interna dos seus Corpos; sem com tudo po­
derem mandar castigar os Soldados por crimes .graves ,
nem soltar aos Officiaes sem licenca dos Commandan­
tes das Praças; sendo porém obrigidos a participar aos
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mesmos Commandantes o castigo que fizerão pelas cul­
pas leves do Soldado, depois de o haverem punido,
e estar solto o criminoso.

- XVIII. LIão podem arrogar a si a jurisdição que em
certos casos só pertence aos Commandantes das Pra-
cas, sobre os moradores delIa. .

-', IX. Mandaráõ pedir licença os Commandantes das
Pracas Ildo Major, quando o Corpo houver de fazer
exercicio, e atirar, ou para algum funeral, execução,
distribuicão de licencas, ou sabida de Destacamentos.

- XX. De\'l."ID assignar' a cada Capitão (logo que entra­
rem em Quart~l.:.--9'- (juarnição) huma Casa, ou Âr­
mazem conveniente para de osi ar com'cruentemente as
Fardas, Armas, Insh'umentos, e Petrechos das Com­
panhias.

- XI Devem procllrar que os seus subordinados obo­
deçiio á suas ordens; podem prendeI-os, e fazeI-os
julgar em '.Jonselho de Guerra; ou consei ,ral-os em
prisão na Guarda Prmcip:lI pOl' tem po õ.e 15 dias, hum
mez, ou mais conforme a naLur za das suas culpas,
sem que FI prisão os livre de fazer todo o servico. Vi­
de Conselho d Guerra. Os Generaes são os que man­
dão agora proceder aos Conselhos no Reino de Portu­
gal; e i to devêra imitar-se no llrazil.

- X II. São absolutamente responsaveis pelo 1)om esta­
do dos sell Corpos, quer no que rc pt.<d a todo o
ppss aI, quer ao seu material.

- XXl1I. As ignaráõ o Mappas cemanarios para o Genc­
ral em Chefe, e os Diarios tanto p<lra os Comman­
dilntes das Praças como para os GeueréitlS da Bri3ar a,
ou _Con mandante de Corpo de tacada.

- XXIV. Permittirâõ licença para se cusarem até 15 Sol-
dados por Companhia. .

- X,'Y. lÜO devem permittir que nos seus Corpos ~e
.faç~ cousa alguma st:m que lhe cja paxLicipada 1 -I
Major.
X •

- ,VI. Niio podem pcrmittir qnc pl'aca alguma at('· Sol-
dado saia do Campo sem licença o .General, on Com-
mandapte da Beigada. .

-.1XVII. Devem propôr aos Oillciaes problemas _ ihla-

60
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res applicaveis quanto for possivei ás suas graduações;
e os Officiaes dal'áõ por escripto as soluções destes pro­
blemas, ·os quaes huma vez por anno (ao menos o~

mais acertados) sedõ remettidos ao General que para
o exame delles estiver nomeado; e nas Informacões das
Propost~s· far-se-ha menção do que os ditos Generaes
responderem aos Chefes dos Corpos sobre este ass':nrr;;ato.

- Xx.VIl I. :Vide Inst1'. Gel'. de 1)62 Art. 2° = Co an-
do dos Corpos = Successão nos Commandos.

- XXIX. Os Officiaes de Ordens dos Generaes e os Aju­
dantes de Campo do Imperador não podem comman·
dar Coq os de Tropa, em quant "-o"''':·fi a' Com­
missão. Provis. de 21 de Agoso de 1725. Dec. de 15
de Junho de 18.2LÍ· publicado emProv. de 23 do mes­
lHO mez.

COMMANDANTES de Corpos de Cavallaria. As obriga­
ções e atlribnicões geraes dos CommDP an .pc: destes Cor­
pos são " melhantes aos de Inf, tf'rm; com tudo far-se­
ha mcncclo dI:: varia" disposições particulares consignadas
no Regul. de 1/6L1., e em outras ordens posteriores .

.- II. Os Commandantes não devem formar os seus Cor­
pos em ql1aesquer occasiões a mais de dous de fundo,
em terem determinação superior.

- UI. Devem fazer visitas ús Companhias de tempos em
tempo, e faráõ matar os Cavallos que tiverem Mor-
mo de ...do, ou sarna contagiosa.

COMMANDANTES de Companhia. As obrigações destes
Officiaes são mui vastas, e importantes; e podem ser
considerados CP lO insh'umentos principaes da Ordem

Disciplina tmitar. Apontar-se-hão 08 8 us deveres es­
senciaes; e os que aqui não estiverem, enconh'ar-se­
hão nos lugares a que forem analogos. Vide Instr. Gel'.
de 1762 Art. 4 = Regul. de 1)08 Cap. 29 = 30 =
2I!~ = 228 = 230 = e 232.

- II. Os de Companhia de Infantaria teráõ listas das suas
Comprmhias, e por ellas se faráõ chamadas aos Solda­
dos. quando se formarem. festas listas será marcada a
idade, estatura, nomes, naturalidades, e occupaçõei
d soldados. N. B. As listas ordinurias ó constão dog
l mes,
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_ III. Obrigaráô os seus Officiaes a cUl11prirem os de~

veres que lhes competem, tanto no que respeita a ins­
trucção dos Soldados, como no servico g-eral dos Re-.
gimentos e Companhias; e informaráõ aos Chefes dOi
Corpos sobre o desempenho das o rigações d Officiaes.

- IV Não devem descançar nos Út Iciaes, e Ofliciaes In­
feriores da!il suas Companhias, antes pelo contrario são
os primeiros respousaveis pelas faltas. que Ines tolera­
reu: , e por isso examinaráõ se elles são activos, e vi­
gilantes em todas as occasiõe~; ou se se mosh'âo como
taes só quando se achão na presenca das sens Chefes.

- V. Devem "is~,.l1evista ao Armamento, Fardamento ..
·e Pen~~ ~__<JS Soldados que montão Guarda. Obri­
garáõ os seus Officiaes a assistirem todos os dias ás Pa­
radas, e quando estiverem nas Igrejas, faráõ· conservar
o maior silencio, respeito, e attenção no Culto Divi­
no. Vide Culto Divino.

- VI. As~" .:~:áv <lOS 'pagamentos que se fizel ln aos seus
Soldados; e obl'iga~-os-hão aos RancL s, cujas despe­
sas seráõ examinadas.

- VII. Proporáõ aos seus Chefes os Officiaes Inferiores
para as suas Companhias, e se não o fizer.em dentro
do periodo de !~o dias· da vacatura do Posto, ou Pra­
ça, devolve-se ao Chefe do Corpo o direito da nomea­
cão. Vide Promocão.

- 'VIII. Podem com autoridade dos Chef ~otlceder li-:
cenças registadas aos Soldados das suas Companhias,
nos tempos cm que essas licenças são permittidas. Dos
Officiaes Inferiores só dois podéráo ser licenciadl)s.

- IX. São responsaveis pelos Ar amentos, e Fa. men­
tos, Petrechos, Equipamento, e Utensis das suas Com­
panhias; e de tres em tres mezes daráõ conta das úci­
pezas que fizerem nos concertos das Armas.

- X. Devem obrigar os seus Subalternos a obedecerem­
lhe promptamente em tudo aquillo que respeitar ao
Serviço Militar; e poderáõ mandar prendeI-os quando
se descuidarem das ~uas obrigações; ou recusarem obe­
decer as suas ordens; e neste caso daráõ parte aos
Chefes dos Corpos depois de. feita a prisão', princi­
palmente se a Culpa for commettida estando em Armas.

TOl\!. I. } 4
6/
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E quando aooliltec0r que o Ofticial t.tu~ or , ,vil
dopois de sotto pediF satisfação do. seu castigo, o- Ca­
pilãe o tornar á 11 J.!).}·el'ld0V, sem entrw €om elle em
explicações, nem disputas.

- XI. Enn-egar·áo pelos- seus Ofãciaes Inferior~s todos 05

dias os Mappas das Companhias á hpra que for dc­
ttwmmad.a.
XII. Devem passaI' frequentes, v0Vislas á l'f>.llpa do se~1S

'Soldados: examinar Sfl Mem alguma cousa furtada: se
Ilerdêr50 alguma peça do Armamento e Fardamento;
se têem a roupa J:avad{l f e do rodas as novida:des que
eneontrárem daFáé pa:Fte a08 Majore.g;

- ln. Não devem ser as Companhias COO'lfilandadas por
Officiaes r. FiaFes. Provls. de 22· de Outuhpo d0 l 2!~

80DFe Res. de lIde Setembro- do mesmo anuo;.e quan­
do falI arem Offieiaes para as commandarem será entre­
gue o Commando de duas a 'hum Official, sem com
ttldo ter dU'eito á- cinplicada g'Fatinoaç50, na forma
do D. de 28 de Março de 18-2:>-= !>,povis. de 2'7 de
Agosto de )828 sobre Res. de 21 de Julho ante(:edentc.

COMMA DA TE daS' ComP;-lllhiaS de Cavallaria. As obri­
gaçóes, e ~ttri1?uições destes Oilic@€s, são inteirame~te

semelhantes ás dos de lnfantepia: accrescendo ª vi.gi­
lanoia, sobre t) bom. tratamento, e conservac::io dos Ça-. ~

vallos, .(' ArreIOS que lhes competem.
COMMA DAZ'TE dos Cel'p65 de Milieias, O-l! 2" Unha.

T m as mesmas obrigações, e attrilwições dos da l'

no que- toca á Eceu.f>mia, Exercicj{), c lli~iplina do
seus Subordinad s.

CO fN11tNDANTE das Cempanhias' des Corpos' de Mili­
eias,. ou 2" Linha~' Tel'l.l as· mesmas 01n'igações , (7 aUTi­
hui. ões dos Commaadantes das da 1', nÜ' que toe a
Economia, Exereicio, e Disáplina dos seO& uhQr­
dinados.

COMMANDA TES dos Corpos de Ol'denan~s. Vide 01'­
denancas.

,OMMA' DANTE das Companhias- de Ordenanl}3:s. Vide
Ordenancas.

O 1 iA DA, TE de Bandeiras- eontra as· hostilidades' dos
nd~os : nomeado de aceor Q entre es- Comm n-
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tlantes Militares, e os Presidenttts clãS Previ dAs qllaIl­
do forém Officiaes de Ord nnnçãs t t:anto s taéS GOJÍl­

mandantes como a gente que tom eUt!~ 'tiM11iâ âti mar­
char. PorL de 26 de Setembro de 18!i3.

COMMA DANTE dê Guarda. Vid Guarda.
COMMA" DA TE do Deposito de Recrutas: Vide Depo­

sito de Recrutas.
COMMANDANTES dos avios de Guctfâ'. Debaixo âe t~,

pome comprehende-se os Commail,dantes em Chefe das
Esquadras; os das Divisões, Navios Al'maG' s qne enfráo
em Linha, Fragatas, ~ergantins; Os dos lru]ót ,Trári­
port(':,~. e !Josp·_taes. Far-se-ha mençãó das jnri dicçôe",
attribuiçôes, ê deveres de todos etles j á' vlàta das- Dis­
posições do Regim.. Provis., e outras Ordens.

COMMANDANTE de Esquadras, e Divisões, tem auto­
ridade sobre todos os Navios do seu Commando, e na
policia, e disciplina delles, e são responsavei pelas mes­
mas Esq adras. R ~ .-no Provis., Cap. 0, Art. 1°.

- II. Devem fazer conservar a . .ID0rdinação que lhes at­
tribue o lugar em que se achão collocados. Cap. 2",
Art. 1.

- III. Daráõ' conta ao Governo de todas as novidades
'acontecidas na Esquadra; e remetteráô os Mappas dia­
rios da mesm'a Esqlladra. Idem Art 2.

-IV. Mandaráõ pelo EscaleI', o Official e ')rdenançá
, visitar os avios que entrarem no Porto (da Côrte)

e recebendo as noticias, retl1 tte-Ias-haõ immediatamente.
ao Governo, se forem de importa cia extraor. inaria ,
ou no dia seguinte no caso de serem de peq LI con­
·ideração. Idem Arts. 3, e 4.

- V. Protegeráõ com as suas Esquadras as Embarcáções
dos Cidadãos Brazileiros que encontrarem no mar, ou
nos Portos Estrangeiros, sem com tudo infringirem os
Direitos das Nações Amadas. Cap. 2°, Art. 8.

- VI. Achando-se alguma Esquadra Brazileira em Porto
Estrangeiro, o Commandànte se conformará ás Leis do
Paiz, fazendo observar ás Guarnicões a mais severa

. Disciplina, e lambem se conformará com os costumes
obre as entradas nas Pracas, e tiros de recolher, e

aI orada. Cap. 2°, Art. 10.>

Ól...
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- VII. Não' será em tal caso 'improprio que os Comman­
dantes- se communiqlwm as senhas para a noite, a fim
de haver melhor ordem nas communicacões que ti­
vercp:l, ou quando o seniço assim o pedir) Cap. 2,

Art. ] 1.. -

- VIll. Daráõ parte ao Governo á respeito dos Mestres
dos Navios Brazileiros que recusarem dar conta da sua
ituaç50 e destino; ou de conformar-se á disciplina, e

á ordem estabelecida no mesmo Porto. Os Comman­
dantes devem adyerti-Ios convenientemente; mas se a
culpa fôr de natureza tal que precize huma prompta
satisfação á Potencia em cujo porto estiver, castiga-Ios­
h;o propor;ci<malmente ao delicto. Cap. 2°, Art. 12.

- IX. Logo q~le entrarem no Porto da Capital, daráõ
parte ao Governo dos acontecimentos das suas viagens j

do modo com que satisfizerão as suas Commissões, e
o estado d~s Navios, Equipagens, e lnfor-nações dos
seu~ Officiaesc Cap. 2, Art. 1('\--

- X. No fim da Campanha, remetteráõ os Commandan-'
tcs das Esquadras, ou Navios soltos ao Governo, in­
formações secretissimas do merecimento dos Comman­
dantes, e Officiaes de Marinha: seu comportamento,
c prestimo, e assim os dos Officiaes Marinheiros em­
b?rcaclos em cada Navio. Cap. 2, Art. 17.
XI. Senou Officiaes Generaes, podem mudar as suas

Bandeiras para quaesquer Navios da Esquadra; e a suas
proprias pessoas se fôr assim conveniente, dando de­
pois disto parte ao Governo. Esta liberdadade he-Ihes
p~~11littida andando á véla, ou nos Portos Estrangei­
ros, e m~smo nos do lmperio, excepto na Capital.
Cap. 3°: Art. 3.

- XII. Fóra do Porto da Côrte, podem fazer as my­
danças. que lhes parecerem nos Estados Maiores dos Na­
vios das Esquadras, quando para isso haja conveIúentes
razões, e utilidade do Serviço. Idem Art. [~o.

XIII. Tambem podem fazer mudanças de outras Pra­
ças de.huns para outrus Navios, a excepção dos Omciae~

de Fazenda, e no caso de malversações destes, os sUS·

'penderáõ, fazend -se inve tario dos generos, que s~
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ach~vão a seu cargo, os quaes seráõ entreg~les a outras
pessoas 'que para isso forem nomeadas. ld m A.rt. 5.

- XIV. Não podem dar baixa a pe oa alguma da Mari­
nhagem, salvo estando incapazes de continllarem o 'ser­
vico. Idem.
XV. Logo que chegarem a qualquer Porto Estrangeiro,
ou encontrando-se no Mar algum Navio acional que
se dirija para os Portos do Imperio, daráõ conta ao
Governo da sua situação, e estado da Esquadra. Cap.. 3,
Ar. 7,

-XV. Achando-se a E quadra em Porto Estrangeiro,
não será permittido a pessoa algu escrever qualquer
noticia, ou novidade relativa ii. si açao, e operações
da E qua a, nem mandar cartas para a tel'ra, para
Navi :.I que estiverem no Porto, ou se e~contrarern no
Mar, salvo a permittir-lhes o Con mandante da Esqua-
dra. Cap. ::>0, Art. 8. ' ,

- XYJI. Devem estabelecer a Dis~ir I .<1 d- 12"quadra, não
só pelo que se a' deterh :rl'1' (' 11.. Regiro. Provis.;­
mas. tambem pelo iDe odo a. ~eriormente estahelecido,
quando ena concorra para a c L servação das Embarca­
ções em hum bom estado de Guerra. Cap. 3°,' Art. 9'.

- XVIII. Devem antes de sabirem dos Portos, fazeI:' en­
tregar a cada Commandante o seu Regimento de ig­
naes; e regularáõ com anl'cipaç~ Plano de Linha
de de Batalha, e Divisões das ES(l'lad,'.J; sigllaes de
Reconhecimento; Lugares de reunião; tudo isto será
entregue em Carta fechada, e com ecommendação
de segredo inVÍolavel, antes ..a ~ :!lda d\. Portos.
Cap. 3°, § lL~.

-XIX. Devem exercitar os Navios em Evolucões u!' Tac­
lica todas as veze~ que o tempo o permiLtir: Idem § 25.

N. B. As outras obrigações dos Commandantes da
Esquadras, achar-se-hão nO$ lugares respectivos, princi­
palmente na palavra = Commandanle de J\avio.

COMMA lDAl 'I ES de Navios que entrão em Linha, Fra­
gatas, Bergantins, &c. : são rcsponsaveis pela Disciplin.a,
e Policia dos seus Navios, debaixo da ;lutoridade dos
Commandantes das E quadras. Cap. 3°, Arts. J o, e J 1. 6..f

- II. Distribuem os lugar I) pJ'oprio e assignalados por
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ordem para se metter na trincheira o falo da Tropa:
Marinhagem, e mais pessoas dos Nav.ios, devendo a
13ateria da Coberta conservar-se sempre prompta , e safa
como se fosse para entrai' em combate. Cap. 1°, Ârt. 4.

- lU. Mandaráõ deitar Bando logo que 0$ Navios esti­
verem compl<::tamcnte armados: I ° Que toda a pessoa
embarcada se confesse dcutl'o de dous mezes: 2· Que
se observe a Lei. dos Tradam~ntos de 29 de Janeiro
de 1739: 3° Que se prohiba· a venda de vinhos e ago­
ardentes: [~O Que declare que todos os que quizerem
deixar a sua ração de vinho no Porão lhe será paga a
razão de L~o rtLS a Canada no primeiro Porto a que
chegar, e disto se lhe passará Cautéla: 5° Prohibindo
os jog()S de parar. Idem Art. 5. .

- IV. Só elles, e as pessoas por elles autorisadas po­
deráõ dar licença a qualqu~r pessoa para ir a terra,
e em nenhum caso se concederáõ para lá pernoitar.
Idem Art. 8., .

- V. Na sua au..;encia o Official Ílnrnediato, não pode
dar maior castigo do que metter a ferros os delinquen­
tes; e sem sua licença nenhum preso será posto em
liberdade. Idem Art. 9 elO.

- VI. Devel'áõ ser informados das occurrencias notaveis
que tiverão lugar nos seus avios, e communical-as­
hão aoS Commandantes das Esquadras. Idem Art. 11.

- VII. Devel:~ conhecer da necessidade que a Equipa­
gem tem de mandar roupa para terra, para ser lava­
da. Idem Art. 32.

_ VIII. De. em ser informados das Embarções que de
noite f-.lrem atracar aos Navios;. e sem licenca sua o
não faraõ. idem Art. 36 = 37 e seguintes. '

_ i . lão deve ir luz, ou foo"o á qualquer parte do
Javio s m sua ordem, intimada ao Official de Quarto:

Idem Art. 41= 42 = 43.
. Deve obrigar a Guarnição a fazer nso de vinagre

misturado com agoa para lavar a boca; e este liquido
será desp iado em Celhas, e não no Conv z.

- I. Ha de nomear Officiaes para inspeccionarem o aceio
da Marinhagem que estirá ronpa lavada duas vezes
m cada semana, e fará a bro:ha, devendo a Tropa
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pôr as suas Mácas nas Redes da Tolda; a Marinha­
gem nas dos Baileos e Castello ; e os Grumetes no Tom­
badilhe:>. Os Commandantes dos Destacdmentos Militares
hão de pela parte que lhes compete fazer cumprir estas
or-' c6es aos seos subordinados. Idem Art. 18 = 55,

1 e ontros.
~ XI . Devem fazer-s ebedecidos em todos os objectos

00 Serviço pelos seus Subordinados. Idem Cap. 10 Art.
66 = Cap. 2·, Art. 20.

- XIH. Admittiráõ ao tratamento dos Enfermos aqueIles
Officiaes que quizerem empregar-se nr~a 10uvaveI ,oc­
cupaÇ:ão. Idem Cap. )o, Art. /0.

- XIV. Ter!lõ todas as cantellas a respeito do fogo, man­
dando conservar de noite as Tinas cheias de agoa, e
as Bombas e Baldes promptos a trabalharem; c para
este fim haverá hum detalhe da Equipagem para cada
hum no cas.. de í cemlio corre logo ao seu lugar.
Idem Art. ')2.

- XV. Cumpre fazer conservar ~ aior silencio possi:
veI, e n["o se darem altas vozes, ue confundão as do
Officiaes, que mandão as manobras. Idem Art. ')[~"

- XVI. Devem mandar ler ás Guarnições logo que- o
,!rmamento se achar completo, o Tratado de Castigos
e Penas dos Corpos da Armada. Idem Ar 31.

- XVII Nõo de-vem empregar os sel!1S OfJiciaes én as'"
smnptos pri 'ativos do seu Serviço p.'Uticular. Idem
Art. 83.

- XVIII. Devem tratar os Officiaes. dos l'iavio~ }, .,peclí­
lQS com a maior attenção , e ur.oomidade. Idem Art. 3Ir.-

- XIX. Nã& se devem oppôr á5' diligencias que aos S'eli.~
Navios vã<:> fazer oS' Officmcs dos Contrabandos) e o
A.uditor da Marinha; antes ao contrario os ;lUxilia­
r-aõ, sem Cjl:1e para este fim esperem Ordem Superior;
," mIo com tudo participar o acontecimento aa orn·
rna-nda .. le d. '. qu~ ra resp _ctiva depois de elfeitllada
a diligencia. i' Art. 85. .

- XX. Faráõ ler Og Artig6s de Guerra do Regul. de In­
f~llteria; os Artigos de Guerra da Armada;: e o Re­
~. dos {;apitães- de Mar e Guerra ckt~a de 24 de
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Março de 1736, nos primeiros dias, de cada mez, e
sempre 'nos dias de pagamenlo. Idem Art. 86.

- XXI. Mandaráõ Salvar com 21 tiros nos Dias e an­
nos de Sua Magestade o Imperador, ao nascer do Sol, ao
meio dia, e á noite, e nos Dias de Annos das outros
Pessoas da Familia Imperial embandeirar-se-hão os a·

lOS. Estas disposições podem ser alteradas por ordens
ulteriores do Governo, quando as circunstancias assim
o exijão. Idem Art. 87,
XXII. Devem imitar regularmente ainda sem ordem

1)01' escrito, erbaI ou de signal as Manobras dos Na­
vios Commandantes no largar e ferrar o Pano; arriar,
e iear Mastareos; meHer dentro e deitar fora' as Em­
bar'eações miudas; largar, OH arriar Bandeiras, e ou­
tras semelhantes Manobras, ficando responsaveis pela
falta desta execução qllando não houverem motivos im­
periosos que a isso obstem, os quaes devem ser im­
mediataL...~::-+e comm nnicados ao Commandante em Che­
fe. Idem Art. 89.

- X III. Devem fazer executar as suas ordens pelos or·
Dciaes do Quarto que ficarão encarreiados durante a
sua vigia de todo o serviço do Navio, dando-se-Ihe pa·
ra esse fim P' rte das novidades, para serem commu·
nicadas aos re pectivos Commandantes de quem são ca­
naes para a expediçüo das Ordens. Cap. 2 Art. 5. ,

- XXIV. 'l~ão permittiráõ licença para irem á terra mais
de m tade dos Ofliciaes; e o Oflicial immediato ao CoOl­
mandante nunca deixará o Javio quando este ahi se náo
achá!'. idem Art. 6.

-, XV. Nos Portos Estrangeiros, e nos do Imperio achan­
dJ-se os Navios em Franquia, os Commandantas não
podem pernoitar em terra, nem os Ofliciaes. Vide Fran­
quia. Idem Art. 7.

- XXVI. Protegeráõ no Mar os Navios dos Cidadãos Bra­
lileiros que neces itarem de soceorros; e ,o mesmo pr~­

ticaráõ nos Portos Estranrreiros; e nüo infringirão os DI­
reitos das Nacões Alliadas. Idem Art. 8.

:-.J XVII. Não ~e demoraráõ nos Portos mais tempo ~o
que lhes for absolutamente indispensavel. Idem Art. 1J.
.TX III. Quando se recolherem de huma CompUS ão
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particular dáráõ conta ás Autoridades -de quem emaná­
rão as ultimas ordens sobre o effeito das mesmas Com­

. missões. Idem Art. 15.
- XXIX. Se porém os mesmos Commandantes acharem

nos Portos a que se recolherem Navios armados ou
Esquadras cujos Commandantes sejão mais antigos ou
graduados, tomar-Ihes-hão as ordens, dando-lhes parte
das snas chegadas, e do estado dos seus Nayios e guar­
Ilicões. Idem Àrt. 16.

- XXX. Quando os Navios gerem fundo junto ás suas
amarrações para desarmarem, fa-Io-h: ..:> o mai pl~oxi­

mo que fôr possivel para commodidade e promptidüo do
seu desarmamento, no que se procederá com a maior
diligencia, e actividade. Idem Art. 18 e 19.

- XXXI. Para alterarem o numero dos Quartos dos Of­
ficiaes, deve preceder lic nça dos Commandantes em
Chefe. Idem Art. 52.

- XXXlJ. De em exan.inar por si, e peLs seu~ Officiaes
a qua}idade dos Mantimentos que lhes dão; e q,uando .os
acharem avariados poderáõ ser regeitados. Idem Art. 79.

- XXXIII. Fadõ em caso de desarmamento desembarcar
todos os Mantimentos, e Sobrecellentes al}tes de passa­
rem a ultima Mostra; e devem ter a respeito delles a
maior economia, cingindo-se aos Regimentos que vão
e critos nos Livros dos Mesh'es, Despense':ros, Escri­
vãe &c. Idem Arf. 82 = Cap. 3. Art. )o.

- XXXIV. Devem obstar aos abusos da autoridade dos
seus subOl'dinados. em mat2_:...., aW.eia: ao :::r::vico; e
podê-los-hão punir severamente andando â. veda em
quanto não poderem fazer a conveniente particir ação
aos Commandantes das Esquadras, os quaes tomaráõ
o expediente que julgarem acertado, e daráõ ao depois
parte ao Governo. Cap. 30, Art. 12.' .

- XXXV. Àntes de sahirem dos Portos~devem ter a sua
EquiJ?agem detalhada para o serviço de Combate: as
Batel'las abastecidas; e teráõ sempre as Cubertas safas, e
t~ldo disposto de maneira que em caso de encontro repen-
t~o, dentro de 5 mÍl'lutos possa cada Navio começar a ac- ó-f
çao em ordem, e sem confusão. Cap. 3', Art. 13, e 68.

- XXXVI. São responsaveis pela, separação que fizerem
TON:. I. 15
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lias E'S"qumilrlfs 'li que se a0harem reunidos. Cáp. 5°t

rt. 24-
- XXXVII. Devem ter o maior dis'Vello nas suas Opera.

~Õ'es 1acticas'; e os -C0mmandantes das Jl!if.{uadraS' da­
Jráõ conTa ao Governo do procedimento dos Comman­
na)J')tes d.os 1 ios a e&te peS1~ il'O. Cap. :9", Art. 29, e :10.

- X VIll. Podrm ser S1 s.pensos pelos CommandanLes
idas Esquadras qlland:o nt(i) 'cl.esempenharem o' s \IS de·
veres, e reduzirem os Navios a hum estado de iner­
cia, e inutilidade sendo responsaiVeis os mesmos Com­
mandantes da, Esquadras peJos prejuizos, €fUE! r ul­
tarem da cons rvacão de Officiaes inhabeis no Comman·
clo dos Na ios. cáp 3°, Art. ~ 1.

- X r:x IX. PodeTáõ ser reduzidos ti Classe de Segundo
C0mmrmdantes nos seus proprios Navios ou removidGS
.para otltroS pf'los Commandantes das -Esquadras quan­
do forem 1 abeis de ommandar como Prim iroso Cap.
5°, Art. 52.

- XL. Poderáõ os C~ nandautes das Fragatas ser en­
encallregad.os elo 'General de .repelirem os sigUaes; e
-est caso na regm áõ nos luga ell que lhes forem indi·

(lado. Cap. 5°, . !'t. 55.
- L1 Cederáõ a passagem. a'os Gortunandantes das TIs-,

quadras, devendo as insignias mferiores dar o melhor
lugar ás b periotes: 'os Commandantes mais modernos
aos mais anLi'fl'os, salv0 no 'caso dos avios comman­
dado po (' ele ps ai moderno sel'em superiores-em
for~~ êlv flici es is antrgos. Cap. 3°, Art. II.

;rI. Ced -dõ a passagem aos Navios a quem o Ge~
fit::l'ul tiver .feito signal de ,Caça. Cn.p. 5°, Art. 12 .

_ IU.'·o consentíi,ft -. que o . ia"ios não 'PI' tencen­
tesO ás E quadras rque estiverem m formatma cOl'te~

eu < tra e oro as 'Ulcsmas E quadras; -e Q.briga..J.os.hao
a. a 8ar a . ol:av nto. C~p. 3°, :Art. {~3 .

• 11), fl'J11 tomar dehai'}..'l} ~a llua' conserva oS ra~

tt3 }Brazi1<=ti os tI das Na > (J 8 :A-lliadas que quizereDl

Js g i-lo, e·i to poder ,'ter tngar sem in 00 enientc do
cl! ço; e n te 'oolió s daI nó os e:ns opuitlS lSígJlaes
.• sti •õ'ês ( ser ~ :dA> egimWto). e ~aJB-
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hoi:a-Ios-hãe com todo o enidarlo, e segllrança. C-ap.
3°, Art. 45.

- XJ~V. Os Commandantes das Esquadras, e Nav~s sol~

tos devem prestar todo o alin.'Ílio aos- vios N'a€i~naes

contra qualquer v.i:olencia que -contra elles se pratique,
a fim de segurar (i) s-eu con ercio legitimo em (l)das. as
urgencias, conforme aos principios Qe humanidad~ e
do Direito das -Gentes. Cap. 3°, Art. [~4.

- XJ~VI. He-lhes permittido registc'lr as Embarea~ões 'Na~

cionaes , e Emangeiras, afim de verificarem a legiti­
midade da sua Patente, e Derrota; ( só em caso de
de su peita poderaõ embaraçar 3 sua viagem. Cap. DO,
Art. 4-6.

- XLVII. Deve :l tirar os Marinheiros Nacionaes de hor­
da dos Na ios Estrangeiros que encontrarem no mar;
obrigando os Capitães a pagar-lhes o que lhes deverem;
cvitando porém todas as maneiras violentas :em seme­
lhantcs casos. Cap. 2)0, Art. t,}.

- XLVII. Qnando ierem de Portos eru que hajão mo"
lestias contagiosas, ou quando nos Javios se houverém
aeclarado,)uo tomaráõ Praticos (não entrará(1) nos Por­
tos) sem que facão coúhecer estas circunstancias aos
Provedores da Sande; não permittindo o desembarque
de pessoa alguma, nem communicação C0ill a tem'a ,
e sugeitar-se-hão a todas as precauções sanitarias que
lhes forem intimadas. Cap. 3°, Art. [1-8. < estas mesmas
di posições teráõ lugar quando entrarem nos Portos Es-
h'an eiros. Cap. 3°, Art. Çl. (

- XLL"(. Não permlttiráo, que as snas Equiljagens vão
a bordo dos Navios Nacionaes ou Estrangeiros sem or­
dem do General da Esquadra, quer sela andando á
vt'la, quer estando fundeado nos.Portos. Cap. 3', Art. 50.

- L. ão consentiráõ que nos seus Navios embarquem
Mercancias ou quaesquer generos de CommerCio, prin­
cipalmente dos prohibido. Cap. 3", Art. 5J.

-II. Encontrando-se no iar Esquadras ou avios oujo
desLino seja diverso, não se deveráõ demorar mals tem­
po do que o pceciso para se communicarem. as nQti­
cias de importancia; e quando estas fação variar as
circunstanciai dai suas ms1:r.llCçóeõ de tal sorte que seja

18**
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evidente a lltilidaderde arbiLTar hum outro partido, os
dois Commandantes conferindo entre si, decidir-se-hão
a obrar o que mal. convier; ma se forem descordes,
o mais graduado intimará por escripto ao de inferior
graduacão aq . lo <pIe lhe p recer, ficando ~ste pela
ordem que receber, livre de toda a responsabilidade.
Cap. "'., Art. 53.

- LIl.. \lando se encontrarem Esquadras ou Navios que
tenhüo dilferentes Commissões, mas que sig.<"io a mes­
ma derrota at' certa parngem, navegadõ juntas debai­
xo das ordens e signaes do Commandante mais gra­
duado ou antigJ; e quando chegarem á dita p' ragem,
separar-se-h<1o por signaes ou com reciproca participa­
ção. Exceptua-se porém o caso de poder resultar tar­
dança de viagem em conserva quando algum avio.ti­
ver II;lstrucções que o fação acelerar a sua marcha,
circnnstancia que mutuamente se deve prevenir. Cal)'
5", Art. r'.

- LIlI. o caso de se encontrarem no mesmo Porto d na!!
Esqlladras o Commando geral recahe no mais antigo
em .odos os objectos, que não !i<10 de disciplina inter­
na, parLicular, e economica do Commandante da Es­
quadra mai modemo. Cap. 3', Art. 55, e 56.

- LIV. O Commandante mais graduado ou antigo das
duas Esquadras, no caso dos Art. antecedentes não se
opporá a que o mai moderno se faça de v<,la quan­
do o exijão as suas Instrllccões, as quaes seráõ com­
mun'c. da ao r' e'ro Fe não forem secretissima'i. Quan­
do poré D.O a Ircuns ancias os obriguem a tomar di·
vers deliberação, devem praticar o que fica apontado
no N. 5). Cap. 5e

, Art.
- LV. O Comm ndante mai graduado poderá ouvir, e

decidir as queixas de qualquer Praça das Esquadras
pela vias legaes. Cap. 5°, Art. 59.

_ LVI. CODservaráõ as snas instruccões na melhor ordem,
e clareza, p 'a que o immediato ein Commando se regu­
le no caso do falecimento do primeiro. Cap. 3°, Art. 6~,

_ LVII. Ant de fundearem mandaráõ sondar com dOIS
prumos. Cap. 3", Ârt. 61.

_ LVIII. Procuraráó conhecer a capacidade dos seus Of-
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ficiaes, Guardas :Marinhas, e Voluntarios; por meios de
Ma obras, e ouh'as expericncias a fim de participar ao
Governo as qualidades de cada hum delles. Cap: 3°,
Art. 62.

- UX. Devem detalhar os Quartos dos Officiaes confor­
me o IDf'recimenlo delles, e a sua escalla de antigui­
dades. Cap. 3", Art. 63,. e 6,.

- LX Anleõ ele se fazerem fi w'la devem remeter ao r.om­
mandanle da ESqlJadra os detalhes dos Quartos de vi_o
gia, com os omes dus Officiaes nelIe empregados; e
tambem o detalhe para os Postos em c. ,mbate. Cap. 3°,
Art. 6J~ e 6~. -

- I-XT. Não consentidõ que os Omciae do Quarto se
deslraiüo da sua, igilancia. podendo suspende-los quan­
do não forem exactos. Cap. 3·, Art. T'

- L 'H. O Official immediato em ausencia do Comman­
mandante, estando sobre a tolda pode adrerLir os de­
feitos da manobra, e o Offi idl do Qll"~~3 será obri­
gado a obedecel'-lhe. Cap. 3°, 1't. 83. Quando por'm
na tolda se achar hum Official mais graduado do que
o do Quarto, e que observe irregularidade na mano­
bra, poderá fazer as advertf'ncias convenientes, que se­
ráõ attendidas pelo Offieial do Quarto, com responsa­
bilidade ao Commandante do Navio. Cap. 3°, Art. 84.

- LXllJ. Os movimentos dos Navios devem seI' regulados
peJos do Commandante da Esquadra. Cap. 3·, Art. 107.

- L IV. O combate não comeca, sem preceder signal do
Commandante em Chefe, alvo estando o inimigo a bom
alcance, ou quando este principiar a combater. Cap. 5·,
Art. J09. O fogo n<"io rompera fora do alcance de tiro de
pistola, se assim for possivel. Cap. 3°, Art. 108; e não
cessará sem que preceda. signal do Commandante, ou
quando por algum accidente forem obrigados a sahir
da linha por não poderem reparar a avari'l durante O

combate. Cap. 3", Art. J 10; o que só praticaraõ no
caso da mais ah'oluta necessidade. Cap. 3·, Art. 111;

nem mesmo a titulo de SOCC01'l'O a qualquer 1 avio,
salvo recebendo o 'dem por signal: Cap. 3°, Art. 112,

~em para perseguir os Navios inimigos, sem terem para ó ~

lS80 ordem. Cap. 3°, Art. 113. _
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- LXV. Não arriaráô Bandeira antes de se acharem na

ultima extremidade, Cap. 3°, Art. 115. Alv. de 30 de
Outubro- de 1819; e no caso de serem obrigados a faze-lo,
deitaráõ ao mar as Ordens, e Regimento de signaes,
e eutros papeis tendentes ::1S operações, devendo con­
-gervar tmicamente· as suás Patentes, e Titulos do Cum~

mando. Cap. 3·, Art. 1 16.
- LXVI. Os Commandantes das Fragatas, conservaráõ

-os lugares que lhes forem destinados .em occasião de
combate para epetirem os signaes, receberem, e le­
varem ordens, so{;correr os Navios destrocados, reti­
ra-los da Linh· , escoltar os Brulotes, tomar, e guar­
necer os Navios inimigos. Cap. 3·, .Art. 1 17.

_IXVII. Logo que tomarem posse do Navio, e o hou­
verem guarnecido, rondado a gente, e feito aprehens50
dos instrumentos, e papeis officiaes que acharem, nomea­
ráõ hum Commandante para esse Navio até á decisão
do Genel ) rapo 3·, Art. 1] 9.

- L . VIII. Terminado o oombate, faráõ huma circunstan~

cinda relação das suas opérações, e do comportamento
da Equipagem, a qual será remettida ao Co.mmandante
da Esquadra. Cap. 3°, Art. 12"0. -

- LXIX. Mandaráõ as Manobras em todas as occasiões
importantes á conservação, defoza dos Navios. Cap. 3°,
Art. 120•

..... J.JXX. Obrigaráõ os Officiaes a terem os Instrumentos
nauticos, fazerem Derrotas, e darem·lhe o Ponto todos
os 'dias; e de 15 ~ fé' an' aráõ as derrotas de todos
ell~s. C p. 3°, .l\tL 112. A ~ destas Derrotas, faI,áõ
hum Jornal de Javegação cm que lancem toda a Der­
"'Ot.l, observações, operações, indagações, e refie ões
sobre as qualidades dos Navios, e os acontecimentos ge­
raes durante a campanha. Estes Jorna s seráõ enh-egueS
aos Commandantes das Esquadras, que os remetteráõ
ao Govf'mo, Jogo que chegarem ao Porto da Capital.
Cap. 3°, Art. 123.

- L/L ·Cuidatáõ muito em'qüe as Equipag:ens vivão
satisfeitas, e o Offieiaes teatados com a estimaçi"o corres­
pondente aos seus caracteres pessoaes. Cap. 5°, Art. 1:24·

- L XII. No caso de qualq.u€l' s:cpaFação d-os Navios da
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Esquaôr~, os' Commandantes desgalTndos aj mitando os
O'fficiaes que com1titmdavão os qnartos, lavrar~õ assen­
to em que se lancem '. os seus parecel'es a tal respeito',
e assignado por todos, re~ette-Io-hãoao Governo quan~

do nndar a Campanha. Cap. 3", Art. 125.
- LXXHT. Se os Commandantes dos Navios tiverem ne­

necessidade de climiulllrf'm as Rações, participa-10-hão
ao Chefe da Esquadra, de qlle.nl emanarú a ordem para
a redllccão, e para da-Jas por inteiro quallldo acabar
a npC'Pssidade. Cap. 3°,- Art. 126.

- 1XXIV, Quando acontcCl'r que dous Navies se ab6r­
dem, o Commandante da Esquadr;:, fará Conselho a
bordo do seu Navio sobre aqn lle successo, e sens mo­
tivos, e CiFCll nstancias, e tomado hum Pnrecf'l' por todos
aSSigllado, rem 'tte-lo-ha ao Governo. Cap. 3", Art. 127.

-I XXV. Em caso de Naufragio, os .Commandantes
ob taráõ a tnda a desordem; poráõ a salvo os ge­
neros ql1e pod Jlem r capar; animaráõ .1IS li:cp.lipagens;
fa-Jas-hfio passar fi. terra, sendf' eHes os u]üm(i)S que
abandoDem os Navios. Cap. 3, Art. 29. Art. d,eGuer. 12.

- LXXVI. N~lo podem exigir fornecimentos nos PortQS
das Provincias sem a mai'S extrema necessidade; nem
devem alterar os arranjos interiores dos Navios buma
vez preparados em quaesquer Arsenaes do lmperio,
salvo no caso de alguma COIDmiss50 extra@rdinaria, ou
outra imperiosa necessidade, que os obrigue a âlguma
mudança; e para que assim acoRte(,::}, os Navios Ieva­
ráõ as qualidades, e quantidades de s,obl1ecellentes ne­
cessarios para as suas vic~"5ens. n.. dt:' Iode Junho de
1828. Vide Presidente = Sobrecelleate.

- LXXVII. São obrigados a entregarem aos COillUlaCl­

dantes Militares quaesquer Desertores dos seus Co.cpos,
que lhes forem Tequisitados, e estiverem com Praca
nos Navios; e esta entrega se fn:rá com independencia
de ordem superior. 'Av. de 5 de Maio de 1828.

- LX.'XVIH. São obrigados, na ves'pera da sahida dos Por­
tos, a dar parte do estado das suas Embarcacões, e indi-
ear aqtli'llo liplle H\l8S ;falta. Port. de 1 ,de J lllho de 1,82'5. ó6"
Vid Sohrecel'lelilte.

::- LXXIX. Quando entrão no Porto daráõ parte.,úFOtIDS-
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tanciada 'ao Intendente da Marinha, e ao Inspector do
Arsenal de tudo o que lhes be necessari~, para serem
logo fornecidos, e ficarem promptos para qualquer
Commissiio. Av. de 15 de Abril de 1826.

--- LXXX. Quando se estiverem apromptando, e tiverem
falta de fornecimentos, devem dirigir-se ao Quartel
General de Marinha para que o Ajudante de Ordens
de Semana dê as providencias convenientes qnando
for medida que exija pressa, pois que este em nome
do Ministro e igirá das Reparticões com a devida mo­
deração aqui ) que se fizer indispensa 'e!. Av. de 25
de Janeiro de 1827.

- LXXXI. Devem assignar as Guias do numero das Pra­
ças, qlle têem de ser soccorridas de rações, as quae
será<? recebidas pelos Commissarios'nos Arsenaes. Alv.
de 7 de Janeiro de 1797 Tit. 1°.

- I..XXXII. Daráõ despeza aos Commissarios dos Man­
timentos \.lP se forem gastan( o; sendo 03 Mappas,
e Bilhetes assignados pelos Commandantes, Escrivães,
e Officiaes do Detalhe, ou do Quarto. Idem.

- LXX III. Trataráõ os Commissarios, e Escrivães como
Officiaes de Fazenda, entendendo, que não estão sujei­
tos ás Leis Militare no Exercicio dos seus Empregos,
mas só ás Criminaes, e não daráõ licença para pernoi­
tarem fora dos Navios. Idem.

- LXX IV. Não mandaráõ fazer despezas do Porão quan­
. do os Navios estiverem em franquia. Idem.
- LXXX . Ma ~ aráõ examina pelo Tanoeiro em presen­

ca do Official do Detalhe, s vasilhas de mantimentos
que se forem abrindo; e lavrar-se-hão Termos do estado,
e causas das avarias, e faltas que se acharem. Idem.

- L X_ VI. Não concederáõ que se dêem Rações seccaS
senão aos Officiaes declarado no Art. LÍ8 do Cap. I'

do Regim. Provisional; nem permittiráõ trocas de ge­
neros, nem que as Rações fiquem em deposito nos
Paioes, ou no Porão. Idem.

- LX XVII. Em caso de necessidade podem mandar com­
prar os restos das Rações para serem pagas no primeiro
Porto. Idem.
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- LXXX1IlJ.· Não permittiráo que desembarquem gene­
1'05 sem Guia. Idem.

- LXXXIX. Daráõ ao Commissario despeza das v<:las de
cera para as Missas, Ladainha, mesa do Commandatlte,
e não pa saráõ de 3 vi'las por dia. Vide V(·la. Idem.

.- XC. Não mandaráõ abonar generos a Yencer. Idem,
XCI. Só em -caso extremo mandaráõ a1. ter as vasilhas;

·e então as aduellas, c os fundos seráõ enfeixados pelos
Tanoeiros. Mem. .

~xcn. Mandu1'úõ l'ecolher o l\l.nçame, e pano vdho qne
se der ao Mestre em Jngar do novo; Mestre passará
recibo ao Commissario. Idem.

- / CHI. Quando se fizerem salgas de carne nos Portos
do Imperio, mandará'õ assistil.' o Fiel do Commissario
com o Escrivão, ou hum OalciaI de Marinha. Idem.

- XCIV. Quand,9 os I avios ch~garem a algum ?orto do
Imperio', mandaráõ suspender as Ilações a toda a Guar­
nição, por dever ne' € caso ser socco li a de manti­
mentos frescos. Idem.

- CV. Quando forem necessarios maniunentos, manda-o
ráo fazer huma relação pelos Escrivães, regulando o
temp9 ao consumo, e a sua qualidade, e quando em­
barcarem, iráõ acompanhados de Guias para serem con­
feridas pelos Officiaes o Detalhe, Commissario , e
Escrivães; 'e estes achando tudo exacto, carrega-lo-hão
em receita aos mesmos Commissarios, e passar-se-hüo
Conhecimentos em forma assimados por est s para se­
rem, levados em 'Conta aos OffiCiaes, que' remette­
ráõ. Idem.

- XCVI. Não conseritÍr:.í-õ que os Commissados entre­
guem gefleros algl1l'Ís aos outros Officiacs de Contas s fi

conhecimento em forma, ou pelo menos huma Can­
tella assignada pelo Official que os deve r 'ceber. Idem.

- xcvn. Quando no mar se 'soccorrer de mantimentos a
qualquer i'lavio l\acional on Estrangeiro, receber-se-
ha do Mestre ou l,;apitão do tal Navio hum conhe­
cimento do emprestimo para se hav r a sua iIl?P r­
tancia do Proprletorio ou G,onsul. E te conhecim 'oto 6r
he em forma de Termo que será assignado pelo dito

TOM. I. 6
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Capitão ou Mestre, e servirá de despeza ao Commis­
sario. Idem.

- XCVIII. Adoecendo o Commissario ficará o 10 Piloto
com as chaves do Porão, e Paióes que pertencem
áquellc Emprega o; e se falecer, ficará o mesmo 10

Piloto senindo de Commissario, procedendo logo a
Inventario de todos os g neros que lhes estavão carre­
gados; e por este exercício ficara 'vencendo metade do
soldo que competia ao Commissario. Idem.

- XCIX. Adoecendo o E criviio scrvirá o 2° Piloto em
seu hlgar; e 'e falecer, vencerá o mesmo 2° Piloto a
t rça parte do Soldo que 'competia ao Escrivão. Idem.

- C. O Commandante anxiliará o Commlssario, c o
Escrivão em tndo quanto fôr conveniente para o bom
d li penho das suas obrigações. Idem.

- CI. Os Commandantes, e Equipagens em quanto es­
F o desembarcados por causa dos Conccrtos dos Na­
"ios tem 0uartel, Luzcs, Candea, e Potes por conta
da Fazenda Nacional. nes. de 16 de Maio de 1753.
Alem disto vencem como se embarcados se achassem.

'- CIl. As suas obrigações a r~speito dos desertores., e
pcssoas Criminosas das sna~ Tripulações achão-se mar­
cadas na Carta Regia de 13 de No embro de 1759.
Não podem mandar fazer prisões em terra 'scm a de­
precarem: Entregão aos Magistrados os Criminosos pro­
nunciados nos seus Juizos por causa de crin1cs que
não pertencem á jurisdicção Militar..

- CHI. Os Presidentes das Pro ineias não podem in!To­
meter-se em 1,jectos disciplinares dos .l\'a ios do Por­
taló para dentro. Cart. Reg. dc 13 de ovembro de
1759 = 2S de Junho de 182 - , . 12 de .Fevereiro e 12
de Maio de 1827. Vide Presidente.

- CIV. Dm'cm fazer guárdar o maior 'segredo a respeito
dos dinheiros, e pr cio idades embarcadas 'nos seui
'avios, tanto per encentes á Fazenda publica. coroo

aos Particulares A"4I. de 21 ti Novembro de 1759-
COM [A DANTES em segundo ou Offidal Í'mmediato.

Dev fi tcr huma 'das chaves dos Pa.ióes, e D spensas
em qu.e estiverem gelleros pertenceotes á Fazenda 'a-
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cional. Regiro. Provo Cap. 2° Art. 7l~. Alv. de 7 de
Janeiro de 1797.

_ H. Têem plena autoridade para fiscalizar a Fazenda Na­
cional, Te er todos os Livros, examinar se as despe­
zas dos generos estão claramente lançadas, e indivi­
dualmente escriptas segundo o methodo estabelecido nos
Regimentos; e p'lra chamar o Escrivão, e obriga-lo á
indefectivel execucão desta observancia, ficando responsa­
velo sobredito Official immediato por todos os prejuízos,
que pela sua omissão resultarem ao Serviço, 01. á Fa·
zenda ~acional. Idem Art. 78. Este m o cuidado ha·
vel'á na re epcão 'dos generos, e man 'mentos, que se
receberem a bordo, os quaes seráõ examinados, e re­
geitados quando não forem de boa qualidade. Idem
Art. 79, Alv. de 7 'de Janeiro de 17!:n, Tit. 2°.

- III. Devem ter o estado das Pracas da Guarnicão do Na-
io, e o faráõ saber ao Escrivio ara form~r as Guias

da Rações diarias, e <; Mappas as despeza:; dos manti­
mentos que receber do Commissario pam as ditas ~ações.
Tambem quando andar.em á vé]a daráõ todas as tardes
ao Escrivão o estado das Pracas que no dia seguinte
hão receber Rações seccas, caldeira, e dieta, e rece­
bendo o bilhele das de pezas dos Cirurgiões, faráõ deHe
entrega ao Escrivão para notar no Livro do Alardo as
Baixas, e AItas, e incluir as dietas TIo Mappa diario das
Rações. Alv. de 7 de Janeiro de 1797, Tit. 2°.

IV. landarâõ di tribuir o Fardamento necessario aos
Marinheiros, e Grumetes. Idem.

- V. Assignaráõ com o Commandante O" Mappas diarios de
mantimentos, Bilhetes de Fardamentos, e Termos que
dependerem da S1.13 assio-naLura. Idem.
VI. Assistiráõ á di trib uíção das Rações, e Dietas de to-
das as qualidades. .

- VII. Fi calisaráõ a sahida dos Mantimentos, e outros
generós, que desembarcarem quando o Navio desar­
mar; não ('o sentindo f(ue sahia alg-uma cou a sem G lia;
e seráõ obri ados a ficar a bordo com hum Omcial de
Marinha quando se fizer o desarmamento. Idem.

- VIII. Terá o mnior cni fl o em que os Paióes, e Po- 10
rão estejão fechados; e quando forem generos para o Ar-

diH
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eml, Ira na Embarcação o Co 1 isario, ou EscriYão-"
e na falla destes, o OfficbJ (T ( leal' a bo~do. Idem'.

C OMJIANDANTE d~ Navio ~ meio rmameuto. Ue re .
.ponsuvel por. tlIdo quanto pertence ao ca'seo·, aparelho,
arranjos interiores, e conservacão do 1\avio.

- ] l. O seu trabalho reduz-se à arrecadar, e conservar.
- lU. Para remediar biscates produzidos pelo t flap(},

cHrigir-se-ha ao Inspector do A.rsenal.
- IV. Qs mantimentos, sohreceJ1enle que tiver a bordo

quando tomar conta do meiQ Arnpmento, iráõ pa'­
&1.ndo para OlltrO -Navios. a proporcão, (ne os pedír
o Intendente d Màrinha. Av. de 20 de J~npiro de 1827.

CONlMA lDA~TE de Navio desarmado. Dcv<' remeltel'
Parte diariu ao CommuI+dantc da ' o Imperador do Era.
zil (ou aqnclle Rue tivel' a seu bordo o Omela] encar­
l'cgad o destas incurnhencias), declul'a.ndo o trabalho qne
se ~ z durtmle a sem~ oa. 11.v. de 23 de Fevereiro í:le
1831" Vide Omcio de 28 de Janeirô de 1811.

CO l.MA 'DANTE do Porlo. G .Commandante do Poria
de Lísboa, que servio de type ao do Rio de Janeiro, teve
as suas obriaações declaradas no D. de 16 de Agosto de
1803, e r.art. Reg. de 16 de Fevereiro, e'6 de :M.arço de
1805. Vide Policia do Porto = Intendente = Registo.

.- II. O do Rio de Janeiro fo~ creado quaodo -a FaOlÍlia
Real chegou a esta Côrte, por ficar armada a Esquü­
ra, cujo chefe ficou. exercitçmdo muitas. das sua at­

trmuicões.•
~In. Por Av. de lO de Fevereiro de 1827, f0i incumbido-

do Commando do Porlo o Chefe de Esquadra Rodrigo
Antonio Lamar, a quem se clerão as Instrucçõ se­
guintes : = Poder conservar a sua Bandeira na Embar­
cação que escolllesse, sendo a de maior apparencia. =
Ficou encarregado da execução das ordens dadas á Es­
quadra. = l'icou responsavel pela regularidade do ser­
viço, e disciplina das Guarnições. = Vigiaya sobre. a
desercõe , e modo porque erão feitas. = Devia pedir a
Secretaria d'E tado todas as providencia qne lhe fos­
sem neccss:lria . = Daria parle do e tado. m que eD1

I;l'<lviio, e snhião os .1a:vios do Armada._= Devia ter os
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. lavios promptos a t~da a hora, oceasião, e- Clrcuna­
tanci<-l , tanto para manobrar, como em aceio, 'e arranjo
da Guarnição, casco, e aparelho, e no modo de tTa­
jarem os Offiei es. = Devia inspeceionae os Navios que
entrassem, e dar parte dos de leixos, tanto destes, como
de ontres quae qner. = Para as medidas que julgasse
convenientes serem tomadas ,.devia- dirigir-se ao Ajudante
de Ordens da semana, e com mais vag'ur podia officiar
directamente ao MinislTo da Marinha~

O.giA.'DA. "TE ou Official do Quarto. ão deve deixar
largar Embarcacé'i9 alguma do Na ia a1'a terra, sem
que seja examinada. Regiro. Provis. Cap. 1°, Art. 29. E
o que perlenc r á Fazenda I1acional ira aeo panhado de
Guia passada pelo Escrivão. Alv. de 7 de Janeiro de 1797.

-II. Dr.>yo examioa. a rOllpa que fôr para t("rra; e nos.
Porto Estrang iros examinará. tlJdo o' que- entrar para

N . C °d ll' ') . At I.o aVIO. ap. I o l gInl. 1:1'0 IS., r S. 22, e 2'1'

JJ L Deve pa ar revista aos lampiões do serviço do Po­
rüo, cujas chaves cstaráõ em poder do Sargento. do,
Quarto, o II da G mrda. Idem :~rt. 62 ..

-lV. ene de Majar da Braça no Navio, qualquer cnle
~ja asna PatoDte. Regim. Provo Cap. 2°, Art. 28.

- . O Omeia1 da Guarda executará as ordens que lhe
fôrem intimad. s pelo Oilicial do Quarto. Idem Art. 29.­

- n. São dispensados do ser i~o dos Quartos os Com­
mandante dos a-vios.; os seus Officiaes .immediatos nos

avias de Linha, e os Capitães de Mar: e Guerra que
ncHcs forem empregados. Nas Fragatas, e Embarcaçõ s
lil1eiras, todos Officiaes fazem Quarto, a excepcão
dos Commandantcs. Idem Art. 51. '

- TIL Tem durante o Quarto a seu cargo a ordem, e
disciplina do Na ia. = Faz todas as funcções do Co ­
mandante deHe. = He executor das ordens tabelceidas.
= Por clle sao distribuidas as do Commandanle; c he.
r ponsayel por tudo quanto se passar; e por conse­
guinte a ,elle se dirigem toda as Parles; pedem todas.·
n licenças; e determinão todas as prorideneias, que.
podem appliear por si, ou requerendo-as ao Comman-
dante do Naüo. Idem Art. 53. TI

- TUI. Dura l~C o dtu .tem a II c1rgo a conservação de·
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toda a ordem do Serviço, Policia, e Disciplina do Na­
vio, e a respeito das pessoas, que durante o exercicio
do Quarto lhes estão subordinadas. Idem Art. 51,.

- IX. TIe re ponsavel pela segurança do lavio cuja amar­
racão deve merecer todos os sens cuidados. Idem' A.rt.
55~ E para isso observará freC'{uentemente as mudanças
dos :ventos, e marés. Idem Art. 56.

- X. Dar:i parte ao Commandante, ou ao Offieial im­
mediato da precisão que houver de alguma faina para
seguranca das amarrações. Idem Art. 57; e tcráõ toda
a ig'ilaucia a Ie~peito das Vergas, e Mastaréos, quan­
do fôr preciso arria-los, dar fundo a outras Anco­
ras fazendo-se tlldo na melhor ordem para não sofrer
avarias. Idem .Ârl. 58.

- rI. Dará parle ao Commaridante do lavio de tudo
quanto acontecer de mais essencial, para que este ex­
pe sa a ordl"ns necessarias, em rasão da immediata res­
ponsabilidade do rnes:no Navio que lhe foi confiado.
ldf>m rt. 59. .

n. Tambem lhe dará parte das novidades. que acon­
tecerem, e se passarem dentro do Porto, tanto nos Na­
vios Nacionaes como nos Estrangeiros, na terra, praias, e
suas izinhancas que lheforem manifestas. IdemArt. 60.

- XllI. O sen lugar mais proprio hc a Tolda do Navio,
bem que possa, e deva ir muitas vezes aos Baileos,
CasteIlo, e Tombadilho, ver o stado em que as COU. ai
.se achão. Idem Art. 61. Todavia a sahida da Tolda
nunca ted lugar sem a maiol' nec(~ssielade; e neste ca­
so ficará incumbido o servico do Quarto ao seu om­
eia1 immediato. Jdem Art: (53. Quanelo porém andar ~t
véla, tera liberdade de ir quando convier ao Caslello,
e Tombadilho, mas nunca á Coberta. Idem Cap. Y,
.Art. '7S.

- XJV. TIe responsa el por tudo o que aCõntecer, pois que
e. ercita toda a autoridade, e deve mantel-a com a maior
exactidão. Idem Cap. 2", Art. 62.

V. Deve haver h nm J.ivro para se escr verem as n~­

vidadcs do Quarto, as Orel ns, Despezas, e acontecl­
meo lo dur nte ('Ue, o quaes fazem o objeclo do Al:t.
60 do Cap. 2° do Rcgul. Prov., além daquillo que for
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necessario conservar em lembranç.a pelo que respeita ao
Serviço, como por descarga da responsabilidade do Com­
mandante do mesmo Quarto. Idem Art. 64. Cap. 3°,
Art. 81. .

- XV~. l\'ão tomará enb'ega do Quarto antes de se fazer
instruir do e t do do avio; da sua amarracã{); ordens
que tenh -o sido dadas pelo Commandante: e no ida­
des que ho 1"rerem acontecido. Idem Art. 65. Cap. 3°,
Art. 6g.

- XVII. O .Omcial que sahir do Quarto deve cumptir o
que determinão os Artig~s antecedente , e cnh'egar o li­
vro com as na idades occorridas, o lual .será por elie
assignado. I em Ar-t. 66.

-XVIlI. enhum Officiallargará o Quarto sem que se ache
presente aql:lelle 01' quem ba de serrenoido. Idem Art. 67,

- XIX. Pode dar ücença a alguma gente do Quarto, se ti­
. ver h.uma necessidade indi. pensav-d, com tanto que da

sua allsencia não resuI e pr'j liso ao serviço. Idem
Al't. 68.

-XX. As despezas dos materiaesGepto Fardamentos. s~­
ráõ assiglladas pelo Officia! do Quarto, e Commandante,
e lançadas no Livro do mesmo Quarto. Idem .Art. 6g.
AI. de 7 de J eiro de 1797, Til. 3°.

- XI. Evitará as deserções por meio das possiveis cau-:,
t lIa. Idetll Art. 70.

- " I. Pode passar revistas ex aordinarias quando juI­
g r convenicl te; e quando tomar conta do Quarta pas­
sará re:vist á Marinhagem, e se hou er desertado algu­
ma Praça será respon < :veI o Omcial do Quarto antece­
eed te, e preso ú ordem do Go erno. Idem Art. 7 1 ~

e 72.
fiI. Te á uma das chaves dos Paióes, c Bespensas

do Me tre, e Despenseíro, ficando as outras fi poder
do Co mandante, e os mesmos Desl)(>,nseiro" les­
tre. As cha es dos Paioca, e D .pcn a Gel' lCS estm'áõ
em poder, o O eial irn e i· to, e oulras em mão do
enem'regados dos sobreditos l1 i' e. Wem Art. 74, c ~5.

- XXIV. l\unca se abrirúõ Paioes, Porão, e Despen-
sas para se gG:5'arem ou distri9uirem generos em que
se c em pr<. entes a pessoas a cujo Gargo .ellas est;
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ou os seus Fieis, e aquelles que os devem ver on fis~
calisar. O Offieial do Quarto neste caso mandará hum
dos seus Officiaes immediatos ou da Tropa ou Guar­
da Marinha com a sua chave assisti.r á abertura da Des·
pensa oa Paio!. Idem Art. 76.

_ XXV. Os Quartos andando ú véla seráõ impreterivel­
mente trez; e para elles se delalharáõ os Officiaes, Guar­
das Marinhas, e Artifices (excepto aMestre). Cap. 3',

-Art. 15. E os Officiaes da Tropa seráõ detalhados pelo
- mesmo modo. Idem Art. 1 6.
_ X~ VI. Nêl Plôa vigiará sempre hum dos Officiaes que

estiver de Qu' r para fazer executar as manobras, c
accusar as 'ates do Official Commandante do mesmo
Quarto. Idem Art. 17-

- XXVII. A Marinhagem, e Tropa será sempre dividi·
da em dois Quartos nos Climas temperados, e em tres
DO tempo de inVe\'DO, e climas asperos, se as circuns­
cias '0 perrnittirem. Jdem Art. 18.

- XXVIII. Os Quartos sedõ commandados pelos Officiaes
mais graduados ou antigos. Idem Art. 63.

- XXIX. No principio de cada Quarto, e no fim delle fará
sondar a Bomba pejo Calafate, e dará parte m ui par­
ticular ao Commandante quando esta fizer agoa. Idem
Art.. 72.

- XXX. Te á sempre os Marinheiros promptos, e vi­
gilantes para evitar qualquer desastre. Idem Art. "'4·

- XXXI. Não pode disb'air-se ou occupar-se em qual­
quer cousa alheia ás suas funcçóes em quanto estiver
de Quarlo. Idem Art. í5, e 77,

- XXXII. Observará andando á v'la as ordens policiaes
que se guardão estando fundeado. Idem Art. 76. .

- XXIlI. Mandará fazer todas as Manobras que serão
executadas com a maior promptidão, e actividade, guar­
dando silencio para se ouvirem as vozes. Idem Art. 78.

- XIV. ão deve mudar de Rumo nem virar de bordo
sem expressa 9rdem do Commandante do avio, salvo
em accicl nte rt-'pentino , e enteio se fará prompto aviso aO

me mo Commtlndante. Idem Art. So.
- V. Fará medir o caminho de hora em hof3. pe-

los Piloto os quaes estaráó juntos á BitacuIa para I
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5el'Varem os Rumos, e didgirem os homens do Leme.
Os Guardas Marinhas, Voluntal'ios, e Praticantes de..
vem instruir-se em medir o caminho fazen o u o da
Barquinha. Idem Art. 82.

- XX VI. Pode ser advertk10 peJo Oillciàl immediato.
Vide Commandante de Navio. N. 63.

- XXXVII. He responsavel pelas faltas commettidas no
Quarto ailtecedel11e, se niio faz aber a9 Commandante as
irregularidades que houverão. O seu primeiro cuidado se­
rá consel'var o avio no lugar da Linha que fôr destinada
pelo Commandante entre os outros Navio;; as agoas do
Commandante, e sobre tudo compassar f) andamento do
Navio de modo que se não altere. a ordem em que se
navega. Idem Art. 86.

- X XVIII. G Olicial que entrar a commandar o Quar­
to ás oito horas da noite tomará as ordens do Com­
mandante sobre a navegação, qnp. neHa deve fazer.
Ideí:n-Art. 88.

-XXXIX. Dará parte ao COlmnandante de todo oinciden- _
te que houver de noite, que possa alterar as ordens da­
das. Idem Art. 89.

-.XIJ. De noite deve mostrar ao Omeial que o render
o lugar em que se acha o Navio Commandante, e to­
dos os da Esquadra, principalmente quando a Linha
ou Columna não navegar perf, itamente ordenada; e quan­
do o Navio q le p eceder se achar muito fora do seu
lugar, irá promptamente buscar o lugar daquelle a
6m de encurtar a distancia da rectaguarda para a van-
guarda. Idem Art. 90. .

- ~Ll. Terá de noite o maior cuidado. nos ignaes dbs
~avios Commandante, e Repetidor. Idem Art. 91; e
dará iro . ·diatamen e pnrLe deIles por meio do segundo
Omcial do Quarto, ldero Art. 92.

- ~LlI. Q lali o bí'evier incidente que faça necessa-
la na Told apre ença do Commandante do Navio:

manrlal'-lho- a participar pelo segnndo Offieia! do Qnar-
tu. 1 em ArL. 93. . .

- .lU. IJP. hl'igacãd s la ver se os Cabos estão claros,
e beIÍl coUi'do. Te\'á' a gente do Quarto repartida em ?-s
proporção do pado com que navega, e para cada Ca-

TQlll. (, 1 'J
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bo haverá hum Marinheiro nomeado para tirar-lhe
e dar-lhe volta, e entrega-lo á gente, que o ha d~
alar. Idem A 'to 94, e 95.

- XLIV. Os Marinb iros, e Grnmetes estar?õ repartidoi
para meterem as ga "eas nos rizes, ficando ta" tos de
hum como de outro lado seja qual fôr o bordo a que
se andar. Idem Art. 96.

- XLV. Quando se meterem as gaveas nos rizes iráõ dous
Gageiros impunir o pano DOS lais das vergas, e os Guar·

-diães nas gavcas clirigiráõ esta Manobra. Idem Art. 9í.
- XLVl. Nes11 Manobra empregar-se-hão tambem Gl'U-

metes, ficane o sufficientes para a Gata onde trabalha­
ráõ com os Marinheiros. Idem Art. 98.

- XLVII. Estas Manobras devem ser feitas com perfei~

ção, clistribnindo a gente, e conservando a boa oro
. dem. Idem. Arf. 99.
- XLVIII. As Manobras referidas far-se-hão, arriando ou

issando a húm teu: o as vélas a som de voz ou do
llpito, em calma ou com Vento rijo. Idem Art. 100.

- XLIX. Deve exami lar durante, e no fim do Quarto aPe­
dra das Milhas para ver o andamento do Navio, e se
as observacões dos acontecimentos estão ali lancadas.
O Official 'immediato ao Commandante do Navi~ terá
huma inspecção mui particular nesta materia para res­
ponder pela sna exactidão. Idem Art. 101.

- L. Quando se descubrir terra, fa-la-ha logo marcar,
e escrever-se-ha na pedra o rumo a que d mora arbi­
trando a distancia; e quando anoitecer se fará a nova
demarcacão com todas as clarezas necessarias á nave­
gação d; noite. Idem Art. 102.

- IJI. O Official que sabir do Quarto ás 8 horas ~R
noite deixará tudo previnido para combate, e a Artl­
lheria ficará com espoletas. Idem Art. 103.

- LU. Os Navios estaráõ sempre safos para poderem
dar caça aos inimigos ou para entrarem em combate.
Idem Art. 104.

- LIII. "Os Quartos de vigia fundeados devem ser com­
mandados por Officiaes de Patente do Corpo da Ma­
rinha ao qual durante esse tempo compete a conserva­
ção, e economia do Navio. Cap. 2', Art. 5.
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-LIV. E para que os Quartos se fação com a maior
regularidade, o Commandante do Navio não permiti­
rá licença para ii- a terra a mais da metade dos Offi­
ciaes. Vide Commandante do Navio N. 24. Se o OOi:.

, cial immemato for Chefe de -Divisão, não se compre­
hende com elle esta escalIa ,que §ó terá lugai' entre os
dous Officiaes immediatamente .seus inferiores. Cap. 2·,
Art. 6. N. B. O Av. de 7 de Março de 1826 deter­
minou que nas Embarcações fundeadas se fIzesse o Ser~

viço por Quarto, e não por Divisão. No exemplar do
Regiro. Provis, falta o adverbio = não = depois da pa­
lavra = Divisão = como se deprehende do seguimen-
to d9 periodo. I

- LV. Vide SentinelIa a bordo dós Navios.
COMMANDANTE, e Officiaes do Corpo de Artilheria de

Marinha. Não podem ter nella accesso superior ao Pos-
to de Coronel; e quando pelas !.uas antiguidades, e
outras qualificações eXl'ressas nas Ordenanças do Exerci­
to, e Armada merecem ser elendos a Officiaes Gene­
raes, são promovidos para o Exercito por despacho
do Ministro da Guerra com previo conhecimento do Mi­
nistro da Marinha. Lei de 25 de Setembro de 1828.

COMMA. DANTE das Guardas Municipaes. Vide Guar­
da Municipal.

COMMANDA TE das Guardas Nacionaes. Vide GuardaI!
Nacionaes.

COMMANDANTE das Guardas Municipaes Permanentes.
Vide Guardas lVhmicipaes Permanentes.

COMMANDANTE da Corppanhia dos Guardas Marinhas.
Vide Guarda Marinha.

COM iANDA. JTE dos Paquetes. Vide Paq'lIete.
COMMANDA. 'TE d s Imperiaes Galeotas. Creou-se este

Emprego por D. de 24 de Julho de 1816, separando­
se da Administracüo do Patrão Mór. Presentemente acha­
e a cargo do ]~spector do Arsenal; e nellas servem

os n cessarios Officiaes, e Eq-uipagem.
COM 'IA DA lTE dos Destacamentos dos Navios de Guer·

ra. Vide Destacamento.
COMMANDANTE da Academia Militar. Vide Junta da =fÁ­

Academia Militar.
J'"
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COMMANDO dps Corpos do Exercito. Em tempo de

paz devolve-se por substituição ao Offieial de maior
Patente, ou antiguidade. D. de 2~ 'de 1arço de 1710,

.§ 8. = Res. de 1I .de Fevereiro desse mesmo aooo.
= D. de 27 de Março de 1738, e 21 de Julho de 1794
Vide Commandante.

- II. Q dos Corpos ,he ~xercitado pelos proprios Chefes
quando se achão ausentes com licença dentro do 1m­
perio; sendo obrigados os Commandant"es interinos a
qumprir as ordens que os mesmos Chefes lhes deixárão,
s,alvo oceorre.ldo caso que exija prompta providencia,
a qual sendo dada pelo Commandante interino, será
logo communicada ao Chefe do Corpo, afim de de­
liberar o que lhe parecer conveniente. Res. de' 15 de
Setembro de 1791, participada em OfEcio de 15 de Ou-
libra do mesmo aono. Vide Succe são do Commando,

e Res. de 2 de ri! de 175;.
-:- IlI. O da~ Praças, ue o mes o que o dos Corpos do

Exercito.
- IV. O dos Navios de Guerra. Os Navios de Guerra são
. coromaIidados pelos Officiaes designados na palaxra =

Estado Maior =, e os Transporte~, Charruas d~ carga,
e Correios, teráõ Commandant~s Segundos Tene-!1tes,
ou Pilotos, salvo se imperiosas circunstaI}cias exigi­
rem o contrario. Porto de 29 de Outubro de 1825. Vide
Correio.

- V. A. substituicão nos Commandos dos Navios de Gue,r­
ra, st'guem a inesma ordem dos do Exercito, e os ar·
nciacs da Tropa só commandão os Na ias na falta ab­
soluta dos Officiaes ' Armad" sejão quaes forem a8

uas Patentes, salvo havendo Ordem Suprema em con~

ario. Não tenho noticia de Legislacão positiva a este
respeito: todo os aI'gumentos faze~1.-se por analogia I

firmada na diffi rença das Armas, instituições dos Cor~

pos, e disposições de varios Artigos do Regiro. Provis. ,
e outra antiga Ordens.

COMMEI DADOR, Ca,alleiro das Orde 16 Militares: Vide
Conse ho de G lerra = Contineucia.

CO MERCIAR. Não podem os Offidiaes dilitar s da I'

a ~ e rmac1-. Lei de 29 de .Agosto de 1720. Regul
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de 1763, e 1764, Cap. 13, § 7; salvo em Companhias
de Commercio estabelecidas, Alv. qe 5 de Jan~iro de
175'7, Art. 27 de Guerra da Armada. Os Milicianos, e
Ordenancas podem commerciar. Alv. de 13 de.Janeiro
de 172{~: N. B. O Alv. de 14 de Abril de 1785 que
prohibio o Commercio por Sociedades aos Gove:ma ores
de Moçambique, foi particular para aquella Capitania;
e as Sociedades de que elle trata, são as. particulares,
e não Compan.h.igs estabeleci<;la 13 , e cOllfumadas. Pela
Res. de 26 de Novembro de 1709 tinha-se permitticlo
o commercio aos Governadores dos Dominios Ultra~

marinos.
-II. Os COJ;D.mandantes das Esquadras, e Navios soltos
, devem proteger o Commercio Nacional. Vide Comman~

, dante de Navio. N°s 26, <44, e 45.
- nl. Não 'permittiráõ que nos seus Navios embarquem

mercancias, ou quaesquer geri 1'013 de Commel'cio,
principalmente dos :;;>rohibidos. Idem N. 50. N. B
EXCGptuão-se os Correios. 'Vide Correio.

- IV Os Militares Accionistas das Companhias de Comer­
cio podem ser dados por suspeitos. Lei de 25 de Se~

tembro de 1828, que revoga nesta parte o Alv. de
5 de Janeiro de 1 '757' Faço menção desta suspeição, por
haver a :I;;ei compreheudido as pessoas de todas as classes.

COMMISSAO. Emprego temporario, que não he afJec­
to a determinado Posto Miliuu'. Taes sãe todos os Com­
mandos snperiores, e subalternos; exercicios de Enge­
nheiros, Lentes de Academias, e Escollas 'Militares, Vo­
gaes do Supremo Conselho Militar, e dos Conselhos de
Di ciplina, Guerra, Inspectores de Armas, Ajudantes
ue Campo, e Ordens, e outros Offi'ciaes dos Quarteis
Generaes. Não dão direito a accessos nos Postos em
prejuizo de antig'uidade-. Res. de 29 de Novembro de 1820.

- II. As Commissões são amoviveis, absoluta, ou tem­
porariamente, e passa-se de humas para as -outras a
arbitrio do Gov.erno. O Lugar de Conselheiro de Guer­
ra, com tudo sempre foi considerado em Portugal como
Commissão permanente, e não ha exemplo de uspen­
são deste exercicio. Vide a Geographia Historica de D.
Luiz C3fta-,:o de Lima, Tom. 10 pago 262. outro tal}to

.'
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se deve entender a respeito dos Lentes da Academia Mi.
litar. D. de de 22 de Outubro de 1833.

- III. As especiaes são prohibidas p~la Consto Polit. do
Imperio, Art. 1']9, § 17. Estas Commissões são os
Juizos Privativos não reconhecidos pela mesma Const.,
v. g., as Commissões Militares para julgarem Réos de
crimes Politicos.

- IV. Foi creada .huma para indagar o estado da Admi­
nistração Naval. D. de 5 de Dezembro de 1822. Av. 2fl
de Maio de 1831.

- V. Foi creada outra para examinar as injustas Pretiri­
.:ões, Reformas, e Passagens involuntarias para o Corpo
de Veteranos. Av. de 3 de Abril de 1831.

- VI. Outras do Cor.po Legislativo para o exame das Re­
partições Publicas, forão creadas pela L. de 15 de De­
zembro de 1830, § 38. Vide 2!f de Maio de 1831.

- VII. Não dão dirúto a accesso em prejuizo da anti­
guidade. Res. de 29 de NovemLro de 1820.

- VIII. A de Estatistic'\ da Côrte, foi creada por D. de 29
de ovembro de 1829.

COMMISSARIADO do Exercito. O do Brazil foi creado
por D. de Iode Dezembro de 1821, para se governar
pelo disposto no Regulamento do Commissariado de
Portugal em data de 2 I de Novembro de 181 I, a ex­
cepção da parte que respeita á Contadoria por deverem
as contas ser legalisadas na Terceira UeparLição do The­
SOUl'O Publico. O numero dos Empregados do Commis­
sariado do Brazil, não he igual ao do Commissãriado
de Portugal, e d >e"úde das circunstancias das operações;
os vencimentos porém dos seus Oiliciaes são semelhantes
os daquelle Rerno.

-II. Os Empregados de3te Estabelecimento, são: o Com­
missario Geral = Deputados Assistentes = Deputados
Commissarios = Assistentes Commissarios = Assistentes
DepuLados = Commissarios = Fieis = Escripturarios.

- III. O Commissario Geral he nomeado immediatamente
por Sua Mao-estade o Imperador; e os ouLros Empre­
gados, são propostos ao Governo pelo Chefe da Repar­
tiçüo, e approvados por ua Magestade. Os Empregado
menores taes como Fieis, Escripturarios, erventcs .
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Conductores, e os mais que forem necessarios (não
excedendo o seu Ordenado a 18';jj)ooo rs. mensaes), são
confirmados pelo Commissario Geral, que lhes confére
os seus Titulos.

- IV. Os Empregos até Commissarios, tem Graduações
Militares pelo modo seguinte: = O Commissario Geral,
Brigadeiro. = Os Deputados Commissarios, Tenentes Co-'
roneis. = Os Assistentes Commissarios, Majores. = Os
Assistentes Deputados, Capitães. = Os Commissarios,
Tenentes. Os outros menores Empregados usaráõ dos
distinctivos, qlle lhes forão concedidos. Vide Uniforme.

- V. São promovidos gradualmente conforme os seus me":'
recimentos e antiguidades; mas nunca esta segunda
circllnstapcia por si só será attendida para os accessos,
sendo a intelligencia e prestimo os primeiros objectos..
para que se deve olhar.

- VI. Devem ser demittidos por incapacidade, faltas que
hajão commettido, inaptidélo par? o desempenho dos seus
deveres, seguindo-se mrs Propostas das demissões, o mes­
mo que se determina para sereUl admittidos; e decla­
rando-se nas ditas Propostas os motivos que ha para
taes demissões.

- VII. São julgados em Conselho de Guerra pelos cri­
mes que commettem. Vide '2 1 de Agosto de 17 17.

- VIII. Albino Gomes Guerra de Aguiar foi o primeiro
Commissario Geral' do Exercito, despachado por D. de
J o de Dezembro de 1821, com Graduação de Coronel.
Vide Res. de 28 de Julho de 182 ~; e servia até que
o Emprego foi extincto em tempo de paz pela Lei de
24 de Novembro de 1830; e tanto ene como os ou­
tros Empregados que tinhélo D~plomas assignados por
I'l a Magestade, ficaráõ vencendo os seus soldos sÍlli­
pIes. Vide 26 de Julho de 1831.

- IX. A Repartição dos Transportes, e outras acnavão-se
encarregadas ao Commissario Geral do Exercito; e pela
Lei de sua extensão em tempo de paz ficaráõ os A.I­
moxarifes dos Arsenaes, e Trens de Guerra das Pro­
vincias incumbidos deste expediente. Lei de 24 de No-
vembro de 1830. 16

- X. Nos Exercitos Brazi)eiros em Campanha nomea-
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se hum Offieial conhecedor do Paa para servk de Ins­
l'ector dos Transportes, os quaes são deprecados pelos
Commandantes em Chefe ás Autoridades Civis ou UQS

Commandantes dos Districtos , se não existem os Magis­
trados.

- xI. As Guias, Conhecimentos, e mais papeis do Com­
inissariado são impressos. Porto de 30 de J U lO de 182/~.

- XII. O Emprego de Commissario do Exercito não coús­
titue Militar aqnellc que o exercita. Av. de 8 de Fe­
vereiro de 1819 para o Exercito de Porlllgal.

- XIII. Pelo D. de 9 de Novembro de 182/~ extingnio-'
se a Intendencia dos viveres do Exercito <ia Sul, e
creon-se, em.1ugar della, hum Departamento do Com­
missariado Geral, cujos Emprego. dos forJo nomeados
pel() Commanclante em Chefe Visconde de Laguna.

- XIV. O Commissario Geral do Exercito do BClZil tem
a graduação de B'f'igadeiro, e soldo de 150~ooo réis
mellsaes como d .de ortugal, 3 Cavo llos 2 Bestas de
" agagem, 5 Ruges de Etape, e 5 Rações de Forra­
gem. Res. de 28 de Julho de 1824.

COMMISSARIO da Thesoilraria Geral das Tropa ou Com­
missario Pagador. Vide Thesol1reiro G~ das Tropas.

COMMISSARIO dos Navios de Guerra. AntiO'amente exis­
tirão alguns Empregados denominados = Commissarios
das Fragatas da Coroa os ql1aes fOi'50 extinct pela
Provis de 8 de Abril de 1752, e de ois destes, extin­
guirão-se outros Officiaes intitulado = Commiss:arios
do Costeamento das Fragatas de Guerra = por D. de
~3 de Novembr de 1756. Houve tambem Commissario
Geral da Esquadra. Alv. de 7 de Janeiro de 1797.

- 11. Os Commissarios' dos Navios da Armada do tempo
presente forão creados pelo Alv. de 7 de Janeiro de 1797.

-UI, ..ló 6 de Jümero, e 6 de Fragata; aquelles coro
graduação de 1·· 'J1~n nte , e este com a de 2°· Teneu­
1: s. Quando se achão em ar ado , recebem soldos,
o-ratificações, e comedorias co6'espondelltes- ás suas gra­
duacões; e star do desembarcado vencem os soldos das
ua 'graduações.. Provo de 2!~ de Setembr~ d~ 1825" 50­
re r . (lQ l q do me...mo mez e anuo.
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_ IV. .As suas pl'inCipaes obrigações COl1 ião do Alv. e
Regiro. de 7 de Janeiro de 1797 pelo modo seguinte.

..- V. Devem assistir ao peso, conta, e medida de todos
os generos que lhe forem lançados em carga, estandG
presente o seu Escrivão, e hão de prestar contas n8­
Intendencia da Marinha. Tit. [~o do sobredito Regim.
O .Av. de 2!~ de 'Março de 1832, determina que e tal
contas se prestem de 6 em 6 mezes. .

- VI. Nomearáõ dois Fieis para os ajudarem; e hum
destes deve ser bom Marinheiro pé!ra não trocar a qua­
lidade dos sobrecellentes, que se ped1rem nos bilhe­
.tes. E!ites Fieis seráõ reputados Officiaes de Náo; e te­
.ráõ graduação de G lardiães, e receberáõ ordens só do
Commissario: hum delles será encarregado dos sobre­
,€ellentes, e o ontro da distribuição dos Mantimentos,
e arrumacão do vazilhame.

r- VII. O Commissario terá cuidado :10 embarque dos ge­
.~eros, e na sua cOO;l~ucção para bordo; acompanha­
.rá os ditos generos até fazer delles entrega ao Offi­
tial do Quarto, e Fiel que estiver a bordo; e quan­
do não poder acompanha-los, irá o Escrivão .em seu
~~. - '

-- VIII. Assignará todas as Receitas, que lhe fizerem, e
as Cautelas que pas ar quando faltem conhecimentos.

- IX. O Fiel durante a ausencia do Commissario não
fará entrega de genero algum sem bilbete assignado
pelo Commandante, e outros Officiaes na forma do
;Regimento.

- X. Vigiará no comportamento 'dos Fieis: será responsa­
",'el pelo sen procedimento, e os mesmo~ Fieis nüo po­
dem no fim da viagem cobrar o soldo sem por atte~­

tação do Commissario mostrarem ter cumprido os seu
deveres. .

- XI. Teráõ hum caderno em que lancem os artigos da
8ua despeza, dia, mez, anno, motivo, e o apellido
do Offieia! que se achava de Quarto, afim de se ti­
rar qualquer duvida qne se offerecer.

----III. ão se lhes pode levar em conta a despeza dos
Mappas, Billietes, e Termos sem que se achem as ig- "+ +-
~ados pelos .Officiaes respectivos, Commandante; co-

roM.. 1. 8
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mo tamb('m todos os conhecimentós ém forma que não·
estiverem assignados pelas pes"soas que l'eccber~,o.

_ XI1T. logo que tiverem [dto entrega dos genems de
tornaviagem os Armuzens respectivos do Arsena~, en­
tregaráõ na Cuntadoria os l\Jappas, ,Bilhetes de despe­
za, e conhecimentos das entregas, que fiz r·- o a b01'­
do dos Navios; e no fi.ro de 15 dias os conhecimentos
em forma das entcegas que fazem nos sobreditos Ar­
mazens, para II es serem abonados nas suas contas, e
proceder-se ao seu ajustamento: e se passado hum meZ
depois da entrega não houverem pago o seu alcance,
mandar-se-ba proceder contra elles como fôr justiça.

- XIV. Teráõ 5 por cento para quebras sobre o total da
Sl.a despeza diaria em todos os generos de peso, e medida.

- XV. Estando desembarcados servem na Contadoria da
Intendencia. Vide Intendencia.

- XVI. Pela Res. o.e 6 de Abril de 1826 determinou-se
que os Commissarios extraorüinarios da Armada em..
barcados em Corve~as, Brigues, e Escunas de ·Guerra
'Venção por mez 32';fbOOO 1's., e em transportes 28';fbooo
"['s.; e que os Esc1'ivães extraordinarios venção no pri­
meiro caso 28';fbooo 1's., e no segundo 2tJ ';fbooo rs.

-:XVII. A respeito dos Commissarios, e suas obrigações
vide as palavras = Commandante OOS Navios de Glwr­
1'a = Ditos em segundo = Commandantes de Quarto =
501dos = Comedorias = Officia! de Fazenda e outros ter,..
mos que J!te são applicaveis.

COMMUTAÇAO de Penas. Vide Pena = Poder Mode­
rador.

COMPANHIA. Secção de hum Regimento ou Batalhão,
ou hum Corpo de Tropa, commandado por hum Ca­
pitão, e raras vezes por Subalternos. Na linguagem Por­
tugueza antiga, as Companhias tinhão o nome de =
Companhas. =

~ II. A de Artilheria Montada de Campos foi elevada á
força das Brigadas .de Artilheria. Dec. de 23 de Abril
de 1823.

- III. A de Artífices. Vide organisação dos Corpos.
-IV. No Exercitos tem havido Companhias de Gnia'S

= C pa lhia d€ G\lurdas do General. .
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- V. lide Guarda = CoJl1mercio = Ro da.
COMPARECER. Vide Com,elho de Guerra= Testemunha
COMPE. JDIO. He obrigaçtio dos Lentes das Academias

novamente estabelecidas, o fazerem os Compendios dai
materias scientificas que ensin.-o. Vid Academia Militar,

COMPETENCIA. Vide Fôro Militar = Jurisdiccão.
COMPLICAÇÃO de objectos em hum mesmo ameio, h

probihida. lide Correspondeneia Offieial = Officio.
COMPLICES no Crime. São processado no mesmo Con­

selho. Vide Conselho de Guerra.
~OMPORT.A.MENTO. O máo compor 1IIlento de hum

Soldado não he motivo para obstar a fazer provançali
para ser Cadete, porque a Lei pune o malcompor­
tado. Av. da Seeret. de Guerra de .22 de Junho de
1821, por decisão do Supremo Conselho Militar. Vidg
Informacão de conducta. .

COMPRA. > As dos generos para 00; Arsetlaes, e A.rma­
das devem fazer-se ('0u{orme () Dec. de 30 de Agosto
de 1754 = Vide 31 de Janeiro de 17?5 = Provis. de 20

de Fevereiro de1725, e Porto de 15 de Maio de 1831.
= Conselho Administrativo = Hasta publica = Bo pi­
tal = lntendencia. D. de 2 de Abril de 1832. Officios
de 7 e 18 de Fevereiro de 1809.

COMPRADOR. Exiitem os que têem empregos nos Ar­
mazens, Hospitaes, e outras casas de Dish·jbuição, e
Arrecadacão.

- n. O E~prego de Comprador do Hospital mandou-se
separar do de Enfermeiro. Porto de:5 de Marco de 1823.

COMPRAR, e vender Armas, Cav~l(., &c. fl{rtados, he
condemnado em I o~ooo 1'8.; e os oJdados que os ven­
derem são condemnados á morte. Regim. de 1708, Ca .
203. Vide Armamento = Furto = Alv. de 20 de On ­
bro de 1763.

COMPRESSA. Vide Hospital.
COMPROMISSO. O da Irmandade da Cruz dos Milita­

res foi novamente reformado, com pprovàçáo do Go­
verno no anno de 1829. O da Irmand. de da Legi{l~

da Bahia.- pela Cart. Reg.. de 30 de Setemhro de 1810. 7-cr­
COMMUNICACXO. Vide Oilleio = Noticia.
DO CELHEIRO. Vide Conselheiro.
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CONCERT Os pequenos dos Armamentos dos Corpos
são feitos pelos Artifices re~,pectjvos, a quem por ajus­
te se pagão os mais h'abalho os, e n.1o os insignifi­
cantes, como avivar roscas dos parafusos &c. Regul. de
1763, Cap. 16 e 25. Vide Fortificação = Obra de For­
tificac<io = Parafuso.

CO 'CISÃO. Deve haver em. todas as communicacões
officiaes, evi ando p?rtodos superfIuos, e mistura' de
objectos diffcrentes. Vide Officio.

CONCURSO. Os Postos da Artilheria, e os Alferes, e
Ajudantes são providos por Concurso. Vide Exame.

CONDE. Vide Conselho de Guerra = Titular.
- n. O de La Lippe. As suas ordens têem força de Lei.

C. R. de 22 de Setembro de 176[~. = Res. de 12 de
Junho de 1768. .

CO ·DECORAÇÃO. Ninguem as póde aceitar de Poten~

cias Estrangeiras sem licença do Imperador. Const.
Pol. do Imp.

{:O ·DEMNACÃO. Vi.Je Crime = Culpa = Castigo c=

Sentenca. '
CONDE TAYEL. Antigo Posto da Milícia Portugueza I

creado no tempo do Sr. Rei D. Fernando, e extincto
no do Sr. D. João IV. Agora este grande Oflicial da Co­
roa he nomeado, ad hoc , nos Actos de Acclamações, &c.
para levar a Espada da Estada.

- II. No Servico da Artilheria tanta do mar, como eID
tena, honvÚ50 Condestaveis Móres 1 e Simplices Con­
de taveis. Os primeiros forão extinctos, passando a Al­
feres aqueUes que existião, e os segundos passárão a
Sargentos pelo D. de 1762 para as Provindas da. Es­
lTemadura, e Alemtejo; e alguns que ainda ficáréio eID
diversas Fortalezas do Reino, igualmente forão extinc­
tos p lo D. de 31 âe Março de 1797.
III. No iavios Mercantes armados em guerra, ainda
agora ha Condestaveis, e s50 alguns Artilheiros velho,
que fazem todo o serviço que antigamente era da com­
petenda dos Condestaveis, e Meirinhos das Embarca­
:'ões ',inha a ser o trato, e bom reparo da Artilhe­
ri:l Arma, Munições, c Cordoalha d,?-s bocas de fogo.



Vide Corpo Militar = Organisação dos
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Vide Informação = Promoção =Recruta=CONDueTA.
Transporte.

CONDUCTOR.
Corpos.

- II. Electrico. Mandárão-se levantar nos principaes De­
positos da Polvora. .Av. de 20 de Ontubro de 1803.

CONFESSAR. Vide Capellão = Parocho = Conhecença.
CONFLICTO de Jurisdiccão. Vide Immunidade=Limite

de Jurisdicção. Vide o' Av. de 25 de Junho, e 4 de
Outubro de 1831; 28 de Julho dito; e 2~. de Outubro
dito, a respeito do Marechal Co~ta Pinto, Presidente
do Maranhão.

CO FlRMACÃO. Vide Patente.
CONFISCAÇÃO ele Bens. He prohibida pela Constitui­

ção Art. 179, § 20.

CONFRA~IA. Vide Compromisso.
CONFUSAO. Vide Commandante de Navios No' 15, 35,

e outros = Exercicio =- ManobrE..
CO GREGACÃO de Lentes. Vide Commandante da .Aca­

demia Militar.
CO HECE 'ÇA. .Ao Parocho não são obrigados a pagar

os Militares, que se·confessão aos seus proprios Capellães.
Res. de I [~ de Março de I 7[~ I. Vide Capellão.

CONHECIMENTO. Vide G:ommandante de Navio Nos 95,
96, 97, e _outros = Escrivão.

CONJURACAO. Vide Motim =.Traicão.
CO lSCRIPÇÃO. Termo creado peÍos Francezcs, que

equivale a Alistamento para o Recrutamento do Exer­
cito, e .Armada.

COSELHEIRO. Vide Conselho.
CONSELHO DE ESTADO. Grande Repartição Publica

creada em Portugal durante o Reinado do Sr. D. Sebab­
tião, que lhe deu Regiro. datado de Setembro de 1569,
reformado em 31 de Março de 1645 , e depois de diversas
alterações, instituido no Brazil pelo .Art. 137 da Constitui­
ção. Os antigos Conselheiros de Estado tambem erão Con­
selheiros de Guerra, e tanto então, como agora têem
as mais elevadas preeminencias, e honras Militares. Vide
Continencia. L. de 20 de Outubro de 1823; D. de 13
de Novembro do mesmo anno, e o Regiro. de 22 de
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Dezembro de 16/+3, § 5. Antes de haver Conselho de
Guerra, decidião-se muitos negocios Militares no Conse~

lho de Estado.
CO SELHO SUPREMO MILITAR E DE JUSTICA. Foi

creado no Rio de Janeiro pelo Alv. do 1° de Abril'de 1808,
para tratar dos negocios que pertencião ao conhecimento
do Conselho de Guerra, e Conselho do Almirantado de
Portugal. Os seus Membros são Conselheiros de Guerra,
ou .Vogaes do Sllpremo Cons lho: os primeiros em tudo
semelhantes aos Conselheiros de Guerra e Almirantado,
creados pelos D. de lide Dezembro de 1640, e 25 de

bril de )795; e os ultimos sem ouh'as attribuições,
honras e preeminencias, além das que competem a Jui·
zes Militares, devendo ser considerados por conseguinte
de huma cathegol'la mui inferior á dos Conselheiros de
Guerra. E te esquecimento na Lei relativamente ás hon·
ras de Officiaes Mil~tares , que só se differenção dos Con­
selheiros em nome&, e não em attribuicões dentro
do Conselho, he huma das muitas au@maIi~s, que ap­
parecem na nossa Legislacão ( o Exercito, e Armada.

~ II. A organisação, e attribnições do SUpl' mo Conselho I

são as mesmas dos dous Tribunaes de Portugal, e
ainda aquellas que o l\ionarcha lhe encan'egar. Póde
consultar tudo quanto fôr conveniente á economia, e dis­
ciplina do Exercito, e Armada; e pelo expediente da
sua Secretaria, se pa são as Patentes dos Officiaes de
Mar e Terra de todas Classes. Alv. do Iode Abril
d 1808. .

-III. Regula-se relo Regim. de 22 de Dezembro de 16/~3

e pelas outras Res. e Ordens Regias e Imperiaes por on·
de se governava o Conselho de Guerra de Lisboa, e
pelo Alv. dó Regim. de 26 de Outubro de 1796, e
Determinações posteriores em tudo quanto se poder ap­
plicar ás ircunstan ias do Brazil; e quando sobrevie­
rem casos não providenciados por Leis existentes, o Con­
selho proporá pelas respectivas Secretarias de Estado,
apontando as providencias que lhe parecerem para bai~

'ar a eleci <lo que se julgar necessal'ia. Idem.
- IV. O Secr lario vence 2:000," 000 réis annualmente

além do soldo s o tivrr ; estas e outras despezas são
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'feitas pelo descónto de meio soldo mensal de cada no­
va Patente, e o direito do Sello, cujos pao"amentos se
verificavão antes de se lavrarem as Patentes. Idem-=
Res. de 9 de Setembro de.l 8 1 I,

- V, As suas Sessões são nas Segundas e Sextas feiras não
feriadas. Res. _de .2 9 de Dezen bro de 18 J 7.

- VI. Pode an ular tudo quanto se fizer em transgees­
são da Lei Militar. Vide Nullo.

- VII. Os seus Membros tambem o são do Conselho de
Ju tiça Militar determin.ado e rf'gulado pelos Dec. de 20

oe Agosto de 1777 = 5 de Outubro c: 1778 = 13 de
Agosto e 13 de No embro de 1790, fazendo-se para el­
les huma Sessã(} na Quarta feira de cada semana a não
ser feriada.

- VIII. Neste Conselho de Justica além dos Conselhei­
ros, e Vogaes Militares ha tres Ministros Togados, hum
dos quaes he Relator, e os dois, A.djuntos para o des­
pacho de todos os Pr 'ssos que se remetterem ao Con­
selho, para serem julgados em ultima instancia, guardan­
do-se para a sua decisão a forma de conhecimento mar­
cado nas declaracões 2" e 3' do Dec. de 13 de Novembro de
J 790, por não ter agora lugar a la declaração ou attri­
blúção, que be da competencia do Poder Moderador.
Idem.

- IX. O Conselho de Justiça, decide nos Conselhos de
Guerra que se fazem nos Corpos Militares aquartela­
dos no Districto da Relacão do Rio de Janeiro, e as
Sentenças sedõ executada;, salvo se imposerem pena de
morte, quando a respeito della o FerIeI' Moderador não
tiver f, ito excepções em circun taneias urgentes. Idem.
Lei de 15 de Outubro de 1827. declarada pelo D. t>

15 de 'ovembro do- mesmo anno=Lei de 11 de e­
tembro de 1826.

N. B. O Alv. de 26 de Abril de 1800 probibe a mo­
dificação das penas dos Artigos de Guerra pelo Supr.e­
mo Conselho de J ustica 1\1ilit . Vide Porto de 15 de
Setembro de 1824.. Este Alv. milita unicamente a res-
peito da Armada. FO

- X. No julgamento destes Processos guardão-se a dis­
posições do R~gul. de Infantaria de 1763; Cavallaria de
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1764; Armada de 1796, e seus Artigo~ de Guerra de
]800; Regimentos de ]7°8, e 1710; Ordenanca de 9
de Abril de 1805 declarada pe~a Carta Regia de 19 de
Fevereiro de 1807; D. de 13 de Outubro de 1827.

- XI. O Conselho de Justica reunir-se-ha extraordinaria­
mente nas Quintas feiras, J quando pelo Juiz Relator fôr
requerido, paLoa julgar em ultima instaucia da validade
das Prezas feitas pelos, avios da Armada, ou por Ar­
madores Brazileiros, na forma dos Alv. de 7 de Dezem­
bro de 1796; f) de Maio de 1797; 19 de Janeiro de
1803; 4 de }\faio de 1805; e D. de 21 de Fevereiro
de 182t~, e 29 de Dezembro de 1827: Vide Revista de
Graça especiali siroa sobre Prezas.

.;- XIl. Os Assentos dos Conselheiros, e Secretario; o dos
Conselheiros de Estado, e suas precedencias, assim co.,
mo os dos Conselheiros Titulares; os dos Generaes, Co­
roneis, Fidalgos, Conselheiros, e Dezemb"rgadores quan­
do em servico .vão au Cooselh(\; esté:lo marcados no Re­
gimento. As' outras pessoas que vão ao mesmo Conse­
lho não têem Assento á Meza nem nos Bancos dos Con·
selheiros. Idem.

- XIII. Confirma as Patentes dos Postos de 2" Linha
até Capitão, e todas as das Ordenancas. Idem, e Alv.
de 17 de Dezembro de 1802. N. n. Pela extincção des­
tes Corpos ficou sem eífeito esta attribuição.

- XIV. ão pode mandar prender Gencraes nem Coro­
neis sem immediata ordem do Governo. Ide~. Vide
Prender.

- XV. Não pôde interpretar Ordens sem preceder Cou­
~mlta. D. de 10 de Janeiro de 1749. Agora he attriblli­
ção do Corpo Legislativo.

- XVI. os Crimes ordinarios bastavão 4 Juizes Togados,
e 2 Conselheiros para julgarem; e nos Crimes Capi­
taes, 3 Togados, e 3 Conselheiros, ou 4 Togadoi, .e
3 Conselheiros. o caso de empate de vôtos nos crI­
mes ordinarios, se decidia pelo voto de mais hum To­
gado ou Conselheiros ~ e nos cri~es Capitaes convO­
c-avão-se mai's 2 Juizes Togados, de forma que seID­
pre se da a a Sentenca por voto de mais 2. D. de 15

Agosto de I 790 d~clarado pelo de 13 de Noverobra
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do' mesmo anno. O D. de 13 de Agosto determinou
que faltando o numero competente da classe dos To­
gados, o Conselho elegesse extraordinariamente outros
em seu lugar. Vide Junta de Justi~a Militar.

- XVII. Julga as Causas Maritimas que se suscitão en­
tre os Sllbditos dos differentes. Estados. Alv. de 6 de
Novembro de 1810.

- XVIII. Toma conhecimento das Devassas tiradas sobre
Naufragios, e as. julga em ultima instancia segundo
as Leis que regulão a forma do Processo. D. de 12

de Novembro de 1810.

XIX. Pela Res. de 18 de Março de 181 1, declarou...
se que o § 16 do Regim. do Conselho de Guerra, he
transcendente ao Secretario de guerra supervivente no
que toca a expedição das ordens que se deve fazer pelo
Secretario effectivo. Foi communicada em Aviso de 20

de Abril do mesmo anno.
- XX. Não pode con"ultar cousa que seja contra Di­

reito rigoroso ou interesse d Serviço. D. de 20 de
Outubro de 180g.

- XXI. Antes de Consultar algum negocio, deve ouvir
os Commandantes das Armas. Regiro. de 22 de De­
zembro de 16Lí3 § 18. N. B. Este Art. acha-se em

. desuso ou esquecimento, ha immensos annos, em grave
prejl1Ízo do Serviço; e deve ouvir o Intendente da
Marinha. Res. de 9 de Junho de 1821.

- XXlI. Os Relatores dos Processos em que se iropl')ser
pena de morte devem remetter os mesmos Processoi;
por copia por eIles escrita, á Secretaria de Estado res­
~ectiva, e a Peticão de graça ou a Certidão da SUc1

falta. J__ei de 11 de Setembro de 1726.

- XXIII. Os Conselheiros de Gu.erra têem as honras que
vão na palavra = Continencia = e o Tratamento de Ex­
cellencia. Vide Conselheiro de Guerra.

- XXIV. O Conselho Supremo Militar assim como to­
dos os outros Tribunaes que fazem Consultas, devem
observar certas formalidades que se achão nas CC. RR.
de 27 de Fevereiro de 1600; 8 de Julho de 1603;

15 de Agosto dito; 31 de Dezembro dito; 13 d RI

Maio, 9 e 1 8 de Dezembro de 1688; 9 de Deze -
'10 • 1. J 9
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r 'O de 16°9; ',22 de J.aneiro, e 14 de etemb o de 1(i'll ;

.23 de Novembro de 1'61.2; 17 de Jameiro, 6 de Maio,
tlO de Outubro, 3, lU, e 17 e ezembm de dh4; 16
de Janeiro; '3, e L2 de Fevereiro, -e .3 <ile O ttubl'O de
161n.; 11 deJ~ iro, 22.deFe~e.reir.o, 22 de Março, 4
de 'Maio, 9 de :Ag.0slo, fi de c.lIlhl·o, I de _No «m­
bro de 1616; 7 de Agosto de' 1fi 17; 28 de .Feverei·.
1'0, 9·de 'l\f.aio, e -6 d~ JtrJnho de 16.1'8; 21 de De­
zembro de ,1,61 9; 19 de Fevererro e 15 de J ullio de
1620; 9 de julho é 14 d.e Set mh o· de 1621; 23 de
Novembro, 23 de Dezembro de 1622; 27 .dé Março,
23' de M.aio, e- 4 de Julho .de .1'624; 25 de .Julho .e
7 ~e Outuhr~.de 1625 S 7 e Dez€mIílr.o de 1-626, e
m l-itas outras.

~-:XX:V. Vide Sentença = :Revis1in= Trib lllal .supremo
de l1st4ç~ ~ Seoretaria etlO Conselho Supremo Mili­
tar N° 2.

X :mo O Officíai l\faiGr, Offic: "s Ordina 'ias, e o Por­
teitO- da Seçwcta'ria erá'-õ- huma. Gt'atificnçiio igual á
~1elade dos Soldos que lhes competem. Lei.de 24 de
'Outubro e 1832. -

- X VII. ,A Precedencia dos Conselheiros áquelles lJue
o não -o -dentro dos Tribunaes das Rel3'(~ões ficou ex·
fin ta pelo Art. 3. do Regimento de 3 (1e Janeiro de
1833; mas FeIo D._ de 2.2 de Outubro do mesmo ano
no, ainda se OODserva;a f~vor dos que são Membros da
Aca emia Militar. ide Precedaneia.

.€Q' SELHQ de Guet.Ta do '0fficiacs Genera S. São com­
p@ tos de hlJ m r sidente d Grud ação, 0).1 antigui­
dage ma-ior UO que a do R-fo, e do :Auditor com voto;
. de 5 OffiGiaes Gene s 'de Graduação Super'or, igual,
ou inferior ao Réo. 150 'ha ,ndo Oilieial General que
po sn -ser iI' de P-residente na forma sohredita, no­
mcar-se-ha hum Conse.lh€iro de GU(~rra, o qual não terá
"Voto na lnstancia uJ?Crior quando. o .Processo subi~' a~

Tribunal. L. de 13 de Setembro de 1826. Esta LeI fOI
pro )osta pel.o Minish'o da 'Ial'inhn, Marqu z de Para­
nag11;l , para ~e proccs r o 'ice-Almirante Rodrigo Jo~

erreira lobo, Commandnnte da Esq-,u eIra do< Rio
'a rata.
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«@N~Er~HO de Guerra' Regimental. He hl'ltn: Trrbl.mal
cread6 oCe'clsiaJ'laIJmlnte' por' ol'dbm' dos G'eneraes ~ 60m.
mandantes de Provincias, Pra'CàS~, ertfarnicões', e-ehefe5
das·Corpos, pa:ra p1'oeessar-os·Officiae ,o\t'SoldadO'Spelos'
'erimeS'- pertent:eates- <mi seu Foro pri'Vilegiado.

- n. (j;o'mpõtHe de Sete' MemBros, fant'd pal'a fulgar m
(IS' O~iae_ de- Fátente-, com~ os' Officiaes I'rrfuri'orc.s,
e Saldádes~

.,.... BI. e> Conselho' que' jufga os-' 0fficiaes- ue' Vatente; he
comp-o'sfo de- hUIíl Offieia'! Superior" como" Presid te,

,o qual deve ser-mais gLwuadO' do <f1i~ os-Vogaes.-; lium
!nditor cQm v6to, e 5' Q>flieiilés dê Patente SUperior:
ou igual á do Réo.
liV. O COJ'lselho Cifue lia cl:e julga)."' OS' ()fHciaes rirferio~g:

e SoldadoJ par erimes n110 capitaes-,... o P+es.id.eIIt~ do
Conselho será Capitão, mas sE;) o crime fôr Capitar, o
Presidente será Official Stlperior, e os' V'Og~s será'õ" o
Auditor com vote, ~ 5 Offieiê.,e5~ €r elie~ do Corpo
não pederá servir· de PTesidente d'o e-ons-eHío. P'rov: do
SUPI Cons. Milit. de. 28' de Ago (1' dê l,8~1 hsúbre Wes.
de 25 de Julho do mesmo anno, a' ~tl* mandou ob­
servar com algttma· alteração- no l3razil' o' Regulamento
do E~er0ito de' Portugal· dà:thd6 dê 21' de F-evereiro de
1816', .J\.rt. 3 J sobre os· CotWclnos de G11erra: Nes­
te Regulamento não se. faz d:istirrcÇéld' dos- Offieiaes- ea­
valleiros das Ordens Mijitares de" que tratava o § 4°
do A'lv. de 21 de Ournh'l'()\ àe 1765, em qne está dis­
posto', que os- Réos Cavallliiros sej-ão 'julgadÓ's pÓl"'" Offi­
ciaes ignalmente aOl'ldecoradós~

- V. A Jurisdicção doslConseibos' de Guetra\ he privati­
va, e exclusiva de'tocla, e qualquer outra jurisdicção,
ou privilegio em que os M"llítares gotão os direitos 00

seu Foro, Alv.. de 2'1' de {!)~Ut'ubfO de 1765, §§.2°,
5°, Vide Revista. ,

- VI. Os que julgão' o Míliciànos', quln1d llies..competin
o Foro' Militar- ~ erão compostos como os d Tropa de
Linha'. Ordem de-' 27 de Abril de' 1Soo.

- VlI. Os- Vogaes', .e Presidentes- são 'nomeaàos d'entre os •
Officiaes da L·, e 2" Linha: estes 'são'os ultimos nas suas ~~

,.r.la)\j~e8 ';I\lando concorrem com os d I~, Provo de 20 de
0l!/*
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Abril de I 8 13, em Res. de 3 do mesmo mez; e anno;'
e Provo de 2,2 de Outubro de 182!~, sobre Res. de 11

d Setembro antecedente.
VIII. São feitos nos lugares maii proximos áquelles

.e que os delictos forão perpetrados, e os Ministro
os me~mos lugares servem de Auditores. Idem.

- I . Julgão os Pananos, que induzem os Soldados á
Des ção, e os que resistem ás Ordenanças ~ á Tl1o­
pa e l' Linha em objectos das suas obrigações. Vide
A onselhar = Resistencia. N. B. Parece que esta clis­
posiçã ficou C\ spensa á, vista da Consto PoI. do Impe-
io que man a processar os Cidadãos nos seus Juizos

natura s. :Bm Portugal ficárão com effeito suspensos os
Alv. de 20 de Dezembro de 1784., e 10 de Agosto de
1790, pelo ReguI. de 2 1 de Fevereiro de 1816. Vide
Fôro.

- X. Os Conselhos. odem ser suspen os pelos Auditores
quando nelles e fat iiI) as forma 'dades legaes; e o Che­
fe do Corp r1 cide quem tem razão. Reglll. de 1763,
Cap. ~o, Re 1. de 1764, Cap. 11, § 7, Vide
Guarda Mar! dod. N° 15.

- XI. Os Cons lhos de Guerra da Armada são feitos pelo
me mo systema do Exercito. Alv. de 26 de Abril de
1800. Vide 15 de I ovembro de 1793, Alv: de 26 de
Outubro de 1796, Til. 5°, § 7, Provis. de 28 de Agos­
to de 1823. = Pena.

- XII. Para examinar a conducta dos Officiaes de Ma­
rinha que incorrem na censura das Leis, he ordena­
do pelo Supremo Conselho Militar, precedendo Con­
sulta. Alv. de 2tJ de Outubro de 1796, Til. 10, § 6.

- ln. Os Réos podem contradictar as Testemunhas,
equerer que sejão acariadas, e reperguntadas. Alv. de

17 de Fevereiro de 181 1 expedido a favor do Chefe
de Divisão Rodrig José Ferreira Lobo, Commandante
da Esquadra do Estreito de Gibraltar.

- XIV. Quando faltão Officiaes nos Corpos dos Réos,
ou que estes têem os seus Corpos em lugar dilferen­
te daqu Ue em que são julgados, servem Officiaes do
Estado Maior. Porl. de 30 de Maio de 1823.

- XV. Só os Crimes maiores e graves são punidos por
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Scntencá de Conselho de Guerra. Regul. de 1763, Cap.
11; e i764, Cap. 10. .

- XVI. As Sessões dos Conselhos de Guerra Regimentaes
fazem-se no Rio de Janeiro em huma Salla do Quar­
tel General, ainda que devão praticar-se nos Quartei
do Estado Maior dos Corpos, como se deprehende do
Dec. de 3 de Setembro de 1824 tratando dos utensis.
Em algumas Provincias fazem-se no Quartel do Presi­
dente do 'Conselho, e tanto neste como naquelle caso,
e ainda quando se reunem nos Quarteis dos Estados
Maiores dos Corpos, ha Ordenanças promptas para fa­
zerem os Avisos, que o Presidente determina. A for­
malidade do Processo acha-se na obra intitulada =
Pratica Criminal do Fôro Militar =; e nas Instruc­
ções e~criptas pelo General Sampaio, mandadas obser­
var pela Porto de 30 de Março de 1825. Vide Proces­
so, e as outras palavras que têem analogia com os Con­
selhos de Guerra, e c' es co . ettidos pelos Militares.
Vide 12 de Agosto de 1815.

- XVII. As Guardas Nacionaes organisae:--.;, e unidas ao
Exercito são processadas em Conselhos de Guerra. Re­
gul. de )8 de Agosto de 1831, Art. 136.

- XVITI. Os Conselhos de Guerra dos Guardas Marinhas.
Vide Guarda' Marinha. N° 15.

CONSELHO de Direcção. Foi cre3do pelo Alv. de 16 de
Março de 1757, para nelle se proceder á qualificação
das pessoas que pretendem servir em Praça de Cade­
tes do Exercito. Consta de 4 Vogaes das Patentes mais
elevadas dos Corpos em que os Candidatos desejão ter
praça; e o General da Provincia decide á vista do Pro­
ce soo As Sessões fazem-se nos Quarteis dos Estados Maio­
res, ou nos dos Presidentes. Em falta de Officiaes Su­
periores 05 Capitães podem presidir aos Conselhos, Porto
de 8 de Julho de 1823, que derogou a de 30 de Maio
do mesmo anno, e por conseguinte suspendeu a respec­
tiva determínaçãp do Alv. de )6 de Março de 1757.

Antigamente fazíão-se em Portugal Conselhos de Di­
recção para julgar os Soldados relaxados dos Corpos;
e aquelles que tinhão Sentença erão quasi sempre de­
radados para os Estados da India. Alguns davão a es-

.'



tes Clj)lJ~elho:s o. nome ~ (loIllselho pe~enlpíort s- fie' Dis­
ciplina; e pelo Av. .de I? de Nove~ro de I 81 2 mau.
dúr.ãe:-se fazer NO RlO de Janeiro.

COr 1 ELBO de Ave iS-uaçüo:. Eo' iDstituidO- pela- Re . de
6 de S embl' d' 1820, publicada; em Provo de- 26 de
Outo 1'<l dã memio- anrw para se fazel:em ~ prova'8 da
nobreza e outra :cirounstancias dM p S S qlle desejão
servir com - Segundo ' Cadetes, e. Solda<hJs pnrtkulare8
n la e. 2'" Irinh.ro d Exeroito. Este. Co lho. h com·
l~ 5to dD COFane}' da ftegim~mto, do Auditor, o bum
Capitão que faça. as: suas _vezes, e- de dou Capitã@s.
bum dos quaes será;. o da Companhia do j ustifioonte.
O Coromandantc das lb.-mas.da Erovincia.approva o P-ro~

cesBo~ ou. dá <.r-=HI@tiVO da sna repro.vaçãE>. Se acontece
fa:ltarem- Offiaiaes' darq:uellas graduaçoos paTa 8 fazer o
Con.seHi.o, 5€rá:õ nomeados das gmduações immediatas
da- l~ ou 2 Linha. R:es. d~ L 1 eh! Setembvo de 1824
pllbli.oadat em- Pro is. de 2.21. dp. Outubro da mesmo ano
no a respeito da Provincia de: Goyaz. As Sessõ d\J Con·
selho fazem. _ rw Q art 1. do Estado MàioJ:1. do CorEo,
ou. na dO Pl'esídent8'

CO SELHO da Dis 'plina~ Foi instituido para julga.r as
fultas>ao Quadel, comm.ettidas pelos Officiaes Inferiores-,
e Soldados em tempo de. paz, quando. excedem a tres
mai ou quando tetlha de servir. de corpo de delicto
nos P~o essa dos Conselhos de Guerra pelo orime de
dese~o. e Conseltio he comp08to de tres. 0ffieiaes Su~

Pi nioms, e dbus- Gapitães mais antigos (não entrando
da, Campauhia. •Roo) , e qüando fultàl' algum Omeial
np iOF, nom-car-sa-hai hum Capitão em seu lugar.

Quando mo exist m.GHJi· s d Graduações. determina­
.das , servem os. d s immediatas da 1" ou ~. Linha.
Gr.d. de de Abril de, 1&65 '; Res-. de lIde S~tembro

de 1-824, pllblicada!em. Brm de.2-3 d~ Outubro íro­
mediato ;_ E'OTt. de.8" de .1ulho de L&5, que d~roo u

dJ :3' de Màio' d mesmo annu.
....;.. II. Est \ Conselhos tambem recebem' o nome de Con·

lhos de. In.vtlStiga >ão, ó que' hc ml ito impFoprio. ide
De -e = Falta:= Ordenanca. .

- III. Gon~elho 'de Diseip:iin. I das Gual~s • acionaes
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achâG":se estahelecidos no Art. 89 'da "léi' respectiv~;
S-D compostos de 5 1embros de diversas classes, pre­
sididos por hum Major, ou Capitão. Arts. 90., e 91.

-IV~ São tlomeados peles Commandantes dos Corpos, a
respeito das Praças dos Batalhá s com exclusão dos Che­
fes, e pelo Go erno na Côrte, e Presidentes Das Provínci­
as, quando os accusadol~€s fGrem Commandantes dos Cor­
pos, ou da l.egiÓ6S, e 'Os das Companhias-soltas. A'I't. 92.

- V. Não havendo no lfunicipio os Officiaes necessarioi t

requisitar-se-hão dos Municipios mais visinhos. Art. 95.
- 'VI. Haverá hum Prom.oto-r, c hum Secretario; Aj ll­

dante de Pr-Gmot6r, e Ajudante do Secretario em alguns
lugares. Arts. 94, 95, -e 96.

.-.vIl. O Processo dos Conselhos de Disciplina estão de­
terminados nes Arts. 97 até 100.

- :VIII. As penas que póde impôr o Con.sefuo, achão­
.se apontadas nos Arts. 80 até 88.

-IX. Conselho pam juf5ar as Guat'das Iv1ul'licipaes Per­
manentes, acha-se est· belecido no Art. 21 q.o D. de 22 de
Outubro de 1831. Vide Av. de 13 de NO:"embl'o de 1812.

CONSELHO. de Justiça. Foi creado o do Maranhão pela
Res. de 29 de Dezembro de 181.7' Vide Junta de Justiça.

COoJSELHOS de Investigação. Estabelecêrão-se no Brazil
á semelhança do que se praticava no Exercito de Por­
tllg.a1. 'São compostos de hum Presidente, e dous Vo­
gaes, e servem de investigar ou indagar algum facto
para se conhecer se delle resulta criminálidade. O Auto
ou Proc(,\ o deste Conselho terminando com a opinião.
do lPl'csident'e, e Vogaes, mas sem proferir -Sentença,
he remettido a quem o mandou convocar. Vide Pro-
cesso. .

- II. Servem paTa f()rmaçáo- de Culpa. Codigo do. Pro-
cesso Criminal, Ar.t. f55 § 3°.. .

CONSELHO de Administracão Regimental. Foi insti­
tuído pelo D. de 1 2 de 'M.arço de 18 10 para tra lar
de negocios relativos ao Fàrdamento dos Oiliciaes iQ.­
fe 'iores e Soldados..

-- n. He <;omposto do Chefe do Corpo, Tenente Coro­
u?l., e 3 Capitães:. o Major he Fiscal; llUm dos Ca'"
'pltães serve de Thcsoureiro; hum Subalterno.he .Agente-
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da Administração, e o Qllartel Mestre he encarregado
do Deposito do Fardamento antes de ser distribuido
ao Corpo.

- III. São nomeados no principio do anno por cscru­
tinio, e servem durante elle: os Eleitores respondem
pelos Eleitos; os Capitães aggregados, e graduados não
lêem voto. Em falta dos Promovidos, ou licenciados I

procede-se a nova· eleição; e em falta do Coronel, ou
Tenente Coronel, entrão Capitães.

- IV. Ha hum Cofre para arrecadação dos fundos, cu­
jas chaves ectão em poder do Commandante do Cor­
po, Capitão Thesoureiro, e outro Capitão.

- V. Fazem as suas Sessões duas vezes em c~da meZj
e as extraor~arias, quando fôr nece sario, e devem
assistir a ellas pelo menos hum Official Superior (ou
o que as suas vezes fizer), o Major Fiscal, e 2 Ca­
pitães. Quando fafta o Major serve o Capitão mais
antigo. Av. de 8 de Maio d" 18 18, e 19 de Agosto
de 1823; e em falta de Capitães servem de Fiscaes
os Tenente" "om exclusão dQs Qvarteis Mestres. Av.
de 19 de Agosto de 1823 a respeito do Batalhão de
Libertos.

- VI. Os fundos do Cofre consistem na quantia de 23 r",
por cada Praça de Pret, snppondo os Corpos de I~.

fanteria compostos de 800 Praças, e os de Cavallarla
pelo mesmo modo no seu Estado completo. Alv. de
~3 de Julho de 1816. N. B. Esta mesma quantia
de 23 1'8. foi arbitrada para o Fardamento pelo § I'

do llegim. de 15 de lovembl'o de 1707. Pela Lei do
Orcamento de 15 de Dezembro de 1830 abonou-se
a qnantia de 50 reis diarios para Fardamento de cada
Soldado Infante, e Artilheiro de Posição; e a de 60
1's. para os de Cavallaria, e .Â.rtilheria Montada.

- VII. Os FlUldos de Fardamento entrão' nos Prcts de
5 em 5 ias,' e arr .cadão-se no Cofre nos dias de Sessão.

- VIII. Q lando as P acas effectivas de Pret de hum Cor~

po forem abaL'o de 65~ inclnsos os Doentes, de tacados,
c outl'O impedidos, haverá em cada Companhia. duas
li ença r gi tada na classe dos Soldados, cujos so~d~
P. Etap s ráõ abonado.s nos Prets: e quando e~tI-
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rem além das 650 Pracas. lícencear-sc-ha metade do
numero qne excedeI' a's mesmas 650. EStas parcellas
seráõ metidas no Cofre pelos Capitães das Compa­
nhias. A estes soldados licençiados põe-se nas Rebçõe~

de Mostra a Nota = Licença para Fundo de Fardamen­
to, = e nos Prets de. cada 5 dias, se notaráõ separa­
damente os seus vencimentos

_ IX. A Farinha para os Soldados licenciados para Fun­
do de Fardamento, será paga a quatro patacas o sâcco;
que.r suba ou desça de preÇo; e a sua importancia en­
trará no Cofre.

_ X. Quando o serviço permittir, as licen<,?as seráõ mai
numerosas; os venCImentos reverteráõ a favor da Fa­
zenda NacÍonaI. No Regimento de CavaIlaria não ]13­

"erá licenças para Fundo de Fardamento; e as que
e derem seráõ em beneficio da Fazenda NacicnaI.

_ l-I. As Cautelas ,dos dinheiros ue entrão no Cofre
seráõ assignadas pelos rapitães, e rllbricada~ pelo Major;
e o Thesoureiro dará aos Capitães outra cautelas dos
,dinheiros cOm que entTáriio, as quaes ""l' Õ a,ssig'nados
pelos mesmos Thesonreiros, e rubricadas pelo Major;
e quando entrar dinheiro no Cofre, lavrar-se-ha Ter­
mo com declaraçiio da quantia 1 e de que procede, e
lanca.r-se-ha no livro da Receita.

- .II. Com c tes Fundos seráõ fardadas as praças de­
Pret, fazendo-se compra dos generos necessarios.

III. Dar-se-ha preferencia aos Generos das Fabricas
Nacionaes.

-. IV. Para e fazer a compra de Generos ajllnt"l'-sc-ha
o Conselho; o Major mostrará o numero de Fardas
({ue se neces itão, e o Conselho determinará a qmmti­
dade de Generos que o Ag'ente ha de omprar; e tt
compra precederá a apresentação das amostras,. e os
pr ços; as amostras seráõ seIJadas com o signete do Cor­
po, e de tudo se lavrará Termo da approvação da
compra, a qual será assignada pelos Vogaes.

- XV. O Conselho dará ao Agente o dinhiro para as
Compras: os Gcneros seráõ cotejados pelo Major 11a
Casa da arrecadacão á vista das amostras approvada .
O Quartel MesÚ'~ recebelos-ha passando cautela ao

TO~I. I. 20
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Ag nl , rubricada pelo Major; e logo seráô }'Hlcado.
no Livre de Receita e despeza, e reduzidos a > Far­
dar;nento$ ou Fardetas debaixo da inspecção do Agen­
te, que receberá do Conselho a importanci~ dos fei­
tios; e depois de concluidos seráõ carregados no Li­
vro do Armazem.

- XVI. Os Feitios serúõ pagos pelas tarifas que se de­
terminarem; e os Chefes não poderáõ dispensar do
servi o os Artífices Soldados dos' Corpos CJ11e trabalha­
rém nos Fardamentos, mas permitir-lhe -há que pa­
gue as Glundas. = Vide Feitio. = .

VII. li ve á em cada Corpo hum Alfa'· te, e ou­
tro ':{latei o dispensados do s~rviço, o quaes re­
pondcráõ. pelos bons feitios do Fardamento.
XVIII. As Peças de fardamento entr gdo-se ás Pra­

ças p.or ordem do Conselho sobre Relações dos Ca­
pitá s das comp_mhias, os quaes as receh.eráõ do Quar·
tel Mestre passando recibos, que seráõ apresentados ao

onselho;- 'l rogo 50 (aráõ as deseal'gas no livro delJas.
- XJX. No fim do anno saldiio-se a contas das eaix.as,

e lavra-se 'fermo do dinheiro, e generos que Deão no
Cofre, e Armazem. Esle Termo sedl assignado pelos
Vogaes do Conselho que findar, e do que enLTar no
dia 5 de Janeiro ao mais tardar.

- . '. Os. Fun.dos da C ixa seráõ unicamente emprega­
dos cm fardamentos.

~ XXI. Os Membros, do Consetbo são responsJveis p la
execução- da Lei que estabelece esta Administração, e

sua gerencia será publicad:l em :Folba volante na oe·
casi -o em que se saldarem as contas do Cofre.

- XXII. O cretario do Corpo tambem o he do COD e­
lho; e o ~genle bc dispensado do serviço duranle a
;ua serenem.

XI1L o. Chefes pagarftú á sua custa qualquer dcs­
peza que fllerem na alteração dos Figurinos dos lrar­
damentc.

- XXIV. Os meSJDQS Chefes enlreg!,riõ mensalmente bu­
ma conta c:on:ente de dinheiro que existir na Cai.xa.
'@ l'tenc.ente ao mez anterior, c tambem dos gencfO:

em peça, (3 dos que estão reduzidos a obra.
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_ XXV~ Os Inspectores- e:x:am.inar:· o estado das Caixas,
as qualidades" dos generos, e todas as contas:, e clare­
zaS dos Fundos ádmínistrados; e no principi() do~
l'emette-se i~ Secrehll'itl' de E tado a conta. corrente da
Caixa. Ap. de 27 de Sefembro e 1831.c~ Víde Rancho.

..- XXVI. O GovernO' màndou Cl'eat' COllSelholl adminis­
tratiyos no Regime ito- de Caçadores de" S. Paulo pelo
svstema d da C' te do R'o de Jane' o. Dec'. de- 23
de Marco de 182 : é no Batalhão· de Artilheria d€. Po.
sição de Pretos libertos. Dec. de 15 de Abril de 1823.

- XXVII. Pela Carl. de L€i de 2'4 de No emhro de t&30
fic~m o Governo !utorisado a creat estes Conselh.os nos
Corpos em qne os não haYia, ainda mesmo qt1átIdo
tivessem menos de 6- Companhias.

- XXVIII. Quando faltão Vogaes. ou E'mprégados para
os Conselhos, continuão a servir os do allilO- anteee­
denfe. Av. de 16 de Fevel!'eiro de 819, e 19 de Agos­
to de 1823.

- XXIX. As Fitas das Medalhas e di tiP"ção dos Uffi­
ciaes inferiores, e oldados são compra4-as peJas Cai­
!as do Conselho. Porto de 2.2 de Agosto de 1825.

- XXX. Pela Lei de. 17 de Fevereiro de 1832, ficaráõ
os Conselhos Administrativos encarregados dos Hospi­
pitaes Regimen taes.
XXXI. O mais que ha a dizer sobre os· Consftlhas Ad;'

ministtativos, vide as palavras = Fardamento = Eta:'
pe = Forragem = Alv.. de 24 de Março. de 1754",

,II. _las. GUaT<laS acionae& existem wuselbos. de
Administração das sommas appliCadas. para a sua des~

p~zas. h<::i de 18 de Agosto de 1831, Art. 71 = 131.
CO SEL:H.ü Geral de Provincia,. Os Membro de que he

<:ompo o no caso de p rtencerem a Tropa de Linha,
ficão dispen ados do serviço dos respecti os. c.orpos
dtiFânte a ...css6eSc, pelo mesmo modo que se ~atiea

a re peito dos Membros da ÂSBemhléa GeraL n. de 4. de
ae~(i} de 1'836'.

II. O Commandante d:as Armas não póde ser rdembra
do Conselho Geral. Consto PoI. da'lmp. Art. 79~ !fb

-lN. O C(')mmandanlel Militares à'clll'-llie·hào as Orde--
20ft"·
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nanças que exigire~. L. de 27 de Agosto de 1828,
. Art. 115.

CONSELHO da Presidencia da Provincia. Vide Conti­
nencia = Tratamento. L. de 20 de Outubro de 1823.

CONSELHO DA FAZENDA. Perante elle se fazião, e
sentenciavão. as J risti6cações dos servicos para se ha"e~

rem as competentes Remuneracões. Vide Remunel'acão
= Serviço. Agora compete esta'attribuição ao Trihll~al
do Thesouro, po~ hayer aquelle sido extincto pela lei
de 4 de Outubro de 1831.

CONSELHO de Qualificação das Guurdas Nacionaes. Acha.
se estabelecido no· Art. 1[~ da L. de 18 de Outubro de
1831, he composto de 6 Eleitores, presididos pelo Juiz
de Paz, e tem a attribuição de alistar as pessOtls ba­
heis para o serviço das Guardas Nacionaes. Vide o D.
de 25 de Outubro de 1832.

CO 1SELHO de Exame da capacidade, e aptidão do;; Gl1al'-

. das Nacionaes para o serviço em Corpos destacados.
Me composto de 7 Membros, a saber: 1 Presidente, I

Chefe de B...:--:::';'ão, 1 Capitão, e 1 Cirurgião Mór no­
meados na Côrte pelo Governo, e n,as Provincias pelos
Presidentes, e 3 Vereadores dos mais votados da Ca­
mara Municipal do Lugm'. L. de 18 de Outubro de
1831, Art. 125.

CO SERVA. VideCommandantede Iavio de Guerra NO·M.
CO -SERVAÇÁO. Vide Armamento N° 8, e 12 = Ar­

mazem.
CONSERVATORIA dos Cortes da Madeira. 'Vide Madeira.
'CONSIGNAÇÃO. Somma de dinheirQ, que se abona em

determinados periodos para certas despezas. A L. de 15
de Novembro de 183 r, pcrmltte, que as sobras de hu­
mas Repartições sej'ão empregadas em outras.

CO SI HO. E crivão das Portas das Pracas de Guerra.
Yide Sentinella. •

-II. Devem ter as suas casas junto as Portas das Praças.
Regul. de )_763, Cap. 8°, § 4°.

CO lSTITUIÇAO. lei Fundamental do Imperio, que es~

tabel ccu os Direitos Politicos, e Civis dos Cidadãos
Brazileiros.

.- II: euhUDl\l pes50a he admmittida aos Postos Militar
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sem -haver Jul'aclo a ConstituiçãO. Porto de 18, e 29 de
Maio ~ e !~ de Junho de 182[~, em virtude do D. de
11 de Marco do mesmo aono. Vide 26 de Marco de 1831.
= Juraménto. •

CO TRUCCÃO. Vide Obra Militar.
CONSTE -C'fO,R de Reparo do Arsenal do ExerciLo. Vide

Arsenal de Gl1erra. O Constructor actual de Reparos
M'IDoel José Onofre, foi promovido á graduação ue 10

Tenente de Artilherla cm premio da invenção de hum
reparo de madeiras rectas para as Peças de Prüca. Sua
Magestade o Imperador poz-lhe -o no e de = neparos
á Onofre; o ex-Imperador o Sr. D. Pedro fez delles
grande uso durante o sitio da Cidade do Porto em 1832,
e 1835.

- II. Constructor do Arsenal da Marinha. ·Vide Enge­
nheiro Constl'uctor.

CO ·SUL. Emprego Diplomatico, ou Commercial exis­
tente nos Portos de - ar de maior consideração pata
defenderem, e procurarem o..s interessel'\ dos Sllbdi os
dos Estados de quem são Consules. :.,. Res. de 9 de
Outubro de 1789, permittio aos Consules o uniforme,
e distinctivos de Capitães de Mar e Guerra. Os Vice­
Consules tinhão o de Capitães Tenentes.

CO SULTA. O Supremo Conselho M.ilitar deve consultar
o Governo todaii as vezes qne julgar conveniente á .dis­
ciplina, e administrac,1o do Exercito, e Armada. Vide
Conselho Supremo N° 2. Existem Diplomas Legislativos
innurneraveis sobre as Consultas. Vide Cons. Supre­
mo _. 2(~.

- lI. Não se podem dar á parte os fundamentos della,
mas só aRes. C. R. de 2[~ de Novembro de 16o!,.

CONSUl\10. Os Generos inuteis dos Armazens para se-
rem consumidos, são sugeitos a exames da sua ah.oh ta
inutilidade, e motivos da sua ruína e deterioracão.
De tudo isto se la 1'a Termo com assistencia do Pro­
curador ou Fiscal da :Fazenda, e do Auditor de Ma­
rinha nesta Reparlição, e são destruidos publicamen-
te para não tornarem a entrar oos Armazens; e esta
de-truiç'~o só tem lugar quando não podem ser ven- F r­
elidos em hasta publica. Vide Av. de 24 de Janeiro
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se o ~ys.tema do~ ,Copsum<1s. O' dos Armamenro . e
Ut0u81s ,he quando. aUsolutamente não prestarem. As­
Gim se deve entender o D. de 3 de Setembl'Q d.e l-824.

CONTA. OS individuôs encarregvados da gerencia de ob.
jectos da Fazenda Na ional, são obrigados a prestal'
Contas das suas despezas. Vide lntendencia do Arsenal
do Exercito" e dá Marinha.

- II. Os Mestres das. Oflicillas do A!'senal da Marinha
dão as suas contas pela n: aneira declarada no D. de
1 t~ de Maio de 1830.

CONTAS atra adas. Vide Soldo.
CO 'f "RILIDAM dOoS-. Officiaes de Fazenda de qual- I

qu r denominação deve andar em dia. Vide Despeza
e "im.. - ,

-'.II. A Cont ilidade numerica deTe lançar-se por ex-
tomo; 6 ' ~aJ'isp~o só. á margem dQS Livros Ql

Doeuwen!oa. C. R. de 28 d'1 Julho de. 1626.
CO TADOa. Vide Contadoria.
CO' TADORliA ~~ uel'ra f0Í extincta, e em lngar delia

se crcou a TheS0Uraria das T:rQpa. Vide 'Ehesouraria
Gellal das Ti0ptlS. = S.61do l~. 64,. § 6°.

- II. A da Iatendencia tIa Marinha> d~ Ria de Janeiro
f0l Feada POF" Alv. de 1:5 de MaiQ de 1808. Vide In­
tendeueia da Maril;}ba.

_ lU. A o Arsenal do. E ercito foi creada ·pelo Alv.. do
10 de Marco- de 1BLI. Vide Junta da Fazenda do Ar­
cnal do 'Exercito.

- IV. A da Fazeuna do Imperio, foi regulado o seu ex
pedieute pela Pl10V. de 25 de Abril de 1832.

CONTAGIO. Vide COBlmandante de. Na io de Gu.-erra
1 ° 4~. = Saude= Visita de Saude=Hospitat.

G0 'TENTAR. Os Soldados devem conteníar- e oro a
paga, q~artel, e. uniforme, que se l:he d 1';' e não o
que endo receber . e lhe der, será tido, c caso
ligado co amotinado.v. R g'ul. de 1'763,.€ 1764', .Art.
de G'Y€l'l1a 1.'). = Reg. ~ 17°8, Cap. 185.

:"0 TI EN.OlA. Honra, corteri-.l que os: Militares pres-
tão> a cousO! {} pessoas. ulg'nas de adbra~ão, r peito l

e. "Vene'P:ilç.~.



CO 159

...... n. Ao Santissimo SaCl'àlílento ~ á ReliqúÍà d? ~àhto
Lenho, põe-so às armas em adótaçuG ~ Bànderras; e
Estandartes abatidos; toque '~mal'Gho: gt' ve. Regi de
17ó8, Cap. 1 1.8•

..-.. lU. A's Imagens que pass:.ü'êín ~tn Procissão. Armas
altas no braço, tirar hartetin , toque dê marcha gra­
ve, e Espadas dos Officiaes abatidas. N. B. O Mar­
quez de Tancos Governador das rtmt!l da CÔrté pela
Ordem do lo o de Março de 1 '756, detetmÍfHlli que áf:
Imagens se apresenttlSSenl as !I'lÍláS, tità§se~sd 9 cha""
peo, e tocasse a marCha. Esta diSpo_ (~âo fói alterada ~

e em vez de se .apresentatrm ás Armas como sé fazia
antigaItlente, po~tn-se as ArIhàs áltns no brà~ iliteito.
Regiro. de i 708. Cap. I 18.
IV. Quando os Corpos que e tão em márcha encon
trão o SS. Sacramento zcro àS contin~ncias meti-
dos em. batalha, e compn 1 "r. II PrdGÍssão ató a,
Igreia. Quando por' l o serv ,o ob.8ta à qt e vá todo
o Corpo na retaguarda a Pr ~'ss; 'lnda-se huma
pro:tc d Ue a ácompanha-la. Os andantes da
Guardas pOl' onde passa de dia 0\1 noite o fulgl'ado
Viatico, e de noite a Santa Uneção, mandão acompa­
nba-lo por huma Escolta até a Igreja. As Continen­
cias ii Imag~n, e ao SS. Saoram~nto sâo as- inesmas
tanto de dia como de polte'.

- V. Quando pelas GUétrclas passa hmil Tel~ço, Ço
munidade , 011 outra C6'I'poI'açllo d~ Cruz rrlçáda:, a
Guarda chega á forma, e os Soldados tirão ús eha­
peos. Em algumas Praças de P ugaI fazem ({ con­
tinencias devidas ás ProcissõeS; reptttalldü' ós Terços,
e Confrarias 'ou Commlmidades de Ctrez :rlcada como se
fosse Procissão. Muito Officiaes mand.ão dbbtat ós joe­
lhos :'ts Imagens de Christo, e da Virgem J arÍa. 'lê adas
cm Procissão.
CüNTINENCTA ao Imperador, e k F~lIn.'1~a:fI!J ial.
Durante o dia Armas apresenta:d~s l' Espada-, .li:l dei­
ras, e Estandavtcs abatidcs; MarGha gl'< Ye. 1\ gftD. de
)'i08. Cap. 1 19. Ordem do C~Dde dé Lippe de 29
de r\o'tél1lbro de 1763.. . -FF

- Ir. Q ando pa at pt 5 li " d t e~ es-
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, cargas de Artilheria do Parque, e das Baterias. Ord.
do Conde de Lippe de 23 de 1 Tovembro de 1763.

~ lU. Se passarem pelas Linhas a 200 passos de distan­
cia, far-lhes-hão :JS Continencias, mas se fôr a major
mstancia não se lhes fazem. E quando as Tropas marcha·
rem pela frente da narraca. de S. M. far-Ihes-hão as
Con linencias de Marcha grave, Bandeiras, e Espadas
~aliJas. Ord. do Conde de Lippe de 19 de Novem
bro de 1767'

..- IV. Quando Sua Magestaue fôr ao Campo de repente
e . selll ser eiiperadó, formará a Tropa pelo mesmo
modo que o costuma fazer quando toca a rehate. Ord.

o Conde de Lippe de 27 de Novemhro de 1 ;67'
- V. 'e algum Corpo estando sobre marcha ellconfTar

o Monarcha, passará sem deter-se para formar; ma3
se fÔl' nlJcessario fazer ali.o para deixar o passo livre,
fo mar-se-ha com a frente ao inimigo, ainda que o
Monarcha fique a retaguarda. Regim. de 1 ')08. Modo
de i\.campar § 11.

- VI. As Gnaraas de Campo sempre ficaráõ com a fren­
te para o inimigo, ainda que o Monarcha passe pela
sua retaguarda. Idem § 13.

- VII. Quando o l\tIonarcha passar pelas Linhas, somen-
te aS Guardas avançadas pegaráõ em Armas. Idem § 15.
VIII. A Guarda de Honra do Monarcha só faz con­
tinencia a Elle e á Familia Imperia.l. Dec. do Iode
Dezembro de 1822.

_ IX. Quando o Monarcha ou alguma Pessoa da Sua
Familia se achar em Praça ou no Exercito, nüo se
fazem Continencias de Armas, Bandeiras, e Toques &c.
a outra qualquer Pessoa que ahi estiver. Reg. de
1708 Cap. 1 1g.

- X. A' Regencia, e a cada hum dos sens Membro
fazem-se :JS continencias de Armas, .Bandeíras, e To­
ques que competem as Suas Magestad 5.

C.O~TINE CIAS aos Generaes em Chefe dos Exercito~.

As Guardas apresentüo as Armas, abatem-se nan~Cl­
deiras, c Espadas, e toca-se a Marcha grave. ReguD.
tle 1708. Cap. I J 9. Isto entende-se na forma decla-
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rada rda ivámente á Familia Imperial qU,1ndõ se acha
no Ca~po. o~ Praça. Res. de 17 de Janeiro de 1750.

- II. Os Corpos sobre marcha não faráõ alto para con­
tinencia á pessoa alguma, e só r. 'áõ as que Se C03­

tumão praticar sobre marcha. Ord. do Conde de Lip~

pe de 28 de' Agosto e 1762. Vide o § I ~ do modo
de Acampar, no N° 5 das Cont;nenci ao Monarcha.

- TIl. Quando o General Commandante em Chefe fôr -ao
Campo: e p, ssar pela fren e deli , far-Ihe-hão as con­
tinencias :Militares as Guardas do mesmo campo, e
nunca se lhe apresentaráõ os Piquetes, nem os outros
Soldados; e se passar pela retaguarda do campo" ou a
pouca distancia, so lhe faráõ as continencias as Guar­
das da retaguarda, e se fôr a muita distancia, não lhe
faráõ continencias. Ord. do Conde de Lippe de f~ de
Agosto de 1762.

-IV. A Guarda do General em ClCfe; não pega em
Armas a pessoa alguma que não seja o mesmo General.
Ord. do Conde de Lippe de 3.) d( ~ ')8to de 1'762.
N. B. Isto deve entender-se unicamente a respeito dos
Militares subordinados ao General, e não áquellas Au­
toridades, que recebem continencias iguae3 ás delle. ~

Taes são os Bispos,. Conselheiros de E~tado, e Guerra,
Presidentes de Provincias, e outras pessoas de grande
jerarchia, a quem as Leis concedem essas honras Militares.

CONTINENCIAS aos Conselheiros de Estado, e Guerra.
São as mesmas 'que competem ao General Comman­
daute em Chefe. Regim. de 1708, Cap. I 19. Ord. do
Conde de Lippe de 3 de Agosto de 1763. Isto enten­
de-se tanto com os Conselheiros de Estado Militares, co­
mo os não Militares, e tambem com os Ministros e Se­
cretarios de Estado. Vide D. de 18 de Dezembro de 1649.

CO~TINE 'CIAS a outros Generaes, e Officiaes Militares.
Aos Capitães Generaes (os Presidentes de Provinda) nos
ens governos: as mesmas que se fazem ao General em

Chefe. Regul. de 1708, Cap. I 19. L. de 20 de Outubt o
de 1823. . F9

- lI. Aos Marechaes do Exer ito não commanqando em
~hefe. As' Guardas apresentão as armas, abatem-o as
Tr,~I. 1. ~ I
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espadas, mas nào as Bandeiras. Ord. do Conde de Lippe
de 20 .de Novembro de 1767' ,

- III. Aos Tenentes Generaes, e Grans Cruzes da Ordem
do Cruzeiro. Armas apresentaaas, espadas abatidas, e
tres rufos. Ord. do Conde de Lippe de 23 de Novem­
bro de 1763. Quando porém os Tenentes Generaes com­
mandão por subslituição, têem a- continencia dos Ge·
neraes em Chefe. Reg. de '1708, Cap. 120, e 13 J. L.
do Iode Dezembro de 1822.

-:- IV. Aos Marechaes de Campo: Armas apresentadas:
. não se abateu: as Espadas dos Officiaes; e dijo-se dons­

Rufes. Ord. do Conde de Lippe de 23 de Novembro
de ')763. Vide Res. de 22 de Março de 17 10 , § 7,

- V. Aos Brigádeiros, e Dignitarios da Ordem do Cru-
zeiro: o mesmo que aos Marechaes de Campo, mail
só hum Rufo. Idem. .

- VI. Aos Coronei" e c
1

iaes da Ordem do Cruzeiro,
e Roza: as Guardas Armas ae hombro; as Sentinellas
apresentão;:to: " as' mas não se toca instrumento. Ord.
do Conde d. 'ppe de Iode Agosto de 1764. Lei do
)0 de Dezembro de 1822.

- VII. Aos Tenentes Coroneis. As SentineIlas apresentão
as Armas. Idem.

'- VIII. Aos Majores o mesmo que aos Tenentes Coroneis.
- IX. Aos Capitães, Subalternos, e Caval1eiros das Or­

dens do Cruzeiro, e Roza: as SentinelIas perfilão as
Armas. Regul. de 1763, Cap. 8, Art. 10,. § 16.

- X: O .Marechal de Campo G(}vern~dor da Praça tem
·Continencia de 1 enellte General. Ord. do Conde de' Lip·
pe de Iode Agasto de 1764, quando a Guarnição he'
superior a 2. Regimentos.

- XI. Aos Governadores das Praças em que ha: mais de
hum Regimento. de Guarnição: Conti~encia de Mare:­
chal de Campo. Ord. do Conde de Lippe de 9 de Abnl
de 1763.

- XII. Ao Ajudante General:- Continencia de BrigadeirO.
Ord. do Conde de Lippe de Iode Agosto de 1764
(era Coronel).

- XIII. ,Ao Commandante do Corpo sej'a qual fôr a sua
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Patente: Armas ao hombro esse Corpo. Regiro. de 1708,
Cap. 123. . .

N. B. Em alguns Corpos, e Praças as Guardas Como
mandadas por Officiaes inferiores apresentão as Armas
aoS- seus Officiaes Superiores. Não tenho visto ordeID:
para esta Continencia. .

- XIV. Ao Olicia! do Estado Maior do Dia qnando che­
ga ás Guardas dnrante o di~, pegão em Armas, poem-as
ao hombro, e descancão sobre ellas como determina o
§ 8" do Cap. 7 do Regul. de 1763. Ord. do Conde
de Lippe de Iode Agosto de 1764.

- XV. Aos Embaixadores fazem-se as mesmas Continen­
cias dos Generaes. O Nuncio Apostolico, he Embaixador.

- XVI. Aos Cardeaes: o mesmo que aos Embaixadores.
- XVII. Aos Arcebispos, e Bisp.os nas suas Dioceses: o

mesmo que á FamiliéJ RL.a~. Carta Regia de 27 de Fe-.
vcreíro de 17[~3. .

- XVIII. Aos Conselhos dos Presidentes de Provincia es~
tando reunido: a mesma qne (lO P 'esi(/.ente. N° 1°.

- XIX. A's Camaras Mllni~ipae": Arma; ao hombl~o, e
a voz = Firme! = os Officiaes iráó successivamente fa­
zendo a Continencia quando ella pas a. Av. do 1." de
Março de 1826 em consequencia da Representação do
General Cunha Mattos Governador das Armas de' Goyaz.
Vide 1° çle Dezembro de .1815. A Res. de Iode Ou­
tuhro de 1828 manq.a que se lhe nã~ fação Continen­
cias de Marcha, e Bandeira c<;)mo pretenÇlia a de Per­
nan;tbucQ.

- XX. A'~ pessoas nãG Militares .exc.ep.to .ás acima decla­
radas não se fazem Continencias. Ord. do Conde de
Lippe de Iode Agosto de 1764, e pelo que respeita
as Ordens do Cruzeiro, e Roza., vide. os Dec. de 1 de

"1)ezembro de 1822, e 17 de Outubro de 1829.
- i XI. Os Regimentos, Paradas, e Guardas, estando pr~

sente algum Omcial de Graduação Superior, não fazem
Continencia aos men@s graduados; mas as Sentinellas;
em todo o caso apresentão as Armas á pessoa a quem
esta honra compete. Ord. do Conde de Lippe de 10
de Agosto de 1764.
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- XXII. As Bandeiras só se abatem á Família Imperial~

e ao General em Chefe. Idem.·
- XXIII. .As Honras Militares fazem-se conforme as Gra­

Qua-çóes das pessoas ·a que se tributão. Idem.
.....;. X IV. A,s Gvardas dos Paços entrão em forma sem

f.-uerem continencia de Armas aos ]\'iinistros de Estado,
ao General da Provincia, mas fazem-se aos Embai­

xadores, e Cardeaes.
- XXV.. A's Rondas, e Pl1tnllhas apresentão as Armas

durante a noite aq\wllas Guardas que s50 roudadas.
Regul. de 1 /f3, Cap. 8, § 23, e a mais ninguem se
fz.zem estas contioeneias excepto ás Procissões Religiosas.

- J XVI. Os Officiaes da Armada recebem a. continencia
Militar das Tropas do ExercitQ, em conformidade das
lIas Graduacões. .

- XXVII. Os Officiaes Esr'''ll~eiros das Nações Alliadas
recehem a Continencia qu lhes competem indo com
os Ee IS uniformes.

- XXVIII. H~ abnso faze~ hom Militares a Officiaes que
não tenh:o v os os seus uniformes.

- XXIX. Os Officiaes das Re~ articões Civis do Exercito,
e Armada recebem as Continen~ias que correspondem
ás suas Patentes. .

. - XX. As Bandeiras só se abatem a Sua Magestade, Fa­
mHia Imperial, e General Commandante em Cbefe do
:Exercito. 0rd. do Conde de lippe de [~ e i o de Agosto
de 176(,. N: B. Esta O'r&m do Conde Marechal Gene­
ral acha-se em contradicção cgm outrãs disposições sua
do mesmo dia rplativamente aos Ministros de Estado,
:Embaixadores, &c., e fie opposta ao R -vim. dp 17°8,
e á Carta Regia de 27 de Fevereiro de 1743. O Con v

de I_ippe Marechal General achava se autori's~ a fazer
no Exercito as innovaçóes, que lhe p. 'e essel... m oh­
jectoa disciplinares não De r tados, 1l.~S nem por i~so

podia d 'rogaI' a legi lação que sobre .as ContínenClas
ta a es allele ida p 1 Regimento de 1708, e outros

Diplo as', pois que elle mesm{)l. reconhecia n -o ter ju~

isdi ão- de aI eral, as Lei , e as" o cileclaro na Ordem
d 26' de Jan ipG de 1768. E po to qlfe :l Carta Regia d~
23 de Setembro de 1,64 hom sse d ter,minado que. se
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obsertassem todas as Ordens do Conde de Lippe sóbre
a Disciplina do Exercito, deve entender-se que sãÓ'llquel­
las qlte TI -o ferião Leis positivas, cuja álteração depen­
dia da deliheracão do Monarcha; e tantá' he isto assim
que havendo o· sobredito Conde expedido ordens op­
postas ao Regulamento de Infanteria a respeito "da ca­
thegoria dos Officiaes aggregados, forão suspensas es­
sas mesmas ordens pela de 21 de Novembro de 176Lh
como Gppostas á letra do dito Regulamento. Ora os
Escriptores Portuguezes, quando tratão das· Continencias,
apontão o Regimen(o de 1708 como IJx.isténte em vi­
gor, entendendo qne as Ordens- do Conde de -Lfppe
poclino crear aquillo que não existia, e nunca destruir
aquillo que já se achavâ organisado. Os- Sargen:tos Mó­
res de Batalha. hoj'e denominados· Marechaes de Campo
só tinhão Continencias em "'~rto caso (Regim. de 1708,
Cap. 1~ 1, e Res. de 22 de l'vI'flrço de 1710, § 7°), e
os Brigadeiros não rel..ebião Continencia de toque de
Tambor ou Clarim. O Conde de Lipre determinou que
se lhe fize sem Honras filitares em tddos os lugares, e
por conseguinte não se deve entender "que os Conse­
lheit'os de Estado não Militares, os Conselheiros de
Guerra, os Bispos, e Cardeaes, ficassem excluídos das
Continencias que ha muito gosavão. As di ersas inter­
pretações das Ordens sobre Continencias, derão môti­
\'0 a huma renhida questão entre o Marquez das Mi­
nas, General de Infantcria do E ereito, Conselheiró de
Estado, e Guerra, e Bernardino Freire de Andrade- Co­
ronel do Regimento de Peniche pc':' este lhe não lta­
ver abatido as Bandeiras fundado nas Ordens do Con­
de de Lippe. O Coronel Bernardino Freire de Anch'a­
~~ quiz inu'oduzir huma innovação cujo resnltadu não
fOI em seu abono. Sobre esta grande questão sereveu­
se huma Memoria tão cientifica com-o curiosa.

- XXXI. Quando qualquer superior dá ordens aoS' seus
Officiaes com a espada na . do, têem estés a pónta
da espada ahatida.. Em alguns Corpas acontece o con­
tramo: os Officiaes recebendo aS" ordens t'êem as espa- 91
(las perf.cladas.

"~H. Nas entradas·, e sahí:!:as dos ; olli"3l'chas, 6e-
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neraes, Bispos, e' outras Autoridades, que recebem
Ç~ntinencias; as Tropas formão alas, ou estão pos­
tadas em Linha fora da Praca. Ruma Guarda de
CavaIlaria proporcionada á graduação da pessoa, vai

.recebe-la a maior ou menor distancia da Praça: a
maioI' distancia he para a pessoa mais nobre: alguns
fixão-a em huma legoa, outros em meia legoa, e
outros no ponto do alcançe aximo da Artilheria da
Praça. A' porta da ca a da pessoa que entra, posta-se
huma Guarda, e a Officialidade dos Corpos vai no dia
immeruat faz"lr-lhe visita de ceremonia. O Governa­
dor: e o E)'ltado Maior da Praça, esperão os seus
Hospedes á Porta ou na I' ou 2" Barreira conforme
a jerarchia da Autoridade da pessoa que entra. Quan­
do as Continencias são na ahida, o Governador acom-
panha com seu Estado '01' até a Porta ou a al-
guma das Barreiras, uarda da C vallaria vai
seguindo até ao 1. < em qr receberão -a pessoa na
occasião da s\ entrada. A Artilheria da Praca ou
do Parqu s~ como se dirá quando tratar' desta
palavra.

- XXXIII. As Enh'adas, e Sabidas dos Acampamentos
e Infrincheiramentos segue a ordem precedente: to­
davia os Piquetes, e as Guardas dos Reductos con­
~~rvão-se em Armas, com a frente para a Campanha.

- X IV. Aos Bispos que enh'arem nas Praças não se
postão Sentinellas as suas Portas. Off. do Governador das
A:mas do A'emtejo ao da Praça de Oli\ e:l.a para se ob·
servar a .Carta Reg. de 27 de Fevereiro de 17[~3. Av.
de 28 de Junho d~ 1777.

__ XXXV. Os Capitães que commandão Regimentos têem
as honras, e continencias dos Majores em quanto corn­
mandarem. Regiin. de 17°8. Cap. ~5.

- XXXVI. Commandantes das Armas das Provincias. Não
~xiste até hoje lei que declara as continen,cias dos
O.fficiaes commandantes das AL as das Provincias do
Brazil, téJ.nto elIectivos como interinos, e por isso he
indispensavel dar alguma extensão a este Artigo. Os
Commandantes das Armas das Provincias Brazileiras
têem a respeito das suas atribuições, e juris<li.cções as
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qualidades dos Commandantes em Chefé; de maneira
que entrão na generalidade do Artigo final do Regim.
de Iode No\'embro de 1710. Em observancia desta
Legislação' pode o Governo nomear para o Comman­
do das Armas aquelles Oftlciae que forem de sua es­
colha; e estes em virhlde de suas Patentes fic'io auto­
risados a commandarem a" Tropas, e em g-eral todas
as pessoas Militares existen.,te no Districto das suas
jurisdicções ~ sejão qnae! forem a Patentes dos ultimos ,
assim, e pelo mesmo "modo que acontece com 03 Go­
vernadores das Pracas de Guerra. Ora JS Commandan­
tes das AI'mas figu~ão nesta ommissões pelas suas
Patentes de Commandantes, e não pelas dos Postos que
têem no Exercito, e; por isso sendo elles, na qualida:de
de Commandantes, superiores em j1.U'isdicção a qual­
quer Oflicia! por mais adnado que seja, que se ache
empregado em serviço .10 sp.n Di~tricto, parece que
deve~ receber contine-:cias sUf'vdores a esse OmeiaI.
Isto deduz-se da Legislação POl;,tugueza, e Brazileira
applicavel ao caso em questão. O Reg. de 1708 ordi­
nariamente denominado = Novas Ordenanças =, con­
cedeu nos Cap. 120, e 131 continencias superiores aos
Tenentes Generaes, que commandão interinamente os
Exercitos: o Cap. 121 determina, que a Guarda do Ma­
rechal de Campo Commandante de hum Corpo de Tro­
pas, seja súperior em força á dos Marechaes de Campo
que náo commandão. A Ordem do Dia de Iode Agosto
de 1764 reputada como Lei, por ser do Conde de Lippe,
manda que aos Marechaes de Campo Governadores de
Praça, se fação dentro deIlas continencias de Tenentes
Generaes. A Ordem do dia de 9 de Abril de 1763, de­
termina, que aos Governadores de Praças em" que exis­
tem mais de hum Regimento, se fação continencias de
Marechal de Campo. ' Aos Capitães, que commandão
llatalhões, concedem-se todas as honras, e prerogativas
dos Sargentos Móres, Reg. de 1708, Cap: 55. Tudo isto
prova, que aos Officiàes Commandantes de Tropas, e
Praças, se fazem continencias superiores ás que com­
petem a quaesqllesr Postos qu~ hajão debaixo de snas
ordens. A minha opini.àO por tanto seria, que aos Com-



, mandantes das Armas das Provincias que tÊmhao Pa­
tentes inferiores ás de q uaesquer Officiaes se s subor
dinados, se fação as continencias de hum gráo superior
.aos Postos desses Sub rdinados; e que .aquelles que,
não tendo o Posto de Coronel commandar Officiaes dessa
mesma, ou menor graduação, s ndo no Rio de Janeiro,
receba as honras que compelem aos Marechaes de Cam­
po; e sendo fora do Rio de Janeiro, se lhes fa ão as

.continencias correspondente aos igadeÍl'os. En ui to
sigo a determinação da Lei de'15 de Novembro de 183 I

sobre os venc~mentos dos Comman :bnte das Armas,
Esta questiio de continencias, foi reputada pelo Go­

verno objecto de aJ.guma comi 'eraçào; pois que pedindo
o Governador das Armas de Pernambuco Antero Jo é
Ferreira de Brito huma d claração positiva sobre as
continencias que 1 e P" lcião, mandou o Governo
consultar ao SIr'" ID'" . selho Militar no dia 5 de
Janeiro de 1828. - v ' l'ibun~l consultou com effeito
no dia 25 daf"uell mesmo mez, sendo de opinião,
que se lhe fizessem a continencias de hum Posto im·
mediatamente superior á ua Patente, em harmonia
com o que existia em xecução a i'cspe'to dos Of­
ficiaes que commandão as Esqu.adras, ou Divisões.
Vide Continencias Navaes N° 8. Respeitando muito aS
opiniões dos Conselheiros de Guena, e Vogaes, pa­
rece-me, que elIes não encarárão bem a questão tal
qual se tem apresentado no Brazil, e que he mui
div~rsa do que tem sempre acontecido no Serviço Na­
val. O Conselh,. olhou para o negocio como huroa
generalidade, e despresou absolutamente todas as e~­

cepções. O Conselho suppoz que no Exercito acontecia
o mesmo que na Armada onde nunca se vio hu~a

Esquadra, ou ~avio Commandado por Qfficial inferIOr
em graduacão a qualquer outro, que sirva no IDesmo
Navio ou i:ia Esquadra, e nào se lembrou que no
Exercito t' existido Governadores de Armas com Pa­
tentes de Brigad iros commandando Provincias e Exer­
citos em CJue se aehavão Brigadeiros mais antigos,
Marechaes de Campo, e Tenenle& Geperaes. He este ,0

que o Conselho devia pondeJ'ar, pl:ll'a emittir huma op.-
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não que acobertasse Lo'dos os i..cídentes. DI' eO
~'Co'nsdh:o que aos Covernadores e Com1nandantes 'de
àrmr.:s se ncvião fazer as continencias de hum Pôs o
immediatamente superior ao que elles tivessem 1'1'0
Exercito. Despachava-se hum i\Iaj r para Comma - a1\
'te de Armas de Pro ineia onde existirO :Batalhões d~

Caçadores, c Corpos de Ar'tilheria de 1a' Lin a Forta·
lezas, e Baterias; muitos Batalhões, e Regimentos ue In­
fanteria, e Cavallaria da 2" Linha: que continencias S'C

fari50 llo Commandante das Armàs Majores, na Pro­
'>iúda, ou Provincias -onde houves cm r.. itos Coroneis ,
~ Officines Generaes? A continencia de Tenente Coro­
nel, 011 quando ml1ito a, de se lhe pôr simplesmente
m'm~s ao hombro na generalidade da di posição do
Cap, 123 do Reg. de 17°8, que he o apontado no
N° 13.(las Continencias? Pp·'ão-se fazer muitas outras
ob5e~vações sobre aquel <l '- nlta. que sendo remet­
tida á €'arnur::l dos Srr Deput.... ,ficou para entràr
na Ordenança do Ex tcito, de que até hoje contintr::t
a tratar-~e.

Mas ha 'Cousa ~e 6 annd's, tem-se ventilado ditas grán
tles questões entre os Militares mais instruidos do 13m·
úl: I" Se he j l1'sto, decen te, economico', e interessante
-ao serviço o nomear-se pàra COIílm:indante de Ai'lli3S
de huma Provínéia hum Official de Patente inferIor 'u
outros que lá se achem: 2" Se os ·Officiaes Generaes do
'R..io de Janeiro, ou de qualquer outra Provinda, devem
reputar-se subotdihados de hum CÓl'onêl Coromaudadte
de Armas. Colho sou Ollicial Gener I, emitto franca­
mente a mihh opinião. Parece-me irijusta, indecente,
anti- conomica, e prejudicial ao serviço ~ nt>~éaçã'

de hum Offieial de conh cimeiltos, e grad\iâção inflo
rior para commandár outro, ou d\,trl:>s supcl'ior s em
Po tos, e c tlhecimentos: pareée-me impólitica a Sll­

S iç50 de hum Tenente General a 'hum C robel;
mus a Lei perrtiitte-o, manda: só· o Go-verno e
Juiz do mereciinerlto dos fficiaes pára o caso de Jhe~
nc rregar o corrimttndo dos Exercitos, e Práéas de
~uerra; e por co'tiseguinte' hão ha reÓ1edio selião pra-: Cf3
t1car o mesm() que fuerão s verhos Generaéi 1francez,-lJj

'rOl!. I. '::&:1
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do E~ercito de Italia quando o imberbe "Bonaparte foi
commanda- o , e conduzi-los á victoria! O negocio he
desagradava} na verdade; mas o Patriotismo deve im-:
pellir-nos a depositarmos os nossos caprichos nas nossas
lIahitações, e irr os para o campo com a nossa boa
"Vontade. Se a escolha do Ministro recahir em homem
benemerito·, merecerá louvores por haver cumprido a Lei
da escolha (15 de Novembro de 17°7); e se f'r des"
graçado , rccahirá sohre elJe h uma tremenda respou"
sabilidade, e cada hum dos Officiaes .que forão subplan­
tados por outros de graduação int· ior, tornar-se-hão
seus necessarios, e legaes aceusadoi'es.
XXXVII. O Commandante interino das Armas por

falta absoluta do nomeado ·pelo Governo be sempre o
Omeial mais graduado (Vide Successão de Commando),
e recebe as mesmas continencias daqllelle em cujo lugar
entron a servir.

- XXi VIII. Pelo Rt,: -1r ! 708, mandárão abater as ban­
deiras a diversas pessoas trcs ou huma vez. .A.quelles
a quem entti:> se abat~a a Bandeira huma vez, inclina-se
no dia de hoje, de modo que a aste fique horisontal.

CONTI E 'CIAS AVAES. Ao SS. Sacramento quando
passar á vista dos Navios pelos Caell, a Guarda se for­
mata em Batalha com á frente para a terra, Armas
em adoração, e Marcha grave. Regim. Provis. da Ar-

.mada Cap. 2° § 36.
-11. Quando passar o Imperador ou a Família Impe­

rial á vista dos Navios, as Guardas e Destacamentos
apresentaráõ as Armas, e os Cornetas tacão á Marcha;
e se passar a pouca distancia dos avios, sobe a Gente
ás V rgas, e gritará 3 yezes Viva o Imperador! Idem.

:. -III. Subindo a bordo dos Navios os Ministros ou Con­
selheiros de Estado, ou Guerra, Marechaes do Exercito,
Tenentes Generaes Commandantes em Chefe de Esqua­
dra ou Encarregado do Commando das Armas de Pro­
"IDeias em cujo Porto ou Bama surgirem os Navios, a
Companhia que se achar de Guarda formar-se-ha sobrea
ToMa, e apresentará as Armas, os Officiaes fazem Coo­
tinencia de Espada, e os Cornetas tocão a Marcha, teo-

o do a gente nas Vergas: por m se o Imperador ou Fa-



eON 17 2

miJia Imperial andar no Mar, tocar-se-hao somente tres
Rufos. Idem.

- IV. Aos Tenentes Generaes, e Vice Almirantes; o mes­
mo que no Exercito. Idem.

- V. Aos Marechees de Campo, e Chefes de Esquadra:
o mesmo que no Exercito. Idem.

- VI. Aos l3rigadeiros, e Chefes de Divisão: o mesmo
que no Exercito. .Idem. .

- VIL Aos Coroneis e Capitães de Mar, e Guerra: aos
Tenentes Coroneis, e Capitães de Fragata; aos l\Iajore ~

c Capitães TeI!entes; aos Capitães, e rimeiros Ten~n­
tes, e aos Se' dos, e Alferes" as mesmas Continen­
eias do Exercito. N. B. O Regiro. Provis. no Cap. 2°.

Art. 4.4 trata só das Continencias até aos Capitães Te­
nentes, e omittio as dos Postos inferiores.

- VIII. A. t dos os Olli";"- de Marinha se lhes faráõ
as honras, e Continy cias 'e h '. Posto immediata­
mente Superior ás SUdS 'Paten es quando Commanda-
rem em Chefe. Idem. Art. [~~. ,

- U. Os Navios Mercantes são obrigados a largarem as
suas bandeiras quando no Mar se encontrão com quaes­
quer avios de Guerra; á entrada, e sahida dos Por­
tos; nos Domingos, e dias de Festas acionaes, achan.
do-se armados, e quando jlmto a elles passa a Fami­
lia Imperial. Vide o Alv. de 5 de Dezembro de 1693;
10 de Junho de 1618; 26 de Janeiro de 169~'

- X. Subindo Pessoa Imperial a bordo dos ~avioi de
Guerra, iça-se' a Bandeira ou Estandarte no Mastro
Grande.

CONTINGENTE. orção de Tropa detalhada para hum
Serviço em que c ncorre Corpos diversos. Vid~ Des·
tacamento,

COl TI DO. ameia] encarregado nas Secretarias, e ou·
tras Estações publicas para o fim de transmittir avis05
dentro da Casa.

CONTRABANDO. Vide Crime Civil, e Militar=Buscaz:::
Preso=Fôro.

- II. De Guerra. Vide Tratado. Cap. 202 do Regim.' r4­

de 1708.
CO TRADICTAR Teitemunhas. Vide Conselho deGuerra.

2laU
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CONTR..õ. ESCARP_A. Vid,e Planta=Sementejra.
CONTH1\.HIR. Vide Divida.
C,Qi\JTRA MARCA. Vide Cavallo. .
CONTRA MARC A. Vide E"olucão=E.xercicio.
Q ~TRA MESTRE. Vid~ Offici~l Ma inheiro = Arsenal

'de Guerra. .
CDfTRARIAR. Vide Conselho ele Gnerra.
CONTRA-SENHA. Palavra para. distinguir Amigos dos

Inimigos..
As Guardas~ Patrulhas, Vedetas, e scntincllas, têem
a Senha, e ontra Senha. 'Yide P~cgul de 1763 l'

1 764=Santo=Senba.
COr TRA.TAR. Vide lnten~f)neia.

CO TRA-VERGUEIRO. Vide Sobrecellente.
.ON' ALESCENCA. Vide Ares Patllos.. .
~O_ 1. ALESCE 'TES em Mar.cha, v~o p.a retaguarda. das

Colufilnas. Inst. Gel'. :1.T1;. 7° § 9·
Ch VERSAR com Tambores OÚ Trombetas, e Bolantins
inimigos, nCo podem as Vedetas, e Sentinellas sem or­
dem dos seus Superiores. Regim.. de 1708 Cap. 188..

CONVIDAR. Vide Mesa ..
'opa: Vide. Utensil.

CORDA.. Vide Mas ame.
~ORDÃO. Vide. Uniforme...
~ORDEL. Vide 'Mas ame.
CORDOARIA. A do Arsenal da Rio de. Jélnciro foi crea­

d~ no anuo de 1808, e acha-se debaixo da Direcção
<.lo Inspector do Arsenal. Vide 23 de Dezembro. Tem
llUma l<'abrica de Lonas de algodão.

CORNETA. Vide Instrumento Bellico. Organisação. (~0S­

Corpos.
- II. Os do~ Corpos da 2". Linh~ são acldid0s aos da

I". pm:a apr~nderem os Toq.ues. Porto de. 20 de Abril
de 1825. Vide Guardas Nacionaes.

-: lII. Os. dps,Carpos. da 2" Linha, e Tambor s della
pertencentes á Pro"incia do Rio de JaneQ:o ve~cem por
conta da Fazenda Nacional. Deç.. de. 27 de Outubr!'
de 1809. Vi e oldo=Porta Estandarte.

v~JL\'~~ R Vid Cifl~.·
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COROGR.A!PHIA. Ramo da Scienc1,* indispensavels.aos
Militares.

WRO EL. Pasto Militar introduzi o no EN:ercito Por­
tuguez no principio do Secu10 X I a sem.elhanca dos
que havia em ltalia, Allemanba, e o o lu arl> on­
de po co aR o's fDr; o tmJ.ibe (,611, -!C'''ódos. O:, pl'i­
meiros dt~ que tenho noticia fo '~o uo ~..ci a. o r •

D. João III em o Exercito do Duqu de fuug' 1 ça que
passou a Azaroqr.

- II. Os Coroneis commandavão a Tropa de Linha c
as Ordenanças de alg'uns lugares de Port gãl. Os que
exjstcm hoje cmp este titulo na~ Ordenanças s<io os
de Lisboa, llh-a de Cabo Verde, e S. Thome e Prin­
eipc nos d0minios de Portugal, ~ os dQ Rio de Ja­
neiro. Em tempo mais antigo houverã0 Coroneis de

rdenancas em outros lu.,:tares. do Brazil. 0'" do Rio
tiverão e;te titnlo pela Jl ea.' '.?? .1.e Setemln:o de 1809.

- III. A respeito. dos Coroneis. ide as palavras--=Con­
tinencia=Estado Maior=Commandantt; de Districto=
Organisacão dos Corpos=Preso=Promocáo=Sent·nca.

> > >

ORPO. NOql..e gen~co dl3 hu a fracção p lisoal ou
m t riaI do Exercito, e da Arm~d<. N Exercito de­
s~gnã.9-se como=CQrpos~ l° O Estado Maior General:
2° o Estado Maior do Exercito, e Praças, o, 'q~ql está
div i.d.,ido em .1" e 2" Clas.se: 3° o Corpo Imperi~'"~ En­
geFlheiros: 4~ es. Regimentos, Legião ~ e Batalhõ de
Infantaria pesada oll.Ligeú:a dil 1n e 2" Linha: 5° os Jte­
gimentos ou Esquadrões soltos d C<\ alIaria de 1" e
2" Linba: 6° os Corpos de Artilheria de P0sição: 7" os
Corpos ou Brigadps fIe Artilheria Montada: 8° os Cor­
pos .ou. Companhias de Artifices: 9° o Corpo dos Con­
ductores: )0° o Corpo dos Vetel'anos: ) 10 (). Corpo de
Policia: 12° os Corpos .de Pedrest6§: 13° As. Divisões do
Rio Doce.

....".11. Na Armada existem -Os Corpos seguintes: 1° Corpo 9.s
de Ofliciaes ele diversas Classes: 2° Companhia dos Guar-
das Marinhas: 3° Corpo de Artilhellia de Marinha. Os
Piloto.s, Commi ~arios, O.Biciaes. de. Saude, Capelláes,
O ~i el? de Apito, M-aJ'.i.nheifo~., e G \metes., são con-
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siderados por alguns Militares como fazendo Corpos per­
tencentes á A.rmada.

,,- IV. Os Corpos Materiaes do Exercito s50 as Praças
de Guerra, os Corpos de Guarda, que tem esta ac­
cepção considerada tanto pela Gente que faz a guar­
da, como pela casa cm que se aloja = Corpo do Re-
paro da Peça, Morteiro &c.· &c. .

- V. Na Armada da-se o nome de Corpo do Navio,
ao seu Casco, e tudo quan.to lhe r~sp ita; e em ter­
mo Forense diz-se = Corpo, c Quilha do lavio.

- VI. Os Corpos da I" e 2" Linha acl.llnlmente organi.
sadas no Imperio, ver-se-hão na pal.:lVra = Organisa­
ção dos Corpos = Vide Destacamento = Guarda = Mar­
cha = Piquete.

CORPO de Delicto. Instrumento que serve de base I

e couceira ao Processo Criminal. ;05 Conselhos de
Guerra süo os Autos ,de- CO"!:!l0 de Delicto escritos pe­
los Auditores á vista de Devassas, Conselhos de Inves­
tigação ou de Disci;Jlina, ou de Partes, e Informa­
ções officialmente dadas aos Superiores: as devassas
nos casos em que têem lugar na forma das Leis Ci­
,-is, e os Conselhos de Investigação ou de Disciplina,
e as Partes OfIiciaes nos Crimes puramente Militares
que não são €asos de Devassas, e forão pel'peh-adas
em:Cámpanha, Marcha, ou em Quartel. O Formu­
lario do Auto de Corpo de Delicto, e o seguimento
do Processo, achão-se no Alv. de 4 de Setembro de
1765. Vide Conselho de Guerra e Conselho de Ip.ves­
tigação = (Jonselilo de Disciplina = Processo.

CORPO de Guarda. Lugar nas praças de Guerra, e
nas Cidades e Villas de Guarnição, Quarreis, e Âcam­
pamentos onde se conserva, e esta prompta a gente
que se acha de guarda com destino de montar Sen­
tinellas, fazer Rondas, e Patrulhas.

- II. A bordo dos Navios de Guerra, a Tolda be o
Corpo de Guarda de Tropa, estando o Navio fundea­
do. Vide Tolda.

- III. Nos Corpos de Guarda terrestres, são ordinari~­
mente postos em custodia o~··Officiaes, e Officiaes in­
feriores que commettem culpas leves. ide Prender.
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- Y. Ue ahi mesmo que se recolhem os· Paizanos ou
S~ldndos, qlle as Rondas, e Pall'ulhas enconlrc:io de
noite vadiando, e aquellas pessoas que são presas.
em fraganLe, em quan10 não são remetidas ás Auto­
ridades competentes Civis ou Militares.

CORPOS Armados fora do Quartel só podem sahi.r os.
Piquetes sem que llaja precisão de Ordem do Quartel
G neral, excepto no caso de Fogo. Porto de 29- de
Janeiro de 1825. N. B. Devia acrescentar-se qualquer
acontecimento repentino- em que se peç~ pelas Justi­
ças auxilio MUitar ao Commandante d Corpo, Official .
de Estado lIiaior. ou aos Commandan es e Guardas.

-)I. Corpos de Ordenanças ou Povo armado não se
podem reunir sem conhecimento dos Commandantes
Militar das Províncias, salvo quando o seu numero
não excede de 20 pessoas para conducção de PresQs
ou Cabedaes. As reuniões d~ que se trata são as deter- .
minadas pelos Preside' \.i:> P'·~vinc·as. Qnando cir­
cunstancias imperiosas obriguem o Commandantes das
Armas a reuni-las, achando-se grande istancia dos
Presidentes, ou quando estes as ajuntarem em cir­
cunstancias igualmente identicas, devem immediata­
mente participar hum ao outro o motivo da rennião.
Porto de' 26 de Setembro de 1825.

- III. O qne fica expendidó no Numero precedente
não tem lugar a respeito das Guardas Nacionaes,
pois que os Cómmandantes destas podem reuni-las
para qualquer serviço sem precisão de o communi­
carem ao Commandante das Armas. Vide Guarda a­
cional.

N. B. Os Militares curiosos devem ler o Regu!. de
21 de Fevereiro de 1816 Art. 32 § 6° .para o Exer­
cito de Portugal.

CORPO DE POLICIA. Vide Guarda de Policia.
CORPO DE PEDESTRES. Vide Pedestre.
CORREA. Vide Armamento = Equipamento.
CORREAME de huma Praça. He todo o Armamento, '16

e Equipamento que lhe compete para ficar prompta
para 5} serviço. Vide Equipamento.

CDB.REAO. Vide Instrumento Bellico.
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COltRECCAO. Vide Castigo = Oulpa = Falta.
CORREEiRO. Vide Orgahisaç'1o d03 Corpos.
CORREGEDOR. Vide Auditor = Eleicão das'Ordénancas.
CORREIOS. Ha nas' Secretariiís de Estado da 'Marinha l

e Guerra.
- 11. Maritimos. Vide Paquete. 0s pl.<imeiros Correios Ma­

rítimos farão estabelecidos em Portugal pelo Alv. de
- 20 de Janeiro de 17g8.
CORRÉOS. São jttlgados no mesmo Processo. 'ide Pro­

cesso verbal.
CORRER. ide Marchal'.
CORRESPONDENCIA. As Autoridades devem fazer as

suas correspondencías officiaes pelas Repartições a que
pertenté11l. Vide Omeio = Ordem = Participação = Pre­
-sidente = 9 de Jullio de 183 1 = 1 5 de Se tembro de
de Ií65 = Qmrrlel General N° 9, § 1 , e segúintes.

- U. Os Cbmmandantes il-ns A-rmc1s podião correspoh.,
der-se direc-mm:entc com' a uvttútnria de Estado düs
!Negocias da Guetra. Porto de 8 de Novembro de 1825;
mas isto fi~ot1 'yeclado -pai' ortl~.I1s posteriores. Vide 27

-de Setembr.o de 1831. O Av. de 10 de Janeil'O de 1835,
alterou mui s< biamente esta ultilna disposição, permit­
tindo a orresp.dndencia directa quando cOC1vier.

eORROMPER. "ide ~Genero = Mántimento. Regimento
de 2g ,de Agosto de r6Ljl~, § 67'

eOR ARIO. Os.das Potencias beliigerantes neutras não
podem ser atlmittidos nos Portos; nem as presas feitas
pclas ábs ~ e Fragatus, excepto "nos casos em que o
Direito dt s Gellte:'fnz indise~nsavc1 a hospitali ade; m~s
não podem dcsc~rregar as Presas, nem demorar-se maIS
tempo tlo que o hec s5ârio para eviturem o perigo, e
onseguiretíl os im'tocentes oecorrôs qlte lhes for m

necessario. D. de 50 de Agosto de 1780, e 17 de Se­
tembro ae 17g6; 3 de Junho de 1803; .Alv. de 7 de
J czembro de 1796, S 14. Vide lmmunídade = Pr sa.

e RSO. Foi peltúittidQ côntra bs a)os, e Proprie­
uades Portugtlezas pélo Alv. de 3t> de Dezembro de
J.8~2;' e as 'Prezas deviUo Ser julg-ad' s"s gcttitlo a di­
])0 iÇão das teis em vigo'T rio _Rêino de Portugal, no
::f)nselho Supremo Militar no 'Rio ac Jtmeiro f e n~'S
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Intendencias oe Mal~inha nos outre3 Portos. Vide' 21
~e Fevereiro de 182q. =Presa.

_ II. Foi igualmen e permitlido contra o Governo ~ e
Provincias do Rio da Prata.. Dec. de.l o de Dezembro
de 1825.

CORTADORES dos Açougues. São isentos dos Encar­
gos da Guerra. Alv. de 10 de Nov~mbro de 164q..

CORTAR. Vide Arvore = Conselho administrativo dos
Corpos. N° 15.

eO'RTK Vide Madeira. Em Portugal corta-se a dos Pe~

nhaes no definhamento da Lua de Jar>ciro. Av. d 31
de Dezembr6 de 1755. Vide 15 de Dezembro de 1831~

Cap. 4°. Art. I J.

CORTE. Re~idencia do Monarcha. Ha varias Etiquetas
ou Cost:\lmes na Côrte a respeitG dos Militares, e vem
a ser as entradas na Sala do Doce!.; o. Serviço junto
á .Pessoa do Monarcha por Qfficiaes Militares; as Guar­
das de Palado, e as r:.. .ll- ::.comp.anbão G Múnarcha, e
Família Imperial. Vide Continencia = Guarda = ,sala
do Doce!. ':'

CORTEJQ. Dá-se este nomeá ceremonia que nos dias
-de Festividade Nacional ou Anniversarios de Nascimen­
tos de Pes oàs da Imperial Família, se pratica no Paço
do Monarcha, cuja Mão, e a da Real Familia se beija;
e nos Palados dos Presidentes das Provincias onde es­
tando p&tente o retrato do Imperador se congratula o
Prer.idente como seu primeiro Delegado Provincial pela
prosperidade do Imperio, ·e 'pela boa saude d3 Fami
lia Imperial. Este costume he mui antigo; c a Carta
Regia de 26 de Maio de l'j8lJ, determinou que nes­
tes actos em o~ Paldcios dos Governadores., tomassem
os Mililares .0 'primeiro lugar, que os Dezen.iliargado­
res da Relação do Rio de Janeiro lhes rusputavão. '0

dia .de hoje est.á em desu~o o beijar a mão ao Impe­
rador, e sua Familia nas occasiões de Cortejo;· e diz-

o se que este desuso he signal de liberdade, e desterro
da escravid:o ou de idéas, e preocupações antiqúadas.
No tempo em que os Portuguezes erão os homens mais
f: mosos da Europa, e que tinhão muita liberdade, e
grande Representaç-o Nacional, beijava-se a mão ao

~on. 1. :15
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Monarcha assim como os Filhos a beij"avão a05 Pais I

os Di cipulos aos Me tres. Não he nislo que se encer­
ra a liberdade. A liberdade consiste na e. acta obser­
vaneia da Lei, e não em beijos, oscu'os, e genufle­
xõcs que hão de durar todo o tempo em que hou­
verem· ricos, e pobrC's.

CORTEZIA. Vide Continencia = Roma Militar.
COSEU. Vide Fardamento = Feitio.

.COSI HA. Vide Cozinha.
COSMOGRAPRIA. Ramo de siciencias, que deve pos­

suir o Militar.
COSMOGRAPROS. Creárão-se para os Triblmaes, e Co­

marcas pelo AIv. de 9 de Junho de 1 80 1, mas esta crea­
ção não foi avante. Havia antigamente hum Cosmogm­
pho Mór qUe ensinava Navegação.

COSTANElRA. Vide Sobrecellente.
-II. Na Milícia antiga ns Co taneiras do Exercito erão o

que ao depois se déll ú oon. de Alas.
COSTUME em falta de Lei positiva, tem força como Lei.

Vide a Lei de 18 de Agosto de 1769.
- II. Os dos Militares devem ser regulados pelas regras

da virtude e· da probidade. Regul. de 1163, e 1764.
Art. de Guerra 29. .

COSTURA. Vide Feitio.
CaVADO. Medida de :3 palmos de Craveira que deve

existir nos Armazcns para medir os generos, e devem
ser aíferidos. Vide Regim. de 17 de Março de 1674.

COUTO. Os Governadores das Armas podião destinar
Praças de Guerrn que servissem de Contos aos homi·
siados. Ha muitas Leis a este respeito a ultima das quaes
he de 20 de Agosto de 1703. .

COZI HA. os Acampamentos devem fazer-se á retaguar-
da das barracas dos Vivandeiros. Vide a Planta do Acampa­
mento quê anda junto ao Regul. de Cavallaria de 1764
e o lethodo de Acampar nas ovas Ordenancas, § 6°.

- II. Devem fazer juntos os; Soldados casados: e os soI­
teiros. lnstr. Gel'. de Campanha de 1762, Art. 4°, § 6.

- 111.' Vide Hospital = Ração. .
COZI HEIRO dos avias de Guérra. Praca dos Na"10S

encarregada da cozinha da Equipagem dêbaixo da vi-
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gilancia do Offieial do Quarto. Entra na Classe dos Of~

ficiaes inferiores da Marinhagem. Vide Soldo.
CRAVO.-- Vide Ferrador.
CREDITO. Abono que se faz em beneficio de alguma.

Praça para afiançar os seus bons serviços, ou para lhe
prestar algum soccorro por conta dos seUII vencimen­
tos. Vide Desconto.

'CRIADOS dos Officiaes são sugeitos á Policia Militar, e
os. Amos responsaveis por elles. lnstr. Gel'. de 1762. Vi­
de Uniforme = Servico.

- II. Os Officiaes de M~rinhâ têem hun::. numero de Cria­
dos conespondente ás suas Graduações. Os Generaes
devem ter os absolutamente necessarios com praças de
Marinheiros. Os Chefes de Divisão, e. Capitães de Mar
e Guerra, duas Praças de Marinheiros; os Capitües de
Fragata, e Capitães Tenentes, huma Praça de Mari­
nheiro; os 10. e 2" Tenelltp.s, huma Praça de Gru­
mete a cada hum; os GUárdas Marinhas, huma
Praça de Grumete para menos de 6, e quando os
Guardas Marinhas ferem em numero nlaior: de cinco,
têem duas Praças de Grumetes; os Padres Capellães,
hum Grumete para servir o Altar, e a elles mesmos.

- III. Os dos Governadores, Ministros, &c. , não po­
dem ter praç~ na Tropa. Provo de 17 de J:aneiro de
1735. Antes deste tempo os Governadores assentavão
praça aos seus criados em observancia. de muitas Leis
e Ordens Regias. Vide I[~ de Dezembro de 1628=Re­
gim. de 29 .de Agosto de 16{~5, § 44 = Uniforme N°
29 = Servir N° 35. .

,CRIME. Os Militares rei:pondem perante as Justiças do
seu Fôro pelos crimes puramente Militares, isto he, os
que atacão a di ciplina, e segurança do Exerc!to, e
Ã.rmada. Vide Conselho de Guerra.

- II. Pelos crimes puramente Civi , respondem perante
as Justiças deste Fôro: Codigo do Processo Criminal,
Art. 171, § 1°. N. R.· J)esde que se publicon o Co­
digo do Processo Criminal levantou-se grande clamor
entre hum largo numero de Offieiaes Militares, dizen­
do que os esbulbav50 dos seus privilegios, e entrega­
vão a sua sorte ás J llsLiças Civis que sempre olliárão

25*-
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com preven'ções a Corporação Militar. E sou Milltar,.
e entendo que aquelles que se qu ixão não têem ra­
zão de o fazer~m agora, ou- de 'ão ter-se queixado a
mllÍlo mais tempo. Os Militares gosavão de grandes pri-­
vilegios nas idades antigas, e tan Lo as suas Causas Cri­
mes como Civeis erão ventiladas, e decididas no Tri­
bu'naI MiliLar, isto be, pelo Ouvidor ou AudiLor do
ExerciLo , e pelos Generaes tendo os Audi ores, ou
Ouvidores como Adjuntos. O Sr. Rei D. João IV além
de outros Monarchas mai antigos coarclou os privile­
gios de que 053Vão os Militar s, pela nes. de 28 de
Fevereiro de 16L~2. Os Militares não se queixárão; e o
Alv. de lL~ de Junho desse mesmo anuo pelo qual' se

.publicou a nes. acba-se em vigor até agora, assim co-
mo a nes. de 17 de Julho desse mesmo anno; e a
de 9 de Outubro de 16{~6= Dec. de lIde Junho e
23 de Setembro de 1G"'- "innumeraveis outros que
lhes forão tirando o d lCltU e respenderem Militar­
mente em r imes de Sodomia, Mo' da falsa, Lesa Ma­
gestade, Forças de Mulheres, Assassínios, Des fios, Re­
sisLencias, Saerilegibs, Furtos de mais de Marco, de
prata, e Out1'OS que se encontrão specificados no §
31 do Regim. dos Governadores das Armas do Iode
Junho de 1678. Ver~ade he que pelo Regim. de 1708,
Alv. de 7 de Maio de 17~o, ReguI. de 1763, e Alv
de 21 de Outubro do mesmo anne, passárüo alg!l ns
destes crimes para a classe dos do Fôro Militar; to­
davia fieárão excluidos e sugeitos á jmisdicçáo Civil os
crimes de Lesa • 1gestade Divina, e Humana ~ e pou­
co a pouco forão' 'esbulbando do privilegio Militar Otl

crimes de Contrabandos, Furtos de Fazenda· Real com­
mettidos fóra dos Quarteis, Vendas de Carne verde,
Resistencias ás Justiças, e andar armado fóra do Ser-
iço'. Queixarão-se os Militares quando se' publicár·o

estas suspensões de priv"legies? Não: portanto he de­
sarrasoado o lamentar a perda do Fôro Militar em ou­
tros Crimes Civis. Conformemos-no com a Doutrina
da Constituição que cm parte nenhuma attribue a~s

Militares o direito do Juizo do eu ,Fôro em crimes CI­
'Vis, isto q e oldgdo que commetteu crime desta na--
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fureza não se' achava' em' Servico Militar; imitemos os
Francezes, Inglezes, Americano~, e outras Tropas de'
raizes Constitucionaes onde se não conhece o privile­
gio que algUl'l:s' dos nessos Camaradas Lanto sentem per­
der, e procuremos todos !)r6cetler de tal modo, que
nunca haja motivo de sermos chamados a Trib~naes

não Militares. Vide a Lei de 26 de Outubro de 1831 =
3 de Junho de 1833, Art. 96 sohre as, Appelações =
Castigo N° 6.

_III. Os Crimes de Lesa Magestade, qne na forma do
§ I· do Alv. de 2 I de Outubro de 1765 nüo compe­
titio ao Fôro Militar, erão a confederação, ajunta­
mento, e vozes sediciosas, e tumulto para os amoti­
nados 'se opporem ás Leis, e Ordens; ou pretenden­
do que ellas se não cumprissem; ou resistindo com
vozes de motim aos Ministros ou Executores dellas.
C: R. de 21 de OutuJW'l ifle 1757' Esfes crimes são
dos chamados de 10 cabeca. Os de 2· cabeca são 05

de resistencia aos Officiaes' de' Jmtiça em maieria5, e
cousas do seu Offieio; ou Embaraço de diligencias a
requ~rimento de Parte ou da Justiça. Alv. de 2 ~ de
Outubro de 176{,. As resistencias aos Officiaes de Fa.
zenda e impedimento das diligencias, com armas ou
com pedras. Alv. de 18 de Fevereiro de 1772 § 3°.
Esta 'mesma De a Doutrina de Codigo Criminal, e
por conse,guinte ,o Codigo do Ptocesso não fez tanto.
mal aos Militarés, como sus~então muitos queixosos.

- IV. Os Crimes- commettidos. antes do'assentamento de
Praca. Vide Preso~

- V. 'Pe!os crimes commeHidos em fragante podem os Mi-
litares ser presos por qualquer !)essoa. ide Preso.

- VI. Crimes commettidos abordo dos 'avios de Guerra.
Vide Av. de 22 de Junho de 1833.

CRIMINOSO. O Soldado qúe oc~'l1tá ou busca meros
de escapar hum criminoso, ou e deixa fugir estan­
do encarregado de o guardar, he posto' no lugar do
criminoso. Reg!ll. de' 1763 e 1764.A.rt. de Guerra 23.
Vide 22 de Outubro de 1823. ,

- II. São processados na forma das Leis Militares, e q1
Civis pelos crimes commettidos depois de alistados ~ que
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forem da competencia de ambas as jurisdicções. Lei
de 21 de Outubro de 1763, e Regu!. do mesmo an-

o no Cap. 1 1, e ReguI. de 1 'j6LI· Cap. 10= Inst. Gel'.
de 1762 Art. 6 § 4.°. = e Codigo do Processo Crimi·
nal Ar~. 171 § 1° e 32 . A respeito das appe1ações.
Vide Lei de :5 de Janeiro de 1833 Art. 96.

\- 111. Os criminosos de morte são julgados pelos. tras­
lados das devassas quando se consumirão os A.utos ori­
ginaes; e quando não existirem os traslados proceder­
se-ha á nova Devassa. D. de lide Outubro de 1827.
N. B. Esta i>rovidencia ja existia a resp~ito dos Pro­
cessos Militares. Vide Processo = Preso.

CRINA DO CAVALLO. Vide Tranca.
CROQUE. Instrumento de que se' faz uso nas Embar­

caçõe~ pequena i para atracar ou desatracar: tem ga­
to, e bicheiro. Vide Sobrecellente.

CRUSAR. Vide Commanrlan e de Navio, e Esquadra.
CRUSEUtO. Vide Comman an ~ de Esquadra ou de Navio.
- n. Determinou-se que na Barra do Rio de Janeiro

crusasse hum EscaleI' para obstar as deserções. Oftieio
de 21 de Janeiro de 1809. Depois desse tempo tem­
se dado iguae~ providencias por outros mQtivo.s.,.Vide
Ordem Im'perial do Cruseiro.

CUIDADO. Vide Jogo.
CULPA. Falta que sendo grave he punida ·por senten­

ça de Consel)1o de Guerra; e sendo leve, he casti­
gada a arbit~'io do Chefe na ferma das Leis, e com
moderacão. Vide Castigo = Delicto = Mercêz de Servi­
cos = Perdão = ?ôro.

- 'n. São avocadas ao Fôro Militar quando lhes per­
tencem. D. de 13 de fetembro de 1685. Vide Regiro
do Iode Junho de 1678..§ 28 = 21 de Ouhlbro de
1763 = 23 de Fevereiro de 1771.

CULTIVAR. Vide Semear.
C LTO DIVIN9. He obrigação dos Capellães promove-­

rem a decencia deHe. Vide Capellão = Capitão de
Companhi~ = Rflgu1. de 1763 Cap. 9° e 1764 Cap.
8. Regiro. Provis. Cap. 10 Art. 5 e 6. Vide Profana­
cão = 24 de Fevereiro de 1804-= Ordinario.

CUMPRIR. Vide. ~\lbordinação.
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_ II. Pôr o Cumpra-se nas Patentes. O Cumpra-se es­

creve-se nas costas das Patentes, pelos Presidentes das
Provincias ou pelos Genpraes em Chefe dos Exercitos
de op<"racões, que não se achão subordinados aos Pre­
sidentes; e mais abaixo se poraõ as Verbas de Regis­
tos, e a Intervenç50 do Thesoureiro das Tropas. Regim.
de 29 de Agosto de 1645 § 77, Vide a Lei das ·Cor··
tesias datada de 3 de Agosto de 1597. Porto de 18
de Agosto de. 1825. Como as Camaras das Capitaes
das Provincias dão posse, e recebem o juramento dos
Commandantes Militares das mesmas 11a forma deter­
minada no § 54 da Lei do Iode Outllbro de 1828,
tambem a eJJas pertence pôr o Cumpra-se para da­
rem a posse, e faze-la publicar por Editaes. Avis. de
19 de Novembro de 1830 em que se declara que ei­
tas attribuições não competem aos Presidentes. Este
mesmo Despacho = CUIDl)ra-S~ e Registe-se =, poem-se
p.m todas as ordens que se recebem. Regim de 29 de
Agosto de 1645 § 77. Avis. de 15 de Julho de 1'75l~.

Vide Municipalidade = Duvida N. 4. = Soldo N° 6[~.

- III. As Patentes dos Officiaes da Armada são cumpri­
das por este mesmo modo pelo Inspector Geral da
Marinha, que serve de Chefe do Corpo; e ião inteJ.~

,'entas pelo Intendente da Marinha.
CUNH 1\.. Vide SobreceJJente.
CURADOR. Vide Processo Réo.
CUltAT~O. Vide Hospital. Os Pedrestes das Divisões do

Rio Doce, e as Familias dos que faleceráõ, são cu­
radas nOi Quartcis das Divisões no ~aso de ahi residi­
rem, como se fossem Soldados. Porto de 22 de Se­
tembro de 1824. Vide 13 de Setembro de 1753 = 28
de Junho de 1798 a respeito dos Officiaes de Arma­
da - Paisano.

CURVA. Vide Madeira.
C -STAS. Não pagão os Militares de I" Linha pelos Pro­

cessos Crimes do seu Fôro, nem os Portes do Proces­
so pelos Correios; mas pagão os da .2' Res. de 16 de
Junho de 1821.

CUSTEAMENTO. D(~spesa que se faz no concerto dos
Navi9S, e expediente dos Estabelecimentos publicos.,

q/; /
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CUSTODIA.
CUTELLO.

DEC

Vide Corpo de Guarda = Prisão.
Vide Sobrecellente.

D.

DADO. Vide Jogo.
DAMNO. Os e são feitos nos Quarteis, Praças, c

outros lugares pelas Tropas 'de Guarnição, devem ser
pagos á custa daquclles que os praticárão. Regim. de
1708 Cap. 68, o qual corresponde aos Arts. 19 e 20

de Guerra dos ReguIamen tos. O Regim, de I 7] o Gap.
15, e 51 manda castigar asperamente. Vide 23 de
Novembro de 1825, 15 ue . ovembro de 1727 =
Perda N° 2. .

_ II. Os qu forem f; itos em Marcha, seráõ pagos pe­
los Chefes a Tropa, se elles não obrigarem a isso os
aggressores. Cart. Reg. do 10 clc J'ulho de 17] 1. lnstr.
Gel'. Art. 6,.§§ 7, e 8 = Art. 7, § 27 e 31. Vide Abo­
letal' = J na.

DAR pancadas nos Soldados. Vide Pancada, Castigo =
Bebado. Ordens geraes para os Sargentos móres Cap. 26.

DATA. Os Reqtterimentos que se fazem ao Governo, &c.
devem ser datados, e assignados. As Datas d " ..apeis
não se poem em algarismo. Dec. de 28 de Julho de
1722. Vide Assi atura.

- II. Os Despachos devem ser datados. Provo de 25 de
F vereiro, e Alv. de 4 de Junho de 18.23 = Dec. de

17 de D zembro de 1650. . .
- lII. A palavra data, significa distribuição, V. g. Data,

ou Rac<'i.o de Pão=Terras.
·DECE lcíA no éompol·tamento, e nos vestidos. São obri­

gados a te-La o.s Militares. Vide .Conducta = Probida­
de = piforme.

DECIDIR. Devem os Superiores todas as duvidas sobre
Df'gocio da s.ua jllrisdicção. Vide Duvida.

DECLARAR os votos. Podem OS Membros dos Tribunaes
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. póde ser degradado das
em que pr ce( Senlen- Ja;

2~

emuner cáride

quando sáo de opinião cont aria á ma'o ia os "'r g~es e
por isso assignão vencidos. L. de o de Out thl'O de , 8:~3.

DECORO. Vide Decencia.
DECRETAME-1TO de Servi o .

Servicos. ~
DEDAL'. ide Sobrecellente..
DEDEIRA. lide Sobrecellente.

"EDO. A falta de alguns dedos, não obsta ao Sel'~'i\'o

Militar. Vide Recruta = Defeito:
DEFEITO physico para entrar no serviço não he a falta

de dentes, hum dedo na mão direi' , ou o olho es­
querd@. Porto de 7 de Janeiro de 182[~; mas he a falta
de idade, e estatura. Porto de 7 de Maio de' 1823, e
12 de Agosto de 1824. ,"

DEFENDER. Deve o Militar os Postos, e os Navios
que lhe são confiados até a maior, e ultima ex­
tremidade , qu (\ ..-" n em para absolutamen­
te não '.enh-eg r o ~os , s lcceda o que flllcceder.
Art. de Guer. 3 do ReguI. de 17153, e 17 4. nego
Provis. da Armada Art. de Gue. 11, e 1[~. Alv. de 30
de Outubro de 1819.

- II. .As --Provincias. Me a primeira obrigação dos Com­
mandantes Militares, e para isso devem ser auxiliados
pelos Presidentes. D. de 1 de Agosto de 1822. FOl't. de
10 de Junho de 1824.

DF ,ESA. Vide Defender.
- 11. _, se deve anticipar nos crimes sem haver acc'll-

sação legal. Avis. de 1 - 1 c 15 de Setembro de 1828.
-III. Não se admitte por escri o no_ omelhos de Guer­

ra. Av. de 8 de Fevereiro de 1832. Vide Proce o. '
DEFICIT de hnma despeza. Parra-se oro as sobras da

Receita para on-tras. ide De p sa 1\0 Ij.
DEFLORACÃO. Vide Forcar Mulher.
DEFU:MAR~ Devem dern~ '-s as cobertas Elos Na ias

com alcatrão, e ínar,re odos o di s depois de ÍJ ita
, a limpeza interior. Reg. _'lV. Cap. 1°, rt. 2. iJe

Hospital = Pe f lmar.
DEF TO. Vide Enterro.
DEGRADAR. _ enhl ~ ir'

suas Honras, e Pos os
Tunl. I.
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ça do Conselho de Guerra. Consto Poli/': do lmp.,
Cap. 8°, Art. ]49. Vide Expulsão com inünnia.

DEGREDO. Castigo, que se não impõe, sem preceder
Conselho de Guerra. Regn!. g.e 1763 Cap. 1], § ]0••

]76t~, Ca-p. 10, § ]0.

DEITAR. ide Sentinella.
DEIXAR. Abandonar, v.. g., o seu Posto, Regimen-

to, &c. &c.· Vide Desertar. Vida Retirar.
DELATAR. Vide DeFlunciar.
DEI-EGADO. Vide Cirurgião Mór= Physico Mór.
DELICTO. Crime publico, on particular commettido

pelos Soldados. Os delictos Militares são punidos por
Sentença de Conselho de Guerra, a serem de natureza
grave; mas as culpas leves são púnidas a arbitrio dos
Chefes. Regul. de 1763, Cap. 1], e ]764, Cap. 10. Vide
Culpa = Castigo.

- II. Aquelle que nüo ~bal'a(':>l' os delictos por si, ou
, gritando, que se prenda o delinquente, será apoleado.
}lego de ] ~98, Cap. 191. Como agora não lJa Polé,
(') castigo será conforme aos Artigos de Guerra corres­
pondentes dos Novos Regulamentos de 1763, e 1764
nos Arts. ]4, 15, 16: ]8,22, e 23.

- III. Corpo de Delicto. Vide esta palavra.
- IV. O castigo dos delictos deve ser prompto. Alv. de

5 de Março. de 1790. Vide Alv. de 21 de Outubro de
]763, e t~_ de Setembro de 1765.

DEMARCAÇAü. Os acampamentos são demal'l;":~us pelo
Quartel Mestre General, e Ql1arteis Mestres dos Cor­
pos. Vide Modo de Acampar, junto ás lovas Ordenan­
ças. = Acampar.

DEMENCIA. Impedimento physico para o Serviço Militar:
DEMITTIB. Os Militares não podem demittir-se dos seus

Pos10s, sem que hajão representado pelas vias compe-
'tentes a necessidade que têem da demissão; e deycm
esperar a d liberação do Gov mo a este respeito. Alv.
de 12 de Ag'osto de 1793; 17 de Dezembro de 1802.
Vide] I de Out1.1bro de 1722, e 25 de Jtm!Io de 1778.

- II. Não póde o Governo demittir nenhum Official con­
U'U sua voutad , privando-o da sna Patente do POg­

to. sem sclltell(~ do Con elho de Guerra. Consto Pol
- ~
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do Imp. Art. 149. Exceptuão-se os ESh'angeiros de­
pois de concluido o tempo do seu engajamento. Vide
as Leis de 24 e 25 de Novembro de 1830. Os Offi­
~iaes podem ser demitidos das snas commissões. Vide
Commissüo N° 2.

- III. Póde o Governo com tudo Reformar ou demittir
os Milicianos que não tiverem snfficientes meios de sub­
sistencia. Alv. de 17 de Dezembro de 1802. Vide Bai­
xa = Reforma = 12 de Maio de 180 I •

- IV. Os Officiaes demittidos não são readmittidos ao
Serviço. ,Assim se estabeleceu em ror. gal por ordem
de 18 de Setembro de 1824, mas no Brazil os Offi­
ciaes de 2" e 3" Linha, que por falta de confirma­
ção de Patentes tinhüo baixa, e ficavão em Soldados,
podião subir novamente aos Postos. O mesmo acon­
tece aos Officiaes inferiores rebaixados. Vide Provo de
28 de Marco de 1'70'" e 5 e Fevereiro de 1805. Av.
de 5 de iulho ue 1b :l.

DENTE. A falta de dentes não he impedimento physico
para o serviço Militar. Porto de 7 de "Ja eiro de 1824.

DENUL CIAR. São obrigados os Militares todos aquellei
que pretendem desertar, e commetter crime de mo­
tim, traição, e outros. Arts. de Guerra 14,., e 15 do
Regulam. de 1763, e 1764. Reg. Provis. da Armada,
Arts. de Guerra 3, 40, e outros.

DEPARTAMENTO. Dá-se este nome ao que tambem se
c a .c.stação Publica do Exercito, ou Armada. He
palavra novamente introduzida no serviço Militar Bra­
zileiro, e Portuguez.

DEPOIME TO. Vide Contradictar = Testemunha.
DEPOSITO. Vide Armazem. Deposito de Recrutas =

Presiganga = Polvora.
-II. Deposito de Recrutas. He hum Estabelecimento Ín­

dispensavel no Exercito quando os Regimentos, ou Ba­
talhões não têem Corpos que recebão Recrutas, ins­
truão-as e remettão-as para a campanha.

- III. Foi cread no Rio de Janeiro por D. de 22 de
Fevereiro de 1823, e ficou debaixo da Inspecção do LaL
Coronel Thomaz Joaquim Pereira Valente, Ajudante de
Campo _de Sua Magestade.

z4....
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-IV. Tinha hum Commandante Official Superior, hum
Ajudante, hum Sarg-enlo ecrctario, hum SargentO'
Quartel Mestre, hum Tambor, e hum Corneta; e no
(;3S0 de haver muitos Recrutas, podia ter hum se­
gundo Olicial, que servisse de Major do Dep ito. lns­
truccões, § 1°.
V. O Systema administrativo era o .seguinte: Dos Ba­

talhões ia hum contingente de bomens para ensina os
.Recrutas, c estabelecer (,) mcthodo de os ducal" ErãO'
ensinados, e ex.ercitados em conformwade do que re

C. 11 prescriptn na }n e 2" PartI) do Regulam. de 7 de
~ g05W de ! 82.0, enl as pequen s modificações que .se têem
i troduzído no manejo das Armas, e toque de Instfll­

. entos. = O tempo do ensio.(). d s Req'utas he .2 horas
e manhã, e 2 de tarde, = O Inspector pajis~-lhcs

revista, e muda os Recrutas de lmmas para- ou.tras es­
colas. = Remettem-se .PS. Mappas da gente do dep(}si-

o ao Inspector. = O all~llv tiU:. ...:.... -'U,tas sãos e doen­
1135. = "abidos fora do deposito com.o se permi1lf;úo. =
- • -tura dos Artigos ,de Guerra, e suas e.Kp!icaçõca, =
R g ridade .da vida, .c actos Religiosos. = nalil'ho d(}.
1v. ar. = Apr-ehensão dos Recruta", -que faUêliFcm. = .Edu­
áção Militar dGS Recrutas. = S<m Aceio, e lilll1pe.za. =
Deposito das suas Armas. = Revista :is ,c,aso.1s de .re­
cadação. = Exame phy-sico dos RecruÚUi" e sua di tri­
huição. Os de 61 1/2 polegadas, se.rviráó nos Gran:i­
deiros: Os -eabo.culos; e os homens de 5; 1--:/ 'ttlas
hiio de servir nos Cacadores. = Assentamento de Pr~a,

e Fornecimentos tlos
v

Recrutas. = A '. ade be a .m~r­
cada na Lei, e aestalura 57 p@legadas no m' .
O mais altos e fig lrauos fieal'llõ as~ ..
nhias dos Flancos dos Corpos. = Presu 'áõ j.W'.t\ eu­
'to 'Bandeiras nos C pes -e seguiráõ lego para.o
Deposito. = Fornecem-;Se aos Recrutas os Cocpos h.tIm
:Boné, Jaq ~eta de Po' ta, Calças, Gravata de couro,
çapatos, M:anta, EsteÍl'a, e llarnal, oe levão .() Ar};Oa­
mamento que lhas pertence. =As Peças de Fardam.ento
seráõ marcadas. = Os Pre seráõ abonados pe~ 13a­
talhão l'CS ecti. o; a Etape pelo Com . sariado ~ ~s~

ta dos V e5 dos Commnndarr.tes dos Col1wg tcs, ,ru·
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bricados pelo Commandante do Deposito. = Os Trans­
portes dos Generos, e dos D.oentes será feito por mar. =
O~ Doentes de molestias graves seráõ remetidos aos Cor­
pos para irem para o Hospital. Das alterações dos
vencímentos das Praças do Deposito, dar-se-ha parte
ao Jus cetor. = Os utcnsis para o e osito 5<10 forne~

ciclos pelGS C~ pos z= 01' conta dos Recr ltas comprão­
se Tigel. s, e Pl',at;oo ~ Barro, h~a .colher; € huma
faca sem ponta aI'a tres p "aças; e estabelece o mo­
do de se fazerem estas com as. = Compra dos Man­
timentos para o Deposi o. = Os Recrrtas serão vacina­
dos. = Hum Oflkial -da 1'hesouI'aria das Tropas, pa~­

sará mensalmente M.ostra a s Recrutas.
DEPRECAR. De.velD -08 Chefes dos .corpos ~s culpas do­

Fôm Militar no caso de não lhas rem.etterem as Justi­
ças a -qu~m compete. Vide Desertor = Preso = Pro-
~eS'So = Ministro = 'fp 1" ~ a. _

- II. Devem a .. 1 u..... .; .tos Chefes da Fore ar
da a Tropa qne lhes ft necessaria. id" Eleiç -o = Atui­
lio = M nicipalidade. Avis. de 4 de Out bro de 1831.

.- III. Devem os Chefes dep CcaJ.' os DeseI' ores que se
llchllre com Praça em outros Corpos, no 380 de não
lhO)') rem t ,rem quando são reconhecidos como taes.
Vide Desertores.

- IV. Logo que eleser ar a#n.1ID marinheiro no Porto
(le qua quer Provincia, o Commandante do Navio de­
p~ a ao Presidente o qual o fará prender, e re­
IPetter a bordo do mesmo la 'o se ali se achar, 011
a outro qualq1e:r. Porto de 27 dp Setembro de 1824.

DEPUTAÇlO. Â Guarda do Paço pega em Armas quan­
do pela frente della passão Deputações das duas Ca­
,tnara,s Legislativas, mas não apresenta as Armas. N. B.
JNo ilnno de 1826 fez-se-Ihe Continencia de Marcha sem
Bandeira abatida.

DEPUTADOS, e S~nador~s da Assembléa Geral Legisla­
t~va. Não percebem soldo durante o tempo das Ses­
sões, salvo qu ndo não querem cobrar os subsidios
qne lhes pertencem como Senadores ou Deputados. Lei LO.2.
de 25 de &Itembro ue 18.29_ Vide Assembléa Geral Le­
gislativa
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DEHRJBAR. Vide Arvore = CorLar.
DERROTA. Vide Commandante de Navios de Guerra N' 70.
DE~ ACATO nas Igrejas. Vide Crime N° 2. = C. R. de 13

de Abril de 1637, .
DESAFIO. lIe punido na forma das Leis Civis. Regiro.

de 7 de. Maio de 1710, Art. 29. Os Cap. 167, 168,
e 170, do Regim de 1708 applicão a pena de polé
contTa os que desafião; e estando embriagados, se se
não separão á ordem dos Officiaes que o presenciarem.
Vide Porto de 27 de Setembro de 1824. Codigo Cri­
minal do ImiJerio.

- II. Os Padrinhos dos desafiados, e os que conduzem
os Carteis de desafio; são punidos igualmente na for­
ma das teis civis. Vide Differenças = Disputas.

DESAGRADO do Monarcha. No tempo do Governo ab­
soluto dos Monarchas, o Real Desagrado era huma
pen~ mui severa. Alv. _rl~ 1 t. rlp' N~vembro de 1757,
I{egirD. Provis. Art. 1° de ~uerra.-~

DESA IMAR. Vide Grito de espanto.
DESAMPARAR. Vide Guarda = Posto = Vida.
DESARMAR. Vide Corumandante de Navios desarma-

dos = Commandante em segundo ou Official immedia­
. to J.\'0 7, = Commandante de Navio r ° 33, e muitos

outros. -
DESCAMI lIa. Aquelle que der' descaminho aos Ar­

mamentos, será pela la e 2° vez preso, e pela 3'
punido de morte. Reglll. de 1763 e 17bL~ ~rt. de
Guerra 19. Vide Furto = Ronbo = Processo verbal.

DE CA leAlt Vide Exercicio = Marcha.
DESCARGA. Vide Livro de carga, e descarga = Salva.
'DESCOBERTA. Vide Guarda = Porta.
DE CONTO nos oldos. Não podem. fazer-se aos Sol­

dados para objectos de luxo dos Corpos. Avis. de 3
de Marco de 1812.

- ÍI. Podem fazer-se para os Ranchos no caso de ne-
o cessidacle. Regul. de 1763, Cap. 9, § 12. Regnl. de

l'i6(~, Cap. 8, § 12.

'- lU. Devem. fazer-se para pagamento dos estragos que
cansarem nos Quarteis, Armamentos &c. Regiro. de
1708 'Cap. 63. .'
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_ IV. Fazem-se aos Officiaes da 1· l.Jinha, e aos da 2 a

qu~ ser em naqueIla pela 10" parte dos seus soldos
para pagamento das despesas dos Emolumentos, e
Direitos das suas Patentes nas respectivas Pagadorias.
Dec. de 12 de Abril de ]821 == 11 de Fevereiro ==
de 1822. Vide Porto de 11 de Janeiro de 1825. ==
Avis. de 9 de Março de 1850. Patente N" 16.

- V. Pela Porto de 9 de Setembro de )825 expedida
pelo Ministerio da Fazenda, ordenou-se a respeito dos des­
contos, que se fação nas Provincias, de 3 em 3 me­
zes, relações das sommas descontada~ aos Oillciaes á
"ista da TabeUa que acompanhou o Dec. de 29 de
Agoslo de 1~ 1 5, e que os dinheiros arrecadados se­
ráõ remcttídos ao Thesouro == Nas Guias passadas aos
Officiaes que sahirem em diligencia para outras Pro­
,-ioeias, se declare a quantia a que estão responsa­
veis afim de se concluir o Desconto na ThesC'uraria
onde se -apre ~.LIL 'clli ~ , le succedendo ml tare
de Provincia, desertarem, morrerem, ou Ele" m de­
mettidos antes de completarem o dito D onto, se faca
a conta prorata dã quantia recebida e classifieada clQ
que pertence ás diversas Repartições, que têem direi­
to aos Emolumentos; e o mesmo se pratique com os
Offieiaes das outras Provincias ~ para alii preenche­
rem o seu desconto. N. B. Esta Porto acha-se assigna­
da pelo Ministro da Guerra João Vieira de Carvalho ~

_~a em lugar do da Fazenda q~e se achava in­
comodado.

- vi. Fazem-se para pagar os premo s áquelles que os
aprchenderão em Deserção. Vide Premio.

- VII. As Dividas dos Officiaes á Fazenda 1 Tacional
dcscontão-se e pagão-se pela 5· e 10· parte do~ Sol­
dos. Vide Patente = Remonta = Emo!umen O. A or­
dem de ) 1 de Outubro de 1749 dizia pela 3" parte.
O D. de 13 de Dezembro de ]773 mandava fa r o
desconto pela 3" parte do Soldo para pagar o alor
do Cavallo não vencido. Vide R monta = 1" de Agos­
to de 1 736.

- VIII. Faz-se á Maruja para segurança do ,alor do.lO.)
Fardamento. D. de 15 d Julho de 1833.
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DESCRIPÇÃO combate ou Batalha, e informaç-o

das pessoas que nella se distinguirão, deve fazer o
Commandant€ dds Navios de Guerra: N° 68. Outro
tanto devem fazer QS Commandantes de Tropas.

DESCULPA. A Bebedice não he desculpa ao crime do
Soldado, antes dohra a sua gravidade. Art. de Guerra
24 dos dois Regul. de 1763, e 176[~. Vide Codigo
Criminal. Art. 18, S 9°.

DESEMBAINHAR a Espada. Vide Exerc'cio = Marcha.
DESEMBARAÇAR as Cobertas das Núos. Vide Commau­

dante de Nav..o de Guerra N° 2°.

- II. Devem estaI' as Communicacões· de hun com o
: outros. Corpos abarracados. Vidé modo de abal'racar.

Cap. 10.

DESEMBARCAR. Vide Commandante de Navia N° 52.
e muitos outros.

- II. Vide Quartel ..Mesh'p. .G Tlf·l'al.

nESF )iPACHAR. Vide Desembaracar.
DESEMPATA!t. Vide Votos = Cóu~elh{) S lpremo.

.DESEMPENHO. Vide Obrigação = Serviço.
DESENFREAR. Os Cavallos das Guardas a~anca < S ·em

tempo de Guerra podem estar desenfr ados d rante o
.dia até a terça parte do seu numero total; mas es~

taráõ sempre sellados; e durante a noite toda a guar­
da estará montada. Inst. Gel'. de 1762, Art. 8, § 9°·
não se achando o inimigo á vista ou não se temen­
do surpreza, poderáõ as guardas estar luC:... :s ou a
metade apeadas. TI.egul. -de 176[~, C!'Ip. 50, § 14.

DESE 'TIO. Ramo de Estudos ~ ilitares. Vide Academia.
;DESERTAR em tempo de guerra. Aquelle que deser~

tal'. ou en 'ar em conspiração de deserção ou que
sendo informado deUas a não d Iatar, será enforca­
do; e aquelle que deixar a sua Companhia ou Regi­
mento para ir ao Ingar do seu. nascimento ou a ou­
tra qualquer parte que seja, será castigado como se
deserta se para fora do Ueino, impondo-se-lhe a pe~a

de morte. Al't. 14 de Guerra dos Uegul. de 176J ,
e 176~. N. fi. Estas deserções entendem-se mesIl10
quando são feitas dentro do Reino, em marchas, e
].los P.resjdios. Vide Res. ele 3Q de Agosto de 1706.
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__ II. Os 'Qffidllel-Militares que nas .caSAS ou CBl'--

pos re.ceUfIDl QU dão asylo a qualquer" ~ertor de ou­
tro corpo, sabendo, que () são, QU contrili1.Úndo- par,a
que desertem", set'lÍÓ" privados -dos PostOi .qq.e tlveJ.'eDl
e ficaráõ inhabeis para ~ oorYÍÇO'. AlY. de 6 4e ~­

tembro de 1765.
-- III. Os Desertores q~ estiverem em .alguns crOl' 1)6

devem ser reroettido.6 áquelles ii. ~1J1! pem:eneem. ~­
gim. de 1708. Cap. 2 13~ Vide PtU'!. de 20 de OQ.t ­
bro de 1824:::;:::; 14 de Junho de. 1639 = nepr~ac~

- IV. Os (;oIllJllandantes dos Nayio3 tie GJ1erra .tle"Jml
remetter os desertores dos Corpas aos seus re8pectif1)i
CommandanteB. Av. de 5 de Maio de 1:828.. Vide GoIJW).
de Navio. N° 77,

- V. Os Magistrados, e O.fficiaes de Milieias., e O~­

nanças são obrigados a exiginem .os Pas!:lportes dos
Soldados qne nasF:lUlf'TY'· -seus Distrietos; e M ca·"
.50 de 08 não terem, remete-Ios-hão para cad.t;a .~­

f,rura; e daráó parte ao <Corpo a .que p~rtencer .() de··
ser10r para o mandarem receber; e quando assim o
não fação, e consintão os desertores nos seus lugares,
perderáõ os Postes ou Emprego.s, e pagaráõ 20;fj)OOO

rs. por cada hum para a caixa do Regimento. Alv.
de 6 de Setembl'o de 1165. Vide D. de 19 de Janeiro­
de 1820.

- VI. As Pesso.as qnederem asyloaos deser.t.ores nas nas;
Casas \luintas &c~ pagaráó pela primeira vez '2oo;fbooo
1'5. de condemnaç -o por cada desertor, pela segunda
4ootbooo 1'8. e pela terceira peNIeráõ os bens da Co­
roa, e ().rdcIil.S .que twerem; e ficão inhabeis para
f) Serviço. Idem. Os proprios Pais não .0.8 podem lJC­

colher. Alv. de 26 de Outubro de 1646. Vide"Esta­
lajadeiro. C. R. de..... de 1591-

- VII. Se as pessoas que derem as 10 furem Eelesiasti­
CO$, será.õ. pela primeira. vez exterminadas para dis­
tancia de 40 leg.oas, pela segunda para 60 legoas, e
pela terceira .se::.-áõ desnaturalisadas. Alv. de 6 de -Se­
tem:bro àe 1765.

- VIII. Se forem Prelados locaes de Casas Regular
terã.õ a ·na do au dnte. Id

:ro~. '1. 115
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- IX. Se a deserção fôr para fóra do Imperio', teráá
·pena de morte. Idem. Art. de Guer. 14 dos dous Re­
gulamentos de 1763, e 1764.

- X. As pessoas não Militares que aconselharem ou
induzirem qualquer soldado a desertar, seráõ juJgadas
como os proprios desertores em Conselhos de Guerra

; dos Corpos' re pectivos, 'e teraõ as mesmas penas que
áq'uellas são impostas. E quando o conselho ou in­

-<1ucção para desel'tar fôr para fóra do Imperio, ainda
em tempo de paz, teráõ pena de morte proferida no

· sobreclito Cons .lho de Guerra. Alv. de 15 de Julho
.de 1763. Vide Mulher = Aconselhar N" 2 e 5. Eu en­
tendo que a Consto suspendeu á execução desta Lei;
mas até agora não se tomárão novas medidas para ata-

- lhar as inducções á deserção, e .castigar os aliciadores
• e inductores. Vide Fôro Militar N° 1.

-:- Xl. s Officiaes inferi .es, Ç' J:l () que faJtão ao
Qu ttel ou desertão em tempo de paz, são punidos
em conformi.Jade de rdenança de 9 de Abril de 1805,
declarada pela C. ·R. de. 19 de Fevereiro de 1807,
Av. de 25 do mesmo mez = 3 de Setembro de 1812 e D.

· de 13 de Outubro de 1827. Vide Baixa N° 5. = Porto
de 7 de Junho de .1831. _

...- XII. N. B. A Porto de 3 de Setembro de 1825 subs­
tituio provisoriamente o castigo de 60 chibatadas nos
Réos de primeira deserção, e 100 nos da seg d< <;;~­

pIes. Esta medida foi cm consequencia do g a 1 e nu­
mero de deserções que houverão, e Desertores ql~e

existião das prisões dos Corpos, pois que ou não havIIl
cmpo de os julgar, on não convinha faze-lo então por

- outro modo. deserção he o maior flagello, a peste
mais cruel do Exercito: mui rara ~m Porhlgal, e no
:Brazil antes da publicação da Ordeno de 9 de Abril de
1 05; ella tornou-se mui ordinaria, hum negocio de
l: oda entre os Soldados das duas Nacões. Leis severas,
mui severas, castigos promptos e e~emplares, são OS

. unicos freios, capazes de conterem espirito de deser­
Ç'dO. A piedade mal entendida, a indulgencia, e a
protecção fóra de proposito, dão lugar a frequentes
cl.eserçõe8, e por con~guinte á perda de armamentOi,'
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fardámentos, e disciplina, e sobre tudo a BTand('s à~·':-­

pesas em novos engajamento , e ainda mal" Ú exigencia
de Recrutamentos que no Brazil são em extremo doloro­
sos, e prejuclicialissimos á Agricultura. Vide Seguran<:a
dos Desertores.

_ XIll. Os Desertores do Corpo de Artilheria de Mari­
nha em tempo de Guerra são processados pelo Regulo
de 1763. Regim. Provis. da Armada, Cap. 10, Art. 82.
Art. de Guer.. 51;. e no tempo de paz pela Oz:den. de
9 de .Abril de 1805. .Ass. do Cons.· do A.Imirant. de
) 2 de Julho de 1805.

- XIV. Pela Porto de 7 de Outubro de 1825 determi­
nou-se ql-le no' caso de deserção dos Soldados dos Des­
tacamentos dos Navios de Guerra, se dê pa!'te classi­
ficando as deserções, se forão feitas a bordo, se vindo
á terra com licenca ou em servico. "

- XV. N. B. O .Begul. .dle 1 j§3 de~e observar-se naquel­
las partes que não forão alteradas pelo Ptegirn. ProV'is ,
da Armada.

- XVI. O OmciaI Marinheiro, Artifice, &c., que deser­
tar do serviço, será condemnado. a galés por terri,p9
de 2 annos; e se a deserção fôr em tempo. de paz ~

servirá hum armo sem vencimento a bordo dos Navios
de Guerra. Art. de Guer. 50 da Armada..

- XVIl. Os Marinheiros, e Grumetes que desertarem em
1-"'mpo n.e Guerra, seráõ punidos com 5 annos de ga­
lés, e no tempo de paz serviráõ a bordo por tempo
de hum anno, vencendo sómente ração, e fato 'como se
,costuma dar nas galés para se vestirem. Art. de Guer. 51,

- ,VIII. Os Soldados, Grumetes, e Marinheiros que .sa~

hirem dos Navios sem licença, e forem encontrados sem
elJa na distancia de duas Iegoas do Porto em que es­
tiver o a io a que -pertencem seráõ reputados, e pu­
nidos como desertores. ]dem .Art. 53.

- XIX. Se o Marinheiro ou Soldado faltar ,ao avio por
mais de' LIS horas será reputado como desertor, e cas~

tígado correspondentemente; mas se por sua vontade
"e apresentar, ser-Ihe-ha minorado o castigo. Idem Art. -52.

- X . O Marinheiro ou Grumete que assentar praça çm.
dons dilferentes. Navios ~ ierá reputadQ desertor; ma. .t<.JÇ

25**
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se tivel' Iecehido algilm Soldo no primeiro Navio, Será
tido por ladrão. Idem Art. 55.

-- X L O Soldado quê estando de Sentinella permittir
alguma deserção, serâ. considerado desertor; e se fô!'
Official, será preso por espaço de hum ann,o, 'e no
im delle expulso com infamia. Idem Art. 57-

- J -no O Paisano ou Militar que induzir outro a de­
~ertar óu lhe facilitar a fuga pot dinheiro, será con­
demnado á calceta nas Fbbricas Nacionaes por tempo
de 6 anhbs; e se fôr Official, será expulso do serví­
coo Idem Art. 58.

-' 'XXIII. O Marinheito ou Grumete qUe desertar achan­
do-se cumprindo a pena de haver mudado o nome

. qu. ndo assentou praça, será castigado com 6 anno
de galés. Idem Art. 59.

- X~ IV. O Official da Armada que 1argro' o SNl Navio
fora do Porto onde ar u:" nf' :empo de Guer-
ra, será oi:msideradó deserte ; e u em tempo de
paz, será 'pulso d serviço. Idem Art. 4 •

- xxv. O que desertar para o Inimigo, Pirata ou Re­
iJelâe, "Ou fi tgir com 'o Navio, ruçóes , ohrecellen­
1. ,e Mantimentos pertencentes á Tação, 0 ..1 entregar

Navi , por ·~obartl.ia Ol'l POl' traiçã0, terá pena de
morte. Idem Âtt. 37' Vide -o Alv. de 9 de JaneÍl'o

1'19:2 , 5'9 >de Dut bto de 181'9, Regim. de 1708,
• 21 •

-.= " Yl. Oe Ofticiaes transfugaB do inimigo, nu m
eervir na TrQpas tarileiras. Purt. de 5 e Janeiro de
182'4. . B. .Esta ordem fui filha das circunstancias,

-e milirou obre os Offidaes Port'UgUezes lll:'l.e tlcsér 'an~

-do .(lo Exercito uo General Madeira, qU.e 0cclt.pavà a
J3al1ia, furã ctmtra a 'OpiniãO publica adI1littitlos nai
iileu.'as do ERel'Cito 'lfue bloqueava 'a, 'Oidmile•. Em ;gran-
de numero de occ' csiões sê admittlétn, e he conveniente
(lmi 'ir nas filerrai oS ~nsfu~s m'migos de t(}das as

du ç- rs. A pn\dtmda .he f1u~m p1'eside -a estes e·
i qítc Qssim GUÍlIo p, ' Í' 'oraveís, tamhcID

od 'S C ... ema t€ nd'\l~.

Vl . . erçãtl -thfs ir innlJ8 iiaarll qüalificad&
d- I eJJ) or de 6 1Ilf"
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zes. Porto de 22 de Novembro de 1824. Vide a r ,­
peito dos seus Officiaes a Porto de 23 de Outubro de
182ft; 4 de Janeiro d~ 1825.

- XXVIII. Os Milicianos que desertão do serviço, são
feitos Soldados pagos. Regjm. de 1708, Cap. 205 =
Porto de 19 de Abril de 1823. Vide Casa = D. de 19
de Janeiro de 1820; e 5e desertarem para o Inimigo­
têem pena de transfugas: Dito Regim. e Cap. e o Cap.
.2l0 =.26 de Agosto, e 15 de Setembro de 18.2[~ = 2:J
de Janeiro de 1825.

- XXIX. Os Bagageiros alistados no Exercito, são repu­
tados como desertores Milicianos, e punidos como 1a.e.
quando desertão, pois que elles gosão os privilegio~

daqnelles pelo Alv. de 2q. de Novembro de lG~5. Vi­
de Instr. Gel'. de 1762, Art. 6°, § 5°.

...... XXX. Os Militares ttansfugas têem pena de morte. Ue·
gim. de 170ª-'l, Cap. ~.10.

- XXXI. Os Cãp. 213 até 223 do Regim. de I íO~ a res­
peito dos desertores forão confirmados pelo Alv. de 6
de Setembro de 1765, § 2°.

- XXXII. A deserção de Marinheiros Brazileiros para Po­
tencias Estrangeiras. Vide Marinheiros.

- XXXIII. Aquelle que prender hum Desertor do Exer­
cito receberá o premio de 8~ooo rs.; e náo estando
ainda qualificado Desertor só [~;jj)ooo rs. á cu ta do
mesmo Desertor. Vide Premio; c os da Marinha, hum
me.... ue Soldo. Av. de 30 de A.bril de 1808.

- XXXIV. As despesas da reconduc. ão dos Desertores, siio
á custa. dos seus bens. Res. de ~ de gosto de 17°6.

... XXXV. Os Soldados, &c. que clesertárão depois da
rouclusão da Paz ger-al de 18 1[~, mandárão-se julgar
como De:sertures em tempo de Paz. Av. de 25 de fiai
de 1815 publicado em Provisó de 28 do mesmo mez,

• é ànno. .
- XXXVI Vide Re"S. de 2' de Junho de 1&9.
- X-XX."lI. Os Goml1landantes de Disl1'ictos seráõ respon-

B"reis se conS"lnmem Desel1:úres de Tropa ele 1" e 2". i~

nha, na forma Q Lei de 6 de AbrH de 1765. {)s de I"

Linh~ <l e forem ap endidos teraõ a p 'na da r- t.et;
den. de 9 d A»ril d 0-1) e forffll da 2" J/ A
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teráõ o castig'o do Cap. 205 do Regiro. de 1;08 (ser­
virem na Tropa de Linha). D. de 19 de Janciro de 1820.

DESFi\RÇAR. Aql1eUe que usar de lluiformes, distincti­
vos, e armamentos fingindo-se Militar, tem pepa de 6 an­
nos de degredo no caso de não se ha 'er ser\Ído deUe para
qualquer fim sinistro: mas se houverem cOIDmcttido
algt(m crime com este disfarcc, será sentenciado em
6 annos de calceta nos Arsenaes. Alv. de 20 de 011­
tllbro de I ~63. N. B. Este crime perlence agora á ju­
risdiccão Ci"iJ.

DESGARRAR o avio. Vide Commandante de Navio
N' 72.

DESGOSTAR. Os Officiaes que ensinarem os Recrutas,
são obrigados a trata-los com boas maneil'as, e mode­
ração, e sehl que os desgostem, 011 alemorisem. Regul.
de I 763, Cap. 6, § 22. Vide Deposito de Recrutas
= Recruta.

- II. As Equipagens dos Navio de G tt-ra. Vide Com.,.
mandante de avio N° 71.

DESINFECCIOIIAR. Vide Hospital. .
DESMANCHAR ou alterar os arranjos interiores dos Na­

vios. Vide Commandante de Navio N° 76.
DESORDEM. Vide Disputas = Estrondo = Bulha=Em,.

baraçar = Tumulto. Reg. de 1')08, Cap. 157, 163,
16'6, 167 e ISO.

DESPACHO. A antiguidade dos Officiaes contão-se pela
datas dos Despachos, quer por D., qner por hç". vtde
Antiguidade.

=-- II Mal merecidos Vide .i?rovimento dos Empregos.
-: III. Maritimo: como se procede a eUc. L..de lO de

Setembro de 1830; D. de 3 de Dezembro do mesmo
anno. Vide Passaporte de 3 de Março de 1831; 29 de
Abril dito.

- IV. Do Conselho Supremo. Vide II de Março de 1811
DESPARAR. Vide Exercicio = Disparar.
DESPENSA. Vide Commissario dos Navios de Guerra =

Commandante do Navio em segundo=Official do Quar­
to, ou Commandante do Quarto=Hospital= Ordinario.

- II. Do Servi,o 1\1 ilitar he permittida unicamente na
form~ das Leis.. Porto de 2 1 de Janeiro de 18~3.
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~ III. Os Bakeil'os das Armacões da Ilha de Santa Ca­
. tharina, forâo dispensados a:o servico da I", e 2" Li­
nha em quanto se empregarem na'quelles trabalhos. Porto
de 20 de Marco de 1823.

- IV. Os Arti6ces Soldados dos Corpos Militares, não
podem ser dispensados do serviço pelos seus Chefes. Vide.
Conselho Administrativo N°' 16,17, e 22.

- V. Os Milicianos devem ser dispensados do Serviço Mi...
litar quando não houver urgentissimo moLilú de serem
nelle Empregados. Porto de 29 de Outubro de 1823.

- VI. Os Esmolares da Misericordia sãe dispensados do
Serviço Miliciano em quanto occuparem este emprego.
Port. de 20 de Abril de 1824, que derrogou a de 29
de Janeiro de 1823.

DESPENSEIRO. Vide Commandante do Quarto nos Na­
vios r ° 23.

-II. Os Mestres, e Gua diões dos Navios á semelhanca
do. que se pra lcava em Lisboa, serviráõ de Despense'i­
ros, e Commissarios nas Charruas, e ouh'os I avios em

. que não houverem estés Officiaes. Ordem de 8 de Junho
de 181 I.

- III. Aos Despenseiros dos Bergantins faz-se a mesma
carga, que se faria ao Commissario se o ti,esse. Ordem
de '14 de Julho de I 8 I 1. .

- IV. Os Despenseiros dos Navios da Coro devem embar­
f'.<g'. nos Navios menores do que os Brigues de Lote. 01'.,.
dem ..lI;:: 2 /~ de Abril de 1813. Vide 8 de Junho de 181 I •

25 de Maio de 1643. Vide Official de );'azenua.
DESPE A. Vide Commandante de Navio = Comman­

dante em segundo = Oflicial do Quarto = Commissario
= Conselho administrativo = Livro de Receita e Des­
peza = Delapidação.

- II. Meudas dos Corpos. Vide Conselho administrativo=
Medalha de distinccáo. -

- III. Militares em geraL Tem havido diversas ordens
sobre o expediente das despesas Militares, que se de­
vem fazer nas Provincias. As Juntas da Fazenda du­
~jdéio fazer despezas novas sem ordem positivas do
Thesouro, e os Ministros da Guerra entendem qu
as .despezas ordinarias devem ser fietas sem prec.ed r
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aquella Ordem. A Porto de .2'2 de Maio de 182~ de--­
terminou que se fação essas despezas: outro tanto se
mandon fazer pela Porto de 31 de Janeiro de 1829.
mas a Prov. do Thesouro de .29 de Janeiro de 1830
orden.ou absolutamente que se não fIZessem com inde­
pendência de ordem dest Repartição, na conformi­
dade do D. de 1779 que as não tolera.

. - IV. As Sommas destinadas para ~ertos ramos das des­
pezas publicas não podem ser aplicadas a outras. Lei
de 15 de Dezembro de 1830, e A-v. de 20 do mes·
mo mez, e arv: o, o que fot derogado peias Leis de­
15 de Novembro de 1831, e 24 de Outllbro de 1832
e 8 de Outubro de 1833. ide ~2 de Ja eira de lB31
= 23 de Julho dito.

DESPIQ E. Vide Satisfa -o.
DESPIR ou expoliar os i risioneiros dos seus proprio

vestidQ~, ou maltrata-los depois de endldos, mn­
gup o deve fazeI'. Art. de Guer. 47 d Armada.

DES 010. ide Pr
DESPREZO. .s Militares não devem despllezar os ho-

mens, os boatos, nem os perigos. Ruma -falsa, te imo
prudente1:onfiança , tem al'Tuinadu os negocios que­
paredão -estar mui solidamente estabelecidos.

DESTACAMENTO dos Navios de Guerra forão regulados
pet{) D. de 15 dD ()umhro de 1807' Vide Guarnição.

- n. A Guarnieão dos Soldados será de 3 hornera
cada peça de' huroa Banda, se forem sup .LUlclS ao
Calibre D. Alem dest-es Artilheiros haverá nas Náos
mais 12, nas Fldgatas ~, e no 13er..gantins Ú tanto
para o Serviço dos Paioes, como para Sul> tituIl" aqu.el·
les que por imp~meBto não pnda'em e.rvir. N. B.
Isto tem sido alterado muit~s vezes por falta gente.

- III. O DestacamentlO he divicl:ido em 3 q:uartos iguaes·
tanto andando á vela como estau.do fundeado. _ as
GUéIl'das dos Portos os Capitães nã~ fa.zem serviço,
mas sim quando alldão á vela. O Sargentos ser~m

na falta dos Officia.es. São di pel;lBa das Guardas,
c Quartos 06 Ca aradas dos Officiaes., o Fiel do Coro­
mandante do Destacamento o Camaradil d() Saf§ nto,

E coteiro e dom ual..aa.s Cai
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_ IV. O Castibo de carregar de Armas, p&r a ferros,
. meter na golilba algum Soldado, Tambor ou Pifano,
far-se-ba no aloja~ento, quer o castigo seja de or­
dem do Commandante do Destacamento, quer do
Commandante do Navio, e neste caso o Commandante
do destacamento será encarregado daquella e p.cução.
Alem destes castigos poderá dar-'se-Ihes o de "azer sen..
tinellas dobradas, com tanto que não sejão successivas
se fór de noite, e em nenhum caso sem o intervallo
ao menos de duas horas em cada seis. Tambem po­
deráõ ser castigados os Soldados, T!lwborcs, e Pifanos,
com diminuição de ração de vinho, ou de comida, mas
isto só por ordem, ou consentimento do Commandante
do Navio.

- V. A escolha dos Soldados que hão de ter licença con­
forme as ordens do Commandante do Navio, pertence
a09 Commalldantes dos Destacamentos, e is ') mesmo
se praticará a respeito dos Officiaes Inferiore mlHlda­
dos a diligencias fora dos Navios, con rme a deter4

terminacão de 26 de Maio de 1802.
- VI. Os' Soldado dos Destacamentos embarcados devem

fazer a limpeza dos seus alojamentos, empregar-se nas
Fainas geraes de ical', e alar os caboi, e devem ser
adestrados nos exercicios de 1?nsilaria, e Artilheria. Porto
de 5 de Novembro de 1825. Vide Limpez~. Guarda dOi
'avios = Faina. C. R. de 13 de ovembl'o de 1759'

- ViL 11. respeito do castigo, e soltura dos Soldados por
culpas leves, por ordem do Commandante dos Desta­
camentos. Vide Commandaute do Corpo N° 16, Guar­
nicão N° 2 até 16.

DESTACAMENTO das Forcas Terrestres. Os Comman­
dantes dos Corpos de h;lma Provincia qne se achão
destacados em outra, os Commandantes de destaca­
mentos gos mesmos Corpos são obrigados a dar parte de
todas as novidades acontecidas aos seUS respectivos
Chefes ou Generaes. Por~. de 23 de Setembro de 1824.
Vide Porto de ~ de Dez ·mbro do mesmo anno.

- II. Os Vencim' nlos dos estacamentos correm por cean­
ta das suas respectivas Provincia. Vide Soldo.

i::- III. Os DestacaInentos de h\lmaS Provincias que s
'Jou. I. 26
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achão em outra. dilferente, ficão debaixo das ordens
dos Generaes daq\J1ellas em qu,e servem. Vide Porto de
J( de Dez~mbr:o <!e I 82l~.

"' lV. Os, se~ Commandantes têem jl:lFisdicção para eas~

. tigfl't'€m a seu. arbitrio as culpas leves. Vide Castigar.
As obrigaç -es- dos Commandantes dús Destacamentos
em Campanha achão-se nas Inst. Geraes de 1762. Art. 8.
~ V. Os Contingentes que mal'chão de qualquer Corpo

são commandados por hum Official correspondente ao
numero da Tropa que marcha. O Reg. de 1708 Cap.
59 marcava parr hum Capitão até 50 homens (N° de
Praças que então tinhão as Companhias:) a hum Te~

nente 25 a 30 = 150 a 300 homens hum Tenente Coo
ronel = de 300 a {IOO hum Coronel, e sendo mais
hum Brigadeiro. No tempo presente os Officiaes mar·
chão com a forca maior ou em proporção do das Com~
panhias = Batalhões &c.

-:VI. No eampo quando se vai tomar Agoa, Lenha,
Forragem, sempre os Soldados são conduzidos por 0[·
ficiaes. lns -' Ter. de 1762, Art. 5, § 1 I, e 12.

DESTEMPERA.R. Vide Honras Funebres.
l>ESTROÇAR. Vide Commandante de- Navio.
DESTRUIR. Tooo o Offieial que não procurar destl'uiL'

os Navios inimigos, apresa-los, e dar-lhes caça assim
como aos Piratas, Rebeldes, Fugitivos, e Vencido-S,
será punido de morte se fór conyencido do Crime =
Art. de Guerra 33 da Marinha.

D~:rA.LHE. Vide Guarda = Quarto = Equipagem para
combate = Licenc.l = Servico da Praca.

DEVASSA. Tir~-se', e incorpora-se ao 'Processo nos ca~
sos Crime dÇ>5 Militares em que as devassas têem
lugar exc€pto em tempo de marcha. Porto de 28
de Abril de 1823. Provis. do Sup. Cons. Militar de
4 de Maio· de 180~ sobre Res.. de 18 de Fevereiro do
mesmo anno. Vide Criminoso = Processo.

- II. Sobre Nallfragio. Vide Coo elho de Justiça.
- III. Póde tirar o A,llditor da: Marinha nos casos da. sua

competencia . D. de 23 de Ahril de 1795.
~ IV. Tir~, o Intendente da Marinha da Bama sobre o pro-

e eato dos Capitães dos Navios que ali chegão da C06~
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ta (l')\.f.rica. Alv. de 3 de Março !de 1770; § 1-1. Du­
tre tante se praticeu nos áis Pertes.

_ V. Tira-se, eEldo necessarw. dos Gommãntlantes dos
Corsarios qua do chegã'e a qua~ql(er :Porto para sdber
se elIes excederáõ es poderes 'qlie a L~i =lhes di. Alv.
de 9 de Maio de 1797, § 9° confirmado pelo Alv. de
30 de Dezemhro de 1822. .

- VI. Consumindo-se os Autos originaes das devassas dos
Crimes, que provados mereção' pena de rnOl'.te, são os
Réos julgados pelos traslados; e não -existindo 'os mes­
mos tTaslados, a Relação respectiv~ manda pFoce'der
a segunda. D. de lide Outubro de 1827.

N. B Por Provis. do Supro Cons. MiL de 22 de
Abril de 1820 expedidas sobee !Iles. de 22 de Março
do mesmo anno foi determinado, que perdendó-se
alO'nm Processo de Conselho de Guerra, que se hou­
vesse remettido ao Supremo 'Conselho de Justiça Mi­
litar, se mandasse formar (nos casos q'': não sejão
de I'e;erção) pelas copias que pela Pro isão de J de
Setembro de 181 5, se ordenõu fica!' ~m nas 'Capi­
tanias, e nos casos de Deserção pelos regIstos que con­
forme o Alv. de I{~ de Abril de 1780, devem existir nas
Corpos.

- VIL Os Militares necessarios para Testemunhas peran­
te as Autoridades CiYis; e os Paisanos para Testemu­
nhas nos Conselhos de Guerra. Vide Juramento.

- v:n. .d.S devassas' de que trata a Res. de 18 de Fe­
vereiro 1809 seráõ Originaes quando o criminoso Mili­
tar não tiver complice Pã' dno; e Traslado, no caso de
haver Paisano. Sê as devasas ainda não se acharem
tiradas, proceder-se-ha a ellas sem o que não começa
o Conselho. Dito Res.

- IX. A da sublevação dos Presos que trabalbavão no Di­
que foi tirada pelo Auditor da Marinha, e remettida
ao Corregedor do Crime. Avis. de 15 de Setembro de
1828.

DEVEDOR. O Officiacs que devem á Fazenda Puhli.
ca, niio podem ser peomovidos. Avis. de 26 de Maio de
1660. = Cart. Reg. de 19 de Março de 161 3. = Avis.
de 25 de Janeiro' de 1706 = D. de 4 de Abril de 1735. e !oe;

:l()**
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26 de Julho de, 1831. N. B Este Dec. não compre­
hende as Cijvidas que procedem de Emolumentos' de
Patentes; v~or do Cavallo de pessoa P0l' ter havi­
do accesso, mas sim as dividas de prcjuizos causados
á Nação em consequencia dos Descaminhos, Estragos,
e outros ohjectos de responsabilidade criminal. vide
Commissaria = Fazenda J\acionaI.

- II. Os SO.dados não podem contrahir dividas ás es-
, condidas dos sens Oiliciaes sob pena de castigo córpo­

ral arbitraria. Art. de Guerra 21 dos Reglll. de 1763,
e 1764.

- UI. Não se fazem descontos nos soldos Militares por
dividas qne houverem contrahido. AIv. de 2 I de Ou­
tubro de 1')63, § 13. Vide o Alv. de 23 de Agosto de
1754.

- IV. Fazem-se Execucões ou Penhoras nos seus bens,
á excepção de Armas, uniformes, e outros' artigos in­
dis~ens, .-'~~s ao serviço, por meios das J usLiças ordi­
::artas. idem § 13.

- V. Não são presos páJ.'a pagar~m as suas dividas. Idem
§ 14·

- VI. Não se fazem execuções ou embargos nos Jornaes
dos operarias que trabalhão nos Arsenaes. Vide Jor­
nal. = Penhora.

- VII. Não se podem abonar generos a vencer. Vide Com­
mandante de Navio N° 91 = Fro'damento = Desconto,

DIA. Vide Oflicial do Dia = Orde'm do Dia = Ronda.
- II. De Festa. Vide Cul' Divino = Domingo ou Dia

Santo. Officio de 14 de, Maio de 1808 = 18 de Junho
de 1811.

- III. De Gala. Vem marcados no D. de 21 de Dezem­
bro de 1822. Tem havido alterações a respei~o dellei
em rasão de Casamentos, l?allecimentos, e Nascimen­
tos de Pessoas da Familia Imperial. Vide Salva.

- JV. De Festividade Nacional. São os de 9 de Janeiro,
.2 5 d~ Março, 5 de Maio, 7 de Abril, 7 de Setem~
bro, e 2 de Dezembro. Nestes dias não ha despacho
nos Tribunaes, e fazem-se as demonstrações pnh icas
proprias de semelhantes Festividades. L. de 9 de 58-
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tembro de 1826. Vide Salva. D. de 25 de Outubro
de 1831.

_ V. Pela Porto de 25 de Agosto de I825~eterminártio-se

os Dias de Grande e Pequena Gala em que se deTem
.oar Salvas de Al'tilheria, e Embandeirar as Fortalezas.
Os dias marcados naqueUa Por aria já têem so fl'Í( o al~

teração pelo~ motivos acima ~pon ados. No ia 12 de
OuLubl'o davão-se :3 Salvas de 101 tiros cada huma,
e havia Grande Parada de todas as Tropas; .em alguns
dos' outros dias fixos ou variaveis dão-se 3 Sal,as de
21 til'os, em OlItrOS tambem sugeilo á variedade, dá~

se huma Salva de 21 tiros, e l111alI enle em outros
embandeirão-sc as Fol'talezas , e Embarcaçõcs de Guer­
ra. Porto do Iode Outubro de 182q. Vide na pala­
vra = Salva = as alterações qu~ tem havido.

- VI. Os dias em qne se embandl'irdo as Fortalezas e
Navios além daqnelles que vão marcados na -palavra =
Salva = s50 1, 6, e 9 de Janeiro = 12 Feverei­
ro = 15 de Agosto = 19 de Setembro = LJ. Ut

bro = 25 e 26 de Dezembro = 1a oit;:t c' "Pascoa.

- VII. O ·dia 2 de Julho he de Festa "ional na Ra-
bia. D. de 22 de Agosto de 183 I.

- VIII. O dia 12 de Ontubro não he de festa Nacional.
D. de 25 de Outnbr.o de I :5 I.

DIARIO Nautico. Vide Commandante de Navio 1 o 70 ==
10 ce.T o de 1790 = 21 de JaneÍl'o de 1825. Vide
Jornal. .

- II. Militar e Politico. Pe • de 30 de Setembro de
1628 'ordenou-se que os Go ernadores, quando acabas~

sem o tempo das snas Administrações remettessem ao
Governo do Reino huma Relação Diaria dos Negocios
mais graves que tratárão , e o e tado e que ficárão
os não concluídos. Por outro D. da mesma data d ­
terminou o Governo, que se não pagasse o Soldo do
ultimo anno aos Governadore , e Vice-Reis que não rc­
mettessem estes Dial'Íos. N. B. Tão obstante a contra­
dicção <leites . ordenando hum, que se remettessem
os Diarios quando acabasse o tempo do Governo, c di~

.lendo o outro que se faça a remessa antes do ultimo LLO



206 DIR
da Adm"iuist11àçã(), a medida em gel él~l oi mnito bem
lembrada, e seria muito int~ressante que se '1'etil.OVasse.

DIFFAM AR. Vide FalIar ma.! = Caiumnia.
DIFFERE1YÇA. Vide Di puta = Mappa.
DIFFICUL.fi)ADE. Ninguem a pretexto de dilliculclade po.

derá oppôr-se ao que lhe fôr ord nado, ainda que o
servico lhe não toqne; nem "poderá mu:r:murar; mas
reputando-se agravado, poderá queixar-se com toda a
moderaGão. Art. de Gller. 9 dos Reg. de 1;63, e 1764.
Vide Obediencia . Subordinação.

DIGNITARIO. Vide Continencia = Ordem 'Militar.
DILAPIDAÇAO. Estrago da Fazenda Puhlica ou parti­

cular = Despezas superlluas..
DILIGENCIA. Vide Itinerario = Marcha = Corresponden·

cia = ltini tI'O Estrangeiro = Posta = Serviço Militar=
SentineJJa N° [~6.

- n. Todas as Diligencias extraordinarias que se fizerem
- devem '''lI' notadas nos Assentos. Res. de 15 de Julho

':c . í 2 C'- lIde Setembro de 1648.
DU lN 11. ide Racão.
DI llTTlü. ide De~jLLir.
'DINHEIRO. Vide Cofre = Emprestar = Fazenda Nacio­

nal = Orcamenta.
DIPLOMATlco. Vide Con1:inencia = Embaixador. =En·

viado.
DIRECCAO. Vide E'Xcrcicio = Marcha.
- II. Pal-a os Officiaes Superiores dos Corpus relativa­

mente a certas Manobras ,forão appro,adas p(;Jlo Alv.
de 22 de Dezem""ro de . 767'

- III. Medico-Cirurgica dos Hospitaes Militares 'foi crea­
da pelo Alv. de 2 de Março de 1812.

DIRECTOR. Officiaes que no Exercito Portuguez exer­
ci avão algumas funcçées que depois se incumbirão em
maior escalla aos Generaes Directores das Armas, e ul­
timamente aOs Inspectores. O Regiro. de 1,/08 trata
destes Directores em os Cap~ 102, 103, e 1ol~.

-ll. Os Directores das Armas 1'01':0 creados pelo D. de 29
de Março de 1-735. O Decreto de 24 de Março de J 757, fe­
Ios immediatos áPessoa do Monarcha. Quando o Marquez
~le Tancos passou a ser Governador das Armas da Côrt-e, e
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r o Marquez à'Alorna (Oeneraes Di.rectores oe Jflfantaria e
Cavallaria) estava na India, extinguirão-st: os Directores;
e os Generaes das Provincias ficárão com as suas aUribui­
ções, e aM mesmo a respeite da justi6cação dos Cadetes:
assim o oeclam o Av. de 28 d€ Novembro de 1 '795
que mandou pôr em execnção o D. oe Iode _'Iarço
de 1761, que fôra participado por Av. de 13 deste mez'
e' anno. Vide Inspector.

- III. Do Archivo Militar. Vide Archivo.
- IV. Do Arsenal de Guerra. Vide Soldo 1\0 64, § 5°.
- V. Do Laboratorio dos Fogos Ar1ific' es. Offieial Mi-

litar que tinha debaixo das snas ordens alguns Ar­
tifices de Fogo, e simplices Soldados Arlilhciros para
fabricarem todos os Artificios Pyrothechnico&. Foi crea­
do por D. de 2 ~ de Janeiro de 1810. O da Fabrica
da Folvora. Vide Fabrica N° 3.

- VI. Do Laboratorio dos Fogos pertencentes á ~ "'mada,
foi estabelecido na TIha das Cobras logo qlll: 'amo .::\
Real chegou ao Rio de Janeiro' e -fez-se famoso pela
composiç<.io do mixto das espoletas, e fogos de signaes.

- VII. Da Academia da M~rinha, foi nomeado o Com­
mandante da Companhia dos Guardas Marinhas. Res. de
2[~ de J nlliô de )807' Vide Guarda Marinha.

- VIII. Dos Correios. Vide Paquete.
DIRECTORIO dos Indios do Pará. Estahelecido pelas

Instrucçõ~.., de 3 de Maio de 1757, e approvado pelo
AI.... de 17 de Agosto de 1758. Os Indios forão orga­
ganisados em lCorpos para ( J rviço das obras publicas-.
Vide Ligeiros. O Directorio foi extincto pela C. R. de
12 de Maio de 1788.

DIREITOS Novos e Velhos. Pagão os Officiaes que não
pertencem ao Pé de Exercito. D. de 18 de Abril de 1755.
Vide Alv. de 11 de Abril de 1661. =Sello=Desconto.

- II. De Propriedade. Vide Mantimento. A L. de 6 ~
l'iovembro de 1827, prescreve o.systema de se fazer uso
da propriedade (1 Cidadão. Esta Lei foi ommissa a res­
peito do uso daquella propriedade nos Theatros da
g!1erra, quando não ha tempo de se fazerem .as e- .LLf
VIas avaliações e pagamentos; e por iSiO ai eif. -
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Guerra continuão neste caso a' ter execução. Vide Em.
prego Politico N° 8.

DISCIPLl lA. Esta palavra he muito comprehensivel de
definições arbitrarias. Cada Regulamento, e cada Es~

critor Militar chama Disciplina a huma ou muitas
cousas, mas ordinariamente aos Exercicios e ao bom
serviço. Eu chamo Disciplina á Execnção das Leis.

- II. D~pende de Exercicios e Evoluções. D. de 2!~

de Março de 1757.
.- III. He o snstcntaculo de Paz publica. Alv. de 21

de Outubro L.e 1763.
- IV. Os Generaes, e os Chefes dos Corpos são res­

ponsaveis por. ella. Regul. de 1763, Cap. 2{~ = A1v.
de 3 de Dezembro de 1790 = Regul. de 1764 Cap.
18, e outros. Regim. Provis. da Armada, Cap. l° e
outros. Vide Fardado. lnst. Gel'. de 1762, Art. 6. Os
Omci,'"'' süo os exemplares dos Soldados, a respeito
;I... r ('. ~lina das Tropas.

DI <..:J1.>1'} O:.. Vide AJllmno. Os da Academia só podem
ser Aspiran~es. Lei de 29 de Agosto de 1832.

DISCURSO. l\'a occasião em que se presta juramento
ás novas Bandeiras, e Estandartes, o Capellão, e o
Auditor recitão hum Discurso ou Oraç.ão sobre o mes­
mo inramento. Regul. de 1763 e 1764 Cap. 12, 5§
5 e q.' Vide Pallar mal.

DISENTERIA. Vide Hospital.
DISFARCE. Vide Desfarce.
DISPARAR tir'os em MRl"'cha ou no Campo, he probi.

bido. InsL Gel'. de 1762 Art. 6, § lO. Regiro. de
17 10, Art. 22. O Regiro de 1708 impõe a pena de
suspensão ao Coromandante da Companhia que não
fizer ca. tigar o aggressor. Quando fôr neeessario des­
carrega rem-se as Armas, faz-se a sacatrapo. Inst. Gel'.
ele 1762 Art. 3, § 10.

DISPE 'SAR ou suspender, alterar, e interpetrar as
Leis, só pertence ao Corpo l.errislativo. Consto Pol.
-do lmp. Art. J 5, § 18. Vide Lice'lça = Conselh? ad­
ministrativo N° 16= Municipalidade = I B de Abril de
16 II = 20 de Ago to d~ 1807 = Duvida. .

DISPUTA. Todas as dirterenç~s, e disputas são prohi-
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bidas sobre pena de rigorosa pnsao. Reg. de 1 ')63 ,
e 1764 Art. de Guer. 8. Regitn. Provis. da Armada
Art. de Guer. 60 e 65. Regim. de 1708 Cap. 157­
Vide Arma = SentineIla = Obediencia N. 2.

DIS EN CÃO. Vide ReconciJiacão.
DISTINr.CÃO.· Vide Aceão distincta. .
DISTINCTIVO. Vide M~dalha= Uniforme = Voluntaria.
- II. Ninguem póde usar dos que lhe não pertencem..

Vide Desfarcar = Armarpenlo = Uniforme = Voluntario,
- III. Dos Navios. Vide Insignias. Todas as vezes que

os Navios entrarem ou sahirem dos lortos ou se re..
conhecerem no mar, largaráõ o seu distinctivo na
forma do Regimento de Sinaes. Ordem de 3 de De­
zembro de 1808. = Officio de 9 da mesmo mez, e
anno.

...... IV. Os Capitães, e Mestres. dos Navios Mercantes J

devem receber os seus distinctivos do Director dos Te~

Iegrafos. Ordem de 28 de Janeiro de 181 l ~ 1 n ne
Setemhro de 1813, e varias ol'trar' n'ln S nf) me~

Indice Chronol.
;DISTRIl3UIÇAO. Vide Etape = Presa = l{ação.
DISTRICTO. Vide Commandante de Districto. Provo dé

lide Âgosto de 1 8 10 sobre Res. de 16 de Janeiro an-
tecedente. "

DIVERSIDADE de materias nas correspondencias Officiaes,
propoem-$e separada, e distinctamente. Av. de 22 d~

Julho de )766. Vide Corrcspondencias = Offieio.
DIVERTIMENTO nas Guard?p. Vide Guarda = Ronda.
DIVIDA. Vide Devedor.
DIVL 10. Vide Capellão = Culto Divino = Deposito de

R<,crutas.
DIVISAO. Parte ou Seccão de hum' Exercito ou Arma­

da. As Divisões de hlim Exercito constão ordinaria­
mente de 2 Brigadas. As Companhias tambem se for-­
mão algumas ~'ezes em divisões.

- II. As Di 'sõe~ Navaes constão de 2 ou mais Navios
sep;:Jrados de huma Esquadra. Ordinariamente tres di-
visões formão huma Esquadra o que vem a ser o mes- .1L L.
mo que dizer que ai Esquadras são distrihuidali em

'JO r. I. ';)7
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3 divisões' a da Vanguarda, Centro, e Retaguarda.
Algumas Esquadr.Hi constão sómflnte- de 2 Divisões.

- lU. No Rio doce há oi ,o Di,isões de· l)ede lres ou
Tropas ligeiras postadas em varios pontos para obsta­
:r:em ás irrupçõ s dos Iudias bravo " ~ auxiliarem a.-
sua fivilisacão. Vi Indios.,

DOACAO. Vide Presa.
DOCUMENTO. Vide Attestar = Certidão= Sello.
DOENTE. Vide Fingir =lIospital = Inspecção Medico-

Cirurgica.
- II. Os de h a Provincia que servem nas outras,

sã(') examinados pelos Professores; e no caso de se acha­
rem incapazes de marcharem, demorão-se, e dá-se
parte á Secretaria de Estado. Port. de I I de Jn­
lho de 18 • 'lide Enfermo. Res.. de 8 de Novembro
de 1830. .

DOMIl.\"'O. As Trop~s vão assistir ao Culto Divino nos
n "ll , e Dias Santos. Vide Missa = Linenoa..

DO I J.. ) -iiI' Mares. Vide·Jmmunidade = Ma~r.
DONA. 'ituJo que se dá: ás Mulher.es 'dos Officiae5 do

Exercitn e rmada. O Alv. de J 8 de Maio de 1544,
concedeu o Tratamento de Dom ás Mulheres,. e Filhas
dos Cavalleiros. das Ordens Militares ,. e dahi se deriva o
das ulheres dos Officiaes do Exercito, e Armada.

DONaTARIOS. Não podem notnear CargDs Militares por
ser regalia do Monarclia. C. R: de 19 dp. Novembro
de 1631.

DORMIU. Os Soldados (T- e dormirem estando de sen­
tinella. Vide Selüinella = GuardGl = Franquia.= Per­
noitar.

- II. Vestido. Vide Guarda.
DOTAR. Devião os Tribunacs ás Filhas dós que morrem

na- guerra. D. de 29 de Junho de 1648. foi expedí­
do a faval' dos Orfãos da Praça de Olivença.

DOTE. Estabelecerão-se 100 de 5o~ooo rs. cada hum
para as Filhas, e Mulheres dos Militares. D. e C. R.
de l') de gosto de 180 I •

DOUDO. Os que padecem alienaçiio mental posto que
tenh-o lucidos ,intervall 's ,. não' podem sen'r n@ Exer·
cito, e Ai'mada. -
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DOUTRINA üHlUSTÃ.· Vide Capellão l'Iór.
- II. Os Capellües dos :Navios de Guerra são obrigados

fi explica-la á Equipagem nos Domingos de tarde. Reg.
Provis. Cap. 10, Art. 6.

DJlAGAO. Tropa que combatia a pé e a cavano. No Bra­
zil existirão, e muito conyirá que eristão Tropas d
D,ragões.

DRAGONA. 'ide Uniforme = ;Fardamento.
DROGA. Vide Hospital.
DUELLO. Vide Desafio.
DUQUE. Vide Titular.
DUVIDAS sonre a intelligencia da Lci~ e sobre 'os caso

,ommissos 'nella, 'compete a sua decisão ao Poder Le­
'gislativo. ·Const. PoI. do Imp. Art. 15, § 8'; mas em
Campanha quando se apresenta alguma duvida, cuja
decisão demorada possa causar dumno ao serviço; o
Géneral Comm:mdante em Chefe dá a deci~ãc , e pa~..
ticipa o caso immediatamente ao Governv.. 1\e2'. d~

1708, CÇlP. 1'10.

- II. Nos Conselhos de Guerra ,deci <rs uuvidas que
-podem suscitar-se, o Omcial que manJou convocar o
Conselho. Vide Conselho de G.uerra. Alv. de 15 de Ju-
lho de 1763. .

- UI. Sobre a competencia de jurisdicção. Vid.e o. § 1-8
do Alv. de 2·1 de o.utubro de 1 )63; e 4 de Setembro
de 1765.

- IV. Sobre as Patentes não se escrevem neHas. Provo
~e 25 de Agosto de 1746. Vide Patente = Thesouraria
das Tropaj,

E.
;

lBUIEDADE. Vide Bebado=-: Emhehedar.
ECCLESUSTICO. Vide Aholetamento=Capellão =D - Lt~

sertor.
E{;HELON. Viç1.e Exercici@,



212 ELE

ECONOMIA. b Governo Ec~nomico, e Disciplina das
Tropas da!! Provincias, pertence aos Commandantes das
Armas. L. de 20 de Outubro de )823; Provo do Snp.
Cons. :Mil. de 17 de. Novembro de 1825 ; ) 1 c 2.7 de Maio
de 1829. Vide Gommandante das Armas N° ). = Presi­
dente de Provincia Nos 8, e 9.

- II. A das Praças c~mpetc aos C<?mmandantes dellas no
que toca a s:t.la defensa, tanto no tempo de paz, como
no de guen'a. Vide Commandante de Praca.

- III. A do serviço dos Corpos perten~e 'aos sens res­
pectivos Chefe~, Vide .Commandante de COI'PO, O Reg.
de I í08 no Ü<l p. 14, diz que compete ao Majores.
Esta economia he a fiscal, e não a administrativa. Vide

. Jnst. Gel'. de 1762 Art. 5.
- IV. A das Esquadras, c Navios. Vide Commandantes

de Esquadras, e de Navios de Guerra.
EDIFICI'JS. Vide Obras Militares. Os edifícios civis jun-

to lH4lhas devem demolir-se. C. R. de 22 de Se-
tem r' <la..) 621. Vid~ I) de Dezembro de 1833.

EDITAL. ;'ao por elles c~amados os Officiaes que exce­
cedem a licença. Estes Editaes, ou Bandos publicão­
se a toque de Caixa. Regul. de ) 763, Cap. I ~_, § 8,
Regul de I 'j6[~, Cap. )6, § 8. Vide Licença.

- II. São chamados por elIes os Réos Militares que de­
sertão para fórado Imperio. Alv. de' 6 de Setembro
de 1765 , § 7,

- III. Afixão-se no mash'o grande dos Navios de Guerra
depois de serem publi('::>dos ás Guarnições quando se
acharem complettl';. Alv. d. 16 de Janeu'o de r774 ,
§ 5°; Reg. Provis. da Armada Cap. 1°, Art. 7, Vide
Commandante de Navio, N° 3.

EDUCAÇAO MILITAR. Dá-se nas Acaãemias, nos De­
positOi de Recrutas, e por meio de -exercicios, e me­
ditacão das Orden;:mcas.

- II. ' Os Chefes dos Corpos são responsaveis pela edu-
-cação dos seus Soldados. Vide Disciplina.

EFFECTIVIDADE. Vidé Antiguidade = Precedencia.
ELEICAO~ Vide Conselho Administrativo = Ordenanças

= êommandante Militar = Municipalidade.
- II. Wa occasião das Eleições para :çeputados., &c., as
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Camaras pedem aos Commandantes Militares as Guar­
·das, e Ordenanças necess~rias para conter a ordem, e
para conducção das correspondeneias. D. e lu t. de
26 de Março de 1824, Cap. 3·, § 6°; Cap. 9°, S 10. Vide
Conselho Geral de Provincia.

- ln. Dos Officiaes de Ordenanca . Vide Ordenanca.
- IV. Das Guardas Nacionaes. Vide Guarda Nacio~a1.
EMBAIXADOR. Vide Continencia.
EMBANDEIRAR. Vide Bandeira=Salva= Festa Nacional.
EMBARAÇAR .o Castig{). Vide Tumulto = Embaraçar

o Delicto.
EMBl\RCACÀO miuda. Lancha=Escaler. Todas as Em­

barcacóe; miudàs dos Navio meltem-se dentro ao ar­
riar a's Bandeiras, quando o serviço não exije o con­
trario. Ptegim. Provis. das Arm. Cap. 1° Art. J 9. Vide
Sentinella dos Navios.

- II. A gente que guarnece as Embarcações IPiudas se­
rá sempre a mesma, a melhor, e livre de suspeita'
de dcserçé.\o. Idem Art. 24.

- III. Os Patrões das Embarcacões miuÜ...d devem ser
de toda a confidencia, e os Bemadores hão de obe
·ü-ecer-Ihe como a quaesquer Oiliciaes Marinheiros. Idem
Art. 25.

- IV. A gente. das ]~mbarc;:lções miuda5 nilo poderá le­
var para bordo ma terias combustiveis fechadas ou aher­
tas sem licenca do Commandante. Idem Art. 26.

- V. Nestas En:rl>arcações andará sempre hum Guard
Marinha ao qual -será subordinada toda a Equipagem.
Idem Art. 27.

- VI. Não se demorartlõ em terra mais tempo dQ que
I o indispensalVel, e lraráõ sempre as .suas Insignias. Idem

Art. 28.
- lI. Não poderáõ largar de pordo sem licença do

Offieial do Quarto, o qual fará os exames necessario
para evitar deserções. ld fi Art. 29.

- VIII. Da mesma foima he prohibid.o transportar nes-
tas Embarcações gcncros de contrabando. Idem Art. .30.

- IX. He obrigação do Intendente da Marinha ~ e lns­
I>ector do Arsenal o alistar todos os Homens do Mar., u;S­
..Artífices que trabalhão em Construcções Navaes e



alistar, e numerar as mesmaS ~:mb~'oaçôes. Vide.Ape..
liar = Inspector = Inten"dente de Marinha = Esçaler.

- X. No Regim. Provis. da Armada ·ha mnitos ~>utros

Artigos ,a respeito das Embarcações m,lLJdas. 'ide Es­
caleI'.

EMBARGO. 'Nos crimes CapHaes em tempo de Paz a<h
mÍttem-se ID.lS para .0 que os Réos têem qnatro dias ~

visto que o ~cc. de·5 de Outubro de 1778 trata de
Crimes Capilaes, ·e nâ.o das Penas por elles impostas.
Vid.e Alv. de 1.{ de Oll.tubro de 1791. Res. de 26 de
Julho de 1823 = 2 de Novembro de 1627'

~ II. Nos Soldos: Soldadas,' Jornaes dos Militares, e
E.mpregados nos Ãrsenaes, não se podem fazer: Alv.
de 2 1 de Outubro de 1763 = 16 de Março de 1,}75.
Vide Penhora. N. B. Estas di posições ficárão altera­
das pelo Codigo do Precesso Criminal. Vide Crime ,=
Soldo.
i ARQ{JE. OS Guardas Marinhas., e Voluntarios da
.L1caa... l de Marinha devem fazer os Embarques que
lhes orelli eterminados, antes de serem promovidOi
a Officiaes. .LUv. de 20 de Maio de 1796= Res. de 11

de Dezembro de 1799 publicado por Edital de 8 de
Janeiro de 1800. Vide Guardas Marinhas.

- II. De Tropas. Vide Quartel Mestre general.
EMBEBEDAR ou Embriagal'. Vide Sentinella.
EMBRI.A.GUEZ a bordo dQS Navios. He' punida a arbi-

trio do 'Commandante com prisão no porão, gOlilha,
perda de ração vinho, ancadas de espada ou de chi·
bata cujo 'numero -"lão de"d" exceder a 25 por dia. Art.
de lGuerra 80 da Armada. .

EMOLUMENTOS do feitio das Patentes dos Officiaes a
1· Linha, e dos que desta passárão para a 2", e que
ahi têem os seus .accessos, e são pertencentes aos Offi­
ciaes da Secretaria .de Estado, pagão-se pela 10' par­
te dos Soldos na forma do Dec. de 16 de Maio de 18.2 1.
Vide Porto de 18 de Dezembro de 1.823: E .os das Pa­
tentes dos Officiaes (Ia 2" Linha, e Ordenanças são pa­
gos á vista na forma do Dec. de 11 de Novembro de
1822: Provis. ele 28 de Maio de 1825 sobre Res. de
. ·de Abril de mesmo aIUlO = Vide 1° de Agosto de
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1756 = ~Hle Março de 1830 = 24 de- Fevel'éiro 'dé 1824.
= Soldo N° 64. '

- II. Os que comjmtj<.10' aos Secretwios dos Governos
das Provincias pelas feitios das Patentes da 2.0 e 3' Li~

nha pertencem á Nação.; e an;ecadão-se nos Cofres Na­
cionaes. Porto de ]3 de Setembro de 182[~ , e Res. de
II de Dezembro ~o- mesmo anno.,

- III. Dos Officiaes das Secretarias de Estado, e Supre.
mo Cons~lho Militar farão arbitrados pelo Dec. de 29
de Agosto de 1815. Vide Provo de 21- de- Agosto de
182{~ sobre Res. de 28 de Julho-. artecedente para se
fazer effectivo este pagamento. = 1,2 de Agosto de 1808.

.,... IV. E a Secretaria de Estado, e Intendencia da Ma­
rinha, forão arpitradas pelo Alv. de 3 de Fevereiró de
1810. Vide Lei de 19 de Setembro de 1830; Provo de 7
de Julho de 1 Bog'; Ordém de 2: de Agosto do mes­
mo anno que declarou a antecedente = Offi::io de 9
de Setembro do mesmo anno =' Dec., de 25 de Outu­
bro de d~31 = e 25 de Agosto de 1832 = P. 'e-Jurtl1O
de 1851 == 24 de Outubro de 1832.

- V.' Das Arqueações dos Navios, forão confirmadas ao
Intendente da Marinha do Rio de Janeiro. Avis. de 2

de Marco de J 814; declarando o Alv. de 24 de No­
vembro· de· J 813. Vide Mesa de diversas Rendas.

- VI. Aos Governadores de varias Fortalezas, e Secre­
tario do Governo das Armas da Côrte. Alv. de 3 de

.. Fevereiro de J 810. Vide Secretario = 6 de Maio de 1809'
- VII. Ao Secretario da AcadpIDia Militar. Vide Acade·

mia Militar. ~

- VIII. Ao Secretario da Academia da Marinha. Vide
Academia de Marinha. Ordem de 3 de Janeiro de 1809
= Academia Militar. -

- L'\(. Ao Ajudante do Piloto Mór, Vide Avis. de 14 de
de Maio de 1808.

- X. Não se podem levar pelas Matriculas e Ressalvas
dos operarias do Arsenal da Marinha. Porto de 9 de
Novembro de 1808.

..... ,XI. Aos Officiaes da Thesouraria das Tropas forão con~ .L,/,)
cedidos os mesmos que gosa ão em Lisboa. nes. de
19 de Julho e 1810.
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EMPATE de votos. Vide Conselho Supremo MUitar e
de Justica. Alv: de 18 de Fevereiro de 1764 a respei­
to dos Conselhos· de Guerra subalternos.

EMPE~HAR Fardamento, ou Armamento. Vide Jogo.
EMPRASAWfE-1TO dos Ministros determinado no Dec. de

25 de Fr ereiro de 15Li.6, e no § 10 do Regim. dos Go­
vernadores das Armas não tem lugar pelos Commandan­
tes Militares. Quando os Ministros deprecados pelas Au­
toridades Militare não satisfazem as requ~sições, de­
vem .aquellas Autoridades participa-lo aos Presid nte.
das Provincias jU ao Governo, sem passarem a ulterior
procedimento. A autoridade ~os CommandaBtes das Ár­
mas não excede á orhita do Servico da Milícia. Vide
Certidão, e 08 Déc. de 30 de Janerro de 16Li9, e 17 de
Outuhro de 1720.

·MPREGADOS Militares; são todos os combatentes. Vide
Estad" Maior N° 2°.

E [pTmc: ])OS Civis do Exercito; são os Offieiaes de Fa­
zend?- Saudll - Cap Ua, Auditoria, e Secretaria Vide
estas palau :;.

- II. Não têem aireito a accesso na la Linha. Provis. de
Iode Marco de 1823 sobre Res. de 1 5 de Fevereiro
antecedente: Vide Secretario = Commissariado. Alterou­
se esta disposição a respeito de alguns como se mostra
nos respectivos lugares.

EMPREGO Politico, e Civil; se algum Militar de Paten­
te inferior a Marechal de Campo for a elles promovi
do, perde o Posto em que servia. De . de 12 de Ja·
neiro de .J 754 = Aás. de.:>o e Dezembro de 1790. V.ide
Provimento dos Empregos = Lucro. Dec. de 22 de
Outubro de 1833, a rc peilo dos Lentes d'Academia.

- II. Os Proprietarios, dos Omeios que os não servi~

rem ou os Reformados, não perdem os Postos. Avis.
de 29 de Janeiro de_ 1~9 J •

- lU. Os Officiaes da 2" Linha podem servir os Empre­
gos sem' perderem os Po los. Avis. de 21 de Janeiro
de 17 Li. A Provo de 24 de Setembro de 1825, de­
terminou que os Officiaes de Fazenda não pouessern
oe upaf Postos na 2' Linha, Eal\o sendo Reformados.
Tod"via o Av. de 21 de Março de 18J 1 exp dido pelo



EMP
Ministerio da Marinha para as Ilhas de S. Thomé e
Principe, que declarou que o Compilador deste Re­
pertorio podia occupar os Empregos de Procurador da
Fazenda Real, e Feitor da Alfandega, estando servindo
com Patente de Major da Praça, e Commandante da
Fortaleza de S. Sebastião da Ilha de S. TI mé, acres­
centando que longe de ser inhibjdo de e e itar estes
Offidos, e logo depois os <Je Provedor da Fazenda Real,
e da Alfandega, ficava com direito a dobrada remu­
neração. Eis como a nossa Legislação se torna ohscml"a,
.ou he contradictoria. Vide 2 de Novembro de 1633.

- IV. Os Empregados Civis pertencentes á classe Mili­
tar combatente tiverão suspensão de Soldos ~ e não
das Patentes pela Provis. do Thesouro de 26 de J u­
lho de 1828; outro tanto se fez ao Major Arçhitecto
Civil da Cidade por Av. de 26 de Abril de 1831. Vi­
de D. de 22 de Outubro de 1833.

- V. Os Empregados da Fazenda" são dispensados di>
Servico Militar. Vide Cobradores da ecima.} , . . d
1° de' Setembro de 1800, § 4~, e . Je 'q ue Abril
de 1831.
VI. Os Empregados do Corpo Legislativo, ConseillQ

Geraes de Provincia, Mlmicipalidades, e Jury. Vide
estas palavras. -

- .VII. Os da Fazenda da Marinha: Não estão SUge:itOll
ás Leis Militares no exercício dos seus officios, mas
sim ás ~eis Civis. Alv. de 7 de Janeiro de J 797, Tit.
1° Vide Omeial de Fazenda = Officio.

- VIII. Os das Contador' - 1dilitares são amoviveis , e
não têem direito de propriedade aos Empregos que
occu.pão. Porto de 17 de Majo de 1709. Esta mesma
he a doull'ina do § 23 q.o Alv. de 9 de 1ulho Gle
J 763, posto que os OIJieiaes da Thesouraria ailegue.m
em seu favor o Av. de 19 de Fevereiro de 1793 que
os declara com a cathegoria de Officiaes do Exercito
a bem de perceberem as suas Viuvas os Soccorros do
Monte Pio. Vide Intendente da Marinha _ D 27. = Pro-
vimento dos ostas. /L'

EMPREITADA. Admitte-se nas Ohr~s de Fortificação. -
Alv. de ') .de Fevereiro de 175~.

Ton. 1.
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- 11. He prohibido nas Oflicinas do Arsenal do lxer.
cito do Rio de Janeiro. Vide Junta da Fazenda do
Arsenal. N. B. Igualmente a forão no Arsenal de Lis-

.boa em quanto se não conheceu o absurdo da me­
dida que foi revogada com muito conhecimento de
Çausa peJo Alv. de l3 de Maio de t807, § 10. .A. ex­
periencia de muitos annas em que administrei Arse­
naes mostrou-me qne [IS Empreitadas são mui con­
'yenieptes nas pequenas obras, e mui prej udiciaes (ql1asi
sempre) nas grandes COnlTl1CçÓeS em que se proclI1'a
solidez, e boao; materias primas para os trabalhos.' As
pequenas obras podem ser bem fi~calisadas peles Ing­
pectores ou Directores, e raras vezes o exame, e fis­
calisação tem perfeito desempenho nas obras grandes.

'~IPRESTAR dinheiro aos Camaradas, e aos Superio­
res, não rodem os Soldados Art. de Guen:a !26 dos
dons Regulamentos.

- I. PID generos dos Ármazens, e Arsenaes sem 01'­

üem .lo Go ruo. Regim de 17 de Março de 1674 ~

e i en;:,' eiÜras ordens. Vide Saldo.
ENCOMENDAÇXà. Vide Hospital.
ENFERMARIA. Vide Hospital.
ENFERMEIRO. Pela Port, de 2'4 de Julho de 1825

mandou-se augmentar o Ordenado do Ajudante do
Enfermeiro do Hospital. Vide Hospital.

TI FERMO. O Official de Marinha he visitado semana­
riamente pelo CirUrgião Mór da Armada. D: de 50
de Abril de 1799.

- lI. As Enfermid:.des· le""s de Maruja curão-se a bor­
da. Omcio de 20 de Marco de 1809; e o mesmo as
Sarnas, e Gonorheas. Av: de 5 de Junho' de 1813.

ENFORCAR. Vide Forca.
ENGAJAMENTO. Palavra novamente adrriittida a respei~

to dos Marinheiros e oldados· que se alistãO' volun­
tariamente. ide Gratificacão.

ErJGEITADO. Vide Ama d~s Expostos'._
E lGE lHEIRO. O Corpo de Engenheiros he hum dos

mais distinctos do Exercito, em tazão dos conhecimen­
tos theoricos dos seus Membros, .e dos interessantes

ervíços que prestão durante a Guerra ou Paz. O
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Officiaes Engenlleiros antigamenle estav50 subordinados
ao Engenheiro Mór, que recebia as ordens sobre oh­
1ctps do Serviço lle1a Junta dos Tres Estados Conse­
lho de GUt~rra, e Secretaria de Estado, Os Alumnos
das Aulas de Engenharia tinhão accesso por opposição,

. e exames até ao Posto de Tenente Coron'1. Pelo D.
de 24. de Df'zembro de 1732 ordenou o Governo que
em huma Companhia de cada Terço de Infanteria os
Officiaes respectivos fossem Engenheiros de profissão,
e daqui procede o serem enhio chamados = OfficÍaes
de Infanteria com Exercicio de Enapnheiros. . Além
destes havíão outros de diversas Patentes, e pelo D.
de 3 de Novembro de 1792 suprimirão-se os Ajudan­
tes, e crearão-se os Primeiros, e Segundos Tenentes.
Póde-se dizer portanto que o Corpo de Engenheiros
principi0u a ter regularidade desde o anno de 1790
.em que pela Lei de 2 de Janeiro se estabeleceu o Pla­
,no de EstudGS das Aulas de Fortifieação em lugar dos
~ue se fazião nas exi!tentes antes da nuhlicação do
Alv. de 5 de Agosto de 1779, as u s d... ndo ser
substituídas por outras a cargo da Junta dos Tres Es­
tados, nunca se abrirão em grande prejuizo do Serviço
publico. 05 Officiaes do Corpo de Engenheiros que vem
intitulado = Real = no D. d- : 7 de Dezembro de 1792,
principiárão a ter vel1cimenLos igu[' ...s aos Oiliciaes de
Infanteria, e Cavallaria desde o Iode Janeiro de 1793.

. Vide Parridista.
-II. O aC.cesso destes Officiae depende unicamente do

seu merecimento scientific , e pert'~ito delõempenho das
Commissões de que forem encarregados; e por este
motivo o Commandante do Corpo de Engenheiros de­
verá declarar nas informa<:ões trimestres quaes as Com­
missões de que estes Officiaes têem sido incumb idos
e a maneira porque as' desempenhárão. D. de 4 d~
Dezembro de 1822. Vide Promoção = A..cademia Militar.

- lU. O Commandante deste Corpo no Brazil foi crea­
do pouco depois da "inda da Familia Rf'al para o Bra­
zil, e foi ao wesmo tempo Inspector delle.

- IV. As Commissões em que os Officiaes Engenheiros.l' jL

são empregad,os dividem-se em Commissões de tempo
28*·
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de gueITa, e Commissões de tempo de paz. D. de
12 de Junho de 1806.

- V. As Com_ ÍlSsões de tempo de gueITa são as que
têem huma r lação immediata com a guerra; e ser'áó
divididas em Commissões de Praças, e Commissões de
Campanha. -

- VI. Todas as Cornmissões ainda em tempo de guer­
ra, que nâó tiverem com ella immediatas relações,
seráõ reputadas como Commissões em tempo de paz.

- VII. As Commissões cm tempo de paz seráõ divididas
em Commissõe~ activas, e Commissões de residencia.

- VIII. Commissões activas são o Serviço em Campos de
Instrucc;âo = o Reconhecimento de Províncias, Fron­
teiras, e Praças = Revista de lnspeccãq de Obras Mi­
litares = Direcção de Estradas, e Canaes = Levanta­
tamento de Cartas.

- IX. Commissões de residencia são = o Serviço nas Pra­
cas de uer".l\::= Direccdo de Obras Militares = Levan­
tamemo, CCJ.J:struCÇão: e Copias de Plantas, e Dese­
nhos que exigirem a assístencia effecliva do Official,
e pm.'a a qual fôr preciso comparecer diariamente no
lugar destinado para aquelle serviço.

- X. As Gratificações 'e oi:Ib'as vantagens que competem
aos OlIiciaes Engenheiros segundo o Decreto de 12 de
Junho de 1806 confirmado pelos tle 7 di:! Julho de
1821 , e 28 de Março de 1825 são as seguinte :

1· Nas Commissões (Ie Praças em tempo de guerra
os Officiaes teráõ Soldo oobrado.

2° Nas Oommissões de Campanha, além do Soldo do­
brado os Officiaes Subalternos, e os Capitães recebe­
l'áõ dinheiro para a compra de hum Cavallo, e os
Majores, Tenentes Coroneis, e Coroneis dons da mes­
ma sorte, e 'com as mesmas condições com que o re­
cebem os Officiaes empregados no Estado Maior do
Exercito, e em quanto durar a Commissão, recebe-
ráõ as com'petentes FOITagcns. .

3° Nas Comrbissões activas, e nas de residcncia ven­
r.eráõ os Officiaes meio soldo de Gratificação; e além
destas 'os Officiae qae 'estiver(.'IIl empregados em Com-
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mlS activas receceheráõ a Gratíflcacão de transporte
~pl escalla s guinte: >

ubaltç 'nos por dia. . ~oo ~s. . por mez 24';fbooo
Capitüo . . . li • 1 ';fbooo 1'5. II • 32~00O
Major ...... Jl • I ';fb200 rs. 11 . .36 000
Tenente Coronel. Jl • 1~400 r~. II .' 42iooo
Coronel. . » • 1 600 1'5: li " 48 000

- XI. Quando a algum Offieial fôr dada huma Com­
missão de residencia para entrar, na qual seja ohriga­
do a fazer jornadas, se lhe ahonará até á distancia de
30 legoas, 15 dias de gratificação de transporte na
ida, e outros tantos na vinda; e de 30 legoas para
cima, hum mez.·

- XII. Quando qualquer Omeial fôr em r ado expe­
dir-ie-ha a Tesouraria Aviso em que se declare a sua
Commissão para na conformidade de e PIar' se lhe
ahonar o seu vencimento; e q laudo "'om l<;são não
fôr activa nem de resideneia, declar -se-ha no Aviso
a classe á que dIa deverá pertencer para em conse­
quencia se abonar a Gratificação correspondente.

- XIII. As Gratificações scráõ pagas aos Chefes das Com­
missões pelos l'eernos que apre!ientarem assignados sim­
plesmente por elIes; e hem assim aos Officiaes empre­
gados em Commissões individuaes. Os reco os porém
dos O fficiaes onde houver Chcfe de Commissão seráõ
sempre attestados por elle.

- XIV. O Thesoureiro Ger<ú das TI Jpas remetterá á. Se­
cretaria da Guerra nos mezes de Janeiro, eJulho de cada
anno huma Relação de todos os Officiaes Engenheiros
que se acharem percehendo Gratificações acompanhan­
do-a de hum Omcio no qual requererá que .se lhe de­
clarem as diligencias que devem continuar, e as ql18

devem cessar para em consequencia se suspenderem as
Gratificações aos Officiaes que deixarem de ser em­
-pregados.

- XV. Para que esta declaração ao sohredito "Inspector
possa fazer-se com conhecimento de causa, todo o Of- .i/E
neml Chcfe ile Commissão. 1 .roetterá infallivelme te
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á mesma Secretaria de Estado de 3 em 3 mezes hum
Mappa, segundo o modelo que lhe será communicado
com a Diligencia, no qual se mostrará o progresso,
estado, e mais circunstancias delIa, e' informará ao
mesmo tempo a ~'espeito do comporta~nento, intelli­
gencia, e applicação dos Officiaes que estiverem ás
suas ordens.

- XVI. Todo o Offieial empregado em Commissões indi­
viduaes, remetterá igualmente o dito Mappa com es~

pecificação relativa á sua diligencia.
- XVII. A este Mappa, poderáõ ajuntar huma Relação

das despezas que fizerem com o transporte dos Tnstru~
mentos, com os Praticos, e outros objectos indispen­
savelmente necessarios para o dese,mpenbo de suas Com~

missões, afim de se expedir Aviso á Thesouraria para
serem ewbillçados das mesmàs despez().s. Pelo Av. de
lIde Novembro de 1833, derão-se providencias sobre
os desGaJIÚnbos dos instrumentos dos Officiaes Enge.
nbeiros. _

- XViU. J. 'os 'actos de vistorias, e avaliações, assigna.
ráõ com seu nome inteiro. C.' R. de 8 de Novembro
de 1712. '

- XIX. Pelo Decreto de 12 de Agosto de 1831, ordenou·
se que na Provincia de Minas bajão dous Officiaes
Engenheiros que levantem as Plantas. das Estradas, e
Rios navegaveis.

-xx. Por Av. de 20 de Outubro de 1831, se mandou
construir huma Macbina de limpar, e escavar Portos,
pelo Engenheiro l)aniel F_'azen.

E~GENHEIROS Constructores da Marinha. Forão crea·
dos pela L. de 26 de Outubro, e Res. de 22 de No·
vembro de 1796.

- II. Vencia o da :Cabia 2';fbOOO rs. diarios. Provo de 10

de Dezembro de 1740.
- UI: A G-raduação, vencimentos, e accessos dos Enge­

nheiros e Alumnos, foi estahelecida· pela Res. de 22 de
ovembro de 1796. Os Primeiros Engenheiros são 1°' Te­

nentes; e os Segundos. são 2. os Tenentes, e os seus Alurn­
nos são nomeados Aspirantes Constructores com a Gradua­
ção de Guardas Marinhas, donde passaráõ a 2°' Tenen-

~ ..
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tes, tendo concluído os Estu os theoricos, e praticos·
de Construccão Naval.

- IV. Tem ht{ru moco morto. Provo de 2 de Janeiro de
)'753. Vide Moço ~orto.

- IV. Recebem huma Propina quando se Janção ao mar
Náos, e Fragatas. Vide Porto de 9 de Dézembro de
1 '733, e davão-se-Ihes 100';ff;OOO 1's. para casas. Alv.
de 15 de Maio de 1747.

ENSARILHAR as Armas. Vide E ercic.ios.
ENSI lAR. Vide Aulas=Escolas=Recrutas=Exercicios.
ENSINO MUTUO. roi creada huma "&scola deste En-

sino por D. do I" de Março de d~23 debaixo da Direc­
cão do Ministro da Guerra, e mand::írão-se estabele­
~er outras nas Provincias á cargo da--mesma Reparti­
ção, cujos Mestres al"lU dos seus soldos, percebião a
gratificação men I de 20";/j)000 rs. 'ltima e pela L.
de 15 de Outubro de )827 forão creadas muitas outras
á cargo do Mmistro dos egocios do 1m erio. Vide Av.
de )9 de Janeiro, e '7 de Fevereiro de ' '18.

ENTERRO. Vide Hospital = Funeral=l1onras funebres.
ENTüUCAR. Vide Fundear.
E TRADA. Vide Forasteiro = OfliGial de Entrada.
ENTRAR. Ninguem pode entrar elU qualquer Fortaleza

senão pela porta, e lugares ordinarios sob pena de
morte. Regu!. de 1 }63, e 1764, rt. de Guerra 15.
E sem licença do seu Commandante, 'ou participação
suprema quando for cm diligencia do s rviço. Res. de
22 de Junho de 1 }53. Vide a Res. de 23 de Julho
de 164f~. D. de 23 de Jul .) d? 1Eí2; 12 de Outubro
de 1831. Vide Escalar Muralha = SentinelIa.

-II. Nos Arsenaes. Vide Intcndente = 12 de Novembro
de 1796.

-III. Nos Quarteis: o mesmo que nas Praças. Av. de
22 de Abril de 1796.

- IV. Vide Guarda = Sentinella = Casa dos Milicianos.
ENTRETIME TO nas Guardas. Vide Ronda.
ENTR DO. Os Commandantes Militares devem auxiliar

os Magistrados CJffi P:.ttrulhas para se evitarem as desor- L.L1
dens do Entrudo. A . de 6 de Fevereiro de 1734,

~ lVERGAR. Vide Commandante de Na io.
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ENVIADOS EXTRAORDINARIOS. Não têem Continen.
cias Militares.

ENXARCIA. Vide Sobrecellente. _
EN ERGAO. Vide Hospital.
E.NXOFRAR. Vide Hospital
E XOYIA. Os. -Milicianos não são mettidos nas Enxovias
qu~do commettem crimes Militares nos lugares em que
não ha calaboúços. Vide Pri~e-gi~ dos Milicianos.

EQUIPAG EM. Vide Embarcação miuda = Marinhagem
= Tropa = Presa. .

- II. A disposição e detalhe da Equipagem para com~

bate he feita pela maneira seguinte: Depois de nu­
meradas as Praças de differentes classes, detalha-se a
Guarnição do 1° EscaleI' para Ré; a do 2° para Avan~

te; a dQ 3° a Ré, e as outras alternativamente d'Avan­
te, e :j'l Ré, completando as Mareações da Popa e
Proa á escolha alternada de sugeitos entre o Mestre I

e Contra Mestre, e com a approva:çao do OfficiaI iro­
mediato ao Commandante do Navio.

A Artilheria será guarnecida pela sua ordem num!<­
rica começando pela Coberta dando á primeira Pe~

da Ré os Marinheiros qqe tiverem os primeiros nume­
ros, e que ainda não tinhão destino; para a seglm­
da, aquelles que se lhe seguem, e assim para os
outros. Os Grumetes seráõ divididos pelo mesmo me­
thodo nos lugares que lhes deslinarem nos Postos. O
resto dos Marinheiros que não forem ne(,~ssarios para
guarnecer a Artilheria, seráõ empregados na MareaçãO,
deixando huma 1l.eserva rara qua.lquer incidente, a qual
será comm:andada pôr hum Contra Mestre. Do resto d9S

Grumetes, tirar-se-hão os necessaric;>s para as ,bombas
de fogo, sendo cada huma dellas dirigida por hum
Calafate. Dc;>s que ficarem, Bomear-se-hão aquelles que
hão de conduzir os mortos e feridos, e dos que res·
tarem, faT-se-ha hum Corpo de reserva commanda~~
por hum Ç-uardião. Os Gr·umetes roeis pequenos serao
nomea4es para conduzirem o cartnxame.

A Tropa será dividida pela Artil~.er:ia e Gaveas; e
os Offioiaes ln{; riores teráõ o àestino conveniente, oU
e ja como Sentinell~ das Escotilhas, eu por eutro .modo
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- Ul As Pecas serao numeradas desde Re á Proa e ,
1" e 2", ~ para os Quartos tirar-se-hão as Gnar '­
ções de todas as la' Peças das Baterias, e estas fa­
ráõ sempre o primeiro Quarto, fazendo o 2~ ~ da
.2" Peças. Nas Marcaçõei guardar-se-ha esta mesma
Ordem não misturando a gente do Quarto de Ré com
os d'Avante, e vice-versa.

- IV. As duas terças partes dos Marinheiros, e Gru­
metes repartidos da forma sobredita em cada Quarto
vigiaráõ a Ré , e a outra fará o Quarto da Pr.ôa.

~ V. D,everá ter-se attenção no Detall-te a que não falte
~ente promta a metter ali Gavias nos Rifes, guarnecer
as Vergas., e a tripular o~ Escaleres, e esta mesma
attenção se deve guardar no detalhe .dos Ranchos.
para que não aconteca faltar gente para as Manobras.

- VI. Pelo que respeita aos Offieiaeil, o I~úmmandante t

e o seu immediato estaráõ na Tolda durante o com­
bate. A's ordens do Commandante pum OffieiaI de
Marinha a seu arbitrio..Para commaudar a Bateria t

e Mareacão hum 10 Tenente: No Castello comman­
dará outro Official de Marinha, hum commandará
a Bateria da Coberta, .e outTO a. do Convez. Estes­
dous seráõ os mais antigos se fôr possiveI. Hum Omeial
será encarregado dos Signaes, no caso de navegarem
em Esquadra. Se hou~ereJ.:!l. outros Officiaes, seráõ

pregados como se julgar mais conveniente.
- VII. Os Guardas Marin4as e Voluntários se:r;áõ empre­

gados a a itrio do CommaJ'.fante nas Baterias, nos sig­
naes, e as suas ordens.

- VIU. O Capitão d'Artilheria estará na Coberta ajudan­
do ao Commandante della: o 10 Tenente no Con ez,
e o 2 0 na Tolda: Hum Official inferior ou Offieia! no
Paiol, a arbitrio do Commandante. Os Ófficiaes das
Baterias teráõ toda a insp'ecção sobre a gente que as
guarnece, e os das 13aterias do conVez e castello ter.áõ
cuidado no Serviço dai Armas de fogo, e brancas
quando fôr necessario fazer uso dellas.

- IX. Ao anoitecer iráõ os Commandantes das Baterias j. 2.0
pessoálmente participar ao Comma ante do 'avio q:ue
ludo se acha prompto .para e tra}. m accãn.
~M.h ~9
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das Taifas,
da Armada

EQtr
- X. Para aBordagens estàráõ nOineadas

de c da Peça e mesmo para o Serviço
e reforço das Mareaçoes. Regim,. Provo
Cap. [~o.

- XI. Dos Nnvins Mercantes que os defend rem d s
C rsarios, andando os mesmos '~vios arruado, e nüo
c mboiados , salvarem as Embarcacót , e carga,
têem o premio de 1')/2 por cento do valor do mesmo

avio, e carga. D. de l!~ de Seteni r e 170 , e
Res. de ~e Fe" -eiro de 1799.
XII. As Baga ·ê.lS do Exercito, A. an1Ltlt6, Equi­

pamentos, e Utensis tambem receh~m o nome de E '
pageM, . .

EQ IPA:MENTO.· A qualidade, valor < ~t11al, . an .J

de dUI"'J '0 do Equil)amento das l'r~.p s dás differt l'

les apmas, tá m :reada conforme a.Tabellá seglljlltc
Vide Ar amentõ.

A A I i' TE I ;oE AR 'I'lERI:A DE P.,SIÇA.Ó.

Per·~

Cant' . . . . . . .
Gorrêa do mesmo.
Dita da Marmi a .
Muchilla .
Corrêa da mesma .
Mallote ..... '..
Corrêa do o'to . .
Saco de marmita do .mcho.
13ornal __ ..
Marmita de Rancho' ôe 8

Pr:aças. A sua duração
indeterminada na paz, e-dú­
rante r guerra ...

Dita para htlma- Praça

Va~OI-.

1~~oo".
.)20

• 520

1 '600
I ;fb720.
';jj;34o'
;:jf;64o
~600

, 400'

A 1I110S (te clUl'arã~,

10

8
8
8·
t)

8·

Lj.

1

I

C"A.V1iLLA:RI , . AR ~T.iIE'R11

Cant.'l.
SeI'm

. . . • 1 '';ff:;OOO

• . • 55';f/J50o
1'0'
8
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Peças.

Garupa do Capote . .
Dita do Cantil
Esh,ibos o par .
Loros dito ...
Coldres dito. . .
Capelladas dito .
Francaletes dos coldres.
Malla _. ".
Garupas da dita . . .
Ditos da Marmita. . . .
"Porte Clavina com fiel
Peitoral .
Rabicho.. ~ ...•
Freio com Bridão .
·Esporas .
Silha Mestr;\ . . .
-Silha de .pano.... ~

Cabrestilho com corrente ..
Saco de viveres. . . . .
Foice para cortar· capim.
·E.ornaI para o Cavano.
Manta do CavaUa. . .
Aparelho de Limpeza.
Eolça do Aparélho ..

ralor.

';fb6,~o

';[b320
I ';fb600
;jj)560

[~';fj)ooo

';[b8oo
;jj)21 0

4';fbooo
ijj;[~oo

ijj; ':>2 O

1 ;jj)ooo
1 ';fbooo

1640

.2 ,280

1 000

i
800

1 oo~~

1 000

400

';jj;8oo
.'tf;!~o(}

1 ';[b300
';jj;8oo
';jj)8oe

227

Ãnno& de duração.
8
8
8
8
8
8
:8
8
8
8
8
8
8
8
4:
{~

4
4
4
2

2

2

2
2'

N. B. As Esporas com as suas Correas achão-se
marl>adas no Artigo = Farc.'lmento =com o vencimento
·de 3 anuos.

- II. Não se pode fazer uso do Equipamento da Cam­
panha dos Corpos senão em occasiãe de marcha. Porto
de 23 de Dezembro ele 182~.

EQUITACÃO. Exercicio da Arte de Andar a Cavallo.
Vide E'xercici.o.

ERARIO. Vide Thesouro publico.
ESCALAR Muralha ou Estacada. He circunstancia que

aggrava as deserç(les, e pela qual se da hum dobrado ." /
castigo. Vide Falta = Entrar em Fortaleza. ,L '-'­

TI CALER. Não devem estar de noite em terra. Vide
29**
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Commandante de Navio = Commandante de Quarto.
Porto de 27 de Julho de 18.25.'

:- II: Os que .forem ao Arsenal (e as .Lanchas) teráô
a bordo hum Guarda Marinha para obstar a deser­
ção da Tripulação. Porto de 3 de Ago to de 825.

- III. Em falta de Guardas M rinhas ir-áõ OHiciaes
inferiores, e os Escaleres dos Commandantes não são
obrigados a irem ao Arsenal para ellcs (Com andan­
tes) desembarcarem; ficando assim derogado' o Av.
de 18 do corrente Agosto, que determinava o desem­
barque no Arsenal. Av. de 25 e Agosto de d>."5. Vide
o Av. de 23 de Fe,ereiro de 1826 = Ordenanca. = l'.. -
barcacão miuda. •

ESCAMÁ. Peca das Barn tinas da Cavallaria. Vide Far-
damento = Uniforme.

ESCAPAlt. T' de Grito.
ESCARAMUÇA. Vide Exerclcio. de .Cavalhria.
ESCARRAR. Vide Exercicio = Tussir.
.SCOLHA. Vide Accesso - P omoção.

ESCOLA. Vide Aula = \...1' arào-se a bordo dos Navios
de Guerra por D. de 21~ .de Outubro de 1833. Tam­
bem existem nos Arsenaes de Guerra, e Marinha. =
'ide = Pratico = Mestre = Falta N. 2°.

TIS·COLTA. Hum indeterminado numero de Pracas des­
tinada" para acompanhar levas ,. cabedaes, Pre~os.·O!J
Navius Mercantes são Escoltados pelos de Gur 'a. Vide
Destacam.; to. Resistencia.

:E. COND1R. Vide Fraque7 .
ESCORVA. A Artilh".'ia dos avias deve ficaI' de noite

escorvada , com Espoletas quando se anda á vel .
. ide Comma dante de Quarto N° 52.

E COTEIRO. Os Soldados que a bordo dos _Tavios ~er­

v m de Escoteiros, c Fie's dos Paio.1s de Polvora,
Pa amenta, e Cordoalha de Arf eria, vencem. 20 rs~

marios além dos sens Soldos. Lei de 15 de Novembro
de 1827, e as outras da J.<'ixação das Forças Navaes.
Vide Corpo de Artilheria de Marinha.

ESCOTILHA. Na boca da Escotilha dos hé.:OS de Guer­
ra estará hum :Barril com vinagre, e agoa . ·sturam.
llaI'U a Eq l'pagem lava, a boca todas as manh'- c
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Regiro. Pro,-. Cap. l' Art. 52. Vide Commandante
de Navio=Commandantc em segundo=Commandan­
te do Quarto. Equipagem N° 2°.

- II. Muitas vezes fechão-se as Escotilhas para evitRt'
descaminhos (los Generos carregados a bordo dos a­
vios. Isto acontece tanto nos de Mercantes como nos
de Guena.

·ESCOVA. Peca do Fardamento.
- II. Do Otn:ido = Peça do Armamento.
ESCOVAR. Os Navios devero ser escovados com esco­

vas Inglezas, ou casca de coco, e ~.rea para limpeza
das cobertas, servindo-se da Raspa unicamente quan­
do fôr necessario tirar alguma pasta de breu ou al­
catrão. Regiro. Provo Cap. 1° Art. 3c

•

ESCOVI HA. Vide Escova.
ESCRAVOS armados da Bahia. Providenc:ds contra eHes.

D. de 20 de Março de 1829. '

- II. Os que assentarem praça em lugar de pessoas li­
vres, não devem ser de menores qualidades physica •
e moraes. Os Senhores devem pagar a Siza delles_
Porto de 29 e 30 de Março de 182{~ = e os Pretos e

, Pardos que se oíferecerem para assentarem praça, hão
de mostrar .que são homens livres. Porto de 26 de
Maio de 182[,.

- III. Os Soldados que forem reclamados como Escra­
vos develil ser conservados em segurança no Quar­
tel até se legalisar contra clles o Direito de seus Se­
nhores. Porto de 20 de F~vereiro Je 1823.

:- IV. Os Empregados Publicos, e outras pessoas com
exercicio nos Arsenaes não podem ter E cravos nes es
Estabelecimentos. Dec. de 25 de Junho de 1831. lV. B.
Antes des te tempo havião-se dado Ordens para o mes­
lllo fim.

- V. Os do Arsenal da ~fariJlba não podem ser empre­
gado no serviço em os Domingos, e dia antos sem
quc haja maior neces~idade. A-vis. de 22 de Dezemhro
de 1830. Vide 28 de Janeiro de 1811. .L L~

- VI. T.:;O pódem ;er' admittidos como Operarios, e Ser...
Te:ltes nas Estações publica~ em quanto houverem Ir-
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genllos ou Libertos fi e desejem nellas empregar-se.
25 rle Junho de 1831 = 20 de Setembro do mesmo no.

- VL. A Lei de 27 de Outubro de 1831 mandou ap 1".

ca 8:oóo;fbooo d r~is Iílens es para as obras das
ralhas e tI' balhes das Officiolls elo Arsena do Exer
cito, devendo efu Jregar-se nelJas gente livre; só r
falta desta poderião ser admittidos Escravos.

- VIII. A Policia a respeito dos ESCI:.lVOS, e Pes.u s pra­
tas African s d ProviO! ia da Babla, ioi recommenda­
da ás- Autoridade6 Civis e Militares, pelo D c. de 14
de Deze bro . .l 1830.

- IX. A' ortaçãe de Escmvos African 1) ,. hib.i,da pela
ei de 7 de No:vemb,'o de 1 :)1.

ESCREV 'INliA.. Vide Utensil.
ESCRE-, Nenhuma pessoa será promovida a Offieia

ou Ofli i<l1, <> ior sem que saiba ler.e .escrever. Dec.
de ~. de Ahril de 1735 V,ide R im Prpv. C~p.

rt. 8°. = Secretario = 2'") ue Maio de 1674.
ESCRITOS aritimos d'. utores Port Igueze8 remettcm-

se á BiblioteLSl ta Companhia dos Guarda Mario a~

Dec. do 1° de j ri! de 1.802.
ES RITURA de A.imen s devem fazer .os Parent s dos

indiviCl -(J6 que perteBdcm assentar Praça de Cr .tes
caso de ão j lstificarem que possuem bens para sua
subsist l<.ia. Vide Cad te.

ESCRIT n.AC_O do egisto da Fortaleza de illegagnoll
he pagél pela laz ,da llblic apresentando Documen­
to assig do p~ () Go l'I)'l o . Porto de 23 de Setem·
bro de 1823_ = "ide P.a lete.

- H. A Portaria de 4 de F er Iro de 1.&24 detcrmin u
que hum das 0mci-! do R gisto que .estives e de fol­
ga fizesse a escripturt'''ã .

- III. Sobre a Escrip r ção da Marinha. Vide Inten­
dencia e Offieios de .12, 14, 15, e ) 8, de No:vem­
»1'0 de 1808.

E C.RITUllAl,UOS. E 'pregados deste nO)lle em diversas
Repartições Militares. Vide Saldo N° f.) I, § 5°.

ESCRIVAO das Náos de .Guerra tem graduação de Se­
~undos Tenentes,' e os de Fràgata, a de .Alferes. Re.
;(].e de Julho -d€ 1-807.
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_ n. Forão cria'dós '8 do N° pelo AI~. de 5 de Junho

de 179:>, de\lend o preferir <JS que tivessem Estudos da
Àula do Comtnercio. Vide Lei de 3@ de Agosto de )77r. .

~ III. Tanto élles como os G6mmissari:os são Ghrigados
ao Serviço da Contadoria da Ma('inha; e para isso au­
gmentou-se-Jhes o Soldo. Dee. de 1) de Agosto de 1819.
Vide o Alv. de :3 de Juaho de 1~93.

- IV. Peja Provo de 8 de Junho de 1809, forão 'Creados
Escriv<lo e Meirinbo da AlIditoria, e 'Conservatoria das·
Mattas do Ri6 de' J'allcim.. Vide <Jffi.Gio de 8 de Mai<>
de 1009.

- V. EílcrFvêles' extraordínarios dos Navios: Vide Commis­
sario = Go.mmandante dos Navi@s de Guerra N° 99 =

·;Soldo = Üfficial de Fazemla"""": Graduaoá@O',
- VI. Os da Junta de Fazenda na qualidade dp. ores da.

Gente de Guerra, não 'São sn'bordinadv_ aos 'Comman­
dantes Militar~s das 'Províncias. Porto de .21 de Março
de 1823. Vide Vedores.

ESCRUTINIO. Vide Conselho aministrativo rttJS Corpas.
ESCUDO d'Armas ao Imperio foi determinado pela. Dec..

de 18 de Setembro ae 1822. Vide Pendão.
ESC MADEIRA. Vide Utensil ..
ESCUSA.. Vide Baixa.
- n. As d.os 'Soldados , e as dos- Emhargos dos .carros não

se pedem ender. Dec. de 20 de Setembro de ) 704.
- III. O (ronselho de Guerra (o Supremo Militar) não­

as pode cCJftoeder sem Res. de Consulta. Res. de 2.2

-de Dezembro de 16qJ. VUe C0ffi.wandante Militar de
_Provincia .~·o 1°..

ESGARRAR. Vide Commandante' de avio N° 22.
ESGRIMA. Na Academia dos Guardas Marinhas do Rio

,de Janeiro 'Creoll-se hum festre de Esgrima, e como
não aparecesse a Ordem que autorisasse esta creacão',
foi exctinto o emprego pelo Av. de 30 de Dez mhr~ de
1830. Vide 19 de Outubro de 1,/89 e 3 de Abril de
-t 791, e o da Ac:ademia Mili ar foi extincto pela Lei de
15 de Dezembro de 1830. Vide Academia Militar = Mes. .L~5
lre d'Armas.

ESGUICHO. Vide Sobrecellentc
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ESPADA. Vide Armamento = Uniforme = Reslsumcia.
ESMOLEIt da Misericorq.ia. Vide Dispensa N° 6.
~ r- A.....,DAO. Nos Exercicios praticos de Artil ria le~

'antão-se Espal ões para atirar ao Alvo, e para apre.
der o trabalho de trincheira.

ESPALDEIRADA. Vide Pancada de Espada.
ESPANCAR. Vide Panca a == Pah·ão.
ESPANTO. ide Grito spanto.
ESPEQUE. Vide PaJamenta = Sobrecellente. _
ESPIAO. ·Tem pena de morte tanto os Nacionaes' co o

os Estrangeiros egim. Provo Art. 39 d Guerra. ide
Traicão.

ESPINGARDA. Vide Ar uamento - Limpeza.
ESPINGARDEIRO. Vide Organisação dos aorpos - 12

de Nc bro de 1 8 1 J.

ESPIRITO Lei. Deve ser attendido ne. provo ento
dos Empregos, Lei de 25 de Novembrr- e 1030.

E~POLETA. Vide Escorv .
ESPOLIAR. Vide Prisi ir.
ESPOLIO dos' Defuntos da Marinha, vende-s. e Lota ta
. publica..: Dec. de 15 de J lllho de 1833.
ESPONTAO. Vide Armamento.
ESPOR.A. Vide Equipamento =- 'L. damento.
ESQUADRA. Vide Organisaçã'l de Corpos. .
- II. Navios de Guerra em numero su lciente ara for­

mar Divisões, e que navegão debaixo das Ordens de
humOfficial General o 1 Capitão de Már, e Guerra.

. - III. Não tenho noticl~ da Lei que marqlll. o nume­
ro de Navios a q ...t se dI..; dar o nome de Esquadra,
e Divisão. Alguns Militar <; dizem que ba t-o L~ para
formarem duas divisões

ESQUADRÃO. Vide Orgnnisação dos Corpos Batal
ES'l'ABELECIMENTO. Vide Repartição =26 de 'Abril de

1831.
ESTAÇAO PUBLICA Vide Repartição.
ESTACAS. São obrigados a levar para as Guardas a "U'

çaflas os Soldadcs de Cavallaria para prenderem os Ca­
valIoso Regu!. de 176[~, Cap. 5 § D.

ESTADO Maior·do Exercito. Vide Organisação dos Corpos.
- If, Para o Estado Maior das Praças, derem propor..



de lerra. Foi deter­
de 14 de Dezembro
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se os Officiaes qne pelas suas idades -<não se achem
nos termos de huma 'rig-oro"a actividade. Res. de 9 de
Junho de 1 '780. Isto mesmo se entendia pn Po
t05 de iajoces, e Ajndal1tes dos Corpos de "1\11••..:. ~.

Alv. de )7 de I)ezembro de 1802, e Dcc. de 4 de De.
zembro de 1822. A l'e·-p ito do emprego dos Offiei e~

Vide Art. 6° da Lei de 2./~ de Novembro de 18-0.

_ 11 1. O Estado Maior dos Corpos. Vide Organisação dos
Corpos.

_ lV. O Est!1do Maior da Ãrmada. Vide Ol'ganisação do
Pes oal da Armada.

- V. O Estado ~aior dos avios
mini:do eUl Portugal pela Iles.
de 1 '796 pelo modo seguinle:

..; ...i- ;rn"" ~
h

" " " "PO<TOS DO E!'TADO M,uoa, -o 8 "O "O " r::
bll """ ... ... .. bllo

Õ o o .. ..,.. .... .... r.-. '";z; Z Z p::'l,
~~--- -- --

Cd l"lá.:, de ~l, r e GuclTa. I I I I 1

------ - --
Capilãl" ri.' Fr.• ga I" •••..• 1 I I I I 1*

---,~--- ----
C"pilãl'S rcnl'lIles .•••• .. 4 :3 I 2 I I

------ -- --
Priml'Írus '1"'lh' nll's••••••. 4 4 I :3 2 1

-I~-
-- --

S~~lJnoln. T.·/lenles...•... fj 4 I :; 5 2

Sil"i~t'nlnstle~11r"'GlI"l'r"·I__2_1 2 I 2

-- --
I 1

S mma . ....•....•.•• 1 I 8 I I 5 I I 2 9 5

.. O~ Cnrnlll~nllllnleg dos Berganlio" são t:apilães de Fragata "
Ou Capilães T"lIt'nlc •

N" Brilzil lem h"vitln altl·raçiíp.s npot·s E<t~rl"S M,.inre em
lIltpnc;f1u li falLtt de Offi\iiaes, ti ii 1;u'pl'es~ãO dos Sargt:uluo de lUar j. l..~
e Gil' "'''.

'JtJAl. J. 50
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E-8r.AfJ.AJ.ABíHRO ~u Vivandeira que der p lisada:ll Dc~
-Sertores., .tem a pena pooun'ál'ia de 201/j)OOO 1'5., e 2

lli1(\s de degredo, e}l mesma pena .terá o Barqueiro
que PS transportl'lr. Reg~ de 1'}0 ,Gap. 219. Vide De·
s.erb)l' No~ 6, e 01,

E8TALAO pala tomar medida aos IL!>mens, e CavaliGs.
Vide Ute ,si!. . .

EBTAL-m:M,. Luga ..0000de .se 'Íabi'i.cã.o, R- .conshJoem ~

Navios. Devem estar desembaraçados para o sel'viço }lU­
blie.o. Provo .de 26 dfl MarÇo de 1,;4-0.

E5TANDARTE. Vide Insígnia Regimental.
- II. O Imperial Iça-se nos Nayios em que se acha 6

Mnna.r.cha, e a Imperatriz.
- III. O mesmo acontece quar,.do o ~Iímarcha vai em­

barcado nas snas Galiotc s de :Estado, Hum OmeiaI da
.Al'IDada ~. li a E&tfl~dapte na 'lnão, -08 Vice-Reis, e
Gºne.r<t~s qu~ fnhão Guião, tambem levantavão Eg"
I 'at\d{lr~e pas galiot;i.s elo EsJ:ado., ~ .a .horda dos Navios
~ql lJu~ se aehavão, E a mesma cerernonia se praticava

fi} o Princip~s, e algumas vezes com os Infantes
Je Porl'ug-a1. -

...... lV. Os da 'Guarda d0 HOill'fl, e os seus Armamentos
If .rão fOll."1.ecído~ elo Arsen~l. D. do lO de De;Lemhro
de' 1822. .

ESTANHO. OS utensis de cobre ainda mesmo stanha­
do~ s50 prohihido.§ nas coz ha~ él s H pit,a . Yide
HQSFit~l.·

ESTA' I_l'JCÂ. M'1itar a .d~ ·Marinha.· Os CommaI).-
dap:ljcs M.ilitarep, os In1;c:J.dent~&, e Inspectores dos

s~ ~ sãº clu'lg os a fazer as Tabe1las .Estatisticas
da:; ,Sl}aS R partições.

E8.I.A.TLllA. A. dos Snldad.os de 1 f.ant.gria d~a sgr de
62 PQ egt\d ,~egllildo o R ~u1. de 1 '}63; mas por 01'-

ro d9 arech.aIG qJ.W de -Lafõ.es datada de
~h de 1\1, ço de 1'791, e e.'pedi la sobre Av. da Secre­
'. Pja ' . tap,Q no dia 30 do moamo mez, reduzia-se
o minimum da estatura a 60 polegada. Os de Caval­
laria p lo g111. ~C) 764, devião ter p.:w.is de 61 po~

. adas. :Pe1~s lll,st de 29 dI:": Qutubro de 1816, esta..
~el~ce\~-.se a altura mitúmu d(\ 2' Linha em. 5 1(3 role:



gadàs, e elo '. de Z2 de Fev 'eirO' de- 1823, P _ a
ser o minimum para a l'l'opa' d 1" Linh 57 P'01~;atlas.

Vide Deposito Geral de Recrrrfus.
- n. Dos Cavallos. Virl'e Cc: ':rUo.
E T lmrOS Academia Milit'ar. Vi e ftcaae 'li 'út r.
'- I. Da Acal.~l1lia dos Guardas arinhas. Vroe 1i:eade-

mia" dos GUi rda" :Ylarinha .
-- ln. Da Acade ia- f'di o-Cirl ·ca. Vide A-eademia Me~

dico-Círnrgica. A Lei de 3 de Outubro de 1832 esta­
beleceu novos Estatutos para esta Academia.

ESTEIRA. Vide Fardamento.
·ESTUJO. N<.W autorisa sendo cont ~~1'l> :í legUuç , a~·

autorisn ql1audo não se oppõ a eIla. Le' de i 8 d Agost
df' 1760.

ESTIMAÇÃO. O Chf'f, s são- obrigados à e~tk 05- seus
Offic iae confor"n o mereci lento dá r- ~v rdu ta·, e
nunca por lotivos- estranhos ao Sel. ço, taes como
Llzer-lhes saJa, e out ; s cond scende cia , e ado~

fa ·Hi~lri nde. Vide F.lm.fari "I le . S la. ==== Rég'ÚI. L.

1 -;63, Cap. .3, § 3". Régim. Provi. Cap. 1°, AfL
8- e 8~.

E~Tl I .LO. "' ide Honra.
E~' TV A. He da obrig-ação dos Officiaes- MBrinhe:ros o
• (z'-r a Estiva dos Nm'ios.
.ST0JO. Vide Instrumentos.

L TOPA. Vide SobrcceIlente. .
~ 'TR D. Vid BL liza = Bagagem = Marcha.
!E TRAGO. Tide Damno = :üz.
ESTRANGEIRO. Vide Tropa Estrangeira = Guarda =

Parte = ROllda. Regul. de 1763. Cap'. 6°, §. 23. =
Officiaes Estrangeiros. .

~ F. Os Es ngeiros não podem entrar nas Fortalezas,.
e Ar aes se or~m expres . Vide Av. de 1 2 de
l\ovemnro' de 1795. Este Av. repetio aquillo mesmo
II e se pre v eve em execução. Vide Passaporte =

Kv. de 12 de Abril de 1832.
ERT _"EB.H IA. Vide Policia dos Corpos.
·ESTRONDO: Yde Bulha.
- lI. Deve evitar-""~ a b@rdo dos Nay). s :'C

50"
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rante a noite, e em occasiões de Manobras. l\.egim.'
·Provis. Cap. 1°, Art. 7[~, e muitos outros.

E_STROPE R. Vide Cavallo.
BST.RlJME. Vide Policia dos Corpos.
ESTUDOS Militares. Aprendem-se na Acad~mi8, e An...

las Provinciaes ou Regimentaes. Vide os nomes dos di­
versos ramos das Sciencias que se ensinão na Acade­
mia Militar; e as palanas Alumno=Ex~me=eoutras.

ESTUPRO. Vide Forcar Mulher.
ETAPE. Foi concedida ao E 'ercito elo Brazil pelo D. de

~2 de Abril de 1821 declarado pelo e 8 de Maio do
mesmo anno a l'espeito das Pra(;as a quem competem
aquellas -rações., A lei de 24 de Sete 1bro de 1828 es­
taheleceu as Rações de Etape pelo modo segllinte: =
Farinha 1/,0 de alqueire = Carne fresca 1 libra = Arroz
{~ onças =- Toucinho 2 onças = Sal lança = Lenha 24
ancas. A ra(;uo de 1 libra de Carne fresca será SI h5­
tiulida por 12 de Carne seca, e as lJ. onças de Arroz
1:01' ,/160 de alq\leire ele Feijão. A. Ração de Vinho ou
Agoardente será fornecida somente quando 05 Corpos
se achão em exercício.

- II. As Etapes seráõ aponadas aos Officiaes de Patente
quando o E~ercito começar as Op racões activas, noi
AcampamentcJ5 de instl'ucção 01\ quando os Corpos des~

tacarem para fora das S\laS respcctivas Provincias. D.
de :28 de Março de 182-.

- TIl. Os Commandantes das Armas das Proyincias re­
cebêrão Etapcs até ao Dez de Fever iro de 1030 em
que lhe farão suspen as, a excepção do artigo Fari­
nha, a qual foi concedida a toda a Officialidade do
Brazil. Vide Minesb'a.

- IV. Pela Porto de 22 de Olltubro de 182.1~ determi­
nou-se que aos Soldados da Provincia de Monte-Vidéo
se abonasse I libra de Parinha, e aos OlUciacs se d sse
Pão. = ~ ue á; 1\ d erc e Fill10S dos Miiilarf's se sue­
pend ssem as Rac{{'s = Que n'-o se desse Aboardcnle i
Trop. = Q'le se lhe fo nec('ssem 2 lib.as de Carne.

- V. A nenhuma pesFoa que Dê-O fôr Official o Solda­
do -se pod-c ab nar .P~o sdvo em C'UD pauh.. , ija o
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houver falta de Mantl entos. Res. de.22 de Abril de
- 1708. Vide Porto de 22 de Outubro de -1824.

- VI. A Lei de 24 de Novembro de I830 f'~t'l "

hum novo systema de fornecimento de Raç, 11

pa. Recebe-se ° valor delles em dinheiro peIUs uar­
teis Mestres dos Corpos; faz-se o Rancho Geral de que
são exceptuad~s os Officiaes inferiores, Cadetes, e So ­
dados que tenbão familia. N. n. Pelo Av. de 23 de
Janeiro de 18°9 foi ordenado que os destacamentos dos
Registos recebessem em dinheiro o seu dunicio. (Fa-

_rioha ).
- YlJ. Pela Provis. de 27 de Ago to ., e . "28 sobre Res.­

de 21 de Julho antecedente foi de, ado qne aos
Offic;, es se abonasse tão somente 1/40 ele F., .. l me-
dida no Rio de Janeiro por se achar SUM o for-
necimento dos Etapes pela TabelJa ele . ~ _I arço de
1825. N. B. E tes Offici~es são os acf ente empre-
gados que não se achao -no caso ex - sso na Tabe '1

sob 'edita, e não os Officiaes dp.sempregados.
VII . Pelo Av. de 22 de Janelfu de 1831 ordenou-se

que se forneça Etape de carne (i-esca á Tropa duas ve­
es por semana, e 5 dias de ração de carne seca na

forma da Lei que regulou as Etapes do Exercito.
- IX. Os Officiaes que nas suas ProTiocias forem guar­

necer Fortalezas, ou forem destacados, não vencem
Etape. Porto de 6 de Outubro de 1825. Vide Far·nha.

- X. Conce 'eu-se ás Pracas de P. t do Cor _ de Arti­
lheria da Marinha jgua~s ás "'ue compelem á PraçaS"
do Exercito. D. de 19 cl J lho 1831. íide Lei de
.24 de Setembro de 18~ .

- XI. Vide Res. de 14 de J\lnho de 1830.
ETlQ ETA. C remoDial das Côr (' ,&c. e tiqlleta

Militar o Mandar apre cotar as armas anles e d' pois
de marchar, fazer ell.'ercicio, rend 'r guarda. Regul. de
1763, C. p. 8', § 16. .

- 11. l'oi m"mdada glla (lar entre os Craus-Cruzes das
Ordens lilitares. A:v. de J - de Setembro de 17~9'

EDCHAIllSTJA. 7j (' 'nLin ncia.
EVACUAR. Vi_de lIo pitaI. .L 2.-.(

E Al\GLLllO. 'Ii e JU1'amento.
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EVOLUÇXO. Vide Ererciei~.
EXACTIDI0. D vem as . 'tares c rir xnc!:a. 'ente

I as ordens dos seus Superiores. R gu... de 17&3, e .., .
.- ã.rt ue Guerra 29. Vide Orde = Subol"mnação. I

:f.XA E. De em fazer os Offiei- es que houvere de ser
promovidos a Majores dos Corpos. D. de 25 d. Ago to
de 1703. N. B. Esta J~egisla('ã está e esq ecO ento,
talvez pela generalidade da disposição do Cap. 13 dos
Regnl de 1763, e ] 764. O Alv. d 17 de Dezembro
de 1.802 exigio estes exames a re, peito dos Postos de
M'ajores de 2' Linha. ide 2!). de Dezembro de 1732.

-- II. De em faz6:. os Offi iaes ·de Artilheria 1á r: rma da
· Lei de 4 ue Ju ho de 1-;6!t 1(l'a os- Postos vagoS' até

Major inelu i e. Estes e. aI. e fo1'ão nOVe mente recom·
mendados pelo D. de!~ de Dezembro de 1822, e hão de
ser ft:il'- '1. na Côrte na Academia Milit-ar; nas Provm­
cias de segt... 'd o 'dem pel'ant o COI\1mandaute das
AJ.'mas, e hl LU Omeiai. Superior por elle nomeado, e
nas Provincias de primeira 01' ,pelo Co mandante
das AI:mas, ou, por Dnm Omeial G neraI por elle no­
meado. Vide Alv. de 22 de Na 'embro de 1779, e 4
de Setembro de 1782..

- III. Podem fazer os Offieiaes de outras A:rmas que quize·
· rem servir na Artilheria at~ ao Posto de 10 Tenente. Idem.
- IV. Derem fazer os eadetes, e Offieiaes Inferiores que

pretendere,m os 1'ostos Sl.lbaltewo.. Porto de 19 de
Março de 1~24, e ]L~ de Março de 1825.

- V. Devem fazer os- Officiaes Inferiores da Artilheria.
· Viue Promoe50. ' .
- VI. Deve~'os Coroueis fazer aos O leiaes, e Officiaes

Inff'riores éJ. respei o da' sua obriga<,:ões; c quau o os
Officiaes as ignorarem hão de ser presos até no a ordem,

. com perdimento do soldo; e os Officiacs Infe 'iorcs re-
· d.uzi-Ios á ela e de Soldados por esp1ço de hum ann~.

Ord. do Conde de Lippe de 2,2 de,Dezembro de 176J.
- VII. O primeiro Plano de Estudos para o Corpos de

A,rlilheria, foi confirm do pelo D. de ] 5 de Julho
de' 1'763, e ampliado por Alv. de !~ tie Junho de t76~,
e Av. de 22 de l\ovembro de 1779. Vide Ac eID13

Militar.
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- VIU. Exames dos Eng 1b..eiros. Vide 24 de DezemhrCl

de 1732.
- IX. Na Academia Militar são feitos pelos loeo; : qu"

a elIes admittem os AIumnos que não tivel'ao ::l. Vide
Academia -Militar. D. de 24 de Dezembro d 1732, e
.22 de OutubrD de 1833.

- X. !Na Academia da M.ar· l1a fazem-se os .exam dos
Pi olos, nüo só em Pil tagem , mas ta~em ru ma­
n~bras. Offieio de 6 de I 'ço de 1 Sog. E os Lentcs
devem congD gar-s huma vez p . selllfllla para os fa­
zerem. Orne. de 30 de Dezembro de 180 . Vide Piloto.

- XI. Em Concur o faz-se pa'u o Luga de Lente Suhs~

tituto da Academia Militar. ide D. de 22 de Outubro
de 1833. N. lI. I to mesmo se pratica em outras Aca­
demias, e para di ersos Empregos.

EXAUTORAR. Vide Infame.
EXCEDER. Vi(le Licenca.
E 'CE SO de jurisdic,ão, 'Vide Harmonia = Auxilio = For

Militar. = Limites de iurisdicç - .
EYCELLENCIA. Têem os Marechaes do Exercito, e os

Tenentes Generaes, 1° Commandante da. Guarda de
Honra, Conselheiro de Guerra, e Grans Cruzes. Vide
Tratamento.

EXCLUIR. Vide Sentendado.
E 'COMUNHAO. Todas as fulminadas contra os Mili­

tares por ausa do cumprimento dos seus deveres são
reservadas ao conhecimento dos Tribunaes Civis, que
decidem de sua vallidade nuI1 de. D. de Iode
Março de 176Lí. Provo de 20 de Junho de 1814 ex.·
pe' ida sobre Res. de 20 de Maio do me mo anno.

EXECUÇÃO. Vide Sentença = Conselho Supremo de
Ju tica.

- II. ão se póde fazer por divida civis no boo dOi fili­
tares que lhes são nec's ario para o ervi.. Al.
de 21 de Outubro de '763, ~ 13. 1em n 8 j rnaes
dos Artifices ql trabalh-io no Arsenaes do Exercito

Marinha. AI . de 16 de brço d 1775. ic: e jor- ,.L L r
nacs. = Co lig-o do Proces o riminaJ.
III. As desnezas que se fizerem nas Exccui.:õp os
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Reos Militares, são a cargo das Relações. D. de 19
de Agost@ de 16[,4. Vide Sentença.

__XECUTOR das Dividas da Marinha he o Auditor della
Alv. de:3 e Junho de 1793.

- IV. De ol'dens. Para lhes. dar e'l:ecuç50 c lmpre qlle
sejão expedida aos Executores pl"las Repartições com­
petentes como são os Tribl1naes, Gener,les, Governa­
dores, por Ordens ou Provisões, ou pl"Jos ~ens Se­
cretarias. Av. ou' Portarias. Av. de 2) ue J\ lho de
] )9/~', e nunca p.las Autoridades incompetentes, e
illegaC's.

EXEMPLARES das Leis q11e se pnbJiciio, l'emet tem-Re
peJa Chancellaria m/}r l:O Imperio ao" .omlllan hntes

as Armas das Províncias df'.'tle 1 - ') are"'. l"rimp, .
to do Ge eral Cnn"a Mattos ove nado' d' - Ar as
de Goia:t.. Vide Collecc: o de L('s. As Colleccõ 's ,; ­
tigas de em ser compradas á cnsta do Commull­
dantes.

EXERC CIO. O systema do Ensino e Exercicio das TI'Op15
de 1uf::mteria acha-se estabelecido nu Cap 6" dI) Re­
gulamento de 1 -;63, e Das ln ·tl'IlCçÕeR pnblicad1, pa­
ra os Corpos de lnfan ,cria pesada, e de Caçador(~s do
Exerci10 de Porllli{ill adoptadas no Brazil por D. de
7 de A '0'\10 de 1 tí20. .

- n. A. POJ\'ora para os EXf'rcicio de fogo esta detel'­
minada no Hegim. de 1763 Cup. 16, § I 1. O carlu­
xame h" f('ito pelos fooldados. ldeol.

-- III. A Tropa <']U'(" monta Gunrdcl faz exercicio pOt° I'S­

paco de 1 hora ao meno::. Heg. de 1763 Cap. , § 8.
o..- IV. O de CavaJ!al'ia acll'H,e· e~tabelecido 03 Cap. 2'

3" e 4° do ReO'ulam 'nro dI' I ,;')~, e flas lnstrllc ( ~

do Exercito de Portllgal ;r 'opiadas no J?raziL
- V. O de Artilhel'ia de POSlcüo fói d(~tf'rmioado pf'lo

Conde de I ippe p<'lo la ~o cOLf 1 mado (~m 15 de J l­

11.0 de 1763, e ampliôdl em ~. de Junlo dp. 1; 6.
T('m sofrido muit;)!; altprdçÕ('S em cOllseqlleucia dos
di\er. IlS ysh-'rnas do~ RC'paros.

_ Y1. O ele Arti'hl"ria Montada foi e~tabelccido q1Hwdo
ie crf'on o Corpo, confo 1 e o _YS~I··ma uns Trop.• · uI}
Portugal, em que se lli.erão algnmas .woilifi.~açõe51
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-·'VII. o 'de Artilheria com reparos á Onofre' foi 'dete~­

minado por Portaria de 20 de Julho de 1825.
- VIII. As Tropas de Infanteria devem gerp1mente eXer­

citar-se a marchar debaixo d~ cel'tas cadencias, c em
todas as direcções;· a correr, 'sáltar' fossos, e' vaIlados ;
a levantar Obras· de 'Fortificação de Campanha, mon­
tar á garupa; levantar abarracamentos; subir escadas;
atirar perfeitamente ao alvo; a 'fazer uso de todas as
8uas armas inclusas as Granadas de mão.

- IX. As de Caval1aria devem aprender a pensar os Ca­
vallos, a marchar a passo, trote, e galope; a 'escara­
muçar; fazer uso ·das suas 'armas 'de f"Úgo, e brancas
tanto a pé firme 'como na carreira; a consertar os ar­
reios; forragear ; r levantar' barracas.

- X. As da Attilherra' "devem aprender' todas as ·TVíanobras
· de força, arFumação de Armazens, ' con. '.:L'uir Obras de
Fortificação tle Campanha, Minas, Pontes de barcas

·ou de outra qualidade, fazer' uso de todas as suas Ar­
mas de fogo, e 'brancas; . costuras nos Cabos.; e dar

·~oda 'a qualidade de Nos.
- XI. As de Marinha devem aprender todo o Serviço-,

e Faina Nàval tanto aêbando-se fund~do como andan­
do á véla; a manobrar com a Artilheria, e Armas de
fogo curtas, .e brancas.

- XlI A Tropa de Linha (lo Rio de Janeiro teve or­
dem para fazer Exercicio nos dias em que estivesse de
folga .excepto aos Domingos, e dias Santos, e de Gal­

'la por espaço de. 2 horas, exercitando-se nas 19 Ma­
nobras conseeuti"as. For~. de 2 de Abril de 1824. N.
B. Esta Ordem e ·"Outras ficárão em esquecimento des­
de que foi reconhecida ,a Independencia do Imperio.

- XIII. Os Milicianos tarnhem fazião Exercicio em todo~

os Domingos de tarde quando esta-vão de folga. Porto
de ~3 de Outubro de 1824.

EXERCITO. Vide Organi ação dos Corpos. D. de 17 de
·Janeiro _de I 704.

EXPEDIÇAO. Empresa ~Iilitar em que he empregada
'huma Forca Militar. .l. 'Lf

'l:XPEDlENtt. Trabalho ordinario ou extraordinario. As
de~pezas dos Expedientes das Secretaria dos Quartei

·TOAI. -I. . 51
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Generaes, e dos Corpos ,j fazem-se petas Gratificações
dos ~eorelario" Chefes, e .Cornmandanles das Com­
panhias. Vidt: Gratificação do C.ommando. A.s das Se­
crela, . Estado, l.n teo.denci s ~ Direccões Militares,
Archivos &c. &c., são. abonad11s pela Nação em oon­
seqn~ncia des pedidos dos Ministras ao Corpo Legis­
latiV:b.

EXPERIE lCIA.. Vide Pecas d'Artilheria = Provas.
E;XPLANADA., Vide Cultivar = Semear.
EX;P~ORADOR.. Vid~. Guard = Patrulha de descubel'ta.

= BOInbeiro.
EXPOSTO. Vide l.l.ma dos E~p.ost.os.
EXPULSAR do Ser.v:iço. v1(16 lnfamia.
EXTORQUIR. Vide. Furtar = Rouhar.
EXTRACTO da. Senteuca. Vide Livrõ Mestre=Sentenca.
EXTRAV A 'I. Desen·caminhado = Perdido em huina

Batalha ou l.ombate. . -
EXTRAVIO. Vide RoubO'. .
1; ~:n\EMlpA.l)E. Vide Defender.

FABRICAr de Armas~ da Fortaleza da Cm:l()ei~ão do Rio
de JaneirQ. Estev dehaix da Direcoão da Junta da
Fazenda, dos ATsenaes do Exercito, Eilicicas, e Bnu­
diçóes. Q) Gommandante da ·Fortaleza era. Enoarrega­
dQ. da· Inspecção desta Fabrica, assÍim como da' con­
5.ervaç.ão da sua Casa de ATrnas·. Boi unida ao Arsenal
de Guerra. Vide esta paklVra: A Casa. das Armas con
tinua.. a exi»lir na llf'.sm"l Eo·'taleza.

- II. Da Polvora: Foi creada no P\.ÍOl de Janeiro por
: De,c. de. 13 de Maio de 1808.. Era . igida por hum

Inspector debaixo das Ordens .da lltal da Faq;eada
dos, Â'rsenaes do Exercito., Fabli'ieas, e Fundicões. TevI

Ín€' io na Fazenda da Lagôa. de Rodrigo > de Fl'eitab
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comprad~ por Dec. de 13 de Junho de 1808, é no
tempo 1resente acha-se em censtrncção hum novo
Edificio jnnto á Serra da Estrella na Fa7"'lda de.no'mi~

nada M:mdioca, no qual se fazem todo o' I ahalhos
deste Mixto indispensavel á de[eza dos Estados. A Pol­
"ora ,fabricada neste Estabe 1 cimento c1f'Í) sita-se nos
Armazens, que 6cão na' margern esqnerda do Rio de
Inhumerim cnLTe a sua fóz, e a Povoação do l)orto da
EstreH .

- III: Pelo Dec. de 21 de F ereiro de 1832, expedido
em ob ervancia da. Lei de IJ de ovembro de 1831,
deu-se huma nova AdmiDistl'acão á Fabrica de Pol­
vora da Serra da Estrella, e como nüo res ultassem as'
"antagens qne se· esperavão, pnblicou o Governo o
Dec. e RCr,O'lllamenfÓ de I I de ovembro de 1833 dan­
do nova Orgnnisação, e Administração á mesma Fa­
brica, augmentando os vencimentos dos seus Empre­
gados. Vide Lei de r5 de Novembro de 1831 ; D c. de
.21 de 'Fevereiro de 1832, e agora o Dec. de II de No-
vembro de 1833. •

- IV. Por Dec. de 20 de Setembro de 1808 concedeu­
se ao Thcsoureiro do Fabrica da Polvora da Lagôa de
Freitas o ordenado de 600;jj)00o rs. = ao Escrivão
300;jj;00o rs. = Ao Fi~l 15o';/j)ooo rS. : Vide Soldo.

- V. Por Dec. de.1 2 de Outubro de 18Q8 creou o lu­
gar de F~itor da Fazenda da Lagôa de Freitas com o
ordenado de qoo'JiJooo rs. .

- VI. Por Dec. de 24. de J"nho de I 81 o @reou-se o
Almoxarife da Fabrica da Poh'ora com o ordenado de
300;jj;ooo rs. IV. B. Estes vencimentos forão llltima­
mamente alterados. Vide Soldo.

- VIl. Por Cart. Reg. de 16 de Fevereiro de 18) G man­
don-se estabelecer huma Fabrica de Polvora na Provin­
cia de Minas Geraes; e ontra de Feixos de Espingar­
das. C. R. de 21 de Janeiro de )812.

- VIII. Por Cart. Reg. de ) - de Maio de 1818 mandou­
se estabeleceI:- huma peC[uena Fabrica de Polvora na
Provincia de MaLto Grosso. '

-IX. De Ferro mando -5 levantar a de . Jo-o de .lL9
Ipanema na Provincia de S. Pu 110 para as obras con-

31**
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de
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dos 1\ ,.
Cap 3. .rt

, venientes ao Servico acional. A Fabrica mandou- e
pôr em arrendame~to pela Lei de 12 de Outubro d
)833, Ar 1° e ·2".

- X..v .i<l dlhões. Vide Conselho Administrativo dos
Corpos 1 i." I 6. e· I '7'

FACA. Vide Ferir = Utcnsil. Deposito de Recrutas N° 5
FACHO.. 'Vide Signal N° 15.' .
FAINA. A Tro.pa embarcada tem obrigação de entrar

nas Fainas Navaes sobre a Tolda dos Navios, e de
fazer a limpezados ·seus Alojamentos. Reg·m. Provo C p
1° Art. )3 = 51 , Cap.. 2, J\rt. ..3õ = 4,q., e,o tros. VIde
Destacamento.' ~

.FALECIMEL TO.. Dos.Orn.. s não' Regimentados ,. AcC­
'Vos, e Reformados deve ser l)?rticipado ao Quarte
General para se communi ,-' ao 'l~hesouret.fo Geral das
Tropas. 1 J t. de I {~ . de Dezembro de 182f~.

:ri'ALBAn. N azil dá-Se este nome á d~ O· dos Vian·
dantes quer seja 101' lhe haverem desa JIJ r ido os C
alIos Oll., Bestas de ro, ga dura' as !li rcbas, qner

por outro algum • 4 o que obst á continuação das
jornadas.•

E,ALLAR alto: . he .·oh: ido a,
Gllu:ra Regim. Pro ap.• o .~&t_

Vide Bulha =- ritaria =-:M iu.
FALLAl m;,U dos seus s. l es. Aquelle ue fallar ma

dos .seus· Sl pe.riores ~ r os de Gnar e Com
pa ias erá conde na O' os trabaUI0s de & tlficaç;o ;
pQr~ se . c( " "c. a murmm:ação mio r .a
y,.~."rD.·t1i cl e si de lingna,. mas c {' .... i·

a á· ,elliã (~r.....I do de morte como ca r••
de llwtim. Ar. de Jlerra 16°. dos Regl~l.. de. 176 e
1764-

- II. Os que ta 1 ndo mal dos .seus. Commandantes ex-
citare.m· por meio deste p~ssimo exemplo ( insubordina­
ção, e a esordem, .seráõ .pl;lnidQs eI ~ p'orção das
'ii as jerarchias, e conformea gravidade do delicto. Regim.

oVo .Cap,_ l°, .Art. 67..
p. lSIDADE. Vide Pa)'.te falsa = InCo... . ção..
F!LSIFICAR Aq.uelle. que falsificar os Livros dos Sr

:eor.rQs OlJ q. ~<:\esquer O utros pertencentes á arrecadaI.'
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àà' Fazenda Puhlica, Diarios de Navegação, Bilhetes
de Despezas; e os que promoverem ou aconselharem -se­
melhantes ,falsidades seráõ expulsos do serviço, e fica-­
rhõ inhaheis para ·outro Emprego, e obrigados ao re­
sarcimento da Fazenda NacioRal. Art. de Guer. da Ma­
rinha. 25.

- II. O que fica dito a respeito da Marinha tem lugar
no Exercito ná comprehensão geral do Art.- 18° de Guer..
dos Regulamentos de 1763, e 1764; do Cap. 18, §
30 do Regul. de 1764; e Cap.·. 24 , ' § .3°, do Regul.
de 1763.

FALTA. Vide Culpa = Obrjgaç;:;~ = Subordinação.' =
Parada = Panto'= Licença = Casa = Miliciano.

FA.LTA ao QuarteL O Officia'l inferior oil Soldado que
sem licença legitima faltar ao Qmlrtel paI' espaço de
oito dias I consecutivos em tempo de r-'l.z, será consi­
derado Desertor,"mas' se a f~Ita 'fM p.or excesso de li":
cença, a ·deserção sel:á qualificada no fim de 30 dias
contados précisamente daquelk em que principiou 'Ü

excesso. Tit. 10, Art.· Unico ·.da' 'Ordem. de 9 de Aõtil.
de 1805.-

- II. O Official~inferiór que fartar mais de 3 dias, é

fôr preso antes dós prazos determinados, levará bai­
xa do Posto; e- tanto elle como os Soldados que faI­
tMem pelo me~mo modo seráõ prezas; por tempo de
hum mel na Prisão dõ' Co'rpo, e iráõ duas vezes á
escola do ensino estahelecida pelo § .29 .do' Cap. 6 dor
Regul. de" 1763. Idem. Tit :J 0

, AI t. 1°. .

- III: .Aquelle porém. que se apresentar no seu Corpo
antes dos ditos praz@!), ou que dentro delles decla-
rar perante' hum Oflicial de Guerra, M.ilicias, ou Or­
denanças, Magistrado Civil ·ou Parocho que quer log
voltar para o seu corpo, e effectivamente .() fizer apre­
sentando hum certifiGado. authentico da na declaração,
e . provando que não. se demorou. depois disso mais
tempo do que o necessario para chegar. ao'sen respec-
tivo Quartel fazendo a marcha de quatro legoas por dia; ~

haverá sómente prisão pelo dobro dos dias que tiver .L:lcJ
faltado fr zendo della o serviço que lhe .comp~tir. ,'.
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indo á esquadra do ensIDo nos dias de folga huma
vez por dia. Idem Art 2°.

- IV.· Se a falta fôr por excesso de ,licença, baveráõ a
mesma neua mas reduzida a hum numero de dias
igual a .::i da' auscncia. Idem Art. 2°.

- V. As que não excederem a tres dias seráõ pnnidas a
·arbitrio dos 'Chefes dos Corpos. ,Idem Tit. 3°, Art. 1°.

- VI. As -ouh'as que excedendo tres dias não chegarem
a oonstituir-se deserção, seráõ julgados por hum Con­
selho de Disciplina composto dos tres Officiaes Superio­
res e de dois Cnpitães mais antigos, (exchúdos os
das 'ompanhias I ~'l porque nesse caso ou quan­
do os Officiaes supeGÍor' stivereill. Impedidos (ou
faltarem) uomear-se-hélo mais Capitães afim de que
hajão sempre cinco Vogaes. Idem Art. 2°. Vide Con­
se1110 de Di ci lina.

- VlI. O Cons ..,10 ouvindo verhalulente " defesa do R~o,

lhe imporá a pc.la que houver merecido, lavrando o
" ogal mais moderno hum As~ento em que .assignaráõ
todos, e que ficará servindo de docu,mento á nota I

que em consequencia dellc o Chefe do Corpo man·
dará lançar no livro do Registo.

- VIU. O Official que se ansp.ntar do Quartel em tem­
po de Guerra sem licenca por escripto, (que os Ch~
fes dos Corpos não podem conceder,) será reputado
Desertor, Ord. do Conde de Lippe de 11 r e l\'ovem­
bro de 1762.

FALTAS na Academ'a Mil' ar tanto dos Lentes como dos
Alumnos para p ldC'rem o no. Yide Academia.

~ II. Na A.cademia de Marinha. Vidc esta palavra.
- UI. A hordo dos Na,"os de Guerra são punidos pelo

.Â:rt. de GlJerra 52 do Seniço da Armada; e quando
a falta excede a 48 horas, Ile qualificada corno Deser­
ção: E aquelles que faltélo na occasião do Navio Jar­
gal' Bandeil'a de mostra; ou ql1anoo se faz á véJa. Art.
54. E os que falt.~o ao Quarto, Arts. 70, e 71.

FA.MJLIA. Vide Socorro.
FAMILIARIDADE. Os Offieia s Militare não devem ter

familiaridades ·indiscretas com os Officiaes inferiores
e Soldados. Regul. de 1763, Cap. 23, § 10. Regul.
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de 1763' Cap. 1'7, § I.O. Arf. de Guer. da Marinha.
21, e 22.

FAl'GA. Vide Medida. He de 4 alqueires:
FARDA. Vide Fardamento = Uniforme = Res. de 25 de
. Fe,'ereiro de 1809.

FARDA DO. O Chefe que tiver o seu Corpo mal far­
dado, mal montado, mal arma-do, mal exercitado e
ma's mal pago do que poder 5('1' conforme ás- circuns­
tancias, será expulso com infamia, e· ainda mais se­
Vl~ramenle castigado se na sua condueta se descobrirem
alguns- factos que tornem mais aggr<>vante as suas cul-­
pas. ReguI. de 1763, Cap. ~L~ " ~ 3°. ReguI. de J 764,
Cap. 18 , § 3°. .

FARDAMENTD. O Exercito do Brazil com exclusão dos
Officiaes de Patente da 1 a Linha he fnr-dado á custa
da Nação pela maneira.seguinte.: .

Mezes •

d:nnos de duríifõ/J.

}gl

z
• . . . I

6
6

INEANTERIA.
PtraS de Fardamento.

1 Farda' de pano azul. . . • . .
2 Vestias de lava[\... . . • . . .
[~ Camizas de pano de linho, ou 5 de

algodão ' .
4 Pares de calças de algodão branco com

as costuras forradas, ou 3 de pano
de linho ' .

5 Pares do sapatos . . . . . . : . . . . . • .2

4 Ditos de botinas de brim p;,.ra enfI'a~

xar, com botões de metal .
1 Gravata de coiro.. .
1 Barrete de Quartel·.
1 Penacho .

Cordões de barretina
1 Calça de pano azul . 2

1 Barretina de pelo, 2 annos, e sendo de solla. 6
1 Cobertor ou Manta.
1 Par de Dragonas. . . . . . .
1 Capote. Vide Capote .
1 E tcira. . .
Vide Conselho Administrativo.
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·N. B. Por conyençao todos 'os Corpos têemsubsti­
tuido á esteira de tabua de 6 em 6 mezes, huma es­
teira de Angola de anno em anno. Pela Portaria de \'5
de Fevereiro de 1823 foi determinado que .as Dragonar
se venção em hum anno. Que o feitio dos Capotes seja

.400 1's. Que o vencimento das Barretinas de pelo seja
.dous annos. Que as Jaquetas de Policia de pano azul
sejão substituidas por duas Vestias de lavar, sendo for·

o radas. Que os Botins sejão hum par de brim, e dolIS
de 'pano preto.

CAV·ALURI·A.,

Prças de-Fardamento. :ilnn,s de dur,çtio.

1 .Capote '. . . . . . 4
..} Par de Esporas de ferro com corrêas. • . 3
.. Par de ... ca azues. . . . . . . • '
2 Pares de Cal~a5 de panl) de linho, o

de algodão for.....Jas.
I .Par de Botas ..

1 Remonte nas.IIJ.esmas ....
2 Vestias de ~lgodão ..•..

'1 Camisola de ..algodão grosso. . ..~ .S

1 Par de Cálças largas do mes~o.

1 Barrete' de Quartel . . . I • • '.

5 Camisas de algodão, ou 4 de linho~

1 Gravata de couro'.
1 Penacho... " ...

.Cordões de Barrl>tina
1 Barretina de pt:: o, 2 am::.",s, e sendo de soIla. 6

-1 Farda de 'pano azul. . ... 2

1 Cuberta. . . . . :2

,1 Esteira. . . . . . . • . Mezes. 6

..lOS RECRUTAS DE I FANTERIA LO.GO QUE ,4SSENTAÕ ,Pl\.AÇA.

-1 Par de çapatos~

1 Dito de Calcas de brim.
1 Jaleco de P~licia de Pano.
I Ca,misa.
I P rete de Quartel.



Peca! de Fardament~. nllos de durarão.

1 Cnbertor ou Manta. Porto de 15 de
Fevereiro de 1 823. . . . . . . 2

1 Esteira. . . .' . . . . . . . . . . . Mezes . 6

RECRUTAS DE CA.VALLARIA LOGO QUE AS8ENTA.Õ PRA,

1 Par de sapatos.
J .Camisa.
1 Camisola.
1 Barrete de Quartel.
1 C 1 ert ou manta.
'1 ~.:J ~ Ú.

ARTILHERI 41 F TE.

Como a Infanteria.

ARTILHERIA MONTAD •

Como a Cavallaria.

- II. Aos Officiaes inferiore::. e Artilheria, e CavallfulL
fornecem-se chapas para as dragonas por huma I
vez .pelos Arsenaes ou á custa da Fazcn.da puhlica. s
de Caçadores não têem chapas; e as franjas são á cus­
ta dos Officiaes inferiores. Provis. de 27 de Agosto
de 1828, sobre Res. de 21 de J ulbo antecedente.

- III. As Chapas Barrf'tinas não têem tempo determi-
nado: Os .Bolões das Fardas, e Botins são renovados
pela ter. parte em cada Fardamento.

- IV. A quantidade das peça" e Generos para Farda­
mentos com as poucas epções ue ficão apontadas
foi arbitrada pelo D. de 29 de Marco de 1810. Vide
o Alv. de 2f, de Marco de 176'1 e A.v. de 5 de ovembro
de 177~ que servirão de baze ao de 1810. = Conselho
Administrativo = Feilio = D. de 19 de Maio de 1806.

- V. Os Co mandanl s Militares são obrigado a fisca­
lizar e ]mpecionar o materi" s relatiTos a Fardamen­
tos. Av. de 5 de Jovembro de 1778, e Av. de 27
de Julho de 1781 = "ide Conselho de Administração =
fardamento = im peza = Aceio.
VI. Ma.nd(l)-u-·se dar a Trop E~pedicionaria da Pro­

Yincia de MIDas Geraes. Porto de 20 de Setembl~o de
TOIII. 1. 5::.! '52..
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1823. Por Porto d~ 9 deste mez mandou-se fOl'npc,l'
pelo Commissariado do ExerciLo o Farclameu'o nec '.
sario ás Praças do 2° e 3° Batalh<~o de Caçadores que
se achavão acUdas ao 1°.

- VII. Por Porto de 6 de J111ho d(~ 1825 determinou-se
que aos contingentes dos Corpos da CÔl'te d stacados
em Pernambuco fossem fornecidos o Fardamentos por
conta da Fazenda Publica daqllPI!a Provinc~a onde
se remetlerião as Guias ao" reio.pC:'ctivos Corpo'.

- VIII. Pela lort. de [, de Janeiro de )82 denegou-se
á Cavallaria l\:iliciana da Provincia de S. ppdc() o

. uso de fprragen& ::tmul'dlas, por ser branco o .belal
das Milicias. - .

- IX. Ra1alh50 de Artilheria de Marinha. O Plano drDe
proposto pelo Chefe foi aprovado pelo Av. de 9 de
Agosto de 1821, e o figu"ino do da Brigada foi apro­
"Vado pelo D. le )7 de Agosto de 1826.

- X. Pelo Av. u"; _ 2 de n l' 1'0 de 1826 determi­
Dou-se que os Fardamento da Brigada de Marinha
fossem fornecidos peta Intendencia da mesma.

- XI. Da Maruja dos Navios de Guerra. Vide Roupa
,= Fato. Pela Ord. de I I de Dezembro de 181 I huma

Camisa, Calça, e Jaqllet~ a cada Praça de Mari­
nhagem que se acha servindo a bordo dos ~vi05 de
Guerra desarmados. Vide o Dec.· de I 5 de Julho de
1833 que altera esta disposição.

- XII. As Fardas dos Soldados que têem baixa do ser·
viço, devem s r arranjadas de modo que' não se pa­
recão com os un.formes. <\lv. de 20 de Outubro de
17'63. E que penas têem os que andarem com ellas.
Idem.

- XIII. Mando"Q-se fazer pelos Conselhos Administrativos
dos Corpos em que existem esses Conselhos. Vide
Conselh Administrativo. E os daquelJes que nüo têem
Conselho, são prompLificados pelos ·Arscnaes e Trens
de Guerra, ou pagos os seus valores pelos Cofres da
Nação. D: de 26 de Outubro de 1789- Vide Conselho­
Administra ivo.

- 'IV. O dos Officiaes inferiores he igual ao dos Sol·
dndos. Alv. de 29 de· Março de 1810. Provo de 27
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de Agol\to de 1828 sobre Res. de 21 de ulho do me ­
mo am o.

_ XV. 03 OlTiciaes inferio"e~, e SoJdados devem fazer
11S0 .daquelles JnPsmos que lhe forem distribuidos.
Res. de 5 de Novembro de 1796. Esta ordem stá
ql1asi ern desuso com grande prejuizo do serviço.
Vide Luxo.

N. fJ. Pelo n. de 26 de Outubro de 1789 dt'termi­
non '0 Governo que os Fardamentos scrião pagos a di­
nheiro Pro tempo de paz. Este D. foi o que sn cil'ou
• i 1 • nó criacão dos Conselhos dministrativos dos
C , pOb ii itares do Brazil.

- XVI. Os M.ilicianos empregados cm serviço activo ven..
cem Fardamentos. .

- XVII. Os Tambores, Trombetas, Pifanos, e Corne­
tas da 2" Linha ignalmente o vpncp • D. de 7 de
A'rol\to de 1796.

- XVIU. A G Jarda da Policia cl.D l ada de Fardamen
to pelo mesmo modo que a Itra Tropa.

- X1X. As Camas fo1'<lo dadas a cnsta do Povo ás T ...,...

p<IS pagas em I "9·J. Vide 19 de Janeiro de 1703. ide
GlV'1'da Nacional o 54.

F RELO. Yidp Pão.
FARI lHA dI" Ma '1"1 M.andoll-se dar como racão á

Tropa do Brazit l:..Ia Cartd Reg-ia de 19 ae overobro
de 1í 10. Vidp Etape. E :=tos Officiae inferiores e Of­
ficiaes d Pnlente pela Res. de 2J de Março de lj 11.

- II. O Officiaes do Exercil que !1ntt's da TabeIla de
28 dt' 1\1 rco de 1825 re 'biãú rae.o d Farinha, coo­
tinuár{lo a vencer esse furnecimento. Poeto de 30 de
SeLembro d. 1tb5. Porto de 6 de Outubro do mes­
mo aono. Virlf' Etape.

FARO J. 10 l.,\iu de Gu('>rra os Far'es f'ntr:\v50 na
ela se do'; Di.-Iin(; ivo. O Gener<\l da Armada tin',a 3
n~ .OPd do 'eu : '. rio, 'e hum na Gave:-l. '0 t(~P1PO

P (Sl'nte o' "Far" ~ spI' e 1 P' rn s, faz P 11 cf)nhp. id lS
as E "h IrC.lcr). <rn. n;lv('~.~O e . lfU dr on dl:b 'i­
xo dp Conl!)o. Vide u AlV. de R gim. de lote Ju­
nJ o dr' I '18'-

- 11. 1. o Br<lzil exislem Farves em va ia Fortalr7 s des-
52 ..1.:1'1'
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de época mui remota. Os das Fortalezas do Mar, e
S. Antonio da BaLia, e o de Santa Cruz do Rio de
Janeiro 5[-0 os mais antigos. O de 'Pernambuco fOi
manda o construir no anno de 18 I 8 e depois desse
tempo Je"anlOll-se o da Ilha Rasa do Rio de Janeiro
por conta da Junta do Commercio. Por Av. de 20 de
Junho de 1831 fica admilJistrado e te ultimo Farol peh
Inspector do Arsenal da Marinha. Vide 20 de Julho
de 1832. Em S. Paulo melhora-se o da llha da Mola.

- UI. e Correr. Não se podem conSlTvar acesos mais
de 6 a bordo dos l\avios de Gllerra, e guardarlo.s l)or
h uma Sentinclia. :O-0~_ de 8 de Janeiro de I 80 I. Vi­
de Luz.

- IV. 1\a Eabia foi mandado construir o do Morro de
S. Paulo pejo D. de iI de Julho de 1832.

- V. 1\0 Rio GranCle e Lagoa dos Patos. Lei de 24 de
Ou~-ubro de I/: '9

- vI,: Nas Pontas. da .A talaia, e ltaipú da Provincia do
Pará. Av. de 9 de "«'e ereiro de 1832.

~ VII. Na Ilha de Santa Anna do Maranhão, e na Pon­
ta de Itacolumi da mesma Provincia. A Lei de 24 de
Outubro de 1832 abonou 15 contos para ambas.

--- VIII. No Cabo Frio a mesma Lei abonou 20 contos
para elle.

- IX. Os Direitos dos Faróes arret:adão-se na Mesa de
diversas Rendas. Lei de 6 de Marco <le 1833.

FARPÃO. Vide SobrecC'llente. .
FASE DA apresad3 Vic1e Presa.
FATEIXA. Utensil de ferro para segurar as Embarea­

cões mindas.
FAtIGAR. Us Commandantes dos Corpos Dão devem

fatigar as Tropas sem necessidade, e quando a is o
forem obrigadus por motivos imperiosos. (Inst. Gel'. de
1762, Àrl. 5°, § 10) de,- -m dar-lhes algum tempo
para descançarem. Inst. Gel'. de 1762, Art. 7, § 19·
E este descaneo he sempre na melhor ordem.

FATO. Vide Houpa = Maca.
FAVOR. "ide Auxilio = Licenca.-
FAZEl\liA. l\aciona1. Os Chefe; dos Corpos, Comman­

nntes de aios, e todos 05 l:rnpregados na Admi·



ni.stração respondem por todos os prej IZOS que por
sua ommissáu ou commissno ella snpportar. Art. de
Guerra 18, 19, 20, e 2 ai Regulamentos de 1763,
e 1764, e muito ontros lugares deste Regulamento.
Ãrt. de Gllerra 25, 55, 73, 75 da Armada; e mui­
tos outros lugares do re pecth'o Regimento; mas os
Chefes Militares não podem in oIver-se na administra­
ção da Fazenda Nacional. Regim. do 1· de Junho de
1670, § II.

-II. Vide Presa = Mercadoria = Tomadias = Remune­
c -"5 = Furto.
" s Milicianos empregado ~ ministração e a1'-

recadac::io da Fazenda s50 di en adas do Servico ~iilitar.

Vide Cobl'ador de Decima = Empregados da Fa~nda.
. FAZENDEIRO. Vide Recrutamento.

FAX I .A. Trabalho feito pelos' Soldados para isso deta­
lhados.

FECHADURA. Vide Porta = Coll =- risão.
FÉ DE OFFICIOS são passadas pelas Vedoria~. Regi

de I 6[~5, § 25. Regim. de 17°8, Cap. 109; e peI
Chefes dos Corpos á vista dos Livros Mestres, e e ac­
tamente semelhantes aos assentos. Vide AIv. de 9 de
Julho de 1763. C. R. de 15 de Marco de 1719 = Res.
de L~ de Janeiro de I 51 = C. R. de 20 de Outubro'
de 1739.

FEIJAO. Vide Etape = Mantimento.
FEITIO do Fardamento. He pago elo dobro do que

se pagava em Lisboa pelo Alv. d 24 de Março de
1'764. D. de 29 de Ma",o de 1 JO. Vide Conselho
Administrativo N° 16.

FEITO. Vide Processo.
FEITORIA. Armazem em que se feitorisão generos per­

tencentes á Nacão.
FERIA das Acad'emias. Vide Academia = Sueto.
- II. Vide Jornaes. Devem enLrar na Contadoria da Ma~

rinha no dia 4 dos mezes. OfEcio de 9 de ovembro
de 1808.

FERIADOS. Sã os Dias de Feita _ aciona1. Lei de 9
de Setembro de 1826. Ha mais Dias ~ riados nos Tri­

unaes (inclusos os Militares) que [01':'.0 marcados pelo L J
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D. de 7 de Janeiro de 16!~ 1 , e ontro!!. V'(le esta Na
cional.

- II. N.-o 1 a na Sf'cretaria de E t do dos Neg-ocios da
Marinha, p:lr<:l mio demorar o expediente do: Passa­
portes dos Navio.. Ordem. de 13 de O \ltubro de 1810,

- III. 1.\os dias f'ri:.ldos Religio os trabalha-se nos AI'­
senaes, e Fabric',ls, havendo urgencia notavel, e com
permissão do Prelado Ordinario. Vide Av. de 14 de
M,·io de 1808. = Ordinario.

FERIDA Vide Remuner"ção de serviço. = Acção dis.
tincta.

FER IDO. Vide H", ~T)i tal.

FERIR. Todas as diíferenças, e disputas sno prohihi­
das sob pena de rigoro,a prisáo, mas se sllcceder a
qllalquf'r Soldado ferir o sen Camarada á traicúo, ou
o matar, sf'rá condemnado ao carrinho perpetnamentc,
ou ~astjg-ado l-L II ppr::.a de morte, cenforme as circuns·
tancia . Art. 8° de Guerra do Regul. de 1763. O mes­
mo Art. de Gnerra do Regul. de 176t, applica eslJ.
·nena, a qual será aggravada conforme & circunstan·
ê,í.,s do eáso: isto he, se o morto era seu superior;
IOU conCOl'rer qualidade qi.1e agbrave o homicidio.

- n. Os Arts. de Guerra da Armada 6 I, 62, 63, 6!h
65, 66, 67 tratão dos casLig v d'l(~ .1t'1 es que mat.io,
fl"rf'ffi, brig,io, dão pane das, '" fazem contusões nos
sens Camaradas, nos Superiores, e nos .1 aisanos.

- lU. Ferir, ·ou matar a qnalquer pessoa estando em
murcha o Exerci'.> aquelle qne o fizer tem pena de
morLe. ftf'g. de 17 I o., Cap. 1 lo Reg. de 1'108 , Cap. 169'

Fl'HRADOll. Tem obrigação de terrar, e CUt'1f os a~

valioso Em marcLHI, devem . acon panhar a· Tropa, e
cada oldauo 1"vara duas ferradnras amarradas á seJlla,
e os cravos ia preparado p'wa se ferrarem os cavallos.
llegu1. clf' I 'J6!1, Cap. 6. Vide Organisaçã do CorpO,
A. Cavallaria do lmperio do Brazil, pei! eipa! f'nte J

qUf' Sf'ne nas Pro iucias do Sul reputa 05 Ferrador~s

C0f110 Pra< a <1esneeessaria, visto que ali os cavaU{J~ llflO

se'io [(;'1'1'; do'. Pela Res. dI" 9 de Outubro de I II

Cl:\;o- l-se hum Alveltar 110 ExerciLo do Brazil; e dcrao-
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se-lhe 1 2 ';jj)OOO 1'8. de Soldo por mez. ',Res. de 2~. de
Maio de .813.

- lI. Devem com os Picmlores examinar os CnalIos
que se comprarem para o serviço. Porto de 23 de Abril
de J 82~. Vide, Alveitar.

FEI\RADURA. Vide Ferrador.
FERRAGEM. A Lei de 24 de Novembro de 1830 man·

da p,lga-Ja mensalmente ás Praças a quem competem.
Em alo'umas Provincias do Brazil pagão-se annualmen­
te 12$000 rs. aos Officiaes, e ft;jj)800 aos Soldados.

FERi r1.1\iENTA. Viue Instrumento = Utensil.
FERRARIA. Officinas de Fer.c U~.

FEHREIRO. "idt'; Organisacão dos Corpos.
FERRO. Vide Metal = Prender a ferrós.
FERRUGEM. Vide Limpeza de Armas.
FESTA. "Vide Dias de Festa = Missa = gt .ja = Culto.

Divino.
FESTA NACIONAL. Yde Dia de Festa.
FEVEREIRO. Os Officiaes cobriio os seus soldos ne~tp

mez como se fosse de 30 dias. Vide Bissexto = Soldo. =
Vencimento.

FIAOOR. Os Soldados Voluntarios sempre derão real
ou aparentementp fi dores quando assentavão Praça.
Nos Livros dec aJ.<.. do-se os Pais como fiadores dos
Filhos quando não aparecião outras pessoas que os
abonassen. O Alv." de 1ft de Abro de I J80 determi.
nou que os Voluntarios continuas p'n a offerece-Ios,
e os sens nomes são !am"ldo nos 1..lvros Mestres. No
Brazil aeha-se em dcsusó' esta disposicão T.,egislativa.
Vide. Reg"im. dos Armazens no Tit. = Regimento do As­
sento, e Pagamento da Gente do Mar 17 de Março
d 1674, e Regim. do Tenente General d'Artilheria
Cap. 16, = C. R. de 10 de" Março de 1638.

FIADOR. 'Vide Armamento = Uniforme.
FIANÇA. OS Crinies Militares não admittem Cartas de

Seguro. Aos Civis admiUem-se pelo Alv. ue 14 de Ou-
tubro de 1791, e D. de Iode Setembro de 1830. A
1'(~sp('ito de livramentos debaixo de Fianca, não existe .1. 3.f
Legislação- Militar, todavia muitos Réos têem trado
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. em livramento achando-se debaixo de homenagem. Vide
Lei de lIde Setembro de 1830.

- II. A Lei de 22 de Setembro de 1828 declara ser da
competencia dos Juizes Criminaes a admissão das 6al,l'
ças dos Réos presos por seus mandados, a bem de se
livrarem soltos. Vide Codigo de Processo Criminal, Cap. 8.

- llI. Dão os Armadores de Navios Corsarios que nave.
gão debaixo de Bandeira Brazileira. D. de 30 de De­
zembro de 1822 Cap. l°, § 5.

-IV. Dão os Mestres dos lavios para trazerem a gente
que levarem. Res. de 20 de Maio de 1713.

- V. Dão os Emp;:<>~;:)rl"f; na Arrecadação dos Hospitaes.
. Vide Hospital N° f!O, Art. 2.

- VI. Os Empregados nai Pagadorias do Exercito davão
Fiancas até que fidrão isentos disso por Provo de 20

de Julho de 1706. Erão pro}lostos pelas Camaras ~ as
ql1aes responJião por elles com o Vedor Geral. Vide Soldo.

- VII. A res.peito dos Marinheiros. Vide a Ordem de 25
de Janeiro de 1809. Ficão dous mezes das suas solda·
das em deposito, servindo de fianca ás deserções.

FICAR a traz na marcba sem licenca, ou motivo em
distancia de huma legoa, tem pena de morte. Reg.
de 1710, Cap. 12°.

J ALGO. Os Marechaes de Campo, e os Olltros om·
l:S de Postos Superiores a este, têem o Foro de Fi·
J s C:n'alleiros; sem depcndencia de despacho alO'uID,

que esta honra entre na class~ das Remunerações
, s serviços. D. de 13 de Maio de 1780.

DArE. "Ide JuraIrento.
Os Almoxarifes, e os Dcspenseiros têem Fieis para

os ajlldarem no serviço. Vide estas palavras.
- lI. O dos Commi&sarios. Vide Commissario dos _õavios
r' o 5. = Soldo.

'. URINO. .Deve existir nos Corpos, e nos Arsenaes
para haver uniformidade nos Armamentos, e farda'
m ntos das Tropas; e niugllem os pode alterar seDl
ordem expressa. ReguJ 'de 1763, e 1764, no Cap. dos
Armamentos, &c., §§ 1°'. D. de 19 de Maio de 1806;
D. de 29 de Março de 1810; Alv. de 2 ~ de Março de
1 6!j. ide Conselho Administrativo _ . 23.
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_ II. Estaheleoem-se ó. dos Alumnos oa Academia Mili­
tar pelo D.- de 3 de Fevereiro de 1833.

FILA. Ruma serie de Soldados no Sentido de peito a
espalda.

FILEIRA. TI llma serie de Soldados no sentido de hom­
bro a hombro. N. B. A respeito das Filas, e Filei­
ras devem consultar-se as Instrucções para o exercicio
dos- Corpos das Tres Armas.

FILHOS das Pessoas constituidas em dignidade, . ou con­
decoradas com insignias de Ordens de Cavallaria. Vide
Cadetes. _

- n. Dos Conselheiros de E ;)(10. elle:; quando
assentava Praca era promv 'Ido ao Posto de Capitão
.sem passar pelos de SubaIterll(~s. D. de .24 de Ju­
nho de 1806. N. B. Entra em questão se este D. se
.acha revogado pelos §§ 13 e 14 do Art. 179 da 'Cons­
tituição: Persuado-m"e que se acha. uerogado e'<plici­
ta, e determinadamente. Todavia o Corpo "Legislativo
,do Imperio ainda reconhece os Pdvilegios dos Cade­
tes pela Lei de 24 de NQ,embro de 1830, § I I, os
quaes se achão em -circunstancias iden licas çom os
Filhos dos Conselheiros de Estado. Se o Alv. de 16 de
Março de 1757 e (} D. de 4 de Fevereiro de 1820
estão em vigor, .ntio ha motivo. algum p'lra se repu­
tar derogado o de 24 de Junho de 1806; mas a Cons­
titulção n'lo faz differ nça entre os Filhas dos obres,
e os dos Plebeos. Vide 31 de Outubro -de 1833.

- III. De Pessoas Amas dos Expostos = Unicos de Viuvas
&c. &c. Vide Recrutas.

- IV. Filhas,.e Viuv,as dos Olliciaes Militares. Vide Mon­
te Pio, Socorro ás Familias dos Militares.

FILl çÃO, Naturalidade, Estado, Idade, Esta tara , Of­
ficio, Confignração, Côr do rosto, e olhos stio lança­
das nos Livros Mestres dos Corpos. Vide Livro Mes­
tee = Livros dos SOCOrl~os.

F.INANCA, Vide Anno Financeiro = Gratificacão = S(.)I-
do . Vencimento. •

FINANCEIRO. J Anno Financeiro conta-se do princi-
.pio do mez de Julho, e acaba no fim do mez de .J J6
J unho. Lei de 8 de Outllbro de 1828.

TOM. I.
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F l'fGIR. .AqueI1e, que se finge Soldado sem o ser, Usall-

o de Fardamento, Armamento, Insignias, e Distinc.
tivos Militares com vistas de tirar alguma vant~gem

ou praticar algum acto criminoso, he pu~do em con
formidade do Alv. de 20 de Outubro de 1763.

- II. O Omcial· que se finge dóente, em tempo de
Guerra he demittido do Serviço. Ord. do Conde de Líp­
pe de 11 de Novembró de 1762. Vide Disfarçar.

,FINTAS, e Pedidos ao Povo rr:"io podem lançar os Com·
mandantes Militares. Regiro. do Iode Junho' de J 678,
§ 1.2. -N. B. Jsh não s> enteude nas Praças siliadas

. ou Bloqueadas. \". mmandante de Praça. N° 1&.
11'10 de Algodão para huma luz monta a .2 onças por
. mez. D.. de 29, de Dezembro de 1829.

FIRMA~ Vi e signatura=-=Rubrica=SignetedeArmas.
FIR~f!.. Vid~ 'ontinencias ás Camaras. Mllnieipaes =

Vozes de' Cammaudo.
lSCAL nos Conselhos 1e GlÍerra he o Auditor. Regul.

(1 1763 <Sap. 10 1 § 7; Regul. de 176L Cap. 11, § 7'.
- II. . os Conselhós Administrativos dos Corpos he O'

Major. Aly e 1'.2 de Março de' ]810.
- III. Da Fazenda da Marinha, e d q Conselhos de Guer­

ra da Armada he (') Auditor res) ctivo. D. de 5 de.
Seteml:>ro de 1800.

_ IV. Do Hospital Militar he o Physieo &u ~of ~dieo. Vide
Hospital.

- V. Da Junfa " . , azeprla do Arsenal do Exercito. Vide
Junta da Fazen a do Ar. aI.

- VI. Do Serviço do Corpo he o Major debaixo das
Ordens do Chefe.

- VII. Do Sr viço do- Exercito he o Ajudante Gene·
ral e Quarte Mestre General debaixo das Ordens do
General. .

- VIII. Do Servieo do Navio 'he o Omeial de Detalhe
ou immediato. Regim. Proyis. Cap. 3, Art. 19. DebaixO'
das Ordens do Commandante.

FISCAL MUNICIPAL. Vide Munieip de.
l''lTA. Vide Orderu Militar = Medalha de Distineção ÇOI:

Con elho Ac:lministrativo. N° 29.
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_ II. Ue prohibido enfeitar com elles os Cavallos. Re·
gnl. _ue 1764, Cap. 6, § 3°•.

FIXACAü das Forcas. Vide Llcenca. As Forcas Terres­
h'es', e avaes flxão-se annualm~nte pelo Corpo Le­
gislaliv ': ide .Const. PoI. do ,Imperio = Força Arma­
da = Forca Militar N. 2.

FLA. lULA.. > Insiguia dos Officiaes Commandantes dos
Navios de Guerra que não s':-o Generaes. Regim. Provis.

- II. Iça-se no mash'u grande do' l av io, e á proa dos
Escal~res dos mesmos Navios. Vide Commandante de
Navio Idem.

- lU. Não se traz ieada and n.~o j Yéla, salvo quan­
do está a Bandeira' larga:. demo

- IV. As dos ]avios desarmados são mais pequenas do
que as dos armadas. Ordem de 28 de Janeiro de 181 1.

FLA.NCO. Lado direito o'u esquerdo de hum Corpo.
FLEXA. Obra de For,' ....cão - Arma.
FLORESTA. Vide -Matth: •
Fl,UCTUAÇAO. Vide Linha d'a';"oa.
FLUCTUANTE. Vide Barca Artilheira.
FOGÃO. OS Fogões da Companha dos' Navios seráõ apa­

gados immediatameute depois da cêa a q e assistirá hum
Official de Patente de Infauteria on de Artilheria que
estiver de Quarto-, ficando unicamente os morrões ace­
sos de noile com os resguardos necessarios, e dentro
do mesn:o Fogão. Reg. Provis. Cap. 1'~ Art. G3.

FOGO. A' bordo dos Navios são poucas todas as cau­
telas a respeito do fogo, e luzell; por conseguinte
devem ficar de noite as bombas de foO'o, os baldes
promptos, as tinas cheias de agua, e tudo o m is que
servir para apagar qualquer incendio. Reg. Prov: Cap.
1°, Art. 72. A gente ha de ficar di h'ibuidil para estes tra­
balhos, aHm de não haver confusão ordinaria de taes
acontecimentos. Idem Art. 73..

- II. Em caso dé fogo accudiriõ ao 'avio E ealeres de
todas as Em.l>< rcaç,ões presentes com as snas Mestranças
para npagareru o incendio: os Escalercs retirar-se-hão
dos Navias para o largo, para que a Eqliipagem trate 13 t
de apagar o fogo, e não se possa escapar nos Esca1erc

. 55**

'.
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"'ntes de se conhecer a impossibilidade absoluta de sal.
vaI' a Embarcacão,

- III. Nas Praças, e Lugares de Guarnição logo que se
dá signal de fogo pf'Ias SenLinellas, ou por (' 1 tro mo.
do, formar-se-Lão as r ropas em menos de:. linutos
com as suas armas, e bagagens; e far-se-hão os con­
venientes aviws ao Com mandante , e Officiaes do dia,
Officiaes Superiores, Capitães, e Aiudantes. Mandar­
se-hão Guardas para o hlgar- do fogo, e ahi se
pestaráó sen LineHas nas bocas das ruas, as qua s só

.deb::.ar:íó f'ntrar as pessoas que forem eXlinguir o in·
cendio. As Trnp< s Sf-'Q' liráõ logó que' eSLiverem for-
madas para aqnelle hIgar, e a gente que tiver acodido
de todas as Guare as sera snbslihlida por ontra, e re­
GGlher-se-ha aos seus re pectivos Postos. As Portas da
Pntca conservar-se-hi:o fechadas, e as Guardas debaixo.
de 'mas em llnanlo durar o fogo, e as Tropas se não
recolherem é os Ql arLeis.
IV. Os Commandantes das Praéas de acordo com as

Municipalidades, dado providenci:ls anticipadas para que
nos casos de fogos.os Artifices , e outras pessoas concorrÚQ.
Ui. extinguir o :ncendio. Regul de 1763, Cap. 22. ReguI.
de- 1764, Cap. 7, Art. 6. Vide Toque de Generala.

_ V. He o unico caso- em que sem Or<!em do Quartel
General podem sahir o Piqnete8 dos Quarteis. Porto de
29 de Janeiro! de 1825.

- VI: A Mestranca (:a Ribeú'a das N:íos, e a do Arsenal
do Exercito he" brigaà<:J a ir com as bombas, e fer­
ramentas ao- lugal do fo15'o ara o atalharem. O Patrão
Mór era antiganlt'nte incumbido desta diligencia, mas
agora compete ao Inspector do Arsenal da Marinha.
Alv. de 12 de A'gosto de 1797, § 12. Porto de J 7 de
Agosto de 1825, que exige a existcncia pessoal do·Ins­
pector. Av. de 18 de Outubro de 183 I.

- VII. Ninguem póde-Iuuçar fogo em parte alguma do
Campo ou outro lug~r; e qu.lDdo as Tr.opa~ sahirero
de hum Quartel, faraó os Commandantes apagaI' os
fogos, afim de obstar a qualquer c: .sastre. O Regi·
menta de 1710,. Cap. 15, impó' pena de morte aquclle'
que_ pl1zcr fogo sem ord,em á Casa, Celeiro, Barcas,
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Carreta, Palheiro on outra cousa que tenha serven~
tia no Exercit . Regim. de 1708, .Cap. 89, Ig8. Vide
T0<1ue de Generala.

_ VIII. Vi e Cozinha = Signal N° )5.
_ L . Ha di,rersas Ordem de fogos no attaque, e' de­

fensa da!' Pracas, e dos Corpos: taes sflo os fogos
rc .tos ou perpendiculares, as oblit{ilOS, biibo' e, fi­
la'; os fogos por Pelotões, Divi'lões, e. descargas ge­
raes: 05 fogos flor Brigadas a bm'do dos Navios.

_ ,'. De Artificio-. Vide Pyrothechnia = Laboratorio.
FOCOSO. Vide Tern:o = Pala ra.
FOGUETES, e Tiros não se 1 clem nçar, e dar nas·

Pracas de Guerra. Ord. do Conde de Lippe de 26 de
. Julho de 1763. Vide 7 de Agosto de 17 16.
FOICE. ou Fouce. Vide Equipamento.
FOLGA. As Tropas devem ser detalhada'1 para o ser­

viço de maneira, que tenhão pelo menos 2 dias de
folga. D. de- 28 de Março de 1~1I0 .. Vide Licença =­
Guarda.

FOLHA corrida. Nos RequerÚDentos que os Militares
fizerem para correrem as suas Folhas, devem decla­
rar os seus Postos, Lugares,. e Tempos em que ser­
"iráõ. Regim. ~o 1° de Junho de 16;,8, § 44. Vide
21 de Janeiro de 1655.

_ n. Devem apresentar todos os que forem eleitos para
os Postus das Ordenancas. Alv. de 18 de Outubro
de [70.9. '

- III. Devem aj uotar quandu requ.::rerem as snas re­
munerações de serviços. Regim de Ig de Janeiro de
1671 . Cap. 2° e não. valem as taes folhas por mais
de 6 mezes. Cap. 3.

FOl\TES Àrtesiannas. Mandárão-se abrir por Engenhei.
ros aturaes ou Estrangeiros. D. de lIde Novembro­
de 183 I.

FORASTEIROS. Vide Officiaes de Entradas. Forastei­
ros, e ouh'os não pertencentes á 1·, 2" e' 3" I,inha.

FORCA A ID<.rte na Forca he precedida ele expuls{i().
com infamia em frente das Tropas, afim de fi "0 se .L~

fazer a execução em homem vestido com uniforme'
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Militar. 'Vide Carl. Reg.. de .23 de Fevereiro de 177 1
a respeito daiS penas infames dos Soldados.

FORÇADO. Vide Galé.'
l<'ORÇAR MULHE,R. Aquelle que o fizer he condem­

nado á morte ainda .ue ,ella pertença ao inimigo.
Regim. de 170S, Cap. 17LÍ. Regim. de 17 Io, Cap. 27.

- II. A forca ou violencia contra mulher tem hum cas­
tigo muito menor pelo Art. .2 19, c seguintes do Co­
digo Criminal do Impel'io datado de 16 de Dezembro
de 1S30; como porem seja necessario distinguir os

. Crimes commettidos pelos Militares no tempo de paz
dos praticados el.t1 tempo de Guerra activa, faz-se meu­
cão da Lei Militar, e da Civil, send@ todavia coo­
~eniente que no tempo de paz não devão os Militares ser
julgados pelo Codigo Criminal ~o 1<'01'0 Civil quando o
crinle for commettido em lugares, e durante o serviço
pro riamen e '\1ilitar: v. g. estando em Sentinella, e
dentro dos Quarteis &c.

FORÇA ARMADA. Consta do Material, e PessoÇll em­
'pregado no serviço o Exercito e Esquadra.

- I . O Governo delIa nas Provincias compete aos Com­
mandantes das AqDas. 'Vide Commandante de Armas.

FORÇA MILITAR. !fe essencialmente obediente: jamais
se poderá reunir sem ordem da .... .' -, idade legitima
Consto PoI. do Imp. Cap. so, § IL~7'

- n. Em quanto. a Assembléa Geral não designar a Força
Militar Permanente de Mar e Terra, subSIstirá a que
então houver até qne pela mesma Assembléa seja alo
terada para ma s ou ll1~n". Ip.em. § 146.

- III. Ao Poder Executivo compete privativamente em­
pl'eg a Força Armada de Mal', e Terra com<;> bem
lhe parecer conveniente á segurança e defensa do 1m­
pepi~. IdeJ;O. § lLÍS.

- IV. Consta de Tropas da Ia e 2 a Linha = Vide Tro­
pas Estrangeiras = Fixação.

- V. Naval, consta do Material, e Pessoal empregado
no Servico do Már.

FORJA. Ó Parque d'Artilheria he seg.u. Jo de Forjas de
CampaI!,ha. .

FORMAÇAO da Culpa. Faz-se á vista de.= Partes = Exa-
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me de Livros &c. &c. e sobre esses Documentos se
formão os Processos:' Vide Conselho de Guerra =' De­
va sas = Intendencia da Policia.

FORlVIAL1DADES. A Di pensa de algumas que garan-
. tem a liberdade individual compete ao Poder Legis­
lativo; e ao' Executivo só no caso de não se achar reu­
nido o Legislativo qnando a Patria corre perigo im­
mill€;nte. Consto PoI. do Imperio. Art. 197, § 35.

FORMAS. Vide Modo = Formatura do Tropa = Exe{'­
cicio.

FORMATURA dós Corpos., Ordem em que se apresen-
tão em Parada, -Linha, Bata'ha. .

- II. O Regim. de 1708, Cap. 3° determinava que os Re­
gimentos marcharião preferiudo no lugar conforme a
antiguidade dos Chefes. Presentemente os Corpos 01'­

ganisãe-se em Brigadas, e estas tomão posição em li­
nha da direita para a esquerda conforme-os nUlu~::'OS

dellas, ou dos lados pata o centro. A formaturá das
Companhias he pela Qrdem d')s numeros,' e quando
os Corpos não se ach50 organisados em Brigadas tam­
bem se attende á numeração. Vide Exercicio. Qúando
as Tropas ma:rchão, vai na Frente ou testa da Colum­
na huma Gna~,..la avançada de Cavallaria; c Caçadores;
logo a Cava~:~lc1. Artilheria Montada, Cacadores, In­
fantaria ou Granadeiros r e na ca'uda da ColuIllnól vai
a Cavanaria" e a aIg'uma distancia a Guarda <ln retaguar­
da. Se marcha- Al'tilheria de' PosÍcão vai no centro das
Tropas ou distribuida pelo.} mie:--...llos das Brigadas'
conforme a: Ol'dem do General em Chefe~

FORMIGUEIRO'.. Vide LadrãO' de Estrada; ou Ra~oneiro.
FORMDLARIO dos Autos de Carpo de Delicto dos Pro-o

ces os Verbaes dos Conselhos de Guerra, está marcado'
no Alv. de 4 de Setembro de 1765, § 2°.

- II. Dos Passaportes de Licença para os Soldados está;
marcado no Alv. de 6 de Setembro de 1'765, § l°.

- II l. Do Uvro Mestre dos Corpos. "ide Livro ~estre.

- IV. Vide Infv~'mações = Autos de Corpo de Delicto =
Sentença = Passaportes = Presa. '

FOR nCIMENTO. ide Etape=Ferragem = Mantimen..
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tos = Sobrecellente. D. de 20 de Outubro de 17oJ. =
Quartel General N° 7, § 6.

- II. Dos Quarteis e FortaJezas he feito pelo Arsenal
.0.0 Exercito e Trens de Guerra Provinciaes,'a saber
Luzes, = Utensis = Livros = e onu'as semelhantes des­
pesas. Lei de 24 de Novembro de 1830 que extinguio
o Commissariado.

FORNILHO ou Forno de Balas_ardentes; mandárão-se
construir nas Fortalezas da Barra do Rio de Janeiro
e outras em 1822.

FORO M.ilitar. São da competencia das Justiças deste
Foro todos os cri es ramente Militares commettidos
pelas Praças do Exercito Activas., Reformadas, e En­
tretidas ou Adidas, e as da Armada durante a Paz; e
todos as Crimes Militares e Civis commeltidos no Exer­
cito de Operações; Praças investidas, e nos Navios
dr I""·uerra dUl'dnte a Campanha. Vide Miliciano. Regiro.
do Iode Junho de 1678, § !~9. Regul. Art. de Guer­
ra. = D. de .28 de Junho de 1830.,= Res. de 26 de

, Abril de 1824 = Crime N° 3.
- II. As penas correspondentes aos Crimes 1 ilitares es­

tabelecidas pelas Ordenanças, e Regnl. achão-se em
vigor, mas as dos Crimes purame te Civis são deter­
minadas no Codigo CrimiQal Sa lo lN"lo em 16 de
Dezembro de' 1830.

- III. O ~oro aproveita ao Reo eQl quanto se disputa
.a sua validade. A~sento de 14 de ovembro de 163 I.

FORO d .PidaJgfl Vide Fidalgo'.
FORRAGEAX\,. Os G.eneraes mar~ão os lugares onde os

Corpos de Cavallaria hão de forragear. Se nos Aloja­
m.en os das Tropas houverem forrageu.s, dcvel'Úo ser
distribuídas com igualdade. Reg. de 1708, Cal)' 87,
e 19-8, e aquelles que a tomarem nas partes onde n<ÍO

fôr permettido têem pf>na de morte. idem. E se -fica­
rem distantes dos Acampamentos, nomear-se-hão Guar­
das' para protegerem os Forrageadores. Inst. er. de
1762, Art. 6°, § 6; e sem que vão estas Escoltas Din­
guem sahira dOI Campo para Forrag. H N. B. 'Como
no Brazil os Ca aJlos são sustentado a verde, raras ve·
ras se forragêa 'pelo methodo observado na Europa
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-<Jode os CavaU05 se sl1stcntão a secco. As Cavalhadas
xão todas para hllm "OU mais Pastos t)uardados por
hum bom numero de homens p. TU isso nomeados.
A Gl:ande scieacia dos Ccneraes'na~ Campanhas do Sul
do Brazil consistem em defender a~ SU:1S Cavalhadas, e
apoderar-se das do inimigo. AquHJe que perdeu as
Cavalhadas tem de fi-c'lr sngeito á Lei do seu conten­
dor. A respeito das Forragens. 'ide Milho.

,fORRAGEM. Forão concedidas no Brdzil aos Officiae!>
de Ordens em Provo de 26 de Janeiro de 1715. Em
Portugal ,datavão de tempo mais antigo. Vide 2,8 de
Junho de 1734.

- II. O D. de 28 de Marco e 1825 estabeleceu para
os Officiaes que montão; as Rações de Forragem que
se seguem, pagando-se-Jhes 2401'S. por cada huma
dellas na forma da Res. de 16 de Janeiro d 1810
que confirmou o Av. de 14 de Fev rei o de J nq.

Aos Marechaes do Exercito Commandarado Exercito.
Por dia. . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Teoen' General Commandando Exercito. '. 16
Dito .commandando Divisão. . . . . . . 8
Dito Commandando Praca ou Districto. lf.
Marechal de r Com~andando Divisão. 6
Dito Comlu . ndo Praca ou Districto. ~ 3'
Brigadeiro Comm:;tndandó Brigada. . . li-
Dito COo mandando Praca ou Dil'tricto. 2

.Coronel .Commandando , Brigada. . . . 4
Dito Commandando Corpo. . .. .. 2

Dito no Estado Maior de l' Classe. . . . 2

Tenente Coronel Commandando Corpo. 2

Dito no Estado Maior da l' Classe.. . 2

Major Commandando Corpo. . . 2

Dito no Estado Maior I' Classe. 2

Capitão (;ommandando Corpo. . I

Dito no Estado Maior l' Classe. I

Tenente no Estado laior de l' Classe. I

Alfercs no F ',do Maior de l' ·"\sse.. I

Vide o mais que ha rclativ.o a Forr' gens na palavra =
Cavalgadura, devendo eom tudo distinguil' as l'ol'ragens .1 'fO

TOM. (. 5:1
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dos CavaUos dfl montar, das Forragens das Bestas. de
llagagen ou Transportf'. ide 2 de Abril de I 'iL,3.
~ UI. As Forragens ('os Cayallos dos Soldados, om ines

inferiores e Oftciaes do Exerci!o Cjue são aliinentn os
pelas Massas dos Corpos consistem cm 2 1/2Molhos de
Capim, e '/a de alqueire de Milbo, medida do Rio de
Janeiro. D. d' 29 de Abril de J823, = 14 de No­
vembro, e 29 de Dezembro de 1829.

-. IV. As Forragens dos Cavallos dos Officiaes recebem­
Re' a dinheiro nwnsalmeute confurme as avaliacõ s fci·

o tas nas Thesourarias em ada semestre; e aS '<10 Of·
ficíacR, Officiael' inferiores, e ~oldac1oSi que vencem pe­
Jas assas d( s.. Corpos, seráõ recebidas no mesmo pc­
l'iodo pt"los Quarteis Mestres. Lei de 2q de Novembro
de J 830.
V. Os CaTal10s de Tropa dê 2· Linha empreg'ada em

$crvico aeti"o, são sustC'ntados como os da Ja. Porto de
;) de" Junho de J 825. E os dos Majores e Ajudantes,
diariamC'Ute. Provo de 21 de Março, e lei de 24 de
Setembro de 1829. Vide 20 de Fevereiro de 1236.

.- VI. Os Officiaes aggregados aos Corpos de Cavallal'ia
não de'9'em receber CavalJos nem Forragem. Vide Ca­
valIo. N. B. Esta Ordem tem soffrido muitissimas ex­
cepções.

- VII. Os Cavallos que andão a Pasto não recebem For­
. ragem. Pl'ov. de 16 de Julho de J 772 .....Vide Res. de

16 de Janeiro de ; 8 10.

FORRIEl' óU Furriel. Omeial inferior das Companhias
de Infanteria·, e· Cavallaria, que fazem nelI~s as fune­
ções que nos Regimentos fázião os. antigos Fordeis Mó­
'res, 'lue agora têem-. o. nome de Quarteis Mestr . Os
Forrieis . em Portngal datiio a sua creação d'antes do
aono de I 6L~ 1; sendo certo que no anno de J 5')0 ain­
da não' era conhecidõ este Posto pelo seu nome ae­
t1.1al: Vide Organisaç5u dos Corpo.s. Os Sargenlos das
Companhias fazião antigamente o Serviço que agora
compete aos Furrip-is dellas.

FORRO. Vide Fa"d~mento.

fORTALEZA. Entre nós não se achão.bem definidas aS
~irc' nstancias que qualificüo a eathegoria das diversa



FOR

01 s de Forlificacão em Pracas de Guerra, Fortale-
'zas, Castellos, Cidadellas, Fórtes, Bat0rias, Postos,
c Rrdllctos; e todavia o D. de 28 de M'Il'cO de 1825
distingue essencialmente as Praças das Fort~lezas, póis
que aos Generaes Commandantes da Pl'aças concede
,'antaaens diU'crentcs das que <'ia lwrroittidas ao, Com­
mandantes das FartaI za. Seauindo os principios Fl'an­
cezes eu entendo que uo Brazil n:o e. iste hllma Pra­
ça de Gnerta propriamente dita, posto que mIO fal­
tem Ordens que dão o nomes de Praças á Villa de
Santos, e á Cidade do Recife de Pernambuco, e á Villa do
Macapá. O Decreto de 28 de Mar<;- de 1825 talvez ti­
vesse em vista as Cidades 1ontevidéo, e Colonia
do Sacramento da Provincia Cis-Platina incorporada en­
tão no Brazil.

- II. A Fortalem da Ilha' das Cobras .he prisão Civil.
Av. de 30 de Julho de 1828.

FORTE. Vide Fortificacão.
FORTIFICAÇl0. Tona' a qualidade de Obra Fortifica­

da permanente ou temporari·.
- II. As 'igações dos sens Commandantes. Vide=Com-

mandante = a dos Majores. Vide = M,ljor de Praça. --.:...­
- III.. Os Estra g-eil'O's não podem entrar nellas sem li-

cença xprpc: T. e Estrangeiros = Entmr.
- IV. A sua.ú.d eria e M.l1nicões deve estar inventa-

ri da, carregada ao Almoxarife ou á pessoa que suas
vezes fiz\.-~. Alv. de '12 de Ja 1(" de 1622.

- V. A :entrada nellas para fazer fi itas a Preso. Vide
Entrar = Visita.

- VI. 'Be prohibido lavra , semear, ou plantar obre
as Muralhas dos Corpos das Praças; e fóra - lIas; e
nas Contra escarpas, e Fosso.; o que só será permit­
tido na di taneia de 15 bracas fóra da Estrad cllber­
ta, e na a m no. e p~stará. 3do nas ditas Obras
ou para:, .ns nem em menos di· tmcia da Estra Ia cu­
b~rta, que a referida, com pena de coof1!o-cação do~

dItos ga os 1ra os. Soldados. im. de 1)01:5, Cap.
65 = nes. I, de Julho de 17 em Av. de 12 do
-mesmo mez, e declarada por A,. dt.. 30 de Maio d /
1755. .L 4-

ã.y·*
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- VII. Os Officiaes de Artilheria encarregado desta AI
ma nas Fortalezas pediráó os Sargento!l e S Idados ne­
cessarios para mover, e mudar os genero" da Arlilhe­
ria, fechar as Muniçóes, limpar os ArmazcI S; e ele
trabalho dos Sargentos, e Soldados será repu tido co­
mo Guarda. Idem. § 66.

- VIII. Os M.ajores das Praças, e os seus Ajudantes são
obrigados a vi-itar exacl.ame.nte, e em todas as Guar­
das os Corpos d:e Guarda; Guaritas, Estacadas, (lllal'­

teis, e Alojame tos dos ,'oldados; e achando que estes
. commetlêrão alguma desordem, o participarúõ ao Go­
vernador ou ao ·Commandanle da Prcl\a, e ao Com­
missario de. Mostras ou a outro qualquer Omcial da
'Vedoria, que se achar presente para qt1e lbe descónle
em seus Soldos o que importar o reparo dos daronos
€ausados; e quando :;lssim o mio executem os Officiaes
M::tiores, satist'arció por conta dos seus Soldos os repa-
ros dos ditos damnos. Idem Cap_ 68. .

N. B. Os Cap. 6-, 66, 67, e 68 do Regimento de
18 de Fevereiro de 1708 tiverão confirmação pelo De­
creto de 22' de Janeiro de 1820 pelo qual ~Ji creada- a
Commissão Geral das FOIltalezas, e Postos de Guerra;
mas como este. D. ficou suspenso pelo de' 5 de Junho
de 1821, cumpre que faça menção~' .lt!TibuiçÓes mar~

cadas a cliveI' as pessoas pelo mesmo-.tJ. de 1820, ti

quaes passarão pelo de I 1:)2 I a ser exercitadas por di­
versas Autoridades. Vide o Cap. 106 do Regimento de
1708. O .Decreto de 22 de Janeiro de 1820 determina
em substancia, o que se sp.gue:

10 Os Governadores ou quaesquer outros Officiaes
Comwandantes de Praças, Fortalezas ou Baterias con­
sencm em bom repara a Artilheria, e todos os seus
pertences.=Quando houver nlinas nas Muralhas, Quar­
teis, Armazens ~ Estacadas, e semelhantes, mandaráõ
Jogo concerta-las pelos Artifices ou por faxina; e se aS

Obras forem maiores, pediráó' ao Governador da Pro­
víncia as Ordens, P. os meios de as mandarem apromp"
tal' com a avaliar;\o da despeza que fô necessavia. To­
dos os seis mezes faráõ pintar com composição a Artilhe­
l'4l le ferro, e as outras ferragens, que for preciso res·
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-guardar do tempo; e pintar a 01 o ou alcah'oar todos
os Iteparos, e Mad iramentos que se costumão assim res­
guardar, e mandaráõ fazer a Folha da de peza, que
sendo appro ada pelo General, será paga ela Junta, da
FazendH. Aonde fôI' neeessario consh'uir Armazens ou
TeJllC'iro junto das- Baterias para se re~guardarem as
Pecas que nellas não forem preci as , dificar-se-hão ,
como iudicar (); Governador da Pro\'incia; e o Comman­
dante ficará obrigadtl á cons rvação, e esguardo- das
Prcas na forma acima declarada. O Commandante que
fnHar ao cumprimento ele tes de,'eres será. removido do
Comm- Ildo, e p nido a arbitrie ue o"erno.

2,0 Nas Fortalf'zas em que ho r r Baterias fJuctuantes
011 Barca A LiJheiras, sc.r:íÕ ssas Baterias ou Barcas
reputadas pertencentes ás mesmas Fortalezas, e o COo.l­
mandante 11" ponsavel pela conservação della,s, e para
esse fim kWUlLar-se-hão os Telheiros ne' ~s_ rios, r "T C

com tudo não impedirá a inspecção qu.e a e te h .... ­

peito deve haver pela Repartição da J\Jartnba.
3.· Para tornar eífectivas est Pro"ideneias, oràe-

nou-se l D. de 5 de Junho de 1&21, que em lu­
gar do Commissa~io, e Inspector creado pelo D. de 22

de J unhe de 1820, fique nesta CÔI'te, e Provincia o
Governador da las, e nas outras os Goveruadores
e Capitães G ,'i es incumbidos do cumprimento do
Cap. 107 do Reg. de 18 de Fevereiro d I 70~ , ,e de
mandar fÚler as revistas, e Jus r , Õ s da Fortalezas
das suas Provincias pOll Officiaes l.e Àrtilheria, e E'n­
genharia, a quem propri< enle isto \..vmpete, os quaes
daráõ conta das suas Cómmissões aos Governadores G

Capitães Generaes, que as poráõ na presença Sua
:Magestad~ pela Secretaria de Estade dos I egocios da
Cucrra. No Oistricto da Côrte esta dili 'encia: sera feita
de 6 em 6 mezes; na Provincia, todos os annos ; e nas
outras Provincias todos os tres annos; mas os Co er­
nadores faráõ a dos Districtos das suas Capitaes de 6
em 6 mezes como na Côrte.

q.• E porqu, nvém ql'le xistão pre promptas as
li~mmas neceSS,árias para as consLrUCL c. as obras ~Ji-

lJtures, assim como o Material da Artilheria das Forta- .L 4 "L.
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lezas, ordenou-se pelo mesmo D. de 5 de Junho de
1821, a creação de hum cofre para pagamento das obras
Militares em cada Provincia do llrazil, onde se pl'oces­
sarião, e legalisarião as despezas que' se fizessem nas
mesmas obras, e 'os Titulas que as justi6cassem revistos,
e rubricados pelo Commandante do Corpo de Enge­
nheiro! na Provincia em que houvesse., on -pelo Offi­
·dal mais autorl ado do mesmo Corpo; senda este Co­
fre na Côrte, assistido pejo Thesouro Público com a
consignação IIlensal que a Secretaria de Guerra exigisse

. á proporção dos trabalhos que tives~em de fazer-se, e
nas mais Provindas pelas fundos da R-eal Fazenda, que
pareéessem canveríientes ao respectivo Governador, e
Capitão General de accordo com a .Junta de Fazenda. Vide
P-ort. de 6 de Novembro de 182q.

N. B. Pela Lei do Orçamento, applicão-se dinheiros
'P~ra os di ,rer"os Ramos da Repartição Militar, inclusas
as Obras Militares, mas :não se declara que exista cofl'e
sepal:ado. Esta cirounstaucÍ& não altera por modo algum
o espirito do D. de S de .Junho de d)'Q I.

- IX. O AlVA .de 7 de Fevereiro de 1752 f-. ve de base
aos tTabalh06 dos Engenheiros nas Obras das Fortifica·
.ções, admittidas as m.udanças feitas pdos D. acima apon­
tados, e a não existencia da .Jp :. :a' Tres Estados,
extincção de Vedarias, &0. Vid Commandante dePraçali.

- X. Os Reparos das Igrejas das Prácas, fazem-se com
os dinheil'Os aprJicados ás Obl'as Militares. Res. de
16 de Dezembro de .l75(~, e Edital de 8 de Janeiro
de 1755.

- XI. Os Solos das Fortificacões', pertencem á Nação,
não havendo posse em contrario. Vide Alv. de 9 de Ju­
lho de 1,;67, a respeito de Li boa. Provo de 21 de
Março de 179{~.

- XU. Não se podem aforar no llrazil os terrenos da
Fazenda Nacional, que prejudiquem á serventia pu­
hlica, e ás Fortificações. Provo de 13 de Outubro
de 17[~0.

- XIII. ARes. je 2 de Dezembro d 1 ..)~ prohibio os
aforamentos ".::~as Casas nas Pracas d'A;'OlH' PO" serem
feitos ém adio d@ privilegio de Ap0.:ientadoi'ia que lêem
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os MilHares. Persuado-me que esta Res. está sem vi­
gor pelo Art. 179, § 22 dd Consto pois que ?S Mili­
tares nas Praças são aquartelados ou aboletados. Vide
estas palavras. .

-IV. Quando os trabalhos das Fortificações se achão,
encarregados pelo Go"erno a Officiaes Engenheiros, J. o
têem os Commandanles Militares ingerencia nos seus
tral:os, e execl1ção; e estes devem prestar áqu es to­
dos os snCC6lTOS neces.arios. Porto de 20 de Junho de
1823. "ide Ob1'a5 Militares No' 8, 10 e 11.

-XV. Jlml0 as Obras de Fortifioaçã" não se permitte'
com.h llCÇ{ o de Edificios Civis, salvo por ordem ime­
di' ta do Governo, c com cluusula de demolicão á custa
do Proprietario. ide Alv. de 29 de Setembr~ de 1681.
=!))antar = Semear.

-X 1. As F rlificações que não servem p ra a deC, 73

de" 'm conservar-se para algum fun util. C. R. de 7 u"
Janeiro de 1820. Vide Aviso do 1° de Março de '1832;
23 de Dezembro de I 83 I; e 15 dI" Novembro dito.

FOSSO. ide Fortificação.
FRAGATA. ntigamenl~ dava-se este nome ás Emhar-

cações ligeir ,e no tempo presente são consideradas
como Fraga c s ('~ avias que não entrão em Li ha, e
ql1e lêem hn~ eria cOl'rida no Convés, e outra na
Tolda, e Castello. As Embarcações menores de 3 mas­
tros recehl"m o nome de Corveta. Esta palavra Cor­
veta vem a Macbina = Cano =- ue os antigos levan-
tavão nOS s us Navios para atrar r o ., inimigo.

- lI. Os Destaca entos de -ropas a ordo das Náos, e
Fragatas, seráõ divididos em tres Divi5Õl?S para on­
tarem Guarda, ou Quarto quando se acharem f\mde ­
dos, QU qnn:p.do andão a véla. Reg. Provo Cap. 20, Art.
35 a f<'SP ito da áos; e de todos, os D. de 15 de
Outubro de 1807'

- lU. Os Omaiaes das Fragatas á excepção dos Capitães
de Mar e Gncrra, e Comlpandante devem vigiar o
Quarto. Idem • 51.

-IV. As Fragat ~ )odcráõ ser incumb. ~ le repetir o .1 A-?
signacs, navegando para isso fora da Lm a da Esqua-
dra. Idem Cap. 5° Art. 35.
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~ V. Pertence-lhes o apre"amento dos Navios, e guarn.
ceI-los durante o combate. Idem Art. I I ~.

FRANGA Frango,. ou Frangão. Vide Hospital.
FRA.Q EZA. O Militar qne commetter huma fraqneza cs­

-condendo-se ou fugindo quando fôr preciso combater
. será punido de morte. Art. de Guerra 4° dos Regul:

de 1763, e I 76L~, Cap. 4·° do Ragul. de 1763, §10

Art. de Guerra da Armada "1 I, 33, 35, 36, 38'
42, e L,3. Regim. de 1710, Cap. 17.

FRANQUIA. Lngar proximo ás Barras dos Portos onde
os Navios estàfl }lTomptos a largar. Quando o~ avios
se achão em franq:Iia, os Offieiaes devem pernoitar
a bordo. Porto de 12 de :Maio de 1824. Vide Com.
mandante de Navio N° 25.

FRASCA. Nome que antigamente se dava á Bagagem.
FRASCO. Vide Polvorinho.
:;'-ü.tlO. Vide Equipamento.
FH.ENTE. Vide Continencia.
FRESTA. Vide Paie. de Polvora.
FRESSURA. Vide Hospital. .
FRETAMENTO. Os Navios de Guerra t~em por direr­

sas vezes carregado generos da Praça"a frete. A pri­
meÍI'a ordem que encontro a est~ J'cs,eito he a C, R,
de 21 de :Maio de 1627. Em lll_ - :: -dens anteriol'e!

. q
. estava determinado qne em certos Portos se carl'foaas-

sem os generos em Navios.d'EI-Rei; IDas essas Em-
barcações aind. e andavão aFmadas não podião 'ser
clasiiJicadas ~mo ., ias de guerra conforme os prin·
cipios da disciplina mod.::rna. Vide Commandante de

. Navio. N° 50.
- II. O Fretamento das Municões de Guerra em Na-

"ias Mercantes he feito por Toneladas. C. R. de 10 I

de' Maio de 1707. Vide 19 de Abril de 1712 a ,res­
peito do Fretamento de Navios para Avisos. Lei de
1 5 de Novembro de 1831.

FRIO. Vide Tempo frio = Sentinella = Colchão.
FRONTElRA. l' dS Provincias de S. P"rl.ro, e Matto GI'O?'

so existem Co ..n"mandantes de FronteIras, a saber: DO RIO

Grande, Rio Pardo, e M.issões , Nova Coimbra, e Forte
do Principo da Beira em Matto Grosso. O CODlIuan-
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. dante Militar da éomarca do Rio Negro póde ser con~
siderado como Commandante de Fronteira.

_ II. A nomeacão dos Commandantes das Fronteiras,
e Distrietos dós seus Destacamentos, e Guardas em.

_ quanto ao numero,' e localidade, he da competencia
dos Commandantes das Armas das Provincias. Porto
de 8 de Abril de 1823. Vide Presidente.

- III. Vide Porta = Pra<?a = Regimento das Fronteiras.
FROTA. Vide Comboi = Esquadra. No Regimento da

Guerra das Ordenacões do Sr. D. Affonso V, declara-se
que Frota he composta de muitos Navios, e Armada
de pou~os. Vide Iode Novembro de 1631.

FRUTA ou Fructa. Vide Hospital = Mesa dos Generaes.
FRUTO ou Fructo, ArvOl:e de truto. Aquelle que as cor-

ta. Vide Arvore.
FUGA. Vide Desertor = Presa.
FUGIR. Vide Fraqueza = Desertar = Preso.
- II. Aquelle que deixa fugir os :Presos que se achão

entregues ao seu ouidado, he ·punido na forma do
Art. 125 do Co<il:igo .Crimjnal. . Assim o declarou o Mi­
nistro lJ.... lustica em Av. de 20 de Novembro de 1832 a
respeito d:- , Guãrdas Nadonaes que deixárão fugir hnns
Presos de, Arsenal. Isto certamente não póde enten~

der-se com~ .~,;idados de Linha que deixão fugir pre­
sos; pois') que a Legislação em casos crimes puramente
Militares, quaes eu l':'eputo este, he muito peculiar. O
Ar,t. de Guerra 23 dos dr-us Regul. diz, que aqueUe que
·estando ,encarregado de gual'dar 'hum criminoso, não
puzer todas' as precauçõ~s para que nãQ fuja, e cam
eífeito o deix.ar fugir, será-posto em lugar do mesmo

..-criminoso. Estes Artigos de Guerra não declarão qual
será o tempo de oastigo ou prisão daquelle que dei­
xar fugir o criminoso; e por isso tem-se suscitado ques­
tões, dizeE,do 4.uns, que o temp9 de prisão, e quali­
dade do castigo ha de ser igual ao do Réo fugido, e outros
sustentão que ba de ser até gue eHe appareça. Eu en­
tendo o Âi't: por outro modo. H: ,ma "entinella muito
de proposito ,:,"eixo.u fugir hum crin.m~so a quem g ar-
dava, e por isso foi posta em h1gar oeste por sentenç. ..L 4-4
de Conselho de Gue a, mas no dia seguinte ue' .
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n.oso fugido foi presG, e J:eeolhido ~ prisão, deve o
Soldado que o. largou seI' posto. em liberdade per haver
apPéU?e€ido. o pl1imciro- criminoso? Certamelil,ile não: neg~

te caso ficã0, UIJilbos p17eses; hum como criminoso an­
tigo., e o aflITO como consentidor éI.a fuga., e por isso
t p á de soífrer ~ pena que cerrespond:e aos Carcereiros
que saltão os Réos cornmettidos á sUa guarda, ~ isto
n{) caso de nt\{) se seguir o Art. de Guerva ao pé da
letra, COffili> deve ser observado. Este h.e hum dos Arts.
de Guerra qru.e prec isa ser escla~ecüilo. Vide- os AlltS.
de Guerra 9, e· 22 q,ue pedem ser applícaveis em alo
gumas cITcunstc "5. Os ·Arts. de GueliTa. 57" e, 58 da

. Armada sã~ bem appll aveis ali> ExeI:€ito.
FJJMAll.. As Sentinellas não podem fitl~r. ReguI. de

]763, Cap. 8', Art. 1°, § 16. Regul. de 1)64,
Cap. 7 Art. }', § 16.

- JT ingue d<?rá filmaJ7 Tabaco liloa Navios que não
b sabre, aSr tiM& destinadas paJ.13l est~ fim ; sendQ pro·
hibide fam-4> desde anoitecer a;fi& aE\ toque da aI·
vorada. noegitll. Pro;v. Cap_ 1', Ar~. 44. "YT' '" lnten~

dento d.e Marinha.
LV. B.. A P ohibiCfão- de fu a;J.' rela: . €Qte áR Seno

. tm<l'Ila do Exercito está qu .,1 ' desde que
no a Q- de- I 795 o Ex.ercito ql 'P(;t leU da ~a-

tl.\hmhet ip.t~<ihlm.p, geralm.ente'o ... o ::001' entre
a, <l'9icialidade PertugueZ3l ,. COUS31 até ent·- ') mui re­
parav.e!r ,. e digna e nsurél). TQdmia b..., casos em
que o f~ Q .,p' &er el1mittido,. e outros em. qne
COIl( éJ;D que- SliJj' absel a te- vedado: por e:x:emplo
as Vedetas, e Sentinellas a ran~a-das e.m humat Marcha
se'e ; as S-entWellas das Obra;; de- humc Praçá àu­
ltan-~~ Ü' aS&edill violento. O fogo d@ cigar o he alvo
B;;1 itQ bom par.H. as pentarias. Ha Ca:x:imhos e Tubos
com os q'1.l~S se péd.e :t(umar- se que apareça Q fogo.
Yde H'Qspitnl.

FUMO. Vide· bute.
EU ·CÇXQ. Exet'<' dliJ hum Empre, o. V;ide Igreja.
P,U lJ;)A. V'd€ pi al= HolÇa ou (' da. Bandeira:

T mo antig .,.âlita'l1.
FUi DBAlt lN'UíE[f;,ued~ fundo a.. lma,Ancara.selll que
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leve a sua Boia com hum bem seguro ~triT!que. Este,
e a Boia, seráõ examinados todo os dia5, afim que
não mergulhe, e tenha bastante filame em relação á
Preamar, e Baixama'l', para que sempre vigie sem risco
de EntotiCar na pata da ancora; ·e sendo a bóia de
aduela; se lhe ajuntará hum fiel de madeira de pinho.
Reg. Provo Cap. 10, Art. 25.

- n. Quando qualcp1er Navio f'<lr d.ar fundo no lugar da
sua amarração para desarmar, o fará o mais 1lroximo
que fôr possivel para commodidade, e 'promptidão do
seu desarmamento. Idem Cap. 2°, Art. 18.

- III. Antes de fundear, malldaráõ os C0mmandantes
dos Navios deitar 'os prumos para se conhecer quando
convém largar a Anc()ra. Idem 'Cap. 3°, Art. 61. Vide
Reg. Provis. em muitos lugares.

- IV. Os Navios devem fundear ntrp. Yillegagnon, e a
Cidade. C. R. de 7 de Maio de 1)03.

-FUNDICAO. Vide :Junta da Fazenda dos Arsenaes.
FUNDIDOR. Vide Artifices na ~rganisação dos ICerpos.
FUNDO. Vide F.undear. Conselh,e A'<lministratiro d~ Corpo.
FUNERAL. Vide Honra Funehpe = Armas em funeral,

Espadas, Jandeira51, e Vergas.
<FUNil". Vi~ ~ ~cellellte = Utensil.
-FUURlEii:') Vide -'Porriel.
FURTAR. Vide Furto..
FUR.TO. Os Furt-os, e Roubos que podem ser commet­

tidos 1lelos 1\lilita.res, achã'O-se cpmprehelldidos no.s se-
~intes Artiges de 'Guerra: .

Todos -os FU'I'tos, e assim mesmo tedo o genero de
'Violencias para extm'q'lHr din1beiro, ou quae fJuer ge­
neros , serúõ punidos severamente: por m aquelle furto,
que se fizer -ero Armas, M.unições, e outras cousas per­
tenceI'ltes. al~U~ .Magestade " on aquelle que roubar o
~eu Camarada ou co-metter f-urto com f-raccão ou
fôr ladrão de Estrada, perderá a vida confo~me as
circunstancias ': --ou tambem se qU'llquer 'Sentinella co.

'11letter furt-o ')1.1 consentir que -aJguem o cometta será
. d 'castIga O severament-e,. e conform_' -.~ circunstancias

incurso em pena C~pital. Regul. de 1 ']fi3 , Art. de Guer.
1. O Regl:ll. de j 764, AI't. dp GueI'. 18 , acresccnt

55"* '.1



FUR
os C~vallos, e Sellas" e applic as mesmas penas. Vidtt
Roubo.. 'ote-se que os' furtos q e não forem de 'g •
neros pertencentes á Nação só. têem penas de morte
se excedem a marco de prata. Vide Art. de Gner. 75
da AFmada. Ordeno de 9 de Abril de 805, N. O
Cap. J '"'6 e 1.89 = Cod. Cr.imin. -do Imperio.

- n. Todo o Official ete qnalq\~er graduação 'que se­
ja que se valer do seu emprego para tir-ar qualquer
lucro por qualquer maneira que seja, e de que não
poder inteirameate verificar a legalidade" será infali.
velmente expul,. ReguL de 1763, Art. de Gner. 28.
O IDI2SmO Art., do- R· uI. de 1764, accrescenta , além
de ressarcir o damno que houver causada.

- 111.. Furto de 19J! jas. Vide Profanaçãa.
- IV. Todo aquelle que fizer Passaportes falsos on nsar

mal da sua abilidade por qualquer modo que seja,
punido Qm rigorosa pr..ísão; porém se por este

melq facilitar a fuga a qualquer desertor. será reputa­
do, e punido, como esertor. Art. de quer. 22 dos
Regul. de l763 , e 1 76{~.

- V. f\S Ordenações de Sua Magestade (espeito dos
furtos, dos receptadores, e de todos o· mais Crimes
Milita s, seráõ ponctualmente o 'lP , e os tTaDS-

gressores punidos na conformidades .- eU.... T eis. Inst.
Gel'. de 1762, Art. 6°, § 4°. Alv. de r8 ~e Setem­
bro de 1734. Codigo Crim. do Imp.,

- VI. Falsificacão de Livros de Soccorros dos Navios de
Guer.ra; e n'ilbr es de espeza's: aquelle que os fizer
será expulso, fica inbibid . de tornar a servir, e he
ohrig do ao ressarcimento da, Fazenda Nacional. Art.
de' Gner. 25 da Armada.. .

- VII. O fnrto de qualquelY parte da carga das Presas
com vistas fraudulentas. Idem Art. 45, e 46.

- VIII. Expoliar os Prisioneivos dos seus vestidos. Idem
!...rt. L~7' .

-IX. O que assentar Praça em dous differentes Navios
se tiver re chido ,joldo no rimeil'O. dem Art. !}5.

- X. Os que (' 1 'l rem damno. aos mc~a ores quando fo­
rem a lena. dem Art. 67 = 76.

~ XM ~ Roubos, e furtos acompanhados de violencia,
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e o de effeitos pertencentes á Fazenda Nacional = os
:Marinheiros, e Grumetes que roubarem os seus Ca­
maradas = os que concorrerem para os ditgs furtos ou
os facilitarem. Idem Art. 73, 74 e 75. N. B. Os Fur­
tos e ROl~bos commettidos fóra dos Quarteis sem ser
em Serviço Militar, são punidos' conforme o Codigo
Criminal do Tmp.

FUSIL. Vide Sobrecellente.
FUSILEIRO. Soldado de Infanteria
FUSILAR. Vide Castigo.
FUSTIGAR. Vide' Chibatada.
FYSICO Mór do Exercito. Fo: creado o do Brazil logo

que a Côrte chegou ao Rio de Janeiro em J 808.
- II. Por Av. de 20 de Fevereiro de 1"826 foi declarad

ao General Cunha Matos que ao Physico das Tropas de
Coyaz compete a direcção do Curativo. dos Enfermo.
Vide llospital. '-

- III. Da Armada. ·F61 creado o do Bram por D. do lC

de Setembro de 1810 com o Od.enado d€ 400';fbaoo rs. ,
e a fi ~ma Graduação do de :t?ortugal. (Capitão de Mar
e Guerra) Tlelo D. de 4 de Dezembro. de 181[~ conGC­
deu-se alé. J. dos l~oo";fj)ooo rs. o. Soldo da sua Gradua­
cüo. Pela _.\ -1 .d- .26' de Outubro de 1826 concedêrão­
;e-lhe ~-:Jdo, o~~C~medorias. correspondentes á sua Gra-

, duação como embaFcado.;. e pela Lei de 25' de Novem­
bro de 1 !330 ficou com o simples Soldo da sua Patente.
Vide Medico = 5 de Julho de 1808.

- IV. O da Provincia de S. redro teve 1oo';fbooo ri. de
augmento de Ordenado. C. R. de 4 de Novembro de
1814·

- V. O de Goyaz vencia 400';fbooo rs. annuaes em quan~
to cxistiG' até ao anno de 1826.
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GtiDO. Vide Ferl:ifrcacão = Pasf;ar.
- II. Os dos Lavrado;es, e Criadores da Fronteira em

caso de Guerra podem refugiar-se nos Baldéos das Ca·
maras. Alv. de 2 de Junho de 1801.

GAGEIRO. Vide Gavea.
GAGUEIRA. Os omens q'ue gaguejão muito têem im~

pedimento physico -de servirem no Exercito, e não tan~

to na Armada. Vide Tartamudo.
GALA. Virle Dia de 'Gala.
Xi-ALÃO. Vide Uniforme. -Os Sargentos, 'e Furrieis- de 'Ca·

vallaria, e . O'ões -podem usar de Galões de ouro ou
orat~. Res. de 5 de Outubro de 1753; e os Officiaes,

e Ofliciaes inferiores dos AUÀiliares~ e Ordenanças. Av.
-de.4 de Julho de I )jE~.

LE. Vide Castigo = nfamill. O castigo Galé, traz
co-msigo o de calceta. D. de 8 de Jal o de 1802:

os Forçados não gosã'o de immu ·<lade. ! ~ov. do I' de
'Fever iro de 1759.

"GALEOTA. Vide Commandante dai> Imperi "" Galeotas..
"GALHARDETE. O Galhardete foi syoonimo de Flamu­

la, e o D. de 2 (1~ Abril de 1762 não faz d. erença .err·
0_ tre huma, e outro. No tem])o -presente, da-se aquelIe
-nome a hllma impa u lamula curta.

-GALLI -HA. ,ride Rospital.
GALO R. Vide Exercicio.
- I As 'Ürdenanças dos Corpos de Cavallaria ga1opào

quund~ nos sobrescriplos das Cartas que conduzem,
estão as palavras = Logo = Logo = Logo = vão a trote

uando estão as palavras = Logo = Logo = e a passo
quando está = Logo = Vide Ordenança.

- III Os Cavall.os não deyem nunca galopar nem tro­
tar nas calcadas sem huma necessicta( alJsoluta; c Das
marchas e~ JIinhos de rochedos, montanhas esc~r'
padas, os Soldados iráõ a pé, leva!ldo os Cavallos pela
redea. Regul. 1 J 176Eh Cap. 6°

0
, § 24.
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GARFO. Vide Utensil.
GARUPA.· Vide Ex.ercielo = Eq\Lipamento
GASALHADO OlI Agasalhado. Accommodações, qlUE na

formf\ do .antigos Regim. se fuziãQ nos Navios da India
para os Capitães metterem' as suas Fazendas. Pela Lei
da prohihiçáo do Commercio aos' Militares acabárão o
G-asalhados. "Vide M(m~adollia5.

C}AY,EA. Os Amantes dos Mast é(!)'s &.àú colhidos nas Ga~

veas todos os dias. d~ manhã ql'lando os Navias estão
fundeado.s. Reg1m. Prov,is: Cap. 10,. Art. 21. Na acção
de metter as Gaveas nos Rires sempre dons Gageiros
iFá@ impl1lilil' o pano em Gada hum das Laes daS' Ver­
gas, e os Guallcliães &1Ullráõ ás Gaveaõ para manda­
rem esta manobra com pro ptidão, silencio, e per­
feição. Idem Cap. 3°,. Art 97. Na dist1iblüçãO da. Equi.
pagem dos 'avios para C.ombat,e, as Gav,eaa sãa glilar-

.. necicias por 'Iropa, além dos: seus GageJI'os. Ca~. 40,.
Arf. 2° e 9~.

GEl E AL. Omcial que commanda Corpos de- todas, as
Armas. Nó Exercito do Brozil 0S Postos Generaes são
Marech3J.,~ rl'O ExereitQ = Tenentes Generaes = Mare­
ehaes de (' .mpo = Brigadeiros = Além destes ha o
AjudaD!tc. .:: o Qu< ,L.. l' eswe· General, que podem
ser considt:l'aúâs> ('umo Officiaes Generaes de W:rmmis­
são, por -LI larem do Detalhe', e Servi1fo geral do Exer­
cito <ileba~o das ordens immediatas do C()m.mandante
em Chefe. 0s Coroneis, e outro!' Officiaes. que occa~

stonalme:m.lc commandão Corpos de tOCilaS. as Armas,
süo reputados Oiliciaes G0neraes de Commi são. Vide
os differenles nomes de que aqui se trata, e a pala·
vra = 0rgarrisação doS' C'orp0s~ = Em Portugal deu-se
o titulo, de General de Infanteria, Cavallaria, e Arti­
lheria aos. Ten.entes Generaes CoD:lIIl.indantes destas Ar·
mas. D. de 5 de Abril de 1762. Vide Commandante
da Armas = Commandante em. Chefe = Graduacão.

:.-. II. Üs Officiaes Generaes antigos do Exercito de 'Por-
tugal desde 1.6!p erão os Capitães Generaes Gover­
nadores das Ac.nas depois denominados Marechaes dos
Exercitos = cstre de Campo Generat.J = depois de- .L -41­
nom' adas Tenentes Generaes = Generae de Ca:çalla-
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na, e Artilherla qu~ pela extincção destes Postos pas.
sarao a Mestres de Campo Generaes; Tenentes Gene.
raes de Càvallaria, e Artilheria, Commissarios Gene.
raes de CavaIlaria, que passárão a Coroneis, Briga.
deiros, e Sargentos Mores de Batalha conforme os seus
merecimentos e antiguidades. Os Sargentos Mores de
Batalha que passárão a ter a denominação de Mare­
chaes de Campo, e os Brigadeiros. Estes ultimas Df.
ficiaes não entrárão na classe dos Generaes pela dispo­
sição do Cap. 92 do Regim. de 1708. Forão extine.
tos como effect:...,os pelo Alv. de 15 de Dezembro de
1790, ficando ste 08to reservado só para as refor·
mas dos Coroneis. I, or'ão restabelecidos effentivos pelo
Alv. de lide Outubro de 1796, e declarados Offi·
ciaes Gerieraes da 4" classe. O Alv. d~ 27 de Feve·
reiro de 1801 tirou-lhes esta categoria porqne desti.
no' os. B 'I "" eiras para as quatro Armas, os quaes
passarião a Officiaes Generaes. No Brazil deu-se-lhes a
categoria de Officiae Generaes pelá D. ~e 4 de De·
zembro de 1822, e com este mesmo titulo vêem de­
clarados no D. de 7 de Outubro de C' • ..l. Os om·
ciaes Generaes anteriores no anno de 16 ' erão o Con·
dest ,el = Marechal = Alferes 01' = 'tão Mór =
Fronteiro Mór, &c., e no Mar • 11mlr 11t , Capitão
Mór, &c., &c. No Brazil á maneira d que foi de·
terminado em Portugal por Porto de 13 de Setembro
de 1813, os Brig...rleiros eífectivos não têem Comman·
do de Corpo partieul~r. As obrigações dos Generaes
subordinados em Campan a, ~ehão-se nas Instrucções
Geraes de 1762.

- III. No Servieo da Armada os Officiacs Generaes são
os Almirantes, "= Viee-Almirantes = Chefe de Esquadra
= Chefe de Di isão = Vide estas palavra. = POitO. An­
tigamente forão os Alcaides do Mar, Almirantes =
Capitãell Mores = Viee Almirantes = Fiseaes = Cabos de
Esquadrfl, ou Chefes de Esquadra = Capitães Gene­
raes dos Galiões de alto B rdo, e Tenentes Generaes,
Marechaes de Campo, e Coroneis i Mar. No Brazil
foi o InfanL . Pedro Carlos nomeado Almirante Ge­
neral com as mesmas attr' uições que tivera o Sr, D.
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João Filho do Infante D. Francisco, e ultimamente o
l\1arquez de Angeja. As MemoÍ'ias Militares de Antonio
do Couto Castrllo Branco c Figueiroa não obstante os
seus grandes defeitos, são 05 que maiores noticias apre"
sentão da Nomenclatura, e PoStOi Navaes Portuguezes.

- IV Os M· ecbaes do Exercito, e Tenentes Generaes
do Exercito são os unicos que podem ser Conselhei­
ros de Guerra. Esta mesma prerogativa he concedida aos
Chefes de Esquadra, e Postos Sup(~riores. Os Generaes
de outras Gradnacõei i t riores podem ser eD:1pregados
no Conselho Supremo Militar como Yogaes. Vide Te­
nente General = Chefe àe Esqlladr == Conselho' Su·
premo Militar.

GE 'ERALA. Vide Rebate == Toque de Rebate ou Ge­
neraIa.

GENERALISSIMO. Sua Magestade o Imperador deda·
rOlHe Generalissimo do Exercito em ;: roc1amacão.

GENERO avariado = Consumido. Vide Avaria = nsu­
mo = Armazem = Commandante de Navio = Quartel
General '. 7, § 6.

GENTE d ,., l'l"a. Vide -Trop&..
- II. Armadr Vide Corpo armado == Tropa.
GENTIL Hn da C ara. Vide Servico do Paco.
GENTIO azi!. ide Indio Bravo. '
GE UFLEA'40. Vide Continencia. Os Militares não do~

brão o joelho para fazerem genuflexão ás Pessoas 1m­
l~eriaes., ~stando com a F"pada n ão, e Barretina ou
chapéo na ·Cabeça. A Genuflexão que Se costumava
fazer ás pessoas da Fam' ia mperi...i :vão ficando em
desuso desde o dia 7 de Abril de 1831.

-GEOGRAPHIA. Sciencia indispensavel a todo aquc' e que
pertender seguir a carreira das Armas.

,GEOMETRIA. Ramo das Mathematicas que se aprende na
Academia Militar do Rio de Janeiro, na Academi!i dos
GuaFdas Marinhas, e nas Aulas Mpitares, civL de di­
versa Provincias do Imperio. Vide Junta da A-caderuia
Militar. D. de 27 de Setembro dp 1828.

-GERAL. Diver (s Officiae do Brazil que se achão á tes·
ta de Repartições qualificão-se de =- G raes = V. g. O .L-Itf­
Inspector Geral da Marinha = O An or Geral da II es-

TO I. I. 56
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ma = O Commandante Gel' de Artilheria = Comman.
dante Geral de Engenheiros = Commandante Geral de·
Districto. = Commissario Geral do Exercito.

GIBA. Véla de Navio.
GIBOSO. Aql1clle Cfue o ·h<", tem impeclimento phy~ico

para o serviço ~1 ilitar·; ou pelo menos Si' o mui rara·
mente admitlidos na classe do~ Soldados. Tem com
tudo havido Grandes Generaes com o delfeito da Gi·
ba, mas esses ficárão. GiboSQS antes de se alistarem no
Exercito ou Armada.

GI~ETE. Cavallo Quart:o. Hl"slilanhol mnito bem feito.
GOLA. Peça de J11etal que os OffiGi, es de Patente tra·

zem sobre o Peito em actos de Scnico. He resto da
antiga armadura dos Militares. Na Gola estão abertas
o'n em relevo as Armas do Reino ou Imperio, e o
nome .do Corpo a que pertencem os Officiaes. o Ser·
viço Portuplf'z, e Brarilciro os Officiaes dos Corpos do
Estado' Maior, e Engenheiros não têem usado de Gola.
As Tropas ligeiras. quasi todas a usão, mas no Bra­
zil os mesmos Offici~les de tropas pesadas não se apre
'sentão com as Golas.. _

GONORHEA. Molestia que se cura nos' ospitaes Re·
giroentaes. Vide Hospital. V-ide Enfermo.

GORDURA.. Os hGmens extre !f ute gu:t:.~os são im-
proprios para o Serviço Militar pela dif..l.;uldade dos
movimentos em longas marchas.

GOVER IADOR. E'ite titulo acha-se snpprimido pelo D.
de 28 de J unho de 1830. Vide Commandante. Res. de
9 de Junho dé ) ')80 = ] D de Ab.ril de 1650..

GOVERNO. Vide Ministro da Gue~Ta. = Commandante =
Forc;a Armada'= Reoabe sempre ·ao.Offieial de maior
ratente.

GRAÇA. Fa,or. = Despacho = As Graç-as consideradas
debaixo deste ponto de vista, devem ,er conc('didas pu
praticadas em conformidade das I,eis. E pasto que o
Imperanfe, ~ os Agentes do Guveruo tenhão o direi­
to de nomearem para Commissões as pessoas que jul­
garem cligna3 desses Exercicios, cumpre que taes Gra­
ças e ome<lç.ées recai..lo em individuos babeis c capa­
Toes de desemp enharem os deveres a que ficão ligados,
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'tendo" unicamente attencão aos seus ·talentos e virtn­
cles. Con~t. Pol. do Jmp~ Art 179, § 14.

<iRAUUA.ÇAO. Deve at'tender-se' no pl'Ovimento dos Pos~

tos. D. de 2 de J olh-o de 1761. sobre a premoção dos
Officiaes de Marinha.

- n. 05 PO& os da Armada têem Graduacões correBpon~

dentes' aos do Exercito pela maneira seguinte:
Almirante ·corresponde a Marechal do Exercito. D. de

22 de Fevereiro de I 797.
Vice AlMirante a Tenentes Generaes do Exercito. D. de

22 de Fevereiro de 1,797'

Chefes de Esquadra a Marecha de
Campo.

Chefe de Divisão a Brigadeiro:
'Capitão de Mar e Guerra a Coronel. D. de 16 de'Dezem-
Dito de Fragata a Tenente Coronel.. .hr de 1789-
Capitão Tenente a Major. .
Primeiro Tenente a Capitão.
Segundo Tenente a Tenente.

·Guarda a a Alferes. D. de II de Novembro de
1768, 'co ' rmado p;}los de 13 de Maio de 1807'

_ III. <: G-r ( aróp dos Empregad0s Civis do Exerito
são 'os l S.

1° Ph , ~o Mór, e Cirurgião Mór e Capellão Mól'= Go­
Taneis. Vide aqueUas palavras.

2° No onselho Supremo Mili O Omeial Méúor,
Tenente Coronel. Res.' de 23 de Maio de 1808. =;= Os
·outros Officiaes, Tenente" oroneis. D. de 6 de Fe­
'Vereiro de 1818.

5· Os Secretarios Militares. Vide Secretaria M"'tal' =
Quartel Gemiral.

4° O Secretario da Academia Militar; Capitão. Res.
de 16 de ~arco 'de J 812.

5° Os Cammissarios Pagadores das Th:.{ rt.t'las as
Tropas, Tenentes. Res. de 26 de ete'llbro de 18 lO.

A Res. de 16 de Abril e 1812 concedeu Gradua' io
de Capit.-es. a " Officiaes de Rofi te. uutros Offi-
ciaes têem Graduações ignaes aos da Thesollr'dri< s de .L~
Portl.l gaI.
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6° Na Marinria. O Contador Geral. Capitão de Mar
e Guc'ra.

7°' Thesoureiro Geral, Escrivão da Mesa Grande-=
Primeiro Escriturario e Â1mexarife': = Capitão de
Fragafa.

8° Segundos Escripturarios = Excrivães do Almoxari.
fado = Pagadores, e Escrivães dos Pagadores: = Capi.
tães Tenentes.

9° Terceiros E~crjptur:]rjos; Primeiro Tenente;
10° Escritnrariof> do Almoxal'Ífado, e Praticantes do.

Numero da Contadoria ;.:-= Segundos Tenentes.
11° Commissario Geral d~ Esquadra; Capitão de

Fragata.
L2" Escrivão dito, e Commissario de N° de Náo:

Capitães. Tenentes.
13° Comll'lissario de Fragata, e Escrivães de N° de

Náo: Prim~Ílos Tenentes.
1.4° Escrivão de N° de Fr.agata = Segundos Tenentes.

D. de 27 de Setembro de 1829, e com clle vem o
Plano dos.Uniformes destes Empregados.

15° Commissariado do Exercito. Vide Commissario.
- IV. Os Officiaes Graduados gozão sin'plesm .~l~ das
. Honras dos Postos sem terelP dIreito ..... oldos dos

mesmos Postos em que são ..clJuad~s; ma~ êem aos
commandos sobre os Officiaes de menores Cl'áduacões ou
Postos. D. de 20 de Junho de' 1799. Vide Alv. d~ 16 de
Dezembro de I 79c. = Res. de : 8 de Fevereiro de 1834.

- V. São de categoria inferior aos. Officiaes aggrega­
dos., assim, como estes séio s periores aos Officiaes
efi'ectivos menos graduados ,. ainda que mais antigos- füs'
sem nos Postos antecedentes. Alv. de 2 de Janeu'o de
1807' Vide Res. de 23 de Maio de 1í91 = Res. de
28 de Fevereiro de I i98.

- VI. Os da Marinha são os' nltimos na Classe dos.Ef·
fccw "ós-cia ~ua Arma Res. de 20 de Fevereiro de 1798,

'pois que nell: não ha aggregados. Vide nes. de 1'7 de Ja­
neiro de 1826 que mand I f zer transcendente aos Offi­
ciaes da Ar ada a disp ;üo do § íO, do Alv~ de 2 de
Janeiro de J R07'
VII. Não po..·~m seI l'l'omovidos a Pcs os superiores
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'aos' da sua Graduação em quanto não passão a effec­
tivos naquelles em que se aché'io graduados ou aggre­
gados, Alv. de 2 de Janeiro de 1807, § 4°. Vide AIv.
do I ° de Abril de 1805, § 2°.

_ VIII. Não podem conc~der os Con:lmandantes aos Offi­
ciaes infeI' ores e Soldados dos Corpos. Porto de 23 de
Dezembro de 182~.

_ IX. Os Emprflgados Civis têem Graduações Militares
em quanto servem. Vide Emprf'O"ado Civil. N. B. As
Gradnacões estivo 'rão snspens:l.s no Exercito desde o Pos­
to de Alferes ati' Coronel por Alv. de 20 de Fevereiro de
1793 ; mas pelo de 22 de Agos~o do mesmo anno,
ficou derrogado a favor dos Lentes das Academias,
os Offici.les e SoJdados que forão· ao R05selhon, e aos
Capitães de Cavallaria promovidos em I 762 que tinhão
levantado Companhia.á sua cu ·ta. O D. de 20 de J u­
nho de 1799, continua a permittir as f}l duaçõe<;. Vide
Reforma N° 7, = Mineração. . . . .

GRA ADA. Distin-etivo de honra concedido aos Officiaes,
e Soldados d~ lnfanteria, e 'avaliaria, que servirão
no Ex: ccito q\le foi auxiliar Coroa de Hespanha· no
anno de 17'93. D. de 17 de Dezembro de 1795. Aos
Artill eiro'" do mes o Exercito deu-se-lhes o D' tinctivo
de h .. I,-~. qual pelo mesmo mod , que a
Grana ,e tra,zem bordadas- no braco direi.to. Idem.

GRANADA. Yide. Exercido. '
GRANADE O. As Companhias ~.~ Granadeiros (se as

ha nos Corpos de Fusileiro ,são reenchidas por Sol...
dados das outras Comp:J'1hi :'), faz ~do-se escolha que
principiará pejos ul.timos Soldados, subindo· pelas fi­
leiras. O Ch~re do Corpo, e o Major são Jrigados
a fazer conservar as Companhias de Granadeiros com­
pletas. Vide Major. Res. de 26 de Novembro de 1710.

- 11. Em oc~.asi<io de serviço parLicular, foI' ;- o-se Cor-
IloS de Granadeiros, reunindo as Com lo e-
gimentos de Fusileiros.

- UI. Os Officiaes das C panhia de
pessoas que. nhão ser .do com r
idade capaz de marchar. a pé, e
Reg. de 1708, Cap! 2.6.
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GRANDE no IMPERJO. Vide Conselho Supremo Militar.
GRÃO-CRUZ. Vide Ordem Militar = Honra Funebre.
GRATIEICACAO. O D. de 28 de Marco de J825 esta-

bele~eu as' Gratificações dos Officiaes Militares segundo
a Tabella que se segue:

Qualltià mensa~.

- II. Marechal do Exercito Commandando
Exercito, a que lhe fôr arbitradada con­
forme a Força do Exercito, e importan­
cia das operacões. _

- III. Tenente General Gommandando Exer­
cito, o mesmo que o Marechal do Exer­
cito.

Dito Commandando Divisão ... ~ . .. 14o';fbooo
Dito Commandando Praça, Disl-rioto, ou

Fortaleza. . .... . . . . .'. . . . . . . '3o';jj)oo.o
- IV:. Marcch::.l :le' Campo Commandando

Divisã-o ~ . . . . . go';jj)ooo
Dito OommaÍldando Praça, Districto, ou

Forta:leza. . . . . . . . . . . . . . . . '3'0 ';jj) 000

- V. Brigadeiro Commandando Brigada .. ~ . 8o';jj)00o
Dito Comrnandando Praca, Districto, .ou'

Fortaleza. . . . . . . : . . . . '.'_'---' _', _ -z.o;jj)ooo
- VI. Coronel Commandando Brigada. '. "'~'~;jj)ooo

Dito C-ommandando Corpo. . . . .. • l - '3o';jt;ooo
Dito no Estado Maior de 1 a Classe . . . . 20';jj)OOO

Dito » de 2" Dila. . . . . 1 o;fbooo
- VII Tenente Coronel Commandado Corpo '30;000

Dito no Estad.o ~'Jaior de 1" Classe . . 15 000
Dito II de 2" Dita. . . 8 000

- VlJI. Maior 'Commandando Corpo .. 30 000
Diio no Estado Maiol' de 1" tClasse. . 15. 000
Dito \} ,de 2" Dita. . . 8';jj) 000

- IX. Canitão Commandando Corpo. "3o';jj){)OO
Dit..o r:vL im noando Companhia. . . ..1 o';fbooo
·1Jito no Esla.:j~ MaiOl' de l' Clas~e. . lo;fbooo
Dito » de 2" Dita. . . . . 6 000

- X. Tenente ,Commandando Gompanb{a. lO;jj)OOO

. D~o fl!lO .Es1ad~ _Maior de 1· Classe. . • . 6';fbooo
Dlto »' de 2" Dita. . . • •. 4i/f)ooo



_ XI. Alferes Commandando Companhia .
Dito no ~stado Maior da I' Classe. . . .
Dito » da 2" Dita .....

_ XII. Os Conselheiros, e Vogaes do Su­
premo onselbo Militar. . . . . . • .

-XIII. Os Ajudantes de Campo de Sua
Magestade Jmperial; as que correspen­
der(~m as Patentes immediatas Comman­
dando Corpo, Brigada, ou Divisão, mas
até a p. ente de Brigadeiro. Está sup-
primido, - '. . .• . .

- "IV. O Commandante da Imperial Gl ar­
da de Honra.; a correspondente .á Patente
. mediata C9mmandando Divisão. Está
supprimido . . . . . . . . . . . . . .

_ XV. Ajudante General,. e Quartel Iv. e re
General da Côrte, a correspondente á sua
Patente cORsiderado em C0I1mando de
Corpo,. Brigada, ou Divis:lo, e mais
40';fbooo rs. mensaes para as despezas da
Secretaria, a qual deverá passar para
aqt 1" O ciaes cm quem por acciden­
te e~." t: ercicio. Forão sus,een­
sos d s seus Exercidos por D. de 25 de
Abril e 183 I.

- XVI. D putados do Ajudante Geral, e
Quartel Mestre General. Fo ';0 SUSPPllSOS

por. D. de 25 de Abril 1 ~3 I. ...•

- XVll. Major de Brigada. Não existem
actualmente. . . . . . . . . . . . . .

- XVIll. Commandante de Deposito Geral
de Recrutas na Côrte, a correspondente
á sna Patente considerada Commandandc
Corpo, Brigada, ou Divisão. ão exis

. no ten po presente.
- XIX. Ph. sico Mór, eil .gião M' .. , e C. ­

peIlão Mo o Exercito; os Cap .- ,
Secretario, Cirurgiões Mures, e Ajl ­
tes Qe Cirurgia dos Corpos, as que J...I'::! S

~87

Quantia mensal.

la @oo
6;ffiooo
4.';fbooo

l~o';/j)ooo

50 ';/j) 000

.... ~ 't'ooo
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seus Empreg'()s agora perGebem. Vide
adiante N° 45. .

- XX. Ajudantes,- e Quarteis Mestres....
- XXI. O~ Officiaes do Corpo de Engenhei-

ros. Vide Engenheiros.
- XXII. Os Commandántes das Armas das

Provincias de 1a Ordem. . . . . . . • .
E os da 2· Ordem em conformidade do D.

de 17 de Fevereiro de 1825. Vide Aj ud
de Custo (alt 3rado). Vide 6, e 23 de
de Agosto de -1825.. ..• . . •

Quantia liU .bot.

100';fbOOO

-- XXIII. Pela Lei' de 15 de Novembro de 1831 redu­
ziráõ-se os vencimentos dos Commandantes das Armas
dã Provinci~ -lOi ,Rio de Janeiro 'ao Soldo da sua Pa­
tente, Gratificação, e Cavalga.luras de Commandante
de Divisão. Os Commandantes das Armas da Bahia,
Pernambuco, Pará, Matto Grosso, Rio Grande, Santa
Cathal'ina, e MaranhEo ao soldo das Patentes, com
as Gratificações e Cavalgaduras de Commandante de
Brigadas. LV. B. Os Commandahtes de Santa Cathari­
na e Maranhão (orão ao depois extincro' Q( ia Lei de
24 de Outubro de 1832. . - ~

- XXIV. Nenhum OfEcial perceberá duas Gratificações;
terá com tudo a <\pç50. Vide Provo de :&7 de Agosto
de 1828, sobre Res. de 21 de Julho antecedente que
declara não as poder accumular ainda quando comman­
de 2 Companhias,

~ XXV. Os Officiaes que na som,ma geral do Soldo e,
Gratificações perceberem m' ior qllantia do que a mar­
cada nesta TabeUa, conservrl-Ia-hão até que passem
a huI". Patente ou exerCicio eiD que a sornma iguale
vil exce!. ~':l que ora P l'G:f'bem.

- X VI. O c> pirito deit~ ultimo artigo será applicado
ao' Officiaes inferiores, e mais Praças dos Corpos do
E 'ercito.

- Xi II. São - nnexas aos Exercicios, e não aos P03tOS
ou Cornmissões., Av:' do Iode Março de 1826, Porto



GnA
tle 29 de Julho de 1825, em o esmo se entende das
Forragens.

- XXVIII. Pela Porto de 7 de Maio de 1823, foi or­
denado i Je aos Officiaes do Exercito do Sul que es­
tivessem na Côrte ou viessem a ella, não se abona­
rião as Gratificações de Campanha concedidas a aquel­
le Exercito. Estas. Gratificações consisticio na t,0 parte
dos seus Soldos respectivos, e erá commum a todas
as PI·acas. . '

- XXIX: Aos q~e trabai4ão na promptificação dos Cam~
pos do Exercicio, e obras de Forti'icacão. Vide 23,de
Jançiro de 182[~, e 28 de M,üo do niesmo anno;

- XXX. Pelo n. de 26 de Julho de 18'd~ mandou-se
abonar meio soldo diario a titulo' de Gratificacào ás
Praças da 3" Brigada qne marchou para Pellambuco.

- XXXI. Pela, Provo de 25 de Fevereiro de 1825, so~

.bre D. de :J7 de Janeiro mandon-se abonar 40 rs.de Gra­
tificaciio diaria aos Officiaes inte -iores e Soldados que
havendo couc1nido o tempo do sen serviço ficár50 alis~

tados até ao reconhecimento ..da Independ.encia do Im­
perio. Ainda depois de reconheci.da a Independencia
continuárão a vencer esta Gratificaç'- o aquelles que qui­
zerão <tc~" no servico. Porto de 12 de Setembro de
.1825 exwJ.:J.ida âo. {/'neral Cunha Matto. vide D. de
14 de Júlho de ,828. . . ' ,

- XXXlI. Os Majores de 2" Linha que commandão Cor-o
pos d('sta Arma em tempo de pêlZ não vencem Gra­
tificacttO de Comm:n do. Porto de 8 de Outubro de
1823.' V.ide acima =' jubnte. -'

- XXX~Jl. Os OJiciaes Militares encarl'egados de alguma
,diligencia Civil t .em huma Gratiftcação, que ..lão po­
.dera exc der' a ql;le lhe oompp,terÍa no caso de. Cúill­

mandar. Porto d.e 16 de Agosto de 1825. Esta Gra·
ti.1l.caç -o l;1e arbitrada pelo Pr"sid.ente d 1?rovincia
respectiva.

- XXXIV. A<;>s Officia,es (la Guarda da ...,. )licia foi arhi~

trada hl1ma Gratificacãe. mensal conf<f'me a Tabella
que acompanl..a o D.. ' de 9 de JaneiPJ de 1825.'

- XXX V. Os Officiaes d'Ürdf'ns interilLos dos Quarteis
Generaes das Províncias percehem as Gratificações! e ...! 5:,

'rlJl1Í. J. 5~
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Forragens -que competem aos pl'óprietnios em cujo lu~
gar servem durante as. molestias ou ausencias com li­
cença; mas se a ausencia fôr em serviç competem
aos interinos as Gratificações e Forrage 1. vone pon.
dentes 'aos seus Postos. Av.· de 29 de M ço de 1826,
que esclareceu a Provo de .20 de Julho de 1825, ex­
pedida sobre Res. de 26 de Maio do mesmo annO ao
General Cunha Mattos,-

- XXXYI. Aos Officiaes que trabalhão nos Domingos e
Dias Santos no Arsenal da Marinha abona-se meia sol~

dada de Gratit~ação. Porto de ) 9 de Jllllho de 1824.
Outro tanto .se prat'l'a no Arsenal do Exercito.

- XXXVII. As GI'atificacões dos Commandantt"s d{)s Cor­
pos, e Companhias a~s Tropas da Côrte são concedi·
das para r.~ fazerem as despezas da Secretaria e Ex­
pediente. P. de 2[~ de AgostG de 1821. Vide Porto do
Mip'stro da l<'azenda de 6 de Setembro de 1825, D.
de 28 de Março de 1825. Forão generalisadas ao Exer·
cito por D. ce 11 ~le ~ovemhro de 1822.

- XX.~:VIII, A gratifil,!').çóes dos CommanJantes d~s Vil..
as e San ,S. Sebastião e Paranaguá , e dos Fortps
elo. ema, Augusto e Bertioga forão extinctas pel

l~ei de 15 de Novembro €te ]8:-' 1.
- XX.XIX. ·Os Qfficiaes dQ Corpo d'À.r..:lh ,~l Õ~ 1 ,u.
nha gozão das Gratificações que competem aos d xer­
cito. D. de .2 ele Abril de 1825. Except-lT 10-se 1-' rém
os que se segue 1, os quaes t~em as Gratificações ar­
hitradas pelas Leis de IS de Novembro de 1827 e 25
de Setembro de 1828, pdo modo seguinte. Comman­
dante Geral do Corpo 4{)~OOO réis mensaes. Lei de
25 e ,gosto de 1831.

- 1..1·, Os Fieis dl?s Paioes de Polvora, Palamentas, e 001'­

dOrllha de ArtiJhcria, assim como. os Escoteiros; 2Ó

réi$l ir· io... , lei de '15 de _ ovemhro de 1827.
• :..L. .. •• -1m Omcial do Corpo d'Artilhei'ia de I\' a~
:inha p d _ accumular duas Gratifica. - .s ~"'1ando i­
~r {HVel'SOf :xercícios;. ma..,; ficará com direito á fuaior.

-éi de 2 - l 'Jetembro àe 1828.
XLII. As G ficacões ão annexas a0S Exercici('s o
C· i' ÕC& .oe não 'ao~ POSt0S Militares. Idem. .
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__ XLIII. Nas Gratificações ficão eomprehendidas as <les­
. pezas de Papel., Peuas, Tinta, Obrea., Lacre, Cani­

vetes, Cera, e outras miudezas da Escrituraçã9 dos
. Officia',6. Idem. .
._ XLI,. Os Marinheiros Estrangekos vencem a titulo

de Gratificação ou Engajamento aquillo que com elles
se estipular. Lei de 25 de Novembro de 1830. Art.

\. 9°. Tem continuado a Decretar-se. Vide 1(') de' Maio
de 1833, e adiante o N° 56.

_ XLV. Gratificacão de Meio Soldo foi concedida aos
Soldados do Corpo de Artilberia da Marinha que con­
cluido o tempo do seu serviço se quizessem nOVll.men­
te engajar. J.Jei de 25 de Nc embro de 1830. Vide o
Av. de 30 de Dezembro 'do mesmo anno, e a Lei de
51 de Agosto de 1153 I. . .

_ XLVl. Como na Tabella de 28 de Maio de 1825 se
dechlra, que o Physico Mór do Excrc:to, e o Ci~ur­

gião Mór venceráõ as Gratificações que actualmente lhes
.f:ompetem, cnmpre saber, que essas Gratificações são
as seguintes. O Physico Mór Loo;jj)ooo réis por mé.z,
por ser tal o vendmento do Ilhysico Mór do Exercito
de Portugal. O ,Cirurgião Mór 100;jj;000 réis. Foi as­
sim considerado o vencimento que tinha o Cirurgião
Mór, I '" -~xercit9 Portuguez; e. por isso se lhe abo~ou

pelo D. i-de .28 de Agosto de 182!~, e entrou na Lei
do Orçamento de 15 de Dezembro de 1850, mas fo­
rão-Ihes suspensas pelo Av. de ~ de Abril de 1831.,
ficando unicamente com os Soldos das suas Graduacões.

- XLVII. O Secretario do, Commando das Armas d~ Rit"
de Janeiro. Vide este nome. .

- XLVIII. Pela Lei de .24 de Outubro de 18~b Ilian­
deu-se organisar a Secretal'Ía do Commando das Ar­
mas do Rio de Janeiro como as das outras Provincias ,
e com vencimentos analogos, tendo esta mais dous 'Ama.:-
nHenses. '" _

- XLIX. O Cirurgião da Companhia dgL 'Uuardas Ma­
rinhas vence 10;jj;000. Vide Soldo.

Alg.uns Offi~iaes da Intendencia venCCln Gratificações
a saber, o Pagador para quebras 16~666Y3 = O se­
gundo Pagador 16~666y'3' Hum ESCl'lVáp do N" e hum

57**
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Amannense a 15';fbooo réis cada hum, o Continuo com
Cartornrio 10';fbOOO réís. Vid~ Solde.

N' Inspecção do Arsenal abonão-se Grati€l'''ções para
alugueis de casas a varios Officiaes da Ar 1a a ra­
zão de 9';fb6oo rs. Estes Officiaes achão-se hl-,1)regad06
em differentes C lmmissões, e ã ; bitã-> em Quartel
pe.rtencente ao Estado. Vide Se. 1

Nas Repartiçõps da Junta da azenda dos Arsenaes
do ,Exercito, fabricas, e Fundições, Trens Provinciaes,
Hospítaes Militares, VOl'talezas, &c'. &c.; tambem se
abonão ,'arias GI ificações. Víde Soldo.

- L. Os Lentes dé:IS Aul:}s d Geometria estabelecidas nos
Corpos vencem 20';fbOOO rs. mensaes. D. e Plano de 15
de Jnlho de J 763. '

.- LI. Os· Ajudantes d€>s Cerpos de 2' Linha não devião
venc€r a G ;ficacão. do D. de 28- de Marco de 1825..
Pr· . de 21 de M~rço de 1829 expedida sobre Res. de
19 de Dezembro de 1828. He assim que se deve ainda eu­
tellder o Art. Ioda Lei e 24 de Novembro de 1829. I to
porém não terá !ngar quando os Corpos da 2" Linha
se achem absolút.iffie~·e empregados em serviço, poi
nesse caso competem nos seus A.j ndmites os mesmos
vencimentos dos da l' Linha. id -= Sol T 11. Pela
I,. d~ 15 de D,ezembro de I 830 abon.. · o-:.e lrratifica­
ções· aos Aj,udanttls da 2" Lillha eD1 todo o tempo.

- LU. Os Officiaes Militares Empregados Lugares
Civis Electivos, "encem os ~. oldos que lhes competem,
mas não ontra vantag ·ns como G.ratificações de Co~
mando, e } orragens , porque estas pertencem ao Exer­
elei pessoál.

I. Os Commandantes de F'rontl'ú'a têem direito aos
vencimentos de Gratificação, e forragens como os Com-o
mand, .... es dos Districto .: cumpre p01'ém observar que
1''"' ~ os de que falJa o D. de 28 d€ Março de
18'25 não os pequenos Distrietos, ou Villas em qn~

lia Officjae~ Milícias, e Ordenanças por Comman-
dantes (Po... de 6 de O tubro de 825), mas sim
Districtos ,,1i) res de Comarcas, Frol teiras, e outros
Territorios , .jos Chefes são Sllrt~i'iores a toda a Offi-
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.cialidade de I" e 2" Linha ah:i existinte, e se ãchão
encarregadas desses Commandos pelo mesmo modo que
os Gene"'iles das Provincias têem a seu cargo o COlÍl­

" mando rl'lS Tropas de todas as Armas. No 13razil' ha
.. poucos l~estes Commandantes M.ilitares anti~'amente cha­

mados Governadores Militares. v: g. da Ilha Grande,
Campos, Frontf'ira do Rio Grande, e Pardo, Porto
Seguro, e Rio Negr<>.

- LIV. O Omcial Maior, e Ordinarios, e' o Porteiro da
Secretaria do Supremo Conselho Militar tiverão meio
Ordenado como Gratificação pela T ei de 2[~ de Ou­
tubro de 1832. D. de IL~ de l'\ovembro do mesmo anno.

- L V. Ao Commandante da :Academia Militar', e ab seu
Aj'udante forão arbitradas Gratlficaç'ões de Commarr­
dante àe Brigada, e de Corpo. D. de 22· de Outu-
bro de 1833. '

- LVI. O Decreto de Iode Maio de 18:13 'estahelece os
Premios pelos Engajamentos de Marinheiros Naturaes
e Es trangeiros para () Serviço de Armada: declara o
tempo que estes Engajament05 devem durar; as quan­
tias a que montão OF Premios ; Soldos que hão de ven­
ceI'; Attestados dos Consules mostrando não serem de­
seI:tor~s = .6!'5entamenlos que se devem fazer.

- LVl:~ 7~aàn haviJo grandes alterações em soldos, e
Ordenados de muitos Empregados das Rep' rtições Civis

ldo Exercito, e Ar,mada, encontrar-se-hão a TabelIas
dos seu actnaes vencimentos na: palavra = Soldo.

G&A E (Passo) ~ Recehe agora o nome de Passo 01'''

. dinario.
- .II. Vide Culpa = CrÍme.
GRAVIDADE. Vide Respeita!'.
GRILlIÃO. Vide Castigo. Regul. de 1763, Cap. I], S 10.

Ord. de 9 de Abril de 1805. = Av. de 20 de Feverei-
ro de í 764. -

GRITO. Todo o Militar que ernhllma lSa,all.lêl; "'c­
ção, on Co bate, ou em outra occa~ão de Guerra

• der hum grito de e pan o como dizen/lO = o inimigo
nos tem cercado = nós somos cortados= quem poder
escapar escape-se=on qualquer palavra sC'ID"lhanle que .JS'
possa intimidar as Tropas; no mesmo imtant' o ma.
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tal'á o Official mais 'proximo que o ouvir; e e l)()f

acasO isto lhe não succeder, será logo preso, e pas­
sará pelas armaS por Sentença do Conselh de Guer­
:ta. Art. 5·' de .Guerra dos Regul. de I 76~ e 1'i6q
Art de Guer. 36 da Armada.

- II. Aquelle que estando em alguma desordem chamat
Tropa em seu sqccorro" será a.pnieado. Regil,ll. de 1708
'ap. 166, 168 e 184. Vide Motim. O castigo de Polé

está abolido.
- III. Aquelle qu~ fizer bulha, estrondo, ruido ou gri­

taria ao pé de "lauma Guarda principalmente de noite f

será castigado conferme as intenções com que o hou­
ver feitp. Art. de Guet. lodos Regul. de J 763, e. 1764,

- IV. Vide Fanar alto. Estrondo.
·GRQMETE. Rapa~ admittido ao. Serviço N.lval, que se

Tai qualificando para Marinheir@. Ha duas <:lasses de
Grumétes: lJ3 :le 1° Classe "encem mensalmen.te Ij ';jf)8oo
réis; e os de 2" Classe antigamente denom inados Pa­
gens, re~ebem 3i/fJooo réis. ide Soldo = Escola.

...- II. Esta Classe foi ar b ent-,da por diminuir o UlILne­
ro de Tropa nos Navio. D. de 15 de Outubro de 1807'

GUARDA. Ha t t;S classes de G urdas': a J a h6 a Guar­
da de Honra ou de pessoa: a 2' he a de SeP'Ul'anca:
a 3" he a de Policia. Estas Guard s Cf) 1 1 .:.e nlui­
tas vezes, e servem tanto para Honra, e Segurança
como para Policia. Farei distincção dos Serviços de
todas ellas.

- II. GuaI:da de Honra ou de. Pessoa he aqueUa que
positiva e determinada !lente tem de servir lla Casa,
ou junto á Pessoa dos Soberanos, e dos Generaes, e
de outras Autoridades, e Individuos Egregios: tambem
sL postão ás portas dos Temp10s, e acompanhãQ Pro­
cis ões Religiosas.

- II]. _ f) Brazil houve hum Corpo especial denomina­
e nonra, o qual foi creado pelo D. do l'

e de 1822, e extincto pela L i de 25 de
Outubro d 83.2. Tinl,a qualidade de Tropa de I"

J,inha por t; lzar perman,,~l emente Fôl'o e prer(i)ga­
liva Mililare ; e tornar a dir ita a todo O Exercito;

tambem lin a a qualidade de Tr.opa d 2" Linha em
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razão 'do~ seus Soldados montarel1f, e fardarem-se .á
sua propria custa, e de não vencerem Soldos (excepto
o 10 .conmandantc) por conta da Fazenda aciooa1.
IV. f' t:;. Guarda era composta de tres· Esquadrões:

hum da Provincia do Rio de .Janeiro, outro da de S.
Paulo, e outro da de Minas Gcra'es, podendo parFl o
futuro augmentar-se quarto Esquadrão., cada hum com~

posto de 2 Companhias., .
- V. O seu Estado ·Maior constava de hum 10 Comman­

dante; hum 2 0 ,dito; hum Major, Quartel Mestre, Se­
cretario, Capellão, Cirurgião Mór, e Trombeta Mór.
O 10 Commandante tinlia o Tratamento de Excellencia.
Vide Tratamento.

- VI. O Estado Maior dos Esquaru.Jóes. compunha-se de.
hum Commandante , e hum Ajudante.

- VII. As Companhias tinhão Capitão, Ten_nte, Alfe­
res, Sargento, Furriel, Porta Estano.arte, oito Cabos
de Esquadra, hum Trombeta, e sessenta Soldados.

- VIII. O Esquadrão de S. Paulo tinha a sua Parada
na Villa de Taubaté: o de Minas Geraes na Villa de
S. João d'El-Rey.

- IX. O Corpo reunia'-se ordinariamente, e em a sua to­
talidade no ""lio de Janeiro no dia 12 de Outubro; .e
extraúnrn .1I'bmente quando Sua Magestade .0 Impera­
dor o determinava.

- X. O Esquadrão do Rio de Janeiro era obrigado a reu­
nir-se no Paço em que Tesidisse 3ua M::lgestade o 1m­
perad.or logo que houvesse ~lgum indicio de se achar
pertmbada a publica tr2nquillidade.

-- XI. O Estado Maior do Corpo devia ter o seu Quar­
tel na Côrte; e ao Commandante pertencia marcaI' os
Districtos das Companhias.

'- XlI. Os Omoiaes que entravão a servir na Guarda de
Rom'a, fica tio desligados dos Corpos a ({'lC perten­
-eião, 'Sem nelles terem aecesso; mas no. fim Oe 't~:l­
tru anuos de Scrvico q.a Guarda de Honra podião re­
querer as suas Reforma~ .nos Fostos ir;n nediatos aqRel­
lcs de que sahirão dos seús Corpos, {,(J,ulinuando com
tudo a servir na .GÚarda de Honra, ,e tendo direito a ./f
aceesso neHa. .
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i_ XIII. O seu uniforme era Farda branca com forro ver­

melho, Morrião de metal amarello com Cimeira de Cli.
na preta; e tinhão por distincLivos duas ~ gonas de
franja, os simplices Soldados os quaes er gradna~

clos em Alferes. Os Soldados que entravá no COl'pO
, com Patente de Tenentes 11"avão além das Dragonas,

llm galão de quarto de polegada nos Canhões; os de
lapítão, hum galão de polegada de largnpa; os ia­

jores, hum de polegada e meia; .os Tenentes Coro­
neis dons galões de polegada; e os Coroneis tres ga~

Iões de polega de largo.
- XIV. Os Capitães da Cuarda usavão de duas Dt'ago­

nas q.e cachos. Os Tenentes, huma ragona de ca­
chos á: dirDita, e os AlieI' s a mesma Drag'ona á es­
querda. Os eoroneis tinhiio na Dragona dir ita huma
Coroa Impf'rial por (~ima das l,etras 1. G. n. borda­
das q.e Prata, e o Conunandante ti ha duas, huma
em cada Dragona com as mesmas letras.

_ XV. O COOlmandan da Guarda era hum Omeial
General, e immediataplenle sugf'ito á Pessoa do ln p ­
rador: Os C nand'1ç.tes d. Esquadaõel? tính:io .1

Graduação de Coroneis.
- Xv. . Escolhião-se ,.pelra esta G arda hOl ~ n mais

capazes; e em .con.correncia com ouhos J r • eridos
os D;aturacs dq lmperio -;na!s .abastados '; e l' tl"ot s;
e so o merecímen~o dava dlI'elto ao accce o.

._ x:vn. Ü Commm J;:mte do COl'pt;) tinha a ~eu cargo
. o ·Tromheta "N Ól'; e t)li Capitãe;; das Companhias os

se~ls re pecl ivos Trombetar
•

- X lI. Os E tandartes, e Armamentos erão forneci­
~os pela Fazenda ~acional.

- L. O Commandante do Corpo não aceitava os Vo­
luntarios que se apresentassem para o Ser iço da Guar­
da ile ri '1, -sem que pare isso receb sse a Portaria da
L.J retaria e Estado dos Negocio.s da Gnerra, a qual
seria apre ntada ao Corpo donde sahia o Pretendente
para ser re r ' 'tàda, e eu _rida, no caso d lle ser om"
eial de alg. ,ontro Corpo.

_ XX. Os o] ados e Officiaes da Guarda de Honra nãl'.
tinhão Patentes, mas sim DecJ:etos de nomeação.
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- XXI. Toman p~ecedencia sobre todos os Corpos do

Exercito quando·:.enlrava com elles em Grande Para­
. da; e tornava a direita da linha, o .que só acontecia
qllan(l" ""Imperador Commandava. em Chefe.

- XXII. Mav'o todos as homas, privilegios, isençõe6
e franquezas concedidas aos Offieiaes da 'I' Linha,
além das que o Imperador lhes outorg-asse.

- XXIII. Os Officiaes da Guarda de Roma podião çn­
traI' na Sala do Doeel.

- XliV. A Guarda só fazia Continencias ao I,mperador,
e á Augusta Fainilia Imperial. .

- XXV. 1\os Estandartes dos Ec;quadrões estavão mar­
cados os distinctivos das Provmcias a que pertencião :
o da Provincia de S. Panlo S. P. V = R. J. 2°,=
M. G. 3°, = e assim para o futuro com os que se fos­
~em reunindo.

- XXVI. Os que tinhão Praça nesta .uarda pre tavão
juramento da ,fidelidade., e inteira obediencia ao --Im­
perador.

GUARDA do Paco. Faz Conti encia a toque de Çai­
xa á Família rm'perial. Os Emb~xa e Cardeaes em
qualidade de Irmãos •. Momrchas ( itlU que lhes da·
vão os Hei' ':e Por gal) recebem as continencias que
comp - c - a 1"a ilia Imperial, sem com tudo I e aba­
terem Ba leira. Aos Conselheiros d~.E tado, Millis­
tros d~ Estado, e Generaes das Armas dentro do ter­
ritorio das suas j llrisdições, chal -se tão somente ás
Armas. Vide Conlillencia.

- II. Pela Legislação Milit· ~ Franceza, tanto no Campo
como nas Praças de Gtierra em quanto existe o 10­
oareLa não se 110SWO Cuardas de Ilonra ou d Pes'oa
aos Generaes; e isto mesmo. se pratic~ 2!~ horas ates
delle entrar na Praça, e 2q. depois de haver dclli sahido.
A Legislaç"io Ingleza, he mui e pliei a 'cspeito d s-
tas Guardas, e achando-se ddermi ,e só ~

çto Conlincncias ao Soberano, uec_ l'a que os Prin~

cipes de Sangue tambe recebüo jg'll~l Contin neia
por respeito, ~ Courlesy) e só em a .lcia das Tes­
tas Coroadas. Todavia determinando a Lei as divers '
ContinenCÀn que competem aos Gen .< es, e rkclarau

'111M, I. "-&
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do-se positiva"mente que na presença do Monarcha não
se fação Continencias, exceptua oS Felds-Marechaes,
que são Coroneis dos Regimentos, que se acharem de
Guarda, os quaes recebem as honras de B:..deiras ou
Estandartes dos sellS Regimentos. / .
III. As Ordenanças Portuguetas, que por ora regem

as Tropas do Imperio do Brazil nao marcão a força
das Guardas que nos Acampamentos, ou nas Praças se
postãa ás Barracas, ou Paços dos Monarchas. O Mi·
nist.ro da Guerra, ou os Commandantes em Chefe na
ausencia destes, deterIÍlinão (consultando o Soberano)
a Forca dessas Guadas. Vide Continencia.
IV. Ás Guardas que se postão junto ás Igrejas nas

Grandes Solemnidades são reputadas Guarda de Hon­
ra, que estão ao SS. Sacramento ou ás Imagens. Es­
tas Guarda.., reputão-se absolutamente como a Guarda
do Monarcha. '.

- V. As Guardas de Honra ou de Pessoa ou dos Pacos.
lmperiaes não sãQ R"ndadas pelos Officiaes do Dia s~m
Grdem expressa do M'onarcha; c sobre ellas ninguem
exercita aut:.0;-;:~a'de st:m deliberação sua eS'peti~.

GUARDA dos Generaes.. O General 'em Chefe fem huma
Guarda composta de hl!lma co,PIpanh;- de Infanteria
eom tbdos os seus Officiaes. 'O 'primeiro _teglménto da
Direita da Linha he tamhe~ o primeiro detalÀqdo para
este serviço, e vão seguindo os outros suc~essivam~mte.

Reg. de 1708, Cap. 126; Vide Dec. de 22 de Março
'de J 7 I o, que uterou algumas disposições do Regimen­
to de 1708.

'- II. Os Generaes Commandantes de Destacamentos te­
T:lÕ a Guarda qnc comp~tir a sua Graduação. Idem.

- lU. Os Tenentes Gcneraes qne enlrão de SeID<lna , têem
huma Companhia com toÇlos os seus OBiciaes. Idem.
Cap. 12,:,.

- IV. Os 'm~s[1-:ós Tenentes Generaes qu.e Commandüo
o Exercito em J ausencia do Commandante eID Chefe
t(;ID bumn Companhia ~vm todos os seus Officiaes;
c abale-Re-lt:i5a Band 'ra. ldem. Cnp. 13 I.

- Y. Os "tIlnl'C Jwüs ele Campo têem Gua 'da de 15 ho­
nens COlllmandados por hum Sargento. Idem. Cap. 127'
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- 'VI. Os mesmos Marecbaes de Campo que Comman~

dão em Cbefe algum Corpo de Tropas têem Guarda de
hum Tenente, hum. Tambor; e 30 Soldados. Idem.
Cap. 121.

-- VII. s Brigadeiros têem Guarda ~de hum Sargento,
. e 9 Soldados. Idem. Cap. 127.
- VIII. Os Generaes em Chefe dos Exercitos teráõ huma

Guarda de 80 Cavallos. Res. de 22 de Março de 1710
§ 6'. Vide, as Nov. Ordeno ou Regim. de 1708 Cap.
136. N. R. Quando ie Organisou o Regimento de 1708,
todas as Companl;lias tinhão ~and ir ou Estandartlfs, e
continuárão a con erva-los até ao anno de 1762. A.s Cbm­
p,anhias, nesses mesmos tempo , tinhão huma força ,mui­
to menor do que no dia de hoje, e por conseguinte
em Portugal admittio-se o costume Inglez, desde o mes­
mo anno de 1762, naquella parte em que as Guar­
-das dos Generaes erão menos ou mais '1 '-:nerosas, relati­
vámente á forca das Companhias. Em Inglaterra, Guar­
da de hum Feld-Marechal Commandante em Chefe cons­
ta de I Capitão, 1 Tenente, 1 Alferes; 2 Sargentos, 2

Tambores, e 50 Soldados e ......abo com Bandeira = Os
Generaes de Infante" e Cav lIaria;. enente, 1 Sar­
gento, 1 Ta 01', 1 r fano e 30 Soldados = Os M-arechaes
de ..:: . í Alfer ,I Sargento, 1 Tambor, Pifano,
e .20 Sol tios = Os Brigadeiros 1 Sargento, e 12 Solda­
d@s. -= O lartel Mestre General, 1 Sargento, e 1.2 Sol­
dados. = Os Majores de Brigada lAUllpados 1 Sargento,
e 2 Soldados. = tambem ahi ha Guardas para os Juizes
Advo dos (Auditores OU.l. iscaes J Militares, e Pre­
ho"stes Marechaes. Parece desnecessario fazer mcncão das
Ordenancas Franceza . e de outras Crandes ~tencias
:Militares 'da Europa, porque quasi todas são ~t. ....lhan-
tes ou pouco dífferenLes das lnglezas. .

- IX. as Praças e Lugares de Guarnição não se dão
Guardas aos Generaes salvo quanrl o t> Govc nado­
res de. Provincia, o.u Command !) de Corpo de
Exercito Destacados. Regul. de 1763, qp. 8°~ Art. 2', § 2°,

N. B. = Re I. de 176 , Cap. 7, 'A, ~o, § 2°. N B.
~ X. Os Generacs Portuguezes m lo. punha tiverão

huma Co.mpanl ia de Guarda da lla"': >55oa : era de Caq

. 3 h' ~
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vallo. N. O. Cap. 156. = Os Generaes da Bahia tinhà()
huma Guarda: o Capitão della foi extincto pela Res.
de 9.3 de Agosto de 1819. O Governador da Ilha de
S. Thomé tambem tinha .Guarda propria.

GUARDA de seguranl,i:l. São Guardas de segumnça a5
que ~e monLüo nas Praças, e Lugares ue Gl1arnicào
c nos Acampamentos, ou seja para defenderem as suas
Obras Fortificadas ou para proteger quaesql1er Estabele­
cimentos das Repartições publi 'as. As Guardas .são <Je­

..terminadas pelo Governo, pelos .Generaes em Chefe,
ou pelos ConlInandantes das Praças. EIlas lêem obri-

- h'ações geraes em quanto ao modo de fazer o serviço;
- e deveres p:>rticulares relativos 'a certas cousas ou pes-

soas que lhe são indicadas. As Guardas das Praças es­
tão unica e exclusivamente debaixo das Ordens dos Com­
mandantes 'das mesmas Praças, e o seu serviço he fi!-
.alisado peloJ 1v'lajores, e Ajudantes de Praça ou Oili­

ciae& de Dia, e Rondas que com elJes servem. As Guar­
das ficão debaixo das Ordens dos Officiaes da Praca
desde que nas Paradas,} Major toma conta deBas. Regl;}.
de 1763, Cap. ti §}6, e seguintes. Vide Parada. .

__ o lI. Os Offici-,,;s COOllllandantes das Guardas são res­
ponsaveis pela exactidão do seniço da Gente das mes-
mas Guard1'ls; e pelas Partes ql:e dereUl, ,..
III. Devem ter as suas Guardas prompt;'s a fazer as

Continencias ás pessoas a quem compete...n, e ,-,eira isso
teraõ ~entinel!as Tondantes que os advirtão das novida­
des que occorrerem; e não permitttráõ qne os SoJdados
(nem eJJes me~mos) escejão sempre dentro dJ Corpo
da Guarda; nem consentir~õ que se ausentem delJe,
e pam isso mandaraõ fazer frequentes chamadas prin-
cip:.tlm nte de noite. . '

- I Y. ão c.onsentiráõ que os Soldados larguem :1 sua
Cartux(~Íra quando forem buscar agua, lenha e outras
cousus; e Diio d""em permittir que lragão isto ás cos­
tas mas sim cm 'aninhos que haverá nas Guarda.
V. Obrigaraõ o> oldados a estarem bem ve lidos logo

que tOCá r a "I~orada, a lu 'arem-se, FJntearem-sc, ti­
rarem os bQti'u&, limparem os çapatos, sacudiren as
Fardas e Barre~'"'~s, pôrem os seus boldries, e a forro,.-
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.rem-sé pe1a:§ suas estatnras para exnminarcni se ~stjo
hem vestidos, .não podendo nenhum delles ir fazé-lo
ao Quartel. . .

~ VI. Ião daráõ licenca a mais de 3 homens durante o
dia e por espaço de meia hora. Porém nas Guarda" das
Portas sei e dará licença a hum de cada vez, e depois
do to01 , da Retreta ninguem terá licença para sahir
da Gua a. Os Soldados que estiverem mais àe meia
hora fora das- Guardas seráõ pi'esos no outro dia de ma­
nhã. Vide ReguI. de I 764, Cap. 7, Art. 2°, § 15.

- VU. :'\0 poderáõ sahir dellas hu so instante de dia
ou noite, e mandaráõ lá ir o que houverem de comer.

III. Aquelle OfficiaI que se a sentar do seu Posto por
espaço de meia hora, será preso por tempo de 6. meres
em huma Praca de Guerra, e o sel! Soldo se deixará.
para a caixa. dos Invalidos. .Vide AIv. de 23 de .A bril
r e 1790 a respeito de perda dos So o dos Officiaes.

egu!. de 1764, Cap. 'J, Art. 2°, § IS.
- IX. f ão podem mandar ir a ellas Camas, Roupas

de chamhre, nem tirar o veSl do , devendo conserva-lo
toda a noite.
X. Não podem da'" licença aos So . dos para dei­

xarem a G' 'da, sem permissão do Commandant.
de ç

- bI ""1 A conta ao OfRcial da Guarda Principal, e
este v olllIllandante da Praça dc tudo o que acon­
tecer ne las; e tambem mandaI' - participar aos Offi­
ciaes superiores dos Corpos' e das Companhias as pri-
sões - s seus respectiv So dados. .

- XII. As Partes dadas pelos Commandantes das Guar­
das aos da Guarda Principal seráõ por escrit , e P01'

elle.s assignadas.
- XIII. Escreveráõ em hum Livro os nomes de todae

as pessoas que entrão nas Praças.
.- XlV. O Commanaante da GuarL :pal mand"'á

hum OaiciaI inferior todos os diar le manhã daI' as
_Partl"s, e as He]ações (Ias pessoas q ,entr:'lrão ao Ma-
jor do dia, este as d .• ao Como lante. ~ Jando

- poré.m a Guarnil?:1o fôl' de; .Il .•1) 80 • Jhão, as e-
la~ões sCl'áõ dadas ao 1° Ajlld.ült.., c e te as entre ,IS'~



302 GUA
.gará aO Commandante, e communical'á' aos Officiaes 9U­

periores. Se as Guarnições forem de hmna Cllmpanhia ,
dar-se-ha esta Conta ou Relação por hum Offieial infe­
rior da Guarda Principal ao Omcial Commandante da
Gllarnicão.

~ XV. N·as Grandes Guarnições se dará hurri~-;:"l\eiaeão
de todas as Guardai rendidas ao CaniLão da Gum-da
Principal, o qual logo que fôr rendido, dará huma
Relação Geral ao Major do Dia, que sahe da obriga­
ção, e este a deve ir dar ao Commandante, e di­
zer-lhe se todas a<: Guardas forão rendidas regularmente.

- XVI. Nas outras Guarnicões o Omeial que sab,e da
Guarda Principal dará esta Relação ao Offieial Com­
mandante, e a fará dar aos outros Officiaes Superio.
res por 'hum Omcial inferior.
XVIl. Os Cnmmandantes das Guardas logo que se di~

tribu:rem na Parada, marcharáõ para os Postos q-.lé
lhes forão indicados, pelo caminho mais curto'; e che­
gando á L~o passos de distancia da Guarda que ha de
ser rendida, mandará 'lquelIe marchar a passo orw­
nario, e este tocar a'marcha tendo as Armas apre­
sentadas, e depois de se eommnnicaret;n as Ordens,
e troc.arem os Po tos, mandar-se.-ha tora",r c<).pta do
estado do Corpo da Guarda, Livros, Tabo~'ta~~Je 1)1'­

dem, Munições, e Presos, e .ir-se h50 't"}f.h:... -.J Sen­
tinellas; e estandq turlo iito 'conclnido , a Guar~a qúe
sahe marcha a Quarleis a passo dobrado.

- XVIII. Os Con:mandalJtes das Guardas cons~rva-Ias­

hão em huma, duas, ou tre fileiras conforme o nu­
mero de homens, e a Classe ~ Tropa que montou
Gl"arda.

- XIX. O Servico das Guardas de Cavallaria estando
montada ou apeada de!1tro das Praças pouca dilferen­
ça tem do rl~ Tnfanteria. Vide Reg'ul d 1764, Cap.
" , § 2, que l,'ata das Guardas dos Estandartes., e da
Interiores.

~ XX. O, mais l,j ;'le ,4a a diZfll' a respeito das Guardas das
Pracas, GUi:1~n1l(;6e&-("e Q'uarteis encontrar -se-ha nas Pala­
Vf<l • = Comer: -= D~\'ertimento = Entretimento = Con-
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." 9êlho Administrativo N° 16 = Patrulhas = Rondas =
Sentinellas = Hospital = Licença = Infanteria=Render.

GUARDAS de f.avaIlaria em Campanha. Estas Guarda
são classificadas em Guardas Gi'andes, Guardas avança-

, ", ardas dos I)ostos Destacados. Regul. de 1764,
Cap. ~. Inst. Gel'. de 1762. Art. 8°.' .

- II. A Guardas formão-se a CavaJIo na frente do 10

" Reg"imento de Cavallaria do lado, e devem rendcI:-se
todas as 24 horas.

0- III. Ao General em Chefe toca eterminar a força
das Guardas Grandes, o lugar' em que se devem pôr,
assim como as sua~ Vedeta que hão de sempre ser
dobradas.

- IV. Marchão com as Espadas nas mãos, e tocando
quando sahem do Campo até 60 passos, e então se
embainhão as Espadas, e chegan 1 80 passos. de

'stancia da Guarda que vão render, tirão as 'Espadas
e tocão a Marcha.

- V. Todos os outros destac illentos de CavaI1aria de­
vem marchar fora do Cam o sem toque de Trombe­
ta, mas com as E~ adas na mão, em chegando a
a 80 passQ,f de distancia, mettem-se as espadas nas
I ail s, .

- j 'TYl:> G ardas se aproximando, mette-se a Guarda
no' fil H~ a pela esquerda da antiga, e communi­
cão-se as ordens.
VII. llecebidas as Ordens, e tudo aquillo que perten­

ce ás Guardas omeào-se, e vão-~~ postar .as Vedetas;
c concluido is1 , a Guarda rendida volta ao Campo;
maudão- e separar os deshcamentos, os qu·..1S se re­
colhem :10S respectivos Regimentos, e o Comma ante
"ai dar parte ao General do Dia, e ao Chefe do llegi­
mento a que per1ence.

'- YI L O Commandante da Guard ~ man <Irá c-
d',· r um OíIicial ao Quartel C era!, ao Aj uda~te
Gen ral, on ao Major (1 Brjgada 'lqueUe (ue ficar
fi Os perto (a llarda G uI. e) (' C'H ~ senha
pa as' "tribuir aos Ofll ill li li< arda Gran e,

m n ara uar a contrasenlla ás P 't lha e Y('detr~ /- s
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(N. B. Quando se dá a Senha 5 e Conh'a~ellha no Q~ar.

tel General, &c., tambem se da o Nome ou Santo).
- XI. Todos os Postos destacados da Guarda Grande,

<1ependem do Commandante della; a quem devem man­
dar .tomar a Senha, e dar as Pm·tes.

'- X. Os Commandantes das Guardas Grand~s ~ão res­
ponsaveis pelas Tropas que tiverem ús suas urdens; e
l)oraõ todas aS cautellas para que ninguem saia do cam­
po sem licença por escripto, ou ir escoltado por hum
Official, o 1 Cabo de esquadra. .
XI. Examinarau todas as pessoas que entrão no campo,

e parecendo-lhes syspeitosas, erlVião-as ao Major para
as examinar, e este remette-as ao QuartE'1 General, se
se persuadir que são pessoas mal intencionadas.

- XII. As Gua~das não permiLLir:,õ que os Trombetas
inimigos cheguem aos seus Postos: logo que as Senti­
nella6 os descubrirem, fa-Ios-hão parar, e dando p r',e
o (;onlluanduute, mandará hum Official, on Official

Inferior receber as Cartas que trouxerem fechadas, e
mánda-h:ls-hão regressar logo ao seu Exercito. Qllal\do
porém com. o Trombeta viel' al crum Omcial. devem­
se-lhe vendar os olho , e remcLLe-lo ao Quartel Gen ­
1'3;1, despedindo o Trombeta para' se .~colher ao sen
Exercitp. N. B. 1\0 tempo presentE' acha-s0 i.D~.~'Qrhl7;ido

() costume do Trombeta não largar o O~,.:_l é por
isso tambem se lhe vendüo 05 olhos. .

- ,'UI Quando algum Destacamento vier a entrar no
Gampo, fa-lo-h;'io para" até que seja rf'conhecido, no
caso de não ter mandaclo adia'1t" 11um Cabo de Es­
qmidra a participar a sua che!Yada.

.- XIV. Ant~s da hora de se renderem as Guardas, irá
hum Cabo de Esquadl':1, on Soldado ao Cau1po para
ensinar o caminho (quellas, que hão de ir mudar as que
sc acharem postadas.

_ XV. Os Cu~u> ludaotes das Guardas do Campo, expli­
caráõ huns ao~ outros todas as ordens sobre o s rvico
r]os sp.\1S rC' pecLivos Posto~ Elles estaráõ s mpre alerta
bservàlJ~" ,ln ~'~P () n<aiot' silencio, e consC'L'\'ar-se­

hüo em boa 11'de." ccrn as suas armas prompta' a rc- ­
ceberem o in: :go no caso de vir nUnca-los. Estas cau'"'
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teUas são ainda mais necessarias ao roJ.nper do dia, que
-ordinariamente he escolhido para as surprezas, e tam 4

bem he aquelle em que os homens estão mais sujeitos
.ao !\omno.

-.; X·Hl. Oll Commandantes das Grândes Guardas de Ga­
vallada, e dos Postos avancados, conservarilõ a sua
,gente montada durante a noite, e com as armas na
mão, guardando o maior silen'cio. De dia, metade da
gente -eslará sempre a cavalJ.o, e a outra metade prompta
a montar dentro de hum instante; ·e só se tirclráõ os
freios á 3" parte dos cava)Jos para se U~;s fiar d~ comer.

- XVII. Todo o Official q le hOUVPl' de ficar em alguma
Cidade, ou lugar ainda que seja por huma só noite,
de\'e examinar cuidadosampute todos os fortes, e fracos
dos mesmo'3 lngares, e escolher Praças @ude possa for·­
mar-se -em Cí'lSO de rebate.

-,XVIU. Os Officiaes Commaudantes de ~Ol'pOS logo que
chegarem aos seus PGstps n9 C~mpo devem intrinchei-
rar-se; e no Ci de serem atacados pelo inirnio'O, cnm-
pre que pOli. .G seu fogo, para emprega-lo util, e
6eguramente, divi ~ndo para esse fim a Troopa em Secções_

- XIX. Os Officiaes dtl!" t' I do Quartel General de4

vem ter o me::mo cu Uu. q e tê m os Officiaes das
Guaru~lo:.._~fÍ· Campo, u ando frequentes Palrulhai
par ,"':~I'varem a boa ordem e trauquillidade.

- X). ;:) lrl1al'dàs do Campo da I" Linha no caso de
o pe.rmiltir o terreflO seráõ pu·tad~.s 130 passos adiante
.dos Sarilhos (Linha da frente da Bandeira) no centro
.do Batalhfio; ~ <\.s 'a 2" Linha em igual distancia da»
,ultimas Barracas á s Soldados. Estas Guardas intriu­
cheirar-se-hão logo que forem disp')stas, e não poráõ
mais que duas Seuti~jellas adiante dos seus Postos de.
,fronte dos lados de cada hum dos Batalhões, e outra
Bcntinella tambem ás armas. EstAS Sentinellas não per4

mitliráõ a sahida dos Soldados seri ·:-.or·,:a ou serem
.acompanhados por Cabos de Esquad 'a. •

- XXI. No caso de não ha~er 2" Linha, as Guardas in·
teriores do Campo poráã., ... entinelIas tlf mor1-; -. 'te o
Campo fique seguro, e pal'.:4 ~,,;;)V ~lC1f;é"_clÓ as Guar40 ..!G
.das se fôr necc6sarie.
"
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- XXII. Quando 'Os Corpos mareharem de hum par,
outro lugar, dev~m nomear-se as Guardas de Campo,
e os Piqu ·tes com antecedencÍa, pa-ra que apenas ·se
fizer alto, sahião para os Postos que lhes forem assi­
nalauas.
XXllI. I,ogo que desertar algum Solda ..... da Gua­

das ou Postos avançados dar-se-ha parle para se liU-.

dar a -Contra-Senha.
- XXIV. A ho.r. de rendei' as Guardas he determinaâa

pelos Quart is Gen ~raes.

- XXV. 'Os C os de Gl1arda "servem de custodia aos
Paisanos preso~ em agran1~ uté serelU remettidos ás
COlllpe entes Aurtoridatles. ide Presos.

- X]'VI. LGf)Q q'ue se toca a Generala -as Guardas in­
teriores do Campo rf'UDem-5e aGS seus Corpos.

N. H.. Ue conveniente consulLar o = Modo de U'

tal' as Gu-a l,~ tanto em GHarnicilo como em Can _­
nha = que vem junto a N. Orél.

GlJA,il da Policia. 'oi dcc1a:r-ada fa~er parte do Exer-
cito. Av. de 16 de Dezembro de 1802.

-11. Do Iro de Janeiro foi cre< pelo D. de 13 ,~

Maio de) 09. "\ ide rganisaç,-, dus Gorpos. DD. m:
20 de. 'etcmbro e 23 de I ezembrn de I 10 = P <\ ocão.
III. P la Port â€ ~3 de De:z~n. 1'0 '101 •

se qLle os :ri ilicianos que c6adjuvar ) a da
Policia percébã{) o mesru em;imen-t{) cÓlllpete lis·

1'a(;as deste Cor... ; e as Forragens pp.la tal'ifa do 10

Regimento de Cavé.ll l"a do Exercite.
IV. O CGrp-o mandou-se c"mpleJ .reform '. Lei de

24 (I ~ QV mbro de 1830: e for- \. extinct-os pela lei
de ~o de Ago to de 1-S31. A do· Rio de Janeiro pela

. Lei de 17 de Julho -dite.
:.- V. Nos Camp<Ys 'Ou Q1:larteis· ha GU'ar~-as de Policia ou­

_i eriOI'es e sel' em para conservarem a or~m e so­
cego pu .'

. CARDA. Aso .forca he prop'Ol'Cionada ao nl1~ero das
").) nti clIas;~ a~ão de ~ Soldados )01' entmell;
t -, '('·OV' ... á forc~ ,I" Ounrnicõcs de
man ira •• U:Ú.:> estejão 'hum ia de ' uarda,
e pelo meno~ . 01 de descunço. Re uI. ~) ;64, Cap.
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'J, § 36. Vide 'Sentinella = D. de 28 de Março de
l810=Regim. de 1763, Cap. 8, § 2°. Regim. dC1708,
C /. ","d- l'ar. ,tO = li e ,lcença.

·GUAnnA dos Na'dos de Guerra. Quand@ os Navios de
Gl'<;;rr~ se achão ancorados nos Portos 011 surgidonros
a 1" -lpa '-lue nelles existe de Gnarnicão monta Gmu'­
da pelo mesmo modo que se pratica nas Praças de
··Guerra. A Tropa forma-se no convez Jogo que se toca
-á AssembMa ás 8V~ horas da manhã: ali passa-se-lhe
revi, ta, ao Armamento, e Fnrdamento e ás nove ho­
l'as marcha ou sobe para a Tolda, flue he o seu Cor­
po de Guarda. RE'gim. Provo da Armada Cap.. 2 , Ârt~

21 = 2';. ~o 13raziJ as horas Je render as Guardas re-
g lJúO peJas E~tações. _ .

- II. O Official Conunnndante ·da Guarda he responsa­
yel pela falta de execl1\üo da 'Ordens a ella encarre­
gadas, e pre8criptas a cada- numa das ~er.tinellas. Idem.
Art. 26. .

___ III. He pE'rmittlclo qne o Commandante. da Gnarda
com os sens Officiaes ~e. Pf~ct{vos alternem nos Quar­
tos de noite tira..do sOI'tes; pOl'ém dUL'ante o dia to­
dos devem eslar na Tolda, ~ nella se distribuirnõ as
Ordens, e ~anto, seguindo-se ne tas formalidades o
<rue está determitüdo no ReguL de 1763 para .0 Ser-

. "~'U JO' Exel cito. Idem. Art. 27.
_ IV. v lhll"iaJ de Quarto tu o serviço que nas Praças
. compete ao Mator deltas. Idem Art. 28.
_ V. O Commandante da Gu,IL'da dará ao OmciaJ do

Qunrtv todas él" Partes que uccorrelem, e forem )re­
ci:as no Servi<.;u, e do mesmo recebera a Re olnç -o
ddIas, e cumprirá as o;l'dens que por elle lh'" vierem
di t ríbuidas , poi qne as deve tomar do Comman:l.ante
do 'avio, e mesmo da E. quadra no seu propl'io '
"io, se a e te parE'cer intima-la immediatameute ao
Official do Quarto sem intervenção do .~eu Capitão de
lkmdeira. Idem. Art. 29. . lo.

- VI. A primeira Guarda começará c pelo Orneial mais
a11. igo em iguaes Postqs: .0U gradua'dp e.m oul.. ') maior.
Idem. Art. 3.0. .-' , - .
"lI. ~s obrigações das Sentinell-.6 s~~ c~t belGcidas a.<; ./1

59-*
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Ordens geraes, ás quaes o Commandante do Navio
sómente poderá ajuntar, ou modificar aq.uellas que
lhe péITecere~ com'enientes a bem do serviço, e aet
fim daquelle a que ca.da huma das Sentinellas está
empregada. Idem. Art. 31.

- VIII. Os Soldados da Guarda nunca sah' v ... ['Old,~

sem licença do seu Ufficial, que a este respeito.tomara­
as ordens do Official do Quarto. Idem. Art. 32.

-IX. Os Soldados da Guarda ajudaráõ aos trabalhos que
. se offerecerem na Tolda, de puxar cabos em todas as

occasiões que P" ir o serviço do Navw. Idem. Art. 33.
- X.' Em todo o serviço. que se mandar fazer pela Tro­

pa, estaráõ presentes s lleus lespectivos Ufficiaes para
os animar, e applic~ ao !t'abalho, que faráõ sempre
em ordem, e silencio. Idem Art. 3/r.
XI. . os Navios de Linha, seráõ divididos os Desta­
camentos dr:. T['&pa em tres Divisões para fazerem tres
Quartos, e nas Fragatas em duas para fazerem dous.
Idem Art. 35. Vide Guarnicão dos avios de Guerra.
D. de ]5 de Outubr-o Je 1tsÔ7' e as Ordens- a que elle
se refere.

_ XIl. As G ardas de ropa de rmb'a receberem o
dens do Ministro respeclivo. Av. 19 c'" Abril de 1803..

~ XI1 . A da Arsenal dá Marinha Rio dI' J~' ,,: rtp·
·ser commandada por hum Subalterno, P _.L ... a-
trulhas rondantes. or. do 1° de Março d , 0.1.

- XIY. Não recebe rdens do Quartel General das Tro­
pas da C6rte. Av. de 9 de Abril de 1803:

GUARDAS nos Navios. Não e me oI. de Guerra
Nacio aes, nem nos Estrngeiros, e nos Paquetes. Vide
C. R. de 2.8 de Setembro de I í03 = Paquete = Visita
C. R. , e Av. de 19 de Abril de 1j61, e muitos outros.

GUARDAS á Porta dos Pais, Irmão, e outros Parentes
para darem con dos Filhos, e Parentes. para serem
Soldados. N< u. ~ podem pos~ar sem .ordem do Governo.
Reg. do ]o.Qe-.Ju o· d~ ]6.)8, § 19. Víde Recruta.

GUA L 'Hl. For; criados F)r D. de 2 dtl
Jul o d" r Iduação, e 'o 10 de Alfen,s ~

. exigindo-se .. sua admissáo as mesmas. qualidacl
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que Bt.- reqneríiio para a admissão-dos Cadetés Vide D. de
lide Novembro de 1768, e 13 de Maio de J 807'

- lI. Forão abolidos, e extinctos por D. de 9 de Julho
de 1774, cre~mdo em seu lugãr Voluntarios, e Exel'cí-
tfl,tes gue agora chamão Aspirantes.

-11-1. iÕhlO novamente creados em numer0 de 48, dos
quaes se formol] hllma Companhia; devendo ser ad­
mittidos 05 que não tivessem menos· de 14 annos de idade
e mais de- J 8; e sem terem as qualificações exigidas para
os Cadetes; podendo igualmente ser admittidos os Dis-

· cipulos lia Academia Real da Mari:.lha que 11Ouves-
· sem merecido os Partidos; e quando estes excedessem
em' iebde aos outros Guardas Marinhas, fic~arja depen~

dente a sua admissão de Mercê Regia, assim como as
do!! outras que se oJferecessem pura este serviço. D. de

· 14 de Dezembro de 1782.
- IV. A Companhia foi augmentada de :tOais de 12., Guar­

das Marinhas, e 2{~ Aspirantes, hum Anditor, que
será o da Marinha, hum Sec:retario, hum Capellão,
hum Tambor, e os Instrumentos que para o futuro
se lhe permittissem; e ficou encarregado do Comman­
do desta Companbi."I o Marechal de Campo Conde de
S. Vicente, q!le taJ;Dhem ficou sendo Inspector dos Es­
tndo:, - e ReJ{imen aeHa, Empregos q~1e exercitava in-

· ttdmnJlpnl-c'. .

- V. J\ ,jonlpanhia ficou diyidida em 3 Brigadas cada
buma com hum Chefe de Brigaú,' hum Brig·~deiro.
e hun;t S~lb Brjgad~il'o como já existia, sendo daqui
em dlantp. )':)d:> Rrlgada composta Oe 20 Guardas Ma.,
rinhas. Os' Chetes de Briga&c1, Brigadeiros, e Sub Bri­
gadeiros, em quanto o forem, teráõ a Graduação, os pri
meiros de Tenentes do Mar~ (Capitáo de Infanteria); 09­

Segundos, e Terceiros de Tenentes de Infanteria ; quando.
porém os providos occuparem maiores Postos, teráõ a
das suas Patentes; e huns, e ontrus venceráõ os Sol-

o dos, qu~ reóprocamente lbes ~orr~Jlonçl~U1, e além
dclles ~mus huma terça parte a titulo de grahfir.'\ção. =
Vagando algmn dos Officíe;.<; aeimól indicadr' I ~ODl-

wandante proporá logo Ol1t..-o per.. ~ectf 1 • sta~ -fl
tJo , . e por d!:l tambcm se propOJ ,lÕ as Aspi.rant's ql!C



ho 1 er ln de p ssar' a Guardas Marinhas, c os que per­
tenderem ser admittidos a Aspirantes = Nenhl1ffi'1 pes-

o soa será admittida a Guarda Marinha sem ter sido s­
pirante; e para o ser terá a qualidJ.des determiEala" p'l a
os Guardas Marinhas no D. de '4 de Dezembro (1(' 1"'~?

nem terá menoridade do que a de 12 anuo. Le lalOi'

que a de 16 excepto nos casos prescriptos no dito Decre­
to, ou por De pensa Regia. = Os Aspir nte GU:ln1as
Marinhas em ql1anto o forem venceráõ metade do Sol­
do que vencerem os Guardas Marinha, conferindo-se­
lhes além disto vS seus uniformes. = 05 Aspiraot('s e os
Guardas Marinhas poderáõ ser .(lemitli o, quando não
tÍ\erem agilidade, propt>nsão e talentos pnra o seniço do
Mar. D. de 14 de Julho de 178). Vide a resplato da
idade.o Alv. do I' de Abril de '7<)7

~ VJ. O seu Cnrso Mathematico he o mesmo da Aca­
, demin fi aI .~ 1;rioha = Que o nnno de Emb1rq'le

C{ le o. Guardas Marinhas erfio obrigados a fazei' no fim
,do Curso do ," anno pa saneIo J0{{O a Gual'dus. Mari­
nhas, e seja transfel'l o para o fa7.er em findo todo o

. Curso Mathematieo, e não deven r o ser pro'-novidos a
2" Tcu otes s m terem feito - 'lllbarc ucs, e satis
faZf'rern a mais condições impostas p .10 AJv. d(\ 20 de
Maio d' 'íÇ)6. aos Volnotu\'io. ('.1 ACadf"e ..,
Marinha. Res. de I I de D zembw d -r II .".;:1-

da por Edital de 8 de J ueiro de 1800. I" D. de
Novembro de 180c

- VIl. ;:0 podem ser adrnittido os Tle Dilo tiverem o
Foro de Fidaldo n por Pai ou p<"H' a .do além
dis o ue eJles vivião á Lei dn rTO). La. ~oc só aquel.
le qhe ti el'em acabado o seu Estudos, e feito os sPus
EI·nb: l'flues poderáõ ser p~om vid)s a Omei. s; e que

, p ra se exp.rcilarem se prrpare nos meze das Fp.rias
huma Corve'a .onde embarquem o Guardas lari­
ha. e "7oluntc.~ios, e outras Pessoas qu o Com­

mandal)tC' r1' C ropanhia destinar para e irero prQ­
vai' ) f) L. ,rcicios (II) Mar pejo S!Tvi~o mais rigoroso

') F' > hr<' e 1800. ViL, LeI e 29 e
Ag o de. 2 v "-u Ag sto d I S3.

-- VIU. .PQctem.. igua ente. r ·adroi ido Aspi an ep.
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Guardas Marinhas os Filhos dos Chefes de BivisilO , e
E ~g-adeit'os, Capitães de Mar, e GUf'n'a, e Cororicis
do Exercit<>, Res. de 19 de Dezembro de 1800 publi­
ci1da pelo Edital de 24 de J:meiro de 1801.

,=~:~~'~rá na Companhia 2 Cbrinetas, e ln~m Fago­
te, vencendo o 10 Clarim'ta 8;Jboúo rs. de L oJôo por
IDf'S, e o 2· e o Fagote 4~ooo 1's. e aI m di to b lIn~ Pão

.. de Munição; hum Frok por anno, e hum uniforme
" de dons em dous annos como se pI'atica como Tambor
!' da Co I anhia. Av. de lIde Agosto de 1789. Esta

di -posiç:lo foi alterada pelo Av. ·de 17 de SeteI:obro em
que se ordeuou que os Musicos da Companhia v.el1­
cessem <> Soldo. de i;jj)200 rs. mensaes. Estes Musicos
forão extinctos.

r.- X. Os Aspirantes Guardas Marinhas forão levados ao
numero de 50, por AvlfiO de 12 de Maio de 1791.- O
nllmel'O foi indeterminado. Alv. do lu'Je Abril ~ 1796.

_ XJ~ Os GHurdas Marinhas que tendo applicacão, e l;Offi­

, pletareru o Cllrso Mathematico UêlO tiverem constituição
pl'opr'a pera a vida do mar, nüo fiC:10 iohabilitados a
dt'stioarem-se a 0111:1'08 Fmprf'gos uteis ao Estado: Dlas

devem sei' escnso~ do Servi,o da Marinh.a quando o'
n;io mercc rem pelas informa<:ões dos COm01aI cl ntes
"''''ll ""'lem fizerem os P 'iulf'iros Embarques, aS qnae,
u-epeJ.w1·""" rara seI'em pralllQvidos a T nentes do 1, r,

. da mesma torma qHe se acha ordenado para as Pl'O­
mocões dos VohH~tarios da Marinha. ·Port. de 8 de
Nm:cmbro de 1 boo.

_ XII. Ot: ~ 'll.. : ......, das Erigadas da Companhia elos Gw r­
das Marinnas entrando em concurso com 0:0; me mos
Guardas MorÍ'nhas de em ser preferidos, por 'bavt'r 'm
sido julgados babeis quando ohtiv r-':o as s.uas Gradua­
ções. Port de" 6 <le' Ago(:lstO de 1800,

- XIII. A Companhia dos Guardas Marinhas estando de­
baixo d'artnas faz Continencias ao OfEciaes a quem eVas
competem; mas a Bandf'ira da Cü.I:"l'pô'lnhifl deve de n­
rolar-se no l1nico caso de se achar preselltt' GllgtlDla Pessoa
ReêlL Port. de 31 de ;JaOt~rQ:d9_.IJ )," .

I- XIV. Os Liwos da Bihliot.H"U di s'(;Ú:<'...dlas ,..rinhas./ó
pudem star por -{'spaço de hun; anno c ão !laia cm
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poder daqnelles individuos aquem forem e'mpl'estados;
e quando ainda os precisem, devem fazer entrada delles
e sahida nova da mesma Livraria. Av. de 8 de Julho
de I~OI. Vide Livro = Biblioteca.

- XV. Os Conselhos de Guerra dos Guardll ~~ ,; .l~~

principiaráõ ás 9 horas .da mallhél = As de ass h ,~

de ser remettidas pelo Commandante da Companhia ao
Ministro da Repartição para este mand, r formar o Pro­
cesso, e Interrogativo. A Sentença ha de subil' fecha­
da ao Conselho de J ustica = Ao Conselho de Guerra
que julga os Guardas M:lrinhas só he superior o Con~
selho Supremo, 101' áo ser . ilpticado ao C6Inman­
dantc da Compal.hia a dispo iç<.lo do § 7° do Cap.
10, do Reglll. de Infanteria, pois qne aqueIle Com­
mandante não he Chefe dos U fficiéles que formão o
Conselho. P rt ele 8 de Julho de I~o)~ Vide Conselho
de Guerra Hegiment:ll )\0 10..

- XVI. O Tambor da .Comp.<l.nhia dos Guardas Marinhas
vencerá a 200 réis. de ...ioldo diario. ·Port. de 15 de Maio
de 1802. No Rio de 'l"aneiro hum Tambor do Corpo
d'Artilheria (Ie Marinhé , !erve dr' TÇlD,1b.o'-' da Compa
nbia. Av. de 2~ dc Maio de I.bu ..

- Xvr. A Co _panhia deve consta. da Q.umero . d P '3

ças determinado no D. de I!, de J ui > 170..... =
O seu uniforme sera o mesmo da fariOl i. í.' J. = Os
exerçicios os mesm s que deixou clltabpl.ci os o Cunde
de S. Vieente. Os Estatutos do 1 de ,b'U de 1796
com as modific cõps da Iles. de.I·) 1e ')ezc1l1bl'o de
179'7 devem ser 'conservados em v ~ ",$. de .
publicada pela Porto de 27 .de Julho de 1803. Vide D.
de I 8 de Setembro de 1805..

- XV1II. As Cadeiras Mathematicas .-da Academia dos
Guardas Marinhas, ,devem ·ser supridas p lo mesmos
Guardas 'lariuha_ q'ue forem mais babeis, quando tàl­
tarem O'" T,.. 'f'''~ e'S.ubstitutos. Porto de 27 de Julho
de II "3. .

- X . v r:nl m~ ~r ;:lrte da CompanhIa nas l'rppc:;l s
qn Izer L qu aite alguma forrnalidad prescripta
nos stu :.tos ~ de' J declara-la para o tio roo ter in-



formacão dos -moLivos que occorrpr:o para s alterarem­
os me~mos Estatutos. Porto de )9 de Agosto de .1803.

~ XX. A Comp. nbia' deve ter hum L'vro cm que -se
registem as Ordens qne forem expedidas ao Cornman­
dí?nte a_respeito do Regimento, e Administração Litteraria
da A:éãaemia, depois de as tel; communicado aos LenLes·
della. Porto de 5 de Junho de J 804. .

- XXt Os Olliciaes das Brigadas da Comp:mhia podem
por castigo ser esbulhados da p)'erogali a que lhes con­
cedem os Estatutos, no' Art. 17 da admi"são, e 1)1'0­

moçfto dos Discipulos. Porto de 19 e Abril de 180-6.
-XXII. Os Lentes da Academia dos Guardas Marinhas

'podem examinar os ivros do Registo das Ordens per~

tencentes aos Estudos da Academia, cumprindo que
a este respeito o Secl'etario execute o que se acha de­
terminado nos Estatutos da Academia no Titulo de Se­
cretario. Porto de 26 de Marco de : S",6 ; e os Lentes
são 'subordinados ao Commaud~nte della. Av. de 22 de
Julho de 1802. .

- XKIU. Os Livros da Riblioth .ca dos Guardas Marinhas
devem facilitar-se a todo o Corpo da Armada, ha-­
vendo cautela par não leva em descaminho. AT. de
7 de Julho de Iho7' Vide 8 de Junho de 1801. Bí­
- 1"0 lr~a N°-2.

- --L l. i estacamento dos Guardas Marinhas Embar....
cados quando fôr menor de seis Praças terá hum Gru­
.mete para criado; e quando e "'eder áquellc n mero
terá dOlls Grum es. Regim. Provo Cap. 1°, rt. 79.

- XX . P Pl' empregados em muitas diligencias
taes com a S ~ á abertura dos Porões, e Paioes quan·
do delles se tirar algum Genero = Servem nos Q uar­
tos de ~igia, divid dos em tres turnos = Emprcgão-se
nas divers.as incnmbencias que lhes são detalhadas tanto
a bordo, corno na guarda da gente do Escaleres que
vão a serviç-o = Em conclusao habilitã(- e por exer­
cicios praticos á applicação dos e conhecimentos
theorico ~ . '

... No CU'rso completo de Estu d dr' "'·~a '.-las­
Marinhas ep'lra a classe do D ~Se(l~lO. A. • de 1 de De- /6
,zt'mpro de 181.2. I J;

40
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XXVII. O 1 'um 1'0 dos A pirantcs 1Ic indeterminado.
A Lei de 29 de Ago to de )832, determina qne os
Aspil'antes sejó:io tirados da classe dos Discipulos da Aca­
demia; e a de 26 de J\gosto de 1833 ,. manil.a que
sej::io approvndos no 10 anno.

-:- XXVIlJ. O Commandante Directol' da Companhia deve
rep'utar como H('gimenlos tia sua administra~~ãoos hs­
tatu tos, Alvarás, e Diplomas que àe1el'minão o p.rocedi­
mento do nei,tOl, e Viçe-Heitor da Universidade de
Coimbr< , e do "IJirector do Observalorio da Marinha
da Cidado tlc "Lisboa; assim cOnJO pelos_ usos Estabe­
lecidos para aquelle Heitor, e este Director, e pela
Prati a do )o Director da Companhia dos Guardas Ma­
rinbas (O Con.de de S. Vicente) appl'ovado pelo D.
de 1[~ de Julho de 1 ,/8S, oe,'cndo mais observar na
parte in !rnetiva o que se determina no AIv. de )5 dI.:
Julho de 1 '75- ;~ e .naq\lillo que não estiver determi­
nado, o1)senar:í o qne_ se pratica nus Nações lHorurrchicas
t;m qne existem estas Companhias. P.r0V. de 9 de Se­
lembro de )S09.
XXLX. Pelo Officio de 23 de Fever6iro de 1810, foi
o1'ucnado ao Dil>ector e Commandante da Companhia
(los- Gl\ard<ls Ma11il)ha~, -«lHe us .Lições da Academia de
Marirha sejão feitas cru confol'mi(h.de das LeisrP 'jsceu tM

-:- :::tXX. O' Professor tle Desenho da Academ':l v(lo~ () 1l.J1'-

· das Marinhas ha de observar as instrucções que lhe fo-
· rem dndas pelo Director da Companhia. Ürd. de 2de
Abr~ ~e 1810. . .

-;- XXX L 1\a Aca(i~mia dos Guardas_ ~f--ri.,.' ,1'<:' haverá 6
Premios a f[\\'o1' dos Alumuos que malS 6e distingui­
rem, e destinar m ao SC'rvi<'o 1\ aval ; observando-se na
dis\.ribuição dcHes as formalidades prescrjptas })elos Es­
tatuto da ni, ersidade Liv. 30, Parto 2", Til. ')0, Cap. 2",

•. /XII. R melte-se mensalnll'nte ii. ecreta)~a de Esta-
do hl1ma llelaçiio das faltãs dos Empregados da Com­
l)anbia dedal' nilp os motivos e as horas em que en-
trárão pak m.halhos. Porto de 5 de Junho de. !_8,:,4•.
:xXX). r. O ,.t,;olllrnamlante da Companhia dO~'Jtij. _:1'-

· das Mllrinr~q:> rem~L -era mepsalmente ii SecretarJa d~ Es­
do h lUa rclaçüo dc.., Discípulos, .~~~clarando q.. seu. ap:ro-



GUA 3i

~mcia -dalC

'lcitamento, e [I~siduidade no anno Lectivo. Port.· de
de 10 de Novembro de 182~.

-- XXXIV. O Solde> de 2 '1';f:bOOO 1'5. foi concedido nos
Guardas Marinhas pela Res. de 30 de Junho de 182:5.
A s MeflOres SI pprimio-se o Soldo pelá L. de 15 d

ov mbro de 1831.
- X V. O Commandante da Compal1hia dos Guardas

Marinhas tem a sén cargo a fiscalisaçüo da exccu <.\0
dos Estatutos della, e ordens ao n smo 11m, tanto
pelo que respeita fls obrigações dos Lentes no ensino
dos Discípulos, como ú instrllc~ão, rO~I'e"sos da mes­
roa Companhi::l. D. e 18 de Setembro de 1805.

- XXXVI. Por D. de 22 de Outubro de 1 "05 estabele­
ceu-se .hum premio an'núal a favor do Gllurda Mari...
nha, que o Commandante da Compauhia julgar mdi

henemerito.
-XL'\VlI. Por Av. de 7 de N - .u de 17f:l man-

dárão-se comp 'ar para a instruccão dos Guardas Marinhas
os Livros, e outras cou-sas qll fossem necessarias.

-XXXVJlI. Pelo Av. de 3 de' utubro de 1803 deter­
minou-se que o Jlrofessor o 3" anno da Academia
dos Gllardas MaF', !las explique as Ta oas de Iogarith­
IDO" compo tas 'por José 10nteiro da Rocha.

- 'I Pelo Av. de 8de Março de 1831 se app OVál'ão
<iS > ões para o ESLudo pratico dos Guardas Mari-
nhas qtll" 6mlárão o Ui' o da Academia. Constão de ! 1

Art~. dete' o os dias, lora , e qualidades r1 ,.. tu­
do' p"atico a bordo de hu _avio 4 rmado hJ Porto;
os IL 1 '~os, disciplina, e comportamento Civil,
e MilitaI.

- L. k C(ufipanlüa dos Guardas M.arinhas fOI c- iacta
pela L. de, 15 d Setembro de 1831 po ta em obser­
yancia p lo D. e Instl'. de 9 de Março de 11332; e t01'­
n011 a estuhelecer-se p'~lo D. de 19 de Dez mbro de 1835.

- xtI. Os Guardas l\'lnrinhas Reão suborrnu.eldosao Q ar-
lcl General. Av. de 16 de Marco ~ 1<-.-

'"[ r Os Soldos sâõ lh~s p~lgOS 1,
l<~ \ ta. A , dito.

- XI..II Continu'io-Ihes a fazer o~ descontos o
las 1 S. A. . di o.
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-- XLIV. .A Escala do seu servico. Av. dito.
- XLV. Os seus Exercicios praticos navaes,' e dos Vo-

Juntarios, e Aspirantes são por turnos. Av. de 8 de
Outubro de 1832.

GUARDA COSTA. Mandárão-se estabelecer quando aca­
bárão as Frotas, por Alv. de Iode Setembro de 1765.

. - n. Dos Navios Mercantes que entrão nos Portos. VidL
Hegisto. A sua nomeação deixo-u de competir ao In­
tendente da ~arinha do Rio ele Janeiro. Av. de 10 de
Junho ele ,808.

oGUARDA FElX CS. Vide Armamento.
GUARDA MOR das Terras e Âguas Mineraes. Não tem

privilegio para deixar de servir na 2" Linha. oPorto de 29
de Agosto de 1823. Vide 20 de Abr~ de 1824.

o.~GUARDAS MUNICIPAES. Mandárão-se armar, .e orga-
.nisar em Guardas Municipaes todos os Cidadãos que
poclíão ser :;=lv:'m:es, para conseJ:varem a tranquilida­
deopublica debaixo das ordens dOli Juizes de Paz. L.
de ti de Junho de 1831, Art. lO. '

o- 11. As penas que se lhe hão de ~pôr quando abusa-
rem das Armas. Idem Art. 1 1 •

UI. Pelo Decreto do dia 14 de Junho, paz-se em ob­
servancia o Art. Ioda L. de 6 de Junho organisando
as GJardas Iv! unicipaes, e dando outras PJ'OVld:~r";_6

pelo modo seguinte: <

-IV. i\uomero, e força das EsqlladraS)lOs Districtos dos
J:11i7es de Paz, e .as qu~lidades dos Guardas. que se
alistai' ~m. Art.,.] D. "

- V. O Corpú de cada lJistricto terá J,-'rn :~-nmandantc

Geral. Art. 2.

- VI. ú Alistàmento, e a Org-anisação, e Nomeaç,;jo elos
CQmmanclantes Geraes, e Subalternos, pertence aos
Juize:- de Paz. Art. 3. ide 9 de Agosto de J 831.

o- VlI. As pessoas que se podem dispensar do senriço das
Guardas sJo os molestos, e os impedidos em serviço
pllblico. Art. 1V.r

o' - VIII: As .,.. .. l'ldas que houverem sobre alistnmp.ntQs o~c
:~r:i': ;:leciu.das pelos'Júizes de Paz ocom r!ç'l'i's, as
Cam:lras Municip~es, e de tas no Governo aa Provm­
ia respectiva. Art. 5.
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-_ IX. Em quanto o Governo não fornecer os Armamen~
s, deveráõ os Gnardas armar-se á sua custa, ao menos

< eom huma Lanca. Art. 6.
X. Formar-se- hão Guardas Yoluntadas a CavaUo, cons­
t. 1do as Esquadras de huma força menor. Art. 7.

- - XI. O Alistamento, 0\1 Assentamento de Praça, e car~

ga do Armamento, Munições, e as Notas do ller';'Íço
.' que- prestarem, - far-::>e-ha em hum Livro, ou Caderno
. l)elos Commandantes das Esquadras rt. 8.
- XlI. As obrigações destes Commandantes achãa-se Jan­

cadas no Art. 9, e consta de 5 parag.aphos.
-'1 UI. O Livro ele 1\ "t- 'ieuJ~ Geral, deve' ser feito pelo

Commandante Gera do Dl~hicto. ,Art. ]o. .
- XIV. As obrigações do Commandante Geral do Distri-
- eto, achão-se determinadas no Art. 1 1, e eonstão d

paragraphos.
- XV. Estes Corpos não' podew" ,,:. onder-" entre

si; não podem fazer represel1' ções, ou tomarem de­
liberações, nem pegarem Ar h s sem ordem dos seus
Commandantes , os quaes a não podem expedir sem
proceder requisiçãO das Au nridades Policiaes. Art. 12.

,- XVI. Juramenlo que prestüo' as Gu ,'das Municipaes.
Art 11.
. 'II. AdnHo' tracão Geral dos Guardas h~ da com-

( Ministro> dos Negocios da Jnstica. Lei de
o d' 1 ~l. '

1\ a do -se ereur hu C mmanda t ~eral

roa iI llnicipaes prD. "} 17 de ... ulho de
1831, - nstrueções nesse m :.mô dia.

-XIX.}" <.lU "tinetas pela lei de]8 de Agoslo de 1831.
- XX. São presos na }'ortaleza da Conceiç;:lo 01' falta~

de Servieo. A,'. de 1[, de Ou tllbro de ,831.
- XXI. F~rão dispensados do Servi~o logo que se orga­

nisárão as Guardas MunicipaesPermanep.tes. Vide l° ele
Junho de ]832.

. GUARDA Municipal Volun1aria ou 1''''V-' "'1te. FOI cria-
.1" Lei de Iode Ou1 o 1 n.- exceden-
lU , l<0 Riv de Janeiro a 110, Pra,: ~ , e desIJ ...- an-

nual 18o:ooo';jj)ooo r~js. Art. 1". ,l~

- II. N ' Provindas cl'ear-se-h'-o iguae Corpos pelO!)
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Presidentes era Conselho, qu mal'Caráü a força des­
tas Guarclas. AI't. 2°,

- III A sua OrlY:misação, Administração,. e Di~cipli­

I na sctá provisoriamente determinada pcb GOl'erm>·.
~t. 3·,

- IV, A sua Administração compete <:\0 Ministro dos Ne-­
gocios da .TnsLiça,

- V, A Organisaçtio da GuaTda esta df'terminnd, no ArL
1° do D, de ~2 de Outubro de 1831 onde estabelece
a fo ça do Estado Maior do Corpo,

- VI. Numero C:e Compnnhias (fJ de Irlfanteria, e 2

de CavaUaria) e a forca. das suas Praças. Art, 2,

- VlI. Pessoas Cf~e se d vem alistar, sua idade,. con­
:d'ições, e ten"lpo de servico, Art, 3",'

- VIII. Nome::lç;'lo dos Officiaes do Estado ~1aior , e Com­
'panhias, Offiéiaes inferiores, e demissões destes c da­
qllelles [:>01' Ich;' -ciP. boa ·conducta. Art.· 4°.

- IX, "' eDcimentos ú:'s Pracas, e as Forragens dos Ca­
valios dos Officiaes. Art. 5°.

- X. Vencil.llenlOs das h'aças nos Corpos das Provincias.
Art. 6·, -
XI. Castigo'. das Praças pelas culpas qne commetterem

Arts. 8 9, 10, I I, I 2, I 3, 14-, 1;), 16, I , 18 ,
19, .20, Ó qual estabelece a foi-mado·Cnnsf'lhop,...·a
julg::ll' os Officines, e outras Praças. O et. 2 1 trata
da Pronuncia, e forma do Proc.e"so. = O 1rt. 22 trata
df''' Recursos 'p:1ra o Conselho do J I1l'V cl? Ingal'; -c
este .\ e mo(· rcar as penas. Al't. '23 e '2~. O Orn­
daI ollendidu núo pôde pTf'si ir ao r-. .....- ~:~1O. O Pre4

8idente não tem vOlo, e no caso de Billpd.te o fteo
he absolvido. Art. 25. .

- XII.. O Deceeto ue 13 de Outlrbro de 1832, apl)ro­
vou os do Governo d tados de 22 e '29 de OuLubro
de 1831, e o de 5 de J\mho, e 5 de Julho de 1832,
m..pedi los em conformidade do Art.· 3" da I..ei de 10

Outuhl'O rle . 33 ~ cóm· as seguintes alterações: lO
ne oe: CJ.u., cl.:ios que se eng:ljal.'em nas Co,nrd:1F lI:n •

:.::.:;pacs PClluuncntes 5.eráõ enfpjados por ~!!'/~ A~l'­

lo que nunc s rá menor do· que hum m:\oo. 2° A'
I<'alta cômmcttidas ~ei'á'- "castilYadas' .oro ü~a 'pcút1en.cia
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a fu,'or das~das ;

Art..8. 16-

'nA

( COlL~ bo pIos CommauCí ntes até 8 dlas de prisã~

q lando n;lo forem d~s especificadas. no D. de 22

ue Outubro de IS31. Os LO' Sargentos el'<Í0 além do
Soldo a GratiJlcaç.::o mensal de 2';fj)OOO róis, e usar-ão
d hum distioctivo, que os fação conhecidos nas suas
Companhias.

"\ XllJ. O D. ele .29 de Dezembro de 1831, estabeleceu
'o lmiforme das Gllal' .. .1 Munici aes. Vide 23 de Ou­
tnbro de I S- 2 a respeito elos rime: 'os Sal'gentos.

_ XIV. O mesmo D. ordena que os ldados lnfantes
e de Caval1t>s rondem de Pistolas e o spadas.

GUAllDA NACIO AL, .",i ~"enda pela I,ei de 18 de
Agosto de I 31, c hc dmlrlLslradu p310 llinistro, e Se­
cretario de Estado dos Negocias da Jusli','u.

- II, O fim para que se crcou 3. Guar~a he para dt-
O' fendeL' a Constill.licão, Liberdade, r1"lJendenci:J ,

Integridade do Imperio; manter üoedi \.,'a,,~ J. is:
Conservar, e restabelecer a orde ,e tmnquiUidacle Pll­
hlica; e auxiJial' o Exercito ele Linha na defeza da"
Fi..on eiras, e CO,stas. Art. 1°. ooa a deliberação toma'­
da pelas G~ardas Nacionaes á Jerca do!' Tegoc'os Publi­
cos, be bum aUl'ntado contra a Liberdade) e hum,.
deIir , contra t u.mstiluiçüo, Idem.

- iII. O sel'\'iço da~ Guardas hc (C 3 especies: la 01'-
.: i.tn . 2" CS < cad( fura do Mun.icipio: 3' e_tacado
;'Illxiliandú O Ex '. ilo de Linha. Art. 2

... -, Orp . ,'açao das Guardas nos ?vJ C/PIOS•• , 3.
-- V. II pr ente, mas pó e ser sUlSpeu ti, u, sohida,

chamada hU" ente, e rcorganisada. Art:'\. (~, p 5.
- VI. na ubonlinação aos .rnizes de Paz, J ui7.CS Cri­

minaes ,. Presidentes de Províncias, e Ministl'o da Jus­
tiça, c ás Autoridndes Militares quando lhes estiverem
nbordinadas. Art. 6.

- VII. _'50 podem tomar as Armas sem 01' 'em dos C ,­
fes, e estes o não ftlr:íõ sem a da ~ 1 l) i ades C: is,

~ s "í lida ás Gltard? , Art ,..
\.... os ful'; fi distribl1ic;l

1 tao. do ne"Tutamenio
c as CXt peões a este .respeito.
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- X. o Alistamento das Guardas, quaes pessoas com·.

prehende. Art. )o.
- XI. O Serviço nas Guardas hc incompativel com as

funcções das Autoridades Administrativas, e Judiciadas,
ql,le têem direi!o de requisitar a Força Publica. Art. ) I.

- XIL São dispensados do serviço das Guardas Nacionaes
os Militares activos, os Clerig0'3 , e Officiaes de Justiça,.
e Gllardas da~ Prisões. Art. ') 12 • '

- XliI. Como re prócede ao Alistamento. Art. ) 3,
- XIV. Conselhu de Qualific.Jção, e modg com que pi'o-

cede. Arts. iL~, i5, e ,6.
- XV. Notas nos Livros da Ma~ricula , como, e quando

se Í'lzem. Art. _:].. Re\'ogado.
- XVI. Classificação das Guardas para' as tres especics

de servico. Art. i 8. '
> to

-- ,XVII. As .~om!lanhias, de quem são compost~s. Arfs:
) (\ ~ 20. .

- XVIII. Jury de 1 'vista COIQQ ,se forma, e para que
fim. Art. 2 i. A sua ~oIQpeteqcia, AtLriliuições, Reqo­
vações, e Presidencia. A,rts. 22, 23, 21~, 25, e 30. O
Art. 30 está reyogado, e o 21 declarado.

- XIX. Substit.lições; são permittidas em diversos casos.
ht.2~ "

- XX. Pessoas dispensadas do ser\-i~u não ~cbstdQte o
alistamento, quaes são. Ârts. 27, é ~8. Revogados. -

- XXI. A.s ausencias .do Corpo, coml)" ~s pó~~ haver.
A"t. 29. . .

- ](Xl~' Formac 10 das Gaardas ele Infanterfr\', será delH~.)

do DiJ.riclo M~\luicipal por Seoções de (> fl1panhias. =
Compa uhias = Batalhões, e Legíões. :,n. >J 1.

- XXnL Competencia da Rupartição das Guardas alista~'

das 'p~lra o serviço o clinario. A.i'tS. 32, e 33..
- 1V. forca das CQDlpanbias. Art. 34.
_ XXV. Clas~ificflÇão das Praças das Companhias. Art. 35.
_ XXV1. Força, e Organifijação dos Corpos de lilfan-

Jria. Arf. 36, 3j, 58, 39, 40, 41 , 42.
- XXVH. 1 ","C". c:: Qrrranisação dos Corpos de Ca\'~ll;l"iat

A.. t 4j- , 1.5 ; c. ... .... ,44, L.J ..., ó ,-"". ,"

- XXYUl, Cprpos ele'Artilheria de Guardas Na,,: maes.'Àl't-
I.;, Vide ~ 5 de 'Junho. de.. 1833.,
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- XXIX. Organisação, e Fo ça das Legiões de 1 00 r .l
(=lA. Í1rt. 48, 4.9, 50.

~ '4.XX. Os Postos como são nomeados. pelos GUaI ..
e as Reclamações que.houverem, como se faráõ. Art. 51,
5~, 53, 54, 55.

- X X1. As nomeações dos Coroneis chefes de Legiro,
e Majores sedõ feitas; ,elo Governo: As dos Quartei M s~

. tres, Cirurgiões Móres , argen10 Aju :lantes, Saro"en­
tos Quarteis Mestres, e CirUl'giGes Ajudantes, Tambor
Mór, e Tamhores. Art. 5p.

..- XXX II. Os Officiaes são obrigados a fl"rdarem-se, e ie o
não fizerem no tempo competente, seráõ substituidos
por ontros. Art. 57. _

_ XXXIII. O Reconhecimento .1 J do "Batalhão será
feito pelo Juiz de Paz estando o Bu- Ihão reunido: nd
çôrte está funcç50 do Juiz de Paz _. feita pelo :rt"...::­
nistro da Jllslica, e nas Pl'Ovincias _~I)S Presiden es.
Os ontros Officiacs seráõ. recon _.;iao~ na frente os
Batalhões, 011 das Companhias. Art. 58.

_ XXXIV. O tempo de servi tO nos Postos durará 4 an­
nos; e podem, os Officiaes &c. ser reeleitos. Art. 59.
Islo não se entende com os Chefes' das Legiões, e Majores.

_ XXX V. Como se J" cede qmmdo ha queixa ou re-
prc-o><::D ,"âo co:.~;,,- s Ofliciaes da Guarda acional.
ÀI't. 0'.

tI. U::> >0::>10 vagos são providos pelo modo an-
t c dente. Art. 61.

- XX./> ~. Us Postos d'Artilheria e' dvallaria S' .....õ 1'... 0-
-vielo i cc TI) os de Infanteria. l~:,t. (,2.

- XXXVL _. ~;vi Municípios onde hOl1ver mais de huma
Legião, odera o Governo nomear hum Commandan­
te Superior c dois Ajudantes de Ordens. Art. 63.

- XXXIX. Os Officiaes do Exercito e Armada activos
não podem ser nomeados Commandantes Superiores das
Guardas acionaes em servíco ordinario. Art. 64. Re-
vogado. .

- ~L. O uniforme será designado eJ 'o ern.o. Art. 65.
-, - de ':&3 de Dezcnu.J.l·o d( l ....onu, o qual "clpt~r_

ama o .ormalidade dos llnifürmes, e permltte Bandas
aos Ofli. iaes de Alfere para cima. =2 de Janeiro de 1835.

'1'onx. 1. ~. Lt5tf
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- X'L~. .1rma ênto -dos Gu' r as. Art. 66, 6'7.
XLII. AI) Precedencias entre as diversas Armas. Art ~,

- XLIII. As Posições que tomão quando se rennem
Art. 69-

- XLIV. Precedem á Tropa de Linha quando COIr. eH
se reunem. Art. 70. E o Co mando pertencera neste
caso ao Offieial mais gradua< , ou mais antigo, ou
ao mais velh, em' illade, q ando o Posto fôr do mes..
mo dia.

- XLV. Orilem do Serviço ordinario, e exercicios e re­
vistas = l\oLa. os dias de serviço, e promptidão do
Gun.rdas. Art. 7 1 , 72 ~...... .-;4, 75.

- XLVI. Despe ~ las tJua·' as i aciooaes no serviço 01'­

dinario, em Arma~. nau leiras, Tumbol' ,Cornetas,
Trombeta.~ ~lpeJ = Soldo dos Tambores, Cornetas,

e Tromb "8, t dos Instruccores, Art 76. ide Lei de
2[. ,rI. O. ~ 1832 rt. 70.

- XLVII. Conselho A ll11istr :ão. Ã'rt. )7.
- XLVIU. Instrucç - dos GmlTda . Art. 78 , 79.
- XU . Penas das GUI das que 4·linqllircm. Art. 80,

81, 82, 83, 84, 85. 86, 87, 88. O Ar ... está re-
vogado. .

- L. Conselh'os de Disciplina. Ar 90, ' . ", 93,
!A, ~5', 96.

- LI. Processo dI) Conselho A.rt. r j, JJ' 1(1-

102, 103, IO[~,' 105, 106.
_ T"t T Serviçc tacameoto fó ' uM i ... · rt.

107, ,10 1 1(' 1 1 1, 1 12.

- LIlI. _ci in dI. stacamentos. 13, 1 14 ,

11 5, . O Art. I 13, 1 l!h C 1 1 ~ ,eSl< revogado!'"
T Corpos est- < dos para o ser iço da uuerra. Ar .

18
a Gnardas para formarem Corpo

Art. 120,121, 122, 123,124,125, 126,

, 12 , 129. O 2° do Art. 120 está revügãdo.
1. orrnacão eu{'tio e ·Administracão dos Cor-

elC • • • ~acionae AI'" ,?;

, 155, • J4' Icmes do natéWl.Õ Jl'-

IDa\' fi ráõ nomea os pelo Governo, qlll as \..lua ,-
'das Na des, 'quer dos Officmes de ~ ... ha 0"\1 Rç..
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-fl)rinados. = Os Guardas fica..:, neste caso' com (", Ven­
(~. mentos de Soldos, Etapes e outros; e os "':Leform~­

ios durante o Servico accumularáõ as Pensões, e Sol­
do com o qne lhes competir pelo Posto nas Guardas. =
A Nacão fornecerá Armamento, Equipamento, e Far­
damento aos Guardas que não tiverem meios de o fa-
zerem á sua custa. ;>

- L TIl. Disciplina dos Corpos Deslicados. Árts., ]35. ]36.
_ LVIII. Os Julgados são consid.:';rados Municípios para

se formarem elles aS Guardas Naci(,naes, se não fo­
rem os seus Distl'Íctos unidos a outrOd. Art. 137, 138.

- LIX. As Recompen as da- Suardas seraõ Decretadas
peJa Assembléa Gel 1

- LX. Extincção das Milic'a, lélrdas Municipaes, e
Ordenancas. Art. 140 .

.- LXI. Os Officiaes de Milicias que .;uce-n soldo cod­
tin laráõ a recebe-lo; o ell prego tlplJ , Guardas co­
roo Instructores, ficão com as r .. ' ho ~dS, LoLJaS' li de
servir nas Guardas NacioJ;laes e forem alistados. Art. 1{~1 •

Vide o D. de 31 de Ollt\lbro de 1832 que marca os
vt"ncimentos dos Instructores.

- L 11. Os objectos fornecidos aos Cúrpos de Milícias·
seráõ arrecadados.. Art. 142.

t- 1 Xh,. () Decrt:(( ,de 25 de Outubro de 1852 alterou
r. I !(A Lei" '[r lente as disposições da Lei antecedente pelo
mOllJ seg "L_ f-e : .

...- L rr, O '- r' ico .das Guardas ('f)ngiJ tirá em ""'nico
oràll t \.' de tn: do MunicípiCl'. = servir" Je lJes­
tacan 'l.ltoS dentTo e fora do 11 uu', ' . .n.rt. ~ ~§] e 2.

:-- LX V. 'listam't>nto em quem ...~ <lhe nas differentes
Provine . do lmper·o. Art.. 3°, §§ l° e 2°, Act. 4, §§
l° e ,20. .

-- LXYI. Os Militares eíFectivos e Reformados do Exer­
cito, e Armada não sedlõ alistados. Art. 5.

- LXVlI. AqlwUes que forem alistados nãú terflõ bai"< "
salvo por motivo expresso na Lei. Art. 6°.
J ..XVUl. Qs Juizes d Paz fazeD~ o listamento do~ que

UI:: servir. Art. 7.
uXI\.. Feita a Matricula 01 mão-se as listas do 6er­

:ricQ 01' Vn~,:io ~ do de rfser a peJo Conselho de Oua~ /
I lU ~t.
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lifi .~ão. As Pe soas .cept das dos 'AJistampntoc: o
"pr ico l'dinario, s:"(o o;, <I i res de 50 a os, Se la-

o es, Deputados, Çonselheiros ou Minisfl'l)s de E ta­
do, ~ embros dos Consei os Presidi: es ou de Prodn­
cia: Vereador, Chefe de I epar .('ito Publica: Mag-ish' do
n50 incluido no Ârt. 11 da.t;,; (",. 10) Advogados,
M<'dicos, Cir,nrgí?e ~ Botio io • Officiaes das extinctas

iJicias, 01' nanç, ; e Gu' (a de Honra que em ir­
tude das Leis não inhão perdido as suas Patentes;
Empregados dds Administraeões doS' Correios; Profes~

sores, e Estu ,mtes Matriculados nos Cursos Juridicos,
Escolas de Medicina, Sep'.'n·,.-ios Episcopaes, e outras
Academias e E!'I'o s pu!: tcas, Empregados nos Hos­
pitaes, e Estabele 'mentas de Caridade; Administra­
dores de vari~c; t-,.wricas, e Fazendas ruraes , e os va~

queiros 01 FelL eS.
"'-- LXX. A 1 J." Reserva constará das pessoas que

provareU.l per-c.lote 'onselho de Qualifieação se achar(;m
nas CU'c1lDstancias do u 67, .

- LXXI. Trocas em' (lcr.asiões de Serviço. Art. g.
- L .xn. Disp<'llsas tem... orarias, e J;icen9as de ansencia

seraõ concéihdas pelo Chefe do Corpo com recurS9
para o Jury de Revista, Art. 10. U5 ncia forç rl pro­
va-se a necessidade deHa perant o Co e' de Dis­
ciplina. Idem.

- LX lII. Creacão dos Secretario!. ü<JS E . u 'Ila:"rcs do '
. r ns de I ta .. 'a, e CavnItaria ~ "eráõ f) 'P to

ALfer, e seráõ l.OL D')dos pelos Chefes. Ali.

- L . . Vo al;do para Officiae , e Oflic'ap inferiores
pelos 'uardas, os Cabos s ráõ nomeadf' los Com-
man tes das Companhias nas l'especl.. l~squadr S

Ar. 12.

- LXXV. Os que forem eleitos para Officiaes no Rio
de Janeiro, Bahia, lecife, Maranhão, e seus respecti­
, 'l)S Termos devem ser 'escolhidos entre as pessoas que
. ssuirem L, 00 000 réis ou mais de renda liquida an-

"i aI, e m tod"c: '\<; outro iunicipios d 1 'O'~. ,

:.lo I. 000 re s. Ad 13.
- L1 XVl. Os Coronel:", t::befcs de Legi-o, ( \ Mn ores

de Lebiüo, seráõ nomeados pelo GovC''''' da Côrte,
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Provinda do Rio de Ja 'f'u, e nas Provinci ...> pelaI,
f)re id ntes em Conselho. Art. 14.
LX vn. Formalidade das Reuniões dos Batalhões para.
reconhecimento dos Chefes. Art. 15.

- LXXVIIL Vacatura. r1q~ POgtos verifica-se quando o O. l­

eial ou Omcia] inferiut- mudar de Municipio, quand~

se ausentar sem licenç<1 por mais dI" hllln mez, ou com
ella, passados 10 mezes. Art. I G1 Vide v. de 3 de De-
zembro de 1833. ..

- J....XXIX. Secretario Geral póde h; ver quando nos
Municipios se reunirem mais de huma L~gião. Será
nomeado pelo GovernA '. '1". 17.

- LXXX. A pena de dobrar :::íentineJl.as, deve ser com
o intervallo ao menos de humú ' ora entl'e os' Quar-
tos que rendem, e são rencliaos rt. I 8.

- LXXXI. Penas que podem impôv CJlCfes dos C~r-
po' nas culpas le es. Art. 19"

- LXX II. Penas nas culpas gra ,es são sentencia os por
hum Conselho de Disciplina. Art. 20.

- LXXXIII. O Serviço de Destacamento pode ter lugar
. dentro do Municipio. Art.· 2 I. .

- l....X, XIV. l~ica exlincta a Guarda de Honra. Art. 22.

- L~~,. Os 011~cl8es que servirão nas l\lilicms, Or~

dev1.fi__ }uardas de Honra pOd~l'áõ ser deilos om-
cia <Í ,-"_':'l"~.\~ ~; donaes, com tanto qu~ os PO'tos
l)a"a que os l-legerem, não sejã infer;icres aos dr uas
1-at ·me:>. Art. 23.' r

- LXXXVI. Os Officiaes de qUE:. tr,.::~n ~l If) antece-
dente, _(o os mais de 'iue trata o § 5 do .A.ct. 8", ( os
-dos extl '~i)S Corpos de Milieias , OrdenançaJ, e Guar­
das de II@nra que niiu tinhão peI dido as SU<'I'\ Paten­
tes) incluidos na Re erva, poderáõ er orgaoiiados
pelo Governo, e Presidentes' das Provincias, e te­
rem exercicio que fôr compativel com 0:3 seus Po;:')s.
Art. 25.

- T VIL 05 l\1in.istTo de Estado, e os Presid~à{éa

L 1'""' • v-vinc.:i, 5 podem ddIlt'l}sar ')s bL.. llr gados cl&:-r..e-
"p' lrti~ .Jf'i" que lh 5 '-0 subu>'dillUd05, a ledido (h Cbe­
les cHia,; exigindo-o assim· o bem 'bl'co, c artící-
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panda· f) ao Ministro da Justiça a respeito dos Guardns
_ .1cionae:>~da Pro incia em que estiver a Côrte.

- LXXX"llI. Ficão derogados os Arts. 17, 27, 28, :3
6[1,82,113,114,115, e o § 2° do Art. 120,-blt.:JU
dos ou tros em contrario.

- LX~ XL'. Dcsignacão dod:H:·J o, e Disll'ictos das Le­
giões do 'Muni vipio do Rio de Janeiro, são 4. D. de 15
de Outubro d' 183", em observancia da L. de 18 de
Ago to de 1831

- XC. Os que d. 'ixão fugir presos, são sujeitos ás penas
do Art. 125 do Codigo Criminal. Vide Av. de 20 de
Novembro de 1832. "

-XCl. Os Empre,:"rl s Publicos Guarda Nacionaes só
podem ser dwmar /JS a setvico de ROlldas, que com·
pete aos na J ;,,1. da Reserva; as • isp n as do A.rt. 25.
da Res. d :: te OlllllbrCi> de 1832, só podem ter
lug, ... rl ~j" ~ Lmpregados Pnblic0s foreni'\ inclui...
dos p los Conselhos de Quali, cacão na T...ista do Serviço
ordinario; e só os C efes das Repartições, e o Offi­
-ciaes absolutamente iI::dispensave's ao serviço deHes,
seráõ dispens dos. Av, de 17 de Dezembro de ,832;
(:)Utro de 12 de Junho de 1833.

_XCII Distinctivos dos Majores oe T,egião. S ('retario
Geral, Capitães, Quarteis Mestres, e .,i ~~raj, . • ores,
o seus Ajudantes, Sargentos Aj' clantt "~ar bures
Mó '('.5. D. de 2 de JaneirQ de IO.)J.

..... . L.: (l. Os lu,;pe tures de Quarteirões eL:'iQ cn :t suq
eleiçrr ')s Postos qn "inhão na Guarda' aClOnal. Av.
de 2[~ d-~ iUcUU de 1833, e ~ I de Junho do mes­
mo an LO.

- CIY. ,D. e Plano de Organisação do <. ~hão de k"­
tilheria da Guarda Naciollql em 22 de Junho de 1832:,.

- TCV. Quando houver m de requerer, será pelo inter­
medio dos seus Commandantes. AT. de 5 de Ago to
,'e 1833.

•- ·eVI. O Commandante do Corpo não enira na for-:­
ção do Jury r1"l Rp.. ista, nc'm s<'ra PresirJ", t:p do (' n­

se ho. de Di cip1i?-a ~ e se lôr Maj0B-r,X~caya., L I t:e>i~
.... dcncJa em hum Caplt.io. v. de 9 d et fi r' de .,:,3

, CVII. A idade dos MeIPbros cl,o J tlry ele ?d: .l6ta_dev
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.~~ fI J à.1'cada no Art. 21 da L. de 18 de A J""O de
831 , não obstante a disposição do D. de ~.I1' ue Ou­
L~bro do mesmo anno sobre as maioridades. Av. de 9

(1<:: ::; teml 1'0 de 1833.
- XCVIII. O Juiz Crim;l1aI, e os 2 Vereadores assisten

tes não podem excluir ..' lury aquelles Officiaes, e
Officiaes Inferiores, que vier':J1l contemplados nas lJis­
tas dos Juizes de Paz das Parochias, e Curatos, por
ser a estes a quem compete averigua); se taes Offiches
estão ou não no caso da Lei. Av. d; 9 de Setembro
de 1833.

- XCIX. O Jury de Rc ,; .. t!l Tl:'io póde conhecer dos u~

tos do Conselho de Qualilicação ...., ..-:Ivo por via de re­
curso de appelIe ção, corno he f' 1j'esso ,.nos Arts. 23,
e 30 da L. de 18 de Agosto de 1831. a qual deve ser
interposta, on manifestada perar t, "pp~ no Conselho
em qu",nto durarem as suas t..JJoes A" "'lp ~ de Se­
tembro de 11;33.

- C. Os M~mbros do Conselho de Qualificadio em caso
nenhum podem accumular as FUDcçóes do J nry de
Re ista a face da disposição do Art. 2[~ da Lei de 18
de Outubro, que não admitte excepção alguma. Avis.
de (\ ii" .etembro de 18:13.

- Cl. Al' !JT11i-As de Paz só compete notar no Uvro da
M~lJ"'icu"'Cl .1ter . ões que houv rem para a excln ão
..J ., r ~ .. d
uO seI'. 1(, I r as, e nao para as espezas; CHIe

são ell) Art. 2.... a competencia G.D f onselho dtt Q-a '1-
cação. A.v. de 9 de Set~mbro r" 83'. J

- cn. Deve dar-se ás .1 utoridades legitimas .. 'orça Ar­
mada -<r~v re(pIi itarem por escripto, debaix da sua
esponsa! _Jade. Av. de 9 de Setembro de 183;

-- ~Ill. Para se considcr<.lrem vagos os Poslos, e pro­
ceder-se á elei- ão na forma do Art. 61 da L. de 18
de Agosto, ba~ta que se verifique algum "'loscasos do
Art. 57 da mesma Lei, e do D. de 25 de Outl ,)['0

de 1836; Art. 16, visto que os- Conselhos de Disc' ü ...a
~' c()nr~c -n do casos c peei~"~ do Art. 85 , c s '.J :io-
t·~<; da edit::> T "i. Av. de 9 d. Setembro de 183J.

- , d Officiaes logo qne forem eleitos Juizes M.u
ot~ de Paz, deixão os Postos <lgos 1101' 'nao
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ser _'", compativeis as funccães destas Áutoddades com
o Sen>o da Guarda como declara o Art. 11 oa L.
de .18 de Agosto, e o 8", § 3° do D. de 25 de l
tubro; podendo porem os. que forem nomeado.." r.h­

zes de Orfãos, ou Promotores ublicos reunir ambos
os exerCicios, se m'io reqpr"'4V';ül dispensa, em conformi­
dade do Art. 8, § 23 --:\, cnado D., e bem assim os Ve­
l·eadores. Av de 9 de 5etembro de 1833.

- CV. Sendo ,cessario alguma eleição por vaga, hasta
que o Comu: nd~nl(> reqnisite ao Juiz dl;l Paz, repre­
sentando ao ."erno se houver recusa d~ parte do
Juiz. Av. de 9 de Setembro de 1833.

- CVI. O Promntl>r da ~uarda acional deve conside­
rar-se COntO em ... ervi o nella em quanto pelo Empreg-o
de Presidente . L.amara Municipal (se fôr para issc
t>leito) n" o rpql"rer ispensa na conformidade do Art.
q., § 2°, do lJ. ..... 25 de Outubro dI' 1832. O Se­
cretario df'ixa vago este Emprego se fôr eleito Juiz de
Paz, por serem iucúmpaÜfeis 05 exercicios. Av. de 1~

de de Setembro de 1033. .
CYI1. O Commandfl tetpóde esqlsar do servico o Guar­

da 1\ aciooa] que esti"el' encarregado da Admini tracão
do r orreio, na conform idade do AI:t. lodo D. de 25
de' Culubro de 1832, até a r Ilpi;~o do ',,--pstillo d~

Ql1aJificacão. Av. ,~e 12 de Setembro - - : . i3.
.- ('VIU. Us Officiaes que forep'- ,t· ~ ,te1:"êl': ,

Jlxão os P<'>l'tos agos ]ógo ql1.e ~ l!1ll ..~ ,·1 exercidos
lqU l1e Ingar Av. de 1.2 de Setembro de 1..1,): -:: 8

LV.

o caso de s~ diminuirem as Pra }!lS das Com­
m 11 1S devem conservar-se os dous Alf".· S até se fa­

: llova eleic<lo. Av. dito.
Alislamento deve fazer-se conforme a' dil'ppsi­

-, d D. de 25 de Outubro de 1832 sem ob lar a
j, antel'im'. Av. dito.

:1 L i\ s Licenças de que trata o Art. lodo mes'llo
.L ~ devem ser concedidas pelos Commnndantes das Co ­
F3.nhias na~ Paroe \las em que Re. nno i ' .. ~ " ...nado
Batalhão P9r nfio se achar nas ê"~ClllJ~lal. . ,.~rt,

37 da Lei de 18 de' Ago,to. Av. dilo.
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- CX II. ~ Guardas que faltarem ás reumoes :" 'a a
e ~Icoes dos seus Officiaes, deveráõ ser punirl .JS na cou­
·fl l'rilidade do Art. 19 do Dec. de 25 de Outubro.
A • uito.

- CXIlI. As Inspecções (lp Saude no Jury de Revista,
.devem ser feitas por dos Cirurgiões respecti-
sos. Av. dito. .

- CXIV. No caso de não poder reunir-se (' Batalhão como
.detelmioa o Art. 58 da Lei de 18 d Agosto, para o
reconhecimento do Chefe por exceder o Districto a 2

legoas, na conformidade do Art. 15 da Res. de 25 de
Outubro de 1832, o Jaiz(;~ e Paz, faráõ reoonhecer
o Cbefe pelas Companhias de q~H~ ..se compoem o Ba-
talhão. Av. dito., . {

XV. Os Omciaes e Omciaes inferiores do Estado MaiO[
e Menor dos Corpos, devem vota' 1 ')lei~ão dos O ­
,ciaes do Estado Maior. Av. ditlJ.

- CXVI. Os Officiaes inferiores nomeados para o Estado
Menor dei"íão vagos os seus I'5ares nas Companhias
a que pertencÍéío; e perdendc ne te caso G voto activo
nas E1e~ões a que se proced ' nellas, e das qnaes já
.não fazem parte, não perdem com tu o o ,'oto pas­
sivo . oi que odem ,ser reeleitos para essas Com-
.panhias(a q1) ant s pertcncêrão. Ay. dito.

- C~ VII. O Jl~izeE' v Paz devem entregar aos Presi-
dentes":... Pr~: • ~ os fappas, e informações; e
este". 111fS p. Irei , debaixo de l- ...n~ de suspens -0 1

..I:esponsabilid' de. Av. .:l 24 rlt> I t. 1'0 f' • 33.
- ç VIII. As suas Pato • lhas que eg...... eo (; l-darem

devem te .( Santo. Av. de 5 de Novembro, 1833.
- C. IX. P~.nibe-se qne as Guardas, e Rond ejão

fI' s por pessoas vadias, e estrangeiras.- Av. e ~ de
Novembro de 1833.

- CXX. As reuniões .em Escolas ara o ens'no, com­
binando o bem do servico com a commodida e dos or t­

,ciaes, Officiaes inferior~s, e Cabos de Esquadras. ' -.
d .... 28 ct{' I' - mbra de 1833.

:- (' Xl '"r e Legiões púdem tomar conheci-
IDto i~ c: 'i racas que deixarem de comparocer á ins- .L
.trucção, c reco~endaráõ aos Chefes dos Batalhõcs e

", TOl\l. I. 4.~
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COI "SI, que proce ão con ra os Culpado~ na forro
do L rt.' 19 do D. de 25 de Outubro de 1832. Idem.

- cxxn. Ainda quando o: crimes Sf'j"o conh'a o~ Che­
fes dos Co ~pos, devem estes nomear os vogaes dO Con..
selho de Di.,ciplina para Lul~ureÍn as Praças que hou­
verem comIr;lettido offe.n _ )nh'a os mesmos Chefes, por
n<1O haver e,lcepções n) Árt. 9:.! da Lei de 18 de A.gosto
de 1831. Idel1..

- CXXlIJ, Os (~hefes de legião podem impôr as penas
nos casos de que trata o Arf. 19 do D. de 25 de Ou­
tubr~ de 1832, aos Commanclantes dos Corpos seus
subordinados, c()mppt;indo tambem a estes Comman·
dantes praticarem semelhantemente a respeito dos seus­
immediat os infer' ores.

- exXIV. Mandárão-se annular as Eleicões dos Officiaes
feitas .pelo Cvmtn~ndante de bum. :B~talhão, por não·
haver "~glúdo a formalidade legal. Av. de 15 de" De·
zembro de )833.

- CXXV. Qs Guarda!l Nacionaes quP. fôrem Officiaes da
Fabrica da Polvora. (a Serra da Estrella , fàráõ servi­
co das me$fYlas Gl1ar .las por detalhe do Director.

GUARDA Mór dos' Lastros de Pernambuco, foi abolido
pela Lei de 24 de Outubro. de 1832.

GUARDA Mór da Saude. Vide' R'.:lgim. de 2p de Outu­
bro de 1630. = Vi~itas de 'Sano

GUARDA Livros. Vide Recruta," en -= ~o' ;ewria de Es.-
, = EmolumenLO - ('nqtif .:~cãú = Ordena(ll'\_

GUAl ln (.)(r,I'; 1 ... ~~.'mheii:-Q dos Navios de Guerra,
onde êstá encarregado da Limpeza e outras Fainas ..

G-UARI rA. Vide Sentinella. '
GUA~.~.IÇÃO. Tropa que se acha empregaaa na défensa,.

guarda ou policia das Praças de Guerra, Na 'i08, Ci­
dades ou Lugares. As Gu.arniçães são suborflinadas aos
Commandantes das Praças, Navios, Lugares, &c. Vide­
Licenca.

, : ~I. As do COl'pO de Artilheria da Marinha empregadas
üJS Navios de GU<3rra, as attrmuicé ('10'" seus res­
.pectivos Commandantes e o serv~. '..~ _. Q/" ~fl-~re'
gão, con tão no D. de 15 de Outubro de 1 .07.

II. ~as Náos Cmbal'cão em tempo de Í}a..; 3 Ofhcial3S'



eUA
.de Pate .te. = 5 Inferiores = 2 Corneta.s, = .} ~~~~06
e Soldados.

- TV. Nas Fragatas de 50 a 60 Peças ou I' C:dsse 2 Offi­
l,j..... ., = 2 ou 3 Officiaes inferiores = 2 Cornetas = 33 ou
8.+ Cabos, e Soldados.

.- V. Nas Fragatas de 2 f"'1 ':'le de 36 a 44 Peças, 2 Of­
ficiaes = 3 Officiaes iufed nA -= 2 Cornetas = 60 a 74,
Cabos, e Soldados.

- VI. Nas Corvetas de 14, a 26 Pecas, . Omcial = 2 a 4
Ofliciaes inferiores = 1 Corneta ' 2. a 58 Cabos e
Soldados.

- VII. Nos BriO'nes de 16 a 18 Peças = t Offieial, 2 a 5
Officiaes inferiores = 1 Corn ta = 22 Soldados.

- V1II. Nas Escunas de [~Peças 1 Official inferior c 10

Soldados.
Tal foi :\ Fo~ca marcada no Marpa apresentado á f:.a­

. mara dos Depntados no dia 7 (11' 1.\' < io de 183) .
- De Antes desta Hegnlação, o numero dos Soldados

era de 3 para cada Peça superi. ao Calibre 6 que hou­
vesse em huma Aml1l'ada; e 1.ara o serviço dos Paioes,
e casualidades haveria nas N; s 12 Soldados ô nas Fra­
gatas de 1" Classe 10 -:- nas a 2" 8 - ..... :).~ Corvetas 6
e no Berganti s 4.

- X. Tropa Iwia .ser dividida para as G arda_ dos Na-
vios qu esti eil:> run ados ou á véla, pelo metho-
do :,' ado p' -.~ de Df'zembro de 1799, em tre
p rte ig x:> .al .sorte que D 1S áos houvesse .Prr>

pre hum OfficiaL, inleriore", 1 Tambol' (Corneta)
e po' cada Peça hum Arti uetro.

-Xl. s Sar,gentos supprem a falta dos Officiaes. pedidos.
- XII. Os camaradas dos Officiaes, e do 'Sarge to, o _Fiel

do Commandante , o Escoteiro, e os Guar ~ ., Caixas
são dispensados das Guardas, e Quartos; devendo nas
-Náos haver 9 dispensados; nas Fr.igatas de I" Ordem·
= 2" Ordem, = Corvetas = c nos Bergan .os á pro '­
.ção = servindo nclJes o Fiel do Cammand nte, de Es-
cote'1'0 hum Gnarda daS Caixas.

, 'I de éarregar 1e Arm~s, pôr a ~r( ... ,
~J~l etu gu a algum S(}1dado o 1 Tambor:, devc-

Táõ e 'ecutar-:~ ]:lO. Alojamento, quer o cas.tigo seja
{1:l

H

/-- ,



CUA.

ordenadó pelo Commandunte do (-'sta an..,ento, quer
pelo o Navio, Dlas neste caso ~erá a u~ll. encarrega·
do da c. ,ecução.. Além d stes. castigos po er-se-ha dar
o de dobrar sentinellas com tanto que n;lO se)~'J "ue­
cessivas durante a noite, e nunca sem o intervallo ao me­
nos de duas horas em c:-rl:> .seis Tambem podernõ os
Soldados e os T' mhor/-'. \v.6rnetas) ser castigados com
diminuicão dI,) rac,-o : vi ho ou de oomida; mas este
castigo não St appiicará sem consentimento ou ordem
do Command nte do Navio.

- XIV. Quando os Commandantes dos Navios permitti­
rem licenças aos Destacamentos pertencerá aos Commarr­
dantes destes a escolha daquclles que as elevem obter; e
o mesmo se praticar.á com os Officiaes inferiores e Soldã­
dos que forem mal 'lados em diligencia fóra elos 'avios,
tudo confcrme a determinacão de 26 de Maio de 1802.

- XV. os Navios A:'wados em tempo ele Paz existem
a seguintes Guarni õcs conforme o Mappa de ? de
Maio de 1851.

PraflU.

662
550
2'79 a
131 a
1.22 a

57 a

Pra(lu.

·521
339 a
303 a
97 a
!l?
144

tp- po de Ct uerra· coufclr·

Náos ri ~ 74.......•........
Fragat;.· 1 de 1 a Classe de 50 a 62 Peças.
Ditas oe.2" Classe de 36 a 50 Pecas. . .
Corvetas de 18 a 26 Pecas. '
Brigues de 16 a 8 Peças.
Escunas de ? a 9 Peças. .

~ ',TU. Nos mesmos Navios desarmados.
Naus: , Primeiro Tenente = I Escrivãe = mensp :

1'0 = 1 Mestre. = I Cabe = 6 SO!....uuos = ~la.l uJa 22
- Total 33 Praças.

Náos de '71~ ..
Fragatas (I"~ 1 Classe
"Ditas de ~ l Classe.
CorVt~as .
Bri ues .
Escunas .

-.,VI. Nos mesmo~ I!~vios \ r
me o ,:nhrprli1o 1VLa:)y~.
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" Fragatas de 1"' Classe = 1 Segundo Tenente = .I Mestre
= 1 Cabo = 6 Soldados = Maruja 22 = .l.ótal = 3~

Pracas.
elu5"af1s de 2" Classe = 1 Segundo Tenente = 1 Mestre

=1 Cabo==l~Soldados=Marllja 17=TotaI24·Praç-as.
Corvetas, e Brigues == r "glmdo Tenente = 1 Mestre

= 1 Cabo = 2 Sol a os --= Marujll 11 = Total 16
Pracas.

Outra~ Embarcaçõ€s menores 1 MestTe = Maruja 7 =
Total 8 Pracas.

Tal foi o calcl~lo do Ministro da Marinha apresentado
á Cã.mara dos Deputados para o anno de 1830 a 1831,
o qual l).e dilferente do Plano de 28 de Janeiro de
181 I, onde se mostrão a lotações destes Navios, e os
vencimentos e obrigações dos seus Oiliciaes. Vide Lo­
tacão.

- XVIII. As dos Navios de Gner!'a. Vide Presas.
-- XIX. Das Fortalezas. O Armamento, e Guarnicão das

Fortalezas do Rio de Janeiro :oi reduzido por "D. de
23 de Dezembro de 183 I. .

- XX. Guarnição das Imperials Galeotas faz todo o ser­
viço nos Escaleres do Arsenal quando não se acha
empregada na., mesmas Galeotas. Vide Galeotas.

- XXI. Ados E. r~lleres. Vide Embarcação miuda = EscaleI'.
G 'ERRA. O Chefe do Poder Executivo tem o Direito

de dC~úlrar G'- ül, e faz( Paz, communicando o
motivos á 1\..S em. léa Geral qU:,l ido a segurança, e i ­
teresse do Estado llHQ obs ar a ..:sta partici"pacão. Consto
PoI. do Imp. Art. 102, ~ 9°.

- II. :, nnca se deve fazer senão para conserv<. a Digni­
dade, e Honra Nacional, Bens, e Direitos os POTOS
Alv. de 16 de Janeiro de 1764, § 3".

GUERRILHA. As Tropas desta Classe não gOlão do Privile­
gio do Foro Militar. Port.de 28 de faio de 1823..

UIA. Documento por onde se mostrão o~ sseutau:":­
tos dos Livros Mestres ou das Thesourarias, are ueito
das Pr~ .:'''' que assão de huns para outros «:-"
que es '1('~.-los de humas para outras Provincia ,
<Jue e barcão uu desembarcão dos Navios de Guerra .
.. <.lo E( IIadas com os Signetes dos Corpos ou das The·

I·



Gur
somarias, e assiglladas peIos 'respectivos (. hefes. Vide
Descont = Hospital = Passápor'te. .

- II. Os Commandantes dos Paquetes, e etp geral os
Commandantes dos ~avios Mercantes devem tiral' uuias
das suas Cargas para serem apresentadas as competen­
tes adrninistracões. Pro" " 13 de Setembro de 'í833,

- III. No E:lI.~~citos q'l ~ !lé achão em Campanha ha
Companhias de Guias compostas de homens pratiCDf)
elos lugares em .que se faz a Guen3. Regirn. de 1708.
Cap. 224.•

GUlSAMENTO das Igrejas das Fortificações, e dos Na­
vios, são pagos por conta da Fazenda Real Como des- .
pesas ,miudas das Fortificações, e dos ~avios.

GURUPES. M.astro que assenta sobre a Roda de proa.
elo Navio, e serve de feixo ou segurança de todo o
Arvorl~do liO sentido de popa á proa. A Ronpa lava­
da enxuga-se quando os Navios estã'o fundeados, en­
tre o Gurupés e o Mastro do Traqnete em adrissas
para esse fim destinat'as. Regim. Provo Cap. I', Art. l~.

1'IM DO ·}'l\.'U!EIRO : OMu,

.. \~ ..
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APPENDICE, E ERRATA..,:.

ACONSBLHAR. N· II, em 'feZ de = He::= lêa-se = E.
AJVDA DE COSTO. Linba 16, em lugar de A.gosto = Lea-se Abril.
AJlJDANTE. Na Linba 2', em lugaL' de =no anno = l<la-se =por

Decreto de 5 de Outubro de \822, e edinctos. &c.
ALARDO. Na Linba 4', em lugar de = R ~g., P,·ovis. da Armada=:

l<la-se: O Alv. de 7 de Janeil'O de 1797, Tit. 2·.
ALMlRANTB. No II: Accl'escente-se = D. de 21 de Março de 18.3.
ALVMN(-). Linha 4. em vez de Maio = l<la-se, Março.
ANCORAGEM. Accrescente-se= As Ancoragens pagas pelas Embarca­

ções Mercantes Nacionaes, e Eslrangeit'as, são arrecadadas na
!\l"sa de Diversas Rendas. Vide Mesa de Diversas Rendas.

ANTIGOIDAD". Linba 3, em lugar de 1]80 =lêa,se =178'1.
APOSTILA. AccI'escente-se = Vide Academia 1\1'!itar.
ASSRNTu No 1'[ l. Accrescente-se = Livro 'lc tre.
AODITOR. Accrescente-se bUID nuwero plll esle modo =III. O Au­

ditor de Guerra servipá em lugar do da Marinha quandu esle se
achar com liceo,!a; e o J uiz d~ Direito da 3- Va1'3 do Civel ,

. servirá de Ajudaute-interino. Av, de 14 de Novembro de 1833.
AOSENC..<. Accrescente·se = r uarda -·8.
BARRA. Accrescente-se = Pe I Lei de 8 de OUluhro de 1833, man­

dárã{l-se melhorar as Barl'f s dos Bios ClItin"'uiba, e Real na
Provincia de Sergipe• .No Rio Grande Ju Sul, acbão·se em mão
trabalhos utilissimos ao melboramento dos Portos, e Canaes. A
re'pe'tO' do Rio Doce, ba muitos annos tem-se expedido pro­
vid". 'as I".lra o melboramento da sua B-arra.

BATALnAÕ. 1'\. II. Aoccrescente.se = Substituição.
BOlA.. Accr- r :nte·se=Mandou,se collocar bUll.l systema deUas entre

o Far'" , a de Santa Anna, l:. a Barra do Maranhão. D.
~- _u ··.e J olho de 1833; e deF<;!e a Barra da Cidade da F(.rtó­
.eza atê ~ li' z da ,,"ooazonas. u. de 8 de Outubro do DJeSlDO
anno. Esta me.""a Le! aUlu,',a ~systema de Balisas na Provin­
cia do Rio Grande de :_ í:'ed"

CA ~KTE. No VI : Accrescente-He = Porto de 16 a", -roslo de 1823.
CA:PllLLAÕ. No Il: Accrescente-se = Vide Navio 1\ 13.
CASA. Accrcscenle-.e = Quartel N•• 7, e S = Aloja :leoto N° 2.
CASTIGO. No VI. N.D. Linha 1·=a que se deu ..::;escrcn·sé=

a que se deu, não.
CIU"E. N:, IV. Accrescente-se = No 23', Cofre.
CIVILIDA.,E. Accrescente-se = 14 de Agosto de 1823.
CODIGO MILITAR. Oode diz = Felippe UI = he Fclippe IV.
CO>lRATB. Linha 3': onde diz = por lodos -= a-ccreJlcente-se =

os modos.
COAlBOI. No IV: onde diz = Condu.lIa =lêa,se = Cooducta.
CO.... ISSAIlIADO. Linba 2, em lugar de 1821 = l<la-se = 1

J1SSARIAD(). 08, Linba 3, em lugar de 1821 =lêa-se "'" 1::'22,
NSBLIlO llPllB~O >IILITAIl. No XXII: a Lei he de 11 ae S .ctc.­
"'v u. Ilh6.

CONTINBNCIAS. ~inha 4. , em lugar de 1763 = lêa-se = I ]Gz.
CÔlITE, Na la Lmha em vez de:;;:; Penhaes;:;;: diga-~e.;;;:PiCil ae~-
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APPENDICE, E ERRATA.

eOA'l'!IlJ!IJlA. No II: na linha " onde diz = ei'.) o l!Z: lêa-se ==
erão os Corpos = a &0.

DBSPACno. Arcrescenle·se = Data No 2.

)".lIBCTORJO DOS 'I'IDIOS. Lea-se = 1 í98 = em lugar de 1788.
BSCOUS Ims NAVIOS DS VOSIIHA. Tiverão origem no P?trioti~mo

de Luiz Aotonio da Silva Bdtrão, Capitãó Tenente Comman­
danle do Bergantim = Imperial Pedro =, que :í sua cusla 06­

tabeleceu a primeira a bordo desta' Embarcação; e o Governo,
pelo l\linislerio da l\I..rirl,a ~") Aviso de 22 de Outubro de 1835,
não só agradeceu itq. .lida! o seu zelo pelo bem do ser­
"iço, mas aproveite. o ~ ..euJplo, mandando crear em lodo~ os
Navios outras semelha"tes Escolas. Ei. os nomes que se dc\'Cm lev~

4 Posteridade! O procedimento do Capitão Tenente Beltrão sir;-..
de e"limnlo a outros }3razileiros; e o B,'azil será grandé !

IIXJ!IIPLAn.s. Lioba 5' "lD Ve'Z de 1833 = lea-se = 1823.
fO"TIFIC'Ç~ i. N° 8, § 4., linha 15, em lugar de 6=lea-se =16~

N. B Os erros typoj!;raphicos e orlhographicos de pequena
'uota I seráõ facilmente conhecidos, e emendarIas pelos LeilOl'es

Note-se que lendo-se demorado a ímpresspo a~é ao principio
do mez de l\l"r\ o do corrente annu de 1854. apI'oveileí a oc­
casião de índie..!l' as Leis. peeretos. Avisos. ele, publicados
no Correio Officiaí, e lllcruns IDanuscríplos. que ppssoas amqn­
tes da Legislação Militar tiverão a bondade de mostl'ar' me.
~he~ão alé o dia 1M de Fe rereiro proximo passado.

r.~;. -
\ ..... ~ 1. I ; '1 .r u ".ti

~\".) ,,. . . . -'-""1
W r· J

I .. ')
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